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ADVERTENCIA 


Saiu  à  luz  este  Opusculo  em  1845;  trez  edigòes  se 
tèm  publicado  até  este  anno  de  1866,  mas  em  nenhuma 
d'ellas  se  fez  mudanga  notavel  no  seu  conteùdo  e  redac- 
gao;  mìo  acontece  porém  assim  nesta,  que  é  a  quarta, 
mas  a  que  cliamaremos  Nova  EDiglo,  porque  effecti- 
vamente  ha  nella  muita  cousa  nova,  com  os  necessarios 
melhoramentos  que  o  tempo  e  as  circumstancias  pe- 
diam,  e  que  ham  de  agradar  e  ser  uteis  aos  benevolos 
leitores.  —  Simplifìcaram-se  alguns  artigos  que,  para 
Portugal,  eram  algum  tanto  ditfusos;  modificaram-se 
outros  em  harmonia  com  os  novos  usos  que  o  tempo 
tem  introduzido  :  entremearam-se  varias  anecdotas 
chistosas  que  dam  amenidade  ao  estylo  didactico  do 
livro  ;  e  accresceram  finalmente  alguns  Gontos  moraes 
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em  que  transluz  a  virtude  modesta  entrelagada  com  a 
civilidade  pollila,  que  fazem  o  verdadeiro  ornamento 
d'urna  educagào  desvelada. 

Suppoe-se  nelle  um  Gentilhomem  que  saira  de  Portu- 
gal  em  1834  com  dous  fìlhosde  menor  idade,  orfàos  de 
sua  mài,  os  quaes  mandou  educar  em  Franga,  e  a  quem 
leva  para  a  patria  depois  de  dez  annos  de  ausencia. 
Como  remate  da  desvelada  educagào  que  Ihes  dora,  en- 
sina-lhes  nào  só  tudo  o  que  pertence  a  civilidade  e  cor- 
tezia,  mas  em  suas  instrucgoes  dà-lhes  muitos  conselhos 
saudaveis  para  bem  viverem  com  os  homens,  e  nào  só 
emPortugal  senao  em  Franga.  Qual  seja  o  plano  e  firn 
d'estas  instrucgoes  facilmente  se  conhecera  pela  leitura 
da  Introducgào. 

Receàmos  ter  infringido  o  preceito  de  Horacio  que 
nos  diz  sejamos  breves  quando  demos preceitos1.  Mas  a 
variedade  de  assumptos  que  foi  mister  tratar,  dado  que 
superficialmente,  e  o  querermos  seguir  outro  preceito 
do  mesmo  Poeta  Philosopho  que  o  misturar  o  util  com 
o  agradavel  é  o  melhor  melo  dHnstruir  seni  enfastiar*, 
foram  causa  da  diffusao  de  que  talvez  nos  accusem, 
mas  que  nào  temos  por  ociosa,  antes  por  util  para  nào 

1  «  Quidquid  precipies,  estobrevis.  » 

Horacio,  De  Artpoet. 

2  «  Olirne  (ulit  punctum,  qui  miscuit  utile  dulci, 
«  Lectorem  delectando  pariterque  monendo.  » 

lbid. 
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caìr  na  obseuridade  que  é  quasi  inseparavel  da  brevi- 
dade'%  corno  elle  confessa. 

Das  maximas  que  expendemos,  algumas  achàmos  es- 
critas  em  livros  nacionaes  e  estrangeiros,  outras  sam 
fìlhas  da  experiencia  acompanhada  da  reflexào.  Tanto 
umas  corno  outras  sam  de  irmi  frequente  applicalo  no 
seculo  em  que  vivemos,  e  temos  a  firme  convicgào  que 
nenhum  mal  vira  a  quem  por  ellas  se  guiar. 

Nenhum  partido  011  opiniào  busque  neste  livro  louvor 
nem  vituperio,  nem  ainda  allusoes  que  possam  offender 
ou  lisongear  ;  leiam-no  coni  imparcialidade  e  acharao 
só  amor  da  verdade,  desejo  do  bem  publico,  respeito  e 
submissào  nào  só  às  leis  vigentes  senào  aos  veneraveis 
usosde  nossos  maiores,  zelo  talvez  demasiado  por  tudo 
que  é  portuguez. 

Bem  quizeramos  que  o  estylo  ameno  coni  que  lhe 
demos  principio  podesse  continuar  até  o  firn;  mas, 
pertencendo  està  composito  ao  genero  didactico  nào 
admittia  tal  adorno,  e  só  a  poderiamos  tornar  menos 
fastidiosa  com  algumas  anecdotas  e  digressoes,  e  assilli 
o  iizemos. 

Se  nem  sempre  acertàmos,  culpa  foi  de  nosso  aca- 
nhado  engenho,  descuido  do  espirito  desattento,  nào 
mào  desejo  ou  malicioso  intento;  e  em  nossa  defesa  in- 

5      «  Dum  brevis  esse  laLoro,  obeurus  ilo.  « 

Md. 
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vocàmos  a  benevola  indulgencia  do  Lirico  Romano, 
que  fechou  a  boea  aos  criticos  inexoraveis  quando  disse  : 

 Non  ego  paucis 

«  Offendar  macuiis,  quas  aut  incuria  fudit. 
«  Aut  humana  parum  cavit  natura  » 

J.  I.  ROQUETTE. 

Paris,  1  de  Novembro  de  18G6. 
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INTRODUCCAO 

Circumstancias  extraurdinarias  e  imprevistas  me  obri- 
garam  a  sahir  do  ninho  ineu  paterno  (para  ine  servir  da 
mimosa  espressilo  de  nosso  immortai  Camoes),  e  a  pere- 
grinar por  estranhas  terras,  vendo  povos  e  paizes  que 
nunca  vira,  e  ouvindo  linguas  e  expressoes  que  nunca 
ouvìra.  Dez  annos  ha  que  o  caro  Tejo,  e  os  crespos  montes 
da  fresca  Cintra  fugiram  de  meus  olhos  lacrimosos, 
sum indo-se  no  afogueado  liorizonte  que  cinge  o  Atlantico. 
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Vós,  caros  fìlhos,  junto  de  mim  tristes  e  chorosos,  ereis 
minha  unica  consolacào;  em  vós  via  debuxado  o  amado 
vulto  d'aquella  com  quem  partilhàra  minha  existencia, 
d'aquella  que  a  injusta  morte  tao  cedo  roubàra  de  meus 
bracos,  e  em  cujo  sarcóphago  deixàra  um  coracào  que 
sempre  seu  fora!  Animado  d'aquelles  santos,  consoladores 
principios  que  com  o  leite  bebèra,  mais  d'urna  vez  levantei 
os  olhos  ao  céo  para  adorar  aquella  Providencia  que  rege 
o  mundo,  e  por  occultas  vias  conduz  suavemente  o  homem 
ao  complemento  de  seus  designios.  Era  a  vez  primeira  que 
atravessava  as  inquietas  vagas  do  tumido  Oceano;  muitas 
vezes  havia  lido  nos  poetas,  mórmente  em  Camoes,  a 
descripcào  de  suas  bellezas  e  seus  horrores;  mas  que  dif- 
ferenza entre  ler  o  que  do  mar  se  diz,  e  sentir  e  ver  o  que 
sobre  elle  se  passa  !  Era  naquella  feliz  estacào  em  que  a 
loura  Ceres  reveste  os  campos,  e  o  vicoso  Baccho  entre  os 
verdes  pampanos  matiza  d'ouro  e  purpura  seus  primorosos 
fructos;  sereno  o  ar,  limpo  o  céo,  manso  o  mar,  vogava 
com  vento  galerno  o  baixel  que  nos  conduzia;  nenhum 
temor,  nenhum  receio  d'essas  medonhas  borrascas,  que 
poem  em  sossobro  os  navegantes,  me  affligia;  mas  outros 
cuidados,  outras  inquietacòes  atormentavam  o  meu  espi- 
rito, e  por  ventura  com  mais  violencia!  Minha  imaginacao 
era  continuamente  assaltada  da  triste  pintura  dos  males 
presentes  e  futuros  que  deviam  pesar  sobre  nossa  cara 
patria.  Cidadào  pacifico,  obediente  às  leis,  respeitador  das 
autoridades,  tendo  caminhado  sempre  pela  estrada  real  da 
honra  e  do  dever,  nada  tinha  eu  que  receiar,  nem  a  minha 
consciencia  me  arguia  de  nenhum  feio  crime,  mas  previa 
que  muitos  de  meus  compatriotas.  e  por  ventura  alguns 
de  meus  amigos  e  parentes,  passariam  do  fausto  a  parci- 
monia,  da  opulencia  a  miseria,  desceriam  das  honras  à 
obscuridade,  e  deixariam  os  sumptuosos  palacios  da  córte 
para  irem  habitar  as  ruinas  de  modestos  solares,  e  talvez 
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humildes  moradas;  tambem  previa  grande  mudarla  e 
decadencia  em  nossos  antigos  costumes  ;  por  isso  me  re* 
solvi,  a  grande  pezar  tìleu,  a  sair  da  patria  para  nào  ser 
testemunha  de  males,  sempre  inevitaveis  em  iguaes  tir- 
cumstancias,  de  que  nào  tinha  culpa,  e  a  que  nào  podia 
dar  remedio.  Sabia  além  d'isso  que  o  mar  da  politica  é 
sempre  agitado  e  tempesiuoso,  e  que  por  vezes  levanta  tao 
furiosas  ondas  que  rebentam  em  fior  centra  tudo  que 
cncontram,  e  fazem  tào  grande  escarcéo  que  nào  ha  piloto 
que  saiba  sopeàl-as,  nem  navio  que  possa  vencèl-as;  quiz 
pois  deixar  passar  essas  vagas  procellosas,  em  que  muitos 
por  imprudencia  naufragaram,  e  esperar  em  terra  estra- 
nila a  desejada  bonanca  para  regressar  aos  patrios  lares, 

Outro  pensamento  occupava  continuamente  meu  espi- 
rito :  era  vossa  educacào,  meus  fìlhos.  Quanto  a  mim  bem 
sabia  eu  que  meu  primeiro  dever  era  instruir-me,  por 
todos  os  meios  que  estivessem  ao  meu  alcance,  para  poder 
inspeccionar  vossa  educacào,  visto  que  eu  a  nào  podia 
fazer  só.  Comecei  desde  logo  a  estudar  commigo  mesmo 
todos  os  meios  para  que  ella  fosse  o  mais  perfeita  possivel. 
Este  era  o  meu  unico  cuidado,  este  o  pensamento  de  que 
sempre  estive  preoccupado.  Mais  d'urna  vez  ponderei  os 
inconvenientes  d'urna  educacào  feita  em  terra  estranila,  e 
em  collegios  d'outra  nacào;  previa  que  os  alumnos,  vindo 
em  tenra  idade,  aprendt  m  sim  com  perfeicào  as  linguas 
estrangeiras,  mas  esquecem  a  propria,  a  ponto  de  se  lhes 
tornar  estranila,  e  o  que  mais  é,  adquirem  habitos,  idéas 
e  usos  que  nào  sam  os  da  sua  terra,  e  quando  voltam, 
acham-se  nella  estranhos  e  descontenles,preferindo  muitas 
vezes  a  madrasta  à  mài  patria.  Maiores  eram  porém  os 
inconvenientes  de  vossa  educacào  feita  em  Portugal  em 
tào  tristes  tempos. 

Tinba  eu  lido  em  minha  mocidade  no  precioso  livro  de 
Massillon  Petit  Caverne,  que  os  estrangeiros  vinham  em 
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clmsma  estudar  a  Franca  os  costumes  d'este  povo  para 
depois  os  transportarem  a  seus  paizes,  e  que  até  os  filhos 
de  soberanos  estrangeiros  deixavam  o  esplendor  e  a  ma- 
gnificencia  de  suas  cortes  para  virem  estudar  corno  ho- 
mens  particulares  a  polidez  e  a  civilidade  franceza 4; 
formei  por  tanto  desde  logo  o  projecto  de  vos  educar  em 
Franca,  reservando  para  mais  tarde  a  escolha  do  collegio 
e  casa  de  educacao  que  mais  conviesse  a  ti,  Theophilo,  e  a 
tua  irmà  Eugenia. 

Absorto  nestas  idéas  passei  o  primeiro  dia  de  viagem,  e 
ainda  urna  parte  da  noite.  Com  o  coracào  em  Portugal,  os 
olhos  em  vós,  e  o  sentido  na  Franca,  nào  dei  attencao  a 
ampolheta  que  seis  vezes  fìltràra  a  movedi^a  areia  depois 
que  o  sol  se  escondèra.  0  navio  jazia  quedo  corno  se  esti- 
vesse  pregado  no  fundo,  o  mar  liso  corno  um  espelho,  a 
lua  com  seus  brilhantes  raios  argentava  os  vastos  campos 
neptuninos,  cuja  immensidade  harmonizava  com  a  im- 
mensa abobada  d'estrellas  recamada.  0  aprazivel  silencio 
de  que  entào  gozava  favorecia  os  devaneios  de  minha  ima- 
ginacào,  que  ora  estremecia  com  a  lembranca  do  passado, 
ora  se  consolava  com  a  esperanca  do  futuro.  Ouvia-se 
sómente  d'espaco  a  espa^o  bater  a  véla  bamba  no  duro 
mastro,  quando  ligeira  bafagem  a  agitava.  Tu,  Theophilo, 
que  entào  tinhas  oito  annos,  sentado  junto  de  mim  sobre 
um  cabo  tinhas  adormecido  encostando  a  cabeca  no  meu 
lado,  e  tu,  Eugenia,  que  a  penas  tinhas  seis  annos,  assen- 
tada  no  meu  collo  tinhas  pegado  no  somno.  Ao  ver  o 
socego  com  que  dormieis,  e  o  ar  de  innocencia  que  trans- 

1  «  Les  étrangers  (en  France)  y  viennent  en  foule  étudier  nos  mceurs, 
et  les  porter  ensuite  dans  les  contrées  les  plus  éloignées;  nous  y 
voyons  mème  les  enfants  des  souverains  s'éloigner  des  plaisirs  et  de 
la  magnifìcence  de  leur  cour,  venir  ici  comme  des  hommes  privés 
substituer  à  la  langue  et  aux  manières  de  leur  nation  la  politesse 
de  la  nótre.  »  [Petit  Cavèrne,  sermon  ler,  2e  partie.) 
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luzia  em  vossos  semblantes,  levantei  os  olhos  ao  céo,  e 
dentro  em  mini  mesmo  fiz  està  oracào  : 

«  Anjo  tutelar,  que  desde  o  berco  da  Monarchia  proteges 
a  gente  lusitana;  tu,  que  fortaleceste  o  egregio  braco 
do  grande  Aflbnso  para  alcar  victoriosas  as  sagradas 
Quinas  sobre  as  meias  luas  musulmanas;  tu,  que  inspi- 
raste amor  da  patria  eximio  e  fero  no  peito  nobre  do 
primeiro  Joào;  tu,  que  ao  venturoso  Manoel  abriste  os 
thesouros  do  Oriente;  tu,  que  em  tao  difficeis  transes 
salvaste  està  porcào  escolhida  das  garras  de  seus  inimi- 
gos,  salva-a  tambem  agora  da  hydra  medonha  da  anar- 
chia, nao  consintas  que  mais  urna  gota  de  sangue  portu- 
guez  se  derrame  no  patrio  solo  ;  véla  pelo  deposito  sa- 
grado  da  Fé,  antiga  heranca  do  povo  fìdelissimo  ;  guarda 
tambem  estas  innocentes  criaturas  que  ora  peregrinam 
sem  mais  amparo  que  o  d'uni  pai  desconsolado  e  afflicto; 
a  leu  cuidado  as  confio;  nao  consintas  que  a  contagiào 
da  culpa  manche  sua  innocencia;  faze  que,  educadas 
nas  santas  maximas  de  nossos  pais,  e  nos  honrados 
principios  d'aquelles  que  tornaram  celebre  o  nome  por- 
tuguez,  possam  regressar  a  cara  palria,  e  ser-lhe  uteis 
com  seus  talentos  e  virtudes.  » 

Feliz  me  considero  hoje,  meus  fìlhos,  porque  minhas 
supplicas  foram  ouvidas  senào  em  ludo  ao  menos  em 
parte;  vejo  que  haveis  terminado  vossa  educacào  d'urna 
maneira  brilhante,  e  que  a  Patria,  jà  nao  agitada  de 
faceòes,  mas  pacifica  e  desvelada,  vos  abre  os  bracos  para 
vos  receber  em  seu  seio. 

Bem  sabeis,  meus  fìlhos,  qual  Ibi  a  minha  solliciludc 
durante  os  dez  annos  que  estivestes  nos  collegios;  nao  se 
passava  quasi  dia  nenlium  em  que  nao  fosse  ver-vos,  e 
lembrados  estareis  que  nunca  pei  dia  occasiào  de  vos 
fallar  da  nossa  Patria  e  das  nossas  cousas,  e  que  nos  dias 
de  soéto,  e  nas  fenas  vos  ensinava  a  historia  de  Portugal  ; 

l. 


10  CODIGO  DO  BOI  TOM. 

via  com  prazer  que  tomaveis  grande  interesse  pelos  heroi- 
cos  feitos  de  nossos  maiores,  e  que  lieis  com  avidez  a  vida 
de  D.  Joào  de  Castro,  de  Fr.  Bartholomeo  dos  Martyres,  e 
o  inimitavel  poema  dos  Lusiadas;  nao  foi  pequeno  o  tra- 
ballio que  tive  em  fazer  que,  ao  mesmo  tempo  que  adqui- 
rieis  a  pronuncia  franceza  pura  e  desembara^ada,  conser- 
vasseis  a  nossa  sem  mistura,  e  que  ao  mesmo  passo  que 
fazieis  progressos  na  lingua  de  Racine  e  Fénelon  os  fìzes- 
s?is  egualmente  na  de  Camoes  e  Vieira.  Algamas  vezes  vos 
infastiaveis  quando  eu  insistia  sobre  varias  miudezas  da 
Grammatica,  e  quando  vos  fazia  frequentes  comparacoes 
entre  urna  e  outra  lingua,  mostrando-vos  a  differenza 
essencial  que  ha  entre  ellas,  e  os  torpes  erros  em  que 
muitos  caem  por  nao  saberem  os  principios  fundamentaes 
d'urna  e  outra;  mas  agora  jà  conheceis  quanto  eu  tinha 
razào,  e  dentro  em  pouco  melhor  apreciareis  as  minbas 
impertinencias  quando  virdes  no  trato  dos  homens  que 
nao  é  lido  por  bem  criado  aquelle  que  nao  sabe  bem  a 
sua  lingua. 

Tenho-me  por  muito  feliz,  meus  filhos,  de  ver  vosso 
aproveitamento,  porque,  segundo  se  diz  em  Franca,  a 
educacào  dos  filhos  é  urna  loteria,  e  eu  posso  gabar-me  de 
ter  tido  a  sorte  grande.  Resta-vos  porém  ainda,  meus 
filhos,  muito  a  aprender;  urna  nova  escola  vai  abrir-se 
para  vós,  a  escola  do  mundo,  o  trato  dos  homens,  o  com- 
mercio da  sociedade;  escola  rnuitas  vezes  mais  indulgente 
do  que  as  classes  dos  collegios,  mas  algumas  vezes  mais 
exigente  e  mais  austera  do  que  ellas.  A  sociedade  tem 
tambem  sua  grammatica,  que  é  necessario  estudar,  e  os 
que  desprezam  suas  regras  se  nao  levam  palmatoadas,  ou 
outro  qualquer  castigo,  sam  olhados  corno  homens  sem 
educacào,  e  rnuitas  vezes  rejeitados  de  seu  seio.  E  corno 
nem  sempre  me  podereis  ter  ao  vosso  lado  para  vos  adver- 
lir  do  que  deveis  fazer  em  taes  e  taes  casos,  quero  dar-vos 
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por  esento  algumas  regras  de  civilidade  e  de  bem  viver, 
que  vos  serào  irmi  uteis  em  todo  o  curso  de  vossa  vida. 
Estas  regras  que  tenho  a  dar-vos  sam  tanto  mais  necessa- 
rias,  quanto  è  eerto  que  nos  collegios  de  Franca,  ainda  os 
melhores,  de  balde  se  busca  hoje  aquella  antiga  polidez  e 
urbanidade  que  era  nelles  outr'ora  tao  ordinaria1.  Ensinar- 
vos-hei  tudo  que  deveis  saber  para  vos  apresentardes 
dignamente  em  qualquer  sociedadè,  assira  porfugueza 
corno  franceza.  Ènao  penseis  que  estas  regras  sam  arbi- 
trarias  :  nào,  meus  filhos,  sam  outras  tantas  leis  que  é 
mister  observar;  eu  as  encontrei  escritas  em  livros,  e 
rigorosamente  observadas  nas  sociedades  e  no  trato  do 
mundo;  e  se  vós  tendes  sido  atéqui  doceis  a  todos  os 
conselhos  de  vosso  pai,  espero  que  tambem  agora  o  sereis. 
ouvindo  e  pondo  por  obra  tudo  o  que  àcerca  da  civilidade 
tenho  a  dizer-vos;  e  coni  o  andar  do  tempo  conhecereis 
quanto  sam  uteis  as  regras  de  bem  viver  que  me  proponilo 
a  dar-vos. 

Nem  penseis,  meus  filhos.  que  sou  eu  o  primeiro  pai 
que  tomo  a  rneu  cargo  està  sorte  d'instruccào,  tao  neces- 
saria aos  mancebos  e  as  donzellai  que  comecam  a  appa- 
recerna  sociedadè.  Lord  Chesterfield,  quando  era  Ministro 
d'El-Rei  d'Inglaterra,  consagrava  urna  parte  do  seu  tempo 
a  escrever  a  M.  Sianhope,  seu  fìllio,  d'idade  de  sete 
annos,  sobre  objectos  que  a  milita  gente  pareceriam 
pueris,  mas  que  elle,  estadista  e  homem  do  mundo,  con. 
sid orava  corno  graves.  Suas  cartas  estara  cheias  de  con- 
selhos sobre  a  maneira  d'entrar  Duma  sala,  de  se  assen- 

1  Nào  avango  nada  de  minha  cabega;  é  o  Pe  Lìaulard,  fundador  do 
Collegio  Stanislao,  que  fallando  da  necessidade  de  ì  eformar  a  educa- 
gào  em  Franca,  diz  :  «  Je  doute  qu'ils  aient  jairais  beaueoup  rétléchi 
sur  les  principes  d'une  éducatioo  propre  a  régénérer  la  famille,  et 
a  nous  rappeler  ìnsensiblement  à  eetie  ancienne  douceur,  à  eelte 
gaieté  douce  et  a  cette  exquÌM  urbauité  qui  ont  fait  longtenips 
notre  bonheur  et  notre  gioire.  x>  Méiu.  de  l'abbé  Liautard,  II,  83.) 
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tar,  e  de  sair  d'ella;  sobre  o  modo  de  estar  à  mesa,  no 
theatro,  no  passeio,  na  igreja  :  nada  lhe  esquece,  nem 
mesmo  a  advertencia  de  se  assoar  a  miudo,  com  aceio  e 
sem  ruido...  Vós  talvez  acheis  n'esta  advertencia  um  mo- 
tivo de  riso,  mas  eu  que  conheco  o  mundo  melhor  que 
vós,  nào  vejo  n'isto  senào  urna  sollicitude  paternal  que  se 
estende  a  tudo,  que  se  occupa  das  mais  miudas  particula- 
ridades,  e  que  quer  achar  a  perfei^ào  no  objecto  de  sua 
ternura.  Como  vós,  meus  fìlhos,  M.  Stanhope  tinha  sido 
educado  longe  de  seu  pai,  e  muito  mais  longe  que  vós,  e 
nào  tinha  elle  a  fortuna  de  o  ver  a  miudo  e  de  ouvir  seus 
conselhos;  por  isso  nào  serei  eu  tào  minucioso,  e  nào 
perderei  o  tempo  em  vos  dizer  o  que  jà  sabeis. 

Muitas  vezes  vos  disse  que  entre  as  provincias  e  a  capital 
ha  certa  differenza  no  modo  de  viver  corno  na  maneira  de 
fallar,  mas  que  a  capital  dà  a  lei  às  provincias  em  tudo. 
Versam  ordinariamente  estas  differen^as  sobre  costumes, 
usos  e  expressoes  que  facilmente  se  aprendem  quando 
n'isto  pomos  nosso  cuidado  e  attencào  ;  e  é  sem  duvida  a 
està  grande  facilidade  de  adquirir  o  tom  e  as  maneiras 
que  agradam,  que  se  deve  attribuir  a  severidade  da  boa 
companhia  para  com  as  pessoas  que  nào  curami  ou  desde- 
nham  de  se  submetter  a  suasleis. 

Enaverdade,  teremos  por  ventura  direito  de  queixar-nos 
do  mundo,  quando  elle  consente  em  julgar-nos  pelo  nosso 
porte,  nossos  discursos  e  nossas  ac^òes  publicas?  Muito  se 
tem  gritado  contra  a  tyrannia  d'urna  porcào  da  sociedade 
que  classificava  as  pessoas,  dizia-se,por  urna  expressào  ou 
por  urna  cortezia;  mas  o  que  aconteceria  a  milhares  de 
mdividuos  se,  para  serem  admittidos  n'esta  sociedade, 
lhes  fosse  necessario  apresentar  foiba  corrida,  e  dar  pro- 
vas  de  virtudes,  saber,  e  todos  esses  merecimentos  que 
pedem  longo  exame?  Usa-se  de  precaucào  quando  setrata 
d'escolher  um  amigo;  mas  para  povoar  urna  sala  em  dia 
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de  concerto  ou  de  baile  è  desnecessario  tornar  tantas  pre- 
caucòes  :  meia  bora  de  conversalo  basta  para  tornar 
conbecimento  com  urna  pessoa  beni  criada;  e  facilmente 
travàmos  amizade  com  ella,  se  com  o  tempo  conbecemos 
que  o  interior  corresponde  às  apparencias.  Nào  é  pois  a 
frivolidade,  senào  a  benevolencia,  o  amor  social,  e  a 
urbanidade  que  trouxeram  entre  os  povos  civilizados  o 
babito  de  julgar  ao  principio  superficialmente.  Emfim, 
ainda  mesmo  suppondo  que  a  boa  companbia  é  nesta 
parte  injusta,  tornou-se  em  certo  modo  està  in  j  Ustica  uni 
direito  que  ninguem  contesta  quando  póde  satisfazer  a 
elle.  Em  vez  de  declamar  contra  urna  exigencia  que  se 
contenta  com  tao  pouco,  deve  a  maioria  bemdizèl-a, 
porque  em  seu  proveito  é  que  as  cousas  se  acbam  assim 
estabelecidas. 

Sabeis,  meus  filhos,  d'onde  nascem  as  maneiras  deli- 
cadas  e  polidas,  as  maneiras  que  encantam?  D'urna  vir- 
tude  inberente  a  natureza  human  a,  d'urna  virtude  evan- 
gelica sobre  todas  as  outras,  da  cariàtide...  A  verdadeira 
polidezvem  do  covacelo,  disse  um  sabio  de  grande  juizo  l. 

E  na  verdade,  em  que  consiste  o  ser  perfeitamente  po- 
lido,  senào  em  experimentar  o  desejo  de  ser  util,  e  agra- 
i1  iv  1:  e  de  resolver-se  a  fazer,  para  o  conseguir,  muitis- 
simas  concessòes  e  saerifìcios  agradaveis  aos  outros,  e  que 
os  convencam  de  que  preferimos  sua  satisfacào  à  nossa? 
Que  diz  da  caridade  o  bomem  de  mais  profundo  juizo  dos 
antigos  seculos 1?  Ella  é  paciente,  è  benigna  ;  nào  é  inve- 
josa,  nào  obra  temeraria,  nem  precipitadamente,  mìo  se 
ensoberbece,  nào  é  ambiciosa,  nào  busca  os  seus  proi>rios 
interesses,  nào  se  irrita,  nào  suspeita  mal,  nào  folga  com 
a  injustica,  mas  folga  com  a  verdade;  tudo  tolera,  tudo  ere, 

1  Vauvenargues. 

-  S.  Paulo,  Ep.  I  aos  Corinti!.,  cap.  15,  v,  c!c. 
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ludo  esperà,  ludo  soffre.  Se  a  isto  juntarmos  algumas  for- 
mulas,  sera  o  verdadeiro  Christào  o  homem  mais  distincto 
da  sociedade,  o  palaciano  mais  digno  de  servir  de  modelo 
que  no  mundo  se  poderà  encontrar. 

Nào  vos  assusteis,  meus  filhos,  com  a  palavra  pala- 
ciano  :  bem  sabeis  qual  é  a  minila  maneira  de  pensar  a 
respeito  dos  aduladores  que  cercanti  os  Reis.  Estareis  lem- 
brados  que  vos  dei  a  ler  mais  d'urna  vez  aquelle  sermào 
do  Pe  Antonio  Vieira  que  elle  prégou  na  capella  real  con- 
tra  os  aduladores,  em  que  sustentou  que  eram  elles  os 
maiores  inimigos  dos  Reis  e  dos  povos  ;  nào  é  pois  d'estes 
que  eu  fallo,  senào  d'aquelles  genlishomens  que  tèm  em- 
prego  no  palacio  dos  Reis,  e  por  isso  se  chamam  palacia- 
nos,  ou  que  sam  admittidos  na  sua  córte,  e  por  isso  se 
chamam  tambem  cortezdos.  Posto  que  estes  nomes  sejam 
quasi  sempre  tomados  a  ma  parte  por  isso  que  nas  cortes 
e  palacios  é  onde  mais  reina  a  intriga,  a  duplicidade  e  a 
lisonja,  devemos  com  tudo  reconhecer  que  é  està  a  melhor 
escola  para  aprender  as  boas  maneiras,  as  expressòes  esco- 
lhidas,  a  polidez,  a  urbanidade  e  um  certo  ar  e  boni  tom, 
que  annunciam  o  illustre  nascimento  e  a  boa  criacào. 
Nào  imiteis,  meus  filhos,  os  defeltos  dos  palacianos  e  dos 
cortezàos,  mas  imitai  sua  polidez  e  suas  maneiras  agra- 
daveis. 

Tu,  Theophilo,  pensa  e  obra  corno  philosopho  Christào, 
mas  reveste  teus  pensamentos  e  accòes  da  polidez  e  urba- 
nidade que  reina  nas  cortes;  e  tu,  minila  filila,  segue  os 
principios  austeros  da  mulher  forte,  mas  saùda  corno 
urna  fidalga,  e  esforca-te  por  adquirir  seu  fallar  suave,  e 
aquelle  ar  Veservado  e  ao  mesmo  passo  naturai  que  an- 
nuncia a  modestia  seni  d'ella  fazer  gala. 

Jà  vos  disse,  meus  filhos,  que  a  verdadeira  polidez  era 
inspirada  pela  caridade  e  por  um  boni  coracào  :  é  isto  tao 
Verdade  que  em  minhas  longas  viagens  nào  encontre 
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nunca  urna  Freira  que  tivesse  mas  maneiras,  e  entre  os 
camponezes  e  trabalhadores  que  tenho  conheeido,  notei 
alguns  que  se  distinguiam  prodigiosamente  entre  seus 
iguaes  por  certos  modos  que  pareciam  ser  o  resultado 
d'urna  educaeào  desvelada,  sendo  que  so  provinham  de 
seu  exeellente  naturai.  Porém  a  boa  companhia  tem  adop- 
tado  certos  costumes,  cerlas  palavras.  certas  evpressòes, 
que  se  nào  adivinham  ;  urna  ridicula  presumpeào  faz  des- 
denhar  seu  estudo,  e  muitas  vezes  o  orgulho  mesclado 
d'inveja  chega  ao  ponto  d'inspirar  uni  odio  que  nào  tem 
outro  fundamento  senào  urna  superioridade  incontestavel 
na  lingaagem  e  nas  maneiras.  Compacleeàmo-nos  d'està 
fraqueza  do  espirito  humano  mas  nào  a  partilhemos; 
quanto  a  mini,  quero  antes  modelar-me  por  uni  Fidalgo 
da  corte,  quando  se  Irata  de  relaeòes  soeiaes,  do  que  pelos 
plebèos  que  Ihe  fazem  as  casacas,  os  sapatos  e  as  cabellei- 
ras,  se  beni  que  vos  declaro  que  ha  alfaiates,  sapateiros  e 
cabelleireiros  cuja  alma  é  mais  pura  que  a  de  muitos  Reis... 
Mas  nào  é  o  me'u  inlento  fazer  agora  uni  curso  de  mora}, 
e  ja  me  tenho  bastante  afastado  do  objeeto  que  me  propuz. 

É  necessario  couvirmos  n'uma  colisa,  meus  filhos,  e 
veni  a  ser,  que  me  nào  haveis  de  perguntar  porque  subsiste 
tal  uso,  porque  é  reputado  de  mào  gosto  tal  expressào,  e 
porque  a  sociedade  mesma  que  fez  estas  leis,  as  nào  mo- 
tivou;  a  este  respeilo  acontece  corno  coni  as  differentes 
linguas  que  se  fallam  sobre  a  terra  :  nunca  as  aprendemos 
beni  senào  quando  consentimos  em  aceitàl-as  coni  aquellas 
transposicòes  de  syntaxe  que  ao  principio  nos  parecem  lào 
estranbas,  coni  aquellas  palavras  que  por  nuùto  tempo  nào 
tèm  para  nós  analogia  alguma,  coiti  aquelles  idiotismos  e 
caprichos  que  nos  parecem  tào  desarrazoados,  mas  que 
constituem  sua  phvsionomiae  caracter. 

Desde  minha  infancia,  uni  mentre  que  Uve  me  fazia 
aprender  as  regras  de  civilidade  ntim  livro  que  liiiha  por 
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titillo  Escola  de  Politica,  e  que  ainda  hoje  se  lè,  posto  que 
os  costumes  e  usos  actuaes  distem  mais  d'um  seculo  dos 
d'aquelle  tempo.  Este  livro  contém  muitas  instruccoes,  que 
nào  tèrn  applicacào  alguma,  e  outras  que  provocam  o 
riso.  Quem  se  nào  rirà  hoje  lendo  os  Alvaràs  sobre  os  tra- 
tamentos,  as  pragmaticas  em  que  se  marcam  os  feitios 
das  casacas,  e  das  vestias,  e  quantas  algibeiras  devem  ter? 
Quem  nào  terà  corno  ridiculo  tudo  que  ali  se  diz  àcerca 
das  fìvélas,  do  espadim,  da  cabelleira,  etc.,?!  Isto  nao 
obstante,  meus  iilhos,  devo  dizer-vos  que  nelle  ha  boas 
cousas,  as  quaes  eu  nào  desprezarei  sempre  que  vos  pos- 
sam  ser  uteis  para  conhecerdes  os  nossos  usos  e  costu- 
mes, mas  deixarei  em  esquecimento  tudo  o  que  é  ridi- 
culo e  inutil,  nem  vos  fallarei  de  cousas  insignificantes 
que  vós  jà  ha  muilo  conheceis  por  habito,  e  só  vos  darei 
as  regras  do  bom  tom  e  da  civilidade  actualmente  seguidas 
em  quasi  toda  a  Europa,  nào  me  descuidando  nunca  de 
vos  advertir  d'algumas  differencas  que  existam  entre  os 
usos  da  nossa  Capital  e  da  Franca,  que  desde  o  reinado  de 
Luiz  XIV  està  na  posse  de  impor  suas  leis  de  civilidade  à 
Europa,  assim  corno  suas  modas. 

Nào  quero  que  ignoreis,  meus  filhos,  que  n'estes  ullimos 
tempos  (depois  de  1850)  em  que  grandes  mudancas  se  tèm 
produzido  na  sociedade,  muitas  pessoas  tèm  tratado  de 
puorilidades  a  maior  parte  das  exigencias  da  civilidade 
moderna.  Nào  deis  ouvidos  aos  que  assim  fallarem,  antes 
accreditai  e  tende  corno  verdade  fundamental,  que  em 
materia  de  civilidade  nào  ha  nada  pueril.  A  civilidade,  ou 
para  fallar  urna  linguagem  mais  moderna,  a  policlez  nào  é 
outra  cousa  senào  a  manifestacào,  a  prova  visivel,  e  por 
assim  dizer  palpavel,  da  bondade  de  cada  qual  que  deve 
sempre  transluzir  no  trato  do  mundo.  E  a  moeda  cunhada 
com  o  metal  precioso  composto  das  virtudes  amaveis  que 
encerram  os  coracòes  generosos.  É  a  benevola  affirmacào 
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dos  sentimenlos  elevados,  dos  instinctos  de  obsequio  e 
dedicacào.  Em  urna  palavra,  é  a  qualidade  por  excellencia 
que  revela  todas  as  outras  qualidades,  applicando  ao  bem- 
estar,  a  satisfacào  de  todos,  até  mesmo  as  virtudes  mais 
recatadas  que  reservam  seu  encantos  para  aformosear  o 
lar  domestico,  e  que  só  se  exercem  no  cimilo  da  familia 
e  no  recinto  da  intimidade. 

«  Se  a  verdadeira  polidez  vena  do  coracào,  »  corno  ha 
p ou co  vos  disse,  ficai  sabendo  que  :  «  Para  ser  polido  é 
mister  ser  bom.  » 

Comecarei  pelo  objecto  mais  importante,  que  é  o  que 
deveis  a  Deos. 


CAPITULO  PRIMEIRO 

DA  IGREJA 


Quando  vos  fallo  da  igreja,  meus  fìlhos,  nào  é  para  re- 
nova  r  as  instruccoes  que  recebestes  em  vosso  Catecismo 
sobre  o  respeito  que  é  devido  a  casa  do  Senhor,  que  só 
deve  ser  destinada  à  ora$àó  e  contemplacào  das  cousas 
divinas  ;  estou  bem  certo  que  nada  ignorais  do  que  a  Reli- 
giào  exige  de  vós  quando  entrais  no  tempio  augusto  do 
Deos  trez  vezes  santo;  com  tudo,  corno  nas  igrejas  vos 
achais  em  companhia  de  differentes  pessoas,  e  corno  muitas 
vezes  entrareis  nas  igrejas  e  templos  por  differente  motivo 
que  o  de  orar,  cumpre  que  saibais  a  maneira  de  vos  com- 
portar em  taes  casos. 

Tirar  o  chapéo  é  um  signal  de  respeito  que  deveis  dar 
em  primeiro  lugar,  e  ainda  antes  de  por  o  pé  na  igreja; 
fosseis  vós  d'outra  religiào,  seria  urna  loucura  ou  urna  in- 
solencia  obrar  de  outro  modo,  quando  entrais  muito  por 
vosso  gosto  num  lugar  onde  o  uso  exige  que  se  esteja  com 
a  cabeca  descoberta. 

A  este  respeito  contar-vos-hei  urna  anecdota  acontecida 
em  Pariz,  bavera  seis  annos,  que  eu  mesmo  presenceèi. 
Num  enterro  de  grande  pompa  d'um  Par  de  Franca,  acha- 
va-se  um  convidado  amigo  do  defuncto,  mas  protestante, 
segundo  parecia,  ou  mào  Christao;  todo  o  cortejo  se  des- 
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eobriu  ao  entrar  ria  igreja*  sé  aquelle  senhor  ficou  com  o 
chapéo  ria  oabeca;  vendo  isto  o  Parodio,  mandou-lhe  dizer 
pelo  bede],  que  na  igreja  nào  era  costume  ter  o  chapéo  na 
cabeca;  nào  fez  nenhuin  caso  o  incivil  convidado,  antes 
pareceu  fazer  mola  da  advertencia;  o  Parodio,  que  era 
homem  prudente  e  de  tino,  chegou-se  para  o  pé  d'elle,  e 
com  boas  palavras  dissellile  :  i  Se  V.  S.  nào  respeifa  a 
igreja,  respeite  os  despojos  mortaes  de  séti  amigo,  e  estes 
Senhores  que  veni  tributar-lhes  as  ultiraas  honras;  beni 
creio  que  em  sua  casa  d'elles  nào  estaria  V.  S.  coni  o 
chapéo  na  cabeca.  i  Ficou  o  homem  confuso,  nào  leve 
que  respondèr  ao  boni  do  Parodio,  e  pediu-lhe  mil  per- 
does,  dizendo  que  era  distracelo. 

Sirva-vos  isto  de  licào,  éspecialmente  a  Theophilo,  que 
por  qualquer  circumstancia  póde  alguma  vez  entrar  rial- 
gum  tempio  que  nào  seja  cattolico,  e  onde  se  deve  sempre 
descobrir,  e  mostrar-se  grave  erespeitoso. 

Se  entrardes  na  igreja  com  ama  senhora,  deveis  dar-lhe 
agua  beuta,  tendo  cuidado  de  tirar  aluva;  porque  deveis 
ter  notado  que  em  muitas  ceremonias  religiosas,  assim 
corno  nas  relacoes  materiaes  que  se  tèm  coni  os  principes, 
exige  a  etiqueta  que  as  màos  estejam  nuas  :  isto  é  contrario 
ao  uso  n'outras  occasioes;  mas  supponilo  eu  que  embara- 
cando  as  luvas  o  livre  movimento  das  màos,  e  podendo 
por  isso  ser  causa  de  muitos  desasos,  decidiu-se  que  se 
deviam  tirar  para  evitar  todos  os  inconvenienles. 

Deveis-vos  conservar  de  pé,  de  joelhos  ou  assentados, 
conio  estiverem  todos  cs  mais.  So  vos  recommendo  com 
grande  instancia  que,  se  vossa  devocào  se  nào  satisfaz 
senào  coni  a  prostracào,  ou  outra  qualquer  postura  que 
nào  é  ordinaria,  podeis  inni  beni  fazèl-O,  mas  nào  lanceis 
uni  olhar  desdenhoso  ou  colerico  para  aquelles  que  junto 
de  vós  estam  assentados,  ou  se  contentali]  coni  fazer  urna 
inclinacào;  e  ainda  milito  menos  tenhais  a  liberdade  de 
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os  advertir  que  mudem  de  posicào.  Curvai,  meus  fìlhos, 
vessa  fronte  até  ao  chào;  mas  nào  seja  isto  urna  demons- 
tracào  va;  seja  humilde  vosso  coracào,  e  nào  julgareis 
terdes  direito  a  reprehender  vosso  proximo.  Muitos  man- 
cebos  tenho  eu  visto  com  pretencào  de  beatos  que  nào 
podem  imaginar  que  urna  pessoa  fraca,  ou  que  tem  urna 
enfermidade  occulta  necessite  d'urna  posicào  differente  da 
que  elles  affectam  ;  vi-os  algumas  vezes  dirigir  a  imi  velho 
ou  a  urna  mulher  achacada  o  que  elles  chamavam  urna 
advertencia  caridosa;  mas  nào  creio  que  elles  saissem 
mais  justificados  da  igreja  que  o  orgulhoso  phariseo  do 
Evangelho.  Nào  obstante  dar-vos  este  conselho,  devo  con- 
fessar-vos  que  muitas  vezes  me  tem  custado  o  calar-me 
quando  me  tenho  achado  na  igreja  ao  lado  de  pessoas,  que 
fallarci  alto,  ou  estam  sempre  a  conversar,  ou,  querendo 
affectar  muita  devogào  e  fcrvor,  canlam  mais  de  rijo  que 
os  Padres,  tornando  por  isso  impossivel  todo  o  recolhi- 
mento. 

Quando  entrares,  meu  fillio,  n'uma  igreja  para  visitar 
os  paineis,  as  estatuas  ou  outros  quaesquer  objectos  d'arte, 
e  nào  para  fazer  oracào,  deves  escolher  as  horas  em  que  se 
nào  celebrarci  as  missas  ou  fazem  os  officios  divinos  ;  deves 
sempre  fallar  baixo,  e  andar  pausadamente,  nào  dar  o 
braco  às  senhoras,  e  conservar  urna  compostura  de  corpo 
recatada  e  respeitosa;  e  nunca  sàias  sem  ajoelhar  diante 
do  aitar  onde  estiver  o  Santissimo,  e  fazer  urna  breve  ora- 
cào. Em  rigor  deve  ser  està  a  primeira  cousa  por  onde 
has  de  principiar  quando  entrares  na  casa  de  Deos. 

Em  Franca,  se  quizeres  passar  por  bem  criado,  deves 
ceder  tua  cadeira  a  urna  senhora,  a  um  velho,  a  urna  pes- 
soa que  mostra  alguma  enfermidade,  as  quaes,  se  sua 
educacào  nào  é  inferior  a  tua,  recusarào  o  teu  offereci- 
mento,  ou  nào  o  aceitarào  senào  depois  de  grandes  ins- 
tai! cias,  e  desfazendo-se  em  agradecimentos.  Nào  sei  se  o 
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uso  das  cadeiras  nas  igrejas  se  acha  introduzido  em  Por- 
tugal,  mas  se  o  estiver,  faze  o  que  te  recommendo  que 
facas  em  Franca,  e  mereceràs  os  louvores  das  pessoas 
sensatas  e  bem  criadas. 

Quando  fordes,  meus  fìlhos,  ver  alguma  igreja,  se  o 
bedel,  o  sacristào,  ou  outro  qualquer  empregado  vos 
acompanhar,  e  vos  mostrar  o  que  ha  de  notavel,  dai-lhe 
gratificaci®,  segimdo  for  o  estylo,  nào  espereis  que  elle 
vol-a  peca,  e  no  firn  agradecei-lhe  com  urbanidade.  Se  vos 
assentardes  em  cadeira  ou  banco,  em  igrejas  em  que  liaja 
este  costume,  pagai  o  aluguer  que  vos  pedirem  sem  alter- 
car com  a  pessoa  que  o  recebe;  evitai  quanto  poderdes 
bracar  moedas  d'ouro  ou  prata,  para  o  que  deveis  ir  pre- 
venidos  de  trocos.  Se  tendes  que  commungar,  antes  de  vos 
aproximar  da  sagrada  mesa  eucharistica,  tirai  as  luvas, 
guardai  o  livro.  Theophilo,  se  algum  dia  for  militar,  e 
tiver  a  sua  espada  a  cinta,  ou  outra  qualquer  arma,  deve 
pól-a  de  parte;  e  tu,  Eugenia,  deves  deixar  o  teu  sacco  ou 
indispensavel,  e  cobrir  a  cabeca  com  um  véo  preto.  Em 
Portugal  seria  n'outro  tempo  um  grande  escandalo  ver 
urna  senhora  de  chapéo  à  mesa  da  communhào,  nào  acon- 
tece  porém  assim  em  Franca,  onde  até  as  pessoas  de  boa 
religiào  entendem  que  o  uso  dos  chapéos  nas  igrejas  nào 
é  senào  a  observancia  do  preceito  de  S.  Paulo  que  recom- 
menda que  as  mulheres  tenham  a  cabeca  coberta.  Jà  vos 
disse,  minila  filha,  que  nào  devemos  disputar  sobre  uso?, 
que  devemos  conformar-nos  comelles;  por  isso,  onde  esle 
ou  qualquer  outro  nào  estiver  estabelecido,  nào  tenhas  a 
pretencào  de  querer  introduzil  o,  mas  se  a  maior  parte 
das  senhoras  o  seguir,  faze  corno  ellas,  nào  sejas  umica 
nem  das  primeiras,  nem  das  ultinias. 

Na  igreja,  corno  em  toda  parte,  deveis  dar  a  precedencia 
aos  Ecclesiasticos,  aos  velhos,  e  às  senhoras.  N'outro  tempo 
seria  imiti!  està  recommendacào,  mas  conio  hoje  a  gente 
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moca  é  menos  reverenciosa  do  que  d'antes  era,  nào  sera 
ella  fora  de  proposito,  e  a  este  respeito  vos  contarei  urna 
anecdota  que  se  passou  diante  de  mim.  Vinha  eu  urna 
noite  coni  um  veneravel  Ecclesiastico  octogenario,  que  es- 
tiverà emigrado  em  Portugal,  e  que  por  isso  folgava  muito 
de  conversar  commigo;  um  moco  estonteado,  que  ia  às 
carreiras,  passa  junto  de  nós  atropelladamente,  empucha 
o  pobre  velho,  que  ia  com  a  sua  batina,  e  se  nào  fosse  eu 
que  o  stative  cairia  na  lama.  0  boni  do  Padre  que,  apezar 
de  velho,  ainda  linba  forca,  agarrou  no  braco  ao  moco, 
fèl-o  parar,  e  disse-lhe  :  «  Mancebo,  se  nào  respeitas  o  Sa- 
cerdote, respeita  o  velho.  »  Ficou  o  moco  espantado,  tirou 
muito  depressa  o  cliapéo,  e  pediu  mil  perdòes.  Espero, 
meu  fillio,  que  nunca  teràs  similhantes  descuidos,  mas  se 
por  ventura  os  tiveres,  muito  estimarci  que  encontres  um 
homem  tào  sensato  corno  aquelle  veneravel  Ecclesiastico, 
e  rogo-te  muito  que  recebas  com  docilidade  sua  admoes- 
tacào,  e  que  lh'a  agrade^as  com  urbanidade. 

Por  isso  que  fallàmos  dos  costumes  que  se  observam  na 
igreja,  quero  dizer-vos  alguma  cousa  das  circumstancias 
que  vos  poclem  ahi  levar. 


BAPTIZADOS. 

Nào  me  lernbra  que  nenhum  de  vós  tenha  sido  padrinho 
nem  madrinha,  mas  podereis  vir  a  sèl-o,  e  por  isso  cum- 
pre  que  saibais  o  que  em  taes  casos  deveis  fazer.  Come- 
carei  porti,  meu  fìllio,  e  supponilo  que  te  convidam  em 
Franca  para  seres  padrinho;  e  corno  os  Francezes  sani 
muito  exigentes  nos  seus  usos,  e  olham  com  desdem  para 
os  estrangeiros  que  os  nào  observam,  vou  a  dizer-te  tudo 
o  que  deves  fazer,  e  bem  sabes  que,  tendo  tu  sido  educado 
ern  Pariz,  nào  te  perdoarào  a  mais  leve  falta.  As  pessoas 
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que  te  convidarem  para  padrinho  de  seus  fillios,  hào  de 
ser  ricòs  ou  pobres.  Se  forem  ricos,  deves  dar  uni  pre- 
sente à  mài,  que  constarà  d'algum  vaso  de  porcelana, 
d'aìguma  pequena  alfaia  que  possa  servir  de  ornato  de 
cheminé,  e  a  isto  juntaràs  seis  ou  mais  bocetas  de  amen 
doas  cobertas,  a  que  dam  o  nome  de  dragées,  que  se  ven- 
derò jàpromptas  naslojas  doseonfeiteiros.  Mandaras  à  casa 
da  Senhora  ou  menina,  que  é  destinada  para  madrinha, 
urna  cesta  ou  acafate  (corbeille)  com  alguns  pares  de  luvas 
brancas,  algumas  bocetas  d'amendoas  e  um  ramalhete  de 
Oores  naturaes,  ou  urna  jardineira  contendo  um  arbusto 
vicoso. 

No  dia  do  baptizado  iràs  buscar  em  carruagem  d'alu- 
guer,  se  a  nào  tiveres  tua,  a  madrinha  a  casa  da  mài  da 
manca,  onde  ella  vos  espera.  Deves  dar  urna  propina  em 
dinheiro  (nunca  menos  de  ciuco  francos)  à  enfermeira 
que  tratou  da  mài,  a  que  chamam  garde,  à  ama  de  leite, 
e  aos  criados  da  casa.  Baras  esmola  aos  pobres  que  esti- 
verem  i  porta  da  igreja,  ao  bedel,  ao  suisso,  aos  meninos 
do  coro;  e  quando  fores  assignar  o  assento  do  baptismo 
na  sacristia,  deixaràs  sobre  a  mesa  urna  porcào  de  dinheiro 
que  nunca  seja  menos  de  vinte  francos.  Em  Franca  nào  ha 
Dada  fìxado  para  os  baptizados,  nem  se  exige  colisa  di- 
giuna, mas  nào  se  faz  um  só  em  que  os  padrinlios  nào 
dem  alguma  cousa;  muitas  vezes  vi  dar  quarenta  e  cin- 
coenta  francos,  e  quando  se  convida  o  Parodio  para  fazer 
o  baptizado,  nunca  vi  dar  menos  de  ceni  francos,  oas 
grandes  freguezias,  e  quasi  sempre  em  curo.  Tambein  se 
costuma  offerecer  ao  Parodio,  ou  Vigano  que  fez  a  cere- 
monia,  urna  ou  duas  bocetas  d'amendoas  (boltes  dedragées). 
Conduziràs  depois  o  menino  a  casa  da  mài,  e  a  madrinha 
a  sua  casa.  Todos  os  aimos,  no  primeiro  de  Janeiro,  rece- 
beràs  urna  visita  de  teu  afilhado;  deves  dar-lhe  a  consoada 
(les  étrennes),  e  um  presente  no  dia  de  seu  casamento. 
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Se  vires  que  os  pais  querem  fazer  o  baptizado  com  grande 
fausto,  e  se  os  teus  teres  te  nào  permittirem  grandes  des- 
pezas,  nào  te  deixes  levar  d'urna  louca  vaidade,  e  dize-lhes 
francamente  :  «  Se  quereis  que,  comò  Christào,  leve  vosso 
fìlho  à  Pia  baptismal,  estou  prompto;  porém  se  o  bapti- 
zado ha  de  ser  urna  ceremonia  de  luxo,  buscai  outro  que 
seja  mais  rico  do  que  eu  :  as  minhas  posses  nao  me  per- 
mittem  fazer  tanta  despeza i.  » 

No  caso  porém  de  vires  a  ser  rico,  seria  vergonhosa 
urna  tal  resposta,  e  estou  certo  que  nunca  a  farias;  porque 
o  dinheiro  nào  se  tirou  das  entranhas  da  terra  para  estar 
escondido  ou  enterrado,  e  os  ricos  que  nào  sam  gene- 
rosos  merecem  o  desprezo;  mas  endividar-se,  e  pór-se  em 
apuro  para  ostentar  urna  louca  magnificencia  no  dia  em 
que  se  vai  jurar  r enunciar  às  pompas  do  mundo,  é  urna 
ridicula  estupidez. 

Quanto  a  ti,  minha  fìlha,  quando  fores  madrinha  tens  os 
mesmos  deveres  a  prehencher,  só  com  a  differenza  de 
que  as  despezas  sam  menores.  Faràs  um  presente  à  mài 
da  crianca,  daràs  ao  menino  um  vestido  ou  urna  touca, 
aos  criados,  as  propinas  do  costume,  mas  na  igreja  nào 
tens  nada  a  pagar,  e  receberàs  as  amendoas.  Noprimeiro  do 
anno,  e  no  dia  do  casamento  de  teu  afìlhado,  deves  fazer 
o  mesmo  que  o  padrinho.  Nào  esquecas  nunca,  quando 
aceitares  ser  madrinha  d'alguma  crianca,  que  a  decencia 
e  a  dignidade  pedem  que  fa^as  saber  ao  cavalheiro  que  ha 
de  ser  padrinho  (que  em  Franca  lem  para  comtigo  o  nome 
de  compadre,  compère),  que  sentirias  muito  que  elle  tivesse 
o  incommodo  de  fazer  grande  despeza  por  tua  causa,  e 
que  le  offenderias  de  receber  algum  presente  de  cuslo; 

1  Eis  aqui  corno  se  deve  dizer  em  francez  :  «  Si  vous  voulez  que, 
cornine  chrétien,  je  tienne  votre  enfant  sur  les  fonts  du  baptème, 
je  suis  toutprèt;  mais  si  ce  baptème  doit  ètre  une  cérémonie  de 
luxe,  ne  me  clioisissez  pas  :  il  faut  plus  d'argent  que  je  n'en  ai.  » 
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quem  jpensa  assim,  é  persuasiva,  e  diminue  o  embaraco 
dos  outros.  0  desinteresse  é  nobre  ainda  nas  mais  pequenas 
cousas. 

0  que  aléqui  vos  disse  só  terà  lugar  nos  baptizados  dos 
grandes  e  ricos;  mas  nos  dospobresdeveishaver-vosd'outra 
maneira. 

Por  isso  que  os  pais  sam  pobres  nào  eslais  dispensados 
de  fazer  presentes,  mas  devem  elles  ser  d'outro  genero; 
nào  é  a  elegancia  ou  magnificencia  que  haveis  de  ter  em 
vista,  mas  sim  a  utilidade.  Vinho,  assucar,  algumas  varas 
de  lencaria,  alguns  covados  de  chita,  de  fazendas  de  là, 
algum  utensilio  de  casa,  taes  sam  os  presentes  que  deveis 
fazer  à  mài  da  crianca.  Pelo  que  pertence  a  madrinha,  de 
qualquer  classe  da  sociedade  que  ella  seja,  deve  receber 
Luvas  e  amendoas.  Todas  as  despezas,  inclusivamente  as 
da  igreja,  se  fazem  em  proporcào  da  classe  da  sociedade  a 
que  perlencem  os  pais  do  recemnascido. 

Nossos  usos  em  Portugal,  meus  fìlhos,  sam  mais  sim- 
plices  e  menos  dispendiosos,  mas  o  padrinho  e  a  madrinha 
tèm  sempre  que  fazer  alguma  despeza.  É  de  rigor  dar  al- 
guma  cousa  aos  criados,  à  parteira,  a  que  vulgarmente 
cbamàmos  comadre,  se  ella  assiste  ao  baptizado  :  entre  o 
povo  é  quasi  sempre  ella  que  leva  a  crianca  à  igreja.  0 
padrinho  deve  dar  uni  presente  à  mài,  que,  entre  pessoas 
ricas,  costuma  ser  urna  joia;  tambem  farà  um  dom  ao 
afilhado,  e  na  igreja  deve  pagar  toda  a  despeza,  que  entro 
nós  é  mui  modica.  A  madrinha  deve  tambem  fazer  o  seu 
presente  amai  da  crianca,  e  a  està  é  costume  dar  o  veslido 
do  baptizado,  ou  outro  qualquer. 

Em  Portugal  nào  é  costume  dar  luvas,  amendoas,  nem 
ramalhetes  de  ilores,  nem  me  consta  que  haja  nada  fìxado 
a  este  respeito,  porém  corno  os  costumes  mudam  e  sam 
divcrsos  segundo  a  gerarquia  das  pessoas  e  os  differentes 
logares,  recommendo-vos,  meus  fìlhos,  quo  se  alguma  vez 

2 


26  CODIGO  DO  BOI  TOM. 

fordes  convidados  para  padrinho  ou  madrinha,  vos  in- 
formeis  com  anticipacào  do  que  é  costume  praticar  para 
nào  serdes  objecto  de  critica;  e  conformai-vos  rigorosa- 
mente com  elle,  sem  fazer  a  menor  observacào,  nem  dar 
mostras  de  gostardes  mais  dos  costumes  francezes.  Nào  só 
a  este,  mas  a  outro  qualquer  respeito,  deveis  ser  mui  cir- 
cumspectos  e  precatados  :  se  vos  perguntarem  corno  se 
pratica  em  Franca,  dizei-o  franca  o  naturalmente,  e  até 
podereis  emittir  o  vosso  parecer,  se  vo-lo  pedirem,  mas 
nunca  tenhais  a  fatuidade  e  a  impertinencia  de  prégar  em 
vossa  patria  os  costumes  estranhos,  e  fazer-vos  seus  apolo- 
gistas  em  despeito  dos  nossos.  Bem  basta  a  ufania  com  que 
os  Francezes  mofam  dos  usos  e  costumes  dos  outros  paizes, 
e  a  philaucia  com  que  dizem  que  só  em  Franca  ha  civili- 
dade  e  usos  razoaveis  e  delicados;  nào  aggraveis  este  in- 
sulto, defendei  antes  as  usangas  de  nossa  terra,  quando  nào 
forem  ridiculas  ou  antiquadas.  Deveis  saber,  meus  fìlhos, 
que  toda  a  nacào  é  ciosa  de  seus  usos  e  costumes,  que  a 
que  muda  caprichosamente,  só  por  imitar  o  estrangeiro, 
jà  perdeu  o  sentimento  de  sua  independencia,  e  caminha 
para  a  sua  decadencia.  Nào  sei  se  em  nossa  terra  jà  se  tem 
perdido  a  mania  de  suppor  que  em  Franca  tudo  é  bom  e 
bello,  e  toda  a  gente  é  polida  e  bem  criada;  vós  jà  podeis 
dizer  alguma  cousa  a  este  respeito,  mas  quando  encon- 
trardes  algum  d'esses  enthusiastas,  que  nada  acham  bom 
senào  o  que  é  francez,  ou  à  franceza,  dizei-lhe  que  em  ma- 
teria de  civilidade  e  de  boa  criecào,  tanto  anligamenfe 
corno  hoje  em  dia,  a  multidào  foi,  e  é  egoista,  rixosa,  in- 
supportavel)  e  que  se  contam  as  pessoas  que  merecem  o 
nome  de  amaveis.  E  para  que  nào  pareca  que  dizeis  isto 
por  espirito  deopposicào,  citai-lhe  as  palavras  dàCondessa 
de  B...  no  seu  tratado  du  savoir  vivre  au  xtxe  siede,  que 
aqui  vos  transcrevo  em  francez  para  que  as  nào  esquecais  : 
«  La  masse,  aux  temps  de  nos  a'ieux,  ressemblait  à  la  masse 
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d'anjonrd'hui;  elle  était  egoiste,  querelleuse,  insupportable 
et  l'on  a  toujours  compté  les  gens  parfaitement  aimables 
(page  19;  Strasb.,  1841).  » 

D'urna  cousa  porém  podeis  estar  certos,  e  veni  a  ser, 
que  as  maneiras  polidas,  a  linguagem  comedida,  e  todo  o 
procedimento  que  annuncie  generosidade  de  coracào  e 
magnanimidade  de  espirito  serào  sempre  bem  acolhidos, 
venham  de  que  paiz  vierem. 

Para  terminar  o  que  respeita  a  igreja  ainda  restam  trez 
artigoss  que  sam  :  casamento,  enterros  efunccòespublicas, 
mas  pouco  é  preciso  dizer  sobre  cada  um  d'elles. 


CASAMENTOS. 

Os  casamentos  fazem-se  em  Franca  com  muilo  mais 
lu>:o  e  ostentacào  que  em  Portugal  :  é  urna  grande  cere- 
monia  d'igreja  e  de  familia.  Os  pais  dos  noivos,  ou  quem 
faz  as  suas  vezes,  convidam  lodos  os  seus  parentes,  amigos 
e  conhecidos  para  assistirem  na  igreja  à  bencào  nupcial. 
As  senhoras  apresentam-se  com  as  suas  maiores  galas,  os 
homens  com  vestido  serio  e  com  o  maior  aceio,  todos  de 
iuvas  brancas,  meias  de  seda,  ou  botas  envernizadas;  a 
noiva  toda  vestida  de  branco,  com  grande  véo,  que  lhe 
desce  até  os  joelhos,  toucado,  grinalda  e  ramalhete  de 
flores  de  larangeira  artifìciaes,  tudo  branco;  ba  sempre 
missa  rezada,  e  as  vezes  cantada,  d'ordinario  é  um  Padre 
autorizado,  ou  urna  Dignidade  Ecclesiastica  que  faz  o  casa- 
mento, e  muitas  vezes  um  Bispo  ou  Arcebispo,  o  qual  faz 
quasi  sempre  um  discurso,  ou  allocucào  aos  esposos;  para 
os  quaes  estam  preparadas  no  meio  da  Capella-mór  duas 
cadeiras  de  damasco  ou  veludo  carmezim,  e  diante  d'ellas 
dous  genuflectorios  coberlos  do  mesmo  estofo;  de  cada 
lado  dos  genuflectorios  està  um  castical  grande  com  um 
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cirio  acceso  :  o  do  noivo  tem  urna  péga  de  seda  ou  veludo 
carmezim,  franjado  d'ouro,  e  o  da  noiva  tem  igual  péga 
branca,  com  franja  de  prata.  Quando  chega  o  tempo  do 
offertorio  na  missa,  toma  o  celebrante  a  patena,  vira-se 
para  o  povo;  n'este  meio  tempo  um  menino  do  coro,  ou 
sacristào  toma  urna  bacia  de  prata,  ou  o  pratinho  das 
galhetas,  e  pòe-se  à  esquerda  do  Padre;  o  Suisso,  que  de 
ordinario  traz  na  cabeca  o  seu  grande  cbapéo,  agaloado 
de  prata,  e  guarnecido  d'arminhos,  dà  duas  pancadas  no 
chào  com  o  conto  do  bastào,  que  é  similhante  ao  d?um 
tambor  mór,  e  logo  levantam-se  os  noivos  e  vam  beijar  a 
patena,  que  o  Celebrante  lhes  presenta,  dizendo  Pax 
tecum.  Ordinariamente  a  offerenda  dos  dous  consortes, 
que  em  taes  casos  sam  vinte  francos  em  ouro,  està  pegada 
no  cirio,  e  elles  nao  tém  mais  que  pegar  n'elle  e  irem 
beijar  a  patena  com  muita  gravidade,  fazendo  antes  e 
depois  urna  inclinacào  de  cabeca,  e  logo  que  voltam  ao  seu 
lugar  assentam-se  e  poem  o  cirio  no  castical.  Se  nao  deram 
a  offerenda  com  antecipacào  devem  depól-a  na  bandeja 
antes  de  beijarem  a  patena.  Depois  d'estarem  em  seus 
lugares,  seguem-se  os  eonvidados  a  fazer  a  mesma  cere- 
monia;  o  Suisso  tem  o  cuidado  de  os  advertir,  e  às  vezes 
em  tom  bem  alto,  dizendo  à  V  off  rande,  e  batendo  com  o 
conto  do  bastào.  Escusado  é  advertir-vos  que  um  homem 
limpo  nunca  dà  cobre  mas  sim  urna  moeda  de  prata.  Mais 
de  cinco  francos  é  ostentacào,  menos  de  um  é  mesquinhez. 
Em  toda  està  ceremonia  nao  tendes  mais  que  fazer,  meus 
filhos,  senào  estar  com  aquelle  respeito  que  pede  a  casa 
de  Deos  e  a  ceremonia  que  se  celebra,  e,  sem  vos  apres- 
sardes,  fazer  o  que  os  mais  fìzerem. 

Como  eu  desejo  que  nada  ignoreis  a  respeito  dos  usos 
francezes,  pelas  razoes  que  jà  vos  disse,  e  porque  póde 
muito  bem  acontecer  que  algum  de  vós  case  em  Franca, 
ou  seja  convidado  a  algum  casamento,  vou  ainda  a  expli- 
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car-vos  muitas  outras  particularidades,  cujo  conhecimeuto 
vos  poderà  um  dia  ser  de  grande  utilidade. 

0  moeo  que  pede  urna  menina  para  casar  deve  mos- 
trarle por  extremo  obsequioso  e  recatado,  parecer  indif- 
ferente a  todos  os  arranjos  que  as  duas  familias  devem 
fazer  elitre  si  sobre  dote,  arrhas,  enxoval,  etc.;  nào  fallar 
à  sua  futura  esposa  senào  de  seti  porvir,  de  seus  diverti- 
mentos,  do  que  Ih  e  convirà  escolher  para  o  seu  aposento, 
moveis,  presentes,  ete.;  evitando  toda  a  familiaridade  mal 
a  proposito,  chamando-lhe  sempre  menina  {Mademoiselle) 
até  que  volte  da  igreja  no  dia  do  casamento,  entào  lhe 
chamarà  senhora  [Madame);  deve  aeompanhal-a  em  todas 
as  reunioes,  onde  se  deve  mostrar  seu  cavalheiro  e  servi- 
dor.  Nalgumas  eidades  de  provincia  a  noiva  nào  apparece 
em  parte  nenhuma,  desde  que  se  annuncia  o  casamento. 
Este  costume  é  considerado  corno  ridicolo,  mas  é  neces- 
sario conformar-se  com  elle  segundo  o  estylo  das  terras  ou 
das  familias. 

Quando  se  publicam  os  banhos,  é  costume  em  Pariz  vir 
urna  vendedeira  de  ramalhetes  de  flores  (bouquelière)  sau- 
dar  a  noiva  e  offerecer-lhe  uni  ramalhete.  Està  attenevo 
reeebe-se  com  agrado,  e  recompensa-se  com  urna  moeda 
de  prata,  quasi  sempre  de  ciuco  francos. 

Como  em  Franca,  depois  da  grande  revolucao,  o  registro 
ci  vi  l  é  separado  do  sacramento  do  matrimonio,  e  deve 
fazer-se  na  municipalidade  (mairie)  antes  que  se  celebre 
o  acto  religioso  na  igreja,  convidam-?e  ordinariamente 
para  elle  só  as  testemuuhas  e  os  parentes  mais  chegados. 
E  de  algum  tempo  a  està  parte,  principalmente  em  Pariz, 
vam  os  noivos  com  as  testemuuhas  a  municipalidade  na 
vesperadodiafìxadoparaacelebracào  do  casamento  cà  face 
da  Igreja,  e  feito  o  acto  civil  volta  cada  um  para  sua  casa 
com  seus  pais  ou  tulores.  E  de  bom  tom  evilar  toda  a 
pompa  neste  acto  puramente  civil, 
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Fazem-se  os  convites  por  carta,  trez  ou  quatro  dias 
antes,  rogando  às  pessoas  convidadas  que  se  achem  na 
igreja  à  hora  designada  para  assistir  à  bencao  nupcial. 
Quando  se  quer  que  a  pessoa  convidada  assista  ao  jantar 
ou  festa  que  se  deva  seguir,  é  necessario  declaràl-o  expres- 
samente  no  firn  da  carta.  Manda-se  sempre  carta  clobrada, 
porque  suppòe-se  que  ambas  as  familias  fazem  o  convite  4. 

Aos  que  nào  forem  convidados  ao  casamento  dà-se-lhes 
parte  alguns  dias  depois. 

A  boa  criacao  pede  que  as  pessoas  convidadas  nào  fal- 
tem,  e  quando  tiverem  alguma  impossibilidade  devem 
pedir  desculpa  por  escrito.  Urna  simples  carta  de  partici- 
pacào  pede  urna  ou  duas  visitas.  A  primeira  faz-se  sempre 
por  bilhete. 

Os  presentes  sani  ordinariamente  os  preliminares  d'um 
casamento  :  os  que  o  noivo  faz  à  noiva  chama-se  corbeille 
de  mariage,  que  se  envia  à  noiva  na  vespera  do  dia  do  seu 
casamento;  constam  de  tudo  que  forma  o  enfeite  d'urna 
senhora  :  vestidos,  chales,  lencos  bordados  com  primor, 
diamantes,  joias,  etc.  Algumas  pessoas  contentam-se  de 
por  no  fundo  do  movel  elegante,  que  substitue  a  classica 
cesta,  urna  bolsa  contendo  em  ouro  a  somma  que  se  destina 
para  a  compra  d'aquelles  objectos,  e  que  a  noiva  emprega 
corno  beni  Ine  parece.  0  noivo  deve  dar  tambem  um  pre- 
sente a  cada  um  dos  irmàos  e  irmàs  da  noiva,  se  os  tiver. 

Ha  em  Franca  um  costume  que  nào  existe  em  Portugal 
(que  eu  saiba);  em  lugar  de  padrinho  e  madrinha  ha  don- 
zella e  moco  dìionor  (demoiselle  et  jeune  homme  d'hon- 
neur),  este  escolhido  pelo  noivo,  aquella  pela  noiva;  a  qual 

1  Eis  aqui  um  modèlo  d'estas  cartas,  que  de  ordinario  sana  impres- 
sas  ou  lilhographadas. 

Ao  l\ìmo...  tem  a  honra  de  partecipar  F...  que  se  acha  casado  com 
a  IUma...;  e  espera  que  este  consorcio  mereca  a  approvaQào  de  S... 
Lisboa,  etc. 


AS  NUPCIAS 


CASAME>TOS.  51 

dà  à  sua  donzella  utn  presente,  ordinariamente  um  ves- 
tido,  e  recebe  d'ella  em  tróca  o  cinto,  as  luvas  e  o  rama- 
lhete  de  flores  de  larangeira  artificiaes  que  leva  no  dia  do 
seu  casamento.  Por  isso  que  fallàmos  de  presentes,  devo 
dizer-vos  que  em  Pariz  é  a  noiva  que  os  recebe  de  seus 
irmàos  e  irmàs,  e  nas  provincias,  ao  contrario,  é  ella  quem 
os  dà. 

Lavrado  o  auto  civil  (se  nào  fica  para  o  dia  seguinte  o 
casamento  religioso),  a  noiva  é  conduzida  à  igreja  numa 
carrnagem  por  seus  pais  e  acompanhada  de  sua  donzella 
d'honor,  o  noivo  vai  noutra  carraguem  igualmente-acom- 
panhado  de  seus  pais  e  moco  d'honor,  e  dirigem-se  à  sa- 
ri ì.-tia,  onde  os  esperam  os  convidados,  e  de  là  vani  para 
a  capella-mòr,  ou  outra  capella,  para  onde  os  seguem  os 
convidados.  Posto  que  a  politica  peca  que  o  homem  de 
sempre  a  direita  à  senhora,  nesta  ceremonia,  que  é  ao 
mesmo  tempo  religiosa  e  civil,  deve  o  homem  conservar  a 
prerogativa  que  a  lei  divina  e  humana  lhe  concede;  além 
de  que,  devendo  o  noivo  metter  o  annel  nupcial  no  dedo 
de  sua  consorte,  melhor  o  deve  fazer  estando  à  direita  do 
que  se  estivesse  à  esquerda. 

Ha  mais  urna  pequena  ceremonia  que  nào  é  conhecida 
em  nossa  terra,  que  vos  deve  interessar,  porque  sei  que 
urna  senhora  da  minha  amizade,  para  me  obsequiar,  tem 
tencào  de  vos  convidar  para  terdes  parte  nella;  consiste 
em  estender,  em  fórma  de  pallio,  sobre  a  cabe^a  dos  dous 
noivos,  que  estam  de  joelhos,  um  véo  comprido,  do  medino 
tamanho  e  feitio  d'uni  véo  d'hombros  entre  nòs,  que 
chamam  poéle;  e  escolliem-se  sempre  dous  meninos  que  o 
sustentem  um  por  cada  lado,  em  quanto  o  Celebrante 
recita,  virado  para  os  noivos,  as  lindas  oracòes  que  pre- 
cedem  a  bencào  nupcial.  Espero  que  nesse  dia  nào  lereis 
vergonha,  e  estareis  coni  muito  sentido  e  gravidade,  por 
isso  mesmo  que  jà  sois  mais  crescidos  que  alguns  que 
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tenho  visto,  pois  eram  tao  pequenos  que  os  subiam  a  cima 
de  duas  cadeiras  para  poderem  ter  o  véo  em  altura  conve- 
niente. 

0  mister  da  donzella  d'honor  é  assistir  ao  vestir  e  toucar 
da  noiva,  designar  os  lugares  na  missa  nupcial,  fazer  a 
collecta  (quété)  para  a  igreja,  e  se  ha  baile,  ou  reuniào  à 
noite,  supprir  a  inaccào  forcada  da  noiva;  por  isso  se 
escolhe  sempre  urna  sua  irmà,  ou  prima,  ou  intima 
amiga. 

Ao  moco  d'honor,  compete-lhe  observar  bem,  segundo 
a  lista  dos  convidados  para  a  missa,  quaes  os  que  faltam, 
para  que  os  noivos  nào  facam  visita  de  nupcias  aos  que 
commetteram  està  incivilidade. 

Às  senhoras  convidarlas  devem  distinguir-se  nào  menos 
pela  elegancia  que  pela  decencia  de  suas  galas  e  enfeites. 
Todos  devem  conservar  urna  compostura  do  corpo  grave 
e  reverenciosa.  Quando,  acabada  a  missa,  voltam  todos  à 
sacristia,  é  mister  nào  cochichar,  e  muito  menos  rir,  nem 
fallar  aos  noivos  longamente,  nem  apressar-se  para  assi- 
gnaroauto;  porque  deveis  saber  que,  além  das  teste- 
munhas,  assignam  os  parentes  dos  noivos,  e  todos  os  con- 
vidados, se  querem. 

0  noivo  deve  ser  generoso  para  coni  os  empregados  na 
igreja,  deve  dar  aos  pobres,  etc. 

Depois  de  lavrado  o  assento  matrimoniai,  e  assignado 
pelos  noivos,  saùdam  estes  toda  a  assemblèa,  e  recebem 
graciosamente  os  cumprimentos  que  lhes  querem  fazer. 
Kntre  burguezes  e  plebèos  ainda  se  costuma,  às  vezes, 
receber  a  noiva  osculos  de  todos  os  convidados,  mas  nas 
c'asses  superiores  é  a  noiva  quem  dà  um  osculo  a  seu  pai 
e  a  sua  mài,  a  seu  sogro  e  a  sua  sogra,  e  a  mais  ninguem, 
e  sómente  na  sacristia. 

0  noivo  dà  a  mào  à  noiva  quando  vem  da  igreja,  mas 
o  ajantar  deve  estar  collocado  entre  sua  mài  e  sua  sogra, 
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e  a  noiva  entre  seu  pai  e  seu  sogro.  Porém  se  ha  ceia  col- 
locarli um  ao  pé  do  outro.  Nas  provincias  ficam  os  noivos 
sempre  juntos,  e  na  ponta  da  mesa. 

À  noiva  nào  se  deve  occupar  em  nada  das  honras  da 
casa;  seu  papel  é  passivo.  Todos  se  esmeram  em  lhe  teste- 
munhar  respeito,  estima  e  acatamento  :  ella  develimitar-se 
a  responder  com  su  ave  modestia,  e  graciosa  dignidade. 

É  por  extremo  indecoroso,  e  d'urna  grossaria  insuppor- 
tavel  dizer  gracas  à  noiva  àcerca  do  seu  novo  estado.  As 
pessoas  bem  criadas  tomam  só  liberdade  de  fazer,  a  este 
respeito,  algumas  allusòes  ligeiras  e  delicadas. 

A  noiva  rompe  o  baile  com  o  cavalleiro  mais  autorizado 
da  assemblea,  ou  com  seu  mari  do;  e  antes  que  acabe  o 
baile  retira-se  mysteriosamente,  acompanhada  de  sua  mài 
e  d'urna  ou  mais  parentas  :  as  pessoas  que  estam  na  sala 
nào  se  devem  dar  por  achadas  d'està  ausencia. 

Os  bailes  de  nupcias  tèm  callido  em  desuso  em  Pariz  ;  os 
noivos,  ordinariamente,  partem  logo  da  igreja,  em  sege 
de  posta  para  alguma  viagem  ou  residencia  campestre 
onde  passam  a  lua  de  mei. 

Os  convidados  deverà  offerecer  aos  noivos  e  à  sua  fami- 
lia  um  jantar,  ou  um  baile,  e  às  vezes  ambas  as  cousas.  É 
urna  verdadeira  festa,  e  é  de  boni  tom  ostentar  grandeza 
e  fausto.  Chama-se-lhe  torna-boda  {retour  de  noce).  Todas 
as  honras  e  festejos  sam  dedicados  aos  noivos. 

Devem  estes  pagar  as  visitas  de  casamento  no  prazo  de 
grinze  dias,  em  carruagem,  e  com  elegante  vestuario. 
Devem  ir  sós.  A's  pessoas  com  quem  nào  querem  ter  rela- 
coes  deixam  sómente  bilhetes. 

Os  parentes  mais  chegados,  e  as  pessoas  d'amizade  cor- 
respondem  a  està  visita  com  outra,  e  assim  se  estabelecem 
as  relacoes  mais  ou  mcnos  intimas  com  os  novos  con- 
sortes. 

Em  Portugal  nào  ha  tanto  apparato  nem  formalidade 
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corno  em  Franca.  Eis  aqui  o  que  se  pratica  nas  casas  no- 
bres,  e  naquellas  que,  sendo  ricas,  querem  imitàl-as. 
Quando  o  noivo  faz  a  primeira  visita  de  cortejo  a  noiva, 
faz-lhe  um  presente,  que  é  sempre  urna  joia  ;  se,  antes  de 
se  celebrar  o  casamento,  acontece  fazer  ella  annos,  ou 
occorre  o  santo  do  seu  nome,  faz-lhe  tambem  um  presente 
em  cada  um  d'estes  dias,  sendo  mais  importante  o  do  dia 
dos  annos.  Dias  antes  do  casamento,  mas  depois  de  assi- 
gnadas  as  escripluras,  dà  o  noivo  à  sua  futura  esposa  os 
diamantes,  cujas  pecas  principaes  sam  brincos,  pulseiras  e 
gargantilha.  Ainda  que  na  casa  haja  diamantes  vinculados, 
é  de  estylo  dar  sempre  alguns  novos;  os  quaes  d'ordinario 
ficam  pertencendo  a  noiva  ainda  que  seu  marido  morra 
sem  deixar  successào.  Isto  porém  depende  das  condicoes 
do  casamento  que  ficam  expressas  nas  escripturas.  No  dia 
do  casamento  dà  mais  o  noivo  à  sua  consorte  urna  bolsa 
com  a  sua  mezada  em  ouro;  a  qual  entre  os  grandes  nào 
é-menos  de  50,000  réis,  e  antigamente  chegava  às  vezes  a 
cem.  A  sogra,  tios  e  tias  da  noiva  dam-lhe  todos  urna 
prenda  no  dia  do  casamento,  e  beni  assim  as  madrinhas, 
que  de  ordinario  sam  duas.  A  noiva  faz  um  presente  ao 
noivo  em  diamantes,  que  é  ordinariamente  urna  venéra, 
um  habito  de  Cìiristo  ou  d'outra  ordem  de  que  elle  seja 
cavalleiro,  um  alfìnete  de  peito,  um  annel  de  brilhan- 
tes,  etc,  e  se  elle  tem  algurna  irmà  solteira  tambem  lhe 
dà  urna  prenda. 

Se  acontece  romper-se  o  casamento,  restituem-se  os 
presentes,  que  podem  servir  para  urna  nova  allianca. 

Inutil  é  dizer-vos  que,  se  alguma  pessoa  de  vossa  ami- 
zade  tornar  estado  e  vos  nao  der  parte  de  seu  casamento, 
deveis  desde  logo  considerar  corno  terminadas,  ou  pelo 
menos  suspensas,  todas  as  rela$oes  que  com  ella  tinheis; 
nem  vos  deveis  dar  por  escandalizados,  porque  o  novo 
modo  de  vida  dos  recemcasados,  as  novas  rela^oes  que  se 
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contrahem  entre  as  duas  familias,  fazem  muitas  vezes  coni 
que  se  dè  de  mào  às  antigas.  Se  porém  vos  derem  parte 
de  seu  casamento,  ficai  entendendo  que  desejam  a  conti- 
nuacào  de  vosso  conhecimento  ou  amizade. 


ENTERROS. 

Nos  enterros  nào  ha  tanta  formalidade,  mas  tambem  ha 
alguma.  Deveis  apresentar-vos  em  casa  do  defuncto  ou  na 
igreja  à  hora  marcada,  segundo  vos  indicar  a  carta  de 
convite,  ireis  à  offerenda,  se  os  mais  forem,  e  fareis  o 
mesmo  que  vos  disse  a  respeito  dos  casamentos.  Notareis 
com  tudo  urna  differenza  :  o  Celebrante,  quando  dà  a  patena 
a  beijar  diz,  Requiescat  in  pace,  a  quepodereis  responder, 
kmen.  0  Clero,  comecando  pelos  Cantores  de  capa  d'as- 
perges, é  quem  vai  primeiro,  levando  suas  vélas  accesas 
na  mào;  seguem-se  dous  meninos  do  coro  vestidos  d'alvas, 
um  dos  quaes  leva  um  paozinho  numa  salva  coberto  coni 
um  guardanapo;  e  o  oulro  um  gomil  ou  galheta  grande  de 
prata  coni  agua,  tambem  coberto  com  um  guardanapo. 
Levanta-se  logo  o  mestre  de  ceremonias  funebres,  que  é 
uni  homem  de  capa  e  espada,  e  faz  urna  venia  ao  cortejo, 
indicando-lhe  que  venha  à  offerenda.  A  pessoa  que  vai 
diante  é  o  Confessor  do  defuncto,  que  està  junto  do  cata- 
falco com  urna  grande  opa  negra,  que  tem  quasi  a  fórma 
d'urna  cugula  de  monge  benedictino,  leva  luvas  pretas  cal- 
cadas,  véla  na  mào,  e  cauda  calcia.  Apoz  elle  seguem-se  os 
parentes  mais  chegados,  às  vezes  filhos  ou  pais  que  se 
debulham  em  lagrimas,  com  mantos  de  dò,  e  grandes 
crepes  nos  chapéos.  Logo  depois  seguem-se  osconvidados; 
entre  os  quaes  ireis,  seni  vos  apressar;  no  firn  da  cere- 
monia  da  igreja,  acompanhareis  o  carro  funebre  (corbillard) 
ao  cemiterio,  assistireis  até  ao  fini  do  enlerro,  e  dous  ou 
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trez  dias  depois  ireis  fazer  urna  visita  de  pezames,  ou  pelo 
menos  deixar  uni  bilhete  às  pessoas,  em  cujo  nome  fostes 
convidados.  Tudo  o  que  acabo  de  dizer-vos,  respeita  mais 
a  Theophilo,  que  a  ti,  Eugenia  ;  as  Senhoras  vam  raramente 
à  offerSnda,  e  nunca  ao  cemiterio.  Conheco  que  fui  um 
pouco  diffuso,  nestes  dous  artigos,  mas  fll-o  de  proposito 
porque  sei  quanto  os  Francezes  sam  melili drosos  a  este 
respeito,  para  que  conhecais  bem  todos  estes  usos,  e  possais 
dar  razào  d'elles  em  Fortugal,  quando  là  estiverdes.  Entre 
nós  ha  muito  menos  formalidades,  mas  respeitai  as  que 
estiverem  em  vigor,  e  observai  a  este  respeito  o  que  ha 
pouco  vos  disse  àcerca  dos  baptizados. 

Em  todasas  funccòes  solemnes  a  que  fordes  convidados, 
corno  sam  procissòes,  Te  Deos  cantados  por  algum  motivo 
de  regozijo  publico,  etc,  evitai  toda  a  discussào  sobre  lu- 
gares  ;  se  a  funccào  é  bem  dirigida  deve  haver  um  Mestre 
de  Ceremonias  que  designe  os  lugares  :  aceitai  o  que  vos 
derem  sem  murmurar;  se  o  nào  ha,  segui  o  conselho  do 
Evangelho  de  ficardes  no  ultimo,  e  assim  evitareis  muitos 
desgotos,  que  às  vezes  resultarli  do  desejo  de  querer  ser 
o  primeiro. 

Nào  pretendo,  meus  fìlhos,  em  tudo  que  vos  tenho  dito 
àcerca  da  igreja,  inspirar-vos  urna  profunda  veneracào 
ao  ceremonial,  nem  às  etiquetas  da  córte,  grande  parte 
das  quaes  se  nào  sabem  explicar,  e  até  parecem  ridiculas; 
mas  peco-vos  que  examineis  se  a  multidào  nào  seria  em 
toda  parte  urna  barafunda,  se  nào  houvesse  cuidado  de  a 
classificar,  ou  por  ordem,  regulando  as  funccòes  e  os 
movimentos  de  cada  individuo?  Sem  boa  ordem,  nào  ha- 
veria  pompas  religiosas,  nem  militares,  nem  festas  possi- 
veis  e  agradaveis  à  vista.  Nào  vos  admireis  pois,  se  nos 
templos  e  nos  palacios  se  regulam  os  logares  e  accòes,  e 
se  o  tempo  deu  a  estes  regulamentos  forca  de  lei  :  elles 
eram  iudispensaveis,  desue  o  momento  em  que,  formando- 
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se  urna  sociedade,  cada  ùm  devia  concorrer  para  a  utili- 
dade  e  satisfacào  de  todos,  seni  prejuizo  de  ninguem. 

Nào  me  pergunteis  porque  nesta  sociedade,  que  saiu 
d'uni  sò  homem,,uns  parecem  felizes,  outros  desgracados; 
uns  mandarli,  e  outros  obedecem.  Ha  bastantes  seculos 
que  se  agita  esla  questào,  mas  ainda  està  seni  resposta.  Eu 
tornei  o  mundo  corno  o  achei,  e  aconselho-vos  que  facais 
outr o  tanto.  Notai  sómente  que  a  natureza  fez  aristocratas, 
isto  é  criaturas  privilegiadas  ou  mais  fortes,  mais  bellas, 
mais  intelligentes,  mais  valentes  que  as  outras,  e  nào  vos 
admireis  que  os  homens  tenham  imitado  a  natureza;  a 
igualdade  nào  existiu  nunca  sobre  a  terra  ;  porém  ai 
d'aquelles  que  se  esquecem  que  ella  existe  diante  de 
Deos!...;  e  tambem  deve  existir  perante  a  lei.  E  vós  am- 
bos,  cada  uni  na  sua  espilerà,  lembrai-vos  que,  entre  os 
homens,  a  melhor  aristocracia  é  a  da  intelligencia,  a  do 
merito,  e  a  da  virtude. 

Conformando-me  pois  coni  o  que  estabeleceram  nossos 
maiores,  conduzir-vos-hei  da  casa  de  Deos  à  do  Monarcha, 
mas  contar-vos-hei  antes  urna  anecdota  relativa  ao  culto 
de  adoracào  que  devemos  a  Deus. 

ALEXANDRE  SEVERO. 

Reinando  este  principe,  comecou  finalmente  o  chris- 
tianismo,  ha  tanto  tempo  perseguido,  a  gozar  de  certo  so- 
cego,  e  os  que  o  professavano  ousaram  dar  certo  ar  de 
publieidade  às  ceremonias  da  Religiao.  Para  orarem  em 
communi  estabeleccram-se  os  Christàos  mima  vasta  casa 
onde  estiverà  danles  urna  taverna  beni  afreguezada.  A 
affluencia  dos  fieis  que  até  concorria  de  todos  os  bairros 
da  cidade  despertou  a  altencào  dos  antigos  inquilino^  ; 
assenlaram  dover  reclamar  para  recomecar  o  seu  com- 
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mercio  que  se  lhes  fìguràra  tao  lucrativo,  e  nào  diradando 
do  bom  exito  do  seu  requerimento,  vam  a  presenta  do  im- 
perador  allegando  que  os  Christàos  nào  merecem  consi- 
deralo alguma,  é  gente  desprezivel,  tanto  mais  que  elles 
escolheram  aquelle  logar  muito  frequentàdo*  para  insultar 
os  deoses  do  imperio,  e  para  perpetuar  um  culto  reprovado 
pelos  imperantes.  «  Qual  é  pois  o  firn  d'esse  culto,  inter- 
rompeu  o  Principe,  nào  é  o  de  adorar  a  Deus? —  Safaerà 
V.  Me,  que  sim;  porém  o  modo  de  o  adorar  nào  é  legitimo. 
—  Que  importa  o  modo,  se  o  motivo  é  bom?  Decido  que 
vai  mais  adorar  a  Deus  nesta  casa,  posto  que  d'um  modo 
imperfeito,  do  que  vender  ahi  vmho  e  preparar  um  asylo 
para  a  devassidào.  » 


CAPITOLO  II 


DO  PAQO 


Se  houvesseis  de  ser  empregados,  meus  filhos,  no  Paco, 
ou  em  casa  d'algum  Principe,  deverieis  fazer  imi  estudo 
particuìar  dos  usos  e  costumes  que  ali  se  observam  e  que 
se  resumem  debaixo  do  nome  à'etiqueta,  para  que  po- 
desseis  beni  desempenhar  o  cargo  que  vos  fosse  confìado. 
Se  entre  as  familias  secundarias  da  sociedade,  e  ainda  entre 
burguezes  e  plebeos,  vos  tenho  dito  que  é  necessario  con- 
formarmo-nos  coni  os  usos  e  coslumes,  e  respeità-los 
porque  sani  as  leis  da  cortezia,  quanto  mais  nào  deveis  res- 
peitar  e  guardar  os  veneraveis  usos  e  costumes  que  nossos 
antigos  monarchas  estabeleceram?  !  Se  vivesseis  no  Paco, 
deveria  ser  para  vos  a  etiqueta  urna  regra  de  bem  viver, 
de  que  vos  nào  deverieis  afastar  ainda  que  muitos  usos  vos 
parecessem  ridictilos,  e  oulros  velhos  e  absurdos. 

Porém  espero  que  nunca  sereis  empregados  em  nenhuma 
córle,  nào  que  eu  creia  qne  as  pessoas  que  ali  se  encon- 
tram  sejam  mais  corrompidas  que  as  outras;  mas  porque 
sempre  me  pareceram  enfastiadas,  abonidas  e  menos  di- 
tosas  que  os  demais  cidadàos,  e  porque,  segundo  ellas 
mesmas  confessam,  apezar  da  vida  que  levam  no  Paco,  ac- 
créscentam  que  nào  sabem  viver  noutra  parte.  Permitti  (pie 
vosso  pai  vos  apeteca  urna  profissào  que  vos  denra  bastante 
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imperio  sobre  vós  mesmos,  para  que  possais  enconlrar  a 
felicidadc  em  mais  d'urna  situacào.  A  respeito  dos  Reis  e 
da  vida  do  Paco  segui  o  parecer  do  Pe  Vieira,  que  consiste 
em  nao  se  afastar  muito  para  longe,  nem  em  se  chegar 
muito  para  perto,  porque,  dizia  elle  :  «  Os  Pieis  sam  corno 
o  fogo;  se  estamos  longe  nao  aquece,  se  nos  chegànios 
muito  para  perto  queima.  » 

Porém  ainda  que  nao  tenhais  exercicio  no  Paco,  nem 
pertencais  à  córte,  varias  circumstancias  se  podem  pre- 
sentar em  que  tenhais  que  apparecer  na  presenca  d'El-Rei, 
especialmente  Theophilo,  que  póde  vir  a  ser  Deputado,  Par 
do  Reino,  Conselheiro  d'Estado,  e  póde  fazer  parte  d'ai- 
guma  deputacao,  ou  ter  alguma  audiencia;  por  isso  quero 
dizer-vos  o  que  em  taes  casos  se  costuma  praticar  :  co- 
mecarei  pelo  beijamào. 

Està  ceremonia  é  mui  antiga  entre  nos;  e  apezar  de  que 
ella  se  nao  use  na  maior  parte  das  cortes  da  Europa,  e  que 
nos  tempos  modernos  tenha  sido  olhada  corno  um  acto  de 
servilismo,  eu  pela  minha  parte  sempre  a  considerarci 
corno  urna  demonstracào  da  autoridade  paternal  :  o  Rei, 
em  certos  dias  do  anno,  reune  em  torno  de  seu  throno, 
corno  um  pai  a  seus  fìihos,  a  porgào  mais  escolhida  de 
seus  subditos,  dà-lhes  a  mào  a  beijar,  e  recebe  as  suas 
saudacoes  :  d'este  modo,  meus  fìihos,  é  que  deveis  consi- 
derar està  ceremonia. 

Àssim  corno  en  Franca  as  mudancas  de  governo  desde 
1795  até  1850  produziram  varias  alteracoes  na  etiqueta 
do  Paco,  é  provavel  que  tambem  em  Porlugal  se  tenha 
alterado  o  antigo  ceremonial  com  as  vicissitudes  politicas; 
por  isso  vos  recommendo  que  logo  que  chegueis  a  Lisboa 
e  tenhais  que  ir  ao  Paco,  vos  informeis  do  que  é  costume, 
e  conformar-vos  rigorosamente  com  elle,  em  quanto  que 
eu,  que  só  conheci  o  Paco  antigo,  vou  a  dizer-vos  o  que 
entào  se  praticava. 
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Toda  a  pessoa,  que  eslava  em  posicao  de  ir  beijar  a 
mào  a  El-Rei,  ou  a  alguma  Pessoa  Real,  vestia-se  de  cere- 
monia,  segundo  a  córte,  e  a  sua  qualidade,  mettia-se  na 
sua  carruagem  ou  sege  d'aluguer  (se  a  nào  tinha  propria), 
e  ia  apear-se  a  porta  do  Palacio.  Entrando  na  primeira 
sala,  em  que  estam  os  archeiros  da  guarda  real,  passava 
immediatamente  à  segunda  dos  Porleiros  da  cana,  aos 
quaes  mostrava,  ao  menos  pela  primeira  vez,  a  carta  de 
Fóro  de  Fidalgo,  ou  outro  qualquer  titulo  que  lhe  desse 
entrada  na  terceira  sala,  chamada  do  Docel,  onde  estavam 
os  Titulares,  Ministros  estrangeiros,  eie...  para  onde  pas- 
sava; mas  se  nào  tinha  o  dito  Fóro  deixava-se  ficar  na  se- 
gunda, onde  estavam  Coroneis  de  regimentos,  autoridades 
civis  e  criminaes,  Prelados  d'Ordens  Religiosas,  etc. 

Nos  ultimos  tempos  jà  se  nào  apresentava  a  carta,  e  cada 
uni  se  annunciava  pelo  que  era,  quando  os  Porteiros  da 
cana  o  perguntavam. 

A  penas  se  abria  a  porta  que  dava  na  sala  do  docel,  onde 
jà  El-Rei  estava  com  a  Familia  Real,  e  a  córte  fazendo  pa- 
rede  nos  dous  lados  da  sala,  formava-se  urna  linha  de 
pessoas  que  iam  a  urna  e  urna  mui  pausadamente  ale 
chegar  aos  degràos  do  throno.  Fazia-se  urna  leve  cortezia 
ao  Mestre-Sala,  Esmoler-Mòr  e  Camaristas,  que  estavam  à 
porta  defronte  d'El-Rei.  Chegando  junto  à  Magestade  se  lhe 
fazia  urna  genuflexào,  que  consistia  em  dobrar  uni  pouco 
o;  joelhos  ,  ficando  o  corpo  direito,  e  immediatamente 
pondo  um  joelho  em  terra  se  lhe  beijava  a  mào,  e  levan- 
tando-se  se  tornava  a  fazer  outra  genuflexào  corno  a  pri- 
meira, e  voltando  sobre  o  lado  direito  se  ia  saindo  para 
fora  com  milita  gravidade.  Dando  quatro  ou  ciuco  passos 
se  virava  de  toclo  para  El-Rei,  e  se  lhe  fazia  a  segunda 
continencia  curvando  corno  disse  os  joelhos,  e  para  os  Ca- 
maristas, que  ficavam  entào  fronteiros,  urna  leve  inclinacào, 
e  voltando  corno  primeiro  davam-se  os  passos  que  restavam 
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até  à  porta,  por  onde  se  saia  da  sala,  e  d'ahi  se  fazia  a 
ultima  genuflexào  à  Magestade,  e  a  segunda  reverencia  aos 
Camaristas,  que  fìcavam  ao  lado,  principiando  d'aquelle  em 
que  acabou  a  primeira  cortezia  até  os  ultimos;  e  isto  mesmo 
se  praticava  nos  beijamàos  das  Rainhas  e  Princezas,  coni 
as  Damas  e  Senhoras  que  lhes  faziam  a  córte. 

Se  os  Principes  e  Infantes  estavam  coni  El-Rei,  comò  era 
costume,  beijava-se-lhes  a  mào  depois  de  Sua  Magestade. 
Se  a  Rainha  dava  beijamào  separado,  samdo-se  da  sala 
onde  estava  El-Rei,  entrava-se  para  a  da  Rainha,  e  prati- 
cava-se  o  que  acabo  de  dizer. 

Quando  alguma  pessoa  se  encontrava  coni  El-Rei,  Rainha, 
Principes  e  Infantes,  se  ia  a  pé  parava,  e  ao  passar  punha 
um  joelho  em  terra,  sem  ir  beijar-lhe  a  mào,  pois  està 
honra  fora  de  beijamàos  nào  se  concedia  de  ordinario  senào 
aos  Grandes,  e  criados  da  casa,  ainda  que  a  Magestade 
viesse  tambem  a  pé.  Porém  se  a  pessoa  ia  a  cavallo,  ou 
em  carruagem,  se  apeava  e  fazia  as  sobreditas  continen- 
cias  ajoelhando  coni  um  joelho. 

Muito  temo,  meus  filhos,  que  o  àntigo  respeito  que  eli- 
tre nós  se  tinha  aos  nossos  Principes  se  tenha  perdido, 
mas  ainda  que  o  acheis  degenerado  em  desprezo,  nào  te- 
nti ais  isto  conio  uso  senào  corno  abuso  que  deveis  olhar 
coni  indignacào.  Sabei,  que  passarà  sempre  por  mal 
criado  e  grosseiro  aquelle  homem  que  (republicano  que 
fosse)  negasse  ao  Chefe  do  Estado  o  que  nào  nega  a  seu 
visinho.- 

Por  outros  differentes  motivos  podes  ser  admillido,  Theo- 
philo,  a  presenca  do  Monarcha  :  es  mais  frequentes  sam,  se 
fizeres  parte  d'urna  deputacào,  ou  obtiveres  umaaudiencia 
especial.  N'estes  dous  casos  a  primeira  cousa  que  deves 
fazer  é  informares-te  d 'aquella  pessoa,  por  quem  tiveres 
recebido  a  participacào,  qual  é  a  formalidade  que  costuma 
praticar-se,  por  isso  que  a  etiqueta  póde  ter  mudado.  Isto 
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nào  obstante,  sempre  le  quero  dizer  o  que  se  pratica  nas 
córtes  civilizadas  da  Europa. 

Logo  qiie  entrares  na  sala  onde  està  o  Monarcha  far-lhe- 
has  urna  venia  :  faràs  a  segunda  a  dez  passos  de  distancia, 
e  a  terceira  a  trez.  Em  paiz  estrangeiro  nào  beijaràs  a  mào 
ao Rei,  se  esse  nào  é  o  costume;  mas  em  Portugalte  apro- 
ximaràs  da  Magestade,  fazendo  o  que  jà  te  disse  a  res- 
peito  do  beijamào  (pag.  40);  recuaràs  um  pouco,  de  modo 
que  conserves  a  distancia  de  trez  passos,  e  comegaràs 
entào  a  fallar-lhe.  Em  todo  o  tempo  que  lhe  fallares  teràs 
a  cabeca  levantacla,  o  corpo  direito  e  beni  composto,  coni 
gravidade,  mas  seni  affectacào;  faze  toda  a  diligencia  por 
beni  articular,  mas  nào  falles  em  tom  alto  nem  corno  en- 
toando;  olha  para  o  Rei,  mas  nào  fites  os  teus  olhos  nos 
d'elle.  Nào  affectes  nem  a  postura  d'uni  escravo  timorato, 
nem  a  d'uni  tribuno  insolente  :  estes  dous  papeis  sani 
despreziveis,  e  nenhum  homem  de  beni  deve  affectar  o 
que  a  civilizagào  proscreve,  nem  usurpar  o  que  a  decencia 
nào  permitte. 

Jà  vos  disse,  meus  fillios,  e  torno  a  repetir-vos  que  a 
etiqueta  póde  mudar,  mas  o  que  é  invariavel,  é  a  gravidade 
e  o  ar  respeitoso  coni  que  o  subdito  se  deve  aproximar 
do  Rei  ou  de  qualquer  outro  homem  revestido  d'urna  di- 
gnidade  unica  no  Estado;  porque  està  dignidade  prova  o 
concurso  das  vontades  d'uni  povo,  e  o  dirigir-se  a  ella, 
seja  coni  que  titillo  for,  é  reconliecèl-a. 

No  Paco,  meus  fillios,  deve-se  fallar  pouco  mais  ou  me- 
nostào  baixo  conio  na  igreja,  andar  (ambem  miri  de  manso 
e  fazer  diligencia  por  nào  se  fazer  notar;  em  todas  as  cir- 
cumstancias  é  de  bom  gosto  nào  buscar  chamar  a  attencào 
sobre  si,  e  até  é  util  aos  mais  vaidosos;  porque  é  tao  dif- 
fidi o  ser  contente  neste  genero,  e  tao  doloroso  o  nào 
sèl-o,  que  o  mais  seguro  é  nào  mostrar  nenhuma  preten- 
cào;  e  o  mais  sensato  nào  a  ter. 
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Em  qualquer  logar  que  vamos  ver  devemos  conduzir- 
nos  com  a  maior  reserva.  Pessoas  tenho  eu  visto  bem  nas- 
cidas,  e  jà  em  idade  madura,  que  nào  sabiam  abster-se  de 
tocar  com  as  màos  os  objectos  d'arte  que  se  offereciam  a 
seus  olhos.  Este  defeito  è  talvez  mais  sensivel  entre  Portu- 
guezes;  que  nào  é  sem  fondamento  que  se  formou  o  ada- 
gio vulgar  : 

«  Nao  poder  ver  sem  tocar 
«  É  manha  de  Portugal.  » 

Em  toda  a  parte  é  isto  indiscreto,  mas  no  Paco  é  atrevido. 

Nunca  n'outros  tempos  passou  pela  idèa  de  ningum  que 
visitava  os  quartos  d'El-Rei  ou  da  Rainha  o  assentar-se, 
porque  nem  liavia  em  que.  Ouvi  o  que  a  este  respeito  diz 
o  Pe  Vieira  com  o  seu  costumado  sai  :  «  Nào  sabeis  que 
em  palacio  assim  corno  nào  ha  mais  que  um  só  docel,  ha 
tambem  urna  só  cadeira?  Nào  sabeis  que  os  grandes  ali 
se  cansam  d'estar  em  pé,  só  descansam  de  joelhos,  arrima- 
dos  quando  muito  a  urna  credencia  d'aquelles  idolatrados 
altares1?  »  Hoje  em  dia,  quando  se  vai  ver  o  palacio  do 
Rei,  é  permittido  pedir  urna  cadeira  aos  criados,  e  des- 
cansar um  pouco  assentado  ;  mas  ha  estultos  que  julgam 
dar  de  si  urna  grande  idèa  sentando-se  n'uma  cadeira  de 
bracos  ou  n'um  canapé,  corno  se  o  mostrar  familiaridade 
com  um  Rei  ausente  provasse  ou  coragem  ou  favor  :  isto 
nào  indica  senào  ignorancia  e  grossaria. 

É  necessario  ser  generoso  para  com  os  criados  que  mos- 
trarli os  aposentos  reaes,  e  quem  è  obrigado  a  seguir  urna 
rigorosa  economia  deve  saber  limitar  sua  curiosidade  : 
isto  applica-se  a  vista  de  todos  os  museus,  galerias  e  gabi- 
netes  que  nào  sam  destinados  para  o  publico.  Nào  se  de- 
vem  pedir  distinccoes  senào  tendo  meios  e  intendo  de 
as  pagar. 

1  Vieira  Abrev.,  tom.  II,  pag.  376. 
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Kos  dias  de  recepcào  no  paco  é  hoje  permiltido  assen- 
tar-se,  e  para  isso  ha  cadeiras  nas  salas;  os  convidados 
acham-se  ali  nas  mesmas  condicòes  qne  em  qualquer  oulra 
reunìào  de  gente  nobre  e  abastada. 

As  senhoras  tambem  erano  obrigadas  a  fazer  trez  me- 
suras  quando  iam  à  presenca  do  Rei,  da  Rainha,  dosPrin- 
cipes  ou  Princezas,  e  para  que  as  podessem  fazer  airosa- 
mente tomavam  antes  licòes  do  mestre  de  danca.  Se  este 
uso  estiver  em  vigor,  tu,  Eugenia,  nào  teràs  nenhuma 
difficuldade  em  o  seguir,  porque  tiveste  boni  mestre,  e  a 
primeira  colisa  que  aprendeste  foi  a  fazer  urna  mesura 
ifaire  la  révèrence). 

Quando  fallardes  a  El-Rei  direis  Senhor,  e  se  fallardes 
em  francez,  Sire;  depois  continuai  a  fallar-lhe  em  terceira 
pessoa,  dizendo  Vossa  Magestade,  e  à  Rainha,  Senhora, 
em  francez.  Madame.  Tomai  muito  cuidado  de  nào  caìr 
no  erro  em  que  caem  os  estrangeiros  que  querem  fallar 
portuguez  sem  o  saberem,  e  até  muitos  compatriotas  que 
andaram  milito  tempo  por  lerras  estranhas,  que  consiste 
em  por  no  genero  feminino  os  adjectivos  corno  referindo-se 
à  palavra  Magestade,  sendo  que  enfre  nós  se  referem  ao 
Rei  e  por  isso  se  dèvem  por  no  masculino.  Dm  Francez 
dira  correctamente  Votre  Majeslé  est  satisfatte,  mas  um 
Portuguez  commetterà  um  erro  se  disser  Vossa  Magestade 
està  satisfeita;  deve  dizer,  està  satisfeito. 

Para  proceder  coni  methodo  fallarci  em  separado  do 
que  entre  nós  se  chama  tratamentos,  mas  contar-vos- 
hei  antes  urna  anecdota  dìim  philosopho  grego. 

ISMEMAS. 

Os  Gregos  ter-sc-iam  por  deshonrados  se  fossem  obri- 
gados  a  postrar-se  diante  do  rei  da  Persia,  segundo  a  eti- 
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queta  do  paco  imposta  aos  vassallos  d'aquelle  poderoso 
soberano.  Ismenias,  deputado  dos  Thebanos,  presentou-se 
à  audiencia  do  Monarcha;  que  vinha  elle  sollicitar  urna 
graca  importante.  Advertiram-no  porém  que  nào  seria  ad- 
mittido  se  nào  se  prostrasse,  corno  todos  os  outros,  na 
presenca  do  grande  rei  (assim  é  que  chamavam  o  monar- 
cha da  Persia)  :  «  Nào  seja  essa  a  duvida,  respondeu  Is- 
menias;  fazei  com  que  eu  falle  ao  Principe.  »  Entrou  o 
philosopho,  com  a  liberdade  de  grande  musico  que  era, 
e  quando  chegou  ao  pé  do  rei,  deixou  ca'ir  o  seu  annel  e 
logo  se  abaixou  para  o  levantar.  0  rei  tomou  esla  incli- 
nacào  por  urna  prostracào,  e,  mais  contente  com  a  pre- 
tendida  homenagem  d'um  homem  livre  que  com  todas 
as  zumbaias  dos  seus  coi  tezàos,  concedeu-lhe  tudo  o  que 
elle  quiz. 


CAPITILO  III 


DOS  TRATÀMENTOS 


Se  alguma  cousa  invejo  na  lingua  franceza  é  a  facilidade 
coni  que  podemos  tratar  coni  toda  a  sorte  de  pessoas  (que 
nào  sani  da  familia  rea!)  sem  estarmos  coni  duvidas  se 
lhe  fallaremos  por  Excellentia,  por  Senhoria  ou  Mercè  \ 
nada  mais  commodo  que  o  vous  francez,  e  nada  mais 
embaraeoso  que  as  distinccòes  que  entre  nós  somos  obri- 
gados  a  fazer,  e  que  muitas  vezes  por  deseuido  ou  por 
fgnoraneia  involuntaria  nos  fazem  passar  por  impoliticos 
e  grosseiros. 

Isto  nao  restante,  meus  filhos,  pelas  razòes  que  jà  vos 
tenho  dado,  devemos  conformar-nos  coni  o  costume  da 
nossa  terra,  e  muito  mais  pelo  que  pertence  aos  tralamen- 
tos,  por  isso  que  foram  regulados  por  urna  lei,  que  me 
nati  consta  estrja  derogada. 

Dir-vos-bei  em  resumo  as  disposicòes  d'està  lei,  que 
ainda  se  observano  expediente  das  Secrelarias,  Chancella- 
rias,  Tribunaes,  eie. 

Ao  Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa,  e  a  qualquer  outro 
Cardeal  dà-se  Eminencia  e  o  tratamento  de  Eì)ii)ientissimo 
e  Reverendissimo  Seìiìior. 

Aos  grandes  do  Reino,  sejam  Ecclesiasticos  ou  Secu- 
lares,  falla-se  e  escreve-se  por  Excellencia,  e  no  allo  de 
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todos  os  papeis  que  se  lhes  escrevem,  corno  tambem  no 
sobrescripto  se  poe,  sendo  Ecclesiastico,  o  tratamento  de 
Excellentissimo  e  Reverendissimo  Senhor,  e  sendo  secular, 
o  de  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor;  da  mesma 
sorte  se  falla  e  escreve  aos  Secretarios  d'Estado,  e  no 
principio  dos  ditos  papeis  se  nào  usa  dos  antigos  termos, 
Meu  Senhor  ou  Senhor  meu  (que  eram  castelhanos  intro- 
duzidos  no  tempo  dos  Philippes),  o  que  igualmente  se 
observa  com  todas  as  pessoas  de  qualquer  qualidade. 

Este  mesmo  tratamento  se  dava  ao  Regedor  das  Justicas, 
ao  Governador  da  Rela^ào  do  Porto,  aos  Védores  da  Fa- 
zenda,  aos  Presidentes  do  Desembargo  do  Pa$o,  da  Mesa 
da  Consciencia  e  Ordens,  do  Conselho  Ultramarino,  e  do 
Senado  da  Camara  de  Lisboa  ;  este  mesmo  tratamento  se 
dà  hoje  às  pessoas  que  com  diverso  nome  occupam  urna 
similhante  posicào  social. 

Aos  Embaixadores  junto  de  potencias  estrangeiras  que 
eram  ou  tinham  sido,  aos  Vice-Reis  da  India,  assim  actuaes 
corno  os  que  haviam  sido,  aos  Governadores  das  Armas, 
aos  Tenentes  Generaes,  aos  Conselheii  os  de  guerra,  aos 
Àlmirantes,  aos  Capitàes  Generaes  se  dava  o  tratamento  de 
Excellencia;  e  o  mesmo  se  dà  hoje  a  estas  dignidades,  e 
tambem  aos  Pares  de  Reino  e  Conselheiros  d'Estado,  etc. 

Aos  Bispos  que  assistiam  no  reino,  e  nào  eram  nomea- 
dos  por  El-Rei,  e  aos  Ministros  da  Santa  Sé  Patriarchal  do 
Habito  Prelaticio  se  lhes  dava  o  tratamento  de  Senhoria 
Illustrissima,  porém  aos  Conegos  da  Basilica  Patriarchal, 
que  nào  tinham  o  dito  Habito,  o  de  simples  Senhoria. 

Aos  Viscondes  e  Baròes,  aos  Offìciaes  da  Casa  Real,  aos 
Gentis-Homens  da  Camara  dos  Infantes,  aos  Mocos-Fidal- 
gos,  aos  fìlhos  e  fìlhas  legitimos  dos  Grandes,  dos  Vis- 
condes e  Baroes,  dos  offìciaes  da  Casa  Real  se  dava  o  tra- 
tamento de  Senhoria. 

Aos  Enviados  e  Residentes  nas  cortes  estrangeiras  se 
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clava  o  mesmo  tratamento,  e  bem  assim  aos  Governadores 
de  Praca,  e  Capitanias  no  Reino  e  Conquistasi  Os  Coroneis 
de  Regimento  só  tinham  direito  a  exigil-a  de  seus  officiaes 
e  soldados. 

As  Senhoras  tinham  o  mesmo  tratamento  que  seus  ma- 
ridos;  porém  as  Camareiras  Móres,  as  Àias,  as  Donas  de 
Honor,  e  as  Damas  do  Paco  tinham  o  tratamento  d'Excel- 
Ie?t  eia. 

A's  irmàs  e  filhas  legitimas  dos  Mocos-Fidalgos  se  dava 
o  tratamento  de  Senhoria. 

Està  era  a  lei  dos  tratamentos,  que  foi  promulgada  por 
El-Rei  Dom  Joào  V°.  Ella  conservava  muitas  das  disposi- 
coes  d'outra  publicada  no  tempo  dos  Philippes  (1597),  de 
que  vos  quero  dar  noticia  porque  ainda  hoje  se  seguem. 

Quando  se  escrevia  ou  requeria  a  El-Rei  punha-se  no 
alto  das  cartas  ou  papeis;  Senhor,  sem  outra  cousa.  E  no 
firn,  Deos  guarda  a  fessoci  de  Yossa  Magestade;  no  firn  da 
lauda  em  que  se  acabava  a  carta  ou  papel  punha-se  a  assi- 
gnatura  sem  nenhuma  outra  cousa;  e  no  sobrescrito 
punha-se,  A  El-Rei  Nosso  Senhor. 

Os  Duques,  Marquezes  e  seus  fìllios  primogenitos  só- 
mente  podiam  por  no  sobrescrito,  A  El-Rei  meu  Senhor, 
e  o  mesmo  sobrescrito  podiam  por  todos  os  mais  fìlhos 
dos  Duques  além  do  primogenito,  que  tinham  parentesco 
com  a  Casa  Real  dentro  do  quarto  grào. 

Aos  Principes  Herdeiros,  se  escrevia  do  mesmo  modo 
mudando  a  Magestade  em  Alteza. 

Aos  Infantes  e  Inlantas  se  fallava  sómente  por  Alteza,  e 
no  sobrescrito  se  punha,  Ao  Senhor  Infante  N.,  A  Senhora 
Infante  N.  Porém  quando  se  escrevia  ou  dizia  absoluta- 
mente  Sua  Alteza,  era  sómente  com  referencia  ao  Principe 
Herdeiro  e  successor  do  Reino. 

Este  mesmo  tratamento  se  dava  aos  genros  e  curihados 
dos  Reis,  e  a  suas  noras  e  cunhadas. 
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Aos  filhos  e  filhas  legitimos  dos  Infanles  se  punlia  no 
allo  da  caria,  Senhor,  e  nos  sobrescritos,  Ao  Senhor 
Don  iVV,  ou  A'  Senhora  Dona  AT.,  e  se  Ities  escrevia  e  fal- 
lava por  Excellencia. 

Àlém  d'estas  leis  sobre  os  tratamentos  liavia  alguns  al- 
varàs  d'El-Rei  Doni  José  a  este  respeito. 

Peloalvaràde  15  de  Janeiro  de  1759  deu  Excellencia 
aos  Gentis-Homens  da  Camara  de  Sua  Magestade,  ainda 
nào  sendo  Titulares,  e  aos  Mestres  de  Campo  Generaes  ;  e 
Senhoria  a  todos  os  Ministros,  que  tivessem  carta  de  Con- 
solilo. 

Pelo  de  27  de  Àbril  de  1759  deu  Senhoria  aos  Sargentos 
Móres  de  batalha. 

Pela  lei  de  20  de  Junho  de  1764  se  deu  ao  Esmoler  Mór 
e  seu  substituto  o  tratamento  de  Senhoria. 

Taes  sam,  meus  filhos,  todas  as  disposi^òes  que  regu- 
lavam  os  tratamentos,  e  bem  vedes  que  nào  era  cousa 
indifferente  entre  os  nossos  maiores;  porém  muitos  abusos 
se  hào  introduzido,  que  na  sociedade  e  no  trato  das  pes- 
soas  bem  educadas  tèm  quasi  forca  de  lei.  Deixai  pois  às 
Secretarias  e  Tribunaes  seguir  este  regulamento,  que  só 
vos  citei  para  que  nào  vos  admirasseis  quando  visseis  urna 
tal  anomalia,  mas  segui  o  costume  geralmente  estabele- 
cido  de  dar  Excellencia  a  todos  os  Titulares  e  Officiaes 
maiores  do  Paco,  aos  Pares  do  Reino,  Marechaes  do  exer- 
cito,  Almirantes,  Vice-Almirantes,  Tenentes  Generaes,  Pre- 
sidentes  dos  tribunaes  supremos  e  seus  membros*  Grào- 
Cruzes,  ao  Presidente  e  Secretarios  da  Camara  dos  Depu- 
tados,  mas  sómente  durante  o  tempo  que  exercem  os  seus 
cargos;  e  Senhoria  a  todo  militar  que  cinge  banda,  a  lodo 
homem  de  lettras  gradimelo  na  Universidade,  a  toda  auto- 
ridade  civil  que  corresponda  a  Juiz  de  fora  e  d'ahi  para 
cima,  a  todo  cavalleiro  de  qualquer  ordem  que  seja,  e  em 
firn  a  quasi  toda  a  gente  que  veste  casaca,  e  ngo  exerce 
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officio  mecanico  nem  commercèa  em  relalho;  para  coni 
as  senhoras  sède  ainda  mais  liberal,  especialmente  nas 
provincias  em  que  as  mulheres  de  simples  cavaiheiros  e 
morgados  estam  na  posse  de  recebèrerrì  Excellencia.  Do 
que  eusta  pouco  deve  se  dar  bom  mercado.  Um  meio  ha 
de  declinar  a  difficuldade  naescolhà  do  tratamento,  e  veni 
a  ser  de  fallar  em  terceira  pessoa,  dizendo,  o  Senhor  N., 
ou  a  Senìwra  deseja  isto,  quer  aquillo,  etc.  Poder-vos-heis 
servir  d'elle  nalguns  easos,  mas  deveis  saber  que  mima 
sala  de  pessoas  beni  criadas  o  Tossa  Mercé  mio  tem  en- 
tracte. 

Por  isso  que  alguma  vez  sereis  obrigados  a  fallar  em 
francez,  ou  seja  em  Portugal  ou  neutro  qualquer  paiz,  eis 
aqui  corno  direis. 

Aos  Principes,  Monseigneiir  e  Y  otre  Alt  esse  Royale. 

A's  Prinèezàs,  Madame  e  Yotre  Altesse  Royale;  mas  tan'o 
aos  Principes  corno  as  Princezas,  se  a  conversacào  se  alon- 
gar,  deveis  dizer  :  Monseigneur  e  Madame,  empregando  a 
terceira  pessoa,  e  fallando-lhe  a  elles  mesmos,  corno  se 
fallasseis  d' 'elles. 

As  senhoras,  em  Franca,  nào  cliamaram  nunca  Monsei- 
gneur  senào  aos  Principes  da  familia  real,  aos  Principes  de 
sangue  e  aos  Bispos.  Monsieui\  precedendo  todosos  outros 
titulos,  corno  due,  marquis,  comte,  marcclial,  etc,  era  a 
unica  polidez  que  d'ellas  se  exigia. 

Eni  Franca  algumas  pessoas  tèm  o  titillo  de  prince;  a 
estes,  assim  corno  aos  principes  estrangeiros,  diz-se  mon 
Prince,  a  suas  mulheres,  Madame  ou  Princesse,  se  ha  coni 
éllas  alguma  intimidade;  mas  tende  muito  cuidado  de  nào 
tratar  por  Monseigneur  aos  principes  que  nào  sani  desti- 
nados  a  remar,  e  por  Prince  aos  que  pertencem  a  u ma 
familia  reinante. 

Kào  digais  nunca  :  le  Due  d'Orléans,  le  Due  de  Nemours, 
le  Due  d'Aumale,  etc;  mas M.  le  due  d'Orléans,  M.  le  due 
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de  Nemours,  etc.  Ainda  que  fosseis  da  sua  casa  devieis 
fallar  assim,  ou  dizer  simplesmente  le  Prince.  Fallai  do 
mesmo  modo  de  suas  mulheres,  ou  dizei  :  Madame  la 
Duchesse  d'Orléans,  ou  la  Princesse,  mas  se  nao  quereis 
exprimir-vos  corno  os  lacaios  ou  mo^os  da  estribeira,  nao 
digais  nunca  nem  le  Due,  nem  la  Duchesse,  fallando  dos 
parentes  d'El-Rei. 

No  exercito  chama-se  aos  Marechaes,  Monseigneur,  aos 
Generaes,  Coroneis,  Capitàes,  diz-se  mon  General,  mon 
Colonel,  mon  Capitarne;  mas  nao  se  diz  mon  Lieutenant, 
nem  mon  Sous- Lieutenant. 

Nas  antigas  Casas  Ducaes  em  Portugal,  que  correspon- 
dem  às  Casas  princières  de  Franca,  quando  se  fallava  aos 
Duques,  dizia-se  o  Duque  meu  Senhor,  a  Duqueza  minha 
Senhora;  e  fallando-se  d'elles,  o  Duque,  a  Duqueza,  e 
nunca  o  Senhor  Duque,  nem  a  Senhora  Duqueza. 

Quando  fallardes  ou  escreverdes  a  algum  Bispo  francez, 
ou  em  francez  a  algum  Bispo  estrangeiro,  tratai-o  por 
Monseigneur,  e  Volre  Grandeur,  e  no  plural  Nos  Sei- 
gneurs;  mas  quando  lhe  fallardes  nao  lhe  beijeis  o  annel 
nem  dobreis  o  joelho  corno  se  pratica  em  nossa  terra,  o 
que  ninguem  faz  em  Franca,  nem  ainda  os  clerigos  quando 
fallam  a  seus  prelados. 

Em  conclusào,  meus  fìllios,  digo-vos  que  em  qualquer 
posicào  ou  lugar  que  vos  acheis,  quando  nao  estiverdes 
bem  certos  dos  usos  e  costumes,  perguntai,  consultai,  e 
segui  sempre  o  exemplo  e  as  advertencias  das  pessoas 
sensatas  que  os  sabem  praticar.  Nao  vos  envergonheis 
nunca  de  parecerdes  ignorantes  dos  usos;  de  que  vos  de- 
veis  envergonhar  é  de  realmente  os  ignorardes,  ou  de 
fazerdes  pouco  caso  d'elles. 

Por  mui  extravagante  que  vos  parega  urna  etiqueta, 
submettei-vos  a  ella.  Um  homem  que  a  ninguem  cedia  em 
altivez  e  soberba,  e  ale  em  vaidade,  Napoleào,  dizia  a  Lord 
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Amherst,  quando  voltou  da  China  :«  Como!  recusastes 
urna  audiencia  do  Imperador,  porque  era  mister  fazer  urna 
prostracào!  Se  eu  fosse  El-Rei  d'Inglaterra  diria  ao  meu 
Embaixador  :  Deitai-vos  de  brucos  duas  horas,  se  tanto 
for  preciso,  mas  consegui  o  firn  de  vossa  embaixada1.  » 
Napoleao  tinha  razao.  Nào  ha  que  pavonearse  nem  que 
humilhar-se  d'um  uso  que  nada  tem  de  excepcional  nem 
de  pessoal.  As  honras  que  se  devem  a  um  emprego,  por 
grandes  que  sejam,  lisongearào  sempre  menos  a  vaidade 
do  que  os  suffragios  outorgados  aos  merecimentos  inhe- 
rentes  ao  individuo  ;  o  mesmo  succede  com  os  encargos  e 
com  as  exigencias.  Um  espirito  superior  nào  dà  grande 
importanza  às  formalidades;  mas  nao  falta  a  nenhum-a. 

Assaz  vos  tenho  dito,  meus  fìlhos,  das  altas  posicòes  so- 
ciaes,  onde,  se  meus  votos  se  realizarem,  raramente  vos 
achareis.  Fallemos  da  sociedade  no  meio  da  qual  haveis  de 
viver,  mas  antes  ouvi  urna  anecdota  curiosa  de 

DEMOSTHENES 

Este  grande  orador  atheniense  parou  um  dia  no  meio 
do  seu  discurso,  por  ver  que  o  povo  nào  dava  ouvidos  ao 
que  elle  dizia,  e  poz-se  a  contar  urna  historia  :  «  Era  d'urna 
vez  um  mancebo  que,  nos  grandes  calores  do  estio,  alu- 
gàra  um  jumento  para  ir  de  Athenas  a  Megara.  A1  hora  do 
meio  dia,  quando  o  calor  era  mais  intenso,  para  esquivar-se 
aos  ardores  do  sol,  quiz  o  mancebo  accolher-se  à  sombra 
do  jumento,  mas  o  alquilador  Ilio  disputou  este  dircito, 
sustentando  que  lhe  tinha  alugado  o  animai,  mas  nào  a 
sua  sombra.  0  mancebo  profiava  dizendo,  que  tendo-lhé 

1  «  Quoi  !  vous  avez  refusò  une  audience  de  l'empereur,  parce  qu'il 
faut  se  prosterner!  Je  dirais  à  mon  ambassadeur,  nioi  :  Kcstez  dcux 
hcures  ventre  à  terre,  s'il  le  faut,  mais  réussissez.  » 
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alugaclo  a  cavalgadura  tambem  llie  alugàra  a  sua  sombra.  » 
Àqui  poz  Demosthenes  ponto  à  sua  historia,  e  desceu  da 
tribuna;  mas  o  povo  lhe  teve  mào,  pedindo-lhe  coin  muita 
instancia  que  acabasse  a  sua  historia,  e  lhe  dissesse  corno 
tinha  terminado  a  contenda.  Entào  o  sublime  orador, 
levantando  aquella  voz  vibrante  com  que  fazia  tremer  o 
rei  de  Macedonia:  «  Deoses  protectores  de  Athenas,  ex  cia- 
na ou,  vede  com  que  avidez  vosso  povo  dà  ouvidos  às  bis- 
torias  frivolas  e  pueris,  e  a  criminosa  indifferenca  coni 
que  recebe  os  conselhos  sobre  os  mais  caros  interessos  da 
patria!  » 


CAPITOLO  IV 
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Felicito-vos,  meus  filhos,  de  terdes  vincìo  ao  numdo 
num  tempo  em  que  a  moda  pede  que  se  amontóe  mima 
sala  mais  alguma  gente  do  que  ella  póde  conter;  porque 
quando  eu  era  da  vossa  idade  saùdava-se  mima  reuniào, 
nem  mais  nem  menos,  corno  quando  se  entrava  no  quarto 
d'El-Rei.  Hoje  em  dia  faz-se  urna  cortezia  ao  entrar  em 
cada  sala,  e  à  porta  d'aquella  em  que  està  a  senbora  da 
casa;  depois  espera-se  milito  tempo  antes  de  poder  pene- 
trar a  multidào  que  està  em  torno  d'ella  e  que  muitas 
vezes  vos  impede  de  repetir  vossa  cortezia. 

Creio  que  o  mestre  de  danca  que  vos  dei,  vos  ensìnou  a 
fazer  as  cortezias  e  o  modo  de  vos  presentardes;  com  tudo 
sempre  te  advirto,  meu  fìllio,  que  é  necessario  deixar 
cair  os  bracos,  abaixar  a  cabeca  e  curvar-se  gradualmente. 
Se  curvares  as  costas  seni  abaixar  a  cabeca,  tua  cortezia 
sera  o  mais  desàirosa  possivel,  e  se  queres  ver  a  triste 
figura  que  faràs,  represenla-te  uni  bomem  cuja  cabeca 
està  levantada  quando  os  bombros  se  inclinarti  para  o 
chào. 

Chegado  junto  da  senbora  da  casa  faràs  aquelles  cum- 
primentos  que  sam  d'estylo  entre  nós,  mas  que  nao  sejam 
longos  nem  em  voz  mui  alta  ;  depois  cortejaràs  as  demais 
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senhoras,  dando  dous  ou  trez  passos,  e  voltando-te  pri- 
meiramenle  para  o  lado  onde  fìcam  mais,  e  logo  para  o 
outro  onde  està  o  resto  das  senhoras. 

Se  for  occasiào  d'annos  ou  parabens,  cumprimentada  a 
senhora  principal  da  casa,  deves  dirigir-te  a  que  faz  annos, 
ou  que  é  o  motivo  d'aquelle  ajuntamento,  e  a  cumpri- 
mentaràs  tambem  corno  a  todas  as  mais  senhoras,  que 
igualmente  forem  interessadas,  ainda  que  estejam  distantes 
umas  das  outras,  dizendo-lhe,  v.  g.  :  Estimo,  minha  Se- 
nhora,  que  vossa  Senhoria,  Excellencia,  etc,  tenha  tao 
grandes  motivos  de  gosto,  e  que  os  conte  muitas  vezes;... 
ou  simplesmente  :  Dou  a  Vossa...  os  parabens  pelo  dia 
d'hoje.  Sendo  por  occasiao  de  regozijo,  podes  dizer  :  Minha 
Senhora,  dou  a  V.  S.,  etc,  os  parabens  por  està  grande 
felicidade,  etc,  ou  outras  expressoes  similhantes.  Ao  que 
a  senhora  póde  responder:  Àgradeco  a  V.  S.,  etc,  o  obse- 
quio  que  me  faz...,  as  expressoes  com  que  me  trata..., 
com  que  me  lisonjèa...,  os  testemunhos  que  me  dà  do  seu 
contentamento...,  o  interesse  que  toma  pelo  que  me  per- 
tence...,  etc,  fico  bem  persuadida  do  quanto  devo  a 
V.  S...,  etc,  à  sua  attencào,  etc,  e  similhantes  cumpri- 
mentos. 

Cortejadas  as  senhoras  na  fórma  exposta,  procura  o 
senhor  da  casa  com  preferencia  tambem  a  todos,  e  cum- 
primenta-o;  depois  voltando-te  para  os  mais  senhores, 
faze-lhes  urna  cortezia,  porém  menor  que  às  senhoras. 
Entào  escolheràs  aquelle  lugar  que  vires  desoccupado, 
preferindo  sempre  os  que  ficam  junto  à  porta,  que  sam  os 
mais  inferiores,  nunca  aceitando  os  offerecimentos  que 
te  fizerem  os  senhores,  que  compòem  a  assemblèa,  com 
incommodo  d'elles;  porém  se  o  escudeiro  ou  dono  da  casa 
te  designar  o  lugar  ou  cadeira,  a  deves  aceitar,  e  assen- 
tar-te  nella  com  ar  nobre,  conversando  agradavelmente 
com  as  pessoas  que  te  ficarem  ao  lado. 
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Se  a  assemblèa  for  franceza,  ou  se  fallar  em  francez, 
diràs,  meu  fillio,  quando  te  aproximares  da  senhora  : 
Madame,  fai  Vhonneuv  de  vous  présenter  mes  hommages; 
ou  je  vous  offre  mes  hommages;  vous  me  semblez  bien  vous 
porter.  Estas  e  outras  phrases  similhantes  se  pronunciam 
por  entre  os  dentes  ;  quasi  que  se  lhes  nào  dà  attencào,  e 
responde-se  tambem  d'igual  modo.  Jouir  d'une  bonne  sante, 
é  expressào  obsoleta,  de  que  nào  deves  servir-le.  Se  na  so- 
ciedade  se  achar  alguma  senhora  de  teu  conhecimento, 
deves  fazer-lhe  teus  eumprimentos,  e  depois  retira-te  para 
onde  estam  os  homens,  que  nas  grandes  reunioes  ficam 
quasi  sempre  de  pé. 

Recommendo-te  limito,  meu  fillio,  que  estejas  muito 
tempo  calado,  e  que  nunca  tenhas  pressa  de  fallar.  Se 
soubesses  quào  pouco  interesse  se  toma  no  que  se  ouve! 
Se  soubesses  quanto  se  receia  applaudir  os  discursos  d'um 
mancebo  cuja  reputacào  de  bom  juizo  nào  està  ainda  esla- 
belecida!  Se  soubesses  quào  tolo  póde  ser  um  mancebo 
apezar  de  ter  muitos  que  o  escutem,  nào  ambicionarias 
nunca  a  gloria  de  ser  orador  de  sala.  Accrescenta  a  isto, 
que  muitas  vezes  este  orador  se  retira  mui  contente  do 
effeito  que  produziu,  e  seu  discurso,  suas  noticias,  seus 
conselhos  commentados,  sam  a  presa  dos  escarnecedores 
que  acabam  de  o  applaudir.  Nada  ha  mais  acertado  que 
deixar  aos  outros  a  gloria  de  oradores,  e  contentar-se  coni 
ser  ouvinte. 

Envergonho-me,  meu  fillio,  de  te  dizer  que  se  no  meio 
d'essas  assembléas  tumultuosas  (que  os  Francezes  copiaram 
dos  Inglezes  dando-lhes  o  mesmo  nome  de  raouts)  conse- 
guires  assentar-te,  e  do  teu  devcr  offerecer  o  assento  a  al- 
guma senhora  que  estiver  em  pé  perto  de  ti,  seja  ellamoca 
ou  velha,  bonita  ou  feia.  Ha  cincoenta  annos  atraz  seria 
inutil  està  advertencia,  mas  nào  o  é  hoje.  Tenho  visto  man- 
cubob  de  mui  illustre  nascimento  asscntados,  e  olhando 
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descaradamente  e  até  com  certo  contentamento  para  as 
senhoras  que  buscavam  em  vào  urna  cadeira  ou  urna  ponta 
de  banco  para  se  assentarem.  Sempre  tive  grande  diffì- 
culdade  em  crer  que  elles  fossem  verdadeiros  gentis-ho- 
mens,  ou  pelo  menos  nunca  os  considerei  corno  taes. 

Sera  tambem  necessario  que  te  recommende  que  te  nào 
precipites  sobre  as  bandeijas  de  doces  e  refrescos  que 
passam  por  diante  de  ti?  Sim,  desgracadamente  é  neces- 
sario fazer-te  està  recommendacào  ;  porque  tenho  visto  os 
criados  verem-se  obrigados  a  dizer  a  muitos  mancebos  ele- 
gantes  :  «  Tenham  mào,  Senhores,  olhem  que  nào  fica  nada 
para  as  senhoras1.  »  Eu  mesmo  vi  o  Prefeito  d'urna  das 
grandes  cidades  de  Franca  ser  obrigado  a  por  de  sentinella 
ao  lado  das  mesas  em  que  estavam  os  doces  e  refrescos 
dous  Conselheiros  de  Prefettura,  para  as  proteger  contra 
a  glutonaria  da  gente  que  tinha  em  casa,  apezar  de  que 
uns  eram  nobres  enfunados  com  os  seus  velhos  perga- 
minhos,  outros  probos  negociantes,  outros  valerosos  mili- 
tares;  mas  todos  pareciam  lobos  famelicos,  e  dispostos  a 
agadanhar  a  cornicia  à  viva  forca.  Pelo  amor  de  Deos,  meu 
fìllio,  come  quanto  tiveres  na  vontade  antes  de  sair  de 
casa;  mas  nao  tomes  a  socbdade  por  testemunha  de  tua 
voracidade. 

Em  quanto  circulam  as  bandeijas,  ou  em  quanto  se  està 
à  mesa,  se  ha  ceia,  toma  cuidado  das  senhoras  que  esti- 
verem  ao  pé  de  ti,  ainda  que  nào  sejam  tuas  conhecidas. 
Està  attento  para  Ihes  pegar  no  copo,  ou  no  pires,  quando 
tiverem  acabado,  e  se  for  à  mesa  serve-as,  faze-lhes  o  prato, 
deita-lhes  vinho  no  copo,  etc.  Mas  faze  tudo  isto  seni  preci- 
pitacào,  para  nào  quebrares  algum  vaso  ou  copo,  ou  en- 
tornares  o  vinho  em  cima  da  mesa,  o  que  tudo  pròva  pouca 
pratica  da  sociedade,  ou  estonteamento  de  cabeca.  Se, 


1  «  Un  instante  rnessieurs,  il  ne  resterà  rien  pour  ces  dames.  » 
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apezar  de  toda  attencào,  por  culpa  tua  ou  de  teu  vizinho, 
quebrares  alguma  cousa,  mostra  sentimento,  mas  nào  per- 
turbalo, nem  sobresalto.  Dize  :  «  Que  desastrado  que  sou  ! 
mil  perdoes  !....»  É  o  que  basta  l.  Alguns  pobres  mancebos 
a  quem  acontecem  estes  accidentes,  ficarh  às  vezes  tao 
vexados  que  nenhum  prazer  tèm  naquella  noite;  muito 
desejo  que  nada  d'isto  te  aconteca,  mas  antes  te  quero  ver 
timido  que  descarado  ou  escarnecedor. 

E  tu,  minha  Eugenia,  ainda  com  mais  razào  deves  entrar 
na  sala  modesta  e  silenciosamente,  e  fazer  com  que  nào 
chames  sobre  ti  a  attencào  dos  circumstantes;  e  quando 
aconteca  o  contrario,  ao  menos  que  nào  seja  nunca  por 
gargalhadas  de  riso,  ou  caretas  e  tregeitos,  ou  outras 
cousas  similbantes  que  annunciem  desojas  fìxar  a  attencào 
dos  circumstantes. 

Se  entrares  mima  sala  onde  toda  a  gente  sabe  as  regras 
de  beni  viver,  notaràs  que  a  ultima  senhora  que  cliega 
occupa  a  cadeira  de  bracos  que  està  ao  pé  da  senhora  da 
casa,  e  que  se  levanta  logo  que  chega  outra  senhora,  para 
lhe  ceder  o  lugar.  Se  te  achares  cercada  de  senhoras  que 
nào  conheces,  espera  que  ellas  te  fallem,  e  responde-lhes 
singelamente  e  com  voz  branda,  mostrando-te  recoiiliècida 
ao  seu  agrado.  Se  se  calarem,  cala-te  tambem.  Deves 
saber,  minha  filba,  que  a  urna  menina,  e  ainda  a  urna 
senhora,  fica  muito  mal  esse  arde  desdem,  escarnecedor 
ou  gracejador,  que  entre  nós  é  mui  frequente,  e  que  muitas 
vezes  póde  acarretar  grandes  dissaborcs  :  nào  provoques 
nunca  o  odio  e  a  ma  vontade  de  qualquer  pessoa  que  seja, 
sò  pelo  prazer  de  rir  d'urna  cara  feia,  ou  d'um  toucado 
ridiculo.  Se  te  divertires,  nào  mostres  senào  urna  alegria 
inoderada;  se  esliveres  aborrida,  dissimula  e  nào  o  dés  a 
conhecer;  reprime  os  bocejos,  e  felicita-le  de  saberes 


1  «  Que  je  suis  gauche,  ou  maladroit  I  mille  pardonsl. 
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preferir  o  estuilo  e  a  vida  domestica  aos  passatempos 
mundanos. 

Se  assistires  a  algum  concerto ,  ou  ensaio ,  applaude 
quando  a  senhora  da  casa  applaudir;  mas  nào  louves 
nunca  as  prendas  senào  em  as  senhoras.  É  indecoroso  a 
urna  menina  occupar-se  dos  homens.  Se  algum  dos  que 
estam  na  sociedade  te  fallar,  deves  responder-lhe  com 
polidez  e  recato,  mas  de  modo  que  as  pessoas  que  esti- 
verem  ao  pé  de  ti  oucam  o  que  dizes.  Olha  com  gravidade, 
mas  nao  ponlias  os  olhos  no  chào,  que  é  affectacào;  mas 
quando  fallares,  ou  quando  dancares,  olha  para  o  hombro 
d'aquelle  que  te  falla. 

Nas  pequenas  reunioes,  que  sam  as  mais  frequentes  entre 
nós,  ainda  deveis  estar  com  mais  attencào  do  que  nas 
grandes,  porque  quanto  menos  pessoas  ha  numa  sala  tanto 
mais  se  observa  o  que  ellas  fazem  e  dizem.  Se  servirem 
chà  ou  café  deveis  esperàl-o  em  vossos  lugares  ;  e  acabando 
de  o  tornar,  nào  querendo  mais,  poreis  a  colher  dentro  da 
chavena.  Em  Franca  é  necessario  dizer-se  se  quer  ou  nào 
quer  mais.  Se  alguma  senhora  passar  por  diante  de  ti,  meu 
fillio,  deves  lhe  dar  passagem,  sendo  preciso,  e  lhe  faràs 
cortezia. 

Antigamente  quando  alguem  espirrava  dizia-se-lhe,  Do- 
minas  tecam,  ou  viva;  a  que  se  costumava  responder  : 
Obrigado,  ou  Etiam  teciim,  e  tambem  bastava  fazer  urna 
reverenda.  É  naturai  que  este  costume  tenha  caido  em 
desuso,  corno  em  Franca  cani  o  Dieu  voas  bénisse,  vous 
donne  ses  grdces,  ou  à  vos  souhaits,  mas  se  o  virdes  ainda 
praticar  nalguma  casa  nào  vos  admireis,  e  conformai-vos 
com  elle,  porque  basta  ser  costume  de  nossos  maiorespara 
merecer  o  nosso  respeilo. 

Nào  approvo  nem  vos  aconselho  o  costume  que  em  Franca 
tèm  algumas  pessoas  de  reprimirem  o  espirro.  Ouvi  a  rae- 
dicos  que  d'aqui  podem  originar-se  algumas  molestias, 


BAS  ASSEMBLÉAS. 


61 


corno  ruptura  de  veias,  etc.  Deixai  à  natureza  esse  desa- 
fogo,  mas  fazei-o  com  o  menor  ruido  possivel,  nunca  perto 
da  cara  d'alguem,  e  sempre  que  poderdes  ponde  o  lenco 
no  nariz  e  na  boca. 

Bem  sabeis,  meus  fìlhos,  quanto  cuidado  devemos  ter 
quando  nos  assoàmos,  e  quantas  precaucoes  devemos  tornar 
para  nào  causar  asco  a  nossos  vizinhos.  Servi-vos  do  lenco 
só  d'um  lado,  e  bem  no  meio;  e  para  vos  nào  enganardes, 
escolhei  o  avesso  da  bainha,  de  maneira  que  ainda  estando 
às  escuras  possais  saber  de  que  lado  vos  deveis  assoar,  o 
que  facilmente  se  consegue  apalpando  com  os  dedos  na 
ponta  do  lenco  por  onde  sentireis  de  que  lado  està  a  cos- 
tura. Escusado  é  dizer-vos  que  nunca  se  còca  na  cabepa, 
nem  se  mettem  os  dedos  pelos  cabellos,  ainda  menos  no 
nariz,  nem  se  levam  as  màos  a  boca  para  roèr  as  unhas, 
ou  urna  espiga,  etc.  Tambem  nào  julgo  necessario  ad- 
vertir-vos  que  nunca  se  escarra  na  casa,  nem  no  fogo,  nem 
da  janella  a  baixo,  nem  que  se  nào  deve  arrotar,  ou  dar 
mostras  de  ter  ventosidade  no  estomago  ;  seria  suppor  que 
fostes  criados  entre  gente  grosseira  e  ordinaria;  dir-vos-hei 
com  tudo,  que  o  costume  de  nào  escarrar,  de  nào  se  as- 
soar, e  de  nào  arrotar  é  tào  antigo  que  remonta  ao  tempo 
dos  Persas.  Tu,  meu  fìlho,  que  estudaste  o  grego  e  tra- 
duziste  ainda  nào  ha  muito  tempo  a  Cyropedia,  ou  educacào 
de  Cyro,  lembrado  estaràs  do  que  diz  Xenophonte  no  cap.  Il, 
g  16  I  Tè  Dt7ro7rr0ew  x.at  tò  (/.ito'j.vttzgOoci  r.oà  ró  opatvearGat  t/saroO; 
fòvus  iarb  né  oc  vi;  ;  o  escarrar,  e  o  assoar-se,  e  o 

mostrar-se  cheio  de  ventosidade  é  cousa  vergonhosa  para 
os  Persas. 

Quando  cair  no  chào  alguma  cousa  ao  teu  vizinho,  Theo- 
philo,  apressa-te  a  levantal-a,  principalmente  estando  à 
mào  direita  d'elle,  e  muito  mais  sondo  urna  senhora,  e 
dar-lh'a  com  accào  de  a  beijar;  mas  nunca  o  faràs  por 
diante  d'alguem.  Porém,  quando  te  cair  alguma  cousa,  le- 
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vanla-a  logo,  e  nào  consintas  que  ninguem  o  faca  por  ti  ; 
mas  se  acontecer  que  nào  déste  por  isso,  e  que  alguem  t'a 
levanta,  àgradece-o  milito. 

Quando  fallar  da  conversacào  direi  o  mais  que  vos  eumpre 
saber;  por  agora  só  vos  digo  que  se  sai  da  sala  ahi  da  mais 
clandestinamente  que  se  enlrou,  e  num  raout  nao  se  saùda 
ninguem,  a  nào  ser  que  as  pessoas  vizinhas  sejam  conhe- 
cidas,  porque  entào  diz-se-lhes  adeos  de  modo  que  nin- 
guem ouca. 

Podia  talvez  hoje  dispensar-se  o  fallar-vos  dos  cumpri- 
mentos,  mas  porque  desejo  que  saibais  quaes  eram  nossos 
bons  usos  nào  omittirei  este  artigo. 

Sendo  a  affabilidade  urna  das  bellas  qualidades  que 
devem  brilhar  nào  menos  nas  assembléas  que  nos  cum- 
primentos,  vou  cóntar-Vqs  duas  anecdotas,  urna  de  Sesos- 
tris;  outra  de  Themistocles.  . 

SESOSTRIS. 

Este  rei  do  Egypto,  a  quem  seu  pai  educou  para  vir  a 
ser  um  conquistador,  e  que  logo  ern  sua  juventude  medi- 
tava a  conquista  de  toda  a  terra,  pensou  que  para  executar 
este  vasto  projecto,  devia  primeiro  que  tudo  ganbar  o 
coracào  do  seu  povo  pela  benevolencia  e  por  urna  affabi- 
lidade seni  limites.  A  uns  fazia  presentes,  a  outros  dava 
dinheiro,  ou  terras,  a  estes  perdoava  as  offensas,  àquellcs 
desculpava  as  faltas,  a  todos  fallava  .com  bondade;  em 
urna  palavra  fozia-se  de  tal  modo  amar  de  todos  os  seus 
subditos,  que  elles  olharam  corno  um  benefìcio  do  céo 
viverem  debaixo  do  seu  sceptro,  e  quando  o  seguiam  nas 
balalhas,  julgavam  combater  antes  pela  defesa  de  seu  pai 
do  que  pela  gloria  de  seu  rei; 
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THEMISTOCLES. 


A'  sua  muita  affabilidade  deveu  Themislocles,  em  grande 
parte,  a  alta  fortuna  a  que  se  elevou.  Este  grande  homem 
que  pendia  naturalmente  para  o  governo  popular,  nào  se 
descuidava  na  menor  cousa  para  se  tornar  agradavel  ao 
povo  e  para  grangear  amigos,  mostrando-se  affavel  para 
com  todos,  condescendente,  attencioso,  sempre  prompto 
a  fazer  obsequios,  a  prestar  servicos  aos  cidadàos,  a  quem 
conhecia  pelos  seus  nomes,  procurando  em  tudo  dar-lhes 
gosto.  Assira  que,  quando  alguem  lhe  dizia  que  elle  gover- 
narla peritamente,  se  conservasse  a  iguaklade  entre  os 
cidadàos,  e  que  se  nào  inclinasse  mais  para  uns  do  quo 
para  outros  :  «  Nào  permitta  Deos,  respondeu  elle,  que  cu 
me  assente  nunca  num  tribunal  em  que  meus  amigos 
nào  tenham  mais  credito  e  favor  do  que  os  estranhos!  » 


CAPITOLO  V 
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Ainda  que  os  melhores  cumprimentos,  meus  fìlhos,  sam 
os  quenascem  do  coraeào,  e  se  exprimem  sem  outra  arte, 
que  a  candura  e  a  verdade,  com  tudo,  corno  ainda  nào 
tendes  experiencia  do  mundo,  dar-vos-hei  alguns  mode- 
los,  que  entre  nós  estavam  em  uso,  a  imitacao  dos  quaes 
podereis  formar  mil  outros;  attendendo  sempre  se  a  pes- 
soa  a  quem  fallais  é  superior,  inferior  ou  igual,  se  com 
ella  tendes  muito  conhecimento,  pouco,  ou  nenhum;  pois 
nisto  é  que  consiste  toda  a  belleza  dos  cumprimentos, 
usando  jà  de  respeito,  jà  de  familiaridade,  conforme  os 
sujeitos,  os  tempos  e  as  circumstancias. 

DE  AGRADEC1MENTO: 

Vossa  Senhoria...  V.  Ex  ,  etc.  me  tem  dado  tao  grandes 
testemunhos  de  bondade  na  minha  demanda...,  no  meu 
despacho...,  que  eu  nào  podia  deixar  de  vir  aos  pés  de 
Y.  S.,  etc,  dar-lhe  mil  agradecimentos,  segurar  a  V.  S., 
etc,  o  desejo  que  tenho  de  merecer  a  honra  da  sua  pro- 
teccào,  e  os  favores  que  me  faz,  pela  minha  obediencia, 
pelo  meu  respeito,  e  pela  minha  gratidào. 
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OUTRO. 

Aqui  venho  aos  pés  de  V.  Ex.  etc.  beijar-lhe  a  mào,  e 
agradecer  os  grandes  favores...  mercès...  que  me  tem 
feito  v.  g.  no  meu  despacho,  etc;  eu  desejàra  que  V.  Ex. 
quizesse  dar-me  occasiòes,  em  que  podesse  merecer  pela 
minha  obediencia  a  honra  de  tao  grande  protecgào. 

Eis  aqui  um  cumprimento  proporcionado  à  qualidade 
das  pessoas  superiores;  porque  todas  as  suas  palavras  sam 
respeitosas,  seni  presumpcào  e  familiaridade,  e  muito 
cheias  de  candura  e  reconhecimento.  Porém  seria  incivil 
fazèl-o  d'està  sorte  : 

Aqui  venho,  Senhor,  agradecer  a  V.  S.  a  amizade,  que 
me  tem  mostrado,  recommendando  os  meus  negocios..., 
demandas,  etc.,  e  protestar-lhe  que,  se  eu  poder  tambem 
servir  a  V.  S.  algum  dia,  reconhecerà  que  nào  sou  indigno 
d'està  proteccào. 

Estas  expressòes  sam  muito  familiares,  e  de  quem  tem 
grande  presumpcào  de  si,  e  por  isso  improprias  para  cum- 
primentar  qualquer  superior;  só  seriam  decentes  entre 
iguaes  e  amigos. 

DE  PEZAMES. 

Aqui  venho,  corno  criado  que  sou  d'està  casa,  segurar  a 
V.  S...,  com  o  respeito  que  devo,  a  parte  que  tomo  em  tao 
justa  dór. 

Minha  Senhora,  a  honra  que  V.  Ex.  me  tem  sempre  feito 
de  me  olhar  corno  um  criado  particular  d'està  casa,  me 
anima  a  vir  certificar  a  V.  Ex.  com  todo  o  respeito,  o  pezar 
que  me  acompanha  nesta  occasiào. 

Ambos  estes  cumprimentos  estam  nas  regras  da  decencia 
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de  inferior  para  superior;  porém  só  se  poderiam  permittir 
entre  iguaes  os  seguintes  : 

Eu  tomo  tanta  parte  na  dór  de  V.  S.  que  nào  posso  deixar 
de  Vir  misturar  minhas  lagrimas  com  as  de  V.  S. 

ENTRE  AMIGOS. 

Sinto,  corno  cousa  minha,  este  golpe,  que  V.  S.  sente; 
mas  sam  disposicoes  do  céo,  a  que  nos  devemos  resignar. 

Persuada-se  V.  S.  que  estou  inconsolavel  por  tao  triste 
acontecimento,  e  muito  desejàra  minorar  a  sua  dór. 

V.  S.  perdeu  um  pai,  ou  um  amigo;  mas  consolemo-nos 
pelas  suas  virtudes,  e  que  Deos  o  quiz  assim  ;  sani  decretos 
seus,  abaixemos  a  cabe^a,  respeitemos  suas  ordens,  que 
todas  sani  ju^tas  e  adoraveis,  etc. 

DE  PARABENS  A  UM  SUPERIOR. 

A  honra,  que  eu  tenho  de  ser  criado  d'està  casa,  me 
animou  a  vir  dar  a  V.  S.  os  parabens  pelo  bom  despacho... 
emprego...  dignidade,  etc,  e  segurar  com  todo  o  respeito 
que  devo  a  V.  S.,  o  prazer...,  alvoroco...,  contentamento, 
que  tenho,  etc. 

Aqui  venho  dar  a  V.  S.  o  parabem...  coni  aquellas  sin- 
ceras,  e  liumildes  expressòes  que  me  inspiram  as  razòes 
de  subdito...  de  obrigado...  V.  S.  nao  póde  duvidar  que  è 
geral  o  contentamento,  e  que  eu  com  mais  razào  o  devo 
estimar  por  ser  criado  da  casa  de  V.  S.,  etc. 

A  UM  IGUAL. 

Estimo  os  augmentos  de  V,  S...  tao  bom  despacho;  foi 
justica  que  se  lhe  fez  ;  ainda  nao  è  iguaì  ao  mereeimento 
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de  V.  S.,  porém  nào  duvido  que  seja  corno  degrào  para 
subir  a  maior  altura.  Jà  nos  tardava  este  gosto  do  seu 
despacho,  e  de  vermos  coróar  o  merecimento  de  V.  S..., 
chegou  em  firn  o  por  que  todos  suspiravamos,  e  que  as 
lettras  de  V.  S.  mereciam.  Demorou-se  para  nos  augmen- 
tar  o  gosto  na  posse,  etc.  Ninguem  certamente  o  estimou 
mais  do  que  eu,  etc. 

EM  CASAMENTOS. 

Dou  o  parabem  a  V.  S.  pela  acertada  eleicào,  que  fez  da 
senhora  N.;  todos  a  applaudem,  pois  a  senhora  nào  podia 
ser  mais  bem  empregada,  nem  V.  S.  a  podia  escolher 
mellior. 

Eu  tenho  tido  summo  gosto  nesta  allianca,  e  agouro  as 
maiores  felicidacles  para  a  casa  de  V.  S. 

Hoje  é  que  V.  S.  deu  urna  prova  clara  do  seu  juizo... 
dos  seus  talentos.  Està  acertada  eleicào  pòe  o  sello  ao 
merecimento  de  V.  S.,  coróa-o  de  gloria, 

EM  NASCIMENTO*. 

Eu  soli  tao  interessado  em  ludo  que  a  V.  S.  dà  prazer  e 
contentamento,  que  nào  podia  deixar  de  lhe  vir  dar  o  pa- 
rabem nesta  occasiào  ..;  persuada-se  V.  S.  que  ninguem  o 
estima  mais  do  que  eu,  porque  me  considero  o  criado  mais 
favorecido  da  casa  de. V.  Ex.,  etc.  A  mim  mesmo  tenho 
dado  os  parabens,  porque  interesso  milito  nos  augmentos 
da  casa  de  V.  S...,  na  sua  successào,  para  continuar  a 
gloria,  e  o  esplendor  d'està  casa,  para  ver  reproduzir  as 
virtudes  de  V.  S. 
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NAS  BOAS  FESTAS. 

Eu  nào  devia  perder  està  occasiào  de  feslas  para  segurar 
a  V.  S.  com  todo  orespeito,  que  ninguem  lh'as  desejamais 
alegres,  e  com  maiores  felicidades;  queira  V.  S.  persua- 
dile, que  os  meus  desejos  nascem  da  minha  gratidào... 
do  que  devo  a  V.  S.,  de  quanto  o  estimo. 

Tenha  festas  felizes,  cheias  de  tantas  prosperidades, 
quantas  deseja...,  de  quantas  é  acredor...,  conforme  o 
seu  merecimento...,  na  companhia  de  quem  mais  es- 
lima..., etc. 

SOBRE  A  SAUDE. 

DO    INFERIOR    A  SUPERIOR. 

Estimo...  alegro-me,  de  que  V.  S.  esteja  bom;  que  tenha 
feliz  disposicao ;  que  disfructe  perfeita  saude...0u  sinlo 
que  padeca,  que  esteja  incommodado,  que  tenha  occasiào 
de  molestia,  eie.  Mas  nunca  se  deve  perguntar  :  Como  està 
V.  S.;  que  tem?  que  llie  doe,  etc?  Este  modo  de  fallar  é 
só  para  iguaes  e  inferiores. 

As  respostas  devem  ser  adequadas  aos  cumprimenlos  ; 
pouco  mais  ou  menos  da  maneira  seguinte  : 

Agradeco  a  sua  attendo...  nào  fìz  ainda  quanto  devia..., 
quanto  desejava...,  quanto  merece...  Desejàra  estivesse  na 
minha  mào  servir  a  V.  S.  em  negocios  maiores...  poder 
prestar-lhe...  Nào  tem  que  agradecer-me...  V.  S.  tinha 
toda  a  justica  em  seu  favor... 

Nào  duvido...  estou  bem  certo  da  parte  que  toma  na 
minha  dór...  estou  summamente  persuadido  do  seu affecto, 
da  companhia  que  me  faz  nos  meus  pezares...,  afflic- 
eòes,..,  etc;  do  quanto  se  interessa  nos  meus  augmentos, 
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prazeres,  honras,  etc...  Nào  precisava  de  testificar  o  seu 
contentamento  para  o  conhecer,  para  o  acreditar.  Sei 
quanto  estou  obrigado  aos  bons  desejos  de  V.  S.  Vivo  bem 
persuadido  do  seu  favor,  obrigado  às  expressòes  com  que 
me  trata;  ou  as  mereco,  pois  igualmente  estimo  tenha 
festas  ditosas,  alegres,  cheias  de  prazer,  acompanhadas  de 
prospericlades,  e  na  posse  de  perfeita  saude. 

Agradeco  a  V.  S.,  e  igualmente  lhe  correspondo  nos 
mesmos  desejos  de  felicidade.  Estimo  summamente  este 
obsequio,  e  o  ajuntarei  ao  numero  das  muitas  attencoes 
com  que  me  trata...  com  que  me  honra,  etc. 

Recommendo-vos,  meus  filhos,  trez  cousas  para  termi- 
nar tudo  que  tinha  a  dizer-vos  a  respeito  dos  cumprimentos  : 
1°  Quando  apparecerdes  pelas  primeiras  vezes  na  sociedade 
em  Portugal,  observai  bem  o  que  actualmente  se  costuma 
dizer  e  fazer,  e  segui  sempre  nisto  corno  em  tudo  o  exem- 
plo  das  pessoas  sensatas  e  bem  criadas  :  nào  desprezeis  os 
antigos  usos  só  porque  sam  velhos;  mas  nào  sejais  de  tal 
modo  afferraclos  a  ellesque  rejeiteis  todo  o  melhoramento 
louvavel  e  decoroso.  2°  Que  nunca  falleis  em  vosso  elogio, 
porque  nao  cabe  louvor  em  boca  propria.  5°  Que  nào 
sejam  longos  vossos  cumprimentos  :  o  laconismo  tem  em 
taes  casos  mais  merecimento.  A  este  respeito  contar-vos- 
hei  urna  anecdota  de  Luiz  XIV.  Nào  gostava  aquelle  Mo- 
narcha  de  cumprimentos  longos.  Um  dia  que  devia  de  ir  a 
Sé  de  Pariz  para  assistir  à  bencào  d'umas  bandeiras,  e 
porque  é  costume  fazer  o  Arcebispo  urna  arenga  ao  Rei 
quando  entra  na  Sé,  fez  o  Rei  saber-lhe  que  desejava  nào 
lhe  fizesse  nenhum  discurso.  0  Arcebispo,  que  era  il.  do 
Harlay,  contentou-se  com  dizer-lhe  :  «  Senhor,  Vossa  Ma- 
gestade  me  fecha  a  boca  em  quanto  a  abre  à  alegria  pu- 
blica.  ))  Ficou  o  Monarcha  satisfeito  e  o  Prelado  nào  faltou 
ao  costume. 

Quando  fallar  da  conversalo  vos  direi  mais  algumas 
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cousas  que  vos  interessali}  ;  agora  vou  tratar  dos  bailes, 
que  para  gente  mo£a  é  tambem  colisa  interessante,  mas 
antes  d'isso  citar  vos-hei  duas  anecdotas  que  tèm  relagào 
coni  os  cumprimentos  que  se  fazem  coni  o  firn  de  agradar, 
e  mostrar  estima  a  alguem. 

ANJNIBAL  E  SCIPIAO. 

Em  urna  conferencia  que  o  famoso  Ànnibal  teve  coni 
Scipiao  veiu-se  a  fallar  dos  grandes  capitàes,  e  corno  Sci- 
piào  perguntasse  ao  capitào  Carthaginez  quem  julgava 
elle  ser  o  primeiro  de  todos,  respondeu  promptamente  : 
«  Alexandre  Magno.  —  E  o  segunclo?  —  Pyrrho,  rei  do 
Epiro.  —  Qual  é  o  terceiro?  »  replicou  o  general  romano, 
impaciente  talvez  de  nào  ouvir  citar  o  seu  nome.  «  Eu 
mesmo,  respondeu  Annibal.  —  E  se  vós  me  tivesseis  ven- 
cido?  lhe  disse  Scipiao.  —  Ter-me-hia  posto  em  primeiro 
logar,  »  replicou  elle.  Està  maneira  delicada  de  dar  a  pre- 
ferencia  a  Scipiao  sobre  todos  os  outros  generaes  faz  ver 
que  Annibal  era  nào  menos  uni  bello  espirito  do  que  um 
grande  capitào. 

FREDERICO  II. 

El-Rei  de  Prussia  Frederico  II  corno  tivesse  urna  entre- 
vista  com  o  Imperador  d'Austria,  foi  admittido  à  sua  mesa 
o  famoso  general  Lauden,  o  qual  muitas  vezes  tivera  que 
combaler  o  monarcha  prussiano  ;  quiz  o  general  austriaco 
assentar-se  do  lado  opposto  ao  daquelle  principe  :  «  Vinde 
sentar-vos  aqui,  lhe  disse  Frederico;  eu  sempre  gostei 
mais  de  vos  ter  ao  meu  lado  do  que  de  fronte  de  mim.  » 
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Entre  todos  os  divertimentos  da  gente  moca,  nenhum 
ha  coni  que  ella  mais  folgue  do  que  a  (lanca,  a  que  por 
isso  chamaram  nossos  antigos  folias;  porém,  mens  filhos, 
este  niesnio  prazer  nào  deixa  de  ter  seus  dissabores  para 
os  homens  polidos. 

Deves.  meu  fillio,  por-te  a  disposicào  da  senliora  da 
casa,  que,  sem  a  menor  dirvida,  te  pedirà  que  tires  a  dan- 
nar as  abandonadas.  Nào  sei  se  sabes  beni  a  forca  d'està 
expressào,  que  é  franceza  da  gema  (les  abandonnées),  por 
isso  t'a  explico.  Chamam-se  abandonadas  as  senhoias  des- 
favorecidas  da  formosura  e  das  riquezas  Nào  te  digo  que  ( 
seja  agradavel  tornar  o  que  os  mais  nào  querem,  porém 
mal  sabes  até  que  ponto  cliega  a  gratidào  d'essas  senhoras, 
»'  o  que  ellas  s;im  capazesde  dizer  e  fazer  a  leu  favor  om 

1  ()  autor  do  Manu. il  fio  civilidade,  impresso  erri  Lisboa  om  18T-. 
rngauaourse  quando  disse  pag-,  SU  que  o  dono  da  casa  designa  aos 
cavaìheiros  as  senhoras  com  qiiem  devem  dannar;  erti  Frànga,  éin  ln- 
grlaterrn.  eie.  nunca  tal  cousa  succede,  e  fó  se  occupa  de  procurar 
daneadores  para  as  abandonadas,  porque  às  quo  o  nào  sam  nunca 
faltam  pretendentes.  e  o  dono  ou  dona  da  casa  nao  so  cmbaraea  coni 
is-o;  e  corno  poderia  fazèl-o  em  bailes  de  eontos  de  pcssoas?  Urna  tal 
etiqueta  su  poderia  ter  lugar  nalguma  terrola  de  provincia  em  quo 
ba  meia  duzia  de  pessoas  « j 1 1 e  dangam. 
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taes  casos.  Elogiar-te-hào  em  despeito  de  tudo,  porào  nas 
nuvens  teus  mais  insignificantes  merecimentos,  correrào 
um  véo  sobre  tuas  maiores  imperfei^oes,  e  se  de  tua  parte 
mostrares  alguma  condescendencia  e  bom  corano,  teràs 
na  sociedade  um  forte  partido  que  sustentarà  tua  reputacào 
e  te  defenderà  em  todas  as  occasiòes. 

Estou  certo,  segundo  a  educacào  que  recebeste,  que 
nào  te  esqueceràs  de  dizer,  quando  fores  tirar  alguma 
senhora  para  dancar  :  A  senhora,  ou  V.  S.,  V.  Ex.,  quer 
fazer-me  a  honra  de  dannar  a  primeira  contradanca,  o 
primeiro  galope?  Toma  muito  cuidado,  meu  fillio,  nào  digas 
nunca  o  gosto  [le  plaisir).  Està  palavra  dà  a  conhecer  as 
pessoas;  nào  é  admittida  hoje  na  boa  companhia.  Aconse- 
lho-te  mui  particularmente  que  uses  sempre  da  palavra 
honra  (honneur)  especialmente  em  Franca,  ou  nos  bailes  à 
franceza,  em  qualquer  paiz  que  seja;  ella  é  respeitosa  para 
com  os  superiores,  decente  para  com  os  iguaes,  e  nos  con- 
serva em  certa  distancia  das  pessoas  com  quem  temos  fa- 
miliaridade;  porque  deves  saber  que,  se  a  observancia 
d'estes  deveres  se  exije  de  ti  é  na  supposicào  de  que  os 
outros  os  preenchem  para  comtigo.  Em  toda  a  boa  socie- 
dade acharàs  sempre  pessoas  que  saibam  apreciar  tuas 
maneiras  cortezes  e  attenciosas,  e  que  te  correspondam 
igualmente;  porém,  quando  algumas  houvesse  que  proce- 
dessem  de  differente  modo,  lembra-te  que  a  politica  é  de 
quem  a  dà  e  nào  de  quem  a  recebe,  e  que,  segundo  o  an- 
tigo  dilado,  as  accòes  boas  e  as  mas  ficam  com  quem  as  faz. 
Insisto,  meu  fillio,  em  que  tomes  n'isto  muito  sentido,  por- 
que, das  desavencas  seguem-se  rixas,  das  rixas  desafios, 
e  dos  desafios  muitas  vezes  a  morte,  e  nào  é  este  o  menor 
inconveniente  dos  bailes  ! 

Figura-te  urna  sociedade  em  que  todos  os  homens  Fe- 
ccia in  offender-se,  em  que  todos  se  apressam  a  ceder  um 
lugar,  um  assento,  em  que  todos  buscam  ser  agradaveis 
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uus  aos  outros  :  eis  aqui  a  boa  companhia.  0  contrario 
d'isto  é  a  ma.  Foje  paralonge  d'ella,  corno  d'urna  occasiào 
de  mil  dissabores,  e,  nào  receio  dizèl-o,  de  homicidios. 

Quanto  a  ti,  minha  filha,  se  fores  convidada  por  diffe- 
rentes  cavalheiros  para  dancar,  toma  milito  sentido  em 
nào  confundires  uns  coni  outros;  faze  toda  a  diligencia 
para  nào  esqueceres  a  ordem  das  contradan^as  prometti- 
das,  e  bom  serà,  se  poderes,  que  as  notes  no  leque  ou 
n'uma  carteirinha.  Dado  que  isto  pareca  algum  tanto  vai- 
doso,  é  meHior  fazèl-o  que  dar  causa  a  urna  altercalo  eli- 
tre os  dancadores.  Se  porém  acontecesse,  teu  mào  grado, 
suscitar-se  entre  elles  alguma  disputa,  nào  hesites  em  dizer 
immediatamente  que  estàs  muito  cansada,  que  nào  podes 
cumprir  as  promessas  que  havias  feito,  e  nào  dances  mais, 
conservando  sempre  um  ar  alegre,  desenfadado,  e  sobre- 
tudo  nào  dès  o  menor  signal  de  que  interiormente  accusas 
um  ou  outro  dos  cavalheiros  de  ser  a  causa  de  tua  inaccào. 
Nào  mostres  preferencia  a  nenhum  dos  que  te  convidarem  : 
velho,  feio,  coxo,  nào  ha  um  só  homem,  que  se  presenta 
a  dancar,  que  nào  presuma  de  si;  póde-se-lhes  applicar  o 
ditado  vulgar,  nào  ha  torto  que  se  veja,  nem  cego  que  se 
enxergue.  Confirma  està  opinino  por  urna  igualdade  de 
humor  inalteravel,  e  lembra-te  que  uni  gesto,  um  olliar 
desdenhoso  poderia  por  em  risco  tua  reputacào  e  a  exis- 
tencia  de  homens  de  tua  familia,  que  seriam  obrigados  a 
defendèl-a.  Nào  penses  que  ha  alguma  gloria  em  ser  a  pri- 
meira  a  romper  o  baile  ;  deixa  as  mais  apressadas  comecar 
as  quadrilhas,  e  alò  te  deves  mostrar  d'isso  satisfeita.  Pre- 
venir as  pretencoes  é  desarmàl-as  ;  e  até  muitas  vezes  faze- 
nios  nascer  sentimentos  de  bemquerenca  em  coraco^s, 
que  estavani  possuidos  d'outros  bem  differentes  para  com- 
nosco. 

Ficai  advertidos,  meus  filhos,  que  os  triumphos  da  vai- 
dacie  nào  produzem  nada  e  podein  costar  limilo;  que  os 
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vaidosos  nunca  sam  fartos  de  honras  nem  de  successos; 
que  sam  necessariamente  invejosos,  e  por  conseguinte  os 
mais  miseraveis,  e  quasi  sempre  os  mais  aborrecidos  entes 
da  sociedade.  Muito  desejo  que  vos  nào  fatte  nenhuma  das 
virtudes  que  fazem  o  homem  credor  da  estima  e  da  amizade 
de  seus  similhantes;  mas  se  a  natureza  vol-as  recusou, 
nem  por  isso  deixai  de  praticar  os  actos  que  ellas  prescre- 
vem  :  isto  nào  é  hypocrisia,  é  o  desejo  de  adquirir  por 
habito  o  que  vos  falla  por  natureza.  Eis  qual  é  a  vantagem 
da  polidez  :  à  for$a  de  representar  o  papel  da  generosi- 
dade,  do  desinteresse,  da  abnegacào  de  si  mesmo,  consegue 
ella  inspirar  estas  qualidades;  nào  é  a  falsidade  que  nos 
faz  dissimular  nossos  defeitos,  senào  a  vontade  de  escon- 
dél-os;  aquelle  homem  que,  durante  toda  sua  vida,  tivesse 
conseguido  passar  por  virtuoso  entre  todas  as  pessoas  com 
quem  teve  relacòes,  sèl-o-hiana  realidade.  Nunca  me  pude 
conformar  com  essa  chamada  necessidade  de  ter  defeito>, 
e  ainda  muito  menos  com  a  de  confessar  que  se  tém. 
Quando  qualquer  diz  :  Sou  colerico,  estouvado,  teimoso; 
escarnecedor,  fallador,  comiìào,  senhor  da  minha  vontade 
é  o  mesmo  que  se  dissesse  :  lenho  todos  esles  defeitos,  e 
nào  faco  nenhuma  diligencia  para  os  corrigir,  e  deixo-me 
governar  pela  minha  ma  indole.  Nào  vos  deis  por  satis- 
feitos  com  similhante  desculpa  ;  se  tendes  mas  inclinacòes, 
combatei-as  com  clenodo  e  perseverane^;  mas  nào  penseis 
que  vol-as  perdoarào  por  isso  que  as  confessais  sem  fazer- 
des  diligencia  por  corri gil-as. 

Nào  està  na  minha  mào  fazer-vos  perfeitos  posto  que 
munissimo  o  desejo;  mas  quando  o  nào  sejais,  vosso  born 
senso  vos  dirà  que  nào  ha  comparacào  nenhuma  entre 
commetter  urna  fatta  e  alimentar  por  cobardia  urna  pros 
pensào  que  vos  arrasta  a  commettél-a  com  frequencia.  Nào 
sereis  nunca  perfeitos;  mas  de  certo  sereis  melhores  que 
muitos  outros,  seaspirardes  a  sèl-o;  e  o  melhor  meio  de 
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manifestar  desejo  de  se  emendar  é  praticar  todos  estes  pe- 
quenos  deveres  que  \os  darào  elitre  os  homens  boa  re- 
putalo, 

Mas  vollemos  à  nossa  frivola  materia  dos  bailes  :  a 
musica,  as  luzes,  a  multidào  de  gente,  os  cheiros,  o  con- 
tacio coni  pessoas  de  differente  sexo,  causam  urna  especie 
de  embriaguez,  de  que  é  necessario  ter  des confianca.  To- 
mai cuidado  que  vossa  alegria  se  nào  tome  ruidosa,  des- 
comedida,  familiar  :  este  é  muilas  vezes  o  resultado  da 
bulha  e  dos  movimentos  violentos.  0  sangue  sobe  à  cabeca, 
falla-se  sem  reflectir,  e  obra-se  sem  consideralo.  Recom- 
mendo-te  milito,  meu  fillio,  que  nào  tires  a  dancar  a  mesma 
senhora  mais  de  duas  vezes  num  baile,  ainda  que  ella 
fosse  a  mais  bonita,  a  mais  bem  vestida,  e  tivesse  dado 
mostras  de  te  estimar.  Bem  sei  que  ha  senhoras  que  pare- 
cem  mais  agradaveis  do  que  outras;  mas  està  especie  de 
preferencia  nào  se  deve  iranca  dar  a  conhecer;  ella  faz 
notar  as  que  sam  objecto  d'està  distinccào,  e  nadafica  tao 
mal  a  urna  senhora  casada  ou  a  urna  menina  solteira. 

Quando  offereceres  a  mào  a  urna  senhora.  ou  seja  para 
dancar,  ou  em  qualquer  outra  occasiào,  umica  offereceràs 
a  palma  da  mào,  mas  as  costas;  porque  a  da  senhora  nào 
deve  assentai1  na  tua,  mas  repousar  sobre  ella.  Madama  de 
Sevigné  diz  ninna  de  suas  cartas  que  visitàra  todos  os 
monumentos  de  Marselha  apoiada  no  punho  do  Bispo  (sur 
lepoing  de  M.  Vévéque)  ;  offerecia-se  n'outro  tempo  o  punho 
para  parecer  menos  familiar;  ainda  se  offerece  hoje,  mas 
nào  fechado,  e  sobre  tudo  nào  se  offerece  a  palma  da  mào 
o  que  sò  convèm  entre  camaradas. 

Logo  que  tiveres  acompanhado  ao  seu  lugar  a  senhora 
com  quem  dancaste,  a  qual  toma  o  nome  de  tua  dattili 
em  quanto  dura  a  danca.  deves  fazer-lhe  urna  cortesia,  e 
dizer-ìhe  :  (f  Agradeco  a  V.  S.  ou  Ex.  a  honra  que  me  fez 
Ijui Vhonneur  de  vous  remercier);  »  e  logo  accrescenlaràs  : 
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((  Quer  V.  S.  ou  Ex.  tornar  alguma  cousa?  (Désirerie%-vous 
quelqae  chose?)  »  Se  a  senhora  te  nào  pedir  cousa  nenhuma, 
e  se  nào  for  tua  conhecida,  deves  retirar-te  logo  que  ella 
se  assentar.  Ficaràs  ao  pé  das  senhoras  com  quem  tens 
conhecimento,  mas  de  modo  que  nào  as  escondas  com  o 
corpo,  porque  d'este  modo  podiam  ficar  em  esquecimenlo, 
e  as  senhoras  nào  perdoam  a  quem  lhes  faz  perder  urna 
contradanca  ou  urna  valsa.  Nào  valses  nunca  sem  luvas 
brancas,  e  tem  muito  cuidado  de  segurar  a  senhora  pela 
cintura  e  nunca  pelas  prégas  do  vestido;  nào  chegues  ao 
teu  peito  senào  sua  mào,  e  nunca  o  seu  corpo.  Lembra-te 
em  tudo  e  por  tudo  que  um  homem  bem  crmdo  parece  ter 
receio  de  locar  o  vestido  d'ama  dama,  quando  lhe  quer 
mostrar  a  maior  affeicào  que  é  possi vel  ter  por  ella. 

0  que  eu  prescrevo  para  teu  irmào,  minha  fìlha,  suppo- 
nilo que  o  observarào  para  comtigo  os  cavalheiros  com 
quem  dancares.  Da  tua  parte  deves  agradecer  com  urna 
me^ura  quando  chegares  ao  teu  lugar,  e  faràs  todo  o  pos- 
sivel  por  nada  pedir  ao  cavalheiro  que  dancou  comtigo, 
para  que  elle  nào  tenha  motivo  de  ficar  ao  pé  de  ti,  ou  de 
ahi  voltar.  Arranja-te  de  modo  que  nào  lhe  dès  a  segurar, 
nem  leque,  nem  lengo,  nem  ramalhete,  nem  frasquinho 
de  cheiro.  Os  homens  ordinariamente  interpretam  mal  este 
genero  de  occupacào  que  lhes  dam  as  senhoras,  e  fazem 
mas  ausencias  das  que  assim  procedem.  Evita  toda  a  reta- 
lo com  teu  cavalheiro.  N'outro  tempo  seria  mal  visto  o 
fallar  com  elle,  ainda  que  fosse  do  teu  conhecimento;  por- 
que aquelles  que  jà  tinham  dancado  eram  obrigados  a  ver 
dancar  os  outros,  o  que  era  certamente  mais  polido  e  mais 
social  do  que  o  nào  lhes  dar  nenhuma  attencào.  Hoje  em 
dia,  um  cavalheiro  desconhecido  falla  à  sua  dama  :  é  mister 
responder-lhe,  minha  fìlha,  mas  quanto  menos  palavras 
melhor,  e  nunca  por  tua  vontade  prolongues  a  conversa- 
£ào.  Nào  mostres  nunca  um  ar  enfadado,  ou  acanhado; 
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nào  respondas  nunca  com  ar  sacudido,  mas  coni  nm  modo 
brando  e  grave,  e  nào  perguntes  nunca  cousa  alguma, 
ainda  mesmo  que  fosse  para  saber  o  nome  d'alguma  se- 
nhora  notavel  que  excitasse  tua  curiosidade. 

A's  pcssoas  que  te  conduziram  ao  baile  deves  confiar  o 
tornar  cuidado  da  tua  pelissa,  diale,  ou  palatina,  se  nào 
os  tiveres  deixado  na  sala  d'entrada,  e  sani  essas  mesmas 
pessoas  que,  quando  saires,  t'as  devem  por  sobre  os 
hombros.  Regra  geral:  evita  quando  poderes,  mas  sem 
affeetacào,  o  ter  dares  e  tomares  com  homens  que  nào 
conheces,  e  se  algumas  cireumstancias,  que  eu  nào  posso 
prever,  a  isso  te  obrigarem,  se  polida  e  por  extremo  sobria 
em  palavras.  Nào  pecas  nunca  a  teus  cavalheiros  desconhe- 
cidos  que  te  tragam  refrescos;  nào  lhes  pecas  obsequio 
de  qualidade  nenhuma;  acostuma-te  a  tornar  urna  com- 
postura de  corpo  grave  e  reservada  quando  fallares  a 
algum  cavalheiro,  ou  quando  elle  te  fallar  a  ti.  Esie  con- 
selho  nào  sómente  é  favoravel  à  modestia  que  convèm  às 
senhoras,  senào  tambem  à  sua  vaidade.  0  ar  despejado  ou 
desenvolto  vai  caindo  em  desuso  consideravelmente  ;  o  ar 
acanhado  e  constrangiclo  cheira  a  collegio  ou  a  provincia. 
Se  modesta  na  alma,  e  teu  exterior  sera  singelo  e  naturai. 
Nào  penses  em  chamar  a  attencào  e  sobre  tudo  nào  o  de- 
sejes,  e  nào  experimentaràs  nenhum  constrangimento, 
nenhum  embaraco,  em  qualquer  lugar  onde  te  achares. 

Tira  a  desforra  com  as  senhoras  e  meninas  que  fìcarem 
ao  pè  de  ti  do  sdendo  que  te  imponilo  para  com  os  cava- 
lheiros; se  para  com  ellas  obsequiosa,  amavel  e  graciosa, 
e  faze  todo  o  possivel  por  lhes  seres  agradavel.  Se  ellas 
se  mostrarem  pouco  sensiveis  a  tuas  attencoes,  suspende-as 
immedialamente  ;  se  mudarem,e  te  corresponderem  mais 
tarde,  sò  sempre  disposta  a  acolhèl-as  com  bom  modo. 
Conversa  o  menos  possivel  coni  as  que  tem  costume  de 
gracejar  e  escarnecer,  que  entre  nós  se  chamam  vùfgfàf* 
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inente  escarnicadeiras,  ainda  que  te  divertissem  muito  : 
o  prazer  que  te  causarci  à  custa  dos  outros,  tomàl-o-hào 
ellas  à  tua  quando  nào  estiveres  presente.  Com  a  maior 
simplicidade,  tanto  no  baile  corno  em  toda  a  parte,  diffe- 
renza o  berci  do  mal,  e  despreza  a  maledicencia  e  os  male* 
dicos,  mas  disfarcando  com  exterior  cortez  e  grave  o  que 
pensas  em  ti  mesma. 

Se  dancares  qualquer  danca  particular  que  suspenda  as 
quadrilhas,  lembra-te  que  daràs  motivo  de  mào  humor  a 
maior  parte  dos  que  compoem  a  assemblèa,  interrompendo 
o  seu  divertimento  e  fixando  a  attencào.  Para  te  livrares 
d'està  accusacào,  deixa  o  baile  o  mais  de  pressa  que  po- 
deres.  A  ausencia  é  o  melhor  remedio  que  se  póde  applicar 
contra  a  inveja. 

Se  te  perguntarem  corno  achaste  qualquer  func$ào  a 
que  assististe,  dize  sempre  que  era  muito  a  teu  gosto  :  é  o 
menor  agradecimento  que  se  póde  dar  a  urna  senhora  de 
casa  que  teve  tanto  incommodo,  enfado  e  despeza  para 
divertir  os  convidados.  Se  servirem  refrescos,  toma  dos 
que  te  apresentarem  :  quando  te  offerecerem  orjata,  nào 
pecas  limonada  ;  quando  passarem  por  diante  de  ti  gelados 
de  ananaz,  nào  digas  que  antes  querias  de  pecego  ou  de 
baunilha.  Todos  estes  modos  sam  proprios  de  gente  inven- 
cioneira  e  pouco  delicada.  Aceita,  e  come  o  que  te  offere- 
cerem, e  quando  desejes  outra  cousa  nào  o  digas. 

Se  o  baile  te  pareceu  pouco  agradavel,  se  nào  ficaste 
satisfeita  com  as  pessoas  ou  com  as  cousas,  depois  de 
teres  tido  a  civilidade  de  o  nào  manifestar,  deixa-te  estar 
quieta  :  nào  falles  nunca  mal  das  pessoas  em  cuja  casa 
estàs;  mas  nào  voltes  là,  e  nào  esquecas  nunca  de  agrade- 
cer  aos  senhores  da  casa  antes  de  te  ausentares. 

Sendo  os  bailes  a  reuniào  mais  solemne  da  sociedade, 
os  cavalheiros  devem  ir  sempre  com  luvas  brancas  novas, 
gravata  branca,  collete  branco,  meia  de  seda  e  calga  com- 
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prida.  ou  pelo  menos  bota  de  polimento.  0  mesmo  devem 
praticar  nas  assembléas  ou  grandes  reuniòes. 


A  PETICJAO  DANQADA. 


Certo  cavalheiro  de  talento,  mas  desfavorecido  da  for- 
tuna, e  mal  succedido  em  todas  as  peticoes  que  tinha  diri- 
gido aos  ministros,  lembrou-se  emfìm  que  talvez  conse- 
guiria  alguma  cousa  mostrando-se  singular  e  excentrico. 
Conhecia  elle  um  ministro  que  gostava  de  alegrar  com  o 
gracejo  a  triste  gravidade  dos  negocios,  vai  procuràl-o 
mima  bora  em  que  sabia  que  estava  quasi  só,  e  entrega- 
lbe  a  sua  peticào.  Quando  o  ministro  correli  com  os  olhos 
a  peticào  disse-lhe  o  pretendente  :  «  Se  V.  Ex.  quizesse  ter 
a  bondade  de  a  tornar  a  ler,  aqui  a  trago  em  verso. — 
De  boa  vontade,  »  respondeu  o  ministro,  e  leu  os  versos, 
Feito  isto,  o  nosso  requerente  pediu-lhe  licenca  para  a 
cantar;  foi-lhe  concedida.  Apenas  tinha  acabado  de  cantar 
a  sua  poesia,  accrescentou  logo  :  a  Se  V.  Ex.  deseja,  eu  vou 
dancàl-a.  —  Oh  !  dangai-a,  respondeu- o  Exmo,  nunca  vi  urna 
peticào  dancada,  e  pela  novidade  do  caso  concedo-vos  o 
que  me  pedis.  » 


CAPITOLO  VII 

DAS  PARTIDAS  OU  REUNIOES  NOCTURNAS 

ù 

Jà  vos  fallei,  meus  filhos,  das  assembléas  ou  grandes 
reunioes,  a  que  os  Francezes  chamam  raouts  arremedando 
os  Inglezes,  e  jà  vos  disse  o  que  a  este  respeito  vos  cu  ci- 
pria saber;  mas  por  isso  que  ainda  passareis  erri  Franca 
algum  tempo,  e  tenho  tencào  de  vos  conduzir  a  urna  espe- 
cie de  reunioes  menos  tumultuosas  e  mais  familiares,  a 
que  se  chama  soirée,  quero  dar-vos  as  precisas  instruccòes 
para  bem  vos  conduzirdés,  e  nào  desmerecerdes  o  nome 
de  bem  criados  que  atéqui  tendes  ganhado. 

Apezar  de  viver  em  Franca  ha  mais  de  dez  annos,  e  de 
ter  estudado  a  lingua  franceza  desde  minha  mocidade,  e 
ter  feito  um  estudo  comparativo  d'ella  com  a  nossa,  con- 
fesso-vos,  meus  fìlhos,  que  às  vezes  me  vejo  embaracado 
para  achar  a  verdadeira  traduccao  d'algumas  palavras 
francezas,  por  isso  que  representam  cousas  que  entre  nós 
nao  existem  ou  existem  d'outro  modo,  ou  exprimem  idéas 
que  nos  sam  desconhecidas.  D'este  numero  é  a  palavra 
soirée.  Ella  quer  dizer  aquella  divisào  do  tempo  em  que  a 
maior  parte  da  gente,  tendo  preenchido  as  suas  occupa- 
còes  e  deveres  dianos,  busca  algum  desafogo  e  desenfado 
na  conversacào  e  trato  de  pessoas  estimaveis  por  sua 
instruccao,  qualidades?  ou  prendas;  dà-se  tambern  com 
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razào  o  nome  de  soirée  a  essa  reuniào  de  pessoas  que  para 
um  tal  firn  se  juntam  nalguma  casa.  Nào  sei  que  haja  em 
portnguez  palavra  que  explique  toda  a  extensào  da  fran- 
ceza.  Dei-lhe  o  nome  de  partitici',  porque  emfim  em  Por- 
tugal  chama-se  partida  a  urna  sorte  de  reuniào  que  se 
parece  coma  franceza,  mas  que  nào  é  a  mesma  cousa; 
entre  nós  ha  quasi  sempre  jogo  de  cartas,  e  dias  fixos  para 
a  partida;  porém  em  Franca  nào  ha  jogo,  nem  dias  fixos, 
e  quando  os  ha,  chama-se  fétiepti m}  edegenera  em  raout. 
Accrescerei,  ou  reaniòes  notturna  s,  porque  é  milito  ordi- 
nario dizer-se  quando  se  vài  a  essas  reuniòes  :  Fui  passar 
a  noite  à  casa  de  N.  Os  nossos  antigos  diziam  com  mais 
propriedade  senio,  mas  os  modernos  parece  terem  despre- 
zado  està  palavra  por  verem  que  anda  na  boca  do  vulgo, 
sem  se  lembrarem  do  que  disse  Sa  de  Miranda  fallando 
dos  seròes  d'El-Rei  D.  Manoel  :  i  Os  seròes  de  Portugal  sam 
famosos  no  mundo  onde  sam  idos.  »  Seja  corno  for,  rneus 
fdhos,  nào  é  meu  intento  fazer-vos  a  este  respeito  urna 
dissertacào  philologica;  chamem-lhe  corno  quizerem,  e 
esperemos  que  a  razào  ou  o  capricho  fixe  o  nome  a  està 
sorte  de  reuniào  :  por  ora  quero  entendais  que  vos  fallo  da 
soirée  da.  maneira  que  se  usa  em  Franca;  e  de  tudo  quo 
vos  disser  sabereis  fazer  applicacào  às  nossas  partidas 
quando  nellas  fordes.  A  palavra  sardo  parece  muito  beni 
escolhida,  senào  para  todos  os  casos  ao  menos  para  al- 
guns,  e  jà  hoje  (1866)  se  falla  em  saraos  litterarios,  que 
comecam  a  ter  voga  entre  nós,  e  sani  beni  vindos  os  saraos 
do  Paco. 

Ha  grande  differenza  entre  os  raouts  e  as  soirées  :  na- 
quelles  ha  danca,  musica,  e  jogo;  nestas,  a  conversalo 
de  pessoas  beni  criadas,  que  se  conhecem  e  estimam.  Uns 
brilham  por  seus  conhecimentos,  outros  por  seu  genio  e 
maneiras  agradaveis,  estes  por  seus  ditos  sensatos  e  argu- 
tos,  aquelles  por  sua  graca  naturai,  seu  engenho  fino  e 
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delicado.  Quando  uns  fallam  outros  ouvem,  e  estes,  quando 
sam  dotados  de  bom  senso,  assentam  que  lhes  toca  a 
melhor  parte. 

A  està  conversacao  respeitosa,  comedida,  engra^ada, 
cheia  de  amenidade,  e  por  vezes  de  viveza;  a  este  tralo 
entre  pessoas  bem  nascidas,  cortezes,  e  amaveis,  e  sobre 
tudo  ao  talento  naturai  que  tèm  as  senhoras  francezas  de 
se  exprimirem  com  graca  e  meiguice,  e  com  urna  certa 
viveza  e  fi  mira  de  pensar  que  lhes  é  particular,  deve  a 
lingua  franceza  a  melhor  riqueza  de  suas  expressoes,  e  o 
sertida,  com  justa  razao,  por  a  primeira  lingua  para  a 
conversalo  e  boa  companhia,  Digo-vos,  meus  filhos,  que 
todo  o  eslrangeiro  (e  ainda  mesmo  todo  o  francez)  quenao 
tiver  frequentado  estas  reuniòes  de  pessoas  de  bom  tom 
nào  póde  dizer  que  sabe  a  lingua  franceza,  e  que  conhece 
o  que  ha  de  rnelhor  em  Franca.  Nos  collegios,  meus 
filhos,  nas  aulas  e  nos  cursos  publicos  aprende-se  a  lin- 
guagem  das  leltras  e  das  sciencias,  mas  a  linguagem  cor- 
teza,  polida  e  de  bom  tom,  que  dà  por  assim  dizer,  ao 
homem  um  passaporti  para  entrar  em  todas  as  casas 
nobres,  e  passar  por  um  cavalheiro  bem  criado,  sé  se 
aprende  nas  salas  de  Pariz,  maiormente  nas  do  nobre 
faabourg  Saint-Germain.  Nelle  tenho  sempre  habitado,  e 
commigo  aqui  passareis  algum  tempo,  para  bem  conhe- 
cerdes  a  sociedade  que  ides  deixar,  e  poderdes  melhor 
julgar  d'aquella  onde  ides  entrar. 

Apezar  do  que  vos  disse  do  que  o  melhor  é  estar  cala  do 
e  ouvir,  com  tudo  se  a  senhora  da  casa  fallar  comvosco  e 
corno  que  sollicitar  ouvir-vos,  podereis  fallar  sobre  a  ma- 
teria de  que  se  trata  (que  sera  sempre  decente  e  honesta), 
dar  algutna  noticia  que  ienhais  sabido,  pedir  informacòes 
sobre  alguma  cousa  ou  pessoa,  e  até  sobre  usos  e  costu- 
mes,  o  que  fica  bem  a  um  estrangeiro,  e  se  fordes  doceis 
terao  cuidado  as  senhoras  de  tudo  vos  explicarem  ;  que 
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sarti  ellas  miri  vaidosas  em  formar  as  maneiras  dos  cava- 
lheiros  estrangeiros  quando  estes  reconhecem  sua  supe- 
rioridade  em  polidez  e  bom  tom,  e  lhes  outorgam  o  aposto» 
lado  da  civiìidade.  Podeis  tambem  sustentar  urna  opiniào, 
etc;  porém  tudo  isto  deve  ser  feito  sem  levantar  nunca  a 
voz,  sem  multiplicar  os  gestos,  sobre  tudo  sem  que  a 
discussào  degenere  em  disputa.  Se  virdes  que  a  pessoa 
que  falla  comvosco  toma  calor,  buscai  logo  modo  de 
mudar  de  assumpto.  Se  nào  tiverdes  ainda  està  arte, 
esperai  para  conversar  que  atenhais,  e  se  nào  poderdes 
nunca  chegar  ao  ponto  de  saber  assim  dominar  aquelles 
com  quem  conversardes,  fugi  de  travar  conversacào  com 
certos  homens  ardentes  e  fogosos  que  transformam  urna 
sala  de  visitas  mima  camara  repvesentativa,  e  defendem 
um  actor,  um  livro,  urna  moda  com  um  zelo  que  muitas 
vezes  nào  tem  um  bom  e  leal  deputado  pelo  districto  que 
o  elegeu.  As  pessoas  que  a  forca  de  palavras  querem  ter 
razào  causam  um  mortai  aborrecimento  ;  e  nào  sam  mais 
bem  vistas  as  que  parece  quererem  levantar-lhes  urna  tri- 
buna  altercando  com  ellas  em  alguns  pontos. 

Nào  vos  apresseis  a  desmentir  qualquer  facto  que  se 
conta,  a  nào  ser  que  vossa  consciencia  a  isso  vos  obrigue, 
e  que  possais  dar  provas  de  vossa  assercào  ;  mas  fazei-o  de 
modo  que  nào  offendais  a  pessoa  que  o  contou,  e  dai 
mostras  de  crer  que  fora  induzida  em  erro.  Nào  tomeis 
parte  em  qualquer  narracào  ou  conto  que  vos  pareca 
dictado  pela  maldade  ou  pela  inveja  ;  nào  animeis  o  nar- 
rador  nem  com  o  riso,  nem  com  certa  expressào  d'inte- 
resse :  sède  impassiveis.  Se  todas  as  pessoas  bem  criadas 
se  entendessem  a  este  respeito,  sem  bulha  nem  espalha- 
fato,  seriam  expulsos  das  sociedades  intimas  os  calumnia- 
dores,  os  maledicos,  osmalevolos,  e  tantos  outros  que  nào 
fazem  senào  mal,  ainda  que  muitas  vezes  nos  divertimos 
à  sua  custa.  (Yejarse  o  arfigo  da  Co>vERS.\gAO.) 
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Exercitai-vos,  meus  filhos,  a  ter  dò  de  todas  as  enfermi- 
dades  e  miserias  physicas  e  moraes,  para  nào  ferirdes  o 
coracào  da  mai  d'uni  doudo,  d'um  parvo,  d'um  torto  ou 
vesgo,  d'um  coxo,  aleijado,  ou  carcunda,  fazendo  escarneo 
d'algum  ausente  que  soffresse  de  qualquer  d'estes  defeitos. 
É  quasi  impossivel  que  mima  duzia  de  pessoas  que  se 
acbam  reunidas,  nào  haja  alguma  que  na  sua  familia  nào 
tenha  a  lamentar  urna  ou  mais  imperfeicoes  d'este  genero. 
Além  de  que,  pensais  vós  que  nào  sera  estupido  e  deshu- 
mano  escarnecer  de  defeitos  naturaes?...  Lembra-me  que 
minha  mài  me  dizia,  quando  eu  ria  d'algum  torto,  car- 
cunda, etc.  :  «  Ninguem  se  fez,  meu  fìlho;  podias  nascer 
corno  este,  e  póde  Deos  castigar-te  tornando-te  mais  defei- 
tuoso  do  que  elle...  »  0  mesmo  vos  direi  a  respeito  dos 
velhos  d'um  e  outro  sexo;  mas  temo  offender- le,  meu 
fìlho,  recommendando-te  o  respeito  aos  cabellos  brancos... 
Bem  sei  que  ha  pessoas  fracas,  e  por  conseguinte  vaido- 
sas,  que  se  atemorizam  à  vista  das  rugas,  e  da  decrepitude, 
e  que  se  esforcam  por  disfarcàl-as  :  vàos  esforcos,  que  só 
servem  de  as  tornarem  sobre  maneira  ridiculas;  porém, 
sabes  tu  com  que  animo  veràs  fazerern-se-te  brancos  os 
cabellos,  ou  ca'irem-te  de  todo  deixando  a  cabeca  nua? 
dessecarem-se-te  as  pernas,  encovarem-se-te  os  olhos? 
Sabes  tu  corno  entraràs  nesse  ultimo  quartel  em  que  a  vida 
humana  pela  demasiada  idade  torna  a  fraqueza  da  infan- 
cia;  quando  a  lingua  enfastiada  nào  sente  jà  sabor  nem 
gosto,  os  dentes  ou  sam  caidos,  ou  nadam  na  boca,  o 
estomago  nào  digere,  e  emfìm  tudo  é  traballio  e  dór?! 
Sabes  finalmente  corno  encararàs  a  morte,  cujos  precur- 
sores  sam  estes  signaes?!...  Olhai  pois  com  dó,  meus 
filhos,  para  esses  insensati  que  se  envergonham  d'aquillo 
de  que  mais  deviam  honrar-se  :  as  càs  sam  o  signal  da 
sabedoria,  na  phrase  de  Salomào  (Cani  Miteni  sunt  sensus 
liominis))  mostrai-lhes  as  apparencias  da  profunda  vene- 
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racào  que  é  devida  à  velhice,  mas  reservai  a  sincera  reali- 
dade d'aquella  para  os  anciàos  que  se  honram  de  mostrar 
urna  grande  calva,  um  corpo  alquebrado  :  ha  nobreza 
e  magestade  no  desdem  coni  que  um  velilo  encara 
o  tempo  e  lucta  contra  seus  estragos.  Quer-me  pare- 
cer,  meus  filhos,  que  ninguem  se  vangloria  de  ter  vivido 
milito  tempo  senào  quando  sua  vida  foi  irreprehensivel  e 
benefica. 

Jà  te  disse,  meu  fìllio,  quào  respeitoso  devias  ser  para 
com  os  vellios  e  ecclesiasticos;  agora  accrescento  que  o 
mesmo  deves  fazer  para  coni  as  senlioras;  é  do  teu  dever 
ceder-lhes  o  melhor  lugar,  nunca  passar  por  diante  d'ellas, 
ouvir  com  attencào  o  que  te  dizem,  e  ver  se  precisam 
d'alguma  cousa  para  lh'a  offereceres.  Quando  levares  al- 
guma  senhora  pelo  braco,  na  rua  ou  descendo  urna  escada, 
dà-lhe  sempre  o  lado  da  parede,  que  é  o  mais  commodo  e 
honroso. 

Dado  que  numa  pequena  reimiào  estamos  mais  a  nossa 
vontade  do  que  numa  assemblèa,  coni  tudo  devemos  guar- 
dar a  mesma  compostura  de  corpo.  Póde  ter-se  o  chapéo 
na  mào  ou  pór-se  nalguma  parte;  mas  sempre  no  cbào, 
debaixo  d'alguma  banca  ou  trumò,  era  cima  d'algum  moxo 
ou  tamborete,  ou  noutro  qualquer  lugar  menos  visivel  da 
sala  onde  se  està.  Póde-se  estar  de  luvas  calcadas  ou  sera 
ellas,  a  menos  que  se  haja  de  dar  a  mào  a  urna  senhora, 
o  que  nunca  se  ha  de  fazer  seni  luvas.  Se  se  lhe  offerece 
alguma  cousa  é  mister  tirar  a  luva,  pela  mesma  razào  que 
jà  vos  disse  quando  fallei  da  etiqueta  do  paco. 

Podeis  escolher  para  vos  assentai1  urna  cadeira,  rasa  ou 
de  bracos,  e  mesmo  o  canapé;  mas  tende  milita  attencào 
em  nào  vos  estirardes  corno  vilào  viiim  em  casa  de  sai 
sogro,  segundo  se  diz  em  Portugal,  encostando  a  cabcca  e 
estendendo  as  pernas.  Està  postura  de  pessoa  que  annun- 
cia padeciniento  lechar-vos-hia  a  porta  de  mais  diurna 
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casa;  quem  é  valetudinario,  ou  anda  fraco  e  adoen'ado, 
fica  em  casa. 

Se  tiverdes  sède  ide  à  saleta  ou  sala  d'esperà  e  pedi 
agua  a  algum  criado,  e  se  por  acaso  vos  trouxerem  o  copo 
d'agua  à  sala  onde  està  a  dona  da  casa,  retirai- vos  fora  da 
roda  para  beber,  e  bebei  de  pé. 

D'inverno  nào  toqueis  no  lume  senao  quando  alguma 
acha  ou  ticào  rolar,  ou  se  a  senhora  da  casa  vo-lo  pedir, 
no  verào  nào  abrais  porta  nem  janella  sem  sua  ordem  ou 
permissào.  Por  muita  eonfìanca  que  tenhais  numa  casa  nào 
deis  d'isso  mostras  :  é  o  meio  de  a  augmentar. 

Nào  apalpeis  os  vestidos  ou  moveis  para  examinar  a 
qualidade  dos  estofos;  olhai  para  osgrupos,  estatuazinhas, 
bustos,  enfeites  de  cheminé,  ou  quaesquer  outras  curiosi- 
dades,  mas  nào  Ihes  ponhais  as  màos.  Ainda  com  mais 
razào  nào  deveis  por  os  olhos  em  papel  escrito  nem  as 
màos  em  livro,  segundo  o  proverbio  latino,  neque  manus 
ad  librimi,  neque  oculos  ad  papyrum.  Nào  apanheis  flores 
no  jardim,  nem  colhais  fructa  no  pomar.  N'uma  palavra, 
nào  facais  nenhuma  ac£ào  que  pareva  acto  de  posse  ou 
dominio  em  casa  alheia.  Por  maior  que  seja  a  intimidade 
nada  ha  que  desculpe  o  costume  que  muita  gente  tem  de 
dizer  :  Sim,  senhor  Pedro;  nào,  senhor  Paulo...  Quando 
tiverdes  grande  eonfìanca  com  algum  homem,  chamai-o 
pelo  nome  da  pia;  fora  d'isso  dizei  :  o  senhor,  ou  V.  Ex., 
V.  S.,  e  em  francez,  monsieur  e  madame  :  assim  fallam  as 
pessoas  bem  criadas.  Nào  trateis  por  tu  a  ninguem  diante 
de  gente  de  fora,  ainda  que  fosse  vosso  mais  intimo  amigo  : 
este  constrangimento  éum  respeito  à  sociedade,  e  dà  mais 
realce  ao  prazer  da  vida  intima. 

Sède  mui  escrupulosos  na  escolha  das  casas  onde  vos 
recebem  diariamente  e  sem  convite  :  ali  é  que  sam  mais 
inevitaveis  os  perigos  da  mà  companhia  ;  ali  é  que  se  for- 
matti o  tom  e  as  maneiras  :  ali  é  que  pela  repeticào  dog 
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mesmos  actos  se  consegue  fallar  e  obrar  coni  graca  e  ele- 
gancia,  que  pouco  custa,  e  que  se  adquirem  maneiras  fìnas 
e  delicadas,  se  taes  sam  as  dos  senhores  da  casa. 

Em  casa  de  enforcado,  imo  se  falla  eni  corda1 ,  é  um 
proverbio  que,  assim  corno  todos  os  diclados  populares, 
encerra  urna  grande  ensinanca  :  seni  vos  rnostrardes  cu- 
riosos,  buscai  saber  coni  disfarce  ahisioria  das  pessoas  cuja 
casa  frequentais;  porque  numa  casa  nào  se  deve  fallar  de 
banca  rota,  noutra,  de  divorcio;  nesta,  d'apostasia;  na- 
quella,  de  demanda  por  causa  d'uni  testamento,  d'uni  con- 
trago falsificado  :  que  sei  eu?  todas  as  paixoes,  todos  os 
vicios  da  humanidade,  todas  suas  miserias,  sublevam-se 
muitas  vezes  por  urna  palavra  imprudente. 

Nào  declameis  coni  violencia  contra  nenliuma  questào; 
e  quando  mesmo  urna  proposieào  religiosa  offendesse  cruel- 
mente  vossa  crenca,  sède  tolerantes,  calai-vos.  Nào  é  a  vós 
que  foi  confiada  a  m'ssào  de  converter  os  hoinens  que  vivem 
no  erro  :  se  os  poderdes  illustrar,  fazei-o  coni  boas  ma- 
neiras, mas  nào  ofacais  diante  de  gente,  nem  com  cloéstos 
ou  invectivas;  nào  vos  direi  que  o  mundo  temrazào,  mas 
digo-vos  que  elle  exige  de  vós,  que  oucais  o  impio,  o  athèo, 
o  fanatico  coni  igual  sangue  frio,  e  vos  contenteis  d'urna 
desapprovacào  tacita.  Tende  dò  d'elles,  e  fugi  de  sua  com- 
panhia.  Se  sabeis  medir  o  abismo  para  que  elles  cami- 
nbam,  dai  gracas  a  Deos  por  vol-o  dar  a  conhecer,  e  invo- 
cai sua  omnipotencia  para  que  elles  o  conhecam  conio  vós; 
mas  nào  os  exciteis  coni  vossa  opposicào,  e  nào  contribuais 
para  que  elles  offendam  a  magestade  do  Deos  que  adorais, 
e  que  talvez  um  dia  elles  adorem  arrependidos. 

Ainda  com  muita  mais  razào  nào  tomeis  calor  em  quos- 
tùes  politicai,  e  se  accreditais  na  experiencia  de  vosso  pai 
e  no  interesse  que  por  vós  toma,  segui  o  meu  conselho, 

*  //  ne  (ani  pas  parler  de  corde  dqns  la  wriisoìt  d'un  pendii. 
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nào  entreis  nunca  em  discussòes  (Teste  genero  :  o  campo 
da  politica  foi  sempre  cobcrto  d'espinhos,  mas  em  nossos 
dias  é  semeado  de  escolhos  e  precipios;  o  espirito  de  par- 
tido, a  que  um  homem  mui  distincto  chamou  asneira  de 
partido  (bétise  de  parti),  faz  dizer  aos  que  se  deixam  ar- 
rastar  por  elle  os  maiores  despropositos  e  absurdos,  e 
conduz  a  insolencia  ainda  as  pessoas  mais  bem  criadas. 
Se  houvesse  de  contar-vos  o  que  desde  1789  se  tem  dito 
em  Franca  até  hoje,  ficarieis  pasmados.  A  inepcia  e  a 
atrocidade  disputavam-se  a  palma,  e  sem  distinccào  de 
sexo  nem  de  gerarchia,  fallavam  por  bocas  d'onde  só  de- 
vi am  sair  palavras  de  paz  e  discursos  eloquentes  e  gran» 
diosos.  Eu  nào  discuto  aqm  qual  é  a  opiniào  ou  bandeira 
que  deveis  seguir,  mas  o  que  yos  digo  é,  que  ainda  que 
estivesseis  a  ponto  de  tornar  as  armas  para  a  defender, 
quando  mesmo  houvesseis  de  empunhar  o  facho  da  guerra 
civil,  guardai  vossas  for^as  para  o  campo  da  batalha,  e 
nào  facais  testemunhas  de  vossos  furores  as  mulheres,  as 
filhas  e  os  pacificos  habitantes  d'urna  sala  de  visitas.  Se 
por  acaso  acontecer  que  a  lurbulencia  se  apodera  dos  cir- 
cumstantes,  e  que,  a  vosso  exemplo,  cada  um  grita  e  ges- 
licula,  corno  muitas  vezes  tem  acontecido  diante  de  mim, 
estai  certos  que  a  discussào  se  assemelharà  bein  depressa 
às  disputas  das  regateiras,  e  disponde-vos  a  ficar  mal,  e 
talvez  de  facas  arrancadas,  com  muitos  dos  que  nella  ti- 
verem  tornado  parte. 

Em  politica,  meus  fìlhos,  o  mais  seguro  é  nào  abrir  seu 
peito  senào  ao  amigo,  respeitar  as  opiniòes  de  todos,  e 
ainda  desculpàl-os  até  certo  ponto,  distinguir  o  que  é  po- 
litico do  que  é  social,  o  que  veni  do  espirilo  de  partido  do 
que  nasce  do  amor  da  patria,  o  que  tende  a  destruir  e 
desorganizar  do  que  se  encaminha  a  melhoramentos  e 
reformas  saudaveis;  respeitai  as  virtudes  civicas  e  domes- 
ticas  onde  quer  que  as  encontrardes,  e  nunca  menoscabeis 
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um  homem  probo  e  honesto  porque  fallece  em  politica; 
além  de  que,  muitas  vezes  tenho  ouvido  a  homens  expe- 
rimentados  e  intelligentes  :  Em  politica  nào  se  sabe  quem 
tem  razào;  o  que  hoje  é  virtude  é  amanhà  crime;  o  acaso, 
ou  a  forca  muda  as  instituicoes  quando  menos  se  espera. 
Nào  vos  digo  que  sejais  indifferentes  aos  vaivens  da  poli- 
tica, mas,  sem  sacrificar  as  opiniòes  que  urna  vez  tiverdes 
adoptado,  encarai-os  com  impassibilidade  estoica;  nào  re- 
cuseis  nunca  vosso  braco  à  patria,  quando  ella  vol-o  pedir, 
mas  retirai  vossa  mào  ao  partido  que  pretende  levantar 
seu  throno  sobre  a  mina  de  seus  rivaes  ;  nao  esquecais 
nunca  està  maxima  salutar  :  Se  a  guerra  civil  é  urna 
desgraca,  procurar  atéal-a  è  um  crime.  Nào  vos  digo  que 
sejais  interamente  mudos  sobre  materias  politicas;  podeis 
fallar  sobre  aquellas  que  nào  offendemum  principio,  nem 
favorecem  ou  atacam  urna  pretencào)  podeis  até  emittir 
vossa  opiniào  àcerca  das  materias  administrativas  e  in- 
dustriaes,  e  das  que  se  cliscutem  publicamente  nas  camaras 
e  periodicos;  e  sem  receio  nenlmm  podeis  referir  as  noti- 
cias  e  anecdotas  estrangeiras  ou  nacionaes,  ainda  que 
versem  sobre  pontos  capitaes  de  politica;  faco-vos  urna  só 
recommendacào,  e  vem  a  ser,  de  nunca  vos  servirdes  d'e- 
pitbetosinjuriosos  que  designem  qualquer  partido,  vencido, 
vencedor,  ou  pretendente,  nem  mesmo  de  allusòes  mali- 
ciosas  ou  que  doéstem,  n'uma  palavra  obrai  segundo  o 
espirito  da  caridade  de  que  jà  vos  fallei  (pag.  lo)  vivereis 
em  paz  com  vossos  conterraneos,  e  até  com  os  estranhos, 
e  dareis  mais  urna  prova  de  serdes  beni  criados. 

A  moderacào  e  a  prudencia  que  vos  recommendo  a  res- 
peito  da  politica  é  a  mesma  que  deveis  ter  àcerca  de 
qualquer  materia  sobre  a  qual  estejam  divididos  os  animo s. 
Nào  vos  facais  nunca  entliusiastas  d'uni  actor,  d'urna  can- 
tarina  ou  comediante,  d'um  poeta,  romancista  ou  pintor, 
e  nào  deis  nunca  o  ridiculo  espectaculo  que  deram  al^uns 
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de  nossos  patricios  de  Lisboa  no  firn  do  seculo  passado, 
que  tao  loucos  e  apaixonados  andavam  pela  Zamperiìia, 
cantariila  italiana,  que  deram  occasiào  a  que  em  sua  honra 
se  accrescentasse  ao  vocabulario  da  linguagem  chula  o 
verbo  enzamperinar-se. 

Ainda  que  a  Escritura  nos  nào  dissesse  que  Deos  entre- 
gou  o  mundo  a  disputa  dos  homens  (mundum  tradititi 
dispiUationi  eorum)  podiamos  sustentar  que  a  disputa  era 
urna  qualidade  inherente  à  especie  humana.  Sem  fallar- 
mos  dos  antigos,  nominaes  e  realistas,  scotistas  e  tìiomis- 
tas,  que  dividiram  as  escolas  da  idade  media,  assim  corno 
posteriormente  se  fìzeram  crua  guerra  jansenistas  e  moli- 
nistas,  defendiam-se  conclusòes  publicas,  e  algumas  de 
omni  scibili,  só  para  ganhar  Victoria  por  meio  da  disputa, 
sendo  talvez  as  mais  notaveis  de  todas  as  que  defendeu 
o  franciscano  Macedo  em  Veneza,  no  anno  de  1667,  por 
espaco  de  oito  dias1;  formaram-se  em  Roma  os  partidos 
Trapassi*  e  Bellucci  para  defender  cada  um  o  seu  respec- 
tivo  chefe  ;  estabeleceu  Christina  de  Suecia  em  seus  apo- 
sentos  urna  lucta  litteraria  sobre  o  riso  de  Democrito  e  as 
lagrimas  de  Heraclito,  de  que  foi  principal  athleta  o  nesso 
Vieira;  entre  nós  vimos  nào  ha  muito  tempo  esgremirem 
as  pennas  molhadas  em  fel  J.  A.  de  Macedo  e  Pato  Moniz, 
e  formarem-se  dous  campos  que,  à  similhanca  de  seus 
chefes,  se  nào  poupavam  em  injurias  e  baldòes  ;  em  Franca 
houve  tempo  em  que  se  berrava  (hurler  é  a  expressào  de 
que  se  serve  um  escritor  distincto)  nas  salas  a  respeito  de 
Gluck  e  Piccini,  de  George  e  Duchesnois,  de  Homero  e 
Shakespeare;  mas  que  muito,   no  tempo  dos  Impera- 

1  Voja-se  Hora  de  Recreio,  pag.  226,  e  o  retrato  muito  ao  naturai 
d'este  sabio  religioso  que  se  acha  no  1°  lanco  d'escadas,  A  direita, 
quando  se  sobe  na  Bibliotheca  publica  de  Lisboa. 

2  Este  era  o  nome  de  Metastasio  antes  que  o  celebre  Gravina  o 
adoptasse  por  fìlho.  Yej.  Meninos  celebres,  tom.  IL 
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dores  de  Constantinopla  se  fazia  ainda  peior  por  causa  dos 
cocheiros  vestidos  de  azul  ou  de  verde,  que  conduziam  os 
carros  no  hippódromo !...  Sabeis  pois,  meus  filhos,  que 
os  disputadores,  os  enfatuados,  os  presumpcosos  sam  de 
todos  os  tempos  :  os  homens  nào  mudarci,  a  differenza  é 
que  elles  exercem  seu  bom  ou  mào  espirito  sobre  objectos 
differentes.  Contemplai-os  de  mais  alto  e  sem  paixào,  e 
vereis  que  raramente  merecem  os  elogios  ou  vituperios 
coni  que  se  mimoseam  uns  aos  outros;  mas  occultai-lhes 
està  descoberta,  que  pareceria  desdem  ou  menoscabo  : 
em  gardar  em  si  o  que  póde  offender  e  desgostar  consiste 
o  ser  polido. 

À  ti,  meu  fillio,  quero  te  dar  uni  conselho  que  a  expe- 
riencia  me  tem  mostrado  ser  mui  saudavel.  Se  alguma 
vez  te  achares  empenhado  nalguma  disputa  011  lucta  lit- 
teraria,  e  se  te  insultarem  e  assacarem  baldoes,  o  que 
entre  nós  é  mui  frequente,  faze  bom  rosto,  e  nào  pa- 
gues  na  mesma  moeda,  antes  segue  o  que  diz  um  antigo 
ditado  : 

«  Rosto  alegre  coni  perdao 
«  Vingatiga  é  do  baldao.  » 

Se  te  vires  forcado  a  declarar  o  teu  sentimento  ou  a  dar 
o  teu  parecer  àcerca  de  dous  coripheos  ou  rivaes,  faze-o 
de  modo  que  nào  offendas  nem  um  nem  outro,  accusando 
antes  tua  incapacidade  que  o  apoucado  talento  dalgum 
d'elles;  e  se  se  tratar  de  oradores  ou  prégadores,  imita  a 
resposta  d'um  lente  da  Universidade  de  Coimbra,  refendo 
pelo  P.  Yieira1  que  sendo  instado  para  dar  o  seu  voto  so- 
bre qual  de  dous  prégadores,  que  no  seu  tempo  tinbam 
grande  nomeada,  fosse  o  maior,  sobre  o  que  altercavam  os 
cloutores,  dizendo  uns,  este;  outros,  aquelle;  respondeu 

1  Yieira  Abreviado,  tona.  I,  p.  240. 
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dizendo  :  «  Entre  dous  sujeitos  tao  grandes  nàomeatrevo 
a  entrepor  juizo  ;  só  direi  urna  differenza  que  sempre  ex- 
perimento :  quando  ou$o  ura,  sàio  do  sermào  muito  con- 
tente do  prégador;  quando  ou£0  o  outro,  sàio  muito  des- 
contente de  mim.  Com  isto  tenho  acabado.  » 

Àpezar  de  termos  um  rifào  que  diz,  onde  te  querem  milito 
nào  vàs  a  miudo2,  com  tudo,  meus  fìlhos,  se  a  fortuna 
vos  deparar  alguma  casa  em  que  se  reunam  pessoas  esti- 
maveis  e  distinctas  por  sua  instruccào  e  maneiras  polidas 
e  delicadas,  e  se  a  senhora  da  casa  instar  comvosco  para 
que  amiudeis  as  visitas,  nào  hesiteis  em  fazèl-o  :  um  the- 
souro  tao  raro  e  precioso  nào  é  para  desprezar,  mas  para 
nào  desmerecerdes  a  distinccào  que  de  vós  fazem  é  mister 
redobrar  de  zelo  em  serdes  polidos  e  delicados  a  todos  os 
respeitos.  Jà  vos  fallei  do  que  era  mais  essencial,  mas  ainda 
me  resta  bastante  a  dizer-vos. 

Quando  contardes  alguma  noticia  ou  anecdota  aconte- 
cida,  nunca  citeis  o  nome  da  pessoa  que  vol-a  contou  : 
é  o  meio  de  nào  vos  inimizardes  com  ninguem,  e  de  sa- 
berdes  muito.  Os  almocreves  de  noticias  e  anecdotas,  que 
tèm  o  descóco  de  citar  as  pessoas,  sam  tidos  em  pouca 
conta;  todos  temem  serem  os  heroes  de  suas  historietas; 
escondem-lhes  o  que  podem,  e  muitas  vezes  se  pòe  em  du- 
vida  a  verdade  do  que  dizem.  Se  comecardes  por  ouvir, 
em  vez  de  fallar,  conhecereis  em  pouco  tempo,  em  que 
casas  vos  é  permittido  manifestar  francamente  o  vosso  pen- 
samento (penser  tout  haut,  comò  dizem  os  Francezes).  Nào 
pretendo  defender-vos  este  prazer,  o  primeiro  de  todos 
para  o  homem  honrado  ;  mas  advirto-vos  que  vos  deveis 
dar  por  muito  felizes,  se  no  descurso  de  vossa  vida  encon- 
tiardes  trez  ou  quatro  casas  em  que  possais  fazèl-o  sem  in- 

2  Os  Francezes  tèm  o  seu  proverbio,  que  é  mais  gracioso  :  //  ne  faut 
pas  Iqisser  pousser  de  V  herbe  sur  le  ehemin  de  Vmitìé, 
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conveniente.  A  franqueza  e  a  sinceridade  eran'outro  tempo 
o  nosso  caracter  nacional,  e  ainda  hoje  o  deve  ser  dos 
que  se  honram  do  nome  de  Portuguezes;  mas  corno  o  tralo 
do  mundo  é  hoje  tao  differente  do  que  era  algum  dia,  e 
quasi  toda  a  gente  està  afrancezada,  recommendo-vos  que, 
sem  mudardes  o  caracter  franco  e  sincero  que  vos  co- 
nheco,  useis  coni  tudo  de  reservas  e  precaucòes  coni  as 
pessoas  que  vos  nào  tenham  dado  provas  indubitaveis  de 
sua  franqueza  e  sinceridade  para  comvosco;  é  o  meio  de 
vos  nào  aventurardes  a  ter  dissabores  e  desgostos  que  po- 
deriam  custar-vos  caro. 

Advirto-te,  meu  fillio,  que  ainda  nas  casas  em  que  te 
recebem  com  intimidadade,  ou  coni  pessoas  coni  quem 
tens  familiaridade,  tenhas  sempre  certa  circumspeccào, 
mórmente  sobre  cousas  que  dizem  respeito  ao  interior  da 
familia  ou  governo  da  casa;  nunca  te  mostres  curioso,  e 
tem  cautela  em  nào  repetir  noutra  casa  o  que  ali  se  passa 
ou  sediz  em  familia.  Quando  acontecer  que  duas  pessoas 
estam  fallando  sós  à  parte,  seja  mima  sala,  seja  no  jar- 
dim,  nào  te  chegues  para  o  pé  d'ellas,  antes  te  afasta  para 
outro  lado,  e  de  modo  que  ellas  o  vejam,  porque  podem 
ter  scgredo  a  communicar  entre  si;  se  o  nào  tiverem  e 
forem  bem  criadas,  chamar-te-hào  immediatamente  e  te 
farào  parte  da  conversacào.  A  onde  estiverem  trez  pes- 
soas conversando  podeis  aproximar-vos,  porque  entre 
trez  nào  se  suppòe  haja  segredo;  só  te  afastaràs  se  virus 
que  mostram  desprazer  pela  tua  chegada,  ou  se  calam  ou 
mudam  de  conversa. 

Nào  penseis  que  a  felicidade  de  ser  admittido  com  fa- 
miliaridade nuina  casa  se  obtem  sem  concessOes  e  sacri- 
ficios.  Tereis  que  aturar  a  pagina  (conio  se  diz  entre  nós), 
que  vos  pregarà  o  dono  da  casa,  ora  sobre  suas  fazendas, 
quintas,  vinhas,  h^rdades  lavouras,  etc.;  ora  sobre  suas 
cacadas,  pescas,  jornadas;  ora  sol)re  seus  negocios  da 
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praga,  banco,  caminhos  de  ferro,  fabricas,  industrias;  ora 
sobre  navios,  carregacòes,  saccas  de  algodào  ou  caixas 
d'assucar;  ora  àcerca  de  suas  pinturas,  quadros,  biblio- 
theca,  encadernacào  de  livros;  o  numero  das  batalhas  a 
que  assistiu,  se  é  militar;  o  aranzel  genealogico  de  seus 
a  vos,  se  é  fìdalgo.  A  senhora  far-vos-ha  urna  longa  narra- 
lo de  suas  molestias  e  achaques,  que  jà  sabeis  de  cor  e 
salteado;  as  criancas  obrigar-vos-hào  a  admirar  seus  brin- 
cos  ebonitos,  a  ouvir  algumas  de  suas  composi$òes;  deveis 
soffrèl-os  coni  paciencia,  e  pelo  Naia],  ou  no  dia  d'anno 
bom,  deveis  fazer-lhes  um  presente.  Por  este  preco  com- 
prareis  a  honra  que  vos  fazem;  mas  se  vos  tratarem  com 
verdadeira  amizade,  tomareis  interesse  por  todas  estas 
cousas  ;  e  far-se-ha  entre  vós  e  essa  familia  um  cambio  de 
condescendencias  e  obsequios  que  estreitarào  cada  vez 
mais  os  la$os  da  amizade,  e  ficareis  sendo  corno  de  casa. 
Para  conservardes  està  estimavel  intimidade,  nào  sejais 
nem  curiosos,  nem  chocalheiros  ;  respeitai  sempre  o  secreto 
do  sanctuario  domestico,  e  tende  corno  secreto  tudo  que 
se  dizou  faz  em  familia;  e  comportai-vos  invariavelmenlc 
corno  se  ha  muito  tempo  vivesseis  em  sua  casa,  e  corno  se 
àmanhà  houvesseis  de  a  deixar  :  isto  é,  sem  causar  offen- 
sas,  nem  levar  remorsos. 

A  està  sorte  de  partidas  podeis  ir  de  sobrecasaca,  gra- 
vata preta,  levar  luvas  que  jà  servissem,  collete  de  cor,  e 
botas  meio-usadas;  mas  nada  d'isto  podeis  fazer  nas  assem- 
bléas  ou  raoats  de  que  jà  vos  fallei;  porque  dar  a  mais 
pequena  mostra  de  economia  numa  reuniào  esplendida,  é 
querer  perder  toda  a  consideralo.  Quem  nào  tem,  ou  nào 
quer  gastar  dinheiro,  deve  ficar  em  casa,  ou  ir  ver  os 
amigos  e  os  homens  d'urna  superioridade  de  talento  reco- 
nhecida. 

0  gosto  dos  ditertimentos  e  prazeres  arrasta  o  homem  a 
ìriil  bàixezas  quando  nào  tem  dinheiro.  Àceitarà  um  jantar 
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corno  por  caridade;  consentirà  que  lhe  paguem  um  lugàr 
no  theatro,  ou  na  carruagem  publica;  pedirà  prestados 
cavallos,  e  enfeites;  e  acabarà  por  se  associar,  comò  para- 
sita,  a  algum  ricaco  folgazào  que  necessita  d'uni  satellite 
prazénteiro  para  o  acompanhar  a  certos  logares  onde  nào 
póde  levar  um  escudeiro  ou  um  lacaio;  contrairà  dividas, 
sem  ter  coni  que  as  pague;  cairà  na  desesperacào,  e  sairà 
d  ella  pelo  opprobrio  ou  pelo  crime... 

>'ào  nos  demoremos  mais  neste  pensamento  que  o  tempo 
necessario  para  vos  fazer  comprehender  qual  é  o  horror 
d'urna  similhante  posicao. 

Se  vos  acharcles  instantaneamente  faltos  de  meios,  cortai 
immediatamente  por  todos  os  prazeres  que  custam  di- 
nheiro.  Se  vierdes  a  cair  em  pobreza,  conformai-vos  com 
a  vossa  sorte,  e  renunciai  a  todos  os  prazeres  sem  reserva 
alguma.  Quem  épobre  nào  tem  vicios,  diz  um  ditado  mui 
conhecido.  Se  por  ventura  se  vos  offerecerem  alguns  di- 
vertimentos  gratuitos,  aceitai-os,  mas  nào  os  busqueis 
nunca,  se  quereis  conservar  alguma  dignidade  e  vossa 
independencia. 

Recommendo-vos  em  ultimo  lugar,  meus  fillios,  que 
nunca  trateis  com  desprezo  nenhuma  classe  da  sociedade, 
ou  seja  superior  ou  inferior  à  vossa,  nunca  facais  compa- 
racoes  de  que  resuite  menoscabo  para  alguma  d'ellas,  c 
sobre  tudo  nunca  lhe  deis  em  publico  epitheto  injurioso, 
ainda  que  o  uso  o  autorize.  Para  vos  convencerdes  da 
importanza  d'este  conselho,  contar-vos-hei  urna  anecdota 
que  diz  mais  que  um  Iongo  discurso. 

No  tempo  em  que  o  celebre  Talleyrand  estava  no  gala- 
rim,  que  era  tambem  no  tempo  em  que  os  militares  eraro 
as  primeiras  pessoas  em  Franca  e  tratavam  de  resto  todos 
os  que  nào  vestiam  Tarda,  convidou  elle  um  dia  para  janlar 
um  general  de  Napoleào;  chegou  este  mais  tarde  da  bora 
rlilcla,  e  vendo  que  os  mais  convidados  estavam  à  sua 
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espera  e  o  dono  da  casa  um  pouco  zangado,  pediu-lhe 
muìtos  perdoes,  dizendo  :  «  Encontrei  no  caminho  um 
pekino1  que  me  fez  demorar.  —  0  que  entende  V.  Exc, 
por  pekino?  disse  Talleyrand.  — Nós  chamàmos  pekino 
a  tudo  que  nào  é  militar.  —  Ah!  e  nós  chamàmos  militar 
a  tudo  que  nào  é  civil.  »  Ficou  corrido  o  militar  sem  saber 
o  que  ha  via  de  dizer.  Nào  vos  esponheis  nunca  a  ouvir 
similhantes  remoques,  que  sam  bofetadas  sem  mào. 

Quanto  a  ti,  minha  fìlha,  nunca  iràs  a  parte  nenhurna 
só,  e  em  toda  a  parte  onde  fores,  deves  fazer  todos  os 
esloreos  possiveis  para  seres  amavel,  de  boa  indole,  e 
agradecida  para  com  todos  que  te  tralarem  bem.  Quando 
houver  pouca  gente  na  sala,  poderàs  conversar  um  pouco 
mais;  mas  desejaria  antes  que  levasses  alguma  obra  de 
màos  para  trabalhar  nella  ;  e  se  vires  que  a  senhora  da 
casa  ou  alguma  das  de  fora  se  pòe  a  trabalhar  (o  que  se 
usa  em  muito  boas  casas)  faze  logo  o  mesmo,  e  fica  certa 
que  nada  dà  melhor  ar  a  urna  menina  corno  o  estar  entre- 
tida  em  sua  costura  ou  bordado. 

Desconfia  sempre,  minha  filha,  das  pessoas  de  tua  idacle 
e  sexo  que  fazem  roda  a  parte  para  fallarem  pela  boca 
pequena,  e  para  rirem  às  gargalhadas  sem  que  se  saiba 
qual  é  o  motivo  de  suas  risadas,  Este  procedimento  é 
sempre  indiscreto  e  por  vezes  atrevido,  e  dà  ma  idèa  das 
raparigas  que  nào  querem  que  se  saiba  o  que  ellas  dizem. 

Deves  evitar  os  frequentes  abra^os,  osculos  e  apertos  de 
màos  prolongados  ainda  com  as  tuas  maiores  amigas  : 
todas  estas  caricias  sam  de  mào  tom;  pròva  teu  affecto 

1  Pékin,  era  um  epitheto  injurioso  que  no  tempo  do  1°  imperio  da» 
vam  os  militares  francezes  aos  paisanos.  A  anecdota  tem  mais  graca 
em  francez.  «  Je  vous  demando  mille  pardons,  mon  prince;  j'ai  ren» 
contré  en  chemin  un  pékin  qui  m'a  retenu.  »  —  «  Qu'entendez-vous 
par  pékin,  mon  general?»  lui  répondit  Talleyrand.  —  «  Nous  appo- 
lons  pekin  tout  ce  qui  n'est  pas  militaire.  »  —  «  Ah!  et  nous,  nous 
appelons  militaire  tout  ce  qui  n'est  pas  civil.  » 
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para  com  tuas  antigas  louvando  sinceramente  o  que  nellas 
te  agrada;  fazendo-lhes  sempre  boas  ausencias,  e  defen- 
dendo-as  se  alguem  diz  mal  d'ellas;  nào  tornando  a  liber- 
dade  de  dizer  a  seu  respeito  o  mais  pequeno  gracejo  ou 
remoque;  e  dando-lhes  qualquer  de  teus  enfeites  que 
despertasse  o  seu  appetite.  Porém  nào  vàsmais  adiante,  e 
sobretudo  nào  confies  nunca  teu  segredo,  nem  recebas 
nenhuma  confidencia.  Urna  menina  nào  falla  baixo  senào 
a  sua  mài  ou  à  pessoa  que  faz  as  suas  vezes. 

i\ào  tires  nunca  as  luvas,  excepto  para  trabalhar;  e 
mesmo  entào  estimaria  que  calcasses  meia-luvas  (mi- 
taines). 

Aprende  a  fazer  o  chà  mima  sociedade;  porque  quando 
numa  familia  nào  ha  senhoras  mocas  a  dona  da  casa  pede 
quasi  sempre  a  alguma  das  meninas  de  fora  que  tenha  a 
bondade  de  ter  este  incommodo,  ao  qual  nunca  te  deves 
recusar,  antes  promptificar-te  com  bom  modo  e  satis- 
facào. 

Quando  te  pedirem  para  mostrar  algumas  das  prendas 
que  tiveres,  dize  era  primeiro  lugar  que  receias  de  nào 
dar  gosto  aos  circumstantes  ;  mas  se  instarem,  nào  te  facas 
grave  e  executa  o  que  souberes,  mas  nào  o  facas  por  muito 
tempo. 

Sei,  minha  fìlha,  que  o  mestre  de  piano  que  te  procurei 
te  ensinou  a  tocar  com  perfeicào,  e  tambem  sei,  com 
grande  prazer  meu,  que  tens  urna  linda  voz  e  cantas  com 
muito  gosto,  e  nào  ignoro  que  tens  nisto  leu  desvaneei- 
mento;  muito  folgo  que  tenhas  toclas  estas  prendas,  mas 
sou  obrigado  a  dizer-te  que  possues  certissimos  elementos 
de  enfado  social. 

Se  quizeres  agradar  geralmente  a  todos  nào  facas  uso 
do  teu  saber  corno  pianista,  senào  para  acompanhar  as  que 
cantam;  e  trata  de  tocar  opimamente  as  contradancas,  as 
valsas,  os  galopes,  e  toda  a  mais  musica  que  é  feita  para 
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dannar.  Asseguro-te,  minha  filha,  que  te  nào  faltarào  ap- 
plausos  e  palmas  :  o  acompanhador  e  o  menestrel  sam 
sempre  recebidos  com  acclamacoes  quando  chegam  e 
deixam  saudades  quando  se  retiram.  Outro  tanto  nào 
acontece  aos  mais  celebres  pianistas,  professores  ou  cu- 
riosos  :  enfadam,  aborrecem,  minha  fìlha;  e  este  é  o  mais 
imperdoavel  crime  que  se  commette  na  sociedade  :  enfa- 
dam a  maioria  de  ordinario  ignorante,  e  se  levam  palmas 
excitam  inveja,  e  por  conseguinte  odio  na  minoridade 
capaz  de  os  julgar.  Parece-me  pois  que,  quando  nào  é  o 
caso  de  estabelecer  sua  reputacào  corno  professor,  é  um 
grande  desproposito  excitar  em  torno  de  si  ruins  paixòes. 

Nào  ostentes  em  publico  tuas  prendas,  contenta-te  de 
lhes  dar  exercicio  no  seio  de  tua  familia,  onde  poderào 
dizer-te,  basta,  quando  nào  quizerem  que  continues;  nào 
te  deixes  levar  dos  applausos  de  cavalheiros,  cuja  conver- 
salo interrompeste  para  te  ouvirem,  e  de  senhoras,  obri- 
gadas  a  dar-te  urna  attencào  que  sollicitavam  em  seu  prò- 
veito.  Accredita-me,  querida  Eugenia,  nenhuma  compara- 
cào  póde  dar-se  entre  a  alegria  d'um  successo  de  sala  de 
visitas  e  as  zangas  e  dissabores  que  d'elle  podem  resultar,  . 

Toca  e  canta  o  menos  possivel,  e  a  este  respeito,  corno 
a  muitos  outros,  segue  aquella  nossa  antiga  maxima,  que  é 
mui  sensata  :  é  melhor  ser  desejado  que  aborrecido. 

Se  por  acaso  te  acharés  em  companhia  de  pessoas  que 
sabem  musica  perfeitamente,  que  a  cultivam  com  assidui- 
dade,  e  que  por  isso  sabem  apreciar  quanto  é  necessario 
estudar  para  tocar  ou  cantar  soffrivelmente,  sé  menos 
reservada,  e  faze  o  que  souberes  e  o  que  le  pedirem. 

Deves  com  tudp  saber  que  as  prendas  brilhantes  sam 
muitas  vezes  a  causa  de  dissabores  e  desgostos  para  as 
meninas,  e  nào  é  sem  ter  maduramente  reflectido  que  te 
aconselhei  minha  fdha,  que  cultivasses  a  arte  da  pintura 
com  preferendo  a  qualquer  outra;  porque  as  rngas,  ou 
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qualquer  accidente  que  deforme  o  rosto,  destroem  todo  o 
encanto  que  se  experimenta  ao  ouvir  urna  cavatina,  urna 
modinha,  ou  um  romance;  a  nào  ser  por  mortifìcaeào, 
deve  emmudecer  a  dama  que  nào  é  moca  ou  formosa. 
Desenha,  pinta,  minha  filha,  e  nào  teràs  necessidade  do 
concurso  de  ninguem  para  gozar  do  fructo  de  teus  traba- 
lhos.  Lembra-te  porém  que  obrando  segundo  os  principios 
que  busco  inculcar-te,  nào  deves  nunca  por  elles  julgar 
os  outros.  Nào  sejas  exigente  e  severa  senào  para  ti.  Nào 
desculpes  nenhum  defeito  ou  ridiculo  em  ti,  e  trata  de  nào 
ver  os  dos  outros  senào  para  d' elles  te  preservares. 

Os  convites  para  os  bailes  faziam-se  numa  papeleta  im- 
pressa ou  lithographada,  em  que  só  os  nomes,  dia  e  bora, 
eram  de  lettra  de  mào,  e  rezavam  assisi  : 

0  Sur.  F.  e  sua  Senhora  rogam  o  7/imo,  etc,  Sr.  F.  que 
Ihe  facam  a  honra  de  assistir  ao  baile  que  lido  de  dar  no 
dia...  ds...  ìioras. 

Ha  certo  tempo  a  està  parte  ha  mais  sem  ceremonia  a 
este  respeito,  e  o  convite  é  milito  laconico,  pois  limita-se 
ao  seguinte  : 

0  Snr.  e  a  Stira.  F.  ficarào  em  casa...  Eaver d  danca. 

HESRIQUE  IV. 

((  Qual  é  a  mais  bella  qualidade  d'um  soberano?  »  per- 
guntava  um  dia  Henrique  IV  ao  joven  duque  de  Montino- 
rency.  —  u  Senhor,  é  a  clemencia,  respondeu  o  duque  sem 
hesitar.  —  «  E  por  que  razào  a  clemencia,  disse  Henrique  IV, 
antes  que  o  valor,  a  liberalidade,  a  prudencia,  e  tantas 
outras  virtudes  que  um  rei  deve  possuir?  » —  «  Porque  só 
ao  rei  pertence,  replicou  Montmorency,  perdoar  ou  punir  o 
crime  neste  mundo.  »  Bellas  palavras  em  que  se  acha  um 
verdadeiro  sentimento  da  solida  gloria  ao  mesmo  passo 
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que  urna  justa  homenagem  tributada  ao  nobre  caracter  de 
Henrique  IV,  habituado  a  perdoar  aos  seus  inimigos  e  a 
responder  aos  cortezàos  que  lhe  aconselhavam  que  os  tra- 
tasse com  rigor:  «  A  satisfacào  que  se  tira  da  vinganca 
dura  apenas  um  momento;  mas  a  que  dà  a  clemencia  é 
eterna.  » 

Este  bom  rei  costumava  dizer  :  «  Eu  hei  de  tratar  tao 
bem  os  meus  inimigos  que  d'elles  hei  de  fazer  amigos.  » 


CAPITILO  Vili 
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Parece,  meus  filhos,  que  nada  ha  mais  facil  que  sen- 
tar-se  à  mesa,  e  por-se  a  corner  o  que  se  apresenta;  porém, 
digo-vos  que  é  bem  o  contrario,  e  para  que  vos  convencais 
da  minha  verdade,  vou  contar-vos  urna  anecdota  que  se 
passou  entre  Delille,  poeta  da  moda  no  seduto  proximo 
passado.  e  o  modesto  Pe  Cosson,  professor  de  bellas- 
leltras  no  Collegio  Mazarino,  que  contava  a  seu  amigo 
corno  jantàra  em  casa  de  M.  Radonvilliers,  em  companhia 
de  Duques,  Marquezes,  Marechaes  de  Franca,  e  varios  fidal- 
gos  do  Paco,  b  Aposto,  disse  Delille,  que  fìzestes  ceni  i  1 1— 
congruidades  ao  jantar.  — Como  assira  ?  tornou-lhe  Cosson 
coni  vivacidade  e  turvado.  Creio  que  fiz  corno  os  mais. — 
Que  presumpcào  !  Aposto  que  nada  fìzestes  corno  os  mais. 
Ora  vamos,  limitemo-nos  ao  jantar;  comecemos  pelo  guar- 
danapo,  corno  o  posestes,  quando  vos  assentastes  a  mesa? 
—  0  guardanapo!  pùl-o  corno  toda  a  gente  :  desdobrei-o, 
rstendi-o  diante  de  mim,  e  metti  a  ponta  na  casa  do  botào 
do  collete.  —  Pois  sabei,  nieu  amigo,  que  sois  o  unico  que 
BiestéS  isso;  ninguein  estende  o  guardanapo,  nem  mette  a 
ponta  na  casa  do  collete,  mas  deixa-o,  dobrado  ao  meio,  em 
cima  dos  joelhos.  E  cumo  fìzestes  para  corner  a  sopa?  — 
Como  toda  a  gente,  creio  eu.  Peguei  na  collier  com  unia 

G. 
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mào  e  no  garfo  com  a  outra...  —  Sopa  com  garfo?  Valha- 
vos  Deos,  ninguem  come  sopa  com  garfo;  mas  vamos  para 
diante.  Que  comestes  depois  da  sopa?  —  Um  ovo  fresco.  — 
E  que  fizestes  à  casca?  —  0  que  toda  a  gente  faz;  deixei-a, 
no  prato  ao  criado  que  servia  à  mesa.  —  Sem  a  quebrar? 
—  Sem  a  quebrar. —  Pois  sabei,  meu  amigo,  que  nunca 
se  come  um  ovo  fresco  sem  lhe  quebrar  a  casca.  E  depois 
do  ovo?  —  Pedi  do  cozido  (da  bouilli). — Do  cozido!  oh 
santo  Deos  !  ninguem  se  serve  de  similhante  expressào  ; 
pede-se  vacca  cozida  (du  bceaf)  e  nào  cozido;  e  depois?  — 
Pedi  aM.  Radonvilliers  que  me  mandasse  d'urna  excellente 
ave  (volaille).  —  Oh  pobre  coitado  !  ave  !  Pede-se  frango, 
galhinha,  capào,  perù,  etc;  nào  se  falla  em  ave  domestica 
senào  no  pateo  da  criacào...  Mas  nào  me  dizeis  nada  do 
modo  corno  pedistes  vinho.  —  Pedi,  corno  toda  agente, 
que  me  dessem  Champanha,  Bordéos,  às  pessoas  que  o 
tinham  diante  de  si.  —  Sabei  pois  que  toda  a  gente  pede 
vinho  de  Champanha,  vinho  de  Bordéos. . .  Dizei-me  tambem 
corno  comestes  o  pào.  —  Certamente  corno  toda  a  gente: 
parti-o  mui  aceiadamente  com  a  faca.  — ■  Oh!  o  pào 
parte-se  com  a  mào  e  nào  com  a  faca...  Mas  vamos  para 
diante.  Como  tomastes  o  café?  —  Oh!  quanto  ao  café,  de 
certo  que  fiz  corno  os  mais  :  corno  estava  fervendo,  fui  o 
deitando  no  pires  e  bebendo  pouco  a  pouco.  —  Bem  està, 
fizestes  corno  ninguem;  todos  bebem  o  café  pelachavena, 
e  ninguem  o  deità  no  pires.  Bem  vedes,  meu  caro  Cosson, 
que  nào  dissestes  urna  palavra,  nem  fizestes  um  movi- 
mento que  nào  fosse  contrario  ao  uso.  » 

Està  conversacào  encerra  quasi  todas  as  instruccoes  que 
poderia  dar-vos  àcerca  dos  jantares;  devo  com  tudo  ad- 
verlir-vos  que  em  Portugal  nào  era  costume  partir-se  o 
pào  com  a  mào,  e  ter-se-hia  por  falto  de  criacào  quem  o 
nào  partisse  com  a  faca  em  pequenos  bocados,  de  ma- 
neira  que  nào  fizesse  migalhas;  nao  vqs  direi  qual  costume 
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é  mais  razoavel,  só  sim  que  em  Franca  deveis"  partil-o 
com  a  mào,  e  em  Portugal  deveis  fazer  comò  as  pessoas 
mais  polidas  fizerem,  nunca  mostrando  que  esqueceis  os 
usos  de  nossa  terra  ou  que  os  desprezais  para  seguir  os 
estranhos. 

Nào  preciso  dizer-vos  que  nunca  se  molha  o  pào  no 
vinho,  nem  no  molho,  nem  com  elle  se  enxuga  o  prato; 
e  devo  advertir-vos  que  os  Francezes,  que  se  jactam  de 
serem  os  primeiros  em  civilidade,  nem  sempre  vos  devem 
servir  de  regra  pelo  que  pertence  à  mesa.  Em  nossas  boas 
mesas  e  nas  inglezas  come-se  com  mais  aceio  e  decencia. 
Entre  nós,  ainda  em  casas  pouco  abastadas,  muda-se  de 
garfo  e  faca  quando  se  muda  de  prato;  e  em  Franca,  ainda 
nos  banquetes  de  mais  apparato  e  nas  maiores  casas,  nào 
se  muda  de  faca  nem  de  garfo  senào  à  sobremesa;  e  é  um 
homem  obrigado  a  corner  um  perù  trufaclo  ou  urna  em- 
patìa de  figados  de  ganso  de  Strasburgo  (pàté  de  foie  gras) 
com  o  mesmo  garfo  com  que  comeu  o  solho  ou  o  salmào! 
Bem  sabeis,  meus  filhos,  quanto  é  desagradavel  corner 
carne  que  sabe  a  peixe,  o  que  acontece  sempre  que  nos 
servimos  do  mesmo  garfo  e  faca.  Entre  nós,  corno  entre 
Inglezes,  para  corner  as  viandas  tem-se  sempre  a  faca  na 
mào  direita  e  o  garfo  na  esquerda,  e  vai-se  cortando  em 
pequenos  bocados,  que  se  mettem  d'urna  vez  na  boca,  à 
proporcao  que  se  engolem,  acompanhando-os  com  um 
bocadinho  de  pào,  e  molhando-os  no  molho,  se  o  ha,  e 
nunca  enxugando  o  prato  ;  e  em  Franca,  pega-se  na  faca 
com  a  mào  direita  e  na  esquerda  com  o  garfo,  e  parte-se 
logo  d'urna  vez  em  bocadinhos  a  viancla  que  està  no  prato, 
larga-se  entào  a  faca,  muda-se  o  garfo  para  a  mào  direita, 
e  come-se  com  elle  tornando  na  mào  esquerda  o  pào, 
corno  faz  entre  nós  a  gente  ordinaria  ;  tambem  vi  rauitas 
vezes  em  boas  casas,  e  entre  gente  de  gravata  lavada 
enxugaro  prato  com  um  bocado  de  pào  e  comèl-o,  e  afa 
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lamber  os  dedos  que  ficaram  sujos  de  molho.  Nao  imiteis 
jamais  similhantes  grossarias,  jà  hoje  muito  raras,  que 
cheiram  a  miseria  e  a  ma  criacào,  ainda  que  o  vejais  fazer 
nalguma  mesa  franceza;  mas  nao  vos  deis  por  achados, 
nem  por  gesto,  riso,  ou  palavras  deis  mostras  de  repre- 
hender  tal  menoscabo  das  leis  do  aceio  e  da  civilidade. 
Pelo  que  pertence  a  corner  com  garfo  e  faca  podereis 
fazèl-o  sem  que  vos  expunhais  a  censura,  e  jà  quasi  todas 
as  pessoas  o  fazem,  mas  pelo  que  pertence  a  mudar  a  faca 
e  o  garfo  a  cada  prato,  tende  muito  cuidado  de  a  nao 
pordes  cruzada  com  o  garfo  sobre  o  prato  corno  se  faz 
entre  nós,  por  trez  razòes  qual  d'ellas  mais  poderosa  : 
1°  é  urna  especie  de  offensa  que  se  faz  ao  senhor  e  senhora 
da  casa,  porque  os  Inglezes  accusam  os  Francezes  demes- 
quinharia  e  pobreza,  e  que  nao  mudam  os  talheres  por 
nao  terem  prata  bastante  para  dar  jantàres,  e  se  derdes 
mostras  de  seguirdes  os  usos  inglezes  nao  só  offendeis  o 
orgulho  nacional,  mas  d'algum  modo  vos  tornais  com- 
plices  das aceusacòes  que  lhes  fazem;  2° porque  os  criados 
enfadam-se  vendo  o-talher  sobre  o  prato,  porque  os  emba- 
ra^a,  e  lhes  faz  perder  tempo,  e  sem  attencào  os  attiram  a 
cima  da  mesa,  que  muitas  vezes  se  suja,  o  que  nao  é  indif- 
ferente nem  aos  convidados  nem  aos  donos  da  casa; 
5°  porque  póde  acontecer  que  os  criados  tirem  o  prato 
com  o  talher,  e  corno  nao  estam  costumados  a  mudàl-o, 
ficareis  muito  tempo  sem  elle,  ou  sereis  obrigados  a  pedil-o, 
o  que  é  pouco  polido.  Nalgumas  mesas  é  costume  por  ao 
lado  de  cada  pessoa  urna  especie  de  cavalete  de  prata  ou 
de  cristal,  a  que  chamam  os  Francezes  porte-couteaa,  que 
é  destinado  para  sobre  elle  se  encostar  a  ponta  do  garfo 
e  da  faca  para  que  nao  toquem  na  toalha  e  a  sujem.  Se  o 
tiverdes  ao  vosso  lado,  nao  vos  esque^ais  nunca  de  por  o 
garfo  e  a  faca  em  cima;  mas  quando  o  nao  haja  tende 
cuidado  de  limpar  a  faca  com  um  bocado  de  pào  que 
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deixareis  no  prato,  e  de  por  o  garfo  de  modo  que  nào  suje 
a  toalha. 

Assim  corno  nào  approvo  o  nào  se  mudar  em  Franca  a 
faca  e  o  garfo  a  cada  prato,  assim  tambem  louvo  muito  o 
costume  de  se  dar  para  a  sobremesa  urna  ou  duas  facas 
com  folha  de  prata  ou  de  prata  dourada  para  se  partir  a 
fructa  :  quando  vos  derem  d'estas  facas  nào  vos  sirvais 
das  de  ferro,  a  nào  ser  para  cortar  o  pào,  nas  mesas  em 
que  isto  se  usar,  o  que  nunca  fareis  com  a  faca  de  folha 
de  prata. 

Se  quereis,  meus  fìlhos,  corner  bem  em  publico,  adquiri 
o  habito  de  corner  com  o  maior  aceio  e  atteneào  possivel 
quando  estiverdes  sós  em  vossa  casa  corno  se  estivesseis 
no  meio  de  muita  gente,  porque  se  nào  adquirirdes  este 
habito,  tereis  acanhamento  quando  comerdes  em  publico, 
e  estareis  sempre  preoccupados  com  a  idèa  de  fazer  desa- 
certos  e  desazos. 

Em  Franca,  corno  entre  nós,  é  geral  o  uso  dos  guarda- 
napos,  em  Inglaterra  nem  sempre  acontece  assim,  pelo 
que  sam  os  convidados  muitas  vezes  obrigados  a  recorrer 
ao  lenco  para  limparem  os  dedos;  pelo  que  vos  recom- 
mendo que,  quando  fordes  convidados  a  jantar  naquelle 
paiz,  leveis  sempre  dous  lencos  de  algibeira,  porque  seria 
cousa  vergonhosa  e  pouco  decente  haverdes  de  vos  servir 
do  mesmo  para  limpardes  os  dedos  e  vos  assoardes. 

Mil  outras  recommendacòes  vos  poderia  fazer  que  me 
parecem  desnecessarias.  Sera  por  ventura  necessario  dizer- 
vosque  nào  engulais  com  precipitalo,  que  nào  assopreis 
a  sopa  quando  està  muito  quente,  que  nào  mettais  grandes 
bocados  na  boca,  e  uns  em  cima  dos  outros,  que  nào 
masqueis  de  maneira  que  se  ouca  d'urna  ponta  da  mesa  à 
outra,  que  nào  sirvais  nenhuma  pessoa  com  a  collier  de 
que  vos  tiverdes  servido,  que  nào  mechais  com  os  pés  e 
com  os  bracos  de  modo  que  toqueis  enTvossos  vizinhos? 
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Nào,  meus  fìlhos,  sam  cousas  estas  tao  conhecidas  que  é 
desnecessario  lembrar-vo-las.  Devo  porém  recommendar- 
vos  que  longe  de  mostrardes  avidez  pelas  fructas  novas, 
ou  pelos  legumes  e  hortaiigas  raras  que  de  ordinario  ap- 
parecem  na  mesa  em  pequena  quantidade,  deveis  recu- 
sàl-os,  e  nisto  dareis  gosto  à  senhora  da  casa.  A  mulher 
do  Marechal  de  Luxemburgo  tornava  aversào  aos  que  acei- 
tavam  hervilhas,  espargos  e  morangos  no  meio  do  inverno, 
e  aos  que  comiam  duas  vezes  do  mesmo  prato.  A  primeira 
aversào  explica-se  pela  parcimonia  que  nào  sabia  occultar  ; 
da  segunda  dava  ella  mesma  a  razào  :  era  o  desejo  que 
tinha  de  que  comessem  de  tudo,  porque  tinha  um  optimo 
cozinheiro  e  gostava  que  lh'o  gabassem.  Descubri  os  fracos 
das  pessoas  que  vos  convidarem,  e  respeitai-os;  e,  corno 
se  diz  vul gannente  entre  nós,  ndo  attaqueis  ninguem  com 
balda  certa,  e  sereis  sempre  bem  recebidos;  vós  porém, 
fazei  quanto  poderdes  por  nào  terdes  nem  fracos  nem 
baldas,  e  para  que  aquelles  que  comem  à  vossa  mesa  jul- 
guem  estar  em  sua  casa. 

Sède  mui  sobrios  na  bebida;  nào  bebais  nunca  mais  de 
duas  especies  de  vinho  e  em  pequena  quantidade,  e  por 
extraordinario  um  copo  de  vinho  de  Champanha.  Quanto 
a  ti,  minba  fìlha,  desejaria  que  nào  bebesses  vinho  nenhum 
até  a  idade  de  quarenta  annos,  a  nào  ser  que  o  medico 
t'o  recommendasse.  Entre  os  dous  sexos  nada  deve  haver 
de  commum  senào  as  virtudes  moraes. 

0  uso  das  saudes  està  com  razào  mui  decaido;  com  tudo 
se  assistirdes  a  jantares  em  que  ainda  se  fa^am,  ficai  sa- 
bendo  que  os  inferiores  nunca  devem  propor  saudes  a  seus 
superiores,  e  que  devemos  corresponder  ao  brinde,  que 
nos  propoem  bebendo  do  mesmo  vinho.  Se  por  algum 
motivo  nào  podermos  beber  do  mesmo  pediremos  a  per- 
missào  de  beber  vinho  do  Porto,  Madeira,  Xere%,  etc; 
permissào  que  nào  nos  deve  ser  negada. 
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Se  nas  folhas  da  salada,  ou  em  outra  qualquer  iguana 
encontrardes  alguma  snstancia  que  nào  seja  alimenticia, 
disfarcai  o  nojo  que  vos  causa,  calai-vos,  ponde-a  na  borda 
do  prato,  e  pedi  outro;  se  porém  for  urn  alfìnete,  ou  al- 
guma outra  cousa  perigosa,  mostrai-a  ao  criado  que  sòrve 
a  mesa  para  que  elle  advirta  o  cozinheiro,  e  este  seja  re- 
prehendido  ;  porque  nào  se  deve  umica  poupar  urna  re- 
prehensào  que  póde  salvar  a  vida  a  urna  pessoa. 

Aceitai  as  menos  vezes  que  poderdes  de  jantar  em  casa 
de  pessoas  que  guardam  alguns  pratos  sem  lhes  tocarem. 
Ficai  certos  que  essas  pessoas  estatini  vos  contando  os  bo* 
cados,  e  nào  vos  dam  de  jantar  senào  porque  algumas 
consideracoes  a  isso  as  obrigarn.  Vós  porém  nunca  as  imi- 
teis;  tende  poucos  pratos,  mas  bons  e  com  fartura,  e  fazei 
com  que  os  convidados  comam  de  todos,  e  nunca  se 
levantem  da  mesa  com  fome.  É  uni  triste  espectaculo  ver 
a  vaidade  luctando  com  a  mesquinhez, 

É  muito  importante,  meus  fìlhos,  que  saibais  trinchar, 
nào  sò  porque  podeis  um  dia  vir  a  ser  donos  de  casa,  senào 
porque  podeis  ser  rogados  alguma  vez  para  o  fazer  em 
casa  alheia;  vou  pois  a  dar-vos  algumas  regras  mais  prin* 
cipaes  em  quanto  nào  lerdes  os  livros  que  tratam  d'està 
materia  ex  'professo;  e  até  vos  aconselhàra  eu  que  tomas- 
seis  algumas  licoes  praticas  de  quem  soubesse  bem  trin- 
char. 

Se  for  gallinha,  capào,  ou  perù  a  ave  que  tiverdes  que 
trinchar,  segurai-a  bem  com  o  garfo,  dai-lhe  um  golpe  pela 
jun(a  da  aza  esquerda,  a  quai  se  separa  facilmente  carre- 
gando  com  a  faca  e  apertando  o  garfo;  depois  dando  um 
golpe  na  junta  da  perna  pelo  interior  d'ella,  se  separa 
igualmente;  a  mesma  operacào  praticai  eis  no  outro  lado  : 
por  firn  se  corta  o  peito  d'urna  e  outra  parte  ao  comprido, 
e  a  armacào  dos  ossos,  a  rabadilha,  etc.  Sendo  prec  iso 
cortàl-a  mais  umidamente  para  chegar  a  todos,  se  parlerii 
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ainda  as  pernas  e  as  azas  pelas  juntas  secundarias,  e  as 
costellas  ou  esqueleto  se  podem  desconjuntar  e  dividir  em 
pedacos.  Nos  frangos,  gallinhas  tenras  ou  frangas,  perdi- 
zes  e  gallinholas,  depois  de  dado  o  golpe  na  junta  da  aza 
arranca-se  coni  ella  toda  a  titèla  d'um  lado,  e  depois  se 
parte  em  dous  pedacos,  ou  se  serve  inteira.  Os  pedacos, 
mais  delieados  de  servir  e  offerecer  sam  as  azas,  a  titéla, 
sendo  assadas,  e  as  pernas,  sendo  cozidas,  etc.  Os  pombos, 
quando  estam  gordos,  podem-se  cortar  corno  a  carne  de 
vacca,  e  quando  o  nào  estam  cortam-se  em  duas  partes 
pelas  costas,  ou  ao  comprido,  ou  de  través.  A's  aves  aqua- 
ticas,  corno  pato,  adem,  etc,  se  Ines  corta  primeiro  o 
peito,  que  se  offerece  corno  o  bocado  mais  delicado,  depois 
as  azas,  pernas,  ossada,  etc.  0  coelho  e  a  lebre  fende-se 
desde  o  pescoco,  correndo  ao  longo  do  espinhaco,  e  depois 
estes  lombos  se  vam  cortando  às  postas  atravessadas  para 
as  servir;  o  mais  se  parte  a  vontade.  Quando  se  tem  urna 
boa  faca  de  trinchar  buscam-se  as  juntas  do  espinhaco  ; 
e  por  ellas  se  corta  em  postas,  deixando  os  quadris  para  o 
firn  corno  menos  delieados.  Ao  leitào  corta-se  primeiro  a 
cabeca,  que  se  costuma  offerecer  inteira,  depois  a  espadoa, 
e  a  perna  esquerda,  e  do  outro  lado  se  faz  o  mesmo.  Entào 
se  tira  o  couro  beni  tostado  para  se  offerecer  :  as  costellas 
e  o  pescoso  sam  lugares  delieados.  0  espinhaco  se  corta 
em  duas  partes,  e  as  costellas,  que  ficam  a  elle  pegadas, 
se  servem  em  pequenos  pedacos,  que  se  cortam  corno  jà 
disse.  A  carne  de  vacca  corta-se  d'ordinario  atravessada, 
e  em  fatias  delgadas  para  se  offerecerem.  Ao  lombo  tira-se 
primeiro  urna  pelle  dura  e  cartilaginosa  que  se  acha  em 
cima  do  fio  do  lombo,  a  qual  nao  se  deve  dar  senào  a 
quem  a  pedir  ;  depois  se  corta  o  lombo  às  postas  para  o 
servir.  Todas  as  linguas  se  cortam  corno  as  do  boi,  ao 
través  e  às  fatias.  Da  parte  da  arreigada  se  acham  os  mais 
tenros  pedacos.  A  perna  de  carneiro,  o  presunto,  etc, 
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cortam-se  atravessados  até  chegar  ao  osso;  e  para  commo- 
didade  dos  trinchantes,  cosluma-se  nalgumas  casas  em 
Franca  por  no  osso  do  pé  de  carneiro  um  cabo  de  prata 
feilo  de  proposito,  que  se  aperta  coni  um  parafuso,  e  por 
este  cabo  se  pega  e  se  vai  desfalcando  até  que  nào  fique 
senào  o  osso  esburgado.  A  espadoa  se  corta  em  fatias  por 
cima  e  por  baixo.  0  peito,  depois  de  se  Ihe  tirar  a  pelle  e 
as  cartilagens,  se  corta  pelas  costellas  tornando  os  lugares 
que  nào  resisterai  a  faca.  0  cabrilo  e  o  anho  Irincham-se 
damesma  sorte.  Da  vitella  corta-se  o  lombo  ao  comprido, 
e  depois  em  pequenos  pedacos  ao  través.  Os  figados  e  rins 
tambem  se  partem  em  pequenos  pedacos,  para  apresentar 
aos  que  gostarem  d'elles.  0  mais  corno  a  vacca.  Deveis 
pois  exercer-vos  em  casa,  meus  filhos,  quando  estivcrdes 
sós,  para  poderdes  trinchar  com  desembaraco  quando  o 
quizerdes  fazer  em  publico. 

Segundo  o  preceito  do  Evangelho  nào  busqueis  nunca  o 
melhor  lugar;  esperai  que  a  senliora  da  casa  vc-lo  indique, 
ou  tomai  um  dos  que  fìeam  para  o  lado  d'onde  a  mesa  é 
pervida,  que  sani  os  menos  considerados.  Se  ficares  ao  pé 
d'urna  senliora,  Theophilo,  busca  servil-a  em  tudo  :  troca 
o  leu  prato  pelo  seu,  quando  ella  tiver  acabado  de  servir 
alguma  iguaria;  lem  porém  cuidado  de  o  limpar  com  o 
guardanapo  antes  de  Ili  o  offerecer;  se  no  prato  da  senliora 
estiver  alguma  fruta,  nào  a  comas  por  caso  nenhum,  o  que 
seria  urna  grande  descortezia.  Nào  Ilio  offerecas  nunca 
repartir  coni  ella  urna  pera,  uni  pecego,  ou  qualquer  oulra 
fruta  :  isto  é  demasiado  familiar  e  por  conseguinte  de  mào 
toni.  Espera  que  este  offerecimento  venha  de  tua  vizinha; 
porém  ella  nào  deve  fazer-t'o  se  Cor  ainda  moca.  Quando 
vires  que  a  senliora  que  fica  ao  teu  lado  tem  o  copo  vazio, 
offerece-lhe  vinlio  tornando  a  garrala  na  mào  direita,  e 
quando  estiveres  em  accào  de  vasar  diràs  :  Quer  a  Senliora 
que  llie  deite  vinlio  no  copo?  Yous  verserai-je  à  boire, 
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Madame,  ou  Mademoiselle?  Se  houver  differentes  vinhos 
perto  de  ti,  diràs  antes  de  tornar  a  garrafa  :  De  que  vinho 
quererà  a  Senhora?  ou  :  de  qual  gosta  mais?  E  em  francez  : 
De  quel  vin  vous  servirai-je  ?  ou  Quel  vin  aimez-vous  le 
mieux.  Madame  ou  Mademoiselle?  Perguntaràs  depois  de 
servir  o  vinho  se  quer  agua,  e  tornando  a  garrafa  deitaràs 
coni  attencào,  esperando  que  faca  signal  que  nào  quer 
mais.  Quando  vires  que  a  senhora  nào  tem  pào,  ou  Ihe 
fatta  garfo,  faca,  colher,  ou  alguma  outra  cousa,  adverte 
logo  o  criado  que  estiver  mais  perto  para  que  the  traga  o 
que  ha  mister.  Tudo  isto  deves  fazer  mui  naturalmente, 
sem  mostrar  precipitaci  nem  demasiada  sollicitude;  e  a 
senhora  deverà  igualmente  mostrar-se  agradecida  sem 
affectacào,  dizendo  sempre  que  receber  algum  servico  : 
Muito  obrigada,  agradeco  muito,  sinto  muito  o  incom- 
modo  que  lhe  don,  etc;  e  em  francez  :  Je  vous  remerde; 
bien  obligée  ;  Je  suis  fdchée  de  la  peine  queje  vous  donile,  etc. 

Nào  foi  sem*  grande  difficuldade  que  em  Franca  se  tem 
introduzido  ultimamente  o  uso  de  lavar  a  boca  no  firn  da 
mesa,  que  é  uso  inglez  e  que  jà  ha  muito  existia  entre 
nós,  para  o  que  se  traz  a  cada  pessoa  urna  grande  taca  de 
vidro  escuro,  ou  cor  de  leite,  com  um  copo  dentro  cheio 
d'agua  fria,  no  verào,  e  tepida,  no  inverno.  Bem  sabeis 
comò  nos  devemos  servir  d'estes  utensilios,  que  é  deitando 
metade  da  agna  na  taca,  lavando  nesta  as  pontas  dos 
dedos,  e  depois  tornando  o  copo  e  enxaguando  a  boca  com 
a  outra  metade  por  urna  ou  duas  vezes,  mas  sem  fazer 
bulha,  e  chegando  com  a  mào  esquerda  a  taca  a  boca 
para  que  se  nào  derrame  agua  ria  mesa  ou  sobre  os  vizi- 
nhos,  e  mesmo  para  que  se  nào  veja  sair  da  boca  a  agua 
com  que  ella  se  lava;  e  por  firn,  pondo  o  copo  dentro  da 
taca,  enxugando  as  màos  no  guardanapo,  e  pondo-o  em 
cima  da  mesa  sem  o  dobrar.Tudo  isto  se  faz,  corno  sabeis, 
no  menos  tempo  possivel , 


CoNVITES.  Ili 

Em  Franca  é  grande  incivilidade  servir-se  de  palilo  a 
mesa,  nem  é  colisa  que  se  veja  em  nenhuma  casa,  a  nào  ser 
em  casa  de  pasto;  mas  entra  nós  era  uso  feralmente  rece- 
bido,  e  até  se  punham  sabre  a  mesa,  ou  se  serviam  em 
roda;  e  agora  sepòem  dons  paìitos  sobre  a  mesa,  a  direita 
de  cada  conviva.  Onde  este  costume  estiver  em  vigor  podeis 
servir-vos  de  palito  sem  reparo  ;  porém  nunca  o  deixareis 
ficar  na  boca,  nem  o  poreis  no  cabello,  atraz  da  orelha,  na 
casaca,  eie,  e  muito  menos  faliareis  tendo-o  na  boca. 

Isto  que  acabo  de  dizer-vos  seria  bastante  para  os  jan- 
tares  ordinarios;  mas  corno  o  luxo  da  mesa  tem  cresci  do 
muito,  e  uni  jantar  que  chamam  de  apparato  é  urna  grande 
solemnidade,  quero  que  nada  ignoreis  a  este  respeito,  ou 
seja  corno  donos  de  casa  ou  corno  convidados;  por  isso 
tratarei  em  arligos  separados  de  ludo  que  respeita  a  uni 
banquete  esplendido,  e  comecarei  pelos 

CO'VITES. 

Quem  se  decide  a  dar  um  banquete  deve  coinecar  por 
escolher  convivas  que  se  acordem  entre  si,  ou  pelo  menos 
que  saibam  supportar-se.  Se  for  jantar  d'homens  nào  deve 
haver  outra  senliora  senào  a  do  amphitryào1.  Determi- 
nado  o  banquete,  fazem-se  os  convites  de  viva  voz  ou  por 
escrito,  trez  ou  quatro,  e  mesmo  seis  e  oito  dias  antes; 
mas  se  for  em  proximidade  do  entrudo  devem-se  fazer 
sete  ou  oito  dias  antes,  por  causa  das  muitas  reuniòes  que 
ha  nesse  tempo. 

Quando  liouverdes  de  convidar  de  viva  voz  aiguma 
pessoa  que  se  ache  em  companhia  d'outras,  ou  o  dono  e 

1  Aquelle  que  convida,  ou  faz  a  despeza  do  jantar.  Vejam-seas  for- 
mulai dos  convitos  no  lini  d'este  capi  tu  lo. 
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dona  da  casa  quando  tèm  visitas,  nào  o  facais  dianle  dos 
circumsfantes  nem  de  modo  que  elles  o  oucam;  tirai  a 
parte  a  pessoa  qua  quereis  convidar,  e  se  for  o  dono  da 
casa,  aproveitai  a  occasiào  em  que  elle  vos  acompanhe  a 
despedida;  e  se  nào  o  poderdes  fazer  d'este  modo,  voltai 
outra  vez,  ou  fazei  o  convile  por  escrito. 

Quando  na  casa  onde  ides  fazer  convites  se  achar  algum 
parente,  ou  amigo  bospedado,  deveis  igualmente  convi- 
dàl-o;  e  o  mesmo  farèis  a  qualquer  pessoa  que  for  com- 
mensal  residente  na  casa. 

A  caria  de  convite,  que  nào  é  mais  que  urna  circular  em 
poucas  palavras,  é  quasi  sempre  impressa  ou  lilhographada 
quando  se  trata  de  grandes  jantares  que  se  repetem  a 
miudo.  As  cartas  escritas  em  francez  tèm  no  firn  da  pagina 
estas  lelfras  R.  S.  V.  P.  (lìépondcz,  sii  vous  plait);  em 
portuguez,  poder-se-lia  por  :  Pede-se  resposta  ou  cousa  si- 
milhante.  Nào  responder,  quer  dizer  aceitar.  Se  nào  se 
aceita  o  convite,  é  mister  responder  logo,  mas  nào  no 
estylo  laconico  da  circular;  dando  alguma  razào  plausivel 
de  sua  recusa,  e  usando  de  expressòes  cortezes  e  graciosas. 
Quando  o  convile  se  faz  de  viva  voz,  é  grande  impolitica 
fazer-se  grave;  deve-se  aceitar,  ou  recusar  franca  e  gra- 
ciosamente,  dando  um  motivo  razoavel  no  qual  se  deve 
insistir. 

Logo  que  se  ti  ver  aceitado  o  convite  nào  se  deve  fallar 
a  elle,  a  nào  ser  por  molestia,  ou  caso  grave  ;  mas  havendo 
tempo,  deve-se  avisar  a  pessoa  que  fez  o  convite  antes  do 
jantar,  e  nào  havendo,  devem-se  dar  as  razoes  logo  que  se 
possa,  pessoalmente  ou  por  emerito. 

Os  donos  da  casa  devem  calcular  o  numero  de  convivas 
que  hào  de  por  à  sua  mesa,  de  modo  que  nem  estejam 
milito  apertados  nem  se  vejam  espacos  vazios. 

Se  por  acoso  acontecer  haver  mais  convivas  do  que  os 
que  a  mesa  póde  admittir,  pòde-se,  seni  inconveniente,  por 
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ao  lado  urna  mesinha  supplementar,  na  qual  se  collocarlo 
as  pessoas  mais  mocas  da  familia,  de  parentes  chegados, 
ou  amigos  intimos,  por  isso  que  a  mesinha  supplementar  é 
considerada  corno  inferior,  e  os  que  a  ella  se  assentarci 
Barn  tidos  em  menos  conta. 

Quando  o  jantar  constar  exclusivamente  de  cavalheiros 
ou  de  damas,  seria  urna  grande  incivilidade  convidar  urna 
só  pessoa  de  sexo  differente,  porque  por  este  só  facto  se 
devem  convidar  todas  as  mulheres  ou  todos  os  marido?. 


DISPOSigÀO  DO  BANQUETE. 

Nào  é  minha  intencào  fallar-vos  aqui  de  tudo  que  res- 
peita  ao  cozinheiro  e  copeiro;  para  isto  ha  livros  mui  com- 
pletos,  e  homens  intelligentes  em  tudo  que  pertence  à  gas- 
tronomia; sómenle  vos  digo  que,  quando  convidardes 
pessoas  de  alta  gerarquia,  ou  acostumadas  a  corner  bons 
bocados,  é  necessario  que  lhes  deis  alguma  iguaria  que 
nào  tenham  todos  os  dias,  algum  prato  novo,  ou  o  que  em 
Franca  chamam  primeurs,  dj  que  jà  vos  fallei  (pag.  106). 

0  sexo  dos  convidados  importa  milito  para  a  escolha  das 
iguarias  e  clisposicòes  da  mesa.  Num  jantar  d'homens,  de- 
vem ser  os  pratos  de  iguarias  fortes  e  succulentas,  acepi- 
pes1  qnenles,  veacào,  lombo  de  vacca,  presuntos  de  fiam- 
bre,  assados  coni  abundaricia,  nada  de  massas  leves,  e 
ainda  menos  pratos  do  meio  doces  :  geléas,  pratos  do  meio 
aromatizados  coni  licores,  paios  de  lombo,  salpicòes,  e 
boa  carne  ensacada;  a  sobremesa,  duas  qualidades  do  me- 
llior  queijo,  frutas  confeitadas  ou  em  calda  de  licor,  pas- 
liihas  de  chocolate,  frutas  novissimas,  alguns  doces  seccos, 
só  para  ornato  da  mesa. 


1  Entende  por  acepipes  o  quo  os  Francezes  chamam  hors-d'oeuvre 
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Num  jantar  de  senhoras,  deve  ser  o  contrario  :  acepipes 
frios,  peixe  fresco,  caca  fina,  muitas  massas  delicadas,  ver- 
duras  novas,  cremes,  natas  aromatizadas  de  baunilha,  de 
rosa;postres  delicados  e  engracados,  inuitos  docinhos  a 
que  os  Francezes  chamào  bonbons2,  de  differentes  espe- 
cies,  gostos,  e  feitios.  Inutil  é  dizer  que  nos  jantares  era 
que  ha  senhoras  e  homens  se  faz  um  sortimento  de  todas 
as  cousas  para  que  possa  cada  um  escolher  segando  o  seu 
gosto  e  paladar. 

A  bondade  d'um  grande  jantar  consiste  nào  na  profusào, 
nem  no  demasiado  apuro  das  iguarias,  senào  era  que  se- 
jam  bem  variadas  na  qualidade,  no  tempero,  e  na  ma- 
il e  ira  de  as.  preparar,  e  de  tal  arte  disposfas  que  nào  se 
parecam  uinas  corn  as  outras.  É  tao  essencial  este  prin- 
cipio, que  se  nào  devera  multiplicar  as  trufas  em  muitas 
iguarias. 

MODO  DE  POR  A  MESA. 

Nada  contribuì  tanto  para  que  um  banquete  seja  com- 
pleto corno  a  boa  disposicào  da  mesa  e  servico  d'ella;  nao 
so  o  bora  gosto  o  exige,  mas  a  boa  ordem  que  nelle  deve 
reinar  o  prescreve.  Pelo  que,  nào  basta  que  o  copeiro  ou 
outro  criado  habil  disponila  ludo  comò  convèm,  princi- 
piando cedo  a  por  a  mesa,  mas  o  amphitryào  ou  a  senhora 
da  casa  deve  inspeccionar  tudo  para  que  nada  fatte,  e 
para  que  o  servico  se  faca  coni  ordem,  promptidào  e 
delicadeza. 

Por  mui  grande  que  seja  a  mesa  deve  ter  em  roda  um 

2  Nào  conheco  palavra  propria  que  correspoada  à  franceza  :  sirvo-me 
de  docinhos,  imitando  em  diminutivo  o  que  Iacinto  Freire  disse  na 
bella  descripcào  do  triumpho  de  Castro  :  «  Logo  se  dispararam  a lg li- 
mo s  pegas  cujas  balas  eram  doces  divcrsos.  » 
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tapete  sobre  que  ponham  os  pés  os  convidados  para  mio 
terem  frio  n'elles.  Deve  riaver  em  tomo  d'ella  espaco  bas- 
tante para  os  criados  servirei!!.  A  segunda  coberta  e  os 
postres  devem  estar  à  mào.  Devem  haver  apparadores  co- 
bertos  de  toalhas  grandes,  proporcionados  ao  numero  dos 
convidados.  Num  pór-se-ha  a  louca,  os  pàozinhos  de  so- 
brecellente,  a  prata,  guardanapos,  etc;  n'outro  os  diffe- 
rentes  vinhos;  em  est'outro  os  pratos  para  a  sobremesa 
coni  os  seus  conipetentes  talheres  em  cima;  deve  haver 
tambem  algum  desembaracado  para  por  a  louca  e  mais 
objectos  que  se  tiram  da  mesa,  em  quanto  se  nào  levam 
para  a  cozinha  ou  despensa.  Tudo  isto  deve  estar  prompto 
d'antemào  para  nào  haver  demoras,  flagello  temivel  dos 
grandes  jantares. 

Nos  banquetes,  que  chamam  de  apparato  ou  ceremonia, 
nào  se  pòe  guardanapo  ou  pequena  toalha  no  meio  da 
mesa;  dobram-se  os  guardanapos  de  maneiras  variadas, 
mas  de  sorte  que  facam  symetria  com  os  que  flcam  de 
fronte;  nào  ha  bandejinhas  para  por  as  garrafas  pretas, 
porque  o  vinho  se  pòe  em  garrafas  de  cristal;  cada  pessoa 
deve  ter  quatro  copos  :  um  de  calis  grande  para  o  vinho 
ordinario,  um  dito  pequeno  para  o  vinho  da  Madeira,  outro 
para  o  vinho  de  Bordéos,  e  outro  de  fórma  particular  para 
o  vinho  de  Champanha;  n'algumas  casas,  e  em  certos  jan- 
tares em  que'  se  servem  com  profusào  vinhos  de  muitas 
qualidades,  pòe-se  tambem  a  cada  pessoa  urna  taca  de  cris- 
tal de  fundo  largo,  meia  d'agua,  para  nella  se  passarem  os 
copos  quando  se  muda  de  vinho,  o  que  se  faz  tornando  o 
copo  pelo  pé,  e,  virando-o  com  a  boca  para  baixo,  se  mer- 
gulha  urna  ou  duas  vezes,  e  se  retira  sem  fazer  bulha, 
sacudindo-o  um  pouco,  mas  nào  o  enxugando  coni  o  guar- 
danapo neracom  a  toalha;  tudo  disposto  commuita  ordem 
e  symetria.  Quando  se  serve  o  vinho  de  Champanha  logo 
ao  principio  devem  as  garrafas  estar  mettidas,  sendo  no 
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verào,  cm  vasos  de  prata  cheios  de  pedacos  de  gelo,  que 
se  pòem  em  cima  da  mesa,  à  direita  e  à  esquerda  das 
viandas  que,  nos  grandes  jantares,  se  servem  em  lugar  da 
vacca  cozida,  que  entào  nào  apparece  sobre  a  mesa.  Os 
grandes  pratos  ou  travessas  que  contèm  os  guizados  com 
molhos  devem  ser  postos  em  cima  de  rescaldeiros1  de 
prata  ou  casquinha  aquecidos  com  um  coto  de  véla,  os 
quaes  devem  estar  proximos  uns  dos  outros,  a  nao  ser  que 
no  meio  da  mesa  haja  grande  salva,  a  que  os  Francezes 
chamam  plateau. 

A  disposicào  das  luzes  deve  concordar  com  o  gracioso 
arranjo  dos  pratos,  da  baixella,  dos  cristaes,  e  muitas  vezes 
das  flores;  porém  é  muito  para  desejar  que  no  centro  da 
mesa  haja  um  lustre  ou  lampada  suspensa.  Os  caslicaes, 
as  serpentinas  ficam  mui  bem  nas  extremidades. 

0  luxo  da  mesa  tem  chegado  a  lai  ponto  n'estes  ultimos 
tempos,  que  os  donos  de  casa  que  quizerem  dar  grandiosos 
banquetes  nào  se  devem  poupar  a  nenhum  desvélo,  fazendo 
todos  os  preparativos  com  anticipacào  para  que  nada  falle; 
e  o  que  é  mais,  devem  fazer  um  ou  mais  ensaios  com  os 
serventes  da  mesa,  corno  se  faz  nas  operas  e  pecas  de 
theatro;  porque  é  necessario  que  se  saiba  bem,  1°  quaes 
sam  os  pratos  principaes  e  secundarios  da  primeira  co- 
berta,  e  quaes  os  pratinhos  e  acepipes,  e  onde  se  devem 
collocar;  2°  quaes  sam  as  pecas  que  devem  fìcar  para  a 
segunda,  e  quaes  os  que  se  devem  tirar;  se  se  devem  trazer 
colheres  em  quantidade  para  se  servirem.com  os  pratos, 
ou  se  se  ha  de  ministrar  urna  collier,  que  chamam  d'entro- 
meio,  a  cada  pessoa;  uso  ultimamente  adoptado,  e  mais 

1  Està  palavra  lem  desagrada\el  soìdo,  mas  nao  conheco  outra  por- 
tugueza  que  corresponda  à  franceza  récliaud;  rechó,  corno  dizem  os 
afrancezados,  nào  tem  etymologia  nenhuma  na  lingua,  e  sua  desinen- 
cia  é  mal  soante  em  portuguez.  Eu  proporia  pyróphoro,  que  é  do  latim 
pyrophorus,  e  vem  do  grego  ttu^o;  fogo,  yépw  eu  levo  ou  trago. 
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conforme  ao  (pie  se  costuma  entre  nós  e  em  Inglaterra; 
5°  é  importante  que  se  nào  hesite  em  por  na  mesa  aos  pos- 
tres  ciuco  cestas  de  porcelana  (corbeilles),  coni  fruta 
variada  e  entremeada  de  musgo  verde  :  urna  maior  e  ovai 
no  meio  da  mesa,  e  quatro  mais  pequenas  e  redondas  nos 
quatro  angulos;  quatro  compoteiras  cheias  de  fruta  de 
conserva  d'agua  ardente,  ou  de  doce  de  calda,  e  dous 
queijos,  cobertos  com  sua  raanga  de  vidro  ;  e  emfim  é  ne- 
cessario estudar  o  modo  de  alternar  toda  està  abundancia 
de  cousas  sem  causar  enfado  aos  convidados,  e  impaciencia 
aos  donos  da  casa. 

Numa  sobremesa  de  banquete  de  ceremonia  nào  tèm 
entrada  as  castanhas,  avelas,  e  amendoas,  a  nào  sereni 
mui  raras  e  fora  d'estaeào.  Conservas  doces  em  boiòes, 
nozes,  frufas  d'espinbo  ou  de  caroco,  biscoitos,  etc,  nào 
apparecem  em  pratos  senào  nos  jantares  sem  ceremonia. 
Os  doces  molles  ou  de  calda  deverà  servir-se  com  urna  co- 
Iherinha  em  cada  prato.  As  avelàs  e  outras  frutas  de  casca 
dura  devem  pór-se  na  mesa  meio-partidas,  de  sorte  que  o 
miolo  se  vejainteiro  na  metade  da  casca.  Depois  de  certas 
frutas  que  tem  algum  acido,  corno  laranjas,  pecegos,  ino- 
rangos,  eie,  faz-se  circular  um  assucareiro  com  assucar 
em  pó  para  quem  quizer. 

Quando  o  banquete  for  servido  à  franceza,  isto  é  trin- 
chando  as  viandas  e  aves,  na  mesa,  ou  na  casa  de  jantar,  e 
quando  se  servir  cada  conviva  separadamente,  um  cava- 
Ifaeiro  nào  aceitarà  o  seu  prato  antes  que  as  suas  duas 
vizinhas  estejam  servidas.  Se  pelo  contrario  o  banquete  for 
servido  à  russa  ou  d  moda  allema,  isto  é  se  a  sobremesa 
figurar  só  em  cima  da  mesa,  e  as  iguarias  jà  trìnchadas 
forem  servidas  em  roda,  cada  conviva  se  servirà  à  medida 
que  a  travessa  das  iguarias  jà  trinchadasse  lhe  apresentar, 
e  os  cavalheiros  nào  devem  perturbar  o  servico  da  mesa 
obstinando-se em  fazer presentar  a  travessa  primeiramente 

7. 
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as  senhoras.  Inutil  é  recommendar  que  os  alimentos  nao 
se  clevem  locar  com  a  mào;  se  nào  se  poderem  separar 
com  o  garfo  e  faca,  é  nielhor  abaiìdonàl-os,  e  nunca  de- 
morar  a  circulacào  das  iguarias. 

MAN E IRA  DE  FAZER  AS  IIONRAS  d'uM  BANQUETE. 

A  bora  de  jantar  é  sempre  fìxada  na  carta  do  convite; 
uni  quarto  d'hora  antes  (odos  os  convi dados  devem  estar 
reunidos.  Chegar  mais  cedo  desarranja  muilas  vezes  os 
donos  da  casa;  mais  tarde  é  inciviiidade  para  com  elles,  e 
motivo  de  descontentameiito  para  os  que  estam  à  espera. 
E  mal  subem  as  senhoras  a  que  se  expòem  quando  fazem 
esperar  os  convidados.  Tornam-se  o  objecto  da  conversa- 
lo, e  por  ventura  dos  motejos  e  remoques,  e  o  menos  que 
d'ellas  se  pensa  é  que  de  proposito  querem  ser  as  ullimas 
para  fazerem  mais  effe  ito,  e  salisfazerem  a  vaidade  de 
mostrarem  seus  enfeites  mais  frescos. 

A  mesa  deve  estar  posta  e  tudo  prompto  antes  que  dè  a 
bora,  e  a  senbora  da  casa  deve  estar  na  sala  para  receber 
os  que  chegam.  Logo  que  os  convidados  estiverem  todos 
na  sala,  veni  uni  criado  annunciar  que  o  jantar  està  na 
mesa.  A  expressào  franceza  de  que  se  serve  o  criado  é 
està  :  Madame  est  servie  ou  le  dine?  est  servi,  e  nao  se 
dirà  :  La  soupe  est  sur  la  table.  A  este  signal  nìnguem  se 
levanta  com  precipitacelo,  mas  esperam  todos  que  o  am- 
phitryào  offereca  o  braco  à  senbora  de  mais  distinccào, 
ou,  se  nào  ha  senhoras,  que  indique  aos  convidados  a  porta 
por  onde  se  entra  na  casa  eie  jantar,  e  que  Ihes  rogue 
que  enlrem,  sondo  elle  o  primeiro  a  mostrar-lhes  o  ca- 
ni in  ho. 

Logo  que  o  dono  da  casa  fez  a  sua  escolha,  o  cavalheiro 
mais  distincto  offerece  o  braco  à  senbora  da  casa;  os  ou- 
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tros  convicìados  vam-no  toclos  imitando  tendo  muito  tento 
de  nào  fazer  alguma  e-colha  que  annuncie  orgulho,  offe- 
recendo  o  braco  a  senhoras  que  lhessejam  mui  superiores 
em  gerarchia,  a  nào  ser  que  faltem  cavalheìros.  Em  Pariz, 
e  até  n:algumas  cidades  de  provincia,  se  entre  os  convi- 
dados  se  acham  ecclesiasticos,  tambem  estes  offerecem  o 
braco  às  senhoras,  tendo  cuidado  de  escolherem  sempre 
as  mais  idosas  e  respeitaveis. 

Quando  acontecer  que  algumas  senhoras  ficam  sem  bra- 
ceiro,  devem  levantar-se  sem  mostrar  o  menor  embaraco 
e  seguir  graciosamente  os  convidados. 

Chegando  à  mesa  saùda  cada  cavalheiro  a  dama  que 
trouxe  pelo  braco,  a  quem  elìa  tambem  corresponde  coni 
urna  inclinacào.  Inclinam-se  entretanto  os  convidados  so- 
bre  a  mesa  para  verem  os  nomes  postos  em  bocadinhos 
de  papel  sobre  os  guardanapos,  mas  esperam  que  o  am- 
phitryào  indique  o  lugar  que  é  destinado  a  cada  um  d'elles. 
0  primeiro  e  o  mais  importante  dever  do  amphitryào, 
especialmente  se  elle  é  commandante  d'um  corpo,  general 
em  chefe  d'um  exercito,  ou  se  exerce  alias  funccòes  na 
sociedade,  é  o  determinar  os  lugares;  porque  d'està  es- 
colha  depende  o  reconheeimento  e  a  satisfacào  de  seus 
convidados.  Collocar  mal  a  proposito  a  sua  mesa  um  alto 
funccionario  p ublico,  é  procurar  a  sua  inimizade.  Deve 
pois  o  amphitryào  ter  attenevo  à  preeminencia  da  gerar- 
clìia,  i\  antiguidade  do  posto,  à  importancia  e  reputacào 
pessoal,  à  nobieza  da  fatnilia,  para  designar  num  ban- 
quete  os  lugares  seni  que  ninguem  se  escandalize.  Deve 
tambem  ter  em  consideracào  o  caracter,  os  habilos,  as 
profìssòes,  as  reìacùes  d'officio,  de  familia,  ou  lilterai  ias  e 
até  politicas,  que  podem  existir  entre  os  convidados  para 
collocar  perto  uns  dos  ouli  os  aquelles  que  se  entendem 
bem,  ou  que  poderào  folgar  de  ficar  vizinhos. 

Pòem-se  os  nomes  dos  convidados  sobre  os  guardanapos 


120 


CODIGO  DO  BOM  TOM. 


para  indicar  os  lugares  em  que  devem  assentar-se.  Este 
costume  é  mui  commodo,  mas  em  alguns  casos  jà  se  nào 
observa  :  1°  quando  nos  jantares  ha  pouca  ceremonia,  ou 
muila;  2°  quando  os  donos  da  casa  nào  querem  tornar 
sobre  si  a  responsabilidade  de  designar  os  lugares; 
5°  quando  o  jantar  é  sómente  de  homens.  Quando  nào  ha 
bilhetes  que  indiquem  os  lugares,  sam  os  convidados 
quem  os  escolhem,  mas  sempre  depois  que  os  donos  da 
casa  tiverem  chamado  para  junto  de  si  aquelles  a  quem 
querem  fazer  maior  honra.  Todos  os  outros  devem  se- 
guir o  conselho  do  Evangelho,  de  buscar  os  ultimos  lu- 
gares. 

Os  dous  cavalheiros  mais  autorizados  devem  ser  collo- 
cados  um  de  cada  lado  da  senhora  da  casa;  as  duas  senho- 
ras  mais  distinctas  sèl-o-hào  à  direita  e  esquerda  do  senhor 
da  casa  ;  sendo  o  lugar  da  direita  o  mais  honroso. 

Se  o  numero  de  homens  for  pouco  mais  ou  menos  igual 
ao  das  senhoras,  devem-se  entremeiar,  separando  os  raa- 
ridos  das  mulheres,  e  pondo  em  distancia  os  parentes 
chegados,  e  que  se  vem  corn  frequencia,  porque  estas 
pessoas  pouco  poderào  conversar  numa  grande  reuniào. 

Às  pessoas  mocas  ou  inferiores  tèm  o  seu  lugar  numa 
ponta  da  mesa. 

Nos  jantares  de  familia  ou  d'amizade  podem  criadas 
servir  à  mesa,  nào  assim  nos  de  ceremonia  em  que  só 
criados  devem  apparecer  em  torno  da  mesa;  e  quando  o 
banquete  for  de  grande  apparatolo  entrarem  os  convi- 
dados na  sala  do  festim,  acham  os  serventes  de  mesa  em 
pé,  vestidos  de  casaca  ou  de  libré,  luvas  brancas  caìcadas, 
guardanapo  no  braco,  fazendo  róda,  em  certa  distancia 
da  mesa,  sobre  a  qual  està  posla  a  primeira  coberta, 
e  em  torno  estam  as  cadeiras  dispostas  segundo  os  lu- 
gares. 

Nunca  vi  nas  casas  grandes  de  Portugal,  servirem  à 
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mesa  criados  de  farda,  que  entre  nós  se  chamam  de 
escada  a  baixo,  mas  era  Franca  vèm-se  com  frequencia  era 
torno  da  mesa  lacaios  com  suas  librés. 

Deve-se  fallar  aos  serventes  de  mesa  o  menos  possivel, 
e  mais  por  gestos  que  por  palavras.  A  dexteridade  e  intel- 
ligencia  dos  criados  dà  boa  idea  da  casa  :  é,  por  assira 
dizer,  o  sobrescrito  da  carta. 

Para  melhor  velarem  pelo  servico  do  jantar,  e  para  que 
Bada  falte  aos  convidados,  costumam  os  donos  da  casa 
pór-se  no  centro  da  mesa,  um  de  fronte  do  outro.  Nos 
jantares  de  pouca  ceremonia  é  a  senhora  da  casa  quem 
serve  a  sopa,  em  pratos  que  junto  d'ella  estara  empilha- 
dos,  comecando  por  seus  vizinhos  da  direita  e  da  esquerda, 
e  continuando  pelas  pessoas  de  maior  autoridade  e  dis- 
tinccào,  a  quem  envia  os  pratos  por  um  servente. 

Servida  a  sopa,  e  em  quanto  um  dos  senhores  da  casa 
està  trinchando,  o  outro  faz  circular  os  pratinhos  ou  ace- 
pipes  frios,  tendo  cuidado  de  por  sempre  no  prato  garfo 
ou  collier  para  que  cada  um  se  possa  servir.  A  vacca 
cozida  corta-se  em  fatias  e  serve-se  em  roda.  0  mesmo  se 
faz  com  algumas  outras  iguarias,  comò  peixe  cozido, 
aves,  veacào,  empanadas,  etc;  mas  outro  tanto  nào 
acontece  com  os  guizados  miuclos,  cabidellas,  peixe  frito 
os  quaes  se  repartem  em  porcoes  que  se  enviam  a  cada 
pessoa. 

Os  convidados  nào  se  devem  intrometter  indiscreta- 
mente no  servico  da  mesa,  nem  em  querer  fazer  as  honras; 
mas,  se  souberem  trinchar,  farào  bein  de  se  offerecer  aos 
donos  da  casa  para  os  ajudar.  Logo  que  tenham  obtido  a 
licenca,  devem  cortar,  com  delicadeza  e  dexteridade,  pe- 
quenas  porcòes  que  enviarào  successivamente  às  senhoras, 
e  depois  aos  homens,  comecando  pelos  mais  autorizados. 
Os  donos  da  casa  devem  dizer  algumas  palavras  graciosas 
ao  trinchante  agradecendo-llie  o  traballio  que  lem,  e  este 
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risponderà  coni  amabilidade,  que  nào  tem  incommodo 
nenham,  que  tem  muito  gosto,  etc. 

Às  pessoas  que  ficam  ao  pé  da  que  trincila  devem  aju- 
dàl-a,  servindo  o  molho,  os  accessorios  do  guizado,  mi- 
nistrando-lhe  pratos,  etc,  porque  todos  se  devem  mostrar 
attentos  eprompSosa  servir  seni  affectacào. 

Este  modo  de  servir  é  por  cerco  irmi  incommodo  para 
os  amphitryòes  trinchantes,  o  que  é  mui  prejudicial  à 
conversacào  e  diminue  consideravelmente  o  prazer  da 
mesa;  por  isso  se  tem  adoptado  outros  usos  nos  grandes 
banquetes. 

1°  A  sopa  nào  apparece  ein  cima  da  mesa,  nem  se  serve 
a  vacca  cozida.  As  terrinas  (porque  entào  ha  duas  sopas) 
estam  num  apparador,  onde  um  criado  beni  pratico  nqste 
servico  faz  os  pratos  que  outros  levam,  um  por  cada  vez, 
às  senhoras  e  cavalheiros  que  estam  à  mesa. 

2°  Depois  de  servida  a  sopa  o  mesmo  criado  vai  levando 
da  mesa  um  após  outro  os  pratos  principaes,  que  vai  trin- 
chando.,  em  quanto  os  donos  da  casa  fazem  circular  os 
acepipes  frios.  As  viandas  devem  ser  trincliadas  de  ma- 
neira  que  fiquem,  quanto  seja  possivel,  inteiras  no  prato, 
seni  perderem  sua  fórma,  e  seni  que  se  desarranjem  os 
accessorios.  Neste  estado  sam  conduzidas  pelo  criado  que 
as  torna  a  por  sobre  os  rascaìdeiros  d'onde  as  tinha  tirado, 
sómente,  conservando  exactamente  a  ordem  e  a  symetria, 
transporta,  quando  é  necessario,  o  prato  que  se  ha  de 
servir,  para  o  pé  dos  senhores  que  fazem  as  honras  da 
mesa,  os  quaes  nào  devem  nunca  levantar-se  nem  mover-se 
de  seus  lugares. 

5°  0  amphitryào  nào  serve  nunca  os  vinhos  estrangeiros. 
Quando  depois  da  sopa  se  bebé  o  copinho  de  vinho  da 
Madeira,  a  que  os  Francezcs  chamào  o  coup  de  madère,  è 
um  criado  que  faz  a  volta  em  torno  da  mesa,  com  a  gar- 
rafa  na  mào,  offereccndo  a  cada  um  dos  convivas  e  no- 
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meando  o  vinho  da  Madeira,  ou  de  Xerez.  0  mesmo  se 
pratica  com  os  outros  vinhos  fìnos  :  a  segunda  eoberla, 
em  Franca,  distribue-se  vinho  de  duas  qualidades,  ordina- 
riamente Bordéos  e  Sauterne  branco,  ou  Borgonha*  0 
criado  que  traz  as  duas  garrafas  na  Èoào,  com  o  seu  com- 
petente letreiro,  pergunta  a  cada  conviva  de  qual  d'elles 
quer,  e  faz  a  volta  da  mesa  a  miudo.  D'igual  modo  se 
distribue  o  vinho  de  Champanha  logo  que  os  postres  estam 
na  mesa,  a  menos  que  se  nàò  tenha  servido  desde  o  co- 
meco  do  jantar,  porque  entào  se  servem  outros  vinhos 
preciosos,  corno  Rancio,  de  Malaga,  de  Ghipre,  do  Porto,  etc. 

4ùNos  banquetes  em  que  ha  grande  numero  de  convivas, 
servem  os  criados  as  iguarias  trinchadas  em  pratos,  do 
mesmo  modo  que  o  vinho,  indicando  seus  nomes,  para 
evitar  qualquer  engano,  que  seria  facil  em  tao  variada 
quantidade. 

5°  Aos  jantar es  esplendidos  poem-se  ordinariamente 
quatro  pecas  de  pastelaria,  de  fórma  pyramidal,  nos 
quatro  cantos  da  mesa,  os  quaes  ali  se  conservam  ale  a 
sobremesa,  Tambem  se  pòem,  na  primeira  cobeita,  dous 
ou  quatro  pratos  d'iguarias  frias,  a  que  os  Francezes 
chamam  pièces  de  bout,  pecas  de  ponta  de  mesa;  muitas 
vezes  sani  lagostas  ou  lobagantes  inteiros;  por  elìas  acaba 
o  genico  da  primeira  coberta. 

A  este  tempo  se  prepara  a  segunda  na  cozinha  e  na  copa. 

0°  Logo  que  a  mesa  està  guarnecida  da  segunda  coberta, 
vani  os  criados  tirando  os  assados  para  os  trincharem, 
corno  fizerao)  aos  pratos  da  pi  im eira  ;  enlretanto  servem 
os  donos  da  casa  os  legumes  e  hervas  ou  hortalicas  que 
estam  nos  pratos  cobertos. 

7°  Depois  dos  assados  serve-se  o  peixe,  que  fica  em 
jiugar  de  salada,  e  depois  os  pratos  do  meio  doces;  ter- 
inina-se  pelas  pecas  de  pastelaria,  e  é  sempre  o  nogado  ou 
massinhas  de  amendoa  que  fecham  a  abobada  na  segunda 
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coberta.  Os  criados  dividerli  o  peixe  em  porcòes  que  offe- 
recem  a  cada  conviva;  tudo  o  mais  é  servido  pelo  amphi- 
tryào  e  por  sua  senhora,  a  quem  pertence  particularmente 
o  distribuir  os  pratos  de  doce. 

8°  As  saladas  ordinarias  só  convèm  aos  jantares  seni 
ceremonia;  com  tudo,  quando  ha  dous  assados  e  se  haja 
de  servir  salada,  deve  baver  duas. 

8°  Um  dono  de  casa  nào  deve  nunca  gabar  o  que  appa- 
rece  à  sua  mesa,  nem  dar  desculpas  a  respeito  d'o  jantar 
nào  ser  sufficiente,  ou  bastante  kuto;  é  melhor  que  nào 
diga  nada,  e  que  deixe  aos  convivas  o  cuidado  de  fazerem 
o  elogio,  que  nunca  deve  faltar  quando  a  mesa  é  bem 
servida.  Assim  corno  nào  fica  bem  ao  dono  da  casa  dizer 
em  francez,  num  banquete,  Vous  ferez  maigre  chère,  man- 
valse  chère,  tambem  em  iguaes  circumstancias  lhe  nào 
fica  bem  dizer  em  portuguez  :  Os  senhores  passarti  mal^ 
fardo  penitencia,  e  outras  expressoes  familiares  que  só  tém 
cabimento  num  jantar  sem  ceremonia.  Póde  com  tudo 
convidar  a  corner  d'um  ou  outro  prato,  dizer  que  nào  està 
mào,  ou  mostrar  sentimento  quando  nào  estiver  bom,  o 
que  é.muito  possivel  acontecer.  Tambem  nào  é  de  boni 
tom  apertar  muito  com  os  convivas  para  que  comam,  nem 
encher-lhes  muito  o  prato  ;  porém,  corno  ha  muitas  pessoas 
timidas  que  nào  ousam  aceitar  à  primeira  vez,  póde  o 
dono  da  casa  renovar  a  sua  instancia,  mas  deve  sempre 
fazèl-o  com  graca  e  delicadeza. 

Quando  urna  iguana  é  delicada,  rara,  muito  tempora, 
ou  que  agradasse,  deve  o  amphitryào  tornar  a  offerecèl-a, 
até  que  se  acabe,  ou  que  todos  a  recusem. 

Os  amphitryoes  devem  ter  constantemente  um  ar  pra- 
zenteiro  e  desassombrado,  e  nào  mostrar  nunca  a  menor 
inquietacào  ou  sossobro;  devem  de  tempos  a  tempos 
servir-se  a  si  depois  de  fazerem  os  pratos  aos  outros, 
porque  seria  mui  sensivel  para  os  convivas  verem  que  nào 
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lem  tempo  para  corner  por  estarem  occupados  em  os 
servir;  mas  logo  que  virem  que  os  pratos  dos  convivas 
eslam  vasios,  devem  dar  o  seu  ao  criado,  e  continuar  a 
servir  a  todos. 

DÀ  SOBREMESA1. 

É  a  parte  do  jantar  que  deve  ser  a  mais  agradavel  à  vista? 
e  em  que  deve  reinar  maior  alegria. 

No  verao  devem  multiplicar-se  as  frufas  vermelhas  e 
collocar-se  em  compoteiras  de  porcelana,  de  maneira  que 
representem  urna  pyramide  baixa,  ou  urna  cupola;  para 
cujo  effeito  disporào  os  pés  das  ginjas,  cerejas  e  morangos 
virados  para  dentro,  de  modo  que  se  nào  vejam,  e  só  ap- 
parerà o  fructo.  As  outras  frutas,  corno  ameixas,  pece- 
gos,  eie,  pòem-se  em  cima  de  folhas  de  malvaisco,  parras 
de  vinha,  eie.  Se  ha  ananazes,  pòem-se  em  cima  da  mesa, 
distribuidos  com  symetria  (e  às  vezes  desde  o  principio  da 
mesa)  em  vasos  altos  com  as  folhas  atadas,  e  quando 
chega  o  tempo  de  se  servirem,  um  criado  corta  com  urna 

1  Nunca  direi  desér,  comò  algums  dizem:  quem  o  introduziu  nào 
sabia  bern  a  sua  lingua  nem  a  franceza;  na  qual  dessert  tem  muitoboa 
derivagào,  porque  chamando-se  o  por  na  mesa  o  jantar,  servir  le  dt- 
ner,  e  o  desembaragar  a  mesa  dos  pratos  desservir,  chama-se  com  ra- 
zao  dessert  a  acgào  de  tirar  o  que  se  poz  na  mesa,  e  por  extensào  as 
frutas  e  mais  viandas  com  que  se  termina  o  jantar;  mas  que  analo- 
gia pódeter  na  nossa  lingua  a  palavra  desér,  que  orthographada  d'este 
modo  nem  é  franceza,  nem  sera  nunca  portugueza?  Sobremesa,  ou 
pospasto  sam  palavras  mui  naturaes  da  lingua;  postres,  tambem  nào 
desmerece,  porque,  sobre  ser  usado  por  Luiz  de  Souza,  é  da  lingua 
castelhana,  e  veni  do  latim postremus,  ultimo,  derradeiro,  o  que  beni 
pertence  à  sobremesa,  que  é  a  ultima  cousa  que  se  come  à  mesa.  Nem 
se  diga  que  desér  quer  dizer  as  grandes  sobremesas  nos  jantares 
esplendidos,  porque  quem  conliece  alguma  cousa  a  Franca  sabe  (emui- 
tas  vezes  por  triste  experiencia]  que  uni  jantar  de  '20  soldos  consta 
d'un  potage,  deux  pìats  et  un  dessert. 
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faca  o  fio,  e  abrem-se  as  folhas  pondo  à  vista  dos  convivas 
o  lindo  pomo  pinhiforme. 

As  honras  da  sobremesanào  differern  em  nada  em  todos 
osjantares;  sómente,  nos  jantares  sem  ceremonia,  tira-se 
o  guardanapo  que  estava  no  meio  da  mesa  no  firn  da 
segimda  coberta,  e  nào  se  varre  a  mesa  diante  dos  con- 
vivas, o  que  é  de  rigor  nos  jantares  de  ceremonia,  e  ainda 
naquelles  que  nào  sam  de  grande  familiaridade  ;  nos  quaes 
um  criado,  tendo  na  mào  esquerda  um  prato  ou  urna 
salva  de  prata,  e  na  direita  urna  escova  curva  de  cabo, 
limpa  com  ella  brandamente  as  migalhas  que  estiverem 
ao  pé  de  cada  conviva.  Após  elle  verri  outros  criados  que 
trazem  a  cada  um  d'elles  um  prato  de  porcelana  mais 
fina  do  que  a  que  serviu  às  cobertas,  e  ordinariamente  de 
córes,  ou  dourada,  e  os  pratos  mais  pequenos,  e  tambem 
podem  ser  da  India  ou  do  Japào,  e  em  cada  um  d'elles 
veni  talher,  ordinariamente  de  prata  dourada;  e  a  faca, 
cuja  follia  é  de  prata,  vem  cruzada  com  o  garfo. 

Nas  pequenas  sobremesas  pòe-se  um  só  queijo  no  meio 
da  mesa.  Nas  medianas  e  grandes  apparecem  duas  espe- 
cies  de  queijo  aos  dous  lados  da  grande  cesta  de  porcelana 
que  occupa  o  centro  da  mesa,  a  qual  està  acugulada  de 
frutas  variadas ,  entremeiadas  de  musgo  verde.  Nos 
grandes  jantares  a  cesta  é  ovai  grande,  acompanhada  de 
quatro  ou  seis  redondas  e  pequenas,  que  se  poem  em 
distancia  proporcionada  à  grandeza  da  mesa;  nos  jantares 
medianos,  ha  urna  só  cesta,  redonda  e  pequena. 

0  amphitryào,  ou  a  pessoa  que  faz  as  honras  da  mesa, 
conreca  por  offerecer  o  queijo,  umas  vezes  enviando-o 
inteiro  aos  convivas,  outras  partindo-o  em  pedacinhos,  e 
manda  offerecèl-o  por  um  criado,  que  tem  o  cuidado  de 
dizer  que  qualidade  de  queijo  é.  Seguem-se  logo  as 
frutas  ;  e  é  a  senhora  que  escolhe  aqui  e  ali  nas  cestas  as 
que  lire  parecem  melhores  e  mais  maduras,  sem  com  tudo 
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desarranjar  as  pyramides,  e  as  manda  em  pratos  circular 
em  torno  da  mesa. 

Depois  da  fruta  seguem-se  as  compotas,  os  fructos 
gelados,  e  alguma  pastelaria  fina;  que  ou  se  mandam  a 
quem  deseja,  ou  sefazem  circular.  Passa-se  depois  às  mas- 
sinhas  ou  pastilhas  de  mannello,  de  damascos,  etc,  que  a 
senhora  da  casa  dislrìbue  para  melhor  sereni  aceitas. 
Seguem-se  logo  os  docinhos  (bonbons)  segundo  a  ordem 
de  sua  delicadeza.  Se  nos  postres  se  acham  uns  docinhos 
que  dam  estalido  quando  se  comem,  a  que  os  Francezes 
chamam  bonbons  pétards,  sana  elies  que  fecham  a  abo- 
bada.  Quando  os  nào  ha,  termina-se  a  sobremesa  pelas 
conservas  aromatizadas  de  fior  de  laranja.  violetas,  etc. 

Algumas  vezes  pòem-se  os  docinhos  em  rodellinhas  de 
papel  recortado,  dourado  ou  sem  ser  dourado. 

Ha  certas  iguarias  particulares,  corno  pastelinhos  d'ovos, 
e  outras  analogas,  que  se  servem  em  pratos  volantes,  isto 
é  corno  a  sopa,  comecando  sempre  pelas  senhoras. 


DEVEKES  DOS  COKVIVÀS. 

Além  do  que  jà  disse  quando  se  tratou  do  jantar  ordi- 
nario, importa  saber  mais  alguma  cousa. 

Os  coiwivas  que  tèm  criados,  levam  um  comsigo,  que 
se  junla  aos  da  casa  para  servir,  e  fica  sempre  atràs  de  seu 
amo.  Nào  devem  coni  tudo  fallar  com  elles,  e  ainda  menos 
reprehendèl-os.  Antes  de  irem  para  a  mesa  devem  ins- 
truil-os  do  que  liào  de  fazer,  e  recommendar-lhes  que 
sirvam  a  lodos  os  convivas  seni  distinccào,  e  que,  fìnda  a 
mesa,  se  retirem  immediatamente,  porque  só  os  criados 
da  casa  devem  corner  na  copa.  Esla  regra  soffre  com  tudo 
muila  excepcào,  mórmente  nos  palacios  de  campo  em 
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que  c  de  costume  que  os  que  servem  à  mesa  comem  da 
mesa. 

Se  a  senhora  ou  menina  da  casa  preparou  algam  prato, 
ou  doce,  e  que  isto  se  saiba,  deve-se  pedir  d'elle,  gabàl-o 
muito,  e  pedir  segunda  vez,  se  ainda  restar  bastante. 

Os  convivas  que  ficam  nas  duas  pontas  da  mesa  sam  em 
geral  menos  bem  servidos  ;  por  isso  devem  os  que  estam 
mais  perlo  dos  senhores  fazèl-os  lembrar,  e  remediar  com 
ar  gracioso  qualquer  esquecimento  que  houvesse  a  seu 
respeito. 

Se  acontecer  servir-se  azeite  e  vinagre,  deve  o  cava- 
lheiro  ter  na  mao  o  galheteiro  em  quanto  a  senhora  sua 
vizinha  deità  azeite  e  vinagre  no  prato.  Se  veni  a  mesa 
espetadas  de  rins  assados,  peixinhos  fritos,  etc,  deve  se- 
gurar  o  espeto,  e  tèl-o  sobre  o  prato  de  sua  vizinha  até  quo 
ella  se  sirva. 

Quando  um  vizinho  de  mesa  aceita  metade  d'urna 
pera,  maca,  etc  ,  deve  sempre  dar-se-lhe  a  melhor  parte* 
e  offerecer-lh'a  num  prato  limpo. 

É  mào  torri  metter  as  luvas  no  copo  do  vinho  de  Cham- 
panha  ou  de  Bordéos  para  annunciar  que  se  nao  quer 
mais.  Ainda  seria  mais  reprehensivel  apoderar-se  urna  so 
pessoa  da  conversacào,  a  qual  se  deve  fazer  entre  todos. 
Quando  ha  milita  gente  a  mesa,  conversa-se  com  o  vizinho, 
nem  muito  baixo  que  pareca  segredo,  nem  muito  alto  que 
interrompa  a  conversacào  geral. 

Quando  nao  ha  tacas  para  lavar  a  boca,  a  que  se  chama 
em  francez  rince-bouche,  e  em  inglez  bole,  é  permittido  às 
senhoras  lavar  os  dedos  num  copo  cheio  d'agua,  e  enxu- 
gàl-os  ao  guardanapo.  Devem  com  tudo  observar  se  na 
casa  onde  estam  se  introduziu  o  novo  uso  de  se  pórem 
num  apparador  separado  da  mesa  as  tacas  para  lavar  a 
boca,  porque  neste  caso,  levanlam-se  todos  da  mesa  e  vam 
fazer  mais  à  sua  vontade  as  ablucòes  necessarias  ao  sitio 
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que  os  eriados  lem  cuidado  de  indicar,  mas  sempre  sem 
buina,  e  cada  uni  buscando  esconder  quanto  possa  està 
operacào. 

Acabado  o  jantar  todos  calcarci  as  luvas. 

Perlence  à  senhora  dar  o  signal  para  se  levantarem  os 
convivas,  o  que  ella  faz  enrolanclo  grosseiramente  o  guar- 
danapo  e  pondo-o  junto  do  prato,  o  que  todos  imitam. 
Dobrar  o  guardanapo  num  jantar  de  ceremonia  seria  cousa 
ridicula;  em  Franca  porém  é  costume  dobràl-o  quando  se 
lem  amizade  numa  casa,  e  quando  se  come  nella  amiudo, 
porque  a  economia  faz  com  que  se  guarde  o  guardanapo 
para  poder  servir  mais  vezes.  Como  os  grandes  jantares 
sam  enfadonhos,  nàò  deve  a  senhora  da  casa  prolongàl-os, 
antes  abreviàl-os  quanto  possa,  por  isso,  logo  que  veja  que 
todos  os  convivas  lem  acabado,  deve  dar  o  signal  para 
se  levantarem,  o  que  lodos  fazem  promplamente,  e  offere- 
cendo  o  braco  às  senhoras,  voltam  para  a  sala  do  mesmo 
modo  que  vieram,  onde  jà  està  prompto  o  café  e  os  licores  ; 
porque  sómente  se  toma  o  café  a  mesa  nos  jantares  sem 
ceremonia. 

0  amphitryao  é  o  primeiro  que  entra  na  sala  com  a  sua 
dama;  seguem  os  outros  cavalheiros  com  as  suas.  Enlào 
um  criado  comeca  a  deitar  o  café  nas  chavenas,  e  os 
donos  da  casa  se  apressam  a  offerecer  o  assucareiro  com. 
a  tenaz.  Retira-se  logo  o  criado,  e  o  senhor  da  casa  offe- 
rece  a  todos  differentes  licores  de  sua  frasqueira  come- 
cando  pelas  senhoras,  e  pessoas  mais  autorizadas.  Deve 
indicar  os  nomes  dos  licores,  sem  com  ludo  instar  para 
que  bebam  d'elles. 

Ninguem  deve  levantar-se  da  mesa  senào  por  algum 
caso  urgente  e  imprevisto.  Se  isto  acontece  a  urna  senhora, 
deve  pedir  a  urna  amiga  que  a  acompanhe;  urna  menina 
nunca  deve  sair  sem  sua  mài  ou  pessoa  que  fizer  as  suas 
vezes. 
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Se  um  cavalheiro  é  obrigado  por  algum  caso  extraordi- 
nario a  ausentar-se  da  mesa,  deve  chegar-se  ao  pé  da 
senhora  da  casa,  pedir-lhe  desculpa  e  dar-lhe  as  razòes 
que  a  isso  o  obrigam. 

Findo  o  jantar,  trava-se  a  conversacào  entre  os  diffe- 
rentes  grupos  que  se  forni  a  m  ;  arm  ani-se  algumas  mesas 
de  jogo;  se  é  no  verào  e  no  campo,  e  se  ainda  faz  dia,  e  o 
tempo  està  boni,  sai-se  um  pouco  ao  jardim,  toma-se  o 
fresco,  contemplam-se  as  flores,  e  até  muitas  vezes  se  toma 
o  café  debaixo  d'aìgum  caramanchào,  ou  nalguma  casa 
verde:  quando  se  nào  sai  da  sala,  as  pessoas  que  sabem 
musica  tocam  algum  instrumento,  outras  cantam  ;  se  nào 
ha  musica,  ollia-se  para  as  pinturas,  estatuetas  se  as  ha, 
ou  outros  objectos  d'arte  e  curiosidades;  deitam-se  os 
olhos  aos  jornaes  que  estam  em  cima  da  mesa,  vé-se  o  que 
ha  de  mais  novo  ou  interessante,  sem  os  ìer  com  grande 
applicacelo,  o  que  seria  pouco  polido;  numa*  palavra,  cada 
um  se  occupa  segundo  o  seu  gosto.  Aos  donos  da  casa 
cumpre  velar  por  que  ninguem  esteja  sem  distraccào. 

Ordinariamente  duas  horas  depois  do  jantar  (quando 
este  é  a  tarde)  serve-se  o  chà,  sendo  precedido  d'algumas 
bebidas  refrescantes.  No  inverno  serve-se  ordinariamente 
ponche  quasi  no  firn  da  noite. 

Os  convivas  devem  passar  a  noite  na  casa  onde  jantàram, 
e  sò  por  motivos  graves  poderào  dispensar-se  d'este  dever, 
mas  quando  assim  aconteca  pede  a  politica  que  advirtam 
antes  os  senhores  da  casa  da  razào  que  os  obriga  a  fìcarem 
privados  d'aquella  honra;  porém  nunca  se  retiram  senào 
urna  bora  depois  do  jantar,  e  quando  assim  o  nào  possam 
fazer,  é  melhor  que  nào  aceitem. 

Como  os  jantares  d'homens  sam  muito  mais  frequentes, 
e  corno  a  conversacào  offerece  menos  interesse  quando 
nào  ha  senhoras,  tem-se  introduzido  um  excellente  uso, 
que  consiste  em  convidar,  no  mesmo  dia,  as  senhoras  para 
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virem  passar  a  noite  e  tornar  chà  coni  seus  maridos.  Dà- 
se-lhes  entào  um  bom  chà,  quando  todas  estam  reunidas, 
ao  qnal  se  junta  urna  collaeào  delicada,  e  termina-se  quasi 
sempre  offerecenclo  Ihes  gelados,  ou  sorvetes. 

Dentro  dos  oito  dias  que  seguem  um  grande  jantar, 
devem  os  convidados  fazer  urna  visita  às  pessoas  que  os 
hospedaram.  Hoje  em  dia  ter-se-hia  corno  cousa  ridicula 
chamar  a  està  visita,  corno  noutro  tempo  se  chamava  entre 
Francezes,  visita  de  digestào  (visite  de  digest io?i).  Falla-se 
ordinariamente  do  jantar,  do  gosto  que  se  leve  de  fazer 
parte  d'urna  tao  estimavel  companhia,  das  pessoas  que  ahi 
se  achavam,  e  de  akaim  incidente  que  nelle  occorresse, 
mas  nào  se  falla  em  visita  de  digestào,  a  nào  ser  por  graca 
entre  pessoas  de  intimidade. 

As  senhoras  solteiras,  a  menos  que  nào  sejam  de  certa 
idade,  os  homens  solteiros,  a  nào  ser  que  occupem  altos 
empregos,  nào  sam  obrigados  a  offerecer,  nem  mesnio  a 
pagar  jantares. 

Mui  longo  tem  siclo  este  artigo  dos  jantares  e  banquetes, 
meus  fìlhos,  e  talvez  estejais  enfastiados  d'estas  fastuosas 
reuniòes  em  que  o  luxo  e  a  vaidade  tèm  mais  parte  que  a 
amizade  e  a  affeicào  cordial  ;  mas  emfim  nisto  é  que  con- 
siste o  mundo,  e  se  quizerdes  viver  nelle  é  mister  que  vos 
conformeis  coni  os  seus  usos  e  costumes.  Trataremos  agora 
d'urna  materia  menos  complicada  e  mais  breve,  termi- 
nando està  por  dizer-vos,  que  estes  sam  os  usos,  por  assilli 
dizer  europeos,  mas  se  algum  dia  fordes  senhores  de  casa, 
e  estiverdes  em  circumstancias  de  dar  jantares  de  grande 
apparato,  informai-vos  antes  das  pessoas  competentes 
([iiaes  sam  os  estylos,  e  conformai-vos  com  elles  segundo 
o  proverbio  latino  que  muito  beni  conheceis  :  Si  Iìomx 
fueris,  romano  invito  more,  quando  estiverdes  em  Roma, 
vivei  à  romana;  e  cum  milita  mais  razào  o  deveis  fazer  em 
vessa  patria. 
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CARTAS  E  BILHETES  DE  COISVITE. 
CO.WITE  DO  PAgO. 

«  0  camarista  de  semana,  por  ordem  de  SuaMagestade, 
lem  a  honra  de  prevenir  o  IUmo  e  Exmo  Sr.  F. . . que  o  mesmo 
Augusto  senhor  o  confida  a  jantàr  no  dia...  pelas...  lioras 
da  tarde.  » 

«  Palacio  de...  em...  de...  de  18...  » 

Sem  farcia  l. 

A  pessoa  a  quem  o  convite  for  dirigido,  deverà  respon- 
der  sem  perda  de  tempo  à  carta  ou  bilhete  que  tiver  rece- 
bido,  declarando  se  aceila,  ou  nào,  o  convite  feito.  Se 
nào  aceita,  deverà  expor  a  razào,  porque  de  contrario 
contar-se-ha  com  a  presenca  do  convidado.  A  resposta, 
qualqucr  que  for,  deverà  ser  dirigida  ao  Camarista  de 
semana,  que  é  quem  sempre  costuma  fazer  os  convites. 

RESJ'OSTA  —  ACEITAXBO  0  CONYJTE. 

«  F...  teve  a  honra  de  receber  o  convite  que  Sua  Exa  o 
Sr.  Camarista  de  semana  lhe  dirigiu,  por  ordem  de  Sua 
Magestade,  para  jantar  no  real  paco  no  dia...  às...  lioras. 
E  F.  com  a  maior  satisfacao  tem  a  honra  de  prevenir  a  Sua 
Exa  de  que  nào  faltarà  no  dia  e  boia  indicados  na  sua 
carta. 

«  Lisboa...  de...  de  18...  » 

1  A  carta  de  convite  designa  sempre  o  trajo  em  que  o  convidado 
deve  apresentar-se. 
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RESrOSTA  —  NÀO  ACEITANEO  0  CONVITE. 

«  F...  teve  a  honra  de  receber  o  convite  que  Sua  Exa  o 
Sr.  Camarista  de  semana  lhe  dirigio,  por  ordem  de  Sua 
Mageslade,  para  jantar  no  real  paco  no  dia...  do  corrente 
às...  horas.  Coni  exlremo  pez^F...faz  saber  a  Sua  Exa 
que  o  seu  estado  de  saude  lhe  nào  permitte  aproveitar  a 
disimela  honra  que  Sua  Magestade  se  dignou  fazer-lhe1.  » 

CONVITE  DE  PAKTICULAR. 

2a 

«  À  Condessa  de...  pede  a  Sua  Exa  o  Sr.  F  queira 

fazer-lhe  a  honra  de  vir  jantar  a  sua  casa  hoje  pelas... 
horas. 

«  Rua  de...  de..,  de  18...  » 
Pede-se  o  favor  de  urna  resposta. 

RESPOSTA  —    ACEITANDO  0  CONVITE. 

a  F... tema  honra  de  agradecer  à  Exma  Sia  Condessa 
de...  o  cornile  obsequioso  com  que  Sua  Exa  o  distinguili; 
e  a  de  assegurar  a  Sua  Exa  que  elle  nào  fall  ara  à  bora  indi- 
cada  na  sua  carta. 

<(  Paia  de...  de.. .  de  18...  » 

RESrOSTA  —  NÀO  ACEITANDO   0  CONVITE. 

((  F...  tem  a  honra  de  agradecer  o  convite  que  a  Exma 

5  0  convidado  aproveitara  a  primeira  occasiào  opportuna  de  ir  ao 
pago,  e  agradecerà  a  Sua  Magestade  a  honra  que  lhe  fez  de  o  mandar 
convitar;  e  rcpelirà  a  sua  desculpa,  separa  isso  se  offerecer  oppor- 
tunidade. 
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SmCondessa  de...  so  dignou  fazer-lhe;  c  sente  profunda- 
mente  riào  poder  utilisar-se  do  favor  de  Sua  Exa,  cm  razào 
do  grande  incommodo  de  saude  que  ha  dias  soffre,  e  quo 
o  priva  de  ir  pessoalmente  tributar  os  seus  respeitos  a 
Sua  Ex*  l. 

a  Rua  de...  de...  de  18...  » 

1  Alóni  do  motivo  que  deixàmos  apontado,  oulros  poderao  scr  alle  - 
gados. 


CAPITOLO  IX 


DAS  Y1SITAS,  INTRODUCCOES  E  APRESENTACOES 


Nào  tenhais  a  pretencào,  meus  filhos,  de  vos  elevardes  a 
cima  do  vulgo  desdenhando  os  antigos  usos,  cuja  origem 
e  resultados  nào  tendes  ainda  madidamente  examinado  : 
ouvireis  repetir  com  frequencia  que  as  visitas  sani  enfado- 
nhas,  e  que  era  mister  supprimil-as,  e  outros  lugares 
communs  que  nào  eram  conhecidos  de  nossos  maiores... 
Nào  deis  ouvidos  aos  prégadores  d'estas  doutrinas,  conti- 
nuai a  fazer  visitas  às  pessoas  com  quem  tendes  relacòes 
de  amizade,  e  ainda  mais  àquellas  a  quem  deveis  obriga- 
còes  :  ellas  sani  um  laco  social,  muitas  vezes  ura  devido 
tributo  de  nosso  agradecimento,  e  algumas  um  meio  de 
obter  grapas  e  favores...  Se  a  velhice,  os  achaques,  o 
amor  do  estudo  ou  urna  rara  moderacào,  vos  fazem  buscar 
a  vida  solitaria  com  a  firme  intencào  de  nella  perseve- 
rardes,  cortai  todas  as  relacòes  que  vos  podem  constran- 
ger,  gozai  de  vossa  independeneia  muito  à  vossa  vonlade; 
mas  nào  venhais,  depois  de  vos  fazerdes  ermitas,  pedir 
para  vós  ou  para  vossos  parentes  ou  amigos  alguns  favores 
a  essa  sociedade  cujas  leis  transgredistes  :  é  urna  liberdade 
que  ella  nào  pcrdoa  senào  àquelles  que  nada  reclamam 
d'ella. 

Fazei  pois  visitas  de  boas  festas  pelo  Natal  até  dia  de 
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Reis,  em  Portugal,  e  em  Franca  no  primeiro  do  anno,  ou 
no  decurso  do  mez  de  Janeiro,  a  todas  as  pessoas  a  quem 
deveis  respeito,  e  às  que  vos  recebem  em  sua  casa.  Estas 
visitas  se  fazem  quasi  sempre  por  bilhetes,  e  ficai  certos 
que  poucas  pessoas  ha  que  nào  reparem,  e  até  se  nào  for- 
malizem,  quando  se  falta  a  este  pequeno  dever  para  com 
ellas. 

Poucos  dias  depois  de  terdes  recebido  um  convite,  ou 
aceiteis  ou  nao,  deveis  fazer  urna  visita  às  pessoas  de  quem 
o  recebestes. 

Entre  nós  é  costume  antigo  e  mui  louvavel  ir  dar  os  pa- 
rabens  às  pessoas  a  quem  devemos  respeito,  e  com  quem 
temos  amizade,  nos  dias  de  seus  annos;  jà  vos  disse  quaes 
sam  os  cumprimentos  que  em  taes  occasiòes  se  costumam 
fazer  (vej.  pag.  64).  Em  Franca  porém  nào  se  felicita  nin- 
guem  no  dia  dos  annos,  senào  no  dia  do  santo  de  seu 
nome;  e  o  boni  costume  pede  que  visitemos  essa  pessoa  na 
vespera  a  noite,  ou  no  dia  antes  de  jantar,  e  que  ao  tempo 
de  a  felicitarmos  pela  sua  festa  lhe  offerecamos  um  rama- 
lhete  de  flores  naturaes.  A  gente  do  campo  nào  perde 
nunca  està  occasiào  para  vir  fazer  seu  cumprimento  mui 
longo  ao  fidalgo  da  terra,  e  até  muitas  vezes  lhe  recitam 
versos  apropriados  à  circumstancia,  os  quaes,  creio  que 
ficam  em  henraca  de  pais  para  filhos,  porque  d'ordinario 
tèm  a  efficacia  de  produzir  alguma  liberalidade  pecuniaria. 

Ao  mesmo  dever  estais  obrigados  quando  acontece  al- 
guma cousa  consideravel  às  pessoas  de  vosso  conheci- 
mento  :  nascimento,  casamento,  morte,  ganho  ou  perda 
d'urna  demanda,  promocào,  destituicào,  revéz  ou  bom 
successo  de  fortuna;  tu  do  isto  pede  cumprimentos,  e  urna 
visita  perde  menos  tempo  do  que  urna  carta  :  além  de  que 
nào  devemos  escrever  em  taes  circumstancias,  senào 
quando  nos  nào  é  possivel  fazèl-o  d'outro  modo. 

Quando  voltardes  do  campo  para  a  cidade  deveis  visitas 
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às  pessoas  com  quem  tendes  amizade,  ou  a  quem  quereis 
convidar  para  vossas  partidas  ou  recepcoes  ordinarias.  Em 
paiz  estraugeiro,  é  de  vosso  dever  logo  que  chegardes  a 
alguma  cidade  em  que  haja  compatriotas,  ir  visitàl-os  se 
quereis  ter  com  elles  relacòes.  É  este  um  bom  estylo,  por- 
que  póde  cada  um  escolher  as  pessoas  que  melhor  lhe  con- 
vèlli, e  com  quem  qner  travar  amizade. 

Se  vos  achardes  nalguma  das  capitaes  estrangeiras 
quando  ali  chegar  algum  compatriota,  esperai  que  elle 
venha  visitar-vos  ou  deixar-vos  um  bilhete,  a  menos  que 
nào  seja  vosso  amigo  ou  pessoa  de  alta  distinccào,  mui  su- 
perior  em  gerarquia.  Quando  chegardes  a  alguma  cidade 
estrangeira  em  que  haja  compatriotas  nunca  tomeis  a  liber- 
dade  de  lhes  escrever  para  lhes  annunciardes  vossa  mo- 
rada,  a  nào  ser  algum  amigo  de  tu,  ou  por  vos  achardes 
doente  ou  em  caso  de  precisar  de  sua  proteccào  ou  pres- 
timo. Nào  vos  faria  està  advertencia  se  nao  lesse  num 
livro  ultimamente  impresso  em  Lisboa1  este  preceito  de 
civilidade  : 

«  É  pratica  escrever-lhes  o  recemchegado,  e  dar-lhes 
parte  da  sua  vinda  e  indicar-lhes  a  casa  em  que  se  acha 
alojado.  »  Tal  pratica  só  póde  dar-se  nos  casos  de  que  vos 
fallo,  fora  d'isso  nao  existe,  e  seria  tido  corno  um  incivil  e 
ignorante  dos  usos  quem  de  tal  modo  procedesse. 

Nào  é  facil  fixar  a  bora  às  visitas,  mas  é  cousa  sabida 
que  nunca  se  deverà  fazer  antes  de  urna  bora  da  tarde,  nem 
das  cinco  às  oito,  nem  depois  das  dez  da  noite.  Quando 
nào  souberdes  quaes  sam  os  usos  da  casa,  e  a  bora  mais 
commoda  para  visitas,  nas  grandes  cidades,  podeis  ir  à 
noite;  porque  de  dia  os  homens  estam  occupados  com  os 
seus  negocios,  as  senboras  com  o  governo  da  casa,  com  a 
educacào  de  seus  fìlhos;  umas  cultivam  em  liberdade  seus 


1  Mannal  de  civilidade  e  etiqueta,  Lisboa,  1845 
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talentos,  locando,  desenhando,  pintando,  etc;  outras  fa- 
zem  e  desfazem  seus  vestidos  para  parecerem  novos  do 
trinque  vindos  do  armazem  que  està  em  voga.  É  mister 
respeitar  estes  segredos  domesticos. 

Para  fazer  decentemente  urna  visita  de  ceremonia,  é 
necessario  nào  ter  nenhum  incommodo  de  saude  que  em- 
]>arace  a  voz,  desfìgure  o  rosto,  ou  pertube  a  cabeca.  Nào 
ha  porém  inconveniente  em  ir  nesse  estado  a  casa  d'um 
amigo. 

Se  as  visitas  se  fizerem  em  carruagem  propria,  deve  um 
criado  ir  perguntar  se  a  pessoa  a  quem  se  procura  està  em 
casa.  Quem  vai  em  sege  d'aluguer  apeia-se  e  pergunta^  e 
coni  mais  razào  deve  perguntar  se  for  a  pé. 

Nas  terras  onde  for  costume  haver  porteiros,  e  se  estes 
vos  disserem  que  a  pessoa  que  buscais  nào  està  em  casa, 
nào  insistais,  nem  alterqueis  com  o  porteiro,  ainda  que 
saibais  o  contrario  ;  e  ainda  quando  por  acaso  a  visseis, 
deveis  fazer  de  conia  que  a  nào  tinheis  visto,  e  nào  vos  dar 
por  achados.  Nào  se  coaduna  muito  este  uso  afrancezado 
com  o  nosso  caracter  nacional,  nem  vos  direi  se  jà  entre 
nós  està  introduzido,  só  vos  digo  que  nào  o  introduzais, 
mas  se  o  achardes  estabelecido  conformai-vos  com  elle,  e 
iazei  corno  em  Franca,  e  para  que  os  criados  nào  mintam, 
devem  dizer  :  0  senhor  ou  senhora  hoje  nào  falla  a  nin- 
guem  ou  nào  recebe  visitas. 

Quando  vos  mandarem  entrar,  deixai  na  sala  d'esperà  ou 
antecamara  o  capote,  o  chapéo  de  sol,  se  o  levais.  Nas 
visitas  de  menor  ceremonia,  as  senhoras  nào  tiram  as 
capas,  excepto  à  noite,  que  é  necessario  estar  em  corpo 
na  sala. 

Nào  deveis  entrar  na  sala  de  visitas  seni  que  algum 
criado  vos  abra  a  porta;  se  nào  apparecer  ninguem,  o  que 
raramente  acontece,  deveis  esperar  que  venha  algum 
criado,  mas  se  nào  apparecer,  deveis  bater  devagarinho 
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coni  a  costas  do  dedo  medio,  e  esperar  que  vos  abram,  oli 
que  vos  mandem  entrar;  se  ninguem  abrir  nem  respon- 
der,  podeis  abrir  devagarinho  a  porta;  se  nào  virdes  nin- 
guem na  sala,  nào  entreis,  nem  abrais  outra  porta,  nem 
estejais  olhando  para  uni  lado  e  para  o  outro,  voltai  para 
a  sala  d'esperà,  até  que  venha  alguem;  se  a  demora  for 
grande,  ou  se  tiverdes  pressa,  ponde  uni  bilhete  em  cima 
da  mesa,  ou  deixai-o  ao  porteiro,  e  retirai-vos. 

Se  fores  admittido  à  sala,  deves,  meu  fillio,  presentar-te 
coni  o  cliapéo  no  mào,  encaminar-te  para  a  senhora  ou 
senhor  da  casa,  e  saùdàl-os  coni  graca  e  respeito.  Logo 
que  elles  dam  móstras  de  te  chegar  urna  cadeira,  deves 
apressar-te  a  tomàl-a,  e  nào  consintas  que  tenliam  esse  in- 
commodo;  escollie  de  preferencia  urna  cadeira  rasa  a  urna 
de  bracos,  ainda  que  t'a  offerecam;  nào  tomes  o  lugar 
mais  commodo,  mas  sim  da  parte  da  porta.  Tudo  o  que  te 
disse  a  respeito  das  assembléas  epartidas  (v.  p.  55  e  807) 
o  deves  igualmente  observar  nas  visitas  quando  iguaes  cir- 
cumstancias  se  apresentem,  só  accrescentarei  que  nào 
deves  largar  o  cliapéo  e  a  bengala  sem  que  a  senhora  ou 
senhor  da  casa  inste  comtigo,  e  que  por  caso  nenhum  o 
ponhas  em  cima  da  sua  cama.  Àlguns  cavalheiros  de  bom 
toni  o  pòem  no  cimo;  mas  nenhuma  senhora  deve  con- 
sentir em  tal,  antes  o  tirarà  ou  mandarà  tirar  por  algum 
criado,  para  o  por  noutro  lugar  mais  decente.  Nas  visitas 
de  ceremonia  nunca  se  larga  o  cliapéo,  e  quando  se  està 
assentado,  poe-se  sobre  os  joelhos  coni  o  forro  virado  para 
baixo. 

Tu  porém,  minila  filha,  faze  o  que  vires  fazer  às  senhoras 
beni  educadas  ;  comtudo  estimaria  que  nào  tirasses  o  clia- 
péo e  diale  senào  em  visitas  de  pouca  ceremonia,  e  depois 
de  seres  instada  pela  senhora  da  casa,  porque  beni  sabes 
inelhor  do  que  eu,  que  quando  se  tira  o  cliapéo,  acontece 
quasi  sempre  desarranjar-se  o  penieado,  e  para  por  o  diale, 
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é  necessario  alguem  que  ajude,  tambem  é  mister  ver-se 
ao  espelho,  e  tudo  isto  é  pouco  decente  mima  casa  em  que 
nào  tenhamos  confianca,  onde  devemos  dar  o  menor  in- 
commodo  possivel,  e  estar  com  a  maior  seriedade  que  po- 
dermos.  Quando  aconte^a  instarem  comtigo  para  tirares  o 
chapéo  e  o  diale,  o  que  a  senhora  faz  muitas  vezes,  sendo 
ella  mesma  que  veni  ajudar-te,  nào  recuses,  mas  vai  pól-o 
mima  cadeira  ou  mesa  afastada;  e  nunca  sobre  a  cama,  a 
nao  ser  que  a  senhora  da  casa  os  ponha  ella  mesma,  pelo 
que  te  mostraràs  reconbecida. 

Se  a  pessoa  a  quem  fordes  fazer  visita  se  preparar  para 
sair  ou  para  ir  para  a  mesa,  nào  vos  demoreis  senào  o  ne- 
cessario para  saber  da  sua  saude,  e  retirai-vos  logo,  ainda 
que  inste  muito  para  que  vos  demoreis. 

Quando  se  annunciarem  outras  visitas  que  nao  sam  de 
vosso  conhecimento,  deveis  vos  retirar,  fazendo  urna  sau- 
dacào,  e  ainda  que  o  dono  da  casa  inste  para  que  vos 
cleixeis  estar,  allegai  algum  pretesto,  e  retirai-vos;  se  porém 
as  visitas  que  se  annunciarem  forem  de  vosso  conhe- 
cimento, seria  urna  impolitica  retirar-se  seni  lhes  fallar. 
Em  todo  o  caso  sempre  se  hao  de  saùdar  as  pessoas  que 
entram  de  novo.  Se  é  urna  senhora,  todos  selevantam,  se 
é  um  cavalheiro,  levantam-se  sòmente  os  homens,  e  as 
senhoras  se  levantam,  nào  de  todo,  a  proporcào  que  sam 
saùdadas  pelo  cavalheiro  que  entra  de  novo,  o  qualcomeca 
pela  senhora  da  casa. 

Se  quando  entrardes  de  visita  mima  casa  em  que  jà  ha 
outras  pessoas  de  fora,  e  virdes  que  continuam  urna  con- 
versalo que  jà  haviam  comecado,  nào  vos  intromettais 
nella,  contentai-vos  coni  algumas  palavras  que  a  senhora 
da  casa  vos  enderecar,  e  passado  pouco  tempo,  retirai-vos 
fazendo  urna  saudacào  geral. 

Nào  é  facil  determinar  quanto  tempo  deve  durar  urna 
visita  :  para  as  de  ceremonia,  tudo  o  que  excede  a  meia 
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hora  é  de  mais;  casos  ha  em  que  é  necessario  estar  ainda 
menos  tempo,  taes  sam  os  seguintes  :  quando  virdes  que  a 
pessoa  visitada  mostra  algum  enfado,  nào  segue  o  fio  da 
conversalo,  ou  o  corta  calando-se,  quando  alonga  o  rosto, 
ou  boceja,  quando  olha  com  attencào  para  a  penduta,  e 
corno  que  mede  o  tempo,  quando  da  algum  recado  em  voz 
baixa  aos  criados,  quando,  recebendo  urna  carta,  e  tendo 
vósinstado  para  que  abra,a  pòe  sobre  a  cheminé  ou  mesa 
seni  a  abrir,  sabei  que  é  occasiào  favoravel  para  a  retirada, 
e  dai-vos  pressa  em  sair.  Quando  nào  notardes  nenhum 
d'estes  signaes,  e  se  instarem  para  que  vos  demoreis,  ce- 
dei ao  convite  e  demorai-vos  mais  algum  tempo. 

Nas  visitas  por  motivos  extraordinarios  deveis  contar 
que  nào  se  fallarà  d'outra  cousa  senào  do  motivo  da  visita; 
ide  de  eslomago  feito  para  ouvirdes  fallar  milito  tempo  da 
mesma  cousa,  e  lembrai-vos  d'està  maxima  :  «  Ride  com 
os  que  riem,  e  chorai  com  os  que  choram.  »  Nào  é  bypo- 
crisia,  é  bondade  de  coracào,  que  deve  tornar-vos  sensiveis 
àquillo  que  toca  o  proximo. 

Os  bilhetes,  ou  cartas  da  visita  1  sam  urna  admiravel 
invencào  do  nosso  seculo  :  poupam  o  tempo,  e  livram-nos 
muitas  vezes  de  grandes  enfados;  devo  a  este  respeito 
fazer-vos  algumas  advertencias. 

Depois  que  se  introduziu  o  uso  das  cartas  de  visita  sera 
impolitica  e  falla  de  respeito  por  o  seu  nome  num  bo- 
cado  de  papel  cortado  à  tesoura,  corno  se  fazia  ainda  nào 
ha  muito  tempo  entre  nós. 

Quando  fizerdes  visitas  de  despedida  ponde  na  carta  com 
lapis,  a  despedir-se,  e  em  francez  p.  p.  e,  que  quer  dizer 
pour  prendre  eongé. 

1  Nào  dovuto  chamar-lhes  cartas  de  visita  pela  mesma  razào  que 
dizcmos  cartas  dejogar:  bilhete  indica  mais  particolarmente  o  pa- 
pelinho  em  que  se  escrevia  o  nome,  que  di f fere  muito  da  carta  de 
visita. 
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É  permitlido  às  altas  personnagens,  e  às  pessoas  muito 
occupadas,  mandar  eariàs  de  visita  por  seus  criados;  por 
isso  quando  ellas  mesmas  veni,  pòem  na  carta,  e.  p.,  que 
quer  dizer  em  pessoa.  Seria  porém  cousa  ridicula  e  insup- 
porlavel  que  outra  qualquer  pessoa  que  se  nào  achasse  em 
iguaes  circumstancias  tivesse  similhante  impolidez  :  es- 
pero, meus  filhos,  que  nunca  o  fareis,  e  tambem  espero 
que  nunca  tereis  a  fatua  ostentacào  de  conservar  à  vista  de 
todos,  corno  muitos  Francezes  tèm  nas  molduras  de  seus 
espelhos,  as  cartas  de  visitas  das  pessoas  de  qualidade; 
guardai-as,  para  que  nào  esque§ais  sua  morada,  mas  nào 
facais  alarde  d'urna  tào  pequena  vaidade. 

Nào  me  posso  conformar  com  o  uso,  antes  abuso,  de 
nào  se  por  nos  bilhetes  a  morada  das  pessoas  que  d'elles 
se  servem.  É  esle  um  descuido  reprehensivel  ou  urna  pre- 
sumpcào  attiva.  Que  um  fìdalgo,  ou  urna  pessoa  notavel 
que  tem  o  seu  palacio  em  sitio  conhecido  nào  ponha  a  sua 
morada  tem  desculpa,  mas  um  plebeo,  urna  pessoa  de 
pouca  importancia  e  nenhuma  representagào,  pretenda 
que  a  sua  morada  é  assaz  conhecida  para  a  nào  por  no  seu 
bilhete  é  muito  para  censurar,  ou  entào  é  um  descuido 
que  nào  deve  commetter  quem  se  tem  em  conta  de  cava- 
lheiro.  Nào  imiteis,  meus  filhos,  similhante  modo  de  pro- 
ceder, a  nào  ser  que  nào  queiraes  que  vos  paguem  a  visita, 
que  é  o  que  isso  quer  dizer. 

Urna  primeira  visita  deve  pagar-se  dentro  dos  oito  dias 
que  se  lhe  seguem.  Aconselhando  às  pessoas  que  a  pagam 
que  sejam  pontuaes,  convidàmos  as  que  a  recebem  que 
sejam  indulgentes,  se  por  ventura  alguma  vez  se  exceder 
este  limite. 

Se  a  politica  e  urbanidade  é  necessaria  às  pessoas  que 
visitam,  nào  o  é  menos  às  que  sam  visitadas.  Quando 
tiverdes  casa,  meus  filhos,  evitai  todos  os  defeitos  que 
notardes  nos  donos  e  donas  de  casa;  lembrai-vos  de  tudo 
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que  vos  disse  a  respeito  das  partidas,  sède  sempre  affaveis, 
buscai  agradar  aos  que  veni  ver-vos,  sède  polidos  para 
coni  todos,  e  conservai  quanto  poderdes  todos  os  bons 
usos  de  nossa  antiga  criacào.  Nào  te  digo,  meu  fìllio,  que 
ponhas  a  cabelleira,  nem  a  ti,  minha  filila,  que  cinjas  o 
donaire  para  ir  receber  visitas,  mas  digo-vos  que  as  rece- 
bais  d'urna  maneira  grave  e  decente,  e  sempre  coni  vesti- 
dos  aceiados  e  dignos  de  vòs  e  das  pessoas  que  vos 
honrani . 

Costumavano  nossos  maiores  quando  recebiam  a  visita 
d'alguma  alta  personagem,  comò  grande  do  Reino,  Bispo, 
Cardeal,  Principe,  acompanhài-o  ale  o  patamar  da  escada, 
e  se  era  pessoa  Real  até  à  carruagem,  e  no  dia  seguiutc 
iam  saber  da  sua  saude  e  pagar  a  visita;  e  quando  acon- 
tecia  nào  esiarem  em  casa  iào  pedir  as  suas  ordens;  é 
provavél,  meu  fillio,  que  este  uso  esteja  perdido;  nào  te 
aconselho  que  te  facas  singular  em  querer  desenterrar 
velhices,  mas  se  o  fizeres  nào  teràs  outro  crime  senào  o  de 
passar  por  Portugal  velilo,  o  que  em  certos  casos  è  honra. 

Nos  tempos  modernos  tem-se  introduzido  uni  uso,  de 
que  às  vezes  se  abusa,  mas  que  deveis  saber,  meus  fillios, 
e  praticar  coni  acerto,  e  veni  a  ser  o  introduzir  e  apresen- 
tar vossos  amigos  ou  pessoas  de  conhecimento  a  outros 
amigos  vossos  para  coni  elles  tomarem  conhecimento. 
Quero  dar-vos  a  este  respeito  alguns  conselhos  que  vos 
serào  uleis. 

Antes  de  fazerdes  a  apresentacào,  adverti  a  pessoa  a 
quem  quereis  fazèl-a,  e  pedi-lhe  o  seu  consentimento.  Se 
virdes  que  ella  se  mostra  pouco  satisfeita,  ou  dà  sinaes  de 
nào  lhe  agradar  tal  conhecimento,  abstende-vos,  e  escusai- 
vos  do  mclhor  modo  que  poderdes  para  com  a  pessoa 
que  tencionaveis  apresentar,  no  caso  d'ella  vo-lo  haver 
pedido. 

Se  ninna  sociedade  particular  vos  encontrardes  com 
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alguma  pessoa  recommendavel  por  seu  saber  ou  quaesquer 
boas  qualidades,  e  virdes  que  busca  relacion,ar-se  com- 
vosco,  nào  duvideis  condescender  corri  o  seu  desejo,  ainda 
que  nào  tenha  precedido  a  formalidade  da  apresentacào, 
mórmente  se  for  em  casa  d'um  amigo  vosso,  pois  deveis 
suppor  que  elle  nào  recebe  em  sua  casa  senào  pessoas  de 
probidade  e  distinccào.  Todavia  bom  sera  que  nào  entreis 
com  ella  immediatamente  em  grande  intimidade  sem 
terdes  mais  amplas  informacoes. 

Seria  uni  acto  de  incivilidade  o  apresentardes  um  amigo 
quando  andais  passeiando,  a  outro  que  por  acaso  encon- 
trais,  porque  a  apresentacào  deve  fazer-se  nào  num  lugar 
publico,  senào  em  casa  do  proprio  sujeito,  e  com  certa 
formalidade  que  o  caso  pede.  0  mais  que  podeis  fazer  é 
dizer  o  nome  da  pessoa  com  quem  andais,  e  pedir  à  outra, 
que  encontrais,  licenza  para  lh'a  apresentar  em  sua  casa. 

A  boa  razào  pede  que,  quando  houverdes  de  apresentar 
urna  pessoa  a  outra,  apresenteis  sempre  a  de  classe  ou 
graduacào  inferior  à  de  superior.  Assim  que,  o  Duque  nào 
ha  de  ser  apresentado  ao  Marquez,  o  Par  ao  Deputado,  o 
Coronel  ao  Major;  senao  o  Marquez  ao  Duque,  o  Deputado 
ao  Par,  o  Major  ao  Coronel,  etc. 

Quanto  às  Senhoras  entre  si  deve  seguisse  a  mesma 
regra;  porém  entre  Cavalheiros  e  Senhoras,  deve  ter-se 
corno  regra  que  o  Cavalheiro  é  que  deve  sempre  ser-lhes 
apresentado,  seja  qual  for  a  sua  classe  ou  condicào.  Neste, 
e  noutros  muitos  casos,  tenti  as  senhoras  certa  primazia 
que  o  uso  autoriza  e  que  a  civilidade  manda  respeitar. 

Quando  vos  convidarem  para  algum  jantar,  baile  ou 
festa,  nunca  leveis  em  vossa  companhia  outra  pessoa  que 
nào  tenha  sido  convidada,  ainda  que  estejais  persuadidos 
de  que  a  falta  de  convite  procede  de  esquecimento  invo- 
luntario.  Era  cousa  frequente  entre  nó-,  noutro  tempo, 
um  convidado  convidar  outro,  e  até  passava  corno  urna 
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especie  de  adagio;  mas,  tendo  um  dia  ura  dos  taes  incivis 
dito  ao  dono  da  casa,  na  occasiào  de  se  apresentar  coni 
uni  amigo  que  nào  fora  convidado  :  «  Um  convidado  con- 
vida  outro  ;  »  respondeo-lhe  aquelle  :  «  E  o  dono  da  casa 
poe  dous  na  rua.  » 

Nào  devemos  quebrar  as  relacoes  de  amizade  com  nin- 
guem  sem  termos  provas  irrecusaveis  de  ma  correspon- 
dencia  para  comnosco,  ou  de  mào  procedimento  da  sua 
parte;  mas  entào  mesmo  devemos  fazèl-o  com  prudencia 
e  sem  mostrar  resentimento  nern  ma  vontade;  mostrar- 
lhe-hemos  sómente  certa  frieza  e  menos  affecto,  e  por 
ventura  indifferenca  ;  ou  mostraremos  estar  com  pressa  e 
nào  termos  tempo.  Se  estivermos  resolvidos  a  romper  com 
ella  inteiramente,  usarernos  de  grande  circumspeccào  e 
observaremos  sempre  a  mais  rigorosa  ceremonia. 

As  introduceòes  fazem-se  muilas  vezes  por  escrito,  e  no 
artigo  das  cartas  terei  occasiào  de  fallar-vos  das  de  recom- 
mendacào,  a  cujo  genero  pertencem  as  que  para  tal  firn  se 
escrevem.  Por  agora  só  vos  digo  que  é  costume  geral- 
mente  recebido  convidar  um  dia  a  jantar  a  pessoa  que  vos 
é  recommenclada,  e  reunir  alguns  amigos  vossos  que  pela 
sua  posicào  ou  boas  qualidades  possam  ser  agradaveis  ou 
uteis  à  pessa  recemehegada,  a  quem  quereis  obsequiar. 

As  cartas  que  sam  de  pura  introduccào  e  recommenda- 
eào,  sendo  d'um  amigo  para  outro,  nào  se  devem  entregar 
pcssoalmente,  mas  sim  ao  guarda-portào,  ou  remettèl-as 
por  um  criado,  acompanhadas  d'um  bilhete  de  visita  coni 
a  morada  por  escrito. 

Se  a  pessoa  para  quem  è  a  carta  for  cavalbeiro  nào  de* 
vera  demorar  a  sua  visita  ao  recemehegado,  ante»  se 
apressarà  a  ir  cumprimentàl-o  e  fazer-lhe  todos  os  offere- 
cimentos  que  estiver  disposto  a  cumprir  para  com  elle. 
0  mesmo  devem  praticar  as  senhoras  entre  si;  mas  para 
coni  um  cavalbeiro  nào  obrarào  do  mesmo  modo  ;  far-lhe- 
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hào  um  convite  por  escrito  para  um  jantar,  para  urna 
partida,  etc,  e  entào  lhe  farào  todos  os  ofrerecimentos  que 
julgarem  opportuno  fazer-lhe. 

Meus  caros  filhos,  nunca  desprezeis  estes  conselhos 
sobrc  a  civilidade  e  a  cortezia.  Pode-se  unir  o  respeko 
aos  usos  estabelecidos,  e  o  gosto  da  polidez  com  as  mais 
sublimes  qualidades  do  coracào. 

Dar-vos-hei  corno  prova  a  historia  d'urna  princeza  bem 
conhecida  pelo  cuidado  com  que  introduziu  os  costumes 
polidos  na  córte,  ainda  barbara,  de  seti  esposo,  dando  ella 
propria,  numa  occurencia,  o  exemplo  da  maior  dedicacào. 

A  PRINCEZA  SVBILLA. 

Roberto,  cluque  de  Normandia,  fillio  de  Guilherme  o  Con- 
quistador, foi  ferido  com  urna  setta  hervada.  Declararam- 
lhe  os  medicos  que  morreria  se  nào  se  mandasse  clmpar  a 
ferida  :  «  Morrerei  pois,  exclamou,  que  nunca  serei  tao 
cruel  nem  tao  injuslo  para  consentir  que  alguem  se  expo- 
«ha  a  morrer  por  minha  causa.  »  A  princeza  Sybiila,  sua 
mulher,  aproveitou-se  da  bora  em  que  o  enfermo  estava 
dormindo,  chupou  a  ferida,  e  perdeu  a  vida  para  salvar  a 
de  seu  marido. 


A  PRIXCEZA  SIBILLA 


CAPITOLO  X 


DA  CONVERSAQÀO  EM  PORTUGUEZ 


Por  isso  que  fostes  educaclos  em  Franca,  e  conheceis 
mui  bem  o  que  La  Bruyère  escreveu  àcerca  da  sociedade 
e  da  conversacelo^  recommendo-vos  muito  que  leais  com 
attencào  o  que  a  esle  respeito  elle  diz  na  sua  obra  cha- 
raada  Les  Caractères,  obra  admiravel,  que  contèm  impor- 
(antissimas  reflexoes  que  deve  ter  sempre  diante  dos  olhos 
quem  vive  no  meio  da  sociedade.  Porém  corno  aquelle 
grande  moralista  tratou  a  materia  em  grande,  entrarei  eu 
em  algumas  particularidades  e  applicacòes  minuciosas  a 
este  respeito,  e  farei  por  nada  esquecer  do  que  constilue  a 
cortezia  e  o  bom  tom  na  conversacào. 

Comecarei  por  urna  citacào  do  autor  de  que  acabo  de 
vos  fallar  :  «  Se  fizessemos  sèria  attencào  a  tudo  que  se  diz 
de  insipido,  de  vào  e  de  pueril  nas  conversacòes  ordina- 
rias,  teriamos  vergonha  de  fallar  ou  d'ouvir,  e  talvez  nos 
condemnariamos  a  um  silencio  perpetuo  que  seria  cousa 
peior  no  commercio  do  mundo  que  os  discursos  inuteis.  » 
Està  decisào  de  La  Bruyère  consola  um  pouco  a  justa 
observacao  que  a  precede.  Ab  !  é  mais  que  verdade  o  que 
elle  diz  :  de  todas  as  faculdades  que  recebèmos  das  màos 
do  criador,  nenbuma  ha  de  que  facamos  mais  mào  uso 
do  que  da  de  fallar;  mas  por  isso  que  um  silencio  abso- 


148  CODIGO  DO  BOM  TOM. 

lulo  seria  coma  peior  ainda,  tratemos  de  tornar  tudo  que 
se  diz  de  insipido,  de  vtio  e  de  paeril,  o  menos  insuppor- 
tavel  possivcl. 

Nao  vos  recommendarei  que  vos  abstenhais  de  tudo  que 
é  calumnia,  maledicencia,  murmuracao,  mentirà,  gracas 
pesadas,  polavras  injuriosas,  revelacào  de  segredo  con- 
fìado,  espirito  de  contradic^ào,  porfias,  teimas,  remoques, 
chascos,  sotaques,  gracolas,  dichotes,  chufas,  zornbarias 
e  facecias  indecentes  ou  burlescas  :  faltas  sam  estas  tao 
grosseiras  que,  segundo  a  criagào  que  tendes,  espero 
nunca  as  commettereis.  Nao  posso  coni  tudo  esconder-vos, 
meus  filhos,  que  a  nossa  nacào  é  accusada,  e  coni  razào, 
de  maldicente  e  murmur adora  de  si  mesma,  contra  o 
costume  das  outras  que  todas  se  gabam  e  louvam  a  si; 
d'onde  veiu  o  dizer  Francisco  Rodrigues  Lobo  : 

«  Ouvir  qualquer  estrangeiro 
«  Fallar  de  seus  naturaes 
«  Dà  d'elles  tao  bons  signacs, 
«  Que  o  nao  tem  por  "verdadeiro. 
«  Fallem-Yos  n'unì  naturai, 
«  Dizeis  faltas  que  nao  tem: 
«  Mente  o  outro  para  beni, 
«  Nós  mentimos  para  mal.  » 

Sède  Portuguezes  em  tudo,  menos  nisto,  nao  só  porque 
é  conlra  o  espirito  de  caridade,  base  da  boa  educacào, 
mas  porque  é  contra  o  bom  tom,  a  verdadeira  civilidade, 
e  mais  que  tudo  porque  d'aqui  se  podem  originar  muitos 
dissabores  e  desgostos. 

Recommendo-vos,  meus  filhos,  que  observeis  de  que 
termos  se  servem  as  pessoas  beni  educadas  para  exprimir 
seus  desejos,  sua  approvacào  ou  desapprovacào,  nuraa 
palavra,  seus  pensamentos  de  qualquer  genero  que  sejam. 

Lembrai-vos  em  primeiro  lugar,  que  a  polidez  e  o  uso  do 
mundo  consiste  «  em  saber  esquecer-se  de  si  mesmo,  em 
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ter  cuidado  nos  outros,  em  aproveitar  a  occasiào  de  lhes 
dar  consideracao  ;  em  lhes  testemunhar  o  desejo  de  os 
obsequiar,  de  lhes  ser  agradavel;  em  usar  para  com  elles 
de  mansidào,  condescendencia,  bons  modos,  e  muita 
attencào;  em  fazer  crer  que  nos  temos  em  pouca  conta, 
por  isso  que  é  necessario  mostrar-nos  agradecidos  às  mais 
ligeiras  attencoes,  aos  mais  ordinarios  cumprimentos.  » 
Muito  seria  para  desejar  que  tivessemos  todos  estes  senti- 
mentos,  e  o  homem  que  cs  possuisse  seria  o  mais  polido, 
e  por  certo  o  mais  amavel;  mas  a  exigencia  da  sociedade 
contenta-se  com  as  apparencias  de  tantas  qualidades,  e  por 
isso  é  inexoravel  para  com  os  que  as  desprezam. 

Notai  de  quantas  maneiras  se  póde  exprimir  o  mais 
simples  desejo  de  obter  urna  cousa:  Dé-me  é  impe- 
rioso, grosseiro;  lenita  a  bondade,  faca-me  o  favor  de  .., 
é  um  poucomais  polido  e  decente;  mas  feria  V...  a  bon- 
dade,  quereria,  poderia  V...  fazer-me  o  favor,  a  mercé 
de...,  è  muito  mais  polido  e  elegante.  Ha  neste  modo  de 
se  exprimir  urna  certa  diivida  que  deixa  crer  que  a  cousa 
obtida  excitarà  todo  o  reconhecimento  de  quem  a  pede. 

Em  francez  nào  digais  mirica  :  Donnez-moi;  mas  ayezla 
bonté  de  vie  donner,  voidez-vovs  bien  avoir  la  bonté  de  me 
donner,  e  ainda  melhor,  auriez-vous  la  bonté,  etc.  Tambem 
podereis  servir-vos  das  segnintes  expressoes  :  Jevóus  prie, 
je  vous  supplie,  je  vous  conjure,  as  quaes  annunciali!  urna 
especie  de  desigualdade,  que  é  mui  graciosa  quando  nos 
temos  em  conta  de  inferiores  àquelles  com  quem  fallàmos. 

Jà  vos  disse  que  nunca  deveis  usar  da  expressao  dar-me 
oprazer,  fazer  me  o  gosto,  mas  sim  fazer-me  a  honra,  a 
mercé,  o  que,  sendo  decoroso  para  com  todas  as  pessoas  a 
quem  devemos  consideracao  e  respeito,  é  de  rigor  para 
com  as  senhoras. 

Àpezar  de  que  ja  nào  vivemos  nos  tempos  da  galanta- 
ria,  e  ainda  que  as  da  mas  nao  sejam  jà  ho  je  escolhidas 
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para  coróarem  os  cavalleiros  que  se  distinguiam  nos  tor- 
neios  por  seu  valor  e  donaire,  todavia  recommendo-te,  meu 
fillio,  que  falles  sempre  às  senhoras  com  voz  mais  branda 
que  aos  homens,  que  diante  d'ellas  nào  trates  ninguem 
por  tu,  que  nào  contes  nenhum  acontecimento  desagra- 
davel,  grosseiro,  e  ainda  menos,  cruel  e  sanguinario,  nem 
falles,  ainda  por  allusào,  em  qualquer  cousa  que  offenda 
a  honestidade  e  a  sensibilidade  que  sam  proprias  ao  sexo 
feminino. 

0  melhor  meio,  meus  filhos,  de  adquirir  o  conhecimento 
da  boa  linguagem  e  das  expressoes  escolhidas  é  o  tralo 
com  as  pessoas  instruidas,  bem  criadas,  e  que  lem  uso  do 
mundo;  nem  penseis  que  basta  ser  douto  e  lilterato  para 
saber  bem  conversar  :  a  sciencia  e  a  lilteratura  é  muitas 
vezes  obrigada  a  abaixar  a  cabeca  diante  d'urna  autoridacle 
muito  mais  ignorante,  mas  a  cujo  despotismo  està  sujeita 
a  maneira  de  fallar;  bem  sabeis  que  vos  fallo  do  uso,  e  nào 
ignorais  o  que  d'elle  disse  Horacio  : 

«  usus, 

«  Quem  pones  arbitrium  est,  et  jus  et  norma  loquendi.  » 

Outro  meio  nào  menos  efficaz  é  a  licào  dos  bons  autores, 
especialmente  d'aquelles  que  trataram  malerias  sobre  que 
póde  versar  a  conversacào.  Digo-vos,  a  respeito  de  nossos 
bons  autores,  o  que  Cicero  dizia  a  respeito  dos  Gregos, 
fòlheai-os  de  noite  e  de  dia  (manu  versate  diurna,  versate 
notturna)  e  adquirireis  insensivelmente  grande  copia  de 
expressoes  bellas,  graciosas,  delicadas,  e  tambem  chisto- 
sas  que  por  vezes  tèm  seu  lugar;  dareis  a  vossos  pensa- 
mentos  aquelle  typo  nacional,  nobre,  cavalleiroso  que 
distingue  nossos  bons  escriptores.  Lede  com  frequencia 
nosso  immortai  Camòes,  meditai  sobre  suas  reflexòes  e 
moralidades,  e  bebereis  insensivelmente,  involto  em  for- 
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mosas  palavras,  aquelle  fino  amor  da  patria  de  que  elle 
estava  animaci o  quando  endereeou  ao  joven  Principe 
aquelles  lindos  e  patrioticos  versus  : 

«  Yereis  amor  da  patria  nào  movido 

a  De  premio  vìi  ;  mas  alto  e  quasi  eterno, 

a  Que  nào  é  premio  vii  ser  conheeido 

a  Por  um  pregào  do  ninno  meu  paterno.  » 

Lede  nào  menos  Yieira,  que  manejou  melhor  que  nin- 
guem  a  lingua  portugueza  :  suas  cartas  sam  uni  riquissimo 
thesouro  de  linguagem,  que  no  seu  genero  rivalizam  coni 
as  de  Cicero  e  Sévigné;  diz-se,  coni  alguma  razào,  d'este 
famoso  Jesuita  que  corrompeu  a  eloquencia  do  pulpito, 
ou  antes  se  deixou  arrastar  do  mào  gosto  do  seu  seculo  e 
de  seus  ouvintes,  mas  que  foi  o  escriptor  que  fez  mais 
servicos  à  lingua  materna,  e  que  a  elle  se  deve  o  ser  expur- 
gada  das  fezes  do  dialecto  castelhano  e  gallego.  Eni  seus 
sermòes  achareis  muilos  pensamentos  subtis  e  alambica- 
dos,  e  até  futeis,  mui  pouca  regularidade  conio  discursos 
oratorios,  mas  encontrareis  muilos  pensamentos  bellos, 
sublimes,  trechos  d'inimitavel  eloquencia,  e  sempre  urna 
linguagem  pura,  e  urna  diccào  correda,  animada  e  bar- 
moniosa.  Teve  este  Jesuita  tal  celebridade  que  em  sua 
rida  se  traduziram  seus  sermòes  em  italiano  e  hespanhol, 
e  Fr.  Philippe  fiori es  nào  os  lia  senào  de  joelhos1.  Lede 
Heitor  Pinto,  Amador  Arraes,  Lucena,  Fernào  Hendes 
Pinto,  Jacintho  Freire,  os  dous  Bernardes,  o  elegante  Luiz 
de  Souza;  e  nào  leais  sómente  a  Vida  do  Arcebispo,  senào 
a  Historia  de  S.  Domingos,  e  ahi  achareis  bellissima  lin- 
guagem, cheia  de  naturalidade,  de  singeleza,  variadissima 
e  tao  amena  e  deleitosa  que  sempre  coni  saudades  fecha- 
reia  o  livro. 

1  Vej.  Meni,  de  Litt.,  toni,  V,  pag.  159. 
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Por  isso  que  fallàmos  de  leitura  de  livros  para  formar  a 
boa  linguagein,  soffrei  que  vosso  pai  vos  diga  alguma  cousa 
àcerca  dos  bons  e  màos  livros  em  quanto  à  subslancia. 

Os  livros  irreligiosos  sam,  meus  filhos,  urna  calamidade 
que,  depois  de  haver  espalhado  a  consterna^ào  nas  pre- 
sentes  genera^oes,  póde  acarretar  ainda  a  ruina  das  vin- 
douras.  A  licào  dos  màos  livros  é  um  suave  veneno,  que 
urna  vez  propinado  à  mocidade,  impossivel  é  evitar  os 
estragos  que  no  decurso  do  tempo  vem  a  produzir.  Porém 
os  bons  livros  sam  uns  mestres  mudos  que  ensinam  sem 
fastio,  fallam  a  verdade  sem  respeito,  reprehendem  sem 
pejo,  amigos  verdadeiros,  conselheiros  singelos;  e  assim 
corno  à  forca  de  tratar  com  pessoas  honestas  e  virtuosas  se 
adquirem  insensivelmente  seus  habitos  e  costumes,  tam- 
bem  à  forca  de  ler  os  bons  livros  se  aprende  a  doulrina 
que  elles  ensinam;  forma-se  o  espirito,  nulre-se  a  alma 
com  os  bons  pensamentos,  e  o  coragào  vem  por  firn  a 
experimentar  um  prazer  tao  agradavel,  que  nào  ha  nada 
com  que  se  compare,  e  só  o  sabe  avaliar  quem  chega  a 
ter  a  fortuna  de  o  possuir. 

Amai  a  leitura  d'estes  e  fugi  d'aquelles  corno  do  aspecto 
da  serpente  que  mala  com  seu  envenenado  halito.  Mas  vol- 
temos  à  nossa  conversacào,  que  é  materia  mui  vasta,  por 
isso  que  se  póde  conversar  sobre  ludo. 

Tende  por  suspeitas  todas  as  expressòes  e  maneiras  de 
fallar  que  se  usam  nas  lojas,  entre  estudantes  (com  espe- 
cialidade  os  academicos),  entre  militares  e  marujos,  e 
muito  mais  as  que  sam  proprias  ou  attribuidas  aos  Alfa- 
mistas;  nào  vos  fleis  tampouco,  pelo  que  pertence  à  lin- 
guagem  (e  ainda  no  mais)  nos  Periodicos,  Revistas  e  No- 
vellas  ;  sam  um  manancial  de  corrupcào  de  gosto,  e  muitas 
vezes  d'espirito  e  coracào  ;  e  ainda  digo  mais,  nào  vos  fìeis 
sempre  num  aulor  bem  conceituado,  mas  que  desce  à 
arena  para  esgrimir  a  penna  com  os  novelleiros  e  follicu- 
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larios;  este  é  mais  perigoso,  porque  sua  antoridade  nos 
faz  muitas  vezes  olhar  corno  de  boni  tom  expressoes  quo 
sé  correrà  entre  arreèiros  e  gentalha.  Dm  conheci  eu,  e 
até  fui  acìmirador  de  seu  talento  e  erudicào,  mas  de  quem 
nao  posso  approvar  a  linguagem  na  maior  parte  de  seus 
eserilos,  anles  a  tenho  por  indigna  d'urna  conversacào 
enlre  gente  bem  criada.  Fallo  do  ultimo  Hacedo,  a  quem 
a  posteridade  admirara  corno  grande  poeta,  maior  philo- 
sopho  e  eximio  orador,  mas  a  quem  nao  perdoarà  o  ter 
empregado  a  penna  coni  que  escreveu  a  Existencia  de 
Deos,  a  Meditacào  e  o  Gì  icnk\  a  escrever  a  Besta  esfollada 
e  o  Poema  dos  Burros! 

Trez  sam  os  defeitos  em  que  muitas  vezes  cai  enlre  nós 
a  conversacào;  quero  signalar-vo-los,  para  que  os  eviteis  : 
sam  os  equivocos  e  jogos  de  palavras,  as  expressòes  t  ri  - 
v'aes.  e  às  vezes  baixas,  o  tom  enfatico  e  pedantesco. 

À  conversacào  deve  ser  clara,  simples  e  naturai  ;  deve-se 
evitar  tudo  o  que  for  obscuro,  confuso,  embruìhado  e 
enigmatico,  que  sendo  defeitos  de  loda  a  eomposicào  lit- 
teraria  o  sam  ainda  mais  da  conversacào.  Os  jogos  de 
palavras,  a  que  os  Francezes  chainam  calembourgs,  lem 
sua  graca  na  lingua  d'elles,  assim  mesmo  só  sam  bem 
recebidos  quando  vera  de  pessoa  que  tem  conhecida  graca, 
e  nao  muito  amiudados;  porém  na  nossa  lingua  raramente 
lem  a  graca  e  o  chiste  francez;  temos  é  verdade  os 
anexins  que  nào  deixam  de  ser  engracados,  e  dam  a  lingua 
um  caracter  particular,  mas  é  necessario  usar  d'elles  coni 
parcimonia,  e  nunca  subrecarregar  a  conversacào  ou  qual- 
quer  escrito  d'equi vocos  e  anexins.  Quem  soffreria  boje 
um  fallador  ou  escrevinhador  que,  fazendo  a  descripcào 
das  flores,  dissesse  : 

((  Tocou  a  campainha  a  a j untar  na  capellà  as  flores  : 
vinha  o  Gravo  à  gineta  por  capitào  coni  esporas,  ainda  que 
a  pé,  que  nunca  deixou  de  ser  cavalleiro,  lodo  almisca- 

o. 
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rado,  incendendo  em  fumos  de  fìdalguia;  e  ao  mesmo 
passo,  que  se  vio  no  lerreiro  coni  bengala,  lancou  os  olhos 
para  a  Rosa,  significando-lhe  seu  amor  perfetto  em  as 
perpetuas  saudades  de  sua  ausencia,  e  encarecendo-lhe 
maravilhas  de  seus  martyrios  em  andar  de  rama  em  rama 
em  suas  pretencoes,  senlindo  delirios  erri  desmaios.  À 
Rosa  com  airosos  melindres  se  lhe  fez  urna  de  urna  face, 
e  outra  da  outra,  tanto  que  lhe  cheirou  servindo  o  seu 
galan,  ficou  corno  urna  alcachofa  reverdecida;  mas  por 
nao  se  picar  de  namorada,  fez  galla  d'estar  em  folha, 
conservando-se  em  fior.  Elle,  que  o  seu  intento  era  ver  o 
fructo  de  suas  esperancas,  por  ver  de  mais  perto  se  a 
prendia.  quiz  ostentar  suas  prendas,  e  pegou  d'urna  viola 
para  dar-lhe  um  descante.  Ao  som  do  Gravo  se  disparou 
urna  cravina,  lalvez  da  mào  d'uni  malmequer ;  ao  tiro 
desmaiou  a  Rosa,  e  se  fez  branca  corno  urna  acucena. 
0  cravo,  comò  urna  papoula,  quando  se  presumia  fior  de 
defuntoS)  pega  em  urna  espadana,  e  comeca  a  acutillar 
quantos  lhe  fica  vaili  mais  a  tallio  de  foncé,  com  tal  des- 
treza  que  cegava,  e  ainda  hoje  se  gaba  o  seu  valor.  A 
muitas  flores  deixou  os  pés,  a  outras  fez  despejar  com 
bello  despejo  o  beco  do  jardim,  e  ao  travador  da  pen- 
dencia  quebrou  os  olhos  de  maneira,  que  nào  fìcaram  seus 
inimigos  mui  alegretes.  » 

Quem  entenderà  um  tal  palavreado?  Estais  admirados, 
meus  filhos,  porque  nunca  tal  ouvistes  ;  pois  sabei  que 
houve  um  autor  nosso,  alias  estimado,  D.  Francisco  Ma- 
noel,  que  teve  o  pessimo  goslo  de  o  escrever,  e  o  que 
mais  é,  houve  outro  tambem  de  merecimento,  Joào  Batista 
de  Castro,  que  teve  o  depravado  gosto  de  o  transcrever  na 
sua  Hora  de  Recreio,  corno  modelo  de  descripcào  e  proso- 
popeya!  Que  recreio  póde  haver  em  ler  ou  ouvir  taes 
dislates?!  Mas  houve  tempo  em  que  se  gostava  d'estes 
trocadilhos  e  algaravias,  e  d'aqui  podeis  julgar  qual  era  o 
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toni  e  o  estylo  da  conversacào  entre  nós  no  proximo  pas- 
sado  seculo. 

0  segundo  defeito,  e  nào  menor,  é  o  das  palavras  tri- 
viaes  e  baixas.  Deixai,  meus  filhos,  ao  vulgo  e  à  gentalha 
que  frequenta  as  tavernas  e  os  acougues  esse  vocabulario, 
assaz  rico  entre  nós,  e  nunca  vos  sàiam  da  boca  as  pala- 
vras e  expressòes  usadas  por  lacaios  e  arreèiros.  Para  vos 
citar  urna  autoridade,  infallivel  era  materia  de  linguagem, 
que  vos  confinile  no  que  vos  digo,  quero-vos  repetir  o 
modo  corno  se  esprimili  o  P°  Vieira  tendo  de  fallar  de 
Burrho,  posto  que  nome  proprio,  e  de  pedra  iman,  que  o 
vulgo  chama  pedra  de  cenar,  cujos  nomes  elle  nào  queria 
pronunciar  por  ser  um  baixo  e  o  outro  vidgar;  disse  fal- 
lando do  primeiro  :  «  Pois  homem,  ou  animai  (que  te  nào 
quero  chamar  com  o  nome  proprio  por  nao  parecer  que  o 
foco  appellativo);  »  e  do  segundo  :  «  Magnete,  ou  calanuta, 
ou  pedra  iman  (que  nào  ceibe  na  boca  o  nome  do  nosso 
vulgo1).  »  Eis  aqui  um  boni  modelo  para  seguirdes.  Oxalà 
que  05  modernos  escriptores  o  tivessem  imitado,  especial- 
mente J.  B.  de  Castro  na  sua  Uova  de  Recreio,  e  nào  nos 
deixaria  urna  colleccào  d'anecdolas,  pela  maior  parte  in- 
sulsas,  ein  que  o  clespejo,  a  grossaria,  a  trivialidade  e  a 
baixeza  das  expressòes  se  disputarci  a  primazia. 

Vem  aqui  a  proposito  dizer-vos  alguma  cousa  dos  rifàos, 
dictados  ou  proverbios,  que  pertencem  à  linguagem  vulgar 
e  as  vezes  à  trivial.  Devo  dizer-vos,  meus  filhos,  que  cu 
respeito  muito  eslas  sentencas  populares,  filbas  da  expe- 
riencia  ou  do  juizo  sào  de  nossos  maiores,  a  que  com 
razào  chamàmos  evangelhos  pequenos  :  tenho  para  mini 
que  é  a  unica  sabedoria  ulil  que  póde  ter  a  plebe;  acho 
nelles  mais  philosophia  e  doutrina  que  em  muitos  livros 
que  andam  nas  màos  dos  semidoulos,  porém,  sou  obrigado 

1  Vieira  Abrcv.,  toni.  I,  pag.  22  c  GÌ. 
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a  dizer-vos,  que  nao  é  de  borri  tom  citàl-os  a  cada  instante, 
e  que  de  modo  nenhum  devem  entrar  na  conversacào  os 
que  sani  enunciados  coni  expressoes  grosseiras  ou  bur- 
lescas;  quando  vos  houverdes  de  servir  d'algum,  escolhei 
aquelle  que  seja  mais  delicado  e  gracioso,  ou  empregado 
por  autor  de  bom  cunho.  Assim  por  exemplo  em  lugar  de 
dizer  com  o  vulgo  :  Untar  as  màos,  untar  o  carro,  para 
dizer,  que  é  necessario  dar  para  obter,  dizei  :  Dadivas 
quebrantam  penhas,  ou  quem  dà  parece-se  com  Deos,  quem 
dà  è  tio.  Em  vez  de  dizer  à  hespanhola  :  Quien  todo  lo 
qaiere  todo  lo  pierde,  dizei  com  Vieira  :  Quem  quer  mais 
do  que  Die  convém  perde  o  que  quer  e  o  que  tem;  em  lugar 
d'outro  proverbio  castelhano,  que  se  diz  com  frequencia  : 
Contra  el  cielo  no  hay  manos,  dizei  com  Camoes  :  Cantra 
o  céo  ndo  vale  da  gente  manha  ;  em  vez  do  ditado  d'ori- 
gem  franceza  :  Gato  escaldado  d'agita  friatem  medo  (chat 
échaudé  craint  Feau  froide),  dizei  com  El-Rei  DomDuarte  : 
Ave  escarmentada  o  lago  receia;  em  lugar  de  dizer  com 
o  vulgo  :  Cà  e  là  mas  fadas  ha,  direis  melhor  com  Sa  de 
Miranda  : 

«  A  conta  saio-m  e  ina, 
«  Mas  fadas  ha  cà  e  là.  » 

Recommendo -vos  mais  que  tenhais  muito  cuidado  na  in- 
telligencia  e  applicacao  de  muitos  adagios,  que  andando 
na  boca  do  vulgo  facilmente  se  lem  alterado.  Mais  d'urna 
vez  ouvi  e  li  este  ditado  :  Nadar,  nadar  e  ir  morrer  à 
beira,  que  quer  dizer,  luctar  para  evitar  um  perigo,  e 
succumbir  quando  se  està  para  escapar  d'elle,  o  que  melhor 
se  entende  no  equivalente  francez  faire  naufrage  au  porf, 
alterado  e  desfìgurado  d'oste  modo:  Andar,  andar,  e  ir 
morrer  a  Beira,  fazendo  applicacao  à  bondade  d'aquella 
provincia,  que  devia  ser  preferida  às  outras  para  passar  o 
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ultimo  quartel  da  vida;  distinccào  que  de  certo  nào  ine- 
rece,  porque  està  milito  longe  de  ser  para  os  Portuguezes 
o  queé  Napoles  para  os  Italianos,  que  dizem  com  razào  : 
Vedere  Napoli  e  poi  morire  : 

a  Napoles  ver, 
a  Depois  raorrer.  » 

A  cada  passo  ouco  citar  est'outro  proverbio  :  Caridade 
bem  ordenada  comeca  por  nós  mesmos,  interamente  em 
favor  do  egoismo,  de  quem  se  tornou  maxima  favorita, 
sendo  que  o  seu  verdadeiro  sentido  é  este  :  Antes  de  que- 
Termos  morigerar  os  outros  e  impor-lhes  leis^  è  mister 
morigerar-nos  e  impormos  leis  a  nós  mesmos.  Espero, 
meus  fìlhos,  que  nào  caireis  em  nenhum  d'estes  erros  : 
o  primeiro  prova  ignorancia  da  lingua;  o  segundo  delata 
um  coracào  pouco  conforme  ao  espirito  do  Evangelho. 

0  terceiro  defeito  que  baveis  de  evitar  na  conversacào 
é  o  tom  emphatico  e  pedantesco.  Nada  ha  mais  enfadonho 
e  insupportavel  do  que  ver  um  homem  que  se  erige  em 
doutor  numa  sociedade,  e  que  falla  com  ar  sentencioso,  e 
quer  que  todos  o  tenham  por  oraculo.  Quantas  vezes  vi  eu, 
e  ouvi  com  bem  custo  e  desprazer  meu,  d'estes  fatuos 
sabedores  que  nào  deixavam  fallar  ninguem?  Umas  vezes 
era  um  velho  de  cabelleira,  enfunado  de  fìdalgo,  fallando 
ex  catìiedra  de  sua  genealogia,  e  da  dos  seus  parentes, 
nào  achando  bom  senào  o  que  era  quinhentista,  e  despre- 
zando  todos  os  que  nào  sabiarn  quantos  avòs  tinha  a  casa 
d'Obidos  ou  a  de  Marialva;  outras,  era  um  Desembargador 
empoado  regulando  tudo  pela  Ordenacào  do  Reino,  e  pelo 
Pegas  e  Lobào,  dando  senlencas  sobre  litteratura  e  scien- 
cias  corno  se  julgàra  um  rèo  pelo  livro  quinto  do  Codigo 
Philippino;  ora,  era  um  W  Pe  Me,  sabio  em  Theologia  mas 
que  nas  cousas  do  mando  pouco  aeertava,  que  reduzia  todas 
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as  queslòes  a  casos  de  consciencia,  e  com  os  atquis  e  ergos 
resolvia  tudo  pelo  Larraga  ou  Salmaticenses  ;  ora,  era  um 
bacharel,  mais  presumido  que  o  de  Salamanca,  que  aturdia 
os  ouvidos  a  todos  com  os  palavroes  modernos  e  afrance- 
zados,  e  fcinha  em  nenhuma  conia  os  que  nào  enlendiam  o 
seu  vocabulario  que  era  recheiado  de  activar,  affares, 
affroso,  alarma,  arricado,  barricada,  bello  espirito,  berti 
amado,  boa-manhà,  bonomia,  carnagem,  chefe  d'obra, 
complacente,  conveniencias,  coquette,  desér,  desgostante, 
deshabilhado,  embelezante,  entamado,  entrave,  espiritos 
fortes,  faccionario,  farpante,  galimatias,  golpe  de  vista, 
grande  mundo,  grimacas,  languir,  laxo,  montar  em  colera, 
morder  a  terra,  em  negligé,  nnancas,  rcmarcauel,  rendez- 
vous,  ressorte,  sentimental,  treni  de  vida,  esfar  sobre  as 
suas  gaardas,  ter  logar,  e  d'outros  muitos  d'este  jaez  com 
que  nào  quero  enfastiar-vos;  tambem,  por  meus  peceados, 
ti  ve  algumao  vezes  que  soffrer  um  Sebastianista  acerrimo, 
que  nào  cortava  as  barbas  à  espera  do  seu  Homem,  que 
trazia  sempre  n'algibeira  o  cai  tapacio  das  propbecias  do 
Bandarra  e  do  pretinbo  do  Japào,  mais  encebado  que  um 
breviario  de  Frade  Capucho,  que  elle  sabia  melhor  que  o 
Evangeìho,  que  apresentava  aos  duvidosos,  e  que  em 
ultimo  caso  lancaria  à  cara  d'algum  incredulo,  que  ou- 
sasse  por  em  duvida  a  vinda  proxima  de  seu  rei  mima 
manha  de  nevoa.  Nào  preciso  dizer-vos,  meus  fìlhos,  que 
nào  imiteis  similbantes  personagens,  nem  na  materia  nem 
na  fórma  de  sua  conversacào;  fostes  educados  d'outro 
modo  que  elles,  lestes  oulros  livros  elementares,  tivestes 
melbores  mestres;  estou  certo  que  nunca  dareis  um  tal 
espectaculo;  citei-vos  esles  exemplos  para  vos  prevenir,  e 
para  dizer-vos  que  se  tiv^rdes  a  desgraca  d'encontrar  em 
casas  particulares,  ou  em  qualquer  outra  reuniào,  falla- 
dores  e  pedanles  d'està  estofa  (hoje  dcvem  ser  maisraros), 
armai-vos  de  pacie-ncia,  deixai-os  fallar,  e  desapprovai  com 
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o  silencio  o  que  nào  podeis  condemnar  com  o  discurso; 
tende  compaixào  de  muilos  d'elles  que  devem  esses  màos 
habitos  e  idéas  erroneas  a  ma  educacào,  antes  direi, 
nenhuma  educacào,  que  liveram.  Que  podeis  vós  esperar 
de  gente  que  aprendeu  a  ler  pela  Cartilha  do  Mestre  Igna- 
cio,  e  lhe  ensinavam  a  dizer  A  arvore,  B  besta,  leu  depois 
Carlos  Magno,  e  mais  Iarde  o  Lunario  perpetuo?  cuja 
instruccao  religiosa  nào  vai  além  do  Flos  sanctorum  e  da 
Mijstica  diade  de  Deos,  e  quando  multo  do  Combat  e  espi- 
ritual  e  das  Revelacóes  de  Santa  Brigida?  e  cuja  litlera- 
tura  nào  tem  mais  largos  horizontes  que  a  Bora  de  Re- 
creio,  o  Doutor  Supico,  e  quando  milito  a  Academia  dos 
Humildes  e  Ignorantes,  e  por  desfastio  as  Bernardices  do 
Doutor  Nada  lhe  escapa?...  Tende  compaixao,  repito, 
d'estas  pessoas,  as  vezes  mui  bonestas,  mui  virtuosas,  e 
cstimaveis  a  differentes  respeitos;  buscai  trazèl-as  ao  boni 
tom  da  gente  bem  educada,  mas  nào  vos  facais  censores 
severos  e  importunos  ;  usai  de  brandura,  cnconfrareis  do- 
cilidade,  e  quasi  sempre  um  coraeào  nobre  e  sincero,  que 
por  estas  terras  difficilmente  se  encontra. 

Tu,  meu  fìllio,  ainda  que  tenhas  adquirido  grande  ca- 
bedal  de  conbecimentos,  nunca  falles  na  conversacào  com 
ar  imperioso  e  magistral,  mas  sim  com  suavidade  e  mo- 
destia. Lembra-te  de  tudo  quanto  te  disse  quando  fallei  das 
Partidas  (Yej.  pag.  80).  0  tom  sentendolo  tampouco  fica 
bem  a  um  mancebo  de  poucos  aunos  ainda  que  seja  cor- 
dato, em  quem  se  nào  suppoe  juizo  maduro,  e  larga  expe- 
riencia;  porém  corno  està  é  molestia  que  se  vai  curando 
todos  os  dias,  podes,  quando  venlia  a  proposito,  citar 
algum  dos  muitos  pensamentos  delicados  e  sentenciosos 
que  tens  lido  em  nossos  bons  autores,  e  de  que  eu  te 
aconselhei  fizesses  urna  escollia,  para  leres  a  miudo  e 
formares  o  bom  gosto. 

Assim  que,  fallando  de  nosso  coracào  que  sempre  nos  é 
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fiel,  e  corno  que  nos  adverte  do  mal  que  nos  ameaca,  podes 
muito  bem  citar  o  verso  de  Camoes  : 

«  Que  o  coragào  presago  nunca  mente.  » 

Fallando  d'um  homem  mào,  e  querendo  dizer  que  é  ro- 
ccioso e  desconfìado,  e  suppòe  que  os  oulros  sarn  corno 
elle,  em  lugar  de  citares  o  rifào  grosseiro,  cuida  o  Iacinto 
que  todos  o  savi,  dize  o  que  o  nosso  poeta  disse  dos  Mouros 
de  Mombaca  : 

«  Que  onde  reina  a  malicia  està  o  reccio 
«  Que  a  faz  imaginar  no  peito  alheio.  » 

Se  quizeres  dizer  que  o  homem,  que  ama  sincerameli! e  a 
sua  patria,  redobra  de  patriotismo  quando  ella  eslà  mais 
ameacada,  podes  cervir-te  da  fórma  que  empregou  um 
autor  moderno  de  bom  cunho  (Alex.  Lobo)  : 

«  Ànimos  primorosos  afinam  em  patriotismo,  quando 
sani  maiores  os  males  da  patria.  » 

Se  quizeres  dizer  que  nao  sam  os  annos  que  distinguerci 
o  homem,  senào  as  illustres  accòes  e  os  sabios  discursos, 
podes  repetir  o  que  disse  Ferreira: 

«  jNao  lazem  annos  cento 
«  Mas  o  alto  feito  ou  dito 
«  Um  homem  de  mil  liomens  differente.  » 

Quando  se  fallar  da  maldade,  e  alguem  disser  que  ella 
ò  inimiga  da  sabedoria,  podes  citar  o  dilo  de  Lucena. 

«  A  sabedoria  nào  entra  nem  cabe  na  mesma  ahna  com 
a  maldade.  » 

Se  quizeres  dizer  que  o  homem  de  verdadeiro  meivci- 
mento  nào  teme  a  inveja,  podes  servir-te  do  bello  pensa- 
mento de  Camoes  : 

«  Que  nunca  tirarà  alheia  inveja 

«  0  bem  ({ue  oulrem  merece,  e  o  Céo  deseja.  » 
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Se  houveres  de  louvar  uni  homem  valente  por  ter  sido 
generoso  para  eom  seu  inimigo  mais  fraco  do  que  elle, 
diràs  milito  a  proposito  com  o  mesmo  poeta  : 

a  .  e  com  razào; 

«  Que  é  fraqueza  entre  ovelhas  ser  leao.  d 

Para  elogiares  a  antiga  lealdade  portugueza,  e  para  au- 
torizares  a  santidade  do  juramento,  nenhum  facto  da  nossa 
historia  é  mais  importante  que  o  de  Nuno  Goncalves  ca- 
pitào  do  castello  de  Faria,  e  nenhum  dito  pòde  ser  mais, 
apropriado  do  que  o  que  nosso  Corte-Real  póz  na  boca 
d'aquelle  virtuoso  pai,  quando  disse  ao  fillio  : 

a  Estai  Arme,  constante,  estai  seguro  ; 
«  Que  menos  é  morrer  que  ser  perjuro.  » 

Se  se  fallar  dum  general,  que  por  cobardia  deixou  en- 
fraquecer  o  exercito,  podes  mui  beni  applicar-lhe  o  sabio 
dito  de  Camoes  : 

<l  Que  uni  fraco  rei  faz  fraca  a  forte  gente,  d 

Se  quizeres  dizer  que  um  homem  de  qualidade  é  mais 
obrigado  que  qualquer  outro  a  dar  boni  exemplo,  podes 
servir-te  das  palavras  de  Vieira  : 

«  0  homem  qualificado  commette  dous  crimes  :  pecca 
pela  accào,  e  pelo  exemplo.  » 

Se  se  offerecer  occasiào  de  fallar  àcerca  do  poder  d'uni 
rei  naturai,  e  quanto  elle  anima  os  eoracòes  generosos, 
nào  duvides  citar  o  que  Fr.  Luiz  de  Souza  dizia  a  respeilo 
de  D.  Joào  Prìmeiro  : 

i  E  nome  formoso  rei  naturai.  Nào  enche  menos  os 
i  lhos  um  espirito  prompto  a  se  perder  pela  patria.  » 

Muitas  vezes  acontecerà  fallar-se  d'uni  homem  que,  do- 
minado  por  urna  paixào  baixa,  perdeu  o  seu  anligo  valor; 
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poderàs  applicar-lhe  o  que  d'ELRei  D.  Fernando  diz 

Camòes  : 

«  Molle  se  fez  e  fraco  ;  e  bem  parece, 

«  Que  um  baixo  amor  os  fortes  enfraqiiece.  » 

Se  quizeres  dizer  que  as  palavras  amorosas  dos  Reis  tèm 
mais  forca  que  as  leis  rigorosas,  podes  re  ferir  o  que  o 
mesmo  poeta  poe  na  boca  do  Gama  quando  falla  de  comò 
Ei-Rei  D.  Manoel  lhe  pediu  que  se  encarregasse  da  grande 
empresa  de  ir  à  India  : 

«  E  com  rogo  e  palavras  amorosas, 

«  Que  é  um  mando  nos  Reis  que  a  mais  obriga.  » 

Quando  quizeres  dizer  que  as  maiores  dignidades  devem 
ser  acompanhadas  da  virtude,  poderàs  servir-te  da  linda 
expressao  de  Fr.  Luiz  de  Souza  : 

«  Formoso  esmalte  faz  a  virtude,  no  ouro  da  maior  di- 
gnidade.  » 

Se  quizeres  mostrar  affeicào  à  patria,  e  que  na  terra  es- 
tranila nunca  achàmos  o  que  temos  em  a  nossa,  podes  citar 
a  quelle  verso  d'um  poeta  nosso  : 

«  Porque  sempre  é  madrasta  a  terra  estranila.  » 

Para  manifestares  a  alegria  que  algumas  vezes  experimen- 
taste  quando  encontraste  vizinlios  em  terra  estranila,  ne- 
nhuma  expressao  é  mais  a  proposito  que  a  de  Camòes  : 

«  Que  alegria  nao  póde  ser  lamanlia, 

a  Que  achar  gente  vizinha  em  terra  estranila.  » 

Se  acontecer  fallar-se  de  educacào,  e  se  quizeres  dizer 
que  para  que  a  geracào  futura  venha  a  ser  boa  é  necessario 
que  lhe  ponhamos  os  meios,  podes  servir-te  da  mui  judi- 
ciosa  sentenca  de  D.  Fr.  Caetano  Brandào  : 
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((  É  grande  loucura  esperar  que  venha  a  ser  melhor  a 
geracào  futura,  se  lhe  nap  fornecermos  outros  recursos 
que  nào  teve  a  nossa.  » 

É  mui  ordinario  dizer-se,  quando  as  cousas  saem  de  dif- 
ferente modo  do  que  esperavamos  (e  muitas  vezes  por 
falla  de  precaucào),  nào  cuidei,  ou  se  eu  soubéra,  e  até  ha 
um  ditado  familiar  :  E  melhor  dizer,  beni  fi%  eu  do  que, 
se  eu  soubéra;  pois  em  lai  caso  sera  melhor  dizer  coni 
Camòes  : 

«  .    .       ...    que  nunca  loirvarei 
«  0  eapitào  que  diga  :  Nào  cuidei  *.  » 

Fallando-se  das  riquezas  e  bens  do  mundo  que  muitos  pos- 
suem  sem  os  merecer,  em  quanto  outros  que  d'elles  eram 
dignos  vivem  na  mediocridade,  ou  indigencia,  podes  afou- 
tamente  citar  a  sentenca  judiciosa  de  nosso  poeta  : 

«  Melhor  é  merecèl-os  sem  os  ter, 
«  Que  possuil-os  sem  os  merecer.  » 

Para  censurar  a  ingratidào  e  ale  impolitica  coni  que  se 
desprezam  homens  que  poderiam  fazer  mui  bons  servicos 
ao  Esiado,  nenhiuna  expressao  poderàs  achar  mais  engra- 
cada  e  chistosa  do  que  a  do  Pe  Yieira  : 

«  Quem  vir  os  nossos  descartes  ha  de  suppor  que  temos 
bom  jogo.  » 

Se  quizeres  fallar  corno  philosopho  christào,  e  dizer  que 
o  hoinem  nada  póde  sem  o  auxilio  da  graca,  dize  coni  o 
aii'or  do^  Lusiadas  : 

«  Pouco  vai  coragào,  astucia  e  siso, 

«  Se  la  dos  Céos  nào  veni  celeste  aviso.  » 

1  Imitado  de  Cicero  que  diz  : 

Noe  commi tt ere,  ut  aliquando  dicendura  sit,  non  pufaram, 

[).  Uff.  1.  -23. 
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Ouviràs  muitas  vezes  queixumes  contra  os  Reis,  e  dos 
que  tiveram  a  infelicidade  de  reinar  nestes  ultimos  tempos  ; 
ouviràs  fallar  com  um  descomedimento,  acrimonia  e  fel 
que  nao  parece  de  Portuguezes;  ouviràs  accusacoes  fre- 
quentes  de  ingralidoes,  injusticas,  e  talvez  perfìdias;  nao 
facas  coro  com  os  discolos,  dize-lhes  antes  que  em  todo  o 
tempo  houve  injusticas,  mào  pago  e  ingratidào  da  parie 
dos  que  governarli,  que  em  todo  o  tempo  os  aduladores 
dos  palacios  buscaram  denegrir  o  merecimento  dos  homens 
grandes  que  lhes  faziam  sombra;  cita-lbes  o  sermào  de 
Vieira  àcerca  dos  aduladores,  dize-lhes  que  em  nossa  idade 
de  ouro,  no  tempo  de  venturosos  soberanos,  um  Albu- 
querque  morreu  de  degostos,  um  Nuno  da  Cunha  morreu 
cm  ferros,  um  Joào  de  Castro  morreu  pobre  sem  ter  com 
que  comprar  urna  gallinha,  e  o  fortissimo  Pacheco  acabou 
no  hospital  num  pobre  leito  !  Nao  duvides  recitar  em 
abono  do  teu  dito  a  bella  estancia  do  inimitavel  Camòes  : 

«  A  qui  tens  companheiro,  assi  nos  feitos 

«  Corno  no  galardào  injusto  e  duro  : 

«  Em  ti  e  n'elle  veremos  altos  peitos 

«  A  baixo  estado  vir,  humilde  e  escuro 

«  Morrer  nos  hospitaes,  em  pobres  leitos, 

«  Os  que  ao  Rei  e  a  lei  servem  de  muro! 

«  Isto  fazem  os  Reis,  cuja  \ontade 

«  Manda  mais  que  a  justiga  e  que  a  verdade.  » 

Depois  de  vos  haver  fallado  dos  pontos  principaes  sobre 
que  póde  versar  a  conversacào,  e  dos  defeitos  em  que  a 
este  respeilo  podeis  cair,  quero  agora  dizer-vos  alguma 
cousa  àcerca  de  certas  palavras,  termos  e  expressoes  que 
é  mister  evitar  para  bem  fallardes  a  lingua  materna,  que  é 
està  urna  qualidade  de  homem  bem  criado. 

Por  isso  que  nao  tendes  tratado  ccm  pessoas  que  fallem 
mal  a  lingua  portugueza,  nem  tivestes  amas,  ou  criados 
das  provincias  ou  do  povo  rustico,  nao  receio  que  commet- 
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tais  ceitos  erros  de  pronunciacào  que  entre  nós  sam  mui 
frequentes;  espero  que  nunca  mudareis  o  b  em  v  e  vice- 
versa corno  fazem  os  Minhotos,  nem  direis  ùa,  bòa,  por 
urna,  boa  ;  nem  aceite,  adj.  por  aceito,  aceita  :  aceite  é 
subst.  e  termo  mercantil,  q'je  pòe  o" aceitante  na  lettra  de 
cambio  por  elle  aceita;  nem  precurar,  preguntar  ou  prò- 
guntar  por  procurar,  per  guatar,  estropolia  por  tropelia, 
patamal  por  patamar,  mislifolio  por  mistiforio,  nacario 
por  necessario,  mùinho  por  mobilio,  questuine  por  cos- 
tami, fravica,  fravico,  por  fabrica,  fabrico,  etc,  /rcd  por 
/Zor,  gamia  por  go&ua,  a/tór^  por  ewJre,  mdo  em  logar 
de  rosao,  alxebeira  por  algibeira,  ginella  por  janella, 
lavar into  por  labyrintho,  tal  e  quejando  por  tei  e  qud, 
£z70?'  por  tutor,  percissào  por  procisscio,  socresto  por  so 
questio,  alinterna  por  lanterna,  avoar  por  t'oar, 
i;er-s£  por  atrever-se ,  cre/gw  por  cleri go ,  esnoga  por 
sijnagoga,  contrairo  por  contrario,  prove,  provex-a  porpò- 
fcre,  pobreza,  maninconia,  maninconio  per  melancolia, 
melancolico;  surgido  por  cirurgiào,  vigitar  por  visitar, 
prantar  por  piantar,  mei  pai,  meis  amigos  por  roett  pai, 
?h£ms  amigos,  0  cujo  por  0  guai,  Estripar  por  estirpar, 
farnel  por  far  del,  farnezim  por  phrenexi,  fulustria  por  /ì//,s- 
fria,  engalhar  por  ewgar,  amiziado  por  Iwmhiado,  Ioni- 
brigar  por  lobrigar,  calhabouco  por  calabouco,  compecar 
por  comecar,  doudivanas  por  doudivanes,  herva  terreste 
por  /ze/'a  terrestre,  guarda  reposta  por  guarda  reposte,  de 
voz  em  fora  por  cte  /fe  m  fóm,  espernegado  de  hervas  em 
logar  de  esperregado  de  hervas.  Acautelai-vos  das  mu- 
dancas  erroneas  que  0  vulgo  ignorante  tem  introduzido 
em  certos  ditados,  por  exemplo  :  Affronta  faro  que  mais 
naoacho, eie,  dizei  :  Fronta  fuco,  etc.,  isto  é  declaro,  faro 
saber  que  nào  acho  quem  mais  lance.  Dar  coni  os  bigodes 
na  areia,  dizei  :  Dtfr  cora  tod^s,  etc.  /1f/?ws  passadas  nào 
moem  moinkos,  dizei  :  G'om  ajjMas  passadas,  eie.  Sdo  màos 
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de  encavar  enguias,  dizei  :  Sao  rnàos  de  encambar  enguias. 
Metter-se  nas  encospias,  dizei  :  Metter-se  nas  encospas,que 
quer  dizer  Calar -se.  Nem  direis  nunca  a  senhora  mài, 
em  lugar  de,  a  senhora  sua  mai,  nem  perguntar  alguem, 
em  vez  de  procurar  alguem  :  nào  usareis  tampouco  da 
ellipse  mui  frequente  na  provincia  do  Alemtejo  ir  a  de 
fulano,  isto  é  ir  a  casa  de  Mano.  Nem  usareis  de  certos 
pleonasmos  inuteis,  corno  luz  acceza,  subir  pela  escada 
acima,  ver  com  os  meus  olhos,  ouvir  com  os  meus  ouvidos, 
porque  vos  podem  perguntar  se  ha  alguma  luz  apagada, 
se  se  pòde  subir  pela  escada  a  baixo,  se  se  póde  ver  com 
os  olhos,  e  ouvir  com  os  ouvidos  dHoutrem.  Respeitai  certas 
euphonias  consagradas  pelo  uso,  que  consistem  em  sup- 
primir,  augmentar  ou  mudar  alguma  lettra,  taes  sam  as 
seguintes  :  fazermo-nos,  em  lugar  de  fazermos-nosf  acha- 
ram-nos  em  lugar  de  acharam-os,  e  fèl-o  em  vez  de  fez-o,  eie. 

Quando  vos  nolo  estes  defeitos  de  pronunciacào  e  vicios 
de  linguagern  (quantos  outros  se  poderiam  apontar!)  mais 
frequentes  enlre  os  proviucianos,  nao  quero  por  isso  dizer 
que  os  nao  ha  na  capital.  É  muito  frequente  entre  a  gente 
ordinaria  de  Lisboa  mudar  o  e  em  a  nalgumas  palavras  : 
dizem  panila,  lanha  por  penila,  lenita;  tambem  costumam 
inverter  o  r  depois  das  vogaes,  e  dizem  :  cravao,  cravalho, 
crocunda  ou  caracunda,  etc,  por  carvào  carvallw,  cor- 
cunda.  Ajuntam  às  vezes  um  n  onde  nao  devem,  dizendo 
menza  em  lugar  de  mesa,  ckoramingas  por  choramigas, 
estringir  por  estrugir,  corpanzil  por  corpazil,  lavandeira, 
em  logar  de  lavadeira;  Sanchristào,  Sancristia,  por  Sa- 
cristào,  Sacristia,  etc,  dizem  tambem:  Camandulas  por 
camaldulas,  maromba  por  mar  orna  ^  Calros  por  Carlos, 
sacratairo  por  secretano,  estartalado  por  estatelado,  etc. 
Muitas  vezes  ouvi  a  pessoas  assaz  distinctas  estas  palavras, 
quezilia,  quezilar,  sendo  que  se  deve  dizer  quigila  e  qui- 
gilar.  Quigila  è  palavra  dos  negros  da  costa  d'Africa,  usada 
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em  estyto  familiar,  que  equivale  a  antipalhia,  aversao,  e 
talvez  zanga  :  desejaria  que  nào  vos  servisseis  d'ella,  ainda 
pronunciando-a  eorrectamente,  e  que  preferisseis  as  equi- 
valenies  que  sam  mais  cullas  e  de  melhor  soido.  Às  p'ala- 
vras  chalaca,  eindice,  cacoada,  cacoar,  macachi,  a  fraga- 
tar-se,  nào  devem  ouvir-se  na  conversaeào  de  gente  limpa; 
e  nào  sé  vos  prohibo  as  palavras  sento  as  cousas  que  por 
ellas  se  indicam.  Tambem  vos  advirto  que  nào  useis,  corno 
muitos  fazem,  da  palavra  afanzel  coni  a  signifieacào  de 
arengo,,  longas  rawes,  praticas  impertinentes,  porque  a 
sua  signifieacào  autorizada  pelos  classicos  é  de  lista,  voi, 
enumeracelo.  Vieira  disse  :  «  Fez  uni  grande  aramel  de 
toclas  as  suas  virtudes.  »  Fora  d'isso  sò  significa  patita 
d'alfandega.  Nào  digais  sube  em  lugar  de  soube,  netti 
acnde,  fuge  em  lugar  de  acùde,  foge,  apezar  de  Camòes  ter 
usaclo  d  estas  variacòes  hojé  caidas  em  desuso.  Em  lugar 
Ae  impegas  dizei  impidas,  que  assim  clizia  Yieira;  em  vez 
de  alamela,  alumeiam,  dizei  alumia,  alumiam,  que  assim 
dizia  Ferrara  naquelles  sentenciosos  versos  : 

«  Aquelles  sào  sòs  homens,  que  se  afamào 
«  Coni  lettras,  coni  saber,  coni  que  alumiào 
«  0  mando,  e  tinlo  o  mais  fortuna  chamao.  » 

Dizer  affabil,  terrivil,  eie,  em  lugar  de  affavel,  ter  ri- 
vela etc,  posto  que  assira  se  le  em  Camòes,  é  considerado 
corno  affectacào  em  eslylo  familiar;  porém  em  poes:a  e 
cstylo  remontado  poderà  empregar-se,  maìormente  se 
liouvessemos  de  fallar  de 

«  Albuquerque  terribili  Castro  forte, 

«  E  outros  em  quem  poder  nào  teve  a  morte,  d 

Kecommendo-vos,  meus  lilhos,  que  sempre  que  fallar- 
des,  e  muito  mais  quando  escreverdes,  ponhais  o  Sto  em 
fallar  e  escrever  com  pure%a  e  cor  recedo;  sam  estas  as  qua- 
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lidades  capitaes  da  boa  linguagem.  Para  vos  nào  enganar- 
des,  e  emendardes  alguns  erros  que  vèem  da  infancia, 
tende  sempre  junto  de  vós  um  diccionario  portati!  da 
lingua  ao  qual  deveis  recorrer  quando  tiverdes  a  menor 
duvida,  e  nào  vos  sera  menos  util  o  diccionario  de  synony- 
mos,  se  quizerdes  bem  conhecer  o  genio  de  nossa  lingua. 

Apezar  de  jà  vos  ter  fallado  a  este  respeito  por  varias 
vezes,  quero  pór-vos  por  escrito  o  que  é  mais  essencial 
para  nào  cairdes  nos  erros  em  que  vejo  cair  milita  gente 
alias  instruida  e  eloquente. 

A  pureza  das  expressoes  consiste  em  sua  conformidade 
com  o  uso,  arbitro,  legislador  e  norma  da  linguagem,  corno 
lhe  chama  Horacio.  Oppoem-se  ao  uso  as  palavras  antiqua* 
das  e  obsoletas,  assim  corno  as  novas  ou  o  neologismo. 
A  tal  respeito  segui  està  regra  que  é  mui  sensata  :  Das 
palavras  antigas  as  mais  novas,  e  das  mais  novas  as  mais 
antigas. 

Pelo  que  pertence  às  usuaes  deveis  seguir  a  seguinte  re- 
gra :  nunca  lhes  deis  a  signifìcacào  que  noutra  lingua  tèm 
seus  equivalentes,  senào  aquella  que  o  uso  lhes  ha  assi- 
gnalado  em  a  nossa.  Assim,  por  exemplo,  o  participio  unido 
do  verbo  unir  è  palavra  mui  usuai  e  mui  porlugueza;  po- 
rém  se  se  empregasse  na  accepcào  de  plano,  igual,  liso, 
dizendo,  que  desde  a  gruta  de  Calypso  se  descubria  o  mar 
anido  corno  um  cristal,  seria  um  gallicismo  de  signifìcacào. 
0  verbo  jantar,  jà  transitivo,  juntar  ama  colisa,  a  ou  com 
outra,  jà  reciproco,  juntar-se  a  ou  com,  voz  mui  castica  em 
sua  accepcào  ordinaria  de  unir  ou  aggregar  ama  cousa  a 
outra;  porém  no  sentido  de  alcancar  quem  se  vai  seguindo 
e  unir-se  a  elle  é  tambem  gallicismo  :  é  ojoindre  quelqiiun. 
Dedicar,  no  sentido  de  offerecer,  consagrar,  et  e,  é  mui 
portuguez;  no  de  ser  urna  cousa  objecto  &  outra,  é  galli- 
cismo. Quando  um  Francez  diz  de  urna  pessoa  ou  cousa 
que  elle  est  vouée  à  Vindignation,  au  mépris,  etc,  nós 
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outros  neste  caso  dizemos,  que  è  o  objecto  da  indignalo 
de  ou  do  desprezo.  Susceptivel,  com  a  signifìcacào  que  é 
capaz  de  receber,  que  admitte,  é  expressào  mui  portugueza; 
porém  com  a  accepcao  de  espinhado,  vidrenlo,  que  se 
offende  facilmente,  que  se  agasta  por  poucacousa,  que  des- 
confici  facilmente,  corno  hoje  se  diz  até  em  discursos  pu- 
blicos,  é  gallicismo  inadmissivel.  Nào  menos  portuguez  é 
o  verbo  prejudicar  no  senti  do  de  causar  damilo  ou  pre- 
juho;  porém  com  a  accepcao  de  julgar  anticipadamente 
è  gallicismo  escandaloso.  Nós  temos  o  verbo  portuguez 
julgar  que  é  corrupcào  do  judicare,  latino,  e  para  fazer 
um  outro  composto  com  o  latino  prxjadicare,  deviamos 
dizer  por  analogia  prejulgar,  e  nào  prejudicar,  que  està 
designado  pelo  uso  para  indicar  a  accào  de  causar  pre- 
juizo,  que  tambem  se  contèm  em  prat'judicare.  Os  que  in- 
troduziram  oste  contrabando  grammatical  deviarn  lem- 
brar-se  que  os  Francezes  tèm  dous  verbos  para  explicar 
as  duas  significacòes  do  latino  que  sani  préjuger  e  préju- 
dicier;  e  porque  nào  poderiamos  tambem  nós  ter  dous, 
prejulgar  e  prejudicar? ...  Por  estes  exemplos  que  vos  dou 
podereis  conhecer  muitas  expressòes  peregrinas  contra- 
rias  à  pureza  da  lingua,  e  de  que  nunca  deveis  servir-vos. 

As  palavras  anliquadas  nào  sam  de  todo  para  desprezar 
na  poesia  e  em  escritos  jocosos;  porém  na  conversacào 
familiar  e  em  discursos  oraforios  devem-se  evitar.  Dir-vos- 
hei  com  tudo,  meus  filhos,  que  em  quanto  a  mim  ouviria 
com  mais  prazer  o  Sermào  que  Fr.  Rodrigo  de  Cintra  pré- 
gou  aos  valenles  guerreiros  que  iam  com  o  Rei  de  boa 
memoria  à  conquista  de  Ceuta  posto  que  a  linguageni 
seja  ainda  tosca  e  pouco  correda,  do  que  um  discurso 
cheio  d'expressoes  peregrinas,  que,  para  aquelles  que  co- 

1  Vcja-se  a  Chronica  de  Fermio  Lopes,  e  o  tomo  IV  das  Memorias 
de  letteratura,  pag.  01  a  C6. 
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nhecem  as  linguas  d'onde  sam  tiradas,  é  ridiculo,  e  para 
os  que  as  nào  sabem  é  incomprehensivel  em  grande  parte. 

0  neologismo,  isto  é,  palavras  ou  maneiras  de  fallar 
novas  (de  vsog  novo,  ^070;  palavra,  discurso)  é  a  maior  ca- 
lamidade  que  póde  pesar  sobre  a  pureza  da  lingua,  maior- 
mente  quando  sam  tomadas  indiscretamente  das  estranhas 
e  sem  analogia  em  a  nossa,  antes  contra  a  sua  ìndole  e 
uso  dos  bons  autores.  As  que  sam  formadas  por  derivacào, 
corno  de  destructivel,  destructibilidade,  de  amavel,  ama- 
bili d  ade ,  etc,  eas  que  se  formam  por  composicào  de  duas 
palavras  corno  pesti-fero,  morti-fero,  armi-potente,  auri- 
crinito,  auri- fulgente,  nào  sam  toleraveis  senào  em  verso 
e  em  obras  jocosas  de  prosa,  porém  sempre  em  curio  nu- 
mero. Tenho  por  contraria  a  pureza  da  lingua  a  expressào 
nova  uso-fruir,  porque  ha  na  lingua  des fruttar,  e  em  ter- 
mos forenses  usu-fructuar,  que  é  bem  derivado  de  usu- 
frutto; e  muito  mais  ainda  est'outra,  latro  famoso,  que  em 
portuguez  castico  quer  dizer  famoso  por  seus  latrocinios, 
roubos  ou  ladroeiras.  Notai,  meus  fllhos,  que  sempre  que 
urna  das  palavras  componentes  nao  é  usada  na  lingua,  dif- 
ficilmente sam  bem  aceitas  taes  expressòes  ainda  mesmo 
em  poesia.  Dir-vos-hei  ainda  mais,  que  os  melhores  au- 
tores sam  os  que  inventarli  menos  palavras.  Camoes  foi 
mui  parco  a  este  respeito,  Vieira  póde  se  dizer  que  nao 
inventou  urna  so  ;  Boileau,  Racinè1,  Lafontaine,  sem  novos 
compostos  e  só  coni  as  palavras  usuaes,  fìzeram  sonoros  e 
felizes  versos,  apezar  da  pobreza  e  pouca  harmonia  de  sua 
lingua.  Ha  muito  que  os  doutos  que  amam  a  lingua  corno 
um  palrimonio  nacional,  tendo  entre  elles  0  primeiro  lo- 
gar  Vieira,  0  Bispo  Pinheiro2,  0  Conde  da  Ericeira,  Jacin- 

1  Este  grande  escritor  nao  empregou  em  (odas  suas  obras  mais  de 
6,000  palavras. 

2  Este  prelado  dizia  :  «  Ingralos  Portuguezes  e  desnaturaes  sam  òs 
que  por  desculparem  sua  negligencia  cnlpam  a  pobreza  da  lingua.  » 
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tho  Freire,  accusam  de  ingratidào  os  Portuguezes  que  tao 
pouco  apreciam  a  lingua  que  beberam  coni  o  leite;  e  nestes 
ultimos  tempos  um  philologo  mais  sabio  do  que  todos 
elles  ousou  levantar  a  voz  contra  o  abuso  vergonhoso  que 
em  nossos  dias  se  tèm  introduzido  sobre  palavras  transpy- 
renaicas,  e  estigmatizou  coni  sua  elegante  penna  os  galli- 
cismos,  ou  idiotismos  da  lingua  franceza,  que  a  ignorancia 
ou  a  mania  de  afrancezar-se  tinha  introduzido  em  nossa 
linguagem.  Jà  vos  disse,  meus  filhos,  que  devo  minha  con- 
versaci litteraria  a  este  opusculo,  maior  no  valor  que  nota- 
manho  ;  desde  que  o  li  comecei  a  ver  que  nào  sabia  por- 
tuguez,  e  que  muitas  vezes  fallava  francez  serri  o  pensar, 
posto  que  pouco  soubesse  d'està  lingua.  Beni  sabeis  que 
a  cada  passo  vol-o  fazia  ler  e  consultar  para  evitar  muitos 
erros  em  que  insensivelmente  caimos  pela  frequente  licào 
dos  livros  francezes,  e  reconimendo-vos  que  assim  conti- 
nneis  a  fazer  para  conservardes  a  pureza  da  lingua  contra 
z:  barbarie  do  neologismo  gallicano.  Digo-vos  porém,  com 
magoa,  que  todos  estes  protestos  contra  a  introduccào  de 
vocabulos  e  expressòes  estranhas  à  lingua  nào  tèm  podido 
impedir  um  tao  funesto  contrabando  litterario.  Quantos 
linguicidios  (deixai-rae  tambem  compor  urna  palavra  nova) 
se  nào  commetterli  todos  osdias,  talvez  em  lugares  onde 
a  lingua  de  Camòes  e  Yieira  devia  ostentar  lodo  o  seu  pri- 
mor  e  galhardia?  Citar-vos-hei  os  mais  notaveis,  que  nao 
ouvi,  mas  que  li  em  boa  lettra  redonda. 

Bill  de  indemnidade,  é  anglicismo  estreme  (Bill  of  in- 
demnity)  :  significa  um  acto  pelo  qual  o  poder  legislativo 
sana  urna  transgressao  commettida  pelo  executivo;  estou 
certo  que  se  Vieira  vivesse  e  houvesse  de  trasladar  na  lin- 
gua portugueza  està  expressào,  diria  indulto,  decreto  abso- 
littorio,  porque  na  verdade  tem  o  mesmo  valor  em  politica 
que  bidla  de  sanagao  em  materias  ecclesiasticas. 

Pessoa  conveniente  para  tratar  um  assumpto,  nao  é  lin- 
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guagem  portugueza  :  dizei,  pessoa  competente,  isto  é,  a 
quem  compete,  a  quem  pertence.  Yieira  disse  :  «  Ainstruc- 
cao  dos  fieis  compete  aos  sacerdotes.  »  E  se  quizermos 
mudar  a  phrase,  diremos  :  Os  sacerdotes  sam  competentes 
para  instruir  os  fieis. 

Palpitante  de  interesse,  è  gallicismo  puro  (palpitant 
d'intérét),  o  mais  é  que  està  expressao  é  reprovada  pelos 
Francezes  que  sabem  a  sua  lingua.  E  porque  admittiremos 
nós  o  que  elles  enjeitam?  Porque  nào  diremos,  milito  inte- 
ressante, por  extremo  interessante,  ou  interessantissmo? 
ou  importantissimo,  de  stimma  importancia? 

Palco,  è  italiano;  porque  nao  diremos  tablado,  fallando 
respectivamente  ao  theatro? 

Abstraccào  feita,  é  puro  francez  (abstraction  faite);  deve 
dizer-se,  fazendo  abstraccào,  ou  melhor  prescindindo  de. 

Bem  merecer  do  pah,  è,  sem  tirar  nem  por,  o  bien 
mériter  du  pays  dos  Francezes;  quem  sabe  a  sua  lingua 
e  a  estima  só  deve  dizer  :  ser,  fazer-se  benemerito  da 
patria. 

Leis,  disposicoes  confeccionadas,  è  francez  de  escada  a 
baixo  (de  bas  étage).  Os  alfaiates  do  Palais  Rogai,  quando 
se  lhes  apreca  um  vestido,  a  primeira  cousa  que  dizem  é  : 
C est  un  liabit  bien  confectionné.  Em  portuguez  basta  dizer, 
feitas,  feitas  com  attencao,  bem  acabadas,  fallando  de  leis, 
e  tomadas,  resolvidas,  deliberadas  com  madureia,  fallando 
de  disposicoes. 

Arresto,  do  francez  avrei,  com  a  signifìcacào  de  em- 
bargo, sequestro,  nunca  o  terei  por  portuguez. 

Ser  a  cargo  de  alguem,  è  a  locucào  franceza  étre  à  la 
chargede  quelquun;  em  portuguez  diremos,  ser  oneroso, 
pesado  a  alguem. 

Indemnidade  para  as  despezas  da  jornada,  que  é  a 
phrase  franceza  indemnitè  pour  les  frais  de  voyage,  tra- 
duz-se  em  portuguez,  ajada  de  custo  para  a  viagem. 
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Em  logar  de  momentos  tristes  ou  de  tristem,  dir-se-ha 
melhor  horas  minguadas. 

Em  vez  de  escribiléro,  melhor  diremos  escrevinhador. 

Ser  forte  em  musica,  em  desenlio,  eie,  que  é  francez 
puro  (étre  fort  en  musique,  en  dessin)  quer  dizer  em  nossa 
lingua,  saber  beni  musica,  desenhar  com  perfeicào,  e  se  o 
sujeito  tem  outras  prendas  em  que  é  menos  habil,  deve 
dizer-se,  o  seu  forte  è  a  musica,  etc. 

Conveniencias,  com  a  significacào  de  convenances  em 
francez,  é  expressào  intoleravel  :  dizei,  decoro,  decencia. 

De  memoria  dliomem,  é  locucào  elliptica  franceza  (de: 
mémoire  d'homme)  :  deve  dizer-se  com  Luiz  de  Souza  : 
a  Nào  havia  memoria  de  homem  que  de  similhante  so 
lembrasse.  » 

Calr  das  nuvens,  é  locucao  metaphorica  em  francez 
(tomber  des  nues)  que  nào  tem  autoridade  em  portuguez  : 
em  logar  d'ella  disseram  os  bons  autores,  fìcar  attonito, 
pasmado. 

É  o  seu  cavallo  de  batalha  è  outra  locucao  da  mesma 
especie  [e  est  son  cheval  de  bataille),  que  traduziremos  em 
portuguez,  é  o  seu  achilles,  ou  o  achilles  do  seu  argu- 
mento,  corno  dizia  Vieira. 

Em  lugar  de  a  hora  està  dada,  que  é  francez  esìremè(V heùre 
estsonnée),  dizei,  corno  sempre  se  disse,  jà  deu  a  hora. 

Nào  sei  por  que  razào  ha  de  apparecer  a  palavra  octroi 
em  discursos  portuguezes.  Octroi,  outorga,  é  um  substan- 
ti vo  verbal  do  verbo  francez  ociroyer,  e  significa  a  auto- 
rizacào  concedida  pelo  governo  a  urna  cidade  ou  villa  para 
impor  certa  cisa  aos  generos  de  consumo  que  entrain 
em  seus  muros,  e  pela  figura  metonimia  significa  cs!a 
mesma  cisa  ou  o  dinheiro  que  d'ella  provem.  Eni  portuguez 
só  s(4  póde  dizer,  portagem,  ou  direitos  de  portas.  Os  Iles- 
panhoes  dam  com  muita  propriedade  a  estes  direitos  ar 
bitrarios  o  nome  de  arbitrios. 

10. 
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Vm  illustre  caracter,  urna  illustracào  luterana,  sam 
svnedoches  peregrinas  (o  abstracto  pelo  concrelo)  que  nào 
se  ajustam  com  o  genio  de  nossa  lingua  :  deve-se  suppri- 
mir  o  tropo,  e  dizer,  homem  de  nobre  caracter  ou  de  conile- 
cida  honra,  inteireza,  etc.,  segundo  o  sentido  da  phrase, 
letterato  illustre,  dùtincto,  conspicuo,  etc. 

Apczar  de  que  o  verbo  exorbitar  venha  do  latim  exorbi- 
tare,  sahir  da  orbita,  nào  é  razào  bastante  para  o  intro- 
duzirmos  na  lingua  deixando  outros  que  o  uso  tem  appro- 
vado  ;  taes  sam  transgredir,  traspassar,  ultrapassar,  exce- 
der  :  os  nossos  antigos,  nomeadamente  El-Rei  Doni  Duarte, 
diziam  passar1. 

Hydrophobia  de  sangue,  é  um  grande  disparate,  vai  o 
mesmo  que  dizer  horror  d'agua  de  sangue,  porque  a  palavra 
hydrophobia  compòe-se  de  duas  gregas,  vSpo  (em  lugar 
de  vdup)  agua,  e  ©óGo?,  aversào,  horror;  é  o  mesmo  que  se 
se  dissesse  em  francez  bifteck  de  mouton.  Para  se  exprimir 
por  urna  palavra  grega  o  horror  ao  sangue  seria  necessario 
dizer  hemapìiobia ,  de  aly.a,  sangue,  e  fóSoq,  aversào, 
horror. 

De  nenhuma  d'estas  expressoes  te  deves  servir  na  con- 
versacào,  meu  fìllio,  e  muito  menos  ainda  se  fallares  em 
publico.  Nào  te  quero  por  isso  dizer  que  nào  é  permittido 
innovar  alguma  palavra,  pois  Horacio  o  aconselhe2,  mas 

1  Na  oracào  de  justus  judex,  que  aquelle  sabio  Rei  traduziu  em 
verso,  diz  elle  com  bastante  elegancia  para  o  seu  tempo  : 

«  Ouve  Christo  raim  braci  andò 

«  Mesquinho  por  meu  peccado, 

«  Que  demando  piedade, 

«  Pois  passei  o  teu  mandaclo, 

«  Ca  me  temo  do  imigo 

«  De  mim  ser  apoderado.  » 

{Leal  Conselheiro,  ed.  de  Pariz,  pag.  479.) 

2  ((  Licuit  semperque  licebit 

«  Signalum  proesenlc  nota  producere  nomen.  » 

(Arte  poetica  ) 
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segue  sempre  estas  trez  regras  que  sani  dictadas  pela  sa 
razào. 

la  É  melhor  fazer  reviver  urna  palavra  antiquada  que 
buscàl-a  em  lingua  estranila. 

2a  Pevera  preferir-se  as  usadas  em  hespanhol  oli  italiano 
às  francezas. 

oa  Nào  se  deve  innovar  urna  palavra  ou  expressao  seni 
que  seja  necessaria,  tenha  analogia  na  lingua,  ou  se  lhe 
de  desinencia  portugueza  se  veni  de  lingua  estranila,  e  seja 
sonora. 

Assaz  vos  tenho  apurado  a  paciencia  coni  a  pureza  das 
expressòes,  é  jà  tempo  que  yos  falle  de  sua  correceào. 

Consiste  està  nào  só  era  que  no  material  das  palavras. 
e  em  sua  concordancia  e  regime  se  observem  pontual- 
mente  as  regras  da  grammatica  nacional,  mas  que  se 
appliquem  os  principios  logicos  da  Grammatica  goral  aos 
easos  em  que  o  uso  é  incerto  ou  contrario  a  boa  razào. 

0  ponto  mais  capital  sobre  que  deveis  empregar  teda 
vessa  attencào  é  no  uso  dos  verbos,  que  sani  elles  a  parte 
mais  importante  do  discurso.  Far-vos-hei  a  este  respeito 
algumas  observacoes  que  nào  encontrareis  nos  granulia- 
licos  vulgares. 

É  que,  lè-se  hoje  coni  muita  frequcncia  no  principio  das 
clausulas  imitando  a  construccào  franceza  cesi  que,  mas 
nà  i  é  correda  està  expressào;  se  quizermos  fallar  portu- 
guez  havemos  de  dizer,  é  porque.  Pela  mesma  razào  evi- 
taremos  outra  construccào,  alias  frequente,  nào  menos 
avessa  ao  genio  da  nossa  lingua,  que  consiste  em  por  o 
verbo  set  no  principio  da  clausula,  e  o  seu  complemento 
depois  d'urna  oracào  incidente,  d'està  fórma  :  É,  com 
grande  sentimento,  que  annuncio  a  V.  S:A  que...]  para 
fallarmos  em  boni  porluguez  liavenios  de  dizer  :  a  Coni 
grande  sentimento  é  que  annuncio  a  V.  S....  »  collocando 
o  verbo  é  junto  da  particola  que,  ou  ainda  mais  portu- 
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guezmente  supprimindo  o  é  e  o  que  :  «  Com  grande  senti- 
mento annuncio  a  V.  S....  »  É  grande  erro  querer  seguir 
à  lei  tra  a  conslruccào  franceza  :  Cest  avec  un  grand  regret, 
que  je  vous  annonce...  Porém  quantos  escriptores  mo- 
derno?, alias  estimaveis,  tèm  caido  e  caem  n'este  erro!... 

0  infinitivo  clos  verbos  é  muitas  vezes,  corno  sabeis,  um 
substantivo  abstracto,  e  por  conseguile  póde  ser  sujeito, 
regime  directo  ou  indirecto  d'outro  verbo.  Quando  é  su- 
jeito, umas  vezes  é  precedido  do  artigo  o,  corno  nesta 
phrase  :  «  0  corner,  o  beber  e  o  dormir  sam  necessarios 
ao  homem  para  viver,  »  e  nisto  é  a  nossa  lingua  similhanle 
à  grega  *,  outras  vezes  nào  tem  artigo,  comò  em  est'outra  : 
«  Ser  rei  é  ser  pai  brando  e  amoroso.  »  Porém  nunca  póde 
ser  precedido  de  preposicao  alguma.  É  por  tanto  solecismo 
afrancezado  dizer  :  «  É  permittido  de  manifestar  o  seu 
pensamento.  »  Qual  é  a  cousa  permittida?  é  o  manifestar 
o  seu  pensamento;  este  é  o  sujeito;  logo  é  mister  clizer  : 
0  manifestar  o  seu  pensamento  é  cousa  permittida,  ou,  se- 
gundo  o  uso,  é  permittido  manifestar  o  seu  pensamento; 
melbor  seria  dizer,  é  permittido  a  cada  um,  etc,  e  ainda 
melhor,  c-nos  permittido  dizermos  o  nosso  pensamento 
ou  o  que  pensàmos.  No  mesmo  defeito  cai  est'outra  expres- 
sào  :  «  E  mais  logico  de  sustentar,  etc;  »  dizei,  é  mais  lo- 
gico sustentar,  ou  o  sustentar,  etc.  Por  estes  dous  exem- 
plos  podereis  conbecer,  e  evitar  os  frequontes  erros  que 
nesta  parte  se  commettem. 

Quando  o  infinitivo  é  regime  directo  do  verbo  activo, 
póde  ter  artigo  em  certos  casos,  mas  nunca  preposicao 

1  Veja-se  a  phrase  grega  citada  a  pag.  61.  0  nosso  artigo  o  é  o  dc- 
monslrativo  grego  l  assim  corno  o  feminino  a  é  o  do  dialecto  dório  a, 
por  rt.  0  uso  do  artigo  o  è  ainda  mais  sensivel  nos  infinitivos  pes- 
soaes,  corno  se  ve  n'estas  pbrases  :  «  0  sereni  feias  nao  é  desbonra. 
Ouao  certo  e,  nobres  Portuguezes,  o  serdes  em  todo  o  tempo  leaes  a 
vossos  Reis  naturaes  !  » 
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alguma,  nào  obstante  qnalquer  exemplo  em  contrario.  É 
pois  solecismo  gallicano  dizer  :  «  Buscare  ser  agradavel.  » 
0  que  é  que  se  busca?  o  ser  agradavel;  logo  é  regimo 
directo;  por  tanto  deve  dizer-se,  buscar  ser  agradavel. 
Nào  menos  incorrectas  sam  as  seguintes  expressòes  :  Mc- 
receu  de  ser;  dizei,  mereceu  ser.  Deseja  defazer...,  dizei, 
deseja  fazer,  etc.  A  primeira  cousa  que  fìz,  foi  de  vir,  ou 
ir...,  dizei,  foi  vir,  ir,  etc. 

Se  o  infinitivo  for  regime  indirecto  do  verbo  neutro,  ou 
reciproco,  e  às  vezes  activo,  sera  precedido  d'aquellas 
preposicòes  que  pedem  os  ditos  verbos,  ou  que  o  uso  da 
lingua  Ihes  tem  attribuido.  0  pouco  estuclo  da  lingua  e  a 
frequente  leitura  de  livros  francezes  tèm  introduzido  a 
preposicao  de  em  lugar  de  outras  que  os  nossos  verbos 
regem,  d'onde  resili tam  locucoes  incorrectas;  taes  sào 
entre  outras  as  seguintes  :  «  Estou  tentado  de  dizer,  etc,  » 
dizei,  estou  tentado  a  dizer,  ou  tenlio  tentacòes  de  dizer, 
etc. —  «  Ver-se  obrigado  até  de  implorar...,  »  dizei,  a 
implorar...,  «  Serei  encantado  da  noticia,  »  dizei,  folgarei 
coni  a  noticia. 

Para  se  saber  beni  ao  certo  quaes  samas  preposicòes  que 
pedem  os  verbos  portuguezes,  é  mister  nao  só  ler  os  bons 
autores  com  freqnencia  e  milita  attencào,  mas  dar  des- 
conto a  varias  irregularidades  que  a  este  respeito  nelles  se 
encontram.  Em  quanto  nào  tiverdes  està  licào  reflectida, 
aconselho-vos  que  consulteis  a  miudo  o  Diccionario  da 
lingua  portuguexa  de  J.  I.  Roqueile,  e  ahi  achareis  em 
Lodos  os  verbos  as  preposicòes  com  que  se  construem  seus 
regimes  indirectos;  usai  sómente  clas  que  nelle  se  indicami, 
e  nào  commettereis  gallicismos  de  construccào. 

Guiados  pela  lingua  franceza,  em  que  a  particula  de 
tem  um  uso  mui  differente  do  que  em  a  nossa,  construem 
muitos  Portuguezes  certas  pbrases  com  o  segundo  verbo 
no  infinitivo,  sendo  que  este  deve  estar  no  subjunctivo 
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com  a  particula  que,  taes  sam  as  seguintes  :  «  Recom- 
mendo-te  den&o  tirar...,  »  dizei,  que  nào  tires.  «  Nós  vos 
pedimos  de  visitar,  »  dizei,  que  visiteis.  «  Recommendou- 
lhe  de  nào  fazer,  »  dizei,  que  nào  fizesse.  «  Encommendou- 
Ihe  de  agradecer  a  El-Rei  pelas  expressòes  com  que...,  » 
dizei,  que  agradecesse  a  El-Rei  as  expressòes,  etc.  Nem 
obsta  o  encontrarmos  nos  classicos  alguns  exemplos  do 
contrario  :  Sam  outros  tantos  gallicismos  antigos  tao  con- 
trarios  ao  genio  da  lingua  corno  os  modernos,  e  que  de 
modo  nenhum  se  devem  imitar.  Sei  que  Rarros  disse  : 
«  0  Imperador  desejava  muito  de  ficardes,  »  e  Mendes 
Pinlo  :  «  Trabalha,  fìlho  meu,  por  agradarem  tuas  obras 
a  Deos  ;  »  mas  tambem  sei  que  para  fallarem  correctamente 
devia  o  primeiro  dizei  :  0  Imperador  desejava  que  ficas- 
seiSy  e  o  segundo,  trabalha  por  que  tuas  obras  agradem  a 
Deos.  Assim  é  que  o  nosso  poeta  construia  as  suas  clau- 
sulas,  corno  se  ve  em  duas  estancias  seguidas,  alèm  d'ou- 
tras  muitas  : 

a  ....    É  bem  feito  que  o  Regente 

«  Que  està  terra  governa,  que  vos  veja, 

<<  E  do  mais  necessario  vos  prove] a. 

«  Dando  cargo  a  irma  que  allumiasse 

«  0  largo  mundo,  em  quanto  repousasse  *.  » 

A  lingua  portugueza,  seguindo  o  uso  quasi  geral  da 
prosa  latina,  nào  admitte  imperativos  com  negacào,  e  em 
seu  lugar  usa  do  presente  do  subjunctivo,  o  que  nào  acon- 
tece  na  franceza,  na  qual  se  diz  :  faites,  ne  faites  pas,  etc, 
sendo  que  em  portuguez  é  mister  dizer  :  fazei,  nào  facais. 
Nào  vos  faria  està  observacào,  meus  filhos,  se  nào  lesse 
na  Grammatica  portugueza  d'um  lexicographo  moderno 
(F.  S.  Constando),  que  desdenha  de  todos  e  nào  deixa  o 
seu  credito  em  màos  alheias,  este  solecismo  imperdoavel: 


1  Lusiadas,  canto  I,  est.  55  e  56. 
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e  N&o  faze  a  outrem  o  que  nào  quizeras  te  fizessem  a  ti,  » 
devia  ao  menos  lembrar-se  do  axioma  mui  trivial  do 
direito  naturai  :  «  Alteri  ne  facias,  oti  ne  feceris  quod  Ubi 
fieri  nonvis. 

Espero  que  nào  fareis  corno  alguns  que  julgani  metter 
urna  lanca  em  Africa  quando,  para  evitar  o  idiotismo  fran- 
cez  il  ij  a,  il  y  avait,  il  ij  e  ut  des  hommes,  dizem  haverào, 
haviam,  houveram  homens.  0  verbo  haver  neste  caso  é 
impessoal,  e  diz-se  mui  correctamente  havia,  houve,  ba- 
vera homens.  Este  idiotismo  è  communi  a  lingua  caste- 
lhana,  d'onde  talvez  nosveiu,  que  os  nossos  antigos  usa- 
vano do  verbose/1,  mais  conforme  ao  latini,  sunt  homines, 
sani  homens,  isto  é,  existem,  ha  (e  nào  imo)  homens,  e  os 
italianos  ainda  hoje  dizem,  vi  sono  degli  nomini. 

Evitai  quando  poderdes  as  parentheses  porque  preju- 
dicam  a  unidade  das  clausulas,  e  d'ellas  resulta  muitas 
vezes  obscuridade;  poréni  se  veni  a  proposito,  e  contènti 
algum  conceito  engracado,  allusào  fina,  ou  chiste  beni 
applicado,  nào  as  desprezeis ;  taes  sam,  està  de  Camòes  : 

%  Do  j usto,  e  duro  Pedro  nasce  o  brando 

«  (Vede  da  natureza  o  desconcerto!) 

«  Remisso,  e  seni  cuidado  algum,  Fernando  ;  » 

est'outra  de  Vieira,  fallando  da  restituicào  de  Michol  a 
David  : 

((  (Sofiriam-se  estes  cambios  na  moeda  corrente  d'a- 
quelles  tempos);  » 

E  aquell'outra  de  Diniz  no  Hyssope,  em  que  mui  engfaca- 
damente  encerra  uni  verso  de  Camòes  : 

a  (Ah  !  que  nào  sei  de  nojo  comò  o  conte  1)  » 

Evitai  ainda  mais  a  repeticào  de  pronomes  demonstra- 
tivos  e  relativos,  quo  era  franeez  è  urna  necessidade,  e 


;80  CODIGO  DO  BOI  TOM. 

talvez  dà  clareza  às  clausulas,  mas  que  em  portuguez 
cnfraquece  o  estylo  e  torna  embaracosa  a  phrase.  Que 
bellas  estancias  nào  lèmos  em  Camòes,  em  que  nào  ha  um 
so  d'estes  pronomes?  Eis  aqui  urna  : 

«  Quantos  povos  a  terra  produzio 

«  De  Africa  toda,  gente  fera  e  estranila, 

«  0  grào  Rei  de  Marrocos  conduzio, 

«  Para  vir  possuir  a  nobre  Hespanlia  : 

«  Poder  tamanho  junto  nao  se  vio, 

«  Despois  que  o  salso  mar  a  terra  banha  : 

«  Trazem  ferocidade  e  furor  tanto, 

«  Que  a  vivos  medo,  e  a  mortos  faz  espanto.  » 

Aqui  ponilo  ponto  às  minhas  advertencias  àcerca  da 
conversacào  portugueza;  advertencias  mui  longas  para 
(3te  genero  d'instruccào,  porém  mui  curtas  para  o  muilo 
queba  a  dizer  sobre  tao  importante  assumpto.  A  ti,  meu 
fillio,  direi  em  conclusào  que  se  na  conversacào  deves 
evitar  os  defeitos  que  te  indico,  ainda  milito  mais  o  has 
de  fazer  nos  discursos  publicos,  se  algum  dia  fores  Depu- 
tado  ou  Par  do  Reino  ;  lembra-te  do  dito  de  Cicero  que  o 
fallar  beni  a  lingua  materna  nào  é  só  do  bom  orador, 
senào  do  bom  cidadào  l.  Se  os  modernos  tempos  nos  dam 
a  facilidade  de  manejar  a  penna  e  soliar  as  vélas  à  elo- 
quenza, ponhàmos  a  mira  no  aperfeicoamento  de  nosso 
idioma  invejado  de  Cervantes  e  Saavedra,  e  facamo-lo  db 
modo  que  nos  recommenda  Ferreira  naquelles  elegantes 
versos  : 

«  Floreca,  falle,  cante,  ouga-se  e  viva 
«  A  portugueza  lingua,  e  jà  onde  for, 
«  Senhora  va  de  si,  soberba  e  altiva  ; 
«  Se  atéqui  esteve  baixa  e  som  louvor, 
«  Culpa  é  dos  que  a  mai  exereitàrào, 
«  Esquecimento  nosso  e  desamor.  » 

1  Non  enim  tam  prteclarum  est  sci  re  latine  quam  turpe  nesc!rc  : 
neque  tam  id  mihi  oratoris  boni,  quam  civis  boni  romani  proprium 
videtur.  »  (Oc.  de  Claro  oratore.) 
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METELLO. 


Depois  da  batalha  de  Accio,  Augusto,  vencedor,  passou 
revista  aos  prisioneiros,  em  cujo  numero  se  achava  Me- 
tello, um  de  seus  mais  crueis  inimigos.  Posto  que  a  mise- 
ria e  os  desgostos  o  tivessem  horrivelmente  desflgurado, 
seu  filho,  que  servia  no  exercito  vencedor,  conheceu-o  e 
correu  a  lancar-se  em  seus  oracos;  virando-se  depois  para 
Augusto,  com  as  lagrimas  nos  olhos,  disse-llie  :  «  Senhor, 
meu  pai  tem  sido  vosso  inimigo,  e  corno  tal  merece  a 
morte  ;  porém  se  eu  vos  tenho  servido  com  fidelidade,  e 
mereco  alguma  recompensa,  em  premio  de  meus  servicos, 
concedei  a  vida  a  meu  pai,  e  mandai-me  matar  em  logar 
d'elle.  »  Augusto,  movido  de  compaixào  pelapiedr.de  filial 
de  Metello,  perdoóu  a  seu  pai. 


il 


CAP1TUL0  XI 


DA  CONVERSAQÀO  EM  FRANCEZ 


Se  em  todos  os  tempos  e  logares  foi  sempre  verdadei.ro 
o  dito  sentencioso  de  Terencio  :  Obsequium  amicos,  veritas 
odiiim  parit,  o  obsequiar  grangèa  amigos,  e  o  dizer  a  ver- 
dade  produz  inimigos,  mais  o  è  em  Franca  nos  lempos 
em  que  vivemos.  Nào  penseis,  meus  fìlhos,  que  por  isso 
que  fostes  aqui  educados,  e  porque  sabeis  a  lingua  fran- 
ceza  com  toda  a  perfeicào  ao  ponto  de  entenderdes  todos 
osidiotismos  que  a  caracterizam,  e  de  saberdes  resolver 
todas  as  difflculdades  grammaticaes  que  causam  tanto 
embaraco  aos  estrangeiros,  nao  penseis,  digo,  que  por 
.  isso  podeis  lancar-vos  numa  conversacelo,  sem  que  primei- 
ramente  recebais  a  este  respeito  algumas  instruccoes. 
Vosso  pai,  que  tanto  se  tem  desvelado  por  vos  instruir  em 
tudo  que  cumpre  a  urna  pessoa  bem  criada,  nao  vos  ne- 
garà  o  que  a  este  respeito  lhe  tèm  ensinado  a  experiencia 
e  o  estudo  aturado  das  pessoas  e  cousas  francezas,  e  beni 
assim  da  boa  linguagem.  Por  isso  que  haveis  de  passar  em 
Franca  grande  parte  de  vossa  vida$  e  porque  em  Portugal, 
ou  noutro  qualquer  paiz,  tereis  que  fallar  em  francez  al- 
gumas vezes,  é  mister  que  nada  ignoreis  do  que  a  tal  res- 
peito vos  cumpre  saber. 

Apezar  de  que  o  homem  probo  e  honrado  nào  deve 
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nunca  ir  conlra  a  verdade,  todavia  a  prudencia  aconselha, 
e  a  arte  de  saber  viver  ordena,  que  muitas  vezes  nào 
digamos  todas  as  verdades;  nào  é  sem  utilidade  o  ditado 
p^rtuguez  :  Nem  todas  as  verdades  se  dizem,  cujo  equiva- 
lente em  francez  diz  :  Tonte  vérité  h'estpas  bornie  à  dire. 
Tende  presente  esle  proverbio  sempre  que  conversardes.  Jà 
vos  disse,  quando  vos  fallei  das partidas  (vej.  pag.  80)  que 
em  casa  d'enforcado  nào  te  deve  fallar  em  corda;  esla 
recommendacào  é  muito  mais  necessaria  em  Franca. 
Buscai  sempre  saber  a  quem,  e  diante  de  quem  fallais,  e 
nào  ousiis  nunca  por  o  dedo  sobre  qualquer  cbaga  que 
tenbais  descoberto,  nem  levanlar  o  véo  que  occulta  alguma 
deformidade.  Sabei  mais  que  é  o  paiz  por  excellencia  da 
espionagem  e  da  delacào,  que  é  esla  a  mola  real  de  toda 
administracào,  seni  exceptuar  mesmo  a  ecclesiastica,  e 
que  nada  direis  em  publico  que  nào  seja  sabido  da  autor;- 
dade  a  quem  pertence.  0  nosso  dictado  fradesco  :  De  tra% 
dyim  tinteiro  està  umfrade,  é  exactissimamenle  verdadeiro 
em  Franca.  Em  toda  a  parte  ha  urna  espia.  E  d'aqui  deveis 
concluir  quanta  reserva  e  precaucào  vos  é  necessaria 
quando  conversardes  em  publico. 

Quanto  melhor  souberdes  a  lingua,  os  usos  e  coslumes, 
e  quanto  melhor  conhecerdes  o  interior  das  familias, 
tanto  menos  indulgentes  serào  para  conivosco.  Nào  esque- 
<;ais  nunca  que  sois  estrangeiros,  e  que  nào  deveis  por  caso 
nenhuin  intrometter-vos  em  negocios  que  vos  nào  per- 
tencem  0  estrangeiro  que  se  afranceza  em  tudo,  se  por 
acaso  falla  ao  decoro  que  prescreve  a  civilidade,  é  julgado 
dobradamente  :  conio  homem  incivil,  e  corno  estrangeiro 
insolente.  Dizem  os  Francezes,  e  com  razào,  que  em  todas 
as  ca.-as  ha  roupa  suja  (du  linge  sale);  e  mal  irà  ao  in- 
discreto eslrangeiro  que  nella  queira  mecher.  Em  nenhum 
paiz  se  cstudam  mais  os  exteriores  do  que  neste;  é  mister 
muitas  vezes  que3  tendo  olhos  nào  vejais,  tendo  ouvidos 
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nào  oucais,  e  tendo  boca  nào  falleis.  A  franqueza  e  since- 
ridade,  que  formam  nosso  caracter  nacional,  podem-vos 
ser  alguma  vez  perigosas  se  nào  usardes  de  muita  precau- 
$ào.  E  nào  penseis  que  este  perigo  é  só  d'agora;  data  jà 
de  seculos.  Indo  um  dia  Santo  Ignacio  de  Loyola  visitar 
urna  Senhora  franceza,  pouco  tempo  depois  d'estar  em 
Pariz,  e  corno  Ine  contasse  as  contradiccoes  que  encontràra 
em  sua  patria  para  realizar  os  projectos  que  meditava,  dis- 
se-lhe  a  fidalga  :  «  Au  moins  vous  ne  trouverez  pas  en 
France  des  ennemis  comme  dans  votre  pays.  »  —  «  Se- 
nhora, respondeu  o  cavalheiro  convertido,  quando  eu 
fallar  francez,  terei  aqui  tantos  inimigos  corno  em  Hes- 
panha.  »  Està  sentenca  d'um  tao  grande  homem  vale 
mais  do  que  tudo  quanto  eu  poderia  dizer-vos  a  tal  res- 
peito ;  Gxai-a  na  memoria,  e  vos  sera  de  grande  utilidacle. 

Se  quereis  viver  bem  coni  os  Francezes  é  mister  que 
respeiteis  seus  penates  :  dou  este  nome  a  certos  defeitos 
nacionaes  geralmente  queridos  e  idolatrados;  e  sam,  a 
vaidade,  o  amor  proprio  e  o  interesse,  deoses  familiares  a 
quem  todos  curvam  o  joelho.  Nào  quer  isto  dizer  que  nào 
haja  excepcoes  :  muitas  ha,  e  mui  louvaveis,  mas  sam 
excepcoes,  e  as  excepcoes  confìrmam  a  regra.  Se  por  acaso 
descartardes  estas  divindades,  ficai  sabendoque  descaistes 
de  sua  graca,  que  nada  obtereis  d'elles,  e  se  vos  tratarem 
bem  é  porque  dependem  ou  esperam  depender  de  vós. 
Devo  porém  adverlir-vos,  que  estes  defeitos  sam  mais  sen- 
siveis  em  Pariz  que  nas  provincias,  onde  ha  mais  franqueza 
e  generosidade. 

Em  geral  nós  outros  Portuguezes  somos  assàs  bem  vistos 
rm  Franca,  e  fazem-nos  a  honra  de  dizer,  que  somos  os 
Francezes  da  Perrinsula,  isto  é,  mais  civilizados  e  polidos 
que  os  Hespanhoes;  so  nos  nào  perdoam  osermos  alliados 
dos  Inglezes.  Fazei  estomago,  meus  fillios,  para  ouvirdes 
muitas  vezes  dizer  :  que  a  Franca  é  a  nagào  que  marcita 
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na  frente  da  civilisaeào,  que  sé  evi  Franca  ha  boa  educa- 
celo, que  em  nenhumpaiz  da  Europa  ha  um  systema  d'in- 
sti uceiìo  secundaria  corno  em  Franca,  que  só  em  Franca 
ha  reiigido  bem  entendida,  que  o  Clero  das  outras  nacòes 
nào  lem  decencia,  nem  gravidade,  nem  maneiras  sacerdo- 
taes;  que  seus  exercitos  de  mar  e  terra  sani  invenciveis, 
e  que  se  d  manhà  houvesse  urna  guerra,  em  menos  de  seis 
mezes  tremolariam  as  listas  tricolores  sobre  os  inuros  de 
Vienna.  Berlini,  Moscou,  eaté  no  centro  da  sóberba  Al- 
lùdo; ouvireis  dizer  coni  milita  frequencia  :  Il  rìy  a  que  la 
France...  Tambem  achareis  alguns  menos  cortezes,  que 
venham  dizer-vos  :  Quest-ce  que  le  Portugal?  Ce  nest  rien 
du  tout ;  c 'est  cornine  un  département  de  la  France.  Dehai-os 
fallar,  meus  filhos  :  um  silencio  indifferente  deve  ser  toda 
vessa  resposta  ;  se  porèm  insistirem  comvosco  sobre  a  pe- 
quenez  de  Portugal,  a  unica  resposta  que  vos  permitto  que 
deis  é  està,  a  Se  somos  pequenos,  tanto  maior  é  a  nossa 
gloria,  porque  em  menos  tempo  nenhuma  nacào,  antiga 
nem  moderna,  fez  tao  grandes  cousas  corno  os  Portu- 
guezes;  »  e  citai-lhes  as  palavras  de  Voltaire,  que  nào  é 
suspeito,  o  qual,  fallando  de  nossas  expedicòes  maritimas, 
disse  :  «  Xous  prononcons  encore  avec  une  admiration  res- 
peclueuse  les  noms  des  Argonautes,  qui  Areni  cent  fois 
moins  que  les  matelots  de  Gama  et  d'Albuqiierque.  »  [Cité 
par  )I.  Millié  dans  la  note  6e  du  À'e  chant  des  Lusiades). 
Se  nào  se  con  leni  arem  coni  està  resposta,  e  continuarem  a 
chasquear  sobre  a  nossa  patria,  dizei-lhes  coni  muita  pla- 
cidez  eurbanidade  :  «  ilessieurs,  vous  ètes  chez  vous,  vous 
pouvez  dire  tout  ce  que  vous  voudrez;  je  suis  force  ile 
baisser  pavillon;  mais  je  puis  vous  assurer  qiraucun 
liomme  bien  élevé,  en  Portugal,  ne  se  permettrail  jamais 
de  ]  arler  de  la  sorte  devant  des  Franoais  au  sujet  de  leur 
pays.  »  E  mudai  logo  de  conversa,  seni  admittir  a  menor 
discussilo.  Póde  tambem  acontecer  que  vos  fallem  das 
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viagens  dos  Normandos  na  costa  d'Africa  occidental,  e  que 
vos  digam  que  aquelles  navegadores  forào  là  no  XIV0  se- 
culo,  isto  é  cem  arinos  antes  que  os  nossos.  Como  islo  é 
urna  questào  litleraria,  podeis  dizer-lhes  com  toda  a  se- 
guranca  que  isso  é  urna  fabula  inventada  por  Villaut  de 
Bellefond,  viajante  francez  do  XVII0  seculo,  e  resuscitada 
por  alguns  modernos,  comò  sabia  e  eruditamente  mostrou 
um  litterato  nosso,  mas  de  reputacao  europèa,  n'uma  obra 
que  tem  por  titulo  :  Recherei! es  sur  la  priorità  de  la  décon- 
verte  des  pays  sitùés  sur  la  còte  occidentale  d'Afrique,  etc, 
par  M.  le  vicomte  de  Santarem;  e  podeis  accrescentar 
que  ha  mais  de  quatro  annos  que  o  nosso  sabio  e  patriotico 
defensor  està  em  campo  contra  poderosos  aniagonistas,  e 
alguns  sustentados  pelo  governo  Francez,  mas  que  ale 
agora  nenhum  se  atreveu  a  refutàl-o  :  é  causa  julgada  no 
tribunal  de  todos  os  sabios  da  Europa.  Aconselhai-os  que 
leiam  a  obra  antes  de  quererem  fallar  sobre  a  materia,  e 
nao  entreis  em  nenhuma  discussào  sem  que  primeiro  o 
tenham  feito. 

E  muifo  provavel  que  alguma  vez  fallem  de  nossa  li t ta- 
ratura, isto  é  de  nosso  Camòes,  que  é  a  unica  cousa  que 
conhecem;  deveis  vos  mostrar  agradecidos,  se  elles  falla- 
rem  em  abono  do  poema  ;  a  critica  ignorante  e  malevola 
de  Voltaire,  àcerca  de  nosso  poeta,  cani  ha  muito  em  des- 
prezo,  e  é  necessario  fazer  justica  aos  ullimos  traductores, 
que,  se  nem  sempre  aceri aram  na  intelligencia  d'algumos 
passagens  diffìceis,  todos  tèm  mostrado  grande  affeicào,  e 
até  enthusiasmo  pelo  cantor  dos  Lusiadas.  Se  elles  citarem 
algumas  passagens,  e  mostrarem  interesse  pelo  contendo 
do  poema,  apressai-vos  em  lhes  dar  todos  os  esclarecimen- 
tos  possiveis,  mórmente  pelo  que  pertence  a  lingua,  às 
allusòes  historicas,  geographicas,  e  mythologicas,  e  aos 
euphemismos  de  que  està  cheio,  e  que  eu  vos  tenho  ex- 
plicado  n'estes  ultimos  tempos;  e  nao  vos  admireis  qne 
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estrangeiros  nào  entendam  muitas  passagens  quando  ha 
nacionaes  que  ignoram  as  cousas  mais  claras  e  obvias,  que 
n'aquella  admiravel  composicào  se  encontram.  Às  notas 
da  ultima  edicào  de  M.  Millié,  que  muito  bem  conheceis, 
devem  ser-vos  de  muita  utilidade,  referi-vos  sempre  a 
ellas,  porque  sobre  sereni  feitas  coni  goslo  e  inteiligencia, 
sam  d'um  litterato  francez  e  por  isso  agradam  mais  ao  seu 
paladar.  Se  alguem  encontrardes,  que  vos  falle  contra  Ca- 
mòes,  e  vos  diga  que  em  seu  poema  nào  ha  invencào,  que 
fez  urna  mistura  monstruosa  dos  heroes  da  fabula  com  os 
da  religiào,  dizei-lhe  em  primeiro  ìugar  que  se  em  Franca 
se  nào  aprecia  assàs  Camòes  é  porque  nào  ha  urna  boa 
traduccào  :  a  de  M.  Millié  é  elegante  corno  composicào 
franceza,  mas  é  demasiadamente  livre  e  por  vezes  infiel; 
a  de  MM.  Ortaire  Fournier  et  Desaules,  é  muito  chegada  à 
lettra,  nào  tem  animacào  nem  poesia  em  francez,  e  tem 
alguns  erros  imperdoaveis.  Citai-lhe  os  seguintes.  Aquelles 
dous  magnificos  versos  da  estancia  25a  do  canto  II. 

«  A  celeuma  medonha  se  alevanta 

«  No  rudo  marinheiro  que  trabalha  \  » 

Sam  traduzidos  d'este  modo  : 

«  La  colère  orageuse  gronde  panni  les  matelots  qui  se 
fatiguent  en  vain.  » 

Vè-se  claramente  que  nào  entenderam  a  palavra  celeuma, 
a  qual  nunca  significou  colère,  mas  significa  cri  ou  diavi 
des  matelots  pendant  la  manceuvre,  e  nào  abriram  o  Dic- 
cionario  da  lingua,  pois  se  o  tivessem  abrido  nào  cairiam 
no  disparate  de  dizer  qui  se  fatiguent  en  vain.  Os  versos 
6°  e  7°  do  mesmo  canto  : 

«,  Manda-lhe  mais  lanigeros  carneiros, 
«  E  gallinlios  domesticas  cevadas  ;  » 
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Sani  Iraduzidos  (Teste  modo  : 

«  Il  leur  fait  porter  en  outre  des  moutons  à  loison 
épaisse,  des  volatiles  domestiques  nourries  avec  de  l'orge.  » 

Tomaram  sem  ceremonia  o  adjectivo  cevadas,  que  é 
participio  de  cevar,  e  significa  engraisser,  pelo  substantivo 
cevada,  sem  reflectirem  que  segundo  a  sua  maneira  de 
entender  deveria  a  traduccào  litteral  ser  està,  poules  do- 
mestiques  orges!!  Que  ignorancia!  Diz  o  poeta,  fallando 
do  conde  dom  Henri  que,  que  suppunha  vindo  da  Hungria, 

«  0  forte,  o  famoso  Hungaro  estremado.  » 

E  aquelles  senhores  nào  tiveram  pejo  de  traduzir  : 

«  L'illustre  et  courageux  hongrois,  faible  et  débile  alors.  » 
Certamente  nào  sabiam  o  que  quer  dizer  a  palavra  estre- 
mado; se  tivessem  consultado  o  diccionario  achariam  que 
significa  excellent,  par  fait-,  e  onde  foram  buscar  faible  et 
débile?  nào  bastava  um  epitheto  de  fraqueza,  eram  neces- 
sarios  dous? 

Com  taes  traduccoes  corno  se  poderà  bem  apreciar  um 
poeta  estrangeiro? 

Tambem  Ihe  podeis  dizer  que  o  ultimo  traduclor,  que  poz 
em  verso  francez  os  Lusiadas,  disse  em  minha  presenta  e 
de  alguns  litteratos,  a  quem  convidàra  para  assistirem  a 
urna  leitura  de  sua  composicào  poetica  :  Messieurs,je  dois 
vons  avouer  que  je  ne  connais  pas  le  portuguais! 

A  respeito  de  nào  haver  invencào  nos  Lusiadas,  dizei 
que  é  verdade  que  o  poeta  imitou  muito  dos  antigos,  mas 
que  as  suas  imitacòes  sam  tào  bellas  e  com  tanta  arte  es- 
condidas  debaixo  das  fórmas  nacionaes  que  elle  é  para  nós 
o  nosso  Homero  pela  naturalidade,  e  o  nosso  Virgilio  pela 
formosura,  riqueza  e  harmonia  da  expressào.  Mas  podeis 
sustentar  que  elle  inv.erttou  muita  cousa  :  de  quem  copiou 
Camòes  o  sonho  em  que  o  Indo  e  o  Ganges  apparecem  a 


DA  CONVERSALO  EH  FRAKCEZ.  U-9 

D.  Manoel  para  o  avisarem  que  mande  receber  seus  tri- 
bulos,  fallanclc-lhe  n'esta  admiravel  linguagem? 

«  0  tu,  a  cujos  reinos  e  coròa 

«  Grande  parte  do  mundo  està  guardada, 

«  >"ós  outros,  cuja  fama  tanto  vóa, 

«  Cuja  cerviz  bem  nunca  foi  domada, 

«  Te  avisamos  que  he  tempo  que  jà  mand.es 

a  A  receber  de  nós  tributos  grandes.  » 

D'onde  tirou  o  poeta,  senào  de  sua  fecundissima  imagi - 
nacào,  aquelle  bellissimo  episodio  do  velho  que  ao  partir 
a  frota  de  Belèm  rompe  em  exclamacòes  contra  a  colica 
e  vaidade  da  fama?  (Vej.  as  est.  94  e  seguintes  até  o  firn 
do  Canto  IV.) 

0  outro  episodio  do  Gigante  Adamastor  contèm  um  pen- 
samento tao  novo,  tao  magnifico,  e  tao  sublime  que  M.Milli  è 
diz  que  é  a  maior  altura  a  que  póde  elevar-se  a  epopèa. 

0  terceiro  e  o  quarto  Canto  sam  interamente  de  Camòes  : 
o  poeta  està  entregue  a  si  mesmo,  marcha  sem  o  auxilio 
ordinario  da  Mythologia,  sem  outros  recursos  mais  do  que 
seu  grande  talento  e  seu  nobre  coracào  porluguez  :  citai- 
lhe  as  palavras  de  M.  Millié.  «  Ajoutons  (diz  elle)  que  ces 
beautés,  doni  il  (Camòes)  ne  trouve  point  de  modèles  chez 
les  anciens,  lui  appartiennent  lout  entières  ;  que  dans  le 
1VP  rhant,  cornine  dans  le  Ule,  il  marche  sans  le  secours 
ordinatre  de  la  mythologie,  et  soutenu  par  la  seule  force 
de  son  talent;  et  qu'enfìn  le  mérite  de  l'exécution  ne  le 
cède  point  à  celui  de  L'invention.  »  (Vej.  Millié,  èdit. 
de  1841,  p.  158.) 

Pelo  que  pertence  à  mistura  que  o  poeta  fez  da  fabula 
com  a  religiào  christà,  deveis  dizer  que  os  criticos  portu- 
guezes  estam  longe  de  approvar  urna  tal  licenca,  antcs 
talvez  tèm  sido  severos  de  mais  para  coni  seu  contenaneo; 
mas  que  é  necessario  absolvèl-o  porque,  nào  podendo  ser- 
visse da  magia  (por  causa  da  Inquisito),  corno  fez  o 

il. 
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Tasso,  era  mister  recorrer  a  Mythologia;  que  està  é  a  opi- 
niào  de  Boileau,  de  M.  Millié  e  M.  Magnili,  e  que  em  firn 
o  proprio  Camòes  se  justifica  d'urna  maneira  engenhosa  e 
delicada,  quando  faz  dizer  a  Venus  : 

a».,,   Porque  eu,  Saturno  e  Jano, 
«  Jupiter,  Juno,  fomos  fabulosos, 
«  Fingidos  de  mortai  e  cego  engano  : 
«  Só  para  iazer  versos  deleitosos 
«  Serviraos  ;  » 

E  podeis  citar  a  traduccào  de  Millié  que  é  mais  concisa 
que  o  originai  : 

((  Jupiter  et  Junon,  Saturile  et  Janus  et  moi-mème,  nous 
ne  sommes  que  des  divinités  fantastiques  inventées  par  les 
poètes.  )) 

Dizei-lhe  em  summa,  que  se  o  nosso  grande  epico  foi 
criticado,  està  é  a  sorte  de  todos  os  grandes  poetas,  e  que 
se  o  seu  poema  nào  é  perfeito,  essa  é  a  condicào  do  ho- 
mera  de  nada  fazer  que  seja  izento  de  todo  o  defeito. 
Apontam-se  defeitos  na  Illiada,  na  Odissèa,  na  Eneida; 
apontaram-se  na  Jerusalem  quando  passou  pelo  rigoroso 
exame  da  Àcademia  da  brusca;  os  discursos  de  Adisson 
nào  salvam  da  censura  o  Paraìzo  perdido;  e  todos  os  em- 
penhos  do  partido  philosophante  nào  poderam  defender 
a  Henriade  da  severa  e  illustrala  critica  de  Fréron  e 
Beaumelle. 

Atéqui  fallei-vos,  meus  filhos,  de  certos  pontos  sobre 
que  póde  versar  a  conversacào  em  francez,  e  das  instruc- 
còes  que  vos  dei  podeis  igualmente  servir-vos  em  portu- 
guez  quando  for  opportuno;  agora  fallar-vos-hei  do  que  é 
peculiar  a  lingua  franceza  :  sam  advertencias  mais  aridas, 
pois  versam  sobre  palavras,  mas  nào  menos  inleressantes, 
que  beni  sabeis  o  que  disse  Boileau  : 

a  Sans  la  langue,  en  un  mot,  l'auteur  le  plus  divin 
«  Sera,  quoi  quii  en  fasse,  un  mauvais  écrivain.  » 
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Nao  se  deve  dizer  a  um  homem,  fallando-lhe  de  sua 
mulher,  Madame,  assim  corno  se  nào  deve  dizer  a  urna 
senhora fallando-lhe  de  seu  marido,  Monsieur.  Deve  dizer-se 
Madame  Durand,  Madame  Duval,  eie,  e  às  pessoas  titu- 
lares  Madame  la  duchesse  de  Liixembourg ,  Madame  la 
marquise  de  Marcieux,  Madame  la  comtesse  de  Bourmont, 
Madame  la  vicomtesse,  la  baronne  de  N.  quando  se  falla 
a  seus  maridos  ;  Madame,  seni  o  titulo  ou  appellido,  nào 
se  diz. 

Quando  fallàmos  às  pessoas  coni  quem  conversàmos,  de 
seus  parentes,pede  a  politica  que  digamos,  monsieur  votre 
pere,  monsieur  votile  frère,  madame  votre  mère,  madame 
votre  tante,etc.  A  pessoas  de  grande  familiaridade  pode- 
mos  dizer  simplesmente,  votre  grand'mère,  votre  smur, 
votre  cousin,  etc. 

Os  nomes  époux  e  épouse  jà  se  nào  ouvem  senào  no  Ihea- 
tro  e  nos  tribunaes  ;  só  se  empregam  em  poesia  ou  em 
linguagem  oratoria  ;  diz-se  mari  e  femme. 

0  povo  (que  muda  menos  d'expressòes  do  que  as  gentes 
polidas)  tem  conservado  urna  expressào  dos  livros  santos, 
e  que  ainda  se  diz  na  igreja,  mas  que  jà  se  nào  usa  entre 
pessoas  Lem  ci  iadas  :  aquelle  diz  une  femme  enceinte  e 
estas  dizem  une  femme  grosse. 

A  palavra  cadeau,  ainda  que  usada  por  muila  gente,  foi 
sempre  reprovada  entre  pessoas  de  bom  tom;  deve  substi- 
(uir-se-lhe  a  de  présent,  don,  quando  se  falla  da  generosi- 
dade  d'uni  Principe  ou  d'alguma  cousa  magnifica.  Algumas 
vezes  enconlrareis  a  palavra  cadeau  em  Molière,  mas  nem 
urna  só  em  Mmo  de  Sévigné. 

Nao  usareis  nunca  da  palavra  orgie  senào  fallando  da  anl:- 
guidade  ;  tampouco  se  deve  ouvir  numa  sala  a  de  baccha- 
nales,  a  nào  ser  para  exprimir  a  aversào  que  vos  causam  as 
scenas  que  taes  expressòes  indicam. 

Em  geral  deveis  examinar  coni  milita  circumspeccào  as 
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palavras  que  se  introduzem  na  lingua,  e  nào  as  deveis 
adoptar  sem  estardes  bem  certos  de  que  ellas  nào  offenderà 
a  decencia  e  o  decoro.  Nào  ha  muitos  annos  imaginaram 
as  mulheres  fazer  estofar  as  saias  por  detraz  para  dar 
melhor  ar  ao  corpo  ;  està  especie  d'almofadinha  ou  entre- 
tella  gomada  foi  chamada  por  umas  page  ou  polisson,  e  por 
outras  tournure.  Posso  assegurar-vos  que  nào  era  possivel 
comparar  umas  com  outras,  tanto  se  avantajavam  estas 
àquellas. 

As  expressòes  mais  simples  sani  de  ordinario  asmelhores. 
La  Bruyère  nota  que  as  damas  da  córte  dizem  :  alravessei 
os  mercados,  les  halles,  e  que  os  burguezes  buscam  pei\- 
phrases  para  nào  pronunciarem  similhantes  lugares.  Pensai 
antes  se  a  cousa  em  que  quereis  fallar  offende  a  decencia, 
ou  o  melindre  social  ;  se  nào  offende,  dizei-a  naturalmente 
sem  circumloquios,  e  se  offende  nào  falleis  em  tal,  a  menos 
que  a  isso  nào  sejais  for$ados. 

Os  provincianos  costumam  juntar  muitas  vezes  ao  epi- 
theto  de  monsieur  ou  de  madame  o  nome  das  pessoas  a 
quem  fallam:  é  incivilidade.  Esla  maneira  de  fallar  só 
póde  lisongcar  as  pessoas  de  mui  elevada  gerarquia  ;  a 
todas  as  mais  deve  dizer-se  oui,  non,  Monsieur,  Madame, 
sem  dizer  o  nome. 

Pronunciai  mui  distinctamente  o  epitheto  de  mademoi- 
selle; dizer  mamselle  é  uni  atrevimento.  Tomai  muito  cui- 
dado  em  nào  buscardes  o  nome  d'urna  pessoa  que  vos  nào 
lembra,  dizendo  monsieur  ou  madame  chose;  antes  de  fal- 
lardes  d'alguem  é  mister  que  lhe  saibais  o  nome.  Ainda 
mesmo  a  respeilo  de  nomes  estrangeiros,  é  do  bom  tom 
sabèl-os,  e  pronunciàl-os  corno  no  proprio  paiz  d'onde 
sam  ;  e  quando  nào  estiverdes  bem  certos,  pedi  a  alguem 
que  vo-los  escreva ,  e  que  vos  ensine  a  pronuncial-os  o 
in  e  n  os  mal  possivel. 

É  boje  costume  geralmente  recebido  entre  marido  e  mu- 
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Jher,  fallarem-se  reciprocamente  pelo  nome  da  pia  ;  mas 
quando  assim  nào  acontece,  diz-se  monsieur  le  marquis,  le 
comte  de...,  madame  la  marquise,  la  comtesse  de...,  mon- 
sieur, madame  de... 

Quando  fallardes  d'autores  yìvos  ,  ou  dhomens  cele- 
bres,  dizei  sempre,  monsieur  de  Lamartine,  monsieur  de 
Montmorencij,  èie'.;  as  senhoras,  ainda  depois  de  mortas, 
nào  perdem  este  privilegio  ;  dizei  sempre  madame' de  Sevi- 
gné,  madame  de  Genlis,  etc. 

Gabai  os  enfeites,  o  bem  vestido  d'um  senhora,  servindo 
vos  do  termo  parure,  toilette,  ajuntando  que  elle  est  bien 
mise,  mise  avec  goùt  ;  mas  nào  facais  d'este  adjectivo  um 
substantivo,  nào  digais  la  mise  de  eette  dame,  etc. 

É  de  bom  gosto  dar  de  tempos  a  tempos  às  pessoas  coni 
quem  fallàmos  os  titulos  quem  tèm.  Por  este  modo  ganhà- 
mosa  consideracào  para  comnosco,  mostrando  que  atemos 
para  com  os  outros. 

As  pessoas  do  antigo  tempo,  a  que  chamam  de  V ancien 
regime,  isto  é  as  que  formavam  a  córte  dos  antigos  reis  de 
Franca,  e  maiormente  as  damas  do  seculo  de  Luis  XIV0, 
umica  imaginaram  que  se  chamasse  ao  mais  bonito  e  ma^ 
oi  nado  quarto  ou  camarim  d'um  appartemento  uni  boudoir, 
isto  é  ura  logar  destinado  para  bouder1.  Qual  sera  a  me- 
li in  a  ou  senhora  bem  criada  que  dirà  que  premeditou 
algumas  horas  de  mào  humor  e  a  muo,  e  que  preparou,  para 
as  passar,  um  logar  retiiado,  e  o  mais  elegante  da  casa? 
lietlecli  um  pouco,  meus  filhos,  sobre  està  e  outi  as  pala- 
yras  similhantes,  e  estou  certo  quejiunca  as  adoptareis.  A 
palavi  a  cabinet  é  a  unica  que  as  pessoas  bem  criadas  e  de 
bom  gosto  dam  ao  quarto  ou  cairiarim  em  que  unia  senhora 

1  Para  beni  traduzir  a  pai  avrà  boudoir,  sena  necessario  fabricar 
uinu  em  portuguez,  que  seria  amuadouro,  por  ser  o  logar  onde  al» 
guem  se  amua,  ou  *e  recolhe  quem  està  amuado. 
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recebe  suas  visitas  particulares,  onde  reune  alguns  objectos 
d'arte,  e  que  aformosea  segundo  a  moda  ou  o  seu  capri- 
cho  ;  e  só  os  tapeceiros,  as  criadas  do  quarto,  os  recente- 
mente iniciados  na  magnificencia,  e  os  criados  de  farda  é 
que  Ihe  damo  nome  de  boudoir.  Rir-me-hei  de  ti,  meu  fillio» 
se  algumavez  teservires  d'està  palavra  diante  demim;  e  a 
ti,  minila  filila,  imponho-te  o  preceito  de  nunca  a  profe- 
rires,  nào  obstante  quaesquer  exemplos  de  senhoras  res- 
peitaveis  que  poderias  citar-me. 

Nào  digais  nunca  un  louis  d'or,  un  napoléon  d'or  ;  eslas 
duas  moedas  sempre  foram  d'ouro.  Se  algumavez  tendes 
encontrado  nos  historiadores  deus  d'or,  escudos  d'ouro, 
era  porque  os  havia  de  prata. 

De  duas  expressòes,  que  vosparecerem  synonimas  esco- 
lhei  aquella  que  nào  é  usada  pelo  vulgo.  Elle  conservou  a 
expressào  croisée,  que  teve  origem  de  que,  quando  se 
comecou  a  usar  de  vidracas,  eram  os  caixilhos  feitos  em 
cruz,  e  por  ella  se  indicava  a  abertura  por  onde  entrava  a 
luz  do  dia.  Deixai  pois  ao  vulgo  està  expressào,  mas  vós, 
que  nào  o  sois,  dizei  fenétre,  janella. 

É  sem  duvida  por  està  mesma  razào  que  se  diz,  pari, 
aposta,  antes  que  gageure,  e  que  se  prefere  o  verbo  pa- 
rler, apostar,  fazer  urna  aposta,  ao  verbo  gager. 

Falla-se  d'urna  maneiramui  vulgar  quando  se  diz,  comi 
un  fruii,  un  raisin:  deve  dizer-se  du  fruii,  du  raisin, 
fruta,  uvas.  Un  fruii  nào  se  diz  nunca,  deve  especifìcar-se 
a  qualidade  :  une  péche,  une  or  auge,  une  poire,  et  e.,  uni 
pecego,  urna  laranja,  urna  pera,  etc.  Nào  digais  tampouco, 
branco  corno  un  laii,  un  saiin,  mas  sim  conio  du  lait,  du 
satin,  leite,  setim. 

Evitando  a  trivialidade,  nào  deveis  por  isso  ca'ir  no 
excesso  opposto,  que  é  a  affeclacào  e  o  estudo  pretencioso 
de  buscar  expressòes  novas.  Lede,  quando  fordes  majores, 
as  comedias  de  Molière  intituladas  les  Femmes  savjntes. 


DA  CONVERSALO  BM  FIIANCEZ.  195 

les  Précieuses  ridicules ,  la  comtesse  d'Escarbagnas,  e 
algumas  outras,  e  aproveitai  as  licoes  de  justa  critica 
que  a  tal  respeilo  fez  o  primeiro  poeta  comico  dos  tempos 
modernos. 

Se  alguma  vez  entrardes  nalgum  omnibus  em  Pariz, 
vereis  quaes  sam  as  pessoas  que  dizem  polidamente  aos 
que  as  desarranjam  :  Excusez,  em  lugar  de  :  je  vous  do- 
mande pardon,  pecoperdào,  e  nào  tereis  a  menor  tentaeào 
de  dizer  corno  ellas.  Nào  é  porém  tao  facil  classificar  os 
que  dizem  :  je  vous  demande  excuse,  em  lugar  de  :  je  vous 
fais  excuse:  porque  seencontram  por  toda  a  parte.  Je  vous 
demande  excuse,  significa  :  o  senhor  offendeu-me,  e  exijo 
que  me  de  satisfacào,  ou  que  reconheca  a  sua  falta  e  que 
peca  desculpa.  Certamente  nào  é  assim  que  o  entendem  as 
boas  pessoas  que  vos  enderecam  estas  palavras  depois  de 
vos  fazer  esperar,  de  vos  pizar  um  pé,  ou  de  vos  ter  feito 
mudar  de  logar.  0  que  ellas  querem  dizer,  é  :  je  vous  do- 
mande pardon,  peco  perdào,  ou  perdoe  V.  Sa.  Agradecei- 
lhes  a  boa  intencào,  mas  nào  vos  expresseis  corno  ellas. 

Nào  digais  beta  por  bete,  tolo,  asno;  douceurs,  chatte- 
ries,  por  sucreries,  friandises,  doces,  golotlices;  beau  rd- 
telier,  belle  denture,  por  belles  dents,  bons  dentes;  carré, 
por  pallier,  patamar  d'escala  ;  une  bonne  frotte,  por  une 
longue  course,  grande  caminhada  ;  fendant,  por  tranchant 
ou  présomptueux,  homern  decididooupresuncoso  ;  macìiin 
(cousa  que  nào  existe)  por  machine,  machina  ;  pas  moins, 
por  cependant  ou  néanmoins,  com  tudo,  todavia  ;  quoique 
ra,  por  malgré  ca,  apezar  d'isso  ;  sodi,  por  ivre,  bebado  ; 
sur,  por  aigre,  azedo  ;  entregent,  por  adresse,  habileté, 
intrigue,  geilo,  habilidade,  intriga;  carreau,  por  vitre, 
vidro  de  janella,  etc. 

Para  dizer  que  urna  cousa  està  em  moda,  nào  digais  : 
Cest  le  bon  gerire,  nem,  quando  quizerdes  exprimir  vossa 
desapprovacào  a  alguma  cousa,  digais  :  cela  est  de  man- 
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vais  gerire.  Genre  nào  póde  ser  synonymo  de  mode,  nem 
de  goùt. 

Nào  digais  éduquer,  por  élever,  educar;  rester,  por 
loger,  demeurer,  estar  alojado,  morar;  embèter,  por  en- 
nuyer,  enfadar  ;  endéver,  por  impatienter,  impacientar  ; 
rouler  carrosse,  por  aller  en  voiture,  ter  carruagem,  ou  ir 
de  carruagem;  craquer,  blaguer,  por  mentir,  dizerpelas; 
priser,  por  prendre  du  tabac,  tornar  tabaco  ;  bougonner, 
por  gronde?1  ou  murmurer,  rosnar  ou  murmurar;  sesoùler, 
por  senivrer,  embebedar-se;  fldner,  por  maser,  vaguear, 
passear  sem  destino;  décesser  (palavra  que  nào  existe), 
por  ne  cesser,  nào  cessar;  baffrer,  por  manger  avec  avi- 
dite,  corner  com  avidez,  sofregamente. 

Nào  digais  tampouco  :  je  le  fais  bisqaer,  je  le  fais 
rager,  por  je  le  contrarie,  je  Vimpatiente,  faco-o  zangar, 
apuro-lhe  a  paciencia  ;  je  suis  éreinté,  por  je  suis  harassé, 
accablé  de  fatigue,  estou  cansadissimo ,  nào  posso  com- 
migo  ;  venez  manger  ma  soupe  por  venez  dìner  avec  mot, 
venha  jantar  commigo  ;  les  jambes  me  rentrent  dans  le 
corps,  por  je  suis  très-las,  estou  muito  cansado  ;  il  fait  des 
morales,  por  il  donne  des  lecons  de  morale,  dà  licòes  de 
inorai,  prega  ;  il  fait  les  cent  coups,  por  il  fait  mille  folies, 
faz  mil  loucuras  ;  votre  chaise  est  sur  moi,  por  sur  ma  robe, 
a  sua  cadeira  està  em  cima  do  meu  vestido  :  abordons  la 
question,  por  parlons  de  ielle  eh  ose,  faJleinos  em  tal  ne- 
godo! 

A  muitas  pessoas  que  se  tèm  em  conta  de  bem  criadas 
tenho  ouvido  dizer  :  bas  bleu,  por  femme  savante,  femme 
auteur;  cordoli  bleu,  por  bonne  cuisinière;  nào  as  imiteis, 
e  fallai  corno  os  bons  autores,  que  nunca  empregaram  taes 
palavras.  Ainda  com  mais  razào  vos  prohibo  que  deis  o 
nome  de  lion  a  um  meco  rico,  taf u lo,  de  costumes  pouco 
regulares  e  que  affecta  certa  extravagancia  :  o  nome  de 
lionne  para  designar  urna  raulher  que  por  suas  man,  iras 
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e  costumes  se  parecesse  coni  o  lion,  é  ainda  mais  inadmis- 
sivel.  Evitai  o  pronunciar  estas  palavras,  e  milito  mais  o 
parecer-vos  coni  os  que  sam  designados  por  similhantes 
nomes  :  uni  descuido  no  primeiro  caso  mereceria  ainda 
alguma  desculpa;  nosegundo  far-vos-ia  perder  toda  a  repu- 
tacào  que  tendes  de  beni  criados,  e  causariaa  tosso  pai  uni 
profundo  desgosto. 

Seni  duvida,  meus  fìlhos,  estais  admirados  do  grande 
numero  de  palavras  que  proscrevo,  e  talvez  me  accuseis 
de  ter  supposto  que  poderieis  servir-vos  d'ellas  ;  se  assilli 
é,  dou-me  a  mim  mesmo  os  parabens,  por  ver  que  sabeis 
apreciar  o  bom  toni  da  sociedade,  e  que  com  os  meus 
conselhos  e  trato  de  pessoas  beni  criadas  sereis  simi- 
lhantes a  ellas,  e  correspondereis  aos  desvelos  com  que  me 
tenho  occupado  de  vossa  educacào. 

Nao  basta  porém,  meus  fìlhos,  adquirir  os  bons  habitos 
de  fallar  ;  é  mister  outro  sim  adquirir  as  maneiras  e  coni- 
postura  do  corpo  correspondentes  à  boa  linguagem.  A 
conversacào  d'urna  pessoa  que  junta  o  gesto  à  voz,  que 
toca  com  o  cotovello  ou  com  o  joelho  na  pessoa  coni  queni 
falla,  para  que  lhe  de  attencào,  è  insupportavel.  A  repe- 
ticào  das  mesmas  palavras  e  expressòes  é  fastidiosa,  e  nào 
o  é  menos  o  repetir  os  mesmos  movimeli tos.  Uns  levan- 
tam-se  e  assentam-se  continuamente  ;  outros  esfregam  as 
màos,  dam  estalos  coni  os  dedos,  mordem  os  beicos,  pu- 
cham  pelos  bigodes,  annélam  e  desannélam  os  cabellos,  e 
estam  numa  agitacào  que  denota  grande  timidez,  ou  a 
mais  tola  affectacào  que  dar-se  póde.  Muilas  vezes  eon- 
trahe-se  insensivelmente  o  habito  de  olhar  para  o  espelho 
quando  se  falla.  Nào  conheco  nada  que  de  uni  ar  mais  des- 
cortez  a  urna  mulher  e  mais  nescio  a  um  homem  ;  e  porém 
o  que  isto  prova  é  que  essa  pessoa  foi  educada  ein  pobres 
aposenlos  em  que  nào  havia  um  espelho;  mas  o  mundo 
nào  se  dà  ao  traballio  de  buscar  as  causas,  e  acha  mais 
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facil  o  dizer  :  é  urna  presumida,  ou  é  um  peralvilho. 

Felicito-vos,  meus  filhos,de  serdes  ainda  mocos:vossos 
poucos  annos  vos  dam  direito  a  certa  indulgencia  para 
comvosco,  e  por  muito  tempo  vos  nao  permittirào  abusar 
da  paciencia  das  pessoas  indulgentes  ;  porque,  se  quizerdes 
tornar  os  incus  conselhos,  ouvireis  os  que  fallam,  e  fa!- 
lareis  pouco  ou  nada.  Para  bem  conversar  é  necessario  ter 
conhecimentos  e  certo  desembara^o  que  se  nao  podem  oi> 
contrar  em  vossa  idade.  Nao  tenhais  pressa  :  nomeam-se 
auditores  nos  conselhos  d'Estado,  nos  tribunaesde  justica, 
porque  se  tem  reconhecido  que  a  audicào  é  um  effìcaz 
meio  para  illustrar  o  espirito  e  formar  o  discernimento. 
0  pbilosopho  Pythagoras  exigia  de  seus  discipulos  que  o 
ouvissem  Irez  annos  sem  fallar.  Eu  sou  menos  exigente 
que  Pythagoras,  porém  desejo  que  nas  sociedades  vos 
limiteis  a  responder  ainda  por  muitos  annos5  eque  nao 
converseis  senào  com  vos^os  parentes  e  seus  amigos,  rc- 
commendando-vos  tambem,  posto  que  me  parece  ter-vo-lo 
jà  dilo,  que  nao  facais  de  vós  mesmos  os  heroes  de  vossas 
historias,  e  que  estejais  sempre  àlerta  contra  o  prurito 
de  fallar  de  vós  e  do  que  vos  diz  respeito. 

Por  isso  que  a  conversacào  nao  consiste  sómente  em 
fallar  com  outras  pessoas  senào  em  ter  com  ellas  trato,  o 
qual,  comecando  pelo  que  chamàmos  conhecimento,  acaba 
muitas  vezes  em  amizade  familiar  ;  e  corno  està  nao  póde 
ser  estavel,  antes  se  tornarà  perigosa  se  nao  conhecermos 
bem  o  genio,  inclinacào,  e  costumes  da  pessoa  com  quem 
nosligàmos,  terminarci  este  duplicado  capitulo  da  conver- 
salo em  portuguez  e  em  francez  dizendo-vos,  que  estudeis 
bem  e  debaixo  de  todos  os  respeitos  as  pessoas  com  quem 
conversais,  e  que  facais  diligencia  por  lhes  conhecer  a 
alma  e  o  coracào  antes  de  ligardes  com  ellas  amizade.  E 
quando  as  tiverdes  bem  conhecido,  vivei  com  ellas  segundo 
pede  o  seu  genio,  e  até  mesmo  segundo  seus  defeilos.  Nao 
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sei  se  me  expiico  beni,  mas  melhor  me  comprehendereis 
se  fìzerdes  attencào  aos  conselhos  que  voti  dar-\os  ;  con- 
selhos  fìlhos  da  experiencia,  em  cuja  observancia  acbareis 
grandes  vantagens,  sendo  a  maior  de  todas  o  poder  viver 
em  paz  e  haimonia  coni  quasi  toda  a  gente. 

Ao  avarento  nào  lbe  pecais  nada,  nem  lbe  aconselbeis 
que  dè  a  outrem,  nem  lhe  louveis  o  nào  dar  nada  a  nin- 
guem  ;  e  assim  nem  lbe  mentis, nem  o  molestais/Ao  suberbo 
nào  vos  facais  grandes,  por  nào  fìcardes  coni  elle  em  con- 
tenda; nem  aos  outros  vos  facais  pequènos,  porque  coni 
elles  se  nào  alevante  mais.  Ao  ingrato,  cu  o  nào  sirvais, 
porque  vos  nàomagóe;  ou  quando  o  servirdes  lembrai-vos 
que  a  sua  ma  natureza  nào  póde  tirar  o  preco  a  obra,  que 
de  si  é  boa.  Ao  fallador,  calai-vos;  ao  calado,  descubri- 
vos  coni  tento.  Ao  doudo,  nào  lhe  atalheis  a  furia.  Ao 
nescio,  nào  trabalheis  por  lhe  dar  razào.  Ao  pobre,  nào 
lhe  devais  ;  ao  rico,  nào  lhe  pecais.  Ao  vào,  nem  o  gabeis 
nem  o  reprehendais.  Ao  lisonjeiro,  nào  lhe  deis  credilo  ; 
e  d'este  modo  coni  todos  estareis  beni,  e  nenhtim  vos  farà 
mal.  Xào  digais  verdades  que  amarguem  :  nem  tenhais 
amizades  que  profanem  ;  nào  adquirais  fazendas  que  outros 
invejem;  porque  hoje  mais  que  nunca  das  trez  melhores 
cousas  da  vida  nascem  as  trez  mais  damnosas  que  ha  no 
mundo  :  da  verdade,  odio  ;  da  familiaridade,  desprezo;  da 
prosperidade,  inveja.  Sede  quaes  pareceis,  e  quaes  vosdigo; 
nào  queirais  parecer  outros,  nem  ser  mais  do  que  pareceis. 
Assim  tiiareis,  seni  perigo,  proveito  do  trato  dos  homens, 
e  podereis,  quando  tiverdes  mais  experiencia  e  instruccào, 
encaminhar  a  eonversacào  em  prol  de  vossos  similhantes 
e  da  nacào  a  quem  pertenceis. 

THOCIÀO. 

Injustamente  condemnado  por  concidadoes  invejosos,  o 
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grande  Phoeìào,  um  dos  mais  famosos  capitàes  da  Grecia, 
estava  para  beber  a  fatai  cicuta,  quando  lhe  perguntaram- 
se  nào  tinha  nada  que  dizer  a  seu  fillio  :  «  Mandai  o  cha- 
mar,  ))  disse  elle.  Effectivamente,  o  foram  buscar,  e  leva- 
ram-no  a  presenca  de  seu  pai  :  «  Men  caro  fìlho,  lhe  disse, 
recommendo-te  que  birvas  a  tua  patria  com  tanto  zelo  e 
fìdelidade  comò  eu  a  tenho  servido,  e  sobretudo  nào  es- 
quecas  que  urna  morte  injusta  foi  o  galardào  com  que  ella 
pagou  os  meus  servicos.  » 


CAP1TUL0  XII 

DOS  JOGOS  E  JOGADORES 


Nosdias  departida,  ou  em  qualquer  outra  reuniào,  logo 
que  a  sala  comeca  a  estar  povoada  de  gente,  e  depois  de 
ter  mandado  por  as  mesas  de  jogo,  toma  a  dona  da  casa 
tantas  carias  quantos  devem  ser  os  jogadores,  e  dirigindo-se 
a  elles  lh'as  offerece,  comecando  pela  pessoa  a  quem 
mais  deseja  honrar.  Aceitar  urna  carta  é  obrigar-se  a 
jogar.  Póde-se,  seni  impolitica,  perguntar  a  alguma  pessoa 
se  costuma  jogar,  e  até  se  é  habil  jogador,  e  perguntar  em 
geral  quem  desejaria  ter  por  parceiro.  Està  tolerancia  è 
justa,  porque  a  senhora  da  casa  vè-se  muitas  vezes  emba- 
racada  sem  saber  corno  collocar  os  jogadores.  Pede  a  pru- 
dencia  e  mancia  a  civilidade  que  se  nào  ponham  a  urna 
mesa  pessoas  da  mesma  familia,  ou  que  tèm  entre  si  al- 
guma antipatica  secreta,  ou  cujas  opiniòes  sani  oppostas. 
É  na  verdade  um  supplicio  ter  que  infligir  aos  convidados 
a  companhia  de  um  mào  jogador  que  se  applaude  com 
ri^adas  ou  facecias  quando  ganba,  que  se  irrita,  amofìna, 
e  amesquinha  quando  perde  ;  d'uni  jogador  pouco  exerci- 
tado,  que  se  demora  a  reflectir  a  cada  carta  que  joga;  de 
pessoas  sem  educacào  que  cantam,  assobiain,  ou  rosnam 
quando  jogam,  que  baleni  com  os  pés  debaixo  da  mesa, 
que  tocam  tambor  com  os  dedos,  que  lem  eslribilhos 
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certos  que  dizem  a  miudo,  e  alguns  pouco  polidos  e  de 
mào  gosto,  que  pretenderli  que  tal  ou  lai  pessoa  lhes  dà 
olhada  ou  enguico,  e  faz  perder  com  sua  sinistra  influencia 
(qui  porte  malheur,  segundo  os  Francezes)  quando  lhes 
fica  ao  pé1,  que  baralham  as  cartas  sem  lhes  pertencer  para 
terem  melhor  jogo,  etc. 

A  senhora  de  casa  raramente  joga,  a  nao  ser  que  haja 
poucos jogadores,  porque  lem  bastante  em  que  se  occupar 
para  beni  fazer  as  honras  da  sala  ;  porém  quando  ella  joga, 
ninguem  póde  excusar-se  de  jogar,  a  menos  que  nao  saiba 
de  todo  em  todo  pegar  nas  carlas. 

No  jogo  do  descarte  (l'écarté)  succedem-se  uns  a  oulros 
os  jogadores,  sem  que  os  donos  da  casa  tenham  mais  nada 
de  que  se  occupar. 

Antes  de  comecar  o  jogo  é mister  pòr-lhe  o  preco.  Propor 
um  jogo  muito  barato  seria  dar  mostras  de  mesquinhez  e 
apoucamenlo  ;  propor  ao  contrario  um  jogo  caro  seria 
talvez  ainda  mais  perigoso,  porque  se  poderia  suspeitar 
paixào  ou  avidez  de  ganhar.  Assim  que,  é  muito  louvavel 
pedir  aos  parceiros  que  fixem  o  preco,  e  declinar  esla 
responsabilidade.  Póde-se  perguntar  qual  é  o  costume  da 
casa,  e  conformar  com  elle  sem  a  menor  hesitacào;  jogando 
porém  com  senhoras,  ou  com  pessoas  idosas  ou  de  maior 
autoridade,  devem  os  mocos  nada  propor,  e  acei'ar  todas 
as  condicoes  que  ellas  quizerem  estabelecer. 

As  meninas  nao  jogam  nunca,  a  nào  ser  o  vinte-e-iim, 
ou  Irinta-e-um,  a  lotaria,  etc. 

Oliando  se  comeca  o  jogo  saudarn-se  coni  urna  pequena 
inclinacào  as  pessoas  com  quem  se  joga,  emlhes  dando  as 

1  Cliamam  os  jogadores  sem  educalo  aestas  pessoas  emprazadores, 
cnzawpas,  caiporas  ou  calistos  ;  os  mais  polidos  dizem-lhes  às  vezes  : 
«  0  senhor  tem  os  pés  irios!  »  o  que  equivale  a  :  «  Va  passear,  re- 
tirc-se  d'aqui.  »  Kcnliunia  d'esLas  expressòes  deve  sair  da  boca  d'urna 
pessoa  bem  cr  ada. 
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cartas  pela  primeira  vez.  Os  eavalheiros  tèm  o  cuidado  de 
junlar  as  cartas  no  firn  de  cada  mào,  de  emmacàl-as,  e 
presentàl-as  à  senhora  que  deve  baralhar. 

É  mister  estar  com  grande  attencào  ao  jogo,  e  armar-se 
contratrez  inimigos  que  assaltam  frequentemente  os  joga- 
dores,  que  sam  :  as  distraccòes,  o  amor  proprio,  e  o  mào 
buinor.  É  de  toda  a  necessidade  ter  grande  moderacào,  e 
fazer  igual  sembiante  ao  ganho  corno  a  perda,  sob  pena  de 
incorrer  no  desagrado  e  talvez  desprezo  das  pessoas  com 
quem  se  joga.  Umapessoa  que  nào  reprehende  umica  seu 
parceiro,  que  ganha  sena  dizer  nada,  ou  graceja  sobre  a 
sua  infelicidade  ;  que  se  nào  levanta  semdar  a  desforra  aos 
que  perdem  ;  que,  tendo  perdido,  se  retira  sem  se  queixar, 
e  paga  o  que  perdeu  sem  esperar  que  lh'o  peeam,  olhando 
sua  divida  comò  urna  divida  dehohra;  a  pessoa,  digo,  que 
reune  todas  estas  qualidades  merece  o  nome  de  boni  jo- 
gador,  que  na  boca  do  mundo  é  uni  grande  elogio,  ao 
qua]  devem  aspirar  todos  os  que  pegam  em  cartas. 

As  pessoas  que  jogam  poucas  vczes,  e  por  conde^cjn- 
dencia,  commettem  faltas  involunlarias  que  é  boni  fazer- 
lhesconbecer  para  que  nào  merecamonome  de  mdòsjoga- 
dores.  Como  tém  pouco  uso  de  jogar,  pedem  conselho  a 
pessoas  que  nào  sani  do  jogo,  conversalo  com  ellas,  pelo 
que  se  tornam  insupportaveis  aos  que  jogam.  Mostralo  o 
jogo  a  conselbeiros  pouco  altenciosos  que  muitas  vezes  nào 
fazem  escrupulo  de  deitar  os  olhos  ao  jogo  do  contrario,  e 
liiscutem  coni  tanto  maior  pertinacia  quanto  sam  menos 
competentes  para  decidir  certas  difficuldadrs  que  sobre 
uni  latice  se  podem  suscitar.  As  pessoas  que  asslm  proce- 
dem  merecem  grande  reprehensào,  e  nào  menos  as  que, 
estando  de  fora,  qucrem  dar  conselbos,dirigir  ojogo  dosque 
jogam,  eo  que  peior  é,por  signaes,  gestos,  e  certo  ar  triste 
ou  alegre  dam  a  conhecer  ojogo  bom  ou  mào  d'aquelle 
cujas  cartas  vèm.  Quem  assim  procede,  ìuìo  só  dà  mostras 
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de  ser  mal  criado,  mas  expòe-se  a  receber  em  publico  urna 
desfeita  de  que  ficarà  envergonbado,  mas  de  que  nào  po- 
derà  queixar-se  com  razào,  porque  quem  se  nào  respeita  a 
si  nào  espere  que  os  outros  o  respeitem. 

Findo  o  jogo,  nào  parece  bem  que  os  jogadores  fallem 
entre  si  àcerca  de  suas  perdas  e  ganhos  ;  o  que  perde  nào 
deve  fallar  ao  seu  adversario  em  sua  felicidade,  antes  deve 
conversar  sobre  cousas  differentes,  a  nào  sereni  amigos,  e 
sempre  rindo  e  gracejando. 

Em  familia,  e  entre  pessoas  de  grande  familiaridade, 
póde-se  jogar  com  cartas  que  jà  servissem;  porém  nas 
grandes  partidas  e  assembléas  é  mister  absolutamente  por 
sobre  as  mesas  baralhos  novos  e  sellados. 

Em  casas  onde  subsistir  ainda  o  detestavel  costume  de 
pagar  as  cartas,  deve  cada  jogador,  no  firn  da  partida,  por 
de  baixo  do  castical  a  sua  cola  parte,  ou  aquillo  que  for 
estylo.  Acabado  o  jogo  calcam-se  as  luvas. 

Quando  os  jogadores  se  levantam  da  mesa,  e  se  aproxi- 
mam  da  sociedade,  parece  bem  que  se  lhes  pergunte  corno 
foram  tratados  por  seus  compelidores  ;  e  é  mais  polido 
tornar  interesse  pelos  que  perdem,  consolando-os  com 
graciosas  expressòes,  do  que  felicitar  e  applaudir  os  que 
ganliaram. 

Eis  aqui  o  que  se  pratica,  ou  deve  praticar  nos  jogos  ; 
agora  permitti  que  vos  dè  a  este  respeito  algumas  adver- 
tencias. 

Bem  quizera  eu,  meu  fillio,  que  nào  pegasses  nunca  em 
cartas,  e  que  nem  as  conhecesses  ;  porém  para  fazer  a 
vontade  a  alguns  amigos  e  parentes  de  idade,  ou  porque 
às  vezes  l'alta  um  parceiro,  é  indispensavel  que  um  man- 
cebo  bem  criado  saiba  jogar.  Porém  toma  a  firme  resolucào 
de  nunca  jogares  o  que  cbamam  jogos  de  parar  ou  de  dado; 
e  ainda  que  instem  comtigo  para  que  o  facas,  responde  de- 
cididamente  que  nào,  e  tem  palavra;  todos  approvarào  a 
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tua  fìrmeza  emresislira  um  divertimento  em  que  nenhum 
logar  tem  a  razào  e  o  juizo,  senào  a  temeridade  e  o  acaso. 

E  nào  sómente  te  digo  que  nào  tomes  parte  nestes  jogos, 
mas  que  nào  os  consinlas  nuuca  em  tua  casa,  quando  a 
tiveres,  para  nào  seres  complice  das  muitas  e  Jastimosas 
desgracas  que  d'elles  podem  resultar,  e  jà  lem  resultado. 
Dir-te-hei  a  este  respeito  em  summa  o  que  o  Pe  Vieira 
expendeu  largamente  num  sermào  que  jà  te  fìz  ler.  Nestes 
jogos,  ou  lalrocinios  da  cobica,  o  menos  que  se  perde  é  o 
dinheiro,  posto  que  seja  coni  tanto  precipicio  e  excesso, 
corno  chora  a  ruina  de  muitas  famìlias,  em  que  os  fìlhos 
primeiro  se  vèm  desherdados  que  orfàos ,  os  dotes  das 
mulheres  consumidos,  e  as  filhas,  em  logar  de  dotadas, 
roubadas.  Oulras  perdas  mais  preciosas  e  mais  para  sentir 
arrasta  comsigo  o  jogo,  em  que  a  cegueira  da  cobica  nào 
repara.  Perde-se  a  autoridade,  porque  se  dizquea  mesa  do 
jogo  a  todos  iguala,  com  tanto  que  tenliam  que  perder,  o 
que  è  contra  todas  as  leis  da  decencia  e  da  lionra.  Perde-se 
o  tempo,  que,  corno  discorre  Seneca,  é  o  maior  tliesouro 
que  a  nalureza  fìou  dos  homens,  e  perde-se  com  perdicào 
maior  e  mais  desesperada  ;  porque  o  dinheiro,  que  se  perde 
emuma  mào  póde-se  recuperar  na  outra,  o  tempo  urna  vez 
perdidonào  se  póde  restaurar.  Perde-se  a  amizade,  porque 
quando  jogas  com  teu  amigo,  a  tua  tencào  é  que  o  que  é 
seu  seja  teu,  e  a  sua,  que  o  que  é  teu  seja  seu.  Perde-se  a 
piedade,  porque  pela  impaciencia,  raiva,  inveja,  e  mofìna 
do  que  o  jogo  nào  favorece  saem  muitas  vezes  da  boca  do 
homem  honesto  juramentos,  e  execracoes  que  nunca  pro- 
ferirà se  nào  jogasse.  Perde-se  a  religiào,  porque  o  taful 
que  nào  tem  que  jogar,  commetterà  roubos,  nào  respeitarà 
o  sagrado  nem  o  profano,  para  alimentar  sua  abominavo! 
paixào.  E  tempo  houve  em  que  até  a  liberdade  se  perdia, 
corno  se  conta  dos  antigos  Germanos,  que  depois  de  per- 
fido quanlo  tinbam,  a  jogavam,  fìeando  perpetuamente 
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captivos.  Perde-se  finalmente  a  alma,  porque  o  homemda 
minado  pela  paixào  do  jogo  nào  póde  nem  sabe  cuidar  no 
importante  negocio  de  sua  salvacào.  Foge,  meu  fìllio, 
d'este  abysmo  cm  que  naufraga  a  fazenda,  a  virlude  e  a 
honra  ;  fecha  a  tua  porta  a  qualquer  taful,  ou  jogador  de 
profìssào,  que  pretenda  fazer  de  tua  casa  o  theatro  de 
tantos  crimes.  Negar-te-ia  a  minha  bencào  se  algum  dia 
soubesse  que  nào  respeitavas  este  preceito  d'um  pai  extre- 
moso. 

Os  unicos  jogos  que  o  homemhonesto  deve  jogar  samos 
a  que  cbamam  de  vasa,  ou  carteados,  corno  o  voltante,  o 
boston,  o  whist,  o  reversis,  o  piquet,  eie;  mas  comò  estes 
jogos  tèm  regras,  e  certa  combinacào,  nào  te  metta s  a 
jogar  em  publico  sem  as  terdes  bem  aprendido,  e  seni 
lerdes  primeiro  jogado  com  amigos,  ou  pessoas  de  casa 
que  te  ensinem  a  marcila  do  jogo,  a  cujos  conselhos  deves 
ser  docil.  Quando  te  sentares  a  jogar  faze  de  conta  que  lias 
de  perder,  e  se  nào  tiveres  dinheiro  para  perder  nào  jogues. 
Se  o  teu  genio  pende  para  a  vivacidade,  reprime-te  d'an- 
temào,  e  arma-te  de  paciencia  para  soffrer  algumas  impru- 
dencias  e  despropositos  de  certos  jogadores  que  ou  nào 
tiveram  educacào  ou  se  esquecem  que  à  mesa,  ao  jogo,  e 
ao  fogo  é  onde  o  ho  meni  mostra  que  é  bem  criado,  e  nào 
jogues,  ou  joga  cavalheiramenle. 

Exerce-te  a  jogar  bem  o  bflhar,  as  damas,  e  o  xadrez  que 
sam  jogos  de  calculo  e  dexteridade.  Joga  a  miudo  e  por 
bastante  tempo  a  polla,  o  aro,  a  barra,  a  laranjinha  ou  a 
boia  ;  em  cujo  exereicio  ganharàs  agilidade  no  corpo  e  ro- 
bustez  nos  membros,  por  onde  se  fortificarà  tuamocidadCj 
a  saude  sera  vigorosa,  e  nào  teràs  velhice  trabalhosa. 

Exerce-te  a  jogar  as  armas  de  toda  a  sorte  :  a  espada,  o 
florete,  a  atirar  ao  alvo,  a  correr  a  pé,  frequenta  a  gym- 
nastica,  aprende  as  regras  de  picarìa,natacào,e  nào  percas 
o  habito  de  andar  a  cavallo.  Sam  estes  os  jogos  do  homem 
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cavalheiro.  Nào  quero  por  isso  que  penses  que  desejo  fazer 
de  ti  una  duellista  ou  espadaxim,  nem  um  athléta  ou  va- 
lentào;  nào,  meu  fìllio,  o  que  desejo  é  que  adquiras  forcas 
corporaes  para  deiender  a  patria,  se  preciso  for,  e  que 
saibam  todos  que  defender  podes  tua  vida,  se  alguem 
quizer  atacàl-a,  e  que  nào  temes  traballio  nem  fadiga 
quando  seja  preciso  acudir  a  um  amigo  ou  a  uni  desvalido 
que  implore  o  teu  auxilio. 

ARISTIDES  E  THEMISTOCLES . 

Estes  dous  grandes  homens  eram  inimigos,  e  sempre 
oppostos  na  administracào  da  republica.  Tendo  sido  esco- 
lhidos  ambos  para  urna  embaixada  imporlante,  o  interesse 
communi  os  uniu.  Logo  que  sairam  das  portas  d'Atlienas, 
Themistocles  disse  a  Aristides  :  «  Deixemos  aqui  nossa  ini- 
mizade;  nós  a  tomnremos,  se  te  parece,  quando  vollaf- 
mos,  » 


CAPITOLO  Xlll 


MS  CARTAS 


Depois  das  visitas  e  da  conversacào,  o  laco  social  mais 
cxtenso  e  variado  é  a  communicacào  epistolar.  Admiravel 
invento  que  aproxima  os  ausenles  dos  presentes,  encurta 
as  distancias,  mitiga  as  saudades,  adoca  o  dissabor  da  se- 
paracào,  eslreila  os  vinculos  da  amizade,  nutre  nalma  o 
fogo  da  esperanca,  e  ainda  depois  da  morte  conserva  um 
monumento  duravel  da  affei^ào  e  lernura  com  que  dous 
coracoes  se  amaram.  E  nào  é  só  a  ausencia,  senào  a  rnul- 
tiplicidade  dos  negocios,  e  o  grande  numero  de  relacoes 
que  nos  tempos  modernos  tem  dado  grandissima  extensào 
a  està  parte  da  convivenza  social. 

Jà  vedes  pois,  meus  filhos,  quanto  é  importante  a  mate- 
ria de  que  vos  fallo.  Tudo  quanto  vos  disse  àcerca  dos  tra- 
famentos,  dos  comprimentos,  e  da  conversacào,  tudo  deveis 
ter  presente  para  l»em  escreverdes  urna  carta.  0  que  é  erro 
ou  falta  fallando,  é-o  ainda  mais  escrevendo;  e  tanto  mais 
imperdoavel  quanto  é  cerio  que  na  conversacào  póde  mui- 
tas  vezes  acontecer  que  nào  nos  occorra  algum  termo  ou 
expressào,  e  que  para  nào  fìcarmos  calados  somos  obri- 
gados  a  usar  d'outras  menos  proprias  e  até  de  circurnlo- 
quios;  sendo  que  quando  escrevernos,  mórmenteem  mate- 
rias  serias  e  de  momento,  temos  obrigacào  de  pesar  o  que 
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dizeraos,  e  considerar  a  quem  escrevemos  ;  podemos  recor- 
rer ao  diccionario  da  lingua,  que  sempre  deve  estar  em  cima 
da  mesa  d'escrever,  e  devemos  ter  de  mais  a  mais  o  amor 
proprio  e  brio  de  nào  exararmos  num  papel,  coni  a  nossa 
propria  mào,  o  corpo  de  delieto  de  nossa  ignorancia,  ou 
descortezia.  Accrescendo  ainda  outra  razào  mui  forte  :  que 
as  palavras  passam,  ou  esquecem,  e  o  que  se  escreve  fica, 
scripta  manent.  Nào  é  possivel,  meus  filhos,  que  neslas 
cuitas  instruceòes  vos  diga  tudo  o  que  respeita  às  cornimi - 
uicacòes  epistolares;  e  se  quizesse  dar-vos  modelos  sena 
necessario  fazer  um  livro 5,  so  para  este  firn.  Limitar  me- 
hei  por  tanto  a  dizer-vos  o  que  é  mais  essencial,  e  que  de 
modo  nenhum  deve  ignorar  urna  pessoa  beni  criada.  E  para 
proceder  coni  mais  clareza,  fallarei  primeiramente  do  que 
a  politica,  o  uso  e  o  boni  gosto  nos  prescrevem.  relativa- 
mente à  contextura  d'urna  caria,  e  em  segundo  lugar  das 
differentes  especies  de  cartas,  e  do  que  nellas  devemos 
observar. 

CONTEXTURA  DA S  CARTAS. 

Se  nào  soubesse  que  tendes  boa  leltra,  a  primeira  cousa 
que  vos  diria  é  que,  antes  de  entrar  em  commercio  episio- 
lar  coni  alguma  pessoa  respeitavel  e  autorizada,  era  neces- 
sario que  aprendesseis  a  escrever,  senào  perfeitamente,  ao 
menos  de  uni  modo  intelligivel,  porque  as  pessoas  a  quem 
escreveis  nào  estam  obrigadas  a  adivinbar  o  que  lbes  que- 
rcia dizer,  ou  a  perder  o  seu  tempo  a  decifrar  o  que  lbes 
escreveis.  Tambem  me  parece  desnecessaria  a  recommen- 
dacào  de  pordes  toda  a  attencào  para  que  em  vossas  cartas 
se  nào  encontre  um  erro  de  orthographia,  ou  de  gramma- 

1  0  autor  jà  deu  à  luz  um  cxcellente  livro  que  (em  por  Ululo  :  Codiyo 
epistolar,  ou  Hegras  e  Modelos  para  beni  escrever  toda  a  sorte  de 
enrtas.  Xovo  Secretarlo  Portuguez. 

1<2. 
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tica,  e  em  firn  todos  os  mais  defeitos  em  que  pócle  cair  a 
conversacào;  lembrar-vos-hei  sómente  que  se  por  acaso 
vos  cair  algum  borrào,  por  pequeno  que  seja,  ou  nodoa, 
ou  se  fordes  obrigados  a  riscar  alguina  phrase  para  substi- 
tuir  outra  mais  correda,  ou  se  houve  omissào  d'alguma 
palavra  que  seja  mister  por  em  interlinha,  deveis  fazer 
outra  carta,  a  nào  ser  para  algum  amigo  intimo  e  estardes 
com  pressa,  mas  sempre  lhe  pedireis  desculpa.  Aconselbo- 
vos  que  sempre  que  poderdes  facais  um  borrào  ;  d'aqui 
resultamduas  utilidades  :  a  primeira,de  conservardesuma 
copia  do  que  escrevestes,  que  vos  poderà  um  dia  ser  ne- 
cessaria; a  segunda,  de  poderdes  corrigir  vosso  estylo  e 
linguagem,  e  pordes  vossa  carta  em  limpo  d'urna  maneira 
digna  da  pessoa  a  quem  escreveis.  Isto  nào  obstante,  dese- 
jaria  que  vos  acostumasseis  tambem  a  escrever  sem  fazer 
borrào  ;  porque  tereis  em  vossa  vida  muitas  occasiòes  em 
que  vos  falte  o  tempo  e  sobejem  os  negocios  ou  as  occupa- 
còes,  e  é  um  grande  dever  do  homem  publico  saber  apro- 
veitàl-o  ;  mas  em  todo  o  caso  nunca  fecheis  urna  carta  sem 
a  ler,  e  reler,  se  é  possivel  :  na  primeira  leitura  examina- 
reis  o  negocio  ou  a  materia  de  que  tratais,  na  segunda  a 
correccào  e  o  estylo. 

Sempre  que  poderdes,  escrevei  do  proprio  punho,  maior- 
mente  a  pessoas  de  auloridade  e  respeito  ;  e  quando  o 
fizerdes  por  amanuense,  escrevei  sempre  de  vosso  punho  a 
ultima  linha  que  precede  o  nome,  em  que  vos  assignais 
por  criado,  amigo,  veneradoi^  etc,  da  pessoa  a  quem 
escrevei?. 

A's  carlas  que  pedem  resposta,  nào  a  demoreis,  ainda 
que  seja  para  inferior,  que  para  superior  seria  grande 
descortezia. 

Depois  que  o  luxo  inventou  tanlas  especies  e  fórmas 
diversas  de  papel,  nào  é  indifferente  a  escolha  d'este.  Escre- 
ver em  papel  grosso,  em  meia  follia,  è  só  para  os  criados 


DAS  CARTAS.  211 

d'escada  a  baixo,  e  para  o  vulgo.  Servir-se  de  papel  dou- 
rado  e  perfumado  para  cartas  de  negocio  seria  urna  vaidade 
ridicula.  0  papel  deve  ser  proporcionado  às  pessoas,  idade, 
sexo,  condicào  dos  correspondentes.  0  papel  dourado  e 
perfumado,  o  guarnecido  de  tarjas  de  cor,  ou  transpa- 
rentes,  o  de  cor  terna,  é  destinado  para  as  senhoras  mocas, 
e  para  as  pessoas  cuja  posicào,  habitos  e  dignidade  sup- 
pòem  o  luxo  e  a  elegancia.  Todavia,  muitas  pessoas  distinc- 
tas  preferem,  com  razào,  a  simplicidade,  e  fazem  uso  de 
optimo  papel,  mas  sem  ornato  algum.  Quem  està  de  luto 
serve-se  de  papel  e  subrescrito  acairelados  de  preto. 

A  nào  ser  para  pessoa  d'amizade  ou  inferior,  fechai 
sempre  a  carta  em  subescrito  separado  ;  para  o  que  deveis 
estar  prevenidos,  comprando  sempre  os  taes  subescritos 
que  para  este  effeito  se  vendem  jà  promptos,  e  os  ha  de 
toda  a  sorte,  correspondentes  ao  papel  de  que  vos  quizerdes 
servir. 

Entre  nós  costuma-se  seguir  na  segunda  e  terceira  pagina 
a  linha  correspondente  à  da  primeira  em  que  comecàmos 
a  escrever,  assim  corno  se  deixa  igual  margem  ;  em  Franca 
porém  nào  se  observa  isto  :  a  segunda,  a  terceira  e  a 
quarta  pagina  podem-se  encher  todas  d'alto  a  baixo  sem 
deixar  margem.  Parece-me  o  nosso  uso  mais  respeitoso,  e 
nào  acho  inconveniente  em  que  nos  sirvamos  d'elle  ainda 
escrevenclo  em  francez  :  muitas  vezes  o  tenho  feito  e  nunca 
fui  censurado,  antcs  algumas  pessoas  sensatas  me  derào 
razào. 

Quando  escreverdes  alguma  carta  em  que  a  terceira  pa- 
gina seja  toda  cheia,  e  que  tenhais  que  a  fechar  nomesmo 
papel,  deixai  um  espaco  em  branco  à  direita  para  pordes  a 
obreia,  ou  lacre/afìm  de  que  nào  aconteca  que  ao  abrir  da 
carta  se  rasgue  o  papel,  se  percam  algumas  palavras  e  se 
nào  saiba  o  que  querieis  dizer. 

Tende  cautela  que  o  Ululo  da  carta  uào  faca  algum  sen- 
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lido  dissonante  com  o  principio  d'ella.  Nào  quero  repetir- 
vos  o  exemplo  grosseiro  que  dà  a  Escola  de  Politica,  em 
que  estou  certo  nào  ca'ireis,  mas  digo-vos  que  depois  de 
terdes  posto  no  alto  da  pagina.///1110  Senhor,  ou  J//lia 
Senhora,  nào  comeceis  a  carta  dizendo  :  0  Senhor  seu 
irmào,  a  Senhora  sua  imiti  me  escreve  participando- 
me,  etc.  ;  deveis  dizer  :  Por  carta  que  acabo  de  receber  do 
Senhor  seu  irmào,  do  irmào  de  vossa  senhoria  sei,  etc. 

A's  pessoas  de  maior  jerarquia  escreve-se  sem  abrevia- 
luras,  tudo  por  extenso,  e  até  o  tratamenlo,  ao  menos  a 
primeira  vez  que  se  dà  em  cada  lauda. 

0  titulo  dapessoa,  ou  tratamenlo  dequejà  fallei  (pag.  47) 
pòe-se  no  alto  da  pagina,  um  pouco  à  direita,  de  modo  que 
venha  a  terminar  no  firn,  excepto  aos  eminentissimos  car- 
diaes,  principes,  e  soberanos  que  se  pòe  bem  no  meio;  se 
porém  lhes  escrevermos  em  fórma  de  peticào,  deve  ir 
tambem  à  direita  por  isso  que  se  costuma  por  o  despacbo 
à  esquerda,  e  devemos  deixar  espaco  bastante  para  elle  e 
para  a  assignatura. 

Nos  requerimentos  e  mais  papeis  que  vam  à  presenca 
d'El-Rei,  dobra-se  o  papel  ao  meio  em  cruz,  e  escreve-se 
sómente  na  quarta  parte  d'elle,  tanto  na  primeira  corno 
nas  paginas  seguintes.  Nos  requerimentos  aos  tribunaes, 
posto  que  representem  a  magestade,  deixam-se  margens 
menos  largas;  para  os  grandes  serào  um  pouco  mais  pe- 
quenas,  e  assim  irào  diminuindo,  segundo  for  menor  a 
qualidade  da  pessoa  a  quem  se  escreve. 

Kntre  amigos  que  se  respeitam,  é  muito  usada  e  de  bom 
gosto  a  seguinte  formula  : 

Illustrissimo  Senhor, 

Presado  amigo  ;  ou presado  amigo  e  companheiro  ou  col- 
lega (se  alguma  d'estas  qualidades  nelle  concorre)  ;  ou 
presado  amigo  do  meu  maior  respeito  e  veneracào  (se  as 
circumstancias  o  pedem). 
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Nào  se  póde  hoje  dar  regra  fixa  sobre  a  conclusào  das 
carlas.  0  Pe  Vieira,  e  os  do  seu  tempo,  e  ainda  depois, 
corno  vemos  da  Escola  de  Politica,  terminavam,  dizendo 
aos  grandes  :  A  pessoa  de  Vossa  Excellencia  guarde  Deos 
pelos  annos  que  todos  lhe  pedimos,  ou  corno  havemos 
mister,  ou  corno  Portugal  ha  mister.  Està  fòrmula  tem 
quasi  caldo  em  desuso,  e  só  se  poderà  empregar  em  caria 
de  grande  formalidade,  e  ceremonia,  ou  d'officio,  escre- 
vendo  seguidamente  a  morada  e  a  data  na  mesma  linha. 
Ein  todos  os  outros  casos,  podem-se  concluir,  pouco  mais 
ou  menos,  corno  em  francez,  dizendo  :  Digne-se  Yossa 
Excellencia  aceitar  os  protestos  do  profundo  respeito  com 
que  sou, 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor, 

De  Yossa  Excellencia, 
Humilde  subdito  e  obediente  criàdo, 

Para  pessoas  nào  tao  elevadas  poderemos  dizer  :  Sou 
com  a  maior  consideracào  e  respeito, 
Illustrissimo  Senhor, 

De  Vossa  Senhoria, 
Milito  attento  venerador  e  fiel  criado, 

FJnlre  pessoas  quasi  iguaes,  e  que  se  nào  Iralam  conio 
amigos,  podemos  dizer  :  Receba  Vossa  Senhoria  os  pro- 
testos de  consideracào  e  estima  com  que  tonilo  a  honra  de 
confessar- me  ou  de  me  assignàr, 
Illustrissimo  Senhor, 

De  Vossa  Senhoria, 
Muito  attento  venerador  e  obrigado, 

Eni  carlas  de  menos  ceremonia  poderemos  dizer  :  Desejo 
me  de  occasioes  de  mostrar  quo  sou  de  véras  ;  ou  faca-me 
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o  obsequio  de  crer  nos  sentimentos  de  estima  e  conside- 
racelo com  que  ine  preso  ser  ;  ou  creia  que  me  preso  de 
ser  ;  ou  tenbo  milita  satisfacào  de  me  assignar, 
De  Vossa  Senhoria, 
Milito  attento  venerador  e  obrigadissimo  criado; 
ou  mui  respeitoso  servo  e  obrigado  amigo, 
ou  amigo  venerador  e  criado  obediente,  eie. 

Entre  amigos  póde-se  variar  de  muitas  maneiras  a  con- 
clusào  das  cartas,  e  até  o  bom  gosto  pede  que  se  nao  diga 
sempre  a  mesma  cousa.  Eis  aqui  duas  formulas  que  sarri 
mui  polidas  e  graciosas  : 

Queira  V.  S.  mandar  corno  criado  a  quem  tem  a  honra 
de  ser 

De  Vossa  Senhoria, 
Amigo  fìel  e  obrigadissimo, 

Slande  Vossa  Senhoria  em  tudo  a  quem  é 
De  Vossa  Senhoria, 
Amigo  por  felicidade  e  criado  por  obrigacào. 

A'  similhan^a  d'estas  muilas  outras  conclusoes  acha- 
reis  se  consultardes  o  respeito,  a  amizade,  as  obriga- 
coes  ou  affeicào  que  tiverdes  a  pessoa  a  quem  escre- 
verdes  ;  e  sobre  tudo  se,  quando  vos  achardes  em  relacao 
com  pessoas  bem  criadas,  observardes  corno  ellas  concluem 
suas  cartas.  Devo  porém  advertir-vos  que  as  palavras  con- 
siderando, estima,  nao  se  devem  nunca  empregar  de  infe- 
rior  para  superior;  porque  só  a  este  pertence  dar  conside- 
ralo e  estima  ;  aquelle  é  feliz  quando  a  merece. 

A  data  deve  pór-se,  nas  cartas  de  ceremonia,  logo  adiante 
da  conclusào,  depois  de  nomear  a  terra  onde  é  feita.  Nas 
de  pouca  ceremonia,  em  baixo  à  esquerda.  É  maneira  mui 
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polida  e  cortezà,  quando  se  escreve  da  mesma  cidade  ou 
villa,  por  em  logar  do  nome  da  terra,  C.  de  V.  Exca  ou  Sa 
(casa  de  V...)  ou  S.  C.  (sua  casa),  segundo  a  qualidade  da 
pessoa  a  quem  se  escreve.  Porém  nas  de  negocio,  pòe-se 
no  alto  da  primeira  pagina;  o  que  nào  é  seni  utilidade, 
porque  devendo-se  guardar  estas  carlas,  e  por  por  ordem, 
mellior  se  lhes  sabe  a  data  estando  ella  no  alto  da  primeira 
pagina. 

0  nome  deve  pór-se  no  firn  da  pagina,  à  direita,  quando 
se  escreve  a  pessoa  de  grande  qualidade  ;  para  pessoas 
menos  autorizadas  pòe-se  um  pouco  abaixo  da  conclusào  ; 
e  para  amigos,  quasi  ao  pé.  Em  cartas  de  negocio,  nào  se 
deve  deixar  nenhum  espaco  em  branco  entre  a  ultima  linha 
e  a  assignatura,  para  que  nào  aconteca  que  alguem,  imi- 
tando a  lettra,  ajunte  alguma  clausula  em  nosso  detri- 
mento. Nas  cartas  para  El-Rei,  de  informacòes,  ou  casos 
similhantes,  tambem  se  poe  à  esquerda  o  titillo,  o  emprego 
de  quem  a  escreve,  corno  v.  gr.  : 

Do  desembargador,  corregedor,  eie. 

(0  nome  e  appellido.) 

Para  pessoas  d'autoridade  e  superiores  pòe-se  o  nome  e 
appellidos  por  extenso.  Os  titulares  pòem  sómente  o  titillo, 
mas  costiiiriam,  às  vezes,  interlacar  a  primeira  lettra  do 
titulo  com  a  inicial  do  nome.  Para  amigos,  camaradas,  e 
pessoas  de  familiaridade,  basta  por  o  appellido  sem  firma 
e  às  vezes  sómente  a  firma.  Para  pai,  mài,  parentes  clic- 
gados,  deve  pòr-se  sómente  o  nome  da  pia;  isto  tambem 
muitas  vezes  entre  amigos  intimos  que  se  tralam  por  fu. 
Em  carlas  de  negocio,  deve-se  escrever  onome  e  appellidos 
por  extenso,  e  coni  a  firma  que  tivermos  adoptado,  e 
sempre  com  uniformidade,  para  que  faca  fé  em  juizo  e 
possa  ser  reconhecida  por  tabelliào,  quando  preciso  seja. 
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Os  sobrescritos  devem  pór-se  segundo  os  titulos  e  trata- 
mentos  de  que  nos  tivermos  servido  nas  cartas,  indicando 
o  numero,  rua,  cidade  ou  villa,  logar  ou  aldeia,  e  a  pro- 
vincia ou  districto  segundo  a  divisào  territorial  do  paiz.  Aos 
litulares  poem-se  sórnente  os  litulos  ;  se  acontecer  porém 
haver  dous  titulos  similhantes,  o  que  succede  muitas  vezes 
com  as  fìdaigas,  deve-se  declarar  o  nome  de  baptismo, 
para  evitar  equivocacòes.  Tambem  se  deve  por  era  linha 
separada,  e  mais  abaixo  do  meio  do  sobrescrito,  a  digni. 
dade,  o  cargo,  as  honras  que  a  pessoa  tem  ;  sendo  porém 
niuitos,  pór-se  hao  os  principaes,  corno,  do  conselho  de  sua 
magestade,  fìdalgo  da  casa  real,  commendador,  cavalleiro 
da  ordem  de....,  doutor,  etc. 

0  sobrescrito  deve  pór-se  de  modo  que  a  obreia  fjque 
para  baixo,  ou  à  direita,  quando  a  carta  seja  ao  alto.  Este 
modo  de  sobrescritar  as  cartas  ao  alto  era  usado  geral- 
mente  entre  nós  quando  se  escrevia  para  a  mesma  terra, 
ainda  às  pessoas  de  maior  ceremonia  ;  mas  talvez  hoje  se 
tenha  adoptado  o  costume  francez,  que  me  parece  mais  ra- 
zoavel. 

A  obreia,  ou  sinete  deve  ser  pequeno  para  os  grandes, 
um  tanto  maior  para  os  iguaes,  grande  para  os  inferiores. 
As  pessoas  que  tèm  armas  usarào  d'ellas  em  seus  sinetes, 
as  que  as  nào  tèm  poderào  mandar  gravar  nelles  as  suas 
iniciaes,  ou  alguma  divisa  accommodada  à  sua  posicào  so- 
cial, lilteraria  ou  ecclesiastica.  Fechar  urna  carta  com  um 
camafeo  ou  outro  objecto  d'este  genero  nào  é  polido  nem 
decente  ;  melhor  é  o  simples  lacre  :  assim  fazem  muilas 
pessoas  que,  posto  que  usem  de  iniciaes  ou  cifra  no  sinete, 
se  nào  servem  d'ellas  quando  escrevem  a  pessoas  de  maior 
autoridade. 

Em  cartas  de  officio  costuma-se  por  no  sobrescrito,  em 
baixo,  no  canto  esquerdo,  o  nome  da  pessoa  que  escreve, 
dizendo  :  De  F.,  e  tambem  se  póe  o  titillo,  ou  emprego 
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da  pessoa,  conio  do  Desembargador  F.,  do  Coronel  do  Re- 
gimento,  etc. 

As  cartas  de  recommendacào  ou  d'empenho  dam-se,  ou 
mandam-se  sempre  abertas  às  pessoas  por  quem  nos  in- 
teressàmos  ;  o  contrario  seria  urna  grande  descortezia,  e 
pròva  de  ma  educacào.  Quando  se  escreve  por  via,  ou  me- 
diacào  d'alguma  pessoa  de  respeito,  de  modo  que  a  nossa 
carta  haja  de  ir  dentro  na  sua,  pede  a  politica  que  lh:a  en- 
treguemos  ou  mandemos  aberta,  a  nào  ser  que  ella  nos 
tenha  aulorizado  formalmente  e  com  instancia  para  a 
fecharmos  ;  mas  teremos  cuidado  de  a  advertir  de  que 
vai  aberta,  rogandolhe  tenha  a  bondade  de  a  fechar, 
porque  assim  corno  faltariamos  à  civilidade  entregando-a 
fechada  sem  sua  permissào  ,  tambem  commetter] amos 
grande  descortezia  para  com  a  pessoa  a  quem  escrevemos 
se  nossa  carta  fosse  aberta. 

Os  post-escritos  só  se  permittem  entre  amigos,  collegas, 
pessoas  de  confìanca  ;  e  talvez  em  cartas  de  negocios; 
porém  em  outro  qualquer  caso  é  grande  incivilidade,  e 
por  ventura  falta  de  respeito  à  pessoa  de  autoridade  a 
quem  escrevemos.  0  fost-escrito  suppoe  esquecimento,  ou 
omissào,  ou  indica  pouca  attencao  da  parte  de  quem  es- 
creve. Pelo  que,  se  alguma  vez  vos  acontecer  esquecerdes 
alguma  cousa  que  querieis  dizer  ,  fazei  outra  carta  ,  e 
melhor  evitareis  estes  descuidos  se  fizerdes  um  bornio, 
corno  jà  vos  disse. 

Para  as  Cartas  em  francez  recomraendo-vos  uni  excel- 
lente  livro  de  que  jà  vos  tenho  fallado  mais  d'urna  vez,  que 
tem  por  titillo  Le  style  épistolaire,  ahi  achareis  (pianto  é 
necessario  para  beni  escrever  essas  cartas. 
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REGRAS  GERAES  PARA  A  COMPOSIQÀO  DAS  CARTAS 

As  cartas  sobre  que  pretendo  dar-vos  algumas  regras, 
meus  filhos,  sam  as  particulares  que  se  escrevem  entre  ami- 
gos,  ou  pessoas  de  eonhecimento,  sem  ten$ào  que  se  pu- 
bliquem,  ou  sejam  de  simples  amizade  e  respeitosa  cor- 
tezania,  ou  sobre  negocios  particulares  ou  publicos,  com  o 
firn  de  communicar  com  pessoas  ausentes,  e  transmittir- 
lhes  por  escrito  o  que  lhes  diriamos  de  viva  voz  se  esti- 
vessem  presentes. 

As  cartas  tèm  differentes  nomes,  ou  para  melhor  dizer, 
dividem-se  em  varias  classes,  segundo  os  diversos  fms  a 
que  podem  dirigir-se,  e  os  varios  assumptos  sobre  que 
versam.  Os  differentes  autores  que  tratam  d'està  materia 
fizeram  diversas  classifìcacoes,  e  algumas  mui  numerosas  ; 
tal  é  a  de  Libanio  que  nos  seus  Characteres  epistolarum 
conta  quarenta  especies  differentes,  com  cuja  nomencla- 
tura nào  quero  cansar-vos.  A  que  mais  me  agrada  é  a  se- 
guinte. 

Ha  cartas  moraes  e  de  conselhos,  de  pezame,  de  para- 
bens,  de  pretendo  ou  peditorio,  eucharisticas  ou  de  agra- 
decimento,  de  recommendacào  ou  de  empenho,  a  pessoas 
de  cuja  companhia  nos  separàmos,  de  queixas,  de  excusa, 
de  negocios  e  encargos,  de  participacào  ou  noticia,  de  boas 
festas,  dia  d'annos^  etc. 

Dar-vos-hei  primeiramente  algumas  regras  geraes  para 
todas  as  cartas,  e  depdis  fallarei  de  cada  especie  em  par- 
ticular. 

la  0  estylo  ha  de  ser  naturai  e  singélo  quanto  seja  pos. 
sivel,  porque  a  affecta^ào  e  demasieido  adorno  assentam 
tao  mal  numa  carta  corno  na  conversalo  ordinaria.  Està 
regra,  que  é  a  fundamental  para  bem  escrever  cartas^  é 
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fundada  no  dito  de  Seneca  a  Lucilio  :  «  Qualis  meus  sermo 
esset  si  una  sederemus,  aut  ambularemus,  illaboratus  et 
facilis;  tales  volo  esse  epistolas  meas.  » 

2a  Està  naturalidade  e  singeleza  nào  excluem  com  tudo 
os  pensamentos  engenhosos  e  profundos,  antes  com  elles 
se  tornam  graciosas  e  interessantes,  se  as  agudezas  nào 
sani  estudadas,  e  as  sentencas  se  nào  prodigalizam  com 
demazia. 

oa  A  linguagem  e  o  toni  hào  de  ser  familiares  naquelle 
grào  que  corresponda  à  maior  ou  menor  intimidade  que 
haja  entre  os  dous  eorrespondentes,  e  a  maior  ou  menor 
importancia  do  assumpto  sobre  que  versa  a  correspon- 
dencia,  e  a  maior  ou  menor  dignidade  da  pessóa  a  quem 
se  dirige  a  carta.  Se  està  nào  é  d'officio,  seiìao  de  parti- 
cular  a  particular,  ainda  sendo  escrita  a  mais  alta  perso- 
nagem,  deve  conservar  certo  ar  de  familiaridade  ;  porém 
urna  familiaridade  nobre,  por  entre  a  qual  transìuza  o 
respeito  devido  ao  caracter  da  pessoa  com  quem  fallàmos. 

4a  A  singeleza,  a  naturalidade,  e  o  tom  familiar  que  vos 
recommendo  tenhais  nas  cartas,  nào  querem  dizer  uni 
total  descuido,  e  desalinho.  Deveis  por  toda  a  attencào  no 
estylo,  ainda  que  escrevais  ao  amigo  mais  intimo,  escre- 
vendo  sempre  com  pureza  e  correccào  ;  e  se  uni  ou  outro 
ligeiro  descuido  é  desculpavel ,  sera  cousa  mui  reprehen- 
sivel  urna  constante  negligencia. 

5a  Nas  cartas  nào  assentarci  bem  em  geral  clausulas  mui 
numerosas,  e  urna  coordena$ào  de  palavras  demasiada- 
mente  harmoniosa  ;  basta  que  as  expressòes  e  sua  combi- 
nacào  nào  sejam  conliecidamente  duras  e  asperas. 

6a  Commummenle  tampouco  admittem  clausulas  com- 
pridas  e  periodicas,  antes  a  soltura  e  facilidade  nas  con- 
struc^oes  sani  uni  dos  caracteres  dominantes  do  estylo 
epistolar.  Està  regra  nào  é  toJavia  tao  rigorosa  que  se 
alguma  vez  o  pensamento  estiver  convidando  a  urna  con- 
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struc^ào  periodica  deixemos  de  empregàl-a.  Tudo  o  que 
vem  naturalmente,  tudo  o  que  sai  do  coracào,  tanto  em 
ordem  aos  pensamentos  corno  ao  modo  de  presentàl-os  e 
exprimil-os,  é  bom.  0  vicio  està  no  excesso  e  na  affectacào. 

7a  Os  similes  mui  extensos  e  eircumstanciados,  a  dema- 
zìada  erudito,  as  allusòes  obscuras  e  remotas,  os  termos 
poucousados,  o  tom  mui  remontado  e  emphatico,  as  per- 
sonnificacòes,  as  apostrophes  a  objectos  inanimados,  e 
outrosmovimentos  oratorios  d'este  genero  sam  intempes- 
tivos  nas  cartas,  porque  nào  parecem  naturaes  no  que 
escreve  tranquillamente  no  seu  gabinete.  Sem  embargo, 
taes  circumstancias  podem  occorrer,  e  a  imagina^ào  do 
que  escreve  póde  de  tal  modo  estar  agitada,  e  seu  coracào 
tao  commovido  que  està  linguagem  seja  mais  propria  em 
sua  situacào  ;  e  entào  poderà  usar  d'ella.  Porém  estes 
casos  sam  raros  :  sam  excepcòes  que  servem  de  confirmar 
a  regra. 

REGRAS  PART1CULARES  PARA  DIFFERENTES  GENEROS  DE  CARTAS 

CARTAS  MORAES  E  DE  CONSELHOS. 

Posto  que  o  dar  conselho  seja  urna  obra  de  misericordia, 
com  tudo,  meus  filhos,  para  vivermos  bem  no  mundo  é 
mister  nào  aconselhar  senào  a  quern  nos  pede  conselho, 
ou  quando  conhecamos  que  o  deseja,  e  julgàmos  que  ha 
de  ser  bem  recebido.  A  carta  que  se  afastar  d'este  prin- 
cipio sera  sempre  intempestiva.  Gonselhos  ha  que  sam  de 
obriga^ào,  corno  os  de  pai  a  seu  fillio,  de  mestre  a  seu 
discipulo,  etc,  e  outros  de  amizade.  Aquelles  sempre  sam 
dados  a  tempo,  porque  a  obriga^ào  subsiste  sempre;  estes 
serào  dados  fora  de  tempo  se  chegarem  a  quem  se  dam 
quando  elle  està  no  ardor  impetuoso  de  sua  paixào,  arre- 
batado  pela  violencia  de  seus  movimentos;  quando,  cha- 
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mado  por  outros  assumptos  de  consideralo,  nào  tem  o 
tempo  sufficiente  para  reflectir  sobre  o  que  se  lhe  acon- 
selha,  ou  emfìm  se  estes  chegam  depois  que  inutilmente 
os  ha  jà  dado  outra  pessoa.  Todos  estes  conselhos  sam 
muito  arriscados  por  nào  serem  a  tempo.  0  amor,  a  cari- 
dade,  a  compaixào  e  a  confìanga  hào  de  dirigir  a  penna 
do  que  aconselha  :  aconselhar  com  exasperacào  e  rigor  é 
perder  o  tempo,  sem  esperanca  de  conseguir  a  emenda  que 
se  deseja. 

Se  algum  dia  escreverdes  d'estas  carlas,  escrevei  na  sup- 
posto de  que  julgais  vossos  avisos  jà  postos  em  pratica 
ainda  antes  de  que  cheguem,  e  ao  menos  nào  exijais  com 
autoridade  que  se  realizem.  Fazei  ver  sómente  a  sua  utili- 
dade  ;  e  a  submissào  (que  se  irrita  quando  se  crèe  pre- 
dominada)  nascerà  da  mesma  gratidào  que  originàra  vossa 
bondade. 

Como  o  humor  de  que  nos  achàmos  affectados  quando 
tomàmos  a  penna  é  regularmente  a  mola  que  a  dirige,  e 
corno  nào  ha  mortai  tao  feliz  que  nào  presencèie  ou  sirva 
de  objecto  a  varias  situacoes  desgracadas,  d'aqui  provèm 
que,  escrevendo  a  algum  amigo,  nos  vemos  quasi  preci- 
sados  a  fallar-lhe  do  que  sentimos,  jà  desejosos  de  desa- 
fogar  nossos  sentimentos  communicando-lh'os,  jà  porque 
as  reflexòes  serias  e  moraes  nos  escapam  quasi  involunta- 
riamente,  quando  o  coracào  està  apaixonado  ou  opprimido, 
pelo  que,  meus  filhos,  deveis  examinar  com  a  maior  pru- 
dencia  a  quem  se  dirigem  vossas  cartas,  para  que  nào  sejam 
objecto  de  sua  irrisào,  e  procurar  igualmente  que  cheguem 
a  tempo  opportuno,  e  encontrem  a  quem  as  recebe  em  dis- 
posilo favoravel  para  as  reflexòes  que  lhe  fìzerdes,  evi- 
tando v.  g.  o  moralizar  sobre  cousas  tristes  a  um  sujoilo 
todo  occupado  com  o  gozo  d'iim  casamento  recente. 
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CARTAS  DE  PEZAME. 

Toda  a  carta  de  pezame  sera  curia,  e  o  seu  unico  objecto 
é  o  de  approvar  o  justo  motivo  que  afflige  a  pessoa  que  pa<- 
dece  a  afflic^ào,  juntando  algumas  reflexòes  e  conselhos 
consolatorios,  os  quaes  devem  ser  tirados  da  Religiào. 

Quando  se  p5e  mais  attendo  na  elegancia  das  expressoes 
que  no  objecto  da  carta,  aconselha-se  mal.  Em  geral  nao 
é  a  escolha  das  palavras,  nem  o  peso  das  razoes  que  allivia 
urna  pessoa  afflicta,  porém  é  pela  maneira  com  que  se  in- 
tenta dar-lhe  allivio. 

Para  isto  é  necessario  manifestar  no  principio  da  carta 
que  se  toma  parte  no  seu  justo  sentimento.  Por  este  modo 
a  pessoa  le  a  carta  com  mais  gosto.  E  nao  ha  perigo  de 
augmentar  a  dór  de  quem  perde  a  urna  pessoa  estimada, 
ainda  que  lh'a  lembremos,  com  tanto  que  seja  para  fazer 
seu  elogio  ;  além  de  que  a  tristeza  nao  é  outra  cousa  senao 
urna  melancolia  que  se  recreia  com  suas  lagrimas.  Este 
argumento  póde  servir  de  preambulo,  ou  de  introduccào 
à  carta,  e  d'aqui  se  passa  naturalmente  às  razoes  que  ser- 
vem  de  remedio  ao  mal.  Torno  a  repetir-vos  que  as  cartas 
devem  ser  curtas,  porque  as  reflexòes  moraes  e  religiosas 
podem  mui  promptamente  causar  enfado  à  pessoa  a  quem 
se  escreve. 

As  respostas  às  cartas  de  pezame  devem  ser  escritas  no 
mesmo  estylo,  hào  de  seguir-se  nellas  as  mesmas  regras, 
fazendo  sobresair,  quanto  seja  possivel,  a  conformidade 
com  a  vontade  de  Deos,  e  a  esperanca  de  que  a  pessoa  de- 
functa  estarà  gozando  de  sua  vista. 
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CARTAS  DE  PARABENS. 

Devemos  tornar  parte  nos  motivosd'alegria  que  occorrerti 
a  nossos  amigos,  parentes,  ou  protectores.  Um  descuido, 
ainda  que  involuntario,  a  este  respeito  suscita  nelles  justa- 
mente  a  suspeita  de  que  somos  ingratos  ou  invejosos. 

Sam  faceis  de  escrever  estas  cartas  quando  as  dieta  ver- 
dadeiramente  a  amizade,  porém  exigem  mais  arte  e  pre- 
caucào  quando  a  politica  e  urbanidade  unicamente  nos 
obrigam  a  escrevèl-as,  em  cujo  caso  se  enche  o  papel  com 
os  cumprimentos  ordinarios  fundados  no  merito  que  se 
suppoe  no  sujeito  a  quem  se  escreve,  na  utilidade  que  re- 
sultarà  da  acertada  eleicào  que  se  fizera  de  sua  pessoa,  da 
justica  que  a  produzio,  do  interesse  que  se  toma  na  sua 
maior  elevacào,  etc. 

As  respostas  devem  fazer-se  no  mesmo  estylo,  tocando 
os  mesmos  pontos,  e  deixando  transluzir  um  sentimento  de 
modestia,  e  de  nào  ser  assàs  digno,  etc. 

CARTAS  DE  PRETE>'§AO,  REPRE SENTA (JOES  E  MEMORIAES. 

Necessita-se  d'urna  habilidade  mui  particular  para  fazer 
urna  relacào  dos  proprios  meritos,  que  algumas  vezes 
obtèem  com  justica  o  que  se  pede,  e  rogar  que  sem  atten- 
evo a  elles  conceda  aquelle  a  quem  se  dirige  a  supplica  o 
que  se  deseja  por  graca  particular,  e  só  por  um  effeito  de 
sua  generosidade. 

Pedir  com  humildade,  interessar  o  amor  proprio  da  per- 
sonagem  que  ha  de  despachar-nos,  para  que  nos  prefìra  a 
nossos  competidores;  empregar  um  estylo  que  se  deixe  ler 
com  gosto,  ser  conciso,  singélo  e  modesto,  prodigalizando 
os  termos  respeitosos,  e  as  razoes  mais  capazes  de  con- 
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vencer  e  manifestar  confianca  de  alcangar  o  que  se  sollicita, 
eis  o  que  forma  e  a  formosèa  as  cartas  de  pretendo  ou 
memoriaes,  pois  entre  estas  duas  classes  d'escritos  nào  ha 
distinc£ào  d'argumento  senào  sómente  de  formula  :  os 
memoriaes  fazem-se  numa  follia  inteira  de  papel  com 
margem  mui  larga,  e  concluindo  com  o  cumprimento  da 
maior  politica  e  submissào,  sendo  que  nas  cartas  de  pre- 
tendo nào  se  observam  mais  formalidades  que  nas  outras, 
corno  jà  vos  disse. 

Quanto  é  facil  a  resposta  a  estas  cartas  quando  se  con- 
cede o  pedido,  tanto  ella  é  difficil  quando  havemos  de  dar 
um  nào.  É  pois  necessario  dourar  a  pilula  o  meìhor  que 
podermos;  fazer  ver  aimpossibilidade  emque  estavamosde 
annuir  à  pretendo,  mostrar  sentimento  e  pena  por  nào 
poder  fazèl-o,  e  sobre  tudo  que,  se  dependesse  de  nós,  o 
teriamos  feito  com  grande  gosto  esatisfacào;  acompa- 
nhando  tudo  de  expressòes  graciosas,  urbanas  eamigaveis 
quanto  nos  seja  possivel. 

CARTAS  EUCHARISTICAS,  OU  I>E  AGRADECIMENTO. 

0  ser  grato  é  urna  virtude;  por  conseguinte  a  ac$ào  de 
gracas,  pelos  favores  reeebidos,  deve  ser  urna  obrigacào 
sagrada.  0  coracào  que  nào  sente  certos  movimentos  que  o 
forcem  à  effusào  d'algumas  expressòes  com  que  manifeste 
a  seu  bemfeitor  seu  reconhecimento  nào  sómente  é  ingrato, 
senào  muito  merecedor  de  que  se  lhe  evitem  as  occasiòes 
em  que  exerca  sua  grosseira  insensibilidade. 

D'este  principio  nascem  as  cartas  chamadas  eucharisti- 
cas  ou  de  agradecimento.  0  estylo  deve  ser  o  do  coracào  ; 
assim  que,  sua  propria  sensibilidade,  a  consideralo  da 
generosidade  do  bemfeitor,  e  as  circumstancias  que  acom- 
panham  o  benefìcio  devem  subministrar  a  materia  de  taes 
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cartas,  que  sam  mui  susceptiveis  de  expressoes  vivas  e 
brilhantes. 

De  ordinario,  o  artigo  a  que  se  dà  mais  extensào,  é 
aquelle  em  que  se  falla  da  certeza  com  que  corresponde- 
remos  ao  beneficio  recebido,  se  para  isso  se  offerecer  occa- 
siào.  Eu  acho,  meus  filhos,  que  està  formula  cheira  um 
pouco  a  amor  proprio,  pois  se  annuncia  desejo  de  paga, 
corno  para  minorar  a  divida.  Supprimi  pois  similhante 
cumprimento  quando  escreverdes  cartas  de  agradecimento, 
o  qual  è  tanto  mais  descortez  quanto  for  maior  a  persona- 
gem  a  quem  se  dirigir. 

A  anecdota  que  vou  contar-vos  dà  um  grande  exemplo 
da  fórma  mais  conveniente  ao  verdadeiro  agradecimento. 

Quando  Vaugelas  trabalhava  no  diccionario  da  Àcademia 
franceza  deu-lhe  urna  ten^a  o  ministro  Richelieu.  Veio  o 
autor  para  agradecer-lhe  ;  ao  vèl-o  disse  o  cardial  :  «  Ora 
pois,  ao  menos  nào  esquecereis  em  vosso  diccionario  a 
palavra  tenga.  —  Nào,  eminentissimo  senhor,  e  muito 
menos  a  de  agradecimento,  na  qual  me  estenderei  mais,  » 
respondeu  o  academico. 

CARTAS  DE  RECOMMENDAQAO  OU  D*EMPENHO. 

Està  póde  chamar-se  boje  a  moeda  corrente,  porém  por 
ser  tao  commum,  nào  deixa  por  isso  de  ser  falsa.  É  tanta  a 
facilidade  com  que  boje  em  dia  se  dam  cartas  de  recom- 
mendacào,  que  raramente  produzem  boni  effeito. 

Por  urna  carta  de  recommendacào  pede  o  que  a  escreve 
que  se  conceda  parte  da  proteccào  ou  amizade,  com  que  o 
honram,  ao  sujeito  que  elle  recommenda  e  que  sollicita 
alguma  graca. 

Deve  empregar-se  algum  parrafo  em  elogiar  as  prendas 
do  recommendado,  tanto  para  justificar  o  motivo  da  recom- 
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mendagào  corno  para  que  està  produza  seu  effeito.  Neste 
caso,  a  mais  pequena  lisonja  deveria  ter-se  por  um  crime  ; 
porém  por  desgraca  nào  acontece  assim,  e  o  mesmo  que 
leva  a  carta  (que  o  costume  manda  que  entregue  aberta)? 
nao  conhece  o  seu  retrato. 

Posto  que  a  carta  de  recommenda^ào  e  d'empenho  seja 
urna  e  a  mesma  cousa,  com  tudo  póde-se  estabelecer 
alguma  differenza  entre  urna  e  outra.  A  carta  de  recom- 
menda^ào  é  a  que,  mais  por  formalidade  que  por  interesse, 
escrevemos  a  um  amigo  em  favor  d'urna  pessoa  que  dese- 
jàmos  elle  obsequeie  ou  sirva  em  sua  pretengào.  A  carta 
d'empenho  porém  é  aquella  em  que  nos  interessàmos 
muito  de  véras  por  alguma  pessoa  da  nossa  amizade,  e  em 
que  empenhàmos  todo  o  nosso  valimento  para  com  um 
amigo,  afim  de  que  elle  empregue  seus  bons  officios  a  favor 
de  nosso  afilhado  ;  por  isso  é  costume  quasi  sempre  dizer, 
que  o  que  a  elle  se  fìzer  o  tomaremos  corno  feito  a  nós 
mesmos. 

CARTAS  ÀS  PESSOAS  1>E  CUJA  COMPANHIA  NOS  SEPARAMOS. 

Os  agradecimentos  que  se  dam  verbalmente  às  pessoas 
em  cuja  casa  estivemos,  pelo  bom  accolhimento  que  nos 
fizeram  nào  nos  dispensam,  de  lh'os  repetirmos  novamente 
por  escrito  quando,  concluida  a  viagem,  chegàmos  ao 
nosso  destino.  Manda-o  assim  a  urbanidade,  e  assim  o 
pede  a  justica. 

Certas  particularidades  occorridas  nas  pousadas  e  ca- 
minhos,  os  lugares  por  onde  passàmos,  seu  aspecto  e  pro- 
duccoes,  e  sobre  tudo  algumas  impressòes  lisonjeiras  e 
delicadas  àcerca  do  sentimento  occasionado  pela  separa- 
rlo, offerecem  mui  vasto  campo  em  que  nos  podemos 
estender  nesta  especie  de  cartas,  as  mais  susceptiveis  de 
toda  a  graca  e  adornos  do  estylo  epistolar. 
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CARTAS  DE  QUEIXAS. 

Continuadamente  se  nos  offerece  occasiào  de  manifestar 
nosso  justo  ressentimento  às  pessoas  que  no-lo  occasionali! . 
0  fìdalgo  que  julgando-se  de  urna  distincta  especie  dos  de 
mais  homens  seus  inferiore*,  costuma,  por  seu  esqueci- 
mento,  dar  occasiào  a  nossas  queixas;  do  mesmo  modo  que 
o  amigo,  movido  talvez  por  algum  interesse,  o  prefere  à 
mesma  amizade  ;  se  a  estes  deixàmos  em  silencio,  parece 
que  lhe  dàmos  azo  para  que  nos  tenham  por  insensiveis  ou 
por  dignos  do  desprezo  com  que  nos  hào  tratado.  Para 
evitar  ambos  estes  inconvenientes,  deve  talvez  pegar-se  na 
penna,  porém  nunca  sem  que  tenha  passado  jà  a  primeira 
forca  de  nosso  ressentimento  para  que  nào  incorràmos 
noutro  maior. 

Chamàmos  commummente  paliar  as  cousas  a  maneira 
com  que  as  explicàmos,fazendo-o  em  termos  que  sedeixem 
ouvir  sem  o  desgosto  que  occasionariam  ditas  claramente 
sem  rodeios,  e  taes  quaes  sani  em  si.  E  se  isto  é  necessa- 
rio em  todas  as  cartas  de  queixas,  muito  mais  o  é  quando 
ellas  se  dirigem  aoprotector,  ao  grande,  ao  amigo  de  quem 
talvez  necessitàmos;  assim  que,  devemos  suppor  com 
docura  sua  falta,  e  attribuil-a  a  suas  oceupa§òes,  meio 
unico  para  que  nos  continuem  sua  proteecao  e  amizade. 

As  respostas  a  esla  especie  de  cartas  entrain  na  classe 
seguinte. 

CARTAS  D'ESCUSA. 

Quando  se  trata  de  responder  à  queixa  ou  accusacòes 
relativas  a  pontos  de  cntidade,  deve-se  empregar,  tanto 
nos  motivos  que  se  allegam  para  dissipar  as  suspeitas, 
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corno  nas  protesta^oes  de  amizade,  fidelidade,  etc,  um 
estylo  singélo,  e  expressoes  naturaes  que  disponham  aquelle 
a  quem  se  escreve  a  persuadir-se  da  sinceridade  de  quanto 
lhe  dizemos,  evitando  com  cuidado  um  toni  demasiada- 
mente  humilde  e  rasteiro,  que  desdiz  da  nobre  confianga 
que  inspira  a  innocencia. 

Se  se  tratasse  sómente  de  escusar  urna  culpa  de  pouca 
importanza,  corno  v.  g.  o  descuido  de  nào  escrever,  que  é 
o  caso  que  mais  a  miudo  se  apresenta,  é  melhor  às  vezes 
tomàl-a  em  tom  de  gra^a,  e  confessar  ingenuamente  sua 
pregui^a  e  descuido,  que  empenhar-se  em  dar,  com  for- 
malidade,  escusas  e  razòes,  cuja  exactidào  nào  crè  ordina- 
riamente nem  quem  as  le  nem  quem  as  escreve. 

CARTAS  DE  1SEG0CI0S  E  ENCARGOS. 

A  este  genero  de  cartas  podemos  chamar  de  primeira 
necessidade,  e  por  isso  mesmo  sam  mais  faceis  de  escre- 
ver. Quem  necessita  d'outrem  para  o  despacho  d'um 
negocio  seu,  apenas  toma  a  penna  comeca  logo  a  commu- 
nicar-lhe  os  seus  designios  ;  assim  que,  està  especie  de 
cartas  exclue  todo  preambulo,  e  desde  a  primeira  linha 
entra  logo  manifestando  seu  intento  nura  estylo  naturai; 
pois  occupada  a  imagina^ào  do  objecto  principal  nào  busca 
phrases  que  dem  luzimento  à  sua  explicacào,  nem  se  vale 
de  transicoes  para  passar  d'um  artigo  a  outro. 

Vivificar  as  idèas  propriaspara  que  passem  à  imaginacào 
d'aquelle  a  quem  desejàmos  participàl-as,  este  é  o  firn  de 
taes  cartas  ;  por  isso  mesmo  o  proprio  interesse  as  dieta 
com  faciliducle,  e  quando  elle  falla  nào  é  mister  arte. 

Nem  todos  os  assumptos  se  podem  confiar  ao  pape]. 
Quantas  pessoas  hào  acarretado  sua  propria  desgraca  por 
nào  terem  presente  esla  advertencia!  É  mui  fraca,  meus 
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filhos,  a  seguranca  que  offerece  urna  obreia,  ou  alguns 
pingos  de  lacre,  para  um  segredo  importante.,.  Além  de 
que,  o  amigo  a  quem  nos  dirigimos  poderàdeixar  de  sèl-o 
com  o  tempo,  e  sempre  pelo  papel  se  està  dizendo  a  mesma 
cousa.  Quando  menos  è  fazermo-nos  escravos  voluntarios 
de  outrem  confiando-lhe  por  escrito  um  segredo  euja  pu- 
blicacào  nos  poderà  prejudicar. 

Nao  dizer  mais  nem  menos  do  que  se  necessita,  é  todo  o 
merecimento  de  similhantes  cartas.  A  concisào  e  clareza 
de  veni  ser  sua  divisa  distinctiva. 

Recommendo-vos,  meus  filhos,  que  nao  guardeis,  antes 
lancai  ao  lume,  quaesquer  cartas  de  amigos,  cujo  assumpto 
lhes  poderiafazer  damno  se  viesse  a  ser  conhecido.Obrando 
assim,  fareis  o  que  desejarieis  que  elles  vos  fizessem  em 
identicas  circumstancias. 

CARTAS  DE   PARTICIPA£AO,   OU  DE  ISOTICIA. 

Commummente  as  noticias  sani  tristes,  indifferentes  ou 
alegres.  Xas  primeiras  deve  tomar-se  certa  precaucào  para 
evitar  os  effeitos  terriveis  que  podem  causar  communi- 
cadas  repentinamente,  corno  quando  ao  pai,  ao  litigante 
ha  que  fazer-lhes  saber  a  morte  do  fillio,  da  mulher,  do 
protector,  ou  a  perda  do  pleilo.  0  melhor  é  preparàl-os 
com  urna  carta  que  lhes  tire  a  esperanca,  e  no  seguinte 
correio  dirigir4hes  outra  que  com  clareza  lh'es  participe  o 
triste  successo. 

As  cartas  que  chamàmos  indifferentes  sani  as  de  noticias 
politicas,  ou  d'outra  especie  ;  nào  pedem  a  ordem  seguida, 
nem  o  estylo  relevado  das  gazetas,  pelo  que  seni  mais  cere- 
monia  que  fazer  separacào  dos  parrafos,  se  tratani  nellas 
differentes  assumptos  singelamente  e  seni  transieoes. 

Das  alegres  é  superflua  qualquer  prevengo,  porquc  de 
todos  os  modos  sani  sempre  Lem  recebidas. 
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Deve  procurar-se  no  parlicipar  as  noticias  que  sejam  in- 
teiramente  verdadeiras,  pelo  que,  antes  de  escrevèl-as,  se 
devem  examinar  com  critica  judiciosa  e  imparcial,  porque 
nao  dà  boa  idèa  do  talento  e  capacidade  de  quem  as  escreve 
o  dàl-as  falsas  ou  disparatas;  e  neste  caso  é  melhor 
calar-se. 

Nestas  cartas  é  onde  mais  se  emprega  a  narracào,  por 
isso  seu  estylo  deve  ser,  corno  o  d'estas,  claro,  singélo, 
conciso,  breve,  naturai  com  dignidade,  ornado  e  elegante 
quanto  o  permitta  o  assumpto  que  se  trata. 

Tambem  nestas  cartas  podem  muitas  vezes  entrar  as 
descripQòes  de  lugares,  sitios,  ediflcios,  objectos  materiaes 
e  inanimados,  exterior  d'urna  pessoa,  seu  caracter  mo- 
ra], etc.  E  para  que  estas  descripcoes  sejam  interessantes, 
devem  ser  verdadeiras,  fìeis,  animadas,  isto  é,  devem  pór- 
nos  a  vista  o  objecto  que  descrevemos  com  tanta  pontuali- 
dade,  e  tanto  ao  vivo  retratado  que  pareva  que  o  estamos 
vendo.  E  isto  é  o  que  quer  dizer  a  palavra  grega  enargueia 
(svapyeta),  que  a  està  fórma  de  representar  os  objectos  dam 
os  rhetoricos,  que  vale  o  mesmo  que  'pintura. 

CARTAS  DE  BOAS  FESTAS,  D'ANNO  BOM,  E  DIA  d'aNNOS. 

0  uso  dos  cumprimentos  é  urna  especie  de  commercio 
de  mentiras  de  officio,  que  regularmente  a  ninguem  enga- 
nam  pois  ha  pouquissimas  pessoas  que  nao  as  tomem  pelo 
que.valem;  porém  vivemos  com  os  homens,  e  é  mister 
adoptar  os  costumes  que  sam  geralmente  recebidos.  Sem 
embargo,  tambem  ha  nisto  seu  excesso.  A  lisonja  civil  nao 
prejudica  a  sociedade;  antes  lhe  serve  de  laco  se  se 
maneja  bem;  mas  nao  a  reprimindo  é  facil  que  degenere 
em  va  adulacào,  a  qual  é  muito  prejudicial.  Os  dias  de 
Natal,  d'anno  bom,  os  dias  dos  annos  d'alguma  pessoa,  ou 
santo  do  nome,  sam  dias  destinados  por  urna  immemorial 
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antiguidade  a  recordar  os  sentimentos  de  agradecimento  e 
amizade.  Succede  nào  se  offerecer  motivo  particular  no 
decurso  d'um  anno  para  escrever  a  um  protector,  a  um 
amigo.  Succederla  que  talvez  em  muito  tempo  se  nào 
offerecesse  occasiào  de  escrever-lhes,  e  para  evitar  que  o 
silencio  origine  um  total  esquecimento  entre  pessoas  que 
se  devem  alguma  correspondencia,  se  hào  signalado  estes 
dias  para  manifestar  a  recordacào  d'amizade  ou  de  gra- 
tidào. 

Demasiado  me  tenho  estendido,  meus  filhos,  àcerca  das 
cartas;  mas  parece-me  que  nào  tereis  por  inutil  o  que  vos 
tenho  dito,  visto  ser  tào  importante  este  artigo  das  relacoes 
sociaes.  E  muito  mais  interessante  o  achareis  quando  lerdes 
o  Secretano  Portuguez;  livro  escrito  com  pessimo  gosto, 
cheio  do  ranco  da  retìiorica  escholastica,  e  que  só  pode 
servir  para  saber  certas  formulas  que  ainda  às  vezes  se 
usam.  E  na  verdade,  quem  póde  hoje  soffrer  aquelles 
termos  technicos  a  quo,  ad  quem,  a  instrumentai,  e  a 
causai"!  Quem  se  accommoda  em  nossos  dias  com  a  regra 
que  elle  nos  dà,  de  dizer,  com  emphase,  usar  d'epithetos, 
e  flores  d 'eloquencia  ?  Quem  póde  supportar  aquellas  clau- 
sulas  longas,  periodicas,  e  por  vezes  redundantes  e  incha- 
das,  que  elle  no  dà  por  exemplos?  Quem  nào  olharà  corno 
de  mào  gosto,  e  por  ventura  pouco  decente,  aquelle  exemplo 
que  elle  nos  inculca  da  invencào  ornada  :  «  Como  os 
vossos  olhos  vencem  em  luz  as  estrellas,  assim  tambem 
sam  um  vivo  argumento  de  vossa  formosura  e  do  meu 
amor?  »  Nào,  meus  fìlhos,  Cicero,  Madame  de  Sévigné,  e 
o  nosso  Vieira  nào  escreveram  assim.  Esles  sarti  os  trez 
grandes  modelos  que  ainda  ninguem  igualou;  ledc-os  com 
attencào  e  vereis  a  futilidade  e  mào  gosto  do  Secretarlo 
Portuguez;  segui  as  regras  que  vos  tenho  dado  que  sam 
autorizadas  pelos  grandes  mestres.  Eni  vez  de  consultardes 
os  formularios  rancosos  d'aquella  fastidiosa  compilacào, 
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lede  as  Cartas  Selectas  do  Pe  Vieira,  volume  precioso  em 
que  se  acham  reunidas  e  dispostas  por  ordem  de  materias 
as  mais  estimaveis  que  escreveu  aquelle  notavel  Jesuita. 
Concluirei  este  importante  artigo  repetindo-vos  o  que  a 
respeito  d'estas  Cartas  escreveu  o  douto  Gonde  da  Ericeira  : 
«  Nellas  nos  intruimos  de  muitos  successos  publicos  e  par- 
ticulares,  do  genio  de  muitos  varòes  illustres,  das  suas 
palavras  e  apophthegmas,  dos  motivos  politicos  e  até  mi- 
litares,  e  mais  que  tudo,  das  virtuosas  maximas,  dos  livres 
conselhos,  e  das  fieis  e  zelosas  intencòes  d'este  santo, 
sabio,  erudito,  eloquente  e  discreto  autor.  A  pureza  da 
lingua  póde  servir  de  documento,  e  de  reprehensào  aos 
usurpadores  d'outras,  suppondo  que  na  nossa  nào  ha  os 
termos,  que  basta  para  discursar  em  todas  as  materias.  0 
decoro  da  phrase  póde  ser  o  melhor  modelo  do  profundo 
respeito,  com  que  se  deve  escrever  aos  Principes;  da  de- 
vida  attencào,  com  que  se  hao  de  tratar  os  grandes;  da 
amavel  facilidade,  com  que  se  correspondem  os  iguaes;  e 
da  urbanidade  precisa,  com  que  se  falla  aos  inferiores,  » 


BURIS  E  SPARTIS. 


Tendo  os  Lacedemonios  mandado  matar  os  embaixadores 
d'El-Rei  de  Persia,  annunciou-lhes  o  oraculo  grandissimas 
desgracas  se  nao  expiassem  promptamente  aquelle  bor- 
rendo crime.  Dous  valentes  Espartanos,  Buris  e  Spartis,, 
sacrificaram-se  pela  salvalo  commura  :  foram  de  seu  moto 
proprio  entregar-se  a  Xerxes,  para  que  vingasse  nelles  a 
morte  dos  seus  embaixadores.  Admirou  o  monarcha  a  sua 
heroica  resolucàoe,  longe  de  lhes  fazer  mal  algum,  pediu- 
lhes  que  fìcassem  na  sua  córte  ;  porém  os  dous  Lacedemo- 
nios lhe  responderam  urbanamente  :  «  Poderiamos  nós 
viver  longe  da  nossa  patria,  nós  que  por  ella  queriamos 
dar  a  vida?  » 


CAPITOLO  XIV 


DA  ESTADA  NO  CAMPO 


As  pessoasricas  que  tèm  quintas,  herdades,  ou  palacios 
no  campo  convidam,  muitas  vezes,  as  pessoas  da  sua  ami- 
zade,  especialmente  a  gente  moca,  a  ir  passar  com  ellas 
algum  tempo  :  està  residencia  temporaria  exige  milita 
discricào.  Posto  que  aquelles  que  vos  convidam  devem 
mostrar  um  ar  de  reconhecimento  pelo  incommodo  que 
tivestes  de  deixar  a  vossa  casa  para  ir  estar  com  elles,  com 
tudo  sois  vós  que  na  realidade  deveis  ser  agradecidos  a 
urna  familia  que  vos  recebe  na  sua  intimidade. 

Nào  aceiteis  o  convite  senao  com  a  firme  resolucào  de 
achar  bonito  o  sitio,  a  quinta  ou  palacio,  o  jardim  e  a  mata 
ou  pomares,  ainda  que  na  verdade  o  nào  sejam  ;  fazei  elo- 
gios  ao  criado  que  vos  serve,  e  gabai  o  quarto  que  vos 
destinam;  conformai-vos  com  todos  os  usos  da  casa  ;  sède 
mui  exactos  às  horas  de  corner,  e  nunca  facais  esperar  as 
pessoas  da  casa;  tende  milito  cuidado  em  trazer  tosso  fato 
aceiado,  simples,  mas  beni  composto  e  decente. 

Se  nào  tendes  criado  ou  criada,  que  vos  acompanhe, 
arranjai  vosso  quarto  o  melhor  que  poderdes,  e  dai  aos 
criados  da  casa  o  menos  incommodo  possivel.  Està  gente 
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nào  se  engana,  e  conhece  facilmente,  pelas  exigencias  dos 
hospedes,  se  em  sua  casa  tèm  quem  os  sirva. 

Estai  prevenidos  contra  certa  alegria  inconsiderada  que 
no  campo  se  apodera  dos  mancebos,  que  muitas  vezes  os 
arrasta  a  divertimentos  perigosos  e  turbulentos.  Uns  que- 
rem  atirar  ao  alvo,  outros  remar  em  botes,  estes  montar 
em  cavallos  desinquietos  on  mal  ensinados,  aquelles  armar 
redou^as,  alguns  brincar  com  agua  no  interior  da  casa, 
pregar  pe^as,  etc.  Todas  estas  cousas  podem  divertir  se  a 
prudencia  e  discrigao  as  dirige,  alias  trazem  comsigo  dissa- 
bores,  contendas,  quebra  de  alfaias,  e  desordens  de  toda  a 
sorte,  prejudiciaes  a  nós  e  aos  outros,  e  insupportaveis 
aos  donos  da  casa,  cujas  physionomias  fareis  bem  de  obser- 
var,  para  saberdes  quando  excedeis  os  limites  do  brinco, 
e  vos  absterdes  immediatamente. 

No  brincar  e  divertir-se  é  que  se  conhece  facilmente  a 
pessoa  bem  criada.  Gonservai-vos  sempre  senhores  de  vós, 
e  nào  vos  abandoneis  nunca  a  urna  alegria  descomedida, 
que  se  annuncia  por  grandes  gargalhadas,  gritos  descom- 
passados,  gestos  desenvoltos  ;  habituai-vos  a  brincar  com 
decencia,  moderacao,  e  certa  elegancia  e  nobreza  que  é  o 
ornamento  das  almas  bem  formadas;  habito  que  urna  vez 
adquirido  difficilmente  se  perde.  É  tal  a  for^a  dos  habitos 
que  Cesar,  atravessado  de  golpes  e  proximo  a  expirar, 
estendeu  a  toga  para  que  seu  corpo  se  achasse  decente- 
mente coberto. 

Se  fordes  convidados  para  alguma  casa  em  que  esses 
divertimentos  grosseiros  e  ruidosos  estejam  em  uso,  nào 
deis  mostras  de  os  desapprovar;  porém  tomai  nelles  a 
menor  parte  que  poderdes,  e  retirai-vos  d'urna  casa  em  que 
haverà  por  certo  frequentes  dissabores,  os  quaes  muitas 
vezes  acabarào  em  duellos,  e  talvez  em  ainda  maiores 
catastrophes. 

Respeitai  escrupulosamente  a  propriedade  :  nào  apanheis 
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una  fruto,  nemuma  fior,  em  quanto  nào  souberdes  que  os 
donos  da  casa  desejam  que  lhes  deis  este  testemunho 
d'amizade  e  confìanca,  porém  nào  abuseis  nunca  da  liber- 
dade  que  vos  coneedem. 

Evitai,  quando  poderdes,  desarranjar  ou  sujar  os  moveis. 
Tende  cuidado  de  limpar  a  lama  e  a  poeira  dos  sapatos 
antes  d'entrar  em  casa  ;  e  se  vierdes  milito  enlameados 
dingi-vos  por  algum  corredor  escuso  ao  vosso  quarto  e 
mudai  de  calcado,  e  até  de  fato  se  preciso  for,  antes  de 
entrardes  na  sala  ou  na  casa  de  jantar. 

Oliando  vos  deitardes,  afastai  as  cortinas  da  cama  da 
véla  ou  do  candieiro  ;  apagai  o  lume  coni  milito  cuidado, 
se  o  tiverdes  no  quarto,  e  a  luz  logo  que  vos  deitardes; 
tende  cuidado  na  conservacào  de  tudo  que  vos  cerca  ainda 
mais  do  que  se  fosse  vosso  proprio. 

Gostuma-se  ordinariamente  por  em  cima  da  commoda 
um  assucareiro  coni  assucar  ;  fazei  diligencia  por  nào  o 
gastardes  todo,  e  se  tendes  costume  de  fazer  milito  uso 
d'elle  coni  agua.  levai-o  em  vossa  mala  para  que  nunca  o 
pecais  em  casa  alheia. 

Levai  tambem  pape],  tinteiro  e  o  mais  que  for  necessario 
para  escrever.  Nào  esqueeais  tambem  alguns  livros  cuja 
leitura  peca  pouca  applicacào,  e  que  se  lem  depressa  ; 
porque  ha  certas  horas  em  que  é  mister  deixar  os  donos 
da  casa  em  liberdade,  e  tambem  porque  toda  a  pessoa  deve 
reservar-se  no  dia  algumas  horas  em  que  esteja  recolhida 
e  occupada  em  suas  devocòes  ou  habitos  liiterarios,  que 
nunca  se  devem  perder. 

Tu,  minha  fllha,  levaràs  aleni  d'isso  alguma  obra  d 
màos,  e  mais  do  que  o  que  poderes  fazer;  e  conio  amboe 
sabeis  desenhar  levai  vos_sas  pastas  coni  lapis,  papel,  e  o 
mais  que  é  necessario  para  trabalhardes.  Tambem  vos 
aconselho  que  leveis  algum  livro  de  botanica,  para  por 
nieio  d'elle  conhecerdes  as  plantas,  arvores  e  flores,  assim 
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do  jardim  comò  dos  campos,  e  poderdes  fallar  d'ellas  pelos 
seus  nomes  e  familias,  sem  com  tudo  mostrardes  a  pre- 
tendo de  passar  por  botanicos. 

Munidos  assim  de  livros,  e  obras  em  que  vos  occupeis, 
nào  sereis  pesados  a  ninguem,  e  passareis  insensivelmente 
os  dias  de  chuva  e  de  mào  tempo  em  que  se  nào  póde 
sa'ir. 

Quando  sairdes  alguma  vez  com  a  familia  da  casa  a  dar 
algum  passeio,  nào  mostreis  desejo  de  ir  antes  para  um 
lado  que  para  o  outro,  antes  para  o  prado  que  para  a 
mata;  se  tendes  a  curiosidade  de  ver  algum  lugar  vizinho, 
levantai-vos  de  manhà  muito  cedo  e  ide  só  visitàl-o. 

Està  liberdade  nào  te  é  porém  permittida,  minha  filha, 
a  nào  ser  que  teu  irmào  te  acompanhe  :  e  a  decencia  pede 
ainda  que  va  mais  alguma  pessoa  da  idade  madura  com- 
vosco. 

A  intimidade  e  confian^a  com  que  se  vive  no  campo  te 
obrigam,  minha  Eugenia,  a  teres  muito  mais  attencào  sobre 
ti  mesma  do  que  quando  estàs  na  cidade.  A  cada  instante 
podes  encontrar-te  só  com  um  homem  numa  escada,  numa 
sala  com  porta  para  o  jardim.  Tens  um  meio  d'evitar  estes 
encontros,  nào  te  esquecendo  de  trazer,  quando  saires  do 
teu  quarto  para  a  sala,  o  chapéo,  o  chale,  as  luvas,  e  tudo 
o  que  has  mister,  para  nào  seres  obrigada  a  voltar  ao 
quarto  ;  e  teràs  cuidado  de  deixar  na  antecamara  ou  sala 
d'esperà  os  objectos  que  só  te  servem  para  ir  a  passeio.  0 
mesmo  deves  fazer  com  o  a^afate  da  costura  ou  bordado, 
vendo  que  nào  falte  o  dedaì,  a  tesoura,  o  agulheiro,  e  o 
mais  que  é  necessario  para  o  genero  d'obra  que  fizeres, 
afìm  de  que,  depois  de  te  assentares  a  trabalhar  na  sala  ou 
casa  de  lavor,  nào  tenhas  nenhum  motivo  que  te  obrigue 
a  levantar-te. 

Se,  apezar  d'estas  precau§òes,  te  encontrares  alguma 
vez  a  sós  com  algum  homem,  nào  mostres  acanhamento 
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ou  turvacào  ;  segue  teu  caminho,  fazendo  a  saudacào  cos- 
tumada  sem  bisonhice,  mas  com  seriedade.  É  necessario 
ser  um  dragào  de  virtude,  mas  sem  o  parecer.  A  verda- 
deira  honestidade  nào  se  assusta  com  cousa  nenhuma, 
porque  prevè  tudo. 

Se  o  desejo  de  tornar  ar,  ou  de  colber  urna  fior,  desejo 
mui  innocente  e  mui  proprio  da  tua  idade,  te  fizer  sair  da 
sala  nào  te  afastes  muito  para  longe  das  janellas,  de  modo 
que  todos  possam  ver  o  que  fazes,  e  ouvir  o  qne  dizes. 
Muito  desejo,  minha  fìlha,  que  nào  tomes  um  certo  ar  pen- 
sativo  e  estasiado,  que  fica  muito  mal  às  donzellas,  e  ainda 
mesmo  às  senhoras  casadas,  pelo  que  se  fazem  dignas  de 
censura,  sendo  a  menor  a  de  merecerem  o  nome  de  roman- 
ticas  ou  romanescas.  Quem  quer  meditar  recolhe-se  ao  seu 
quarto,  ou  a  urna  solidào. 

Nào  só  deveis  agradecer  aos  donos  da  casa  o  boni  acolhi- 
mento  que  vos  fizeram  e  amizade  com  que  vos  trataram, 
mas  deveis  deixar-lhes  algum  signal  de  lembranga,  sendo 
possivel  ;  alguns  debuxos,ou  desenhos,  algum  bordado  dos 
que  chamam  tapecaria,  ou  outra  qualquer  obra  d'agulha 
sam  presentes  mui  decentes;  em  falta  d'estes,  alguns 
livros,  e  se  tém  fìlhos  pequenos,  alguns  bonitos  para  elles 
brincarem. 

Se  nào  podeis  ser  generosos  para  com  os  criados  que 
vos  servem,  nào  aceiteis  convites  para  a  casa  alheia.  A 
economia  fica  bem  em  sua  casa ,  a  pobreza  é  honrosa 
quando  nào  sai  de  seu  domicilio  ;  porém  o  goslo  dos  praze- 
res,  de  qualquer  especie  que  sejam,nào  póde  alliar-se  com 
a  dignidade  se  nào  se  podem  gozar  senào  a  custa  alheia . 
Dai  pois  com  liberalidade  aos  criados  da  casa  onde  estiver- 
des  hospedados  algum  tempo;  e  ficai  certos  que  nào  é  pelo 
que  se  dà  que  se  vem  a  cair  em  pobreza,  mas  sim  pelo  que 
se  gasta  com  desperdicio. 

A  ultima  advertencia  que  tenho  a  fazer-vos,  a  respeito 
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da  estada  no  campo,  é  que  leveis  bastante  roupa  branca  e 
de  cor  segundo  o  tempo  que  contais  demorar-vos,  e  antes 
mais  quemenos  parao  que  possa  acontecer.  Tu,  meu  fìlho, 
nào  deves  levar  menos  de  urna  sobrecasaca  ou  fraque  de 
viagem,outra  de  sala,  urna  casacade  cor,  eum  vestido  preto 
completo  ;  e  se  vàs  para  cacar,  leva  todo  o  traje  e  aprestos 
necessarios  ao  cacador.  Tu,  minila  fìlha,  além  dos  vestidos 
ordinarios  e  quotidianos,  leva  dous  ou  trez  dos  melhores 
que  tiveres  e  os  competentes  enfeites  para  algum  dia  d'an- 
nos,  ou  outra  qualquer  solemnidade  que  occorra,  na  qual 
vos  deveis  apresentar  ambos  d'urna  maneira  digna  de  vós 
e  da  familia  que  vos  hospeda,  e  vos  honra  com  a  sua  ami- 
zade. 


RUTILIO. 


Um  famoso  Romano,  chamado  Rutilio,  tendo  sido  injusta- 
mente  desterrado,disse-lhe  um  seu  amigo  para  o  consolar, 
que  nào  tardaria  que  rebentasse  urna  guerra  civil  em  Roma, 
e  que  a  favor  d'essa  desordem  geral  todos  os  desterrados 
seriam  restituidos  aos  patrios  lares  :  «  Que  mal  te  fizeù,  Ihe 
respondeu  Rutilio,  para  me  desejares  um  regresso  à  patria 
mais  triste  que  o  proprio  desterro?  » 


CAP1TUL0  XV 


DÀS  VIAGENS 


É  provavel,  meu  fillio,  que  d'aqui  mais  a  alguns  annos, 
depois  de  teres  bem  conhecido  tua  patria,  e  \iajado  nella 
para  melhor  estudares  seus  usos  e  costumes,  serei  obri- 
gado  a  mandarle  viajar  nas  differentes  capitaes  da  Europa. 
Tens  sem  duvida  urna  grande  vantagem,  que  é  a  de  saber 
bem  a  lingua  franceza;  mas  fora  das  salas  francezas,  e  d'al- 
gumas  grandes  hospedarias,  de  pouca  utilidade  te  sera. 
Estaràs  por  tanto  exposto  a  ser  enganado  pelos  estalaja- 
deiros,  cocheiros,  criados,  e  homens  de  loges,  gente  està 
que  toda  folga  de  enganar  os  estrangeiros  sacando-lhes  o 
mais  dinheiro  que  podem.  Por  isso  antes  d'ires  para  um 
paiz  estrangeiro  busca  adquirir  algum  conhecimento  da 
lingua,  e  nào  menos  das  moedas  ;  previne-te  coni  um  guia 
de  viajantes,  e  com  um  diccionario  portatil  para  saberes 
pedir  as  cousas  mais  necessarias.  Se  te  demorares  algum 
tempo  toma  logo  um  mestre  da  lingua,  frequenta  algum 
curso  publico,  se  o  houver,  algum  theatro  em  que  se  falle 
bem  ;  e  quando  estiveres  jà  algum  tanto  adiantado,  arma 
conversa  com  toda  a  gente  que  poderes,  pergunta-llie  o 
nome  das  cousas,  escuta  com  attencào  conio  elles  fallam 
e  d'este  modo  aprenderàs  em  pouco  tempo  tudo  o  que  uni 
estrangeiro  póde  saber  a  respeito  da  lingua  do  paiz,  e  que 
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é  vergonha  ignore  quando  nelle  se  tem  demorado  alguns 

mezes. 

Busca  ao  mesmo  tempo  instruir-te  nos  usos  e  costumes, 
e  conforma-te  com  elles,  ainda  que  teparecam  muito  con- 
trarios  aos  nossos,  ou  aos  de  Franca,  que  melhor  conheces. 
Vem  agora  a  proposito  o  dizer-te  que  os  Francezes,  que 
sam  tidos  em  toda  a  Europa  por  vivos,  engracados  e  ale- 
gres,  sam  por  toda  a  parte  criticados  unicamente  porque 
affectam  desdenhar  os  costumes  das  outras  na^òes,  e  nào 
se  contentando  de  serem  imitados  voluntariamente  por 
seus  vizinhos,  pretendem  impor-lhes  corno  lei  està  dispo- 
silo que  elles  tèm  para  seguir  suas  modas.  Nào  os  imites, 
porém  nào  caias  no  excesso  contrario,  para  que  propen- 
derai nossos  compatriotas  que  nunca  sairam  de  Portugal, 
que  é  o  de  se  admirarem  de  tudo,  e  acharem  bom  tudo 
que  é  estrangeiro,  ou  cairem  no  excesso  contrario  desde- 
nhando  do  que  nào  conhecem  ou  nào  sabem  apreciar. 

Nào  te  espantes  quando  em  Inglaterra  te  apresentarern 
um  roast-beef  escorrendo  sangue,  urna  sopa  de  lebre  ou  de 
rabo  de  boi,  e  um  grande  pedaco  de  queijo  com  aipo 
em  roda.  Nào  te  admires  quando  em  Alllemanha  pozerem 
na  mesa  um  ganso  recheado  de  ma^às  e  ameixas,  ou  um 
lombo  de  cabrito  montez,  um  frango,  ou  outra  ave  do- 
mestica, ensopada  em  geléa  de  groselhas  ou  doce  de 
damascos.  Nào  te  ponhas  a  rir  quando  em  Italia  \dres  à 
sobremesa  vagens  de  favas  ou  hervilhas  verdes.  Faze  dili- 
genza por  te  acostumares  à  cozinha  da  terra  onde  esti- 
vercs,  e  quando  alguma  cousa  te  nào  agradar,  nào  comas 
d'ella,  mas  de  modo  que  nào  dès  a  conhecer  tua  repugnancia. 

Nào  falles  de  teu  paiz  senào  quando  te  fizerem  alguma 
pergunta  a  seu  respeito,  e  com  muita  mais  razào  nào  falles 
da  Franca,  onde  foste  criado,  com  muita  frequencia,  sem 
que  o  caso  o  pe^a;  nem  cites  continuamente  Pariz,  a  opera, 
os  monumentos,  os  passeios  publicos,  a  elegancia  das  se- 
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nhoras,  o  luxo  das  carruagens,  a  habilidade  dos  cozinheL 

ros         Defeito  mui  ordinano  nos  Francezes,  em  cuja 

censura  desejo  nào  caias.  Londres  é  maior,  mais  rica,  e 
incomparavelmente  mais  aceiada  do  que  Pariz,  e  a  magnifi- 
cencia  das  carruagens  nao  tem  comparacào  ;  em  toda  a 
a  parte  se  canta  e  toca  ;  em  todas  as  cortes  ha  gente  bem 
criada  e  polida  ;  em  Roma  ha  mais  e  melhores  monumen- 
tos;  em  Napolese  Vienna  d'Austria  ha  mais  deliciosos  pas- 
seios  ;  as  margens  do  Rheno  sam  mais  formosas  que  as  do 
Sena  ;  Lisboa  é  mil  vezes  mais  bem  situada  ;  a  cozinha  é 
mais  delicada  em  Vienna  e  Milào.  Assim  que,  meu  fìllio, 
nào  avances  nenhuma  proposicào  que  possa  dar  lugar  a 
contestaeòes,  e  a  disputas  ;  deixa  aos  Francezes  o  encargo 
de  defenderem  sua  capital  e  suas  pretendidas  maravilhas 
(que  o  fazem  elles  muito  bem),  e  contenta-te  coni  defender 
a  nossa  pobre  terra,  que  outr'ora  foi  grande,  rica,  poderosa, 
descobriu  e  avasallou  o  Oriente, 

t  E  semais  mando  houvéra  là  chegàra  ;  » 

e  hoje  é  tudo  o  contrario,  e  apenas  se  sabe  na  Europa  que 
ella  existe.  Por  isso  que  sabes  a  nossa  historia  nào  te  sera 
difficil  mostrar  que  nenhuma  nacào  fez  em  menos  tempo 
tao  grandes  cousas  ;  pelo  que  pertence  aostempos  moder. 
nos,  posto  qne  seria  facil  apontar  as  causas  de  nossa  de- 
cadencia ,  é  melhor  que  te  abstenhas  de  entrar  nessas 
discussòes,  tanto  mais  que  em  cada  urna  das  capitaes  da 
Europa  acharàs  differentes  maneiras  de  pensar  a  nosso 
respeito.  Pelo  que  pertence  à  nossa  litteratura  classica,  se 
se  offerecer  occasiào  de  fallar,  nào  te  acobardes,  e  faze 
uso  da  instruccào  que  a  este  respeito  te  dei1,  mas  sempre 
coin  brandura  e  moderaoào.  Acharàs  em  Allemanha  muito 

1  \eja-se  |«ag.  185,  e  seguintes. 
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mais  gente  que  conhega  nossa  historia  e  litteratura  do  que 
em  Franca.  A  primeira  historia  litteraria  portugueza  que 
se  escreveu  foi  em  allemào,  por  Boutterwek;  a  melhor 
historia  de  Portugal  que  atégora  se  publicou  é  em  alle- 
mào, por  Scheffer,  o  qual  ainda  vive,  e  suspendeu  os  seus 
trabaìhos  para  se  aproveitar  dos  do  nosso  insigne  litterato 
o  Sr  Visconde  de  Santarem.  Estou  certo  que  a  este  respeito 
nos  fazem  os  Allemàes  mais  justi^a  do  que  muitos  Fran- 
cezes,  com  tudo  se  alguns  achares  que  tenham  as  mesmas 
opiniòes,  usa  para  com  elles  da  maneira  que  te  disse  no 
artigo  da  conversalo  em  francez. 

Nào  pretendo  que  possas  ver  sem  admira$ao  e  talvez  re. 
pugnancia  certos  usos,  trajes,  e  até  physionomias,  que 
sobre  novas  para  ti,  sam  disformes  e  desagradaveis  ;  o  feio 
e  o  bonito  sam  de  convengo,  podes  crer-me,  para  os  ho- 
me ns  bem  organizados  ,  que  tèm  cultivado  suas  facul- 
dades  moraes  e  estudado  as  bellas  artes ,  e  desejo  que 
por  toda  a  parte  saibas  distinguir  um  do  outro  ;  porém 
quero  que  louves  em  voz  alta,  e  desapproves  em  segredo, 
e  quero  sobre  tudo  que  a  tua  razào  examine  o  juizo  que  for- 
mares  depois  da  primeira  impressào  em  teus  sentidos,  e 
que  julgando  maduramente  e  comparando  os  usos  estra- 
nhos  com  os  conterraneos,  possas  achar  a  razào  da  diffe- 
renza e  dàl-a  quando  t'a  pedirem  ;  porque  dizer  simples- 
mente  :  isto  agrada-me ,  nào  gosto  d'aquillo  ;  isto  nào 
presta,  aquillo  é  bom,  sem  dar  a  razào  do  seu  dito,  é  obrar 
corno  urna  cri  anca. 

Para  que  tua  viagem  te  seja  util  e  agradavel,  nào  basta 
ter  adquirido  algum  conhecimento  da  lingua  ;  é  mister 
tambem  ter  noticia  da  historia  e  geographia  dos  paizes  que 
visitares  ;  este  conhecimento  te  darà  estimacào  entre  os 
naturaes,  e  obteràs  por  este  meio  relacòes,  e  conheci- 
mentos,  que  de  outro  modo  nào  obterias  ainda  gastando 
muito  dinheiro. 
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Estou  certo  que  nao  preferes  Milton  ao  Tasso,  e  Ercilla 
a  Camoes  ;  mas  peco-te  encarecidamente  que  nao  se  te 
metta  nunca  na  cabeca  o  querer  converter,  a  este  res- 
peito,  seus  compatriotas.  Tambem  estou  persuadido  que 
preferes  Racine  e  Corneille  a  Shakspeare  e  Schiller, 
mas  peco-te  igualmente  que  nao  disputes  sua  primazia  com 
um  Inglez  e  comum  Allemào.  Ouve  attentamente  o  que  elles 
disserem  das  bellezas  de  seus  autores  ;  procura  aprecià- 
losàsua  maneira  :  éuma  faculdade  de  mais  que  adquiriràs. 
Cousas  ha  que  um  estrangeiro  aprecia  melhor  que  o  nacio- 
nal,porém  ha  outras  em  que  é  sempre  mào  juiz:  taes  sam 
nos  poetas,  a  belleza  e  harmonia  da  expressào,  a  naturali- 
dade  e  pureza  da  linguagem,  a  fidelidade  e  animacao  das 
pinturas,  mórmente  as  de  costumes  ;  por  isso  nao  deves 
nunca  nestes  artigos  disputar  com  os  compatriotas  do  au- 
tor, e  só  te  limitaràs  a  apreciar  os  pensamentos ,  as 
fórmas  de  que  sam  revestidos,  as  imitacoes  que  nelle  haja, 
e  a  fazer  algumas  comparacoes  entre  elle  e  os  nossos. 

Quem  viaja  com  as  disposicoes  que  acabo  de  dizer-te, 
isto  é,  conhecimento  da  lingua,  historia,  litteratura,  e 
geographia  das  terras  que  se  percorrem,  e  um  desejo  e 
intencào  de  examinar  as  cousas  e  estudar  os  usos  e  costu- 
mes, nao  só  aprende  muito,  mas  adquire  muitos  desen- 
ganos  àcerca  das  maravilhas  que  os  estrangeiros  d'ellas 
nos  contam.  Estou  certo  que  depois  de  teres  percorrido 
os  lugares  mais  notaveis  da  Europa,  teràs  por  verdade  mui 
certa,  corno  eu  o  tenho  por  experiencia,  o  que  disse  o 
Seneca  Portuguez  : 

«  Andei  d'aqucm  paraalém. 
«  Terras  vi  e  vi  lugares, 
«  Tudo  seus  avessos  tem  ; 
«  0  que  nao  experimentares 
<(  Nao  cuides  que  o  sabes  Lem.  » 
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0  MARQUEZ  DE  MANSERA, 

Tendo  o  archiduque  d'Austria  entrado  em  Madrid  em 
1710,  mandou  dizer  ao  marquez  de  Mansera,  anciào  de 
perto  de  cem  annos,  presidente  do  supremo  conselho  de 
Castella,  que  viesse  beijar-lhe  a  mào  :  «  Eu  nào  tenho 
senào  urna  fé,  respondeu  o  generoso  centenario,  nào  tenho 
senào  um  rei,  que  é  Philippe  V,  a  quem  jurei  fidelidade. 
Reconhe^o  o  archiduque  por  um  grande  principe,  mas 
nào  por  meu  Soberano.  Tenho  vivido  cem  annos  sem  nun- 
ca  ter  faltado  aos  meus  deveres  ;  e,  por  poucos  dias  que 
restam  de  vida,  nao  me  quero  deshonrar.  » 


CAPITOLO  XVI 


DOS  PAIS  E  PARENTES 


Se  todos  os  fìlhos  fossem  corno  vós ,  submissos,  obe- 
dientes,  respeitosos,  amigos,  e  carinhosos  para  coni  seus 
pais,  escusado  seria  dar  regras  nem  conselhos  a  este  res- 
peilo  ;  corno  porém,  ainda  mal,  nem  sempre  assim  acontece, 
para  que  os  màos  exemplos  nào  facam  em  vós  alguma  im- 
pressào,  e  para  que  um  dia  possais  bem  instruir  vossos 
filhos,  dir-vos-hei  alguma  cousa  dos  deveres  dos  filhos 
para  coni  seus  pais. 

A  natureza  gravou  no  coracào  do  homem  una  preceito 
indestructivel  que  lhe  diz  continuamente  que  deve  amar  e 
venerar  aquelles  que  lhe  deram  o  ser,  que  se  deve  mo- 
strar agradecido  aquelles  de  quem  recebeu  a  nutrico  e 
tantos  desyelos  para  chegar  ao  estado  de  poder  viver  por 
si  mesmo.  E  aReligiào,  amiga  do  homem  e  desvelada  pelo 
bem  da  sociedade,  diz  :  Honraràs  pai  e  mài  ;  conio  se  dis- 
sesse  :  nào  basta  amar  a  quem  nos  deu  o  ser,  porque  isso 
o  diz  a  razào  naturai,  porém  é  mister tributar-lhes  honra, 
respeito,  obediencia,  submissào  ;  ter  d'elies  cuidado,  fazer 
lhes  todo  o  bem  que  precisarem  e  nòs  lhes  possàmos  fàzer  ; 
procurar  seus  interesses,  ainda  em  detrimento  dos  nossos; 
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defender  a  sua  honra,  sustentar  seu  bom  nome;  occultar 
os  seus  defeitos,  se  por  infelicidade  lh'os  conhecemos, 
ainda  que  nos  fosse  necessario  tornar  a  capa  nos  hombros 
e  com  as  costas  viradas  lancar  lh'a  em  cima  corno  fìzeram 
os  bons  filhos  de  Noè.  Isto  é  que  se  chama  honrar  pai  e 
mai,  isto  é  o  que  o  supremo  legislador  nos  ordena,  e  isto 
é  o  queestamos  obrigados  a  praticar  em  consciencia,  enào 
só  em  sua  vida,  mas  ainda  depois  da  morte,  quanto  nos 
cumpra  e  as  circumstancias  permittam. 

Os  deveres  dos  filhos  para  com  os  pais  devem  ser  consi- 
derados  corno  urna  especie  de  culto  ;  culto,  se  é  permit- 
tido  explicar-me  assim,  tributado  a  deoses  terrestres,  mas 
domesticos. 

Bom  exemplo  d'este  amor  e  respeito  para  com  os  pais 
nos  deixou  o  sabio  e  virtuoso  Rei  Doni  Duarte,  quando 
escreveu  no  seu  Leal  Conselheiro  :  «  E  desto  eu  dou  bòo 
testemunho,  gragas  a  Deos,  porque  o  fynamento  dos  dictos 
Senhores  Rey  e  Rainha  nom  me  partirom  de  seu  amor, 
porque  assy  desejo  de  lhes  fazer  servico  e  prazer  corno  se 
vivos  fossem,  e  receu  aquellas  cousas  que  vivendo  sabia 
que  nam  avyam  por  bem,  corno  se  duvidasse  de  mo  pode- 
rem  ao  prezente  contradizer,  e  allegrandone  fazer  as  que 
penso  que  lhes  prazem,  ou  prazeria  se  na  presente  vida 
fossem,  segundo  minhas  obras  bem  o  demostram.  »  (Edi- 
cào  de  Pariz,  p.  248). 

0  historiador  judeu  Philào  dizia  que  o  mandamento  do 
dever  dos  filhos  para  com  os  pais  estava  escrito,  entre  os 
Hebreus,  metade  na  primeira  taboada  Lei,  que  continha  os 
preceitos  do  direito  de  Deos,  e  metade  na  segunda,  qu(e 
continha  os  do  proximo,  corno  sendo  metade  divino  e  me- 
tade humano. 

Em  todos  os  tempos  e  em  todos  os  povos,  desde  a  mais 
remota  antiguidade,  foram  sempre  venerados  estes  deveres, 
e  religiosamente  observados. 
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Os  mais  sabios  legisladores  deram  aos  pais  grande  auto- 
ridade  sobre  seus  filhos,  e  notava-se  que  nada  contribuirà 
tanto  para  fazer  reinar  a  tranquillidade  nos  Estados. 

Eni  muitas  nacòes  da  Grecia,  em  a  Republica  Romana, 
era  illimitada  a  autoridade  paternal.  Todos  estavam  con- 
vencidos  que  nenlium  pai  seria  capaz  de  abusar  d'este 
poder.  Sentia-se  a  necessidade  de  dar  aos  pais  de  familia 
urna  autoridade  assàs  forte  para  conter  os  filhos  rebeldes, 
se  por  acaso  apparecessem. 

Eni  Roma,  por  esemplo,  a  lei  dava  aos  pais  direito  de 
vida  e  de  morte  sobre  seus  filhos.  Conta-se  que  o  Senador 
Fulvio,  tendo  sabido  que  seu  fillio  tinha  entrado  na  conju- 
racào  de  Catilina,  deu  ordem  para  que  o  execntassem, 
dizenclo,  «  que  elle  nào  tinha  dado  o  ser  a  seu  fillio  para 
servir  Catilina  contra  a  patria,  senato  para  servir  a  patria 
contra  Catilina.  » 

Prova-se  por  grande  numero  de  exemplos  que  està  seve- 
ridade,  que  hoje  nos  parece  excessiva,  nào  enfraquecia 
por  modo  algum  a  piedade  filial.  Quantos  lancos  admi- 
raveis  nào  encontràmos  nós  na  Ustoria  romana  que  provam 
o  contrario?  Bastarà  por  todos  o  mui  raro  e  estremado 
amor  filial  d'aquellas  duas  jovens  esposas  que  alimentaram 
a  seus  peitos,  urna  seu  pai,  outra  sua  mài,  condemnados 
ambos  a  morrer  de  fonie  nos  calaboucos  ! 

Na  China,  posto  que  o  infanticidio  seja  permittido,  os 
filhos  olham  seus  pais  corno  deoses,  e  conio  laes  osrespei- 
tam  nào  só  em  vida;  senào  depois  da  morie. 

Certus  povos,  a  quem  chamam  barbaros,  poderinm  dar- 
nos  licOes  a  respeito  da  piedade  filial.  Enlre  os  Turcos,  e 
até  entre  os  Arabes,  o  chefe  d'urna  tribù  foi  sempre  consi- 
rado  por  seus  filhos  conio  urna  personagem  sagrada.  Entre 
elles,  uni  fillio  nunca  contradiz  seu  pai  ;  nào  apparece 
diante  d'elle  senào  quando  é  chamado ,  e  sempre  coni 
grande  respeito  ;  nào  falla  senào  respondendo  ao  que 
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lhe  perguntam,  e  està  sempre  em  pé  até  que  o  mandem 
sentar. 

As  nacòes  modernas,  quetèm  a  fortuna  de  viver  debaixo 
da  lei  de  Jesu-Christo,  receberam  do  divino  Legislador  os 
mais  sublimes  exemplos  de  piedade  Oliai. 

En(re  nós  a  piedade  filial  foi  sempre  tida  em  grande 
estima,  e  religiosamente  respeitada.  Nem  me  consta  que  a 
severidade  dos  pais  portuguezes,  nos  felizes  tempos  de 
nossa  gloria,  enfraquecesse  em  nada  as  boas  qualidades 
dos  fìlhos,  antes  estou  convencido  que  para  ellas  muito 
contribuirà.  Quando  Dom  Joào  de  Castro,  passando  pela 
Jubiteria,  e  vendo  estar  penduradas  umas  calcas  de  obra 
que  seu  fìlho  Dom  Alvaro  tinha  mandado  fazer  sem  sua 
licenza,  pedia  urna  tesoura,  com  que  as  cortou  todas,  di- 
zendo  para  o  mestre  :  Dizei  a  esse  rapaz  que  compre  armas  ; 
quando,  repito,  assim  mostrou  aquelle  egregio  pai  sua  se- 
veridade, que  rivaliza  com  a  austera  disciplina  dos  antigos 
Romanos,  nào  extinguia  por  certo  no  cora^ào  do  fìlho  a 
piedade  fìlial,  antes  lhe  deu  um  fortissimo  estimulo  para 
ser,  corno  foi,  tao  grande  capitào,  e  digno  fillio  de  tao 
inclito  e  benemerito  Portuguez,  em  quem  poder  nào  tem  a 
morte. 

Ainda  mal  que  a  autoridade  paternal  se  vai  enfraque- 
cendo  cada  vez  mais  entre  nós,  o  que  é  sem  dùvida  devido 
ao  contacto  com  os  Francezes,  e  à  mania  de  querermos 
introduzir  seus  costumes  novos,  sem  saber  se  elles  se  coa- 
dunam  com  o  nosso  caracter  nacional.  Nào  vejo  que  por 
isso  estejamos  mais  adiantados  nem  mais  prosperos.  Nào 
quero  entrar  nesta  grave  questào,  que  mais  pertence  aos 
moralistas  e  legisladores  do  que  a  um  simples  pai  de  fami- 
lia  corno  eu  ;  só  vos  digo  o  que  sei  por  experiencia  e  tenho 
presénciado  nestes  ultimos  tempos.  Os  pais  em  Franca 
amam  mais  os  filhos  do  que  estes  os  pais;  criam-nos  com 
muito  mimo,  e  deixam-lhes  fazer  lodas  as  vontadinhas,  e 
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por  isso  os  mocos  sam  altivos,  indoceis,  feitos  da  sua  von- 
tade,  pouco  respeitosos,  e  por  vezes  insolentes;  quando  se 
emanciparci  julgam-se  desligados  de  loda  a  obediencia  aos 
pais,  que  muitas  vezes  tèm  mais  medo  dos  filhos,  do  que 
estes  dos  pais;  e  a  alguns  ouvi  eu  dizer  que  olhavam  para 
os  filhos  corno  para  inimigos  domesticos.  E  o  que  para  mim 
é  mais  horroroso,  e  o  sera  tambem  para  vós,  é  que  no 
tempo  dos  antigos  costumes  em  que  os  bons  pais  seguiam 
o  exemplo  da  Rainha  Bianche  de  Castille,  e  os  bons  filhos 
o  de  S.  Luiz,  havia  condes  de  Montpensier  que  expiravam 
abracados  com  o  cadaver  de  seu  mai  morto  da  peste,  e 
urna  Isabel  Cazotte  que  arremecando-se  por  entre  os  pu- 
nhaes  dos  assasinos  disputou  seu  pai  aos  algozes!  Era  ou- 
tr'ora  cousa  inaudita  ou  rarissima  um  parricidio  ;  e  em 
nossos  dias,  em  que  a  indulgencia  dos  pais  degenera  em 
fraqueza,  e  a  liberdade  dos  filhos  chega  ao  ponto  de  tratar 
os  pais  por  tu,  sam  tao  frequentes  que  só  nos  ultimos  dez 
annos  contam-se  mais  de  oitenta  que  foram  julgados  nos 
tribunaes!  E  Deos  sabe  quantos  outrosse  terào  commettido 
sem  que  se  saiba  ! 

Nào  segui  eu  a  vosso  respeito,  meus  filhos,  nem  a  nimia 
severidade  de  nossos  maiores,  que  nào  se  ajusta  com  os 
costumes  do  seculo  em  que  vivemos,  nem  a  excessiva  in- 
dulgencia e  certa  sem-ceremonia  que  se  nota  corno  defei- 
tuosa  entre  os  Francezes  ;  busquei  conservar  sempre 
aquella  dignidade  que  deve  existir  entre  o  homem  de 
idade  e  o  menino,  entre  o  pai  e  o  fillio;  com  a  graca  de 
Deos  nào  me  accusa  a  consciencia  de  vos  ter  dado  outro 
exemplo  que  o  da  honra  e  o  da  virtude  ;  desvelado  por  vós, 
vistes  quantos  cuidados,  sollicitudes  e  sacrificios  me  foram 
necessarios  para  vos  educar  d'urna  maneira  nobre  e  pro- 
veitosa;  se  nem  sempre  condescendi  com  vossa  vondade, 
e  se  conservei  com  igualdade  o  toni  grave  e  serio,  que  por 
vezes  vos  desagradava,  foi  porque  estou  convencido  que  é 
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necessario  que  os  meninos  se  acostumem  desde  a  mais 
tenra  idadea  soffrer  algumas  contrariedades  e  privacòes, 
para  nào  estranharem  depois  os  revezes  que  a  fortuna  lhes 
prepara  ;  que  é  mister  que  aprendam  a  obedecer  para  me- 
lhor  saberem  mandar.  Dou-me  os  parabens  pelos  bons 
resultados  que  obtive,  e  aeonselho-vos  que  facais  o  mesmo 
para  com  vossos  fìlhos,  se  os  tiverdes  ;  Deos  vos  aben^oarà, 
e  a  patria  vos  sera  grata  por  lhe  dardes  bons  cidadàos  em 
tempo  tao  avaro  d'elles. 

Que  feliz  serei  eu  quando  vir  que  sem  vos  despirdes  da 
autoridade  paternal  tratais  meus  netos  com  brandura  e 
suavidade,  os  acostumais  a  'obedecer  sem  levantar  a  voz, 
os  fazeis  doceis  sem  vos  encolerizardes,  os  reprehendeis 
semr.alhos  e  amea^as,  os  admoestais  antes  de  os  castigar, 
e  os  castigais,  cheios  de  razào,  e  nunca  com  assomo  d'ira 
ou  vingan$a  !  Que  ditoso  serei  se  vir  meus  netos,  cheios  de 
candura  e  meiguice,  buscando  sempre  fazer  a  vontade  a 
seus  pais,  fugindo  de  tudo  que  póde  ser-lhes  molesto  e 
desagradavel,  e  corno  que  adivinhando-lhes  os  pensa- 
mentos  para  lhes  dar  gosto  ;  esmerando-se  em  os  tratar 
em  suas  infermidades,  em  lhes  dar  allivio  em  suas  màgoas, 
em  os  consolar  em  suas  affliccoes!  Oh!  se  em  meus  can- 
sados  annos  me  vir  renascer  nesses  entes  queridos,  que 
tomarei  em  meu  collo,  e  regarei  de  minhas  frias  lagrimas, 
bemdirei  o  céo  por  me  ter  dado  a  maispreciosa  coróa  que 
póde  ornar  a  fronte  encanecida  d'urna  velhice  honrada  ! 
Direi  entao  com  o  nosso  poeta  : 

«  Acabe-se  està  luz  alli  commigo.  » 

Estes  deveres  filiaes  estendem-se  ainda  aos  parentes  em 
linha  ascendente,  que  sam  avós,  tios,  e  tambem  tutores, 
posto  que  com  menor  rigor,  por  ser  mais  afastado  o  grào 
de  consanguinidade.  Se  nao  lhes  devemos  tanta  obediencia 
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corno  a  nossos  pais,  devemos-lhes  igual  testemimho  de  de- 
ferencia  e  affeicao  ;  e  é  nos  permittido  ter  com  elles  mais 
familiaridade  por  isso  que  sua  amizade  é  quasi  sempre 
mais  condescendente. 

Entre  irmàos  e  primos  ha  de  reinar  grande  familiaridade; 
mas  sempre  acompanhada  de  polidez  e  decencia,  porque 
os  lacos  do  sangue,  estreitando  a  amizade,  nào  devem  por 
modo  algum  contribuir  para  que  a  urbanidade  se  perca  ou 
perigue  a  honestidade. 

A  affeicao  que  liga  os  membros  d'urna  familia  deve  ma- 
nifestar-se  pela  brandura  das  palavras  e  maneiras,  pela 
condescendencia,  pelo  ar  obsequioso  e  affavel,  por  todos 
os  meios  possiveis  de  ser  util  e  agradavel,  e  sobre  tudo  por 
urna  sensibilidade  que  nào  seja  nem  desconfiada  nem  ca- 
prichosa. 

Quando  numa  familia  se  ouvem  ralhos,  gritos,  disputas 
amiudadas,  forma-se  urna  triste  idèa  de  sua  educacao. 
Quando  nào  fosse  senào  para  tapar  a  boca  ao  mundo,  de- 
viam  os  pais  ou  chefes  de  familia  usar  de  palavras  brandas 
e  em  tom  baixo,  porque  os  que  carecem  d'indulgencia  ou 
d'affeicào  e  nào  sabem  dissimular  nào  devem  contar  com 
a  indulgendo  e  affeicao  de  ninguem. 

Se  por  algum  caso  extraordinariò  ,  que  Deos  afaste, 
viesse  a  acontecer  que  urna  pessoa  de  vossa  familia  se  des- 
viava da  estrada  da  honra,  vosso  dever  é  advertil-a  em 
quanto  nào  ha  escandalo  publico  ;  porém  logo  que  o  haja, 
deveiscortar  com  ella  toda  a  communicacào,  conservando 
sómente  aquellas  relacòes  occultas  que  a  caridade  vos  pre- 
screve,  e  a  que  vossos  actos  de  benefìcencia  vos  obrigam. 
Se  ella  se  corrigir,  dai-lhe  a  mào  para  que  se  levante  mais 
depressa,  e  buscai  consolàl-a  cìiminuindo  sua  màgoa,  ani- 
mando sua  resolucào.  Se  porém  forem  infructiferos  vossos 
esforcos,  e  se  em  vez  de  emenda  houver  obstina^ào,  e 
talvez  injuria  e  calumnia,  neste  caso,  meus  fìlhos,  nào 
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basta  calar-se,  e  fugir  d'um  parente,  é  mister  ter  animo 
de  dizer  em  publico  :  «  Nào  posso  vél-o,  e  nào  posso  dizera 
razào  por  que.  »  Estas  palavras  sani  terriveis  quando  saem 
da  boca  d'um  ho m cm  de  bem  ;  mas  é  mister  proferii- as 
quando  a  nossa  honra,  e  a  honra  de  nossa  familia  assim  o 
exigem.  Cruel,  mas  imperioso  dever,  a  que  nào  poderemos 
faltar  sem  nos  tornarmos  em  certo  modo  complices  da 
mesma  falla.  Ainda  mal  que  os  casos  se  multiplicam  em 
que  urna  familia  honesta  é  obrigada  a  expulsar  de  seu  seio 
um  objecto  por  muito  tempo  querido,  e  a  deplorar  urna 
perversidade  atrevida  que  excede  os  limites  da  tolerancia  ! 
Nem  a  magestade  do  throno  està  exempta  d'este  desar. 
Clytemnestre,  fallando  a  seu  marido  da  fugitiva  Helena, 
diz-lhe  : 

ce  Quantas  vezes  por  sua  causa 
«  Nos  subio  a  cor  ao  rosto?  » 

EPAMINONDAS. 

A  \ictoria  de  Leuctres  tinha  desafiado  os  olhos  e  a  na- 
turai admira§ào  dos  povos  vizinhos  sobre  Epaminondas,  e 
o  fazia  considerar  corno  o  sustentaculo  e  o  restaurador  de 
Thebas,  corno  o  vencedor  d  Esparta,  corno  o  libertador  de 
toda  a  Grecia  ;  numa  palavra  corno  o  maior  homem  e  mais 
illustre  capitào  que  jamais  existira.  No  meio  d'este  ap- 
plauso universal,  tao  capaz  de  produzir  no  animo  d'um 
general  ainda  mancebo  urna  especie  d'embriaguez,  Epami- 
nondas, pouco  sensivel  a  urna  gloria  tao  lisonjeira  e  tao 
bem  merecida,  disse  :  «  A  minha  alegria  é  a  que  eu  sei 
que  bade  causar  a  meu  pai  e  a  minha  mài  a  noticia  da  mi- 
nila Victoria.  » 
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DOS  AMIGOS 


Por  grande  que  seja  a  influencia  que  sobre  nossa  repu- 
tacào  possa  ter  a  de  nossos  parentes,  e  dado  que  alguma 
quebra  nos  possa  vir  de  seu  mào  proceder,  nào  é  com  tudo 
por  elles  que  o  mundo  nos  julga  :  detestam-se  as  pessoas 
que  perdem  a  estima  publica,  mas  tem-se  dó  de  suas  fa- 
milias.  Nào  aconteee  porém  assim  com  os  amigos  que 
escolhemos  :  os  parentes  sam-nos  dados  pela  natureza, 
devemos  soffrèl-os  o  mais  que  podermos;  os  amigos  esco- 
lhemo-los  nós,  e  segundo  o  que  elles  valem,  assim  podem 
julgar  de  nosso  discernimento,  gosto,  inclinagoes  e  ha- 
bitos. 

Nào  se  enganaram  nossos  antigos  quando  nos  deixaram 
o  sabio  proverbio  bem  trivial  : 

«  Dize-me  com  quem  andas ,  dir-te-hei  que  manhas 
tens.  )> 

0  menor  mal  que  póde  acontecer  ao  que  escolhe  uni 
amigo  reprovado  pela  opiniào  publica  é  passar  por  tolo  : 
muito  feliz  se  nào  o  accusam  dos  mesmos  defeitos  que 
conhecem  naquelle  que  parece  ser  seu  amigo!....  Notai, 
ineus  filhos,  que  digo  :  que  parecè  ser  seu  amino;  porque 
para  ser  susceptivel  d'amizade,  ó  mister  ter  a  alma  nobre, 
o  coracào  sensivel  ;  ser  fiel,  sincero,  discreto,  estremasi)  ; 
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d'uni  naturai  prasenteiro,  affavel  e  sempre  igual;  ser  obse- 
quioso  até  a  generosidade  ;  denodado  até  à  temeridade  ; 
possuir  emfìm  virtudes  que  raramente  se  encontram  juntas. 
Assim  que,  devemos  dar  gracas  ao  céo  quando  no  curso 
d'urna  longa  vida  tivermos  a  fortuna  de  achar  um  amigo. 
Dizia  Cicero  que  a  verdadeira  amizade  nào  se  podia  dar 
senào  entre  duas  ou  mui  poucas  pessoas1. 

Insistirei  muito  comvosco,  meus  fìlhos,  em  que  nào  con- 
fundais  o  attractivo  que  encontrais  numa  pessoa  alegre, 
engra^ada,  bem  parecida,  prendada,  com  a  sympathia  e 
affecto  que  conduz  à  amizade.  Aquellas  qualidades  sani 
bastantes  para  o  que  se  chama  conhecimento,  que  nunca 
deve  trazer  comsigo  familiaridade  nem  confidencia,  mas 
nào  bastam  para  estabelecer  a  amizade.  Nào  vos  fieis  na 
linguagem  doce,  lisonjeira,  sentimental  com  que  algumas 
pessoas  pretendam  seduzir-vos  para  contrahirdes  amiza- 
des  :  pedi-lhes  outras  provas,  e  urna  cau§ào  segura  antes 
d'entregardes  vosso  coracào  ;  nem  penseis  que  a  verda- 
deira e  solida  amizade  se  forma  d'uni  dia  para  o  outro  ;  é 
necessario  tempo,  e  muito  tempo  para  conhecermos  as 
pessoas  com  quem  lidàmos,  quanto  mais  os  que  escolhe- 
mos  para  amigos....  Jà  entre  os  Romanos  se  dizia  vulgar- 
mente,  e  entre  nós  o  escreveu  E  I-Rei  Dom  Duarte  no  Leal 
Conselheiro,  que  se  devem  corner  muitos  moios  de  sai  com 
alguma  pessoa  antes  de  com  ellaliarmos  amizade2. 

Nào  descubro  nenhuma  razào  plausivel  porque,  quando 
temos  parentes,  vamos  buscar  numa  familia  estranila  um 
amigo,  isto  é,  urna  pessoa  que  partilhe  comnosco  tudo 
quanto  experimentàmos  de  bem  ou  de  mal.  Pois  que,  man- 

1  «  Ita  conctracta  res  est  ut  omnis  caritas  aut  inter  duos  aut  inter 
paucosjungeretur.  »  (De  AmicUia,ca.ip.  5.) 

2  «  Vulgo  dicitur,  multos  modios  salis  simui  edendos  esse,  ut,  ami- 
eitia)  munus  expletum  sit.  x>  (Cic,  De  amicitia,  cap.  19.  —  Vej.  Leal 
conselheiro,  cap.  49.) 
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cebo  ou  donzella,  tendes  pai,  mài,  irmàos,  tios,  primos, 
com  quem  viveis,  e  nào  é  a  elles  que  abris  vosso  coracào, 
nem  pondes  nelles  vossas  complacencias?  Serào  os  estra- 
nhos  mais  dignos  de  receber  vossas  confìdencias?  Bem 
desgracado  deve  ser  um  mancebo  ou  urna  donzella  que 
nào  ache  entre  os  que  cuidaram  em  sua  educacào,  que  fo- 
ram  socios  em  seus  primeiros  brincos,  ou  companheiros 
dos  primeiros  estudos,  um  confidente,  um  amigo  a  quem 
abra seu  peito  !...  A  nào  haver  circumstancias  particulares 
que  a  isso  obriguem,  sempre  desconfiarei  das  pessoas 
mocas  que  buscam  amigos  fora  de  sua  familia,  e  ainda  for- 
marci peior  conceilo  das  que  os  buscam  fora  do  circulo 
das  pessoas  conhecidas  da  casa;  e  posso  assegurar-vos, 
meus  fìlhos,  que  o  mundo  nào  é  mais  indulgente  do  que 
eu,  e  tem  razào;  que  nunca  vi  comportarem-se  bem  no  de- 
curso  da  vida  os  filhos  que  tèm  pressa  de  subtrahir-se  à 
sollicitude  affectuosa  de  seus  pais. 

Mas  corno  distinguir  um  verdadeiro  d'um  falso  amigo, 
me  perguntareis  vós?  É  mui  facil,  meus  fìlhos.  0  amigo 
verdadeiro  é  aquelle  que  vos  aconselha  o  bem,  e  vos  dis- 
suade do  mal  ;  que  vos  encaminha  para  a  virtude,  e  vos 
aparta  do  vicio  ;  que  vos  induz  ao  respeito  e  a  obediencia 
a  vossos  superiores  ;  que  vos  mostra  quanto  é  util  amar  o 
trabalho  e  regular  suas  despezas;  que  vos  acode  em  vossas 
necessidades,  vos  consola  em  vossas  affliccòes,  e  se  inte- 
ressa em  tudo  que  vos  diz  respeito  ;  que  vos  faz  mil  obse- 
quios,  e  vos  nào  pede  nenhum;  que  prefere  ver-vos  antes 
descontentes  do  que  injustos  ;  que  vos  é  fiel,  assimila  pro- 
spera corno  Da  adversa  fortuna  ;  que  guarda  vosso  segredo, 
ainda  em  detrimento  proprio;  que  nunca  vos  mente,  e  vos 
falla  sempre  com  o  coracào  nas  maòs;  que  tem  em  vós  e 
vossa  palavra  grande  confianca;  que  interpreta  em  bem 
vossos  ditos,  obras  e  gestos;  e  emfìm  que  so  sacrificarla 
vossa  amizade  a  verdade,  à  lionra  e  à  religiào;  e  que,  se 
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lhe  pedisseis  cousas  contrarias  a  ellas,  vos  responderia 
com  os  antigos  sabios  :  Amicus  Plato,  sed  magis  amica 
veritas.  Amicus  usque  ad  aras. 

Os  que  assim  procederern  comvosco  esses  sam  vossos 
amigos,  a  elles  podeis  abrir  vossopeito.  Porém  considerar 
corno  amigo  urn  mancebo  ou  um  homem  só  porque  vos  acom- 
panha  em  vossos  divertimentos  e  passalempos  ;  porque  vos 
convida,  antes  arrasta  aos  espeetaculos,  aos  bailes  ;  por- 
que se  assenta  comvosco  a  mesa  do  jogo,  e  muitas  vezes 
folga  de  vos  ganhar  o  dinheiro  ;  que  vos  convida  para  seus 
jantares  e  ca$adas,  que  vos  escolhe  para  testemunha  de 
seus  duellos,  que  vos  pede  dinheiro  emprestado,  e  que  nào 
tem  outras  confi dencias  a  fazer-vos  senào  estravagantes, 
dissolutas  e  por  ventura  criminosas,  é  um  fatai  engano  a 
que  estam  expostos  os  filhos  de  gente  nobre,  e  de  que 
muitas  vezes  sam  victimas  ;  contra  o  qual  nào  cessarei, 
meus  filhos,  de  vos  premunir. 

A  amizade  procedida  de  corner  e  beber,  passear  juntos, 
partilhar  divertimentos  e  folgan^as,  nào  merece  o  nome 
de  tal,  nem  póde  ter  firmeza.  Assim  o  convence  a  razào, 
e  assim  o  mostra  a  experiencia  :  e  devemos  ter  sempre 
corno  regra  o  dito  d'uni  antigo  philosopho,  que  em  vulgar 
quer  dizer  : 

«  D'amigos  bons  estimagào  se  faga, 

«  Por  prova  de  perigos,  e  nao  de  taga.  » 

Em  quanto  a  fortuna  é  prospera  abundam  os  amigos, 
quando  ella  nos  volta  as  costas  achàmo-nos  sós.  Fervem 
os  amigos  em  quanto  a  panella  ferve,  sobre  cuja  sentenza 
fez  Marciai  uns  engraQados  versos,  que  o  nosso  moralista 
Bernardes  trasladou  nas  seguintes,  nào  menos  engra$adas, 
redondilhas  : 

t  Este  que  as  mesas  tém  feito 
«  E  os  falernos  teu  amigo, 
«  Guidas  guardarà  comtigo 
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«  Verdadeiro  e  fìel  peito? 
«  De  ser  amigo  dà  mostras, 
«  Mas  resta  saber  de  quem  ; 
«  D'aquillo  que  sabe  bem, 
«  Vinho,  salsixoes  e  ostras.  » 

A  amiga  d'urna  donzella  nào  deve  ter  menos  boas  qua- 
lidades  que  o  amigo  d'um  mancebo,  e  a  primeira  recom- 
mendacào  que  fa$o  a  vós  ambos,  meusfìlhos,  é  que  nunca 
tenhais  confianca  mima  pessoa  que  vos  imposesse  um 
segredo  para  com  vossos  pais.  Nào  duvideis  um  só  instante 
que  correis  grande  risco  em  travar  amizade  com  ella  ;  nào 
é  o  vosso  bem  que  ella  busca,  mas  o  seu  proprio,  e  talvez 
vossa  ruina.  Tomai  conselho  com  pessoas  sensatas,  evitai 
sem  affectacào  as  occasiòes  de  a  ver,  nào  fiqueis  nunca  a 
sós  com  ella,  e  cortai  pouco  a  pouco  toda  a  sorte  de  rela- 
còes,  de  maneira  que  seja  para  vós  urna  pessoa  intera- 
mente estranila. 

Nào  penseis,  meus  filhos,  que  em  vos  dando  estas  adver- 
tencias  relativamente  a  amizade,  nào  aprecio  este  dom  do 
céo  que  é  o  mais  nobre  emprego  do  coracào  humano.  Nào, 
bem  ao  contrario,  corno  sei  que  està  especie  de  divindade 
só  aceita  os  puros  perfumes  da  sinceridade,  da  candura  e 
da  virtude,  desejo  que  nunca  profaneis,  nem  sejais  causa 
que  seprofanem,  seus  altares  corno  negro  fumo  dalisonja, 
da  mentirà,  ou  da  seduccào.  E  para  vos  saberdes  governar 
a  este  respeito,  aqui  vos  transcrevo  alguns  pensamentos  e 
maximas  àcerca  da  amizade  e  dos  amigos,  que,  para  meu 
uso,  ha  muito  collegi  de  Cicero,  d'El-Rei  Dom  Duarte,  de 
Vieira  e  de  Bernardes. 

A  verdadeira  amizade  nào  é  outra  cousa  senào  urna 
summa  uniào  e  communi  consenso  entre  os  amigos,  com 
a  qual  benevola  e  amorosamente  se  conformarli  em  todas 
as  cousas  nào  só  humanas  mas  divinas,  e  primeiro  nas  di- 
vinas,  que  nas  humanas  :  Divinarmi  humanarumque  re- 
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rum,  cum  benevolentia  et  stimma  cantate,  stimma  con- 
sentio l. 

Depois  da  sabedoria  é  este  o  maior  bem  que  o  céo  nos 
póde  conceder. 

Na  prospera  fortuna  é  a  amizade  brilhante  esmalte  de 
nossas  delicias  :  na  adversidade,  lenitivo  a  nossos  soffri- 
mentos. 

Querer  tirar  do  commercio  da  vida  a  amizade,  seria  o 
mesmo  que  tirar  ao  mundo  a  luz  do  sol. 

A  amizade  só  póde  subsistir  entre  gente  de  bons  cos- 
tumes. 

À  similhanca  do  bom  vinho  que  com  os  annos  se  torna 
mais  generoso,  a  amizade  velha  é  sempre  a  melhor. 

Quem  tira  à  amizade  o  decoro  e  o  respeito  tira-lhe  o 
melhor  ornato. 

É  um  pernicioso  erro  crer  que  a  amizade  favorece  o 
desvario  dos  vicios  e  a  desenvoltura  das  paixòes. 

Se  alguem  subisse  às  regiòes  celestes  e  de  là  contem- 
plasse a  labrica  do  mundo,  e  a  formosura  dos  astros,  nào 
experimentaria  prazer  completo  se  nào  tivesse  um  amigo 
a  quem  communicasse  sua  dita. 

A  natureza  é  inimiga  da  solidào,  busca  sempre  um  sus- 
tentaculo  ;  e  nenhum  Ihe  é  mais  grato  que  a  amizade. 

0  amigo  fiel  nào  tem  comparalo. 

0  amigo  fiel  nunca  póde  deixar  de  amar  ;  porque  nem 
seria  fiel,  nem  amigo,  se  nào  amasse. 

0  maior  e  mais  certo  motivo  de  ser  amado,  é  anticipar 
a  sua  amizade  quem  quer  alcancar  a  alheia. 

A  verdadeira  amizade,  e  que  so  merece  este  nome,  vive 
immortai  sobre  a  esphera  da  mudan^a,  nào  chegam  là  as 
jurisdiccòes  do  tempo,  nem  a  vice-morte,  a  ausencia,  a 
esfria. 

4  Cicero,  De  amicitia,  cap.  I. 
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No  coracào  do  amigo  ausente  palpitam  as  saudades,  re- 
bentam-lhe  dos  olhos  aslagrimas,  saem-lhe  da  bocasuspi- 
ros  :  signaes  sensiveis  do  invisivel  fogo  em  que  seu  peito  se 
abraza. 

Quem  vè  um  verdadeiro  amigo,  vè  urna  imagem  de  si 
mesmo. 

Ainda  que  os  amigos  se  ausentem,  estam  presentes; 
ainda  que  sejam  pobres,  abundam  em  riquezas  ;  ainda  que 
sejam  desvalidos,  tèm  muito  poder  ;  e  o  que  é  mais,  ainda 
depois  de  mortos,  vivem  :  tanta  é  a  honra  que  lhestribu- 
tàmos,  tal  é  a  lembranca  que  d'elles  temos,  tao  vivas  sam 
as  saudades  que  d'elles  conservàmos. 

Meu  amigo  é  outro  eu.  Quando  eu  busco  um  amigo  é 
para  misturar  minha  alma  com  a  sua,  e  das  duas  fazer 
urna  só. 

Nada  ha  tao  amavel  corno  a  virtude;  nada  estreita  tanto 
os  lacos  da  amizade;  os  homens  probos  e  virtuosos  excitam 
a  nossa  amizade,  ainda  sem  os  conhecermos  :  amàmo-los 
por  fé. 

A  virtude,  e  só  a  virtude  concilia  e  conserva  a  verdadeira 
amizade. 

Nào  observa  as  leis  da  amizade  o  que  pede  ao  amigo 
cousas  illicitas  e  injustas. 

Profana  seu  santuario,  e  perde  o  nome  d'amigo  o  que 
pede  cousas  indecorosas  ou  deshonestas. 

Nào  merece  desculpa  nenhuma  o  crime,  que  com  pre- 
texto  de  amizade  se  commette. 

A  boa  lei  da  amizade  manda  que  nào  se  peca,  e  menos 
se  conceda,  cousa  que  nos  faca  vergonha. 

Nào  pe^amos  ao  amigo,  nem  lhe  concedamos  senào  o 
que  for  honesto. 

É  proprio  da  alma  bem  formada  alegrar-se  com  o  bem, 
e  entristecer-se  com  o  mal.  E  que  bem  mais  innocente  e 
mais  grato  ao  coracào  do  sabio  do  que  a  amizade? 
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Se  o  sabio,  ainda  o  mais  estoico,  nao  està  isento  de 
affliccoes  d'espirito,  poderà  elle  expulsar  de  seu  peito  està 
nobre  paixào  d'alma  porque  lhe  custa  alguns  sacrificios? 

Que  differenza  haverà,  nao  digo  entre  o  homem  e  o 
bruto,  mas  entre  elle  e  o  marmore  ou  o  tronco  dessecado, 
se  seu  cora^ào  nao  é  sensivel  aos  toques  da  amizade? 

Que  loucura  nao  é  a  do  homem  rico  e  abastado  o  adqui- 
rir  cousas  venaes,  cavallos  de  prego,  vestidos  esplendidos, 
vasos  preciosos  ;  e  nao  grangear  amigos,  alfaia,  se  assim  é 
permittido  fallar,  a  mais  util  e  formosa  de  quantas  nos 
presenta  o  mundo  ! 

Por  isso  que  as  cousas  humanas  sani  incertas  e  perece- 
douras,  facamos  do  corano  do  amigo  um  thesouro  em 
que  a  nossa  alma  ache  consolalo  nas  magoas,  allivio  nas 
penas,  conforto  nas  tribula^òes. 

Nao  se  busque  para  amigo  a  quem  um  dia  por  alguma 
circumstancia  possamos  aborrecer. 

Difficilmente  se  acharà  verdadeira  amizade  nos  homens 
collocados  em  altos  empregos  ou  embara^ados  em  nego- 
cios  publicos. 

Nao  é  bom  para  amigo  o  que  nos  revela  os  segredos  de 
outros  com  quem  jà  teve  amizade. 

Tarnbem  nao  sabe  as  leis  da  amizade  o  que,  ouvindo 
murmurar  ou  detrahir  do  amigo,  nao  acode  a  defender  a 
sua  fama,  antes  se  cala,  que  vale  o  mesmo  que  consentir 
no  que  o  murmurador  diz. 

0  que  na  prosperidade  conhece  e  estima  o  amigo  desva- 
lido,  e  o  tira  da  desgra^a,  ou  lhe  acode  no  perigo,  este  é 
leal  e  verdadeiro  amigo. 

Amicus  certus  in  re  incerta  cernitine  : 

É  sentenza  de  Ennio,  refenda  por  Cicero,  e  que  anda 
trasladada  em  nosso  antigo  rifào  : 
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No  aperto  e  no  perigo 
Se  conhece  o  amigo. 

Ao  amigo  mirica  se  ha  de  fallar  com  fingimento  nem 
dissimulalo.  Fingir  o  que  nào  é,  é  mentir  ;  e  a  mentirà  é 
inimiga  da  amizade.  Dissimular  erros  no  amigo  nào  é  ami- 
zade, é  lisonja;  nào  é  prudencia,  é  traicào,  ou  quando 
menos,  pusillanimidade. 

Assim  corno  se  vissemos  nos  vestidos  do  amigo  alguma 
descompostura  ou  immundicia,  deviamos  manifestar-lh'o 
para  que  nao  apparecesseempublicoridiculamente;  assim 
tambem  corre-nos  obrigacào  de  o  avisar  em  secreto  se 
vemos  que  sua  fama  padece  com  razào,  ou  lhe  achàmos 
defeitos  reprehensiveis. 

Seja  porém  a  correc^ào  caridosa,  branda,  e  em  occasiào 
opportuna;  seja  dada  com  confìanca  e  brevidade,  corno 
pilula,  que  ha  de  ser  dourada  e  pequenina  que  quasi  se 
sinta  primeiro  engulida  do  que  amargosa. 

Os  que  a  fortuna  fez  ditosos  e  a  natureza  mimoseou  de 
seus  dons  devem  abaixar-se,  e  por-se  ao  nivel  dos  amigos 
menos  favorecidos  e  menos  bem  dotados,  estes  porém  nào 
devem  contristar- se  de  sua  inferioridade,  antes  consolar-se 
porque  a  providencia  estabeleceu  o  rico  para  que  soccorra 
o  pobre,  o  sabio  para  que  ensine  o  ignorante,  o  poderoso 
para  que  proteja  o  fraco. 

Tem  a  amizade  seus  contratempos.  As  paixòes  e  os  vicios 
disputam-nos  muitas  vezes  o  objecto  querido  da  nossa 
candida  amizade.  Nào  podem  nossos  conselhos  e  esfor^os 
salvàl-o  do  naufragio.  Deploremos  sua  desgraca,  mas 
ponhamo-nos  com  tempo  em  salvo,  para  nào  perecermos 
com  elle. 

Porém,  nào  obremos  com  pressa  ou  com  espalhafato  ; 
descosdmos  (era  expressào  de  Catào)  o  laco  que  nos  unia, 
mas  nào  o  rasguemos. 

15, 
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Aquelle  eujos  ouvidos  sefeixam  à  verdade,  e  que  recusa 
ouvir  as  palavras  que  saem  da  boca  do  amigo,  é  um  homem 
perdido. 

Catào  dizia  que  os  inimigos  declarados  sani  menos  peri- 
gosos  que  os  amigos  condescendentes  e  lisonjeiros  : 
aquelles  dizem  aìgumas  vezes  a  verdade,  estes  nunca. 

Se  o  dar  e  receber  conselhos,  o  manifestar  o  seu  pensa- 
mento sem  disfarce,  mas  com  brandura,  o  ouvir  com  doci- 
lidade  e  sem  repugnancia  sam  os  direitos  e  deveres  da 
amizade,  segue-se  que  nào  ha  para  ella  maior  inimigo  que 
a  lisonja,  a  adulacào  e  a  vii  condescendencia. 

A  verdadeira  amizade  nào  se  contenta  com  palavras  : 
quer  obras,  exige  sacrificios,  pede  fìnezas.  Por  ella  é  mister 
sentir  ausencias,  chorar  saudades,  resistir  contradic£òes, 
atropellar  diffìculdades,  vencer  impossiveis,  desprezar  as 
honras,  abater  a  autoridade,  arriscar  a  vida,  sujeitar  a 
vontade,  captivar  o  alvedrio,  e  muitas  vezes  morar  den- 
tro em  si  por  tormento,  e  viver  em  seu  amigo  por  cui- 
dado. 

Estas  foram  as  fìnezas  que  Jonathas  fez  por  David  ;  fìne- 
zas que  a  Escritura  louva,  que  nos  dà  corno  modelo,  e  que 
muito  desejo  vós  imiteis,  meusfìlhos,  se  achardes  tao  bons 
amigos  corno  eram  aquelles  santos  varòes,  que  nào  só  em 
vida  foram  muito  unidos,  mas  até  na  morte  se  nào  poderam 
apartar. 

Grande  desejo  tenho  que  nào  só  saibais  as  leis  e  deveres 
da  boa  amizade,  senào  que  a  pratiqueis  tao  ponctualmente 
que  quando  lerdes  os  livros  que  d'ella  tratam  nomeada- 
mente  o  de  Cicero,  possais  dizer  com  o  sabio  Rei  Dom 
Duarte  :  «  Nosso  Senhor  me  outorgou  viver  sempre  sem 
fallecimento  em  amizade  muy  special  com  osmuy  virtuosos 
meus  Senhores  padre  e  madre. . . ,  de  tal  guysa  que  nom  me 
pareceu  quando  vy  o  livro  de  Tullio  e  outros  que  della 
fallam,  que  achava  cousa  nova,  nem  contraria  da  que  usa- 
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vamos  ;  e  posto  que  assy  razoar  o  nom  soubera,  jà  no 
coracom  aquella  sentia,  e  por  obra  usava1.  » 

DAMO?*  E  PYTHIAS. 

Dous  Syracusanos,  Damon  e  Pythias,  ambos  educados 
segundo  os  principios  de  Pythagoras,  viviam  unidos  pelos 
mais  estreitos  lacos  de  solida  amizade.  Denisio,  tyranno  de 
Syracusa,  por  urna  simples  denuncia,  condemna  à  morte 
Pythias.  Pede  este  que,  antes  de  soffrer  a  pena  ultima,  lhe 
seja  permittido  ir  regular  alguns  negocios  importantes  que 
tinha  numa  cidade  vizinha,  promette  nào  faltar  no  dia  e 
hora  marcada,  e  parte  para  o  seu  destino,  fìcando  Damon 
por  seu  fìador,  com  o  perigo  de  sua  propria  vida.  Entre- 
tanto  havia  delongas  nos  negocios  de  Pythias,  e  o  dia  fatai 
era  chegado.  Reune-se  o  povo;  uns  censurarci,  outros 
lamentarli  a  Damon,  mas  elle,  sem  se  alterar,  caminha 
desassombrado  para  o  patibulo,  intimamente  persuadido 
que  seu  amigo  nào  ha  de  faltar  à  palavra  dada,  que  nào 
tarda  a  chegar,  dando-se  por  feliz  se  por  ventura  nào  viesse  ! 
Aproximava-se  o  momento  fatai,  quando  mil  gritos  tumul- 
tuosos  annunciarli  a  chegada  de  Pythias.  Sem  tornar  des- 
canso, corre,  vóa  ao  lugar  do  supplicio;  vè  o  cotello  sus- 
penso  sobre  o  pescoso  de  seu  amigo,  e,  no  meio  de  abracos 
e  choros,  ambos  se  disputam  a  dita  de  morrer  um  pelo 
outro.  As  lagrimas  rebentam  dos  olhos  de  todos  os  espec- 
tadores,  o  proprio  tyranno  precipita-se  dothrono,  nào  só 
perdoa,  mas  pede-lhes  que  o  admittam  na  sua  amizade. 


1  Leal  ConselheirOy  edigào  de  Pariz,  pag.  215. 
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A  caridade  e  a  humanidade  para  com  os  que  nos  servem 
é  a  primeira  e  a  principal  recommendagào  que  tenho  a 
fazer-vos;  recommenda^ào  hoje  menos  necessaria  do  que 
noutro  tempo,  e  entre  nós  muito  menos  de  que  o  era  em 
Franca  ha  um  seculo,  tempo  em  que  a  sorte  do  criado 
pouco  differia  da  do  escravo. 

A  este  respeito  diz  urna  Fidalga  franceza  de  grande  juizo 
o  que  vos  transcrevo  :  «  Nossas  revolu$òes  tèm  ensinado 
a  todos  os  homens  que  se  nào  devem  soffrer  uns  aos  oulros 
senao  voluntariamente,  e  que  nenhuma  circumstancia  de 
gerarchia  ou  de  riqueza  podia  fazer  d'uns  opprimidos, 
d'outros  oppressores.  Às  injurias,  os  màos  tratos  para  com 
os  que  nos  servem  foram  sempre  olhados  corno  cousa 
ignobil  :  hoje  considerar-se-hiào  corno  perigosa  loucura; 
porque  se  acha  estabelecido  o  direito  de  represalia.  Assim 
que,  os  amos  d'uni  e  outro  sexo,  que  outr'ora  se  deseulpa- 
vam  com  a  viveza  de  seu  genio,  quando  caiam  em  algum 
excesso,  achàram-se  de  repente  com  for$a  bastante  para 
moderar  sua  violencia,  logo  que  reconheceram  que  as 
consequencias  d'este  procedimento  punham  em  risco  sua 
dignidade  e  a  propria  seguran^a  ;  d'onde  podemos  concluir 
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que  sempre  se  póde  o  que  bem  se  quer  :  Von  petit  ce  que 
Von  veni.  » 

Evitai  pois,  meus  filhos,  o  fallar  a  vossos  criados  com  ar 
enfadado  e  colerico,  e  sobre  tudo  ralhar  sem  razào  :  o  que 
facilmente  acontecerà  se  vos  deixardes  levar  dos  primeiros 
movimentos. 

Nào  ha  heroe  para  o  seu  criado  do  quarto,  diz  um  pro- 
verbio francez  :  il  ni)  a  pas  de  kéros  pour  san  valet  de 
chambre.  Isto  equivale  a  dizer  :  (<  Nào  ha  nenhum  homem 
que  ame  a  virtude  por  ella  mesma,  e  a  queira  praticar 
sinceramente;  faz  no  publico  um  papel  que  desinente 
quando  entra  em  sua  casa.  »  Este  proverbio,  se  foi  noutro 
tempo  verdadeiro  em  Franca,  nào  o  é  hoje  em  geral,  nem 
creio  que  entre  nós  nunca  o  fosse  :  sempre  houve  e  ha 
muita  gente  que  obra  por  principios  e  conviccoes  invaria- 
veis,  que  nào  mente,  murmura,  calumnia  ou  se  deixa  levar 
da  ira  com  mais  facilidade  diante  d'uni  lacaio  do  que  em 
presenca  d'um  fìdalgo  ou  d'um  Principe.  Desinenti  em  vós 
este  ditado  :  conhecei  o  bem,  amai-o,  e  praticai-o  igual- 
mente  diante  de  todos,  e  maiormente  diante  d'aquelles  a 
que  ni  deveis  dar  bom  exemplo.  Se  porém  acontecesse,  o 
que  nào  espero,  que  vossa  conducta  privada  nào  se  ajus- 
tava  com  a  publica,  ou  que  vos  contentaveis  só  com  as 
apparencias,  guardai-as  escrupulosamenle  para  com  os 
criados;  porque  elles  sani  menos  dispostos  que  os  outros 
a  tolerar  vossos  defeitos,  e  julgam-se  com  mais  direito 
para  censurar  vosso  proceder. 

Nào  sei  se  devemos  felicitar  ou  lamentar  o  nosso  seculo  ; 
mas  parece-me  que  elle  é  disposto  a  nào  venerar,  nem 
eslimar  senào  o  que  é  digno  de  veneralo  e  d'estima.  Jà 
se  nào  póde  contar  com  o  nascimento,  com  a  riqueza, 
corno  urna  aureola  que  deslumbra  o  vulgo.  Estimam-se, 
apreciam-se  todas  as  aristocracias,  isto  é,  tudo  que  se  dis- 
tingue na  sociedade  por  qualquer  l italo  que  seja  ;  mas 


266, 


CODIGO  DO  BOM  TOM. 


julgam-se  todas,  e  desde  que  d'ellas  senào  ha  mister,  pu- 
blica-se  o  conceito  que  d'ellas  se  forma.  Isto  mesmo  se 
fazia  em  outros  tempos,  com  està  differenza  porém  que  só 
os  grandes  ou  fidalgos  fallavam  e  se  julgavam  e  aceusa- 
vam  uns  aos  outros,  e  que  se  nào  fazia  caso  do  silencio 
dos  pequenos.  Nào  conteis  pois  senào  com  vosso  mereci- 
mento,  sejam  quaes  forem  as  pessoas  com  quem  tenhais 
rela£òes. 

A  obediencia  é  a  primeira  qualidade  que  deveis  exigir 
d'um  criado,  e  urna  obediencia  cega;  nào  para  ostentardes 
com  fatuidade  vossos  direitos  de  amos,  senào  para  pre- 
caver  grandes  desgracas  que  frequentemente  acontecem 
por  desobediente  descuido  dos  familiares.  Que  de  roubos, 
que  de  assassinios,  que  de  fogos  nào  tèm  acontecido  por- 
que  os  criados  nào  cumpriram  por  descuido  ou  teima,  as 
ordens  do  dono  da  casa?  Criados  ha,  por  certo  mui  affectos 
a  seus  amos,  mas  que,  levados  d'um  zelo  indiscreto,  ou 
porque  se  persuadem  ter  mais  juizo  do  que  elles,  querem 
sempre  fazer  as  cousas  pela  sua  cabe^a,  sendo  por  isso  a 
causa  de  grandes  desgracas.  Nào  conserveis  pois  qualquer 
criado,  por  grande  que  seja  o  seu  prestimo,  que  for  deso- 
bediente ;  despedi  tambem  aquelle  que  murmura  quando 
o  reprehendern.  A  moderacào  é  necessaria,  corno  jà  vos 
disse,  mas  nào  nos  devemos  expor  a  perdèl-a. 

Se  alguma  vez  acontecer  que  reprehendais  um  criado 
injustamente,  se  elle  vos  ouvir  com  paciencia,  nào  mur- 
murar  nem  se  queixar,  e  passado  algum  tempo  vos  provar 
respeitosamente  vossa  injusti^a,  nào  hesiteis  a  dar-lhe 
razào,  e  mostrai-lhe  um  verdadeiro  arrependimento  :  d'este 
modo  reparareis  a  falta  que  commettestes,  e  tornar-vos- 
heis  mais  respeitaveis  a  s'eus  olhos. 

A  nào  ser  que  tenhais  um  criado  ha  muitos  annos,  e 
que  elle  vos  tenha  dado  provas  de  grande  amizade  e  dedi- 
calo, nào  falleis  com  elle  seriào  no  que  pertence  ao  ser» 
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vico  que  està  a  seu  cargo.  A  milita  familiaridade  é  causa 
de  menospreco.  Dai-lhe  provas  de  tomardes  interesse  pelo 
que  lhe  pertence  ;  ouvi-o  com  attencào  quando  vos  con- 
sultar sobre  negocios  seus  ;  mas  fora  d'isto  nào  tenhais 
pràticas  com  elle,  nào  só  por  evitardes  a  demasiada  fami- 
liaridade, senao  por  nào  adquirirdes  maneiras  e  modos  de 
fallar,  proprios  de  gente  ordinaria,  mas  que  sam  um  des- 
douro  no  homem  limpo  e  bem  criado. 

Nào  exijais  nunca  de  vosso  criado  nenhum  servico  repu- 
gnante e  ascoroso,  excepto  no  caso  de  molestia  ou  enfer- 
midade  conhecida,  e  que  elle  mesmo  saiba  que  o  fazeis 
a  vosso  mào  grado.  Acostumai-vos  a  vestir-\os  e  despir-vos 
sós  ;  dispensai  quanto  poderdes  a  assistencia  e  coadjuvacào 
de  vosso  criado  ou  criada  do  quarto  ;  porém,  se  os  hou- 
verdes  mister,  observai  a  mais  rigorosa  decencia  e  com- 
postura diante  d'elles. 

Nào  interrompais  sem  motivo  importante,  e  que  vossos 
criados  conbecam,  suas  comidas  ehoras  de  dormir;  pon- 
de-vos  por  um  instante  em  seuìugar,  e  supponde  que  sois 
obrigados  a  servil-os,  e  conhecereis  quanto  isto  lhes  sera 
desagradavel  :  e  corno  nào  devemos  querer  para  os  outros 
o  que  nào  quereriamos  para  nós,  é  melhor  esperarmos  ou 
soffrermos  algum  incommodo  passageiro  do  que  ir  contra 
o  principio  fundamental  de  toda  a  moral. 

Vigiai  o  que  fazem  vossos  criados,  porém  nào  de  modo 
queelles  pensem  que  é  por  desconfìanca  que  d'elles  tencles, 
mas  porque  quereis  saber  o  que  se  passa  em  vossa  casa, 
corno  é  do  vosso  dever.  Nào  se  estenda  porém  vossa  vigi- 
lanciaa  miudezas  insignificantes,  e  deixai  a  vossos  criados 
dispor  de  pequenas  cousas,  nào  corno  quem  cede  de  suas 
aUribuicòes,  mas  corno  um  amo  que  nào  é  impertinente 
nem  apouquentador  de  seus  familiares.  Fazei  em  tudo  que 
vosso  jugo  seja  o  mais  suave  possivel;  mas  nào  sejais  in- 
dulgentes  com  demazia  ;  nào  soffrais  criado  infici,  dado  a 
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bebidas,  atrevido,  respondào,  e  de  costumes,  nào  digo  de- 

vassos,  massuspeitos. 

Nào  reprehendais  os  criados  por  faltas  involuntarias  ; 
dai  desconto  a  seu  desazo  e  pouco  geito  para  misteres  deli- 
cados  ;  mórmente  se ,  estando  acostumados  a  trabalhos 
grosseiros,  lhes  mandais  fazer  servi§os  que  pedem  màos 
finas.  Se  possuis  certos  moveis  ou  alfaias  de  pre^o,  que  o 
luxo  e  a  delicadeza  produz  em  nossos  dias,  e  se  os  tendes 
em  grande  estima$ào,  limpai-os  vós  mesmos,  para  vos  nào 
expordes  ao  desgosto  de  os  verdes  quebrar  entre  as  màos 
grosseiras  e  desacauteladas  de  vossos  criados. 

Ainda  que  tenhais  toda  a  confìan^a  em  vossos  criados, 
pede  a  prudencia  que  nào  se  exponha  o  probe  a  tentalo 
de  se  enriquecer  num  instante,  deixando  à  sua  disposicào 
ouro,  prata  ou  diamantes.  Nào  se  deixarào  facilmenle 
seduzir  pelas  alfaias  de  prata  que  todos  os  dias  lhes  pas- 
sam  pelas  màos,  por  isso  que  com  ellas  estam  familian- 
zados,  mas  talvez  nào  aconieca  o  mesmo  com  objectos 
preciosos  que  lhes  nào  sam  familiares;  nào  deis  pois 
occasiào  a  que  em  vossa  casa,  e  a  vossa  custa  se  realize  o 
ditado,  a  occasiào  fa%  o  ladrao. 

Dai  a  vossos  criados  os  ordenados  mais  avultados  que 
poderdes  ;  é  este  o  melhor  meio  de  ser  bem  servido,  e  de 
ganhar  sua  affeigào.  Pagai-lhes  punctualmente,  mas  ad- 
verti-os,  quando  os  tomardes  a  vosso  servico,  que  lhes  de- 
vereis  sempre  trez  mezes  atrazados  :  è  este  um  bom  meio 
de  os  acustumar  a  serem  economicos  e  a  tomarem  cuidado 
nos  objectos  que  lhes  confìais. 

Nào  lhes  exciteis  a  gula  recheando  vossa  mesa  de  igua- 
rias  delicadas,  e  guardando  com  a  d'elles  mesquinha  par- 
cimonia.  Fazei-os  participar  d'alguns  pratos  que  vèm  à 
mesa,  deixando-lhes  nào  so  os  sobejos,  masalguma  porcào 
em  que  ninguem  tocasse,  e  fazei  com  que  nào  sejam  estra- 
nhos  às  festas  que  celebrais.  Os  criados  pagam-se  muito 
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d'este  interesse  que  por  elles  se  toma,  tornam-se  mais 
cuidadosos  e  dam  boa  fama  da  casa. 

Dai-lhes  sempre  que  fazer,  nào  consintais  que  estejam 
ociosos,  mas  proporcionai  o  trabalho  às  suas  forcas,  e 
calculai  attentamente  todas  vossas  exigencias. 

Nào  tenhais  um  medico  para  vós,  e  outro  para  vossos 
criados  ;  se  o  vosso  os  nào  quizer  tratar,  despedi-o,  porque 
de  certo  é  mào  homem,  ou  quando  menos  um  fatuo  e  sem 
caridade;  e  até  hoje  ainda  nào  pude  convencer-me  que  o 
talento  fosse  proporcionado  a  maldade. 

Nào  tenhais  mais  criados  que  os  que  precizais,  e  que 
vossas  posses  permittem  ;  nào  abandoneis  o  desvalido  ou 
aleijado  que  em  tosso  servico  perdeu  a  saude  ou  o  uso 
dos  membros;  sède  para  estes  pai,  mas  nào  consintais 
que  à  vossa  sombra  vrvam  parasitas  e  vadios,  que  só  vos 
servem  de  descredito,  e  em  tempos  adversos  yos  podem 
ser  perigosos.  Usai  para  comtodos  de  justica,  rectidào  e 
bondade  ;  nào  tenhais  favoritos  entre  elles,  apreciai  o 
merecimento  de  cada  um  sem  estabelecer  rivalidades  e 
inimizios;  por  este  modo  ganhareis  sua  affeicào;  e  nào 
penseis  que  ella  póde  ser  jamais  o  preco  da  fraqueza,  da 
familiaridade,  das  confìdencias  ou  da  prodigalidade.  Pou- 
cos  homens  ha  que  saibam  discernir  d'onde  provém  o 
mal  ou  o  beni  que  se  lhes  faz. 

Quando  reprehenderdes  algum  criado,  nào  ralheis  des- 
comedidamente,  nem  lhe  digais  injurias  nem  affrontas  ; 
nào  fareis  senào  exasperàl-o,  e  expor  vossa  dignidade. 
Permitte-se  a  severidade,  mas  nào  o  insulto  e  a  humilia- 
cào.  Respeitai-vos,  e  respeitar-vos-hào.  Nào  deis  repre- 
hensòes,  ou  corno  se  diz  vulgarmente,  recados  ou  foguetes, 
em  publico,  é  raro  que  um  criado  nào  seja  sensivel  a  està 
attencào. 

Quando  encontrardes  algum  criado  flel  e  zeloso,  descul- 
pai-lhe  algum  defeito  que  tenha,  dando-lhe  sempre  sau- 
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daveis  admoesta§oes  ;  nao  desespereis  nunca  de  sua 
emenda.  Em  quanto  a  mim,  asseguro-vos  que  um  bom 
criado  velilo  me  parece  urna  das  grandes  consola^oes  da 
vida,  e  que  a  expressào  entre  nós  usada,  e  que  em  Franca 
se  nao  conhece,  de  familia ,  fallando  dos  criados,  faz 
honra  aos  nossos  costumes  suaves,  e  é  urna  prova  de  que 
os  amos  entre  nós  se  consideram  corno  pais,  e  olham  corno 
familia  propria  todos  seus  domesticos.  Conservai  em  pala- 
vras  e  obras  este  costume,  que,  sobre  nacional,  é  mui 
conforme  ao  espirito  do  Evangelho. 

É  do  vosso  dever  nao  so  vigiar  o  procedimento  de  vos- 
sos  criados  pelo  que  vos  diz  respeito,  e  a  suas  obriga^òes, 
mas  deveis  tambem  fazer  com  que  vivam  em  paz  e  har- 
monia  uns  com  os  outros,  e  tenham  cuidado  em  si  e  nas 
suas  cousas,  e  nao  soffrer  que  gastem  em  fato  ou  em  des- 
pezas  inuteis  a  maior  parte  do  que  ganham. 

Deveis  prohibir-lhes  que  sàiam  com  frequencia,  ou  que 
admittam  em  casa  amiudo  outros  criados,  ainda  que  sejam 
de  familias  conhecidas  ;  nao  deveis  porém  impedir-lhes 
que  se  divirtam  entre  si  em  certos  dias  do  anno,  corno  pelo 
Natal,  dia  de  Rèis,  entrudo,  dia  de  vossos  annos,  etc. 

Se  a  educalo  dos  amos  é  por  vezes  imperfeita  e  pouco 
desvelada,  que  admira^ào  é  que  a  dos  criados  o  seja  ainda 
mais  !  D'aqui  resultanti  mil  imperfei^oes  que  deveis  esfor- 
car-vos  de  corrigir  com  frequentes  instruccoes.  Juntai  a 
estas  a  lÌ£ào  de  bons  livros,  e  nao  consintais  nunca  que 
leiam  novellas  e  outros  livros  ainda  peiores,  que,  come- 
cando  por  roubar-lhes  o  tempo  que  deviam  gastarno  tra- 
ballio marmai,  vem  por  firn  a  corromper-lhes  o  corano  e 
a  estragar-lhes  o  espirito. 

Assim  corno  deveis  vigiar  que  vossos  criados  trabalhem 
durante  a  semana,  assim  tambem  nao  exigireis  d'elles  ne- 
nhum  trabalho  nos  Domingos,  à  excep^ào  do  indispen- 
savelpara  o  governo  da  casa.  Fazei  quanto  poderdes  para 


DOS  CRIADOS. 


271 


que  santifiquem  osDomingos  e  dias  santos,  para  que  guar- 
dem  os  preceitos  da  Religiào;  animai-os  com  o  exemplo, 
convidai-os  com  exhortacòes,  mas  nào  os  obrigueis,  que 
era  higar  de  bons  christàos  só  fareis  hypocrilas.  Tende- 
vos  porém  por  advertidos  que  o  homem  a  quem  a  con- 
sciencia  nào  dieta  seus  deveres,  jamais  os  preencherà  com 
regularidade  ;  e  que  o  criado  que  nào  respeita  a  lei  de 
Deos  só  respeitarà  as  ordens  de  seu  amo  em  quanto  o  teme 
ou  d'elle  depende. 

Terramare]  este  capitalo  dos  criados  pelo  melhor  con- 
selho,  que  se  possa  dar  à  mocidade  :  é  de  passar  sem 
elles,  emquanto  seja possivel. 

Diz  Franklin  :  «  Queres  ter  um  criado  fìel,  e  com  quem 
estejas  sempre  satisfeito?  Pois,  serve-te  a  ti-mesmo.  » 

Nas  pequenas  circumstancias  da  vida,  é  mais  digno,  às 
mais  das  vezes  nào  sefazer  assistir  por  ninguem  ;  mas  nas 
grandes,  nào  deve  a  gente  contar  senào  comsigo  mesmo. 

A  este  respeito,  referir-vos-hei  urna  anecdota  relativa  a 
mulheres  que  souberam  proceder  sem  assistencia  alguma 
de  criados. 

AS  MULHERES  DE  WINSPERG, 

Um  dos  rasgos  que  fazem  maior  honra  ao  sexo  feminino 
é  o  das  mulheres  da  cidade  de  Winsperg,  sitiada  pelo  im- 
perador  Conrado  III.  Assusladas  com  a  sorte  que  poderia 
caber  a  seus  maridos,  pediram  a  permissào  de  sair  da  ci- 
dade com  o  que  podessem  levar  comsigo.  Persuadido  o 
imperador  que  nào  seria  grande  cousa  o  que  mulheres 
poderiam  levar,  concedeu  a  licenca  pedida.  Cada  mulher 
saiu  da  praca  levando  seu  marido  às  costas.  Conrado,  com- 
movido  com  um  tal  rasgo,  tributou  àquellas  mulheres  o 
maior  corno  o  mais  beni  merecido  elogio. 


CAPITULO  XIX 


A  THEOPH1LO  EM  PÀRT1CULAR 


Bem  a  meu  pezar,  meu  filho,  te  separo  hoje  de  tua  irmà 
para  te  dar  algumas  advertendas  em  particular.  Bem  qui- 
zera  eu  fazèl-o  corno  atéqui,  porém  corno  nossos  costumes, 
de  acordo  com  a  natureza,  nao  prescrevam  a  vós  ambos  os 
mesmos  deveres  pessoaes,  sou  obrigado,  para  completar 
minhas  instruc^òes,  a  dirigir  urna  em  particular  a  ti,  as- 
sim  corno  o  farei  igualmente  a  Eugenia.  Nao  penses  com 
tudo  que  o  que  vou  a  dizer-te  seja  um  segredo  para  tua 
irmà,  e  o  seja  para  ti  o  que  a  ella  disser  ;  nao,  meu  filho, 
nada  deve  haver  de  occulto  entre  vós:  ha  cousas  especiaes 
a  cada  um  de  vós,  mas  que  ambos  podeis  saber  ;  para  maior 
clareza  e  melhor  intelligencia  vo-las  digo  em  separado, 
porém  nao  só  vos  permitto,  mas  vos  aconselho  que  vo-las 
communiqueis  mutuamente,  porque  nalguns  pontos  se  to- 
cam,  e  se  tornam  por  isso  mais  completas. 

Deves  ter  notado,  meu  filho,  que  eu  nao  tive  em  vista  (e 
seria  louco  se  o  intentasse)  dar-te  tratados  completos  sobre 
os  differentes  deveres  do  homem  que  vive  em  sociedade  ; 
tenho  apontado  o  que  a  este  respeito  é  mais  importante,  e 
que  fica  mal  a  um  homem  bem  criado  ignorar  ;  mais  para 
o  diante  com  a  ligào  dos  bons  livros,  a  experiencia  dosne- 
gocios,  e  o  trato  com  os  homens  probos  e  instruidos  conhe- 
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ceràs  a  fundo  o  que  agora  te  digo  ligeiramente,  e  saberàs 
apreciar  os  meus  conselhos. 

Seguindo  pois  este  mesmo  methodo,  digo-te  que  as  pri- 
meiras  qualidades  do  homem  que  lem  casa,  e  quer  andar 
com  a  cara  descoberta,  e  merecer  a  estima  de  seus  conter- 
raneos,  sani  a  ordem  e  regularidade  em  suas  occupacòes 
e  negocios,  e  a  economia  em  sua  despeza. 

Quando  entrares  na  posse  dos  bens  que  te  pertencem 
deves  ir  vèl-os  a  miudo,  e  conhecer  pessoalmenle  teus 
rendeiros  ou  feitores.  Se  tens  trabalhos  a  fazer  por  tua  conta, 
assiste  a  elles  o  mais  tempo  que  poderes,  e  se  tu  mesmo 
quem  pagues  aos  trabalhadores.  Mantèm  severamente  a  auto- 
ridade  que  tiveres  confiado  a  teus  feitores  ou  caseiros,  para 
que  elles  respeitem  a  tua.  Quando  tiveres  alguma  ordem 
desagradavel  a  dar,  dà-a  por  uni  segundo  ;  mas  se  quizeres 
exercer  algum  acto  de  clemencia  ou  de  caridade,  exerce-o 
por  ti  mesmo,  para  qne  teus  inferiores  te  conhecam  mais 
por  tua  bondade  que  por  tua  autoridade. 

Ainda  que  tenhas  mordomo  ou  feitor,  sè  tu  mesmo 
quem  guardes  os  livros  de  comptabilidade  para  saberes 
num  momento  o  estado  de  tua  casa,  o  que  deves  e  o  que 
te  devem,  quanto  te  rende  tal  e  tal  fazenda  que,  trazes  por 
tua  conta,  e  poderes  calcular  se  te  seria  mais  vantajoso  o 
arrendàl-a.  Tambem  é  boni  que  saibas  separadamente 
quanto  te  custa  tua  cocheira  e  cavalharica,  quanto  a  cozinha 
e  a  meza,  e  quanto  gastas  em  fato  e  objectos  de  luxo,  para 
que,  quando  aconteca  ser  necessario  fazer  algumas  econo- 
mias,  saibas  sobre  que  ramo  as  possas  fazer  que  sejam  menos 
sensiveis.  Quanto  lamento,  meu  fillio,  a  sorte  d'aquelles 
mancebos  que  entrain  na  administracào  d  uina  casa  que 
nào  conhecem,  que  nào  buscam  conhecer,  e  que  nào  sa- 
bem  governar  !  Gastam  o  que  nào  tèm,  comem  adiantado, 
devem  o  que  nào  gastaram,  caem  nas  màos  dos  usurarios, 
bue  à  maneira  d'esponjas  lhes  absorbem  loda  a  sustancia, 
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e  em  pouco  tempo  se  acham  reduzidos  ao  mais  lastimoso 
estado  de  dependencia  e  pobreza.  Muitos  exemplos  d'estes 
acharàs  em  nossa  terra  :  sirvam-te  de  advertencia,  e  de 
escarmento.  0  ho  meni  de  medianos  teres  que  vive  com 
regularidade  e  economia  é  mais  rico  que  o  rico  desarran- 
jado  e  perdulario. 

Ainda  qne  tenhas  irmi t a  riqueza,  se  poupado  e  cuida- 
doso  em  teus  vestidos  ;  nào  por  affectaclo,  mas  por  habito  ; 
andaràs  sempre  aceiado  com  menos  despeza,  faràs  a  teu 
criado  do  quarto  um  bom  presente  quando  lhe  deres  o  fato 
usado. 

Apezar  de  teres  sempre  em  vista  a  economia,  nào  sejas 
mesquinho  nem  ridiculo,  e  sobre  tudo  nào  consintas  que 
teus  criados  sejam  mais  economicos  do  que  tu,  para  que  se 
nào  diga  em  tua  casa  o  que  nalgumas  ouvi  :  «  Amos  o  dam 
criados  o  eh  or  a  in.  » 

Segue  a  moda,  mas  sem  affectaelo.  Tem  por  alfaiate  e 
sapateiro  os  que  sam  conhecidos  por  bons  officiaes  ;  paga- 
Ihes  comdinheiro  à  vista,  e  seràs  bem  servido.  Quando  te 
digo  que  sigas  a  moda,  quero  dizer  que  te  vistas  corno  as 
mais  pessoas  de  tua  qualidade,  mas  nào  que  sejas  o  pri- 
meiro  a  trazer  o  fato  d'uni  feitio  novo  e  muitas  vezes  ridi- 
culo, corno  acontece  a  esses  pobres  mancebos  que,  pagos 
pelos  alfaites  corno  bonécos,  sam  obrigados  a  mostrar  por 
toda  a  parte  as  sobresacas  ou  calcas  de  nova  fei^ào,  para 
estabelecer  urna  moda  quetrarà  comsigo  a  necessidade  de 
mandar  fazer  fato  novo  e  dar  que  fazer  aos  alfaiates. 

Para  andares  bem  vestido,  é  mister  que  mandes  fazer 
urna  casaca  cada  anno,  e  que  conserves  sempre  trez  ;  urna 
sobrecasaca  para  o  inverno  e  outra  para  o  verào  sam  de 
necessidade  ;  dous  chapéos  é  o  menos  que  podes  ter  ;  cat- 
odo nunca  é  demais.  Logo  que  guarneceres  tua  guarda- 
roba d'estes  objectos,  tem  cuidado  de  os  renovar  succes- 
sivamente; a  despeza  serà  menos  sensivel,  e  os  vestidos  te 
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durarào  mais,trazendo-os  alternativamente.  Beni  depressa 
andarà  de  fato  velilo  quem  só  tem  fato  novo. 

Os  honiens  nào  costumam  trazer  cheiros;  uso  min  acer- 
tado,  que  te  peco  observes  escrupulosamente  :  pela  mesma 
razào  estimarla  que  nào  trouxesses  anneis,  cadeias  d'ouro, 
botòes  de  diamantes,  e  outros  enfeites  que  sam  proprios 
de  senhoras,  e  ficam  mal  num  homem. 

Espero  que  nào  veràs  reviver  a  moda  de  ensebar  a 
cabeca  de  pomada  e  cobril-a  de  polvilhos  ;  espero  igual- 
mente  que  nào  deixaràs  crescer  os  cabellos  a  maneira  dos 
Hottentotes,  nem  a  barba  corno  a  d'um  bode;  e  que  nào 
te  deixaràs  levar  d'essa  tola  invocacào  à  natureza,  que  nào 
deixam  de  fazer  os  que  gostam  de  similliante  moda  ;  por- 
que  entào  o  cortar-se  as  unhas,  o  pentear-se,  o  limpar  os 
dentes  coni  urna  escova  sam  outras  tantas  infraccoes  das  leis 
da  mài  communi,  que,  se  as  quizessemos  observar  escrupu- 
losamente, nào  nos  permittiriam  enxertaras  arvores  fructi- 
feras,  nem  adubar  as  hortas  e  pomares,  Lembra-te,  meu 
fillio,  que  no  homem  ha  duas  substancias,  e  que  a  material 
deve  sujeitar-se  à  espiritual.  Faze  o  que  tiveres  por  mais 
saudavel,  commodo  e  airoso,  segundo  os  conselhos  de  tua 
razào,  e  nào  te  importe  o  que  dizem  esses  apologistas  da 
natureza,  que  só  a  invocam  no  que  é  extravagante>  para  me- 
Ihor  a  insultarem  nossagrados  deveres  que  ella  nosimpòe. 
Evita  pois  os  vestidos  muito  justos,  assim  corno  os  muito 
largos;  estes  annunciam  molleza,  aquelles  impedem  a  circu- 
lacào  do  sangue  e  embaracam  o  movimento  das  articulacòes: 

Nào  te  acostumes  a  estar  em  casa  em  traje  desalinhado, 
ou,  corno  se  diz  vulgarmente,  traje  de  frasqueira,  nem 
tomes  o  costume  de  te  por  em  mangas  de  camiza  e  sem 
gravata  no  pescoco,  mórmente  vindo  quente  de  fora  :  o 
primeiro  só  é  permittido  aos  velhos  e  achacados,  e  o  se- 
gundo, sobre  nocivo  à  saude,  é  proprio  de  gente  ordinaria 
ou  mal  criada. 
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Nào  te  ponhas  à  janella  de  chambre,  em  mangas  de  ca- 
miza,  de  chinellas,  nem  desgorjado  ;  e  muito  menos  ainda 
ao  lado  d'urna  mulher,  fosse  ella  tua  irmà.  Deve-se  a  quem 
passa  pela  rua  certo  respeito  que  grangea  o  seu  para  comnosco . 

A  nào  haver  cousa  que  te  impida,  veste-te  logo  desde 
pela  manhà,  de  maneira  que  estejas  prompto  a  receber 
alguem  que  venha  fallar-te,  ou  a  sair  se  o  caso  o  pedir.  Nào 
percas  o  costume,  que  adquiriste  no  collegio,  de  te  lavares 
com  agua  fria  logo  que  te  levantas  da  cama  ;  toma  todas 
as  semanas  um  banho  inteiro,  ou  pelo  menos  um  banho 
aos  pés  ;  toma  cuidado  que  a  agua  nào  esteja  muito  quente, 
e  gasta  em  toda  està  limpeza  corporal  o  menos  tempo  pos- 
sivel;  porque,  se  é  necessario  ser  aceiado,  nào  é  permit- 
tido  ser  molle  e  affeminado.  Tem  muito  cuidado  em  teus 
dentes  ;  limpa-os  todos  os  dias  ;  advirto-te  porém  que  nào 
fa$as  demasiado  uso  de  escovas  duras,  mórmente  na  parte 
que  toca  as  gengivas,  porque  as  escarna,  que  nào  os  laves 
com  agua  fria  quando  tens  a  boca  quente,  e  pela  mesma 
razào  nào  a  bebas  (o  que  entre  nós  se  costumava  muito) 
depois  de  corner  a  sopa  escaldando,  porque  os  constipa  e 
nos  traz  dóres  insupportaveis  ;  e  emfìm  que  nào  uses  de 
aguas  aromaticas  ou  pós  demtifricios  e  odontalgicos  que  nào 
sejam  conhecidos  e  approvados  por  dentista1. 

Por  isso  que  um  pai  deve  precaver  tudo  que  interessa  ao 

1  Eis  aqui  urna  receita  de  que  uso  ha  mais  de  30  annos  que  me  tem 
conservado  os  dentes  e  preservado  de  carie  e  dòres  violentas. 

Quina  em  pó  ,  .    urna  8a 

Lirio  fiorentino.   18  gràos. 

Sangue  de  Drago   18  — 

Osso  de  siba   urna  8a 

Cremor  de  tartaro  §  8a 

Essencia  de  fior  de  laranja   4  gotas. 

Nào  riavendo  essencia  de  fior  de  laranja,  póde  servir  a  essencia  de 
rosas. 

Em  qualquer  Botica  se  póde  mandar  preparar  està  Recerta. 


A  THEOPHILO. 


277 


beni  estarde  seu  fillio,  é  tempo  que  te  falle  de  urna  necessi- 
dade  que  só  pertence  aos  homens  :  o  fazer  a  barba.  Jà  te 
comprei  um  estojo  com  tudo  o  necessario  para  està  ope- 
racào,  que  nossos  maiores  confìavam  a  màos  estranhas, 
mas  quehojeaboa  educacàopede  quesó  fiemos  dasnossas. 
A  que  embara^os,  a  que  tormentos  se  nào  \iam  elles  expos- 
tos  quando  faltava  o  barbeiro,  ou  quando numa  viagem  eram 
obrigados  a  entregarnas  desastradas  màos  d'um  desconhe- 
cido  suas  encanecidas  barbas  !  Quantas  vezes  lhes  reben- 
tavam  ìnvoluntarias  lagrimas  naquelle  martyrio  que  se  as- 
similila va  ao  de  Sào  Bartholomeu  !....  Àcostuma-te  pois  a 
barbear-te  em  quanto  a  barba  é  nova,  e  urna  vez  adquirido 
este  habito  nào  o  percas.  Deves  fazer  a  barba  todos  os  dias  ; 
e  nào  percas  nunca  este  costume,  pois  é  grande  incivili- 
dade  e  quasi  affronta  presentar-sea  alguem  de  respeito  sem 
ter  a  barba  feita  d'aquelle  dia.  A  liora  mais  propria  é  quan- 
do nos  lavàmos  pela  manhà  :  tenho  visto  por  experiencia 
que  a  barba  està  mais  macia  e  as  navalhas  cortam  melhor. 

Eni  quanto  tiveres  saude  acostuma-te  a  sair  com  todo  o 
tempo  ;  mas  se  entrares  com  o  fato  ou  calgado  molhado, 
muda  o  sempre  que  te  seja  possivel.  Quando  for  necessario, 
nào  duvides  expor-te  ao  frio,  a  calma,  à  chuva,  ao  can- 
sasso  ;  mas  sem  precisào  e  só  por  velleidade  tornar-se  im- 
possibilitado  e  valetudinario,  e  por  consequenciaincapaz  de 
fazer  algum  servico  à  sociedade  ou  ficar-lhe  servindo  de 
peso,  é  rematada  loucura.  0  homem  que  nào  sabe  soffrer 
a  dór  é  desprezivel  ;  o  que  a  busca  é  digno  de  compaixào 
porque  é  insensato  ;  mas  se  é  victima  de  soffrimentos  por  sa- 
tisfazer  suas  paixòes  nào  se  isentarà  do  desprezo.  Quanto 
a  mim,  nunca  tive  muito  dò  das  indisposigòes  causadas 
pela  gula,  nem  dos  accidentes  que  traz  comsigo  a  triste 
gloria  de  levantar  grandes  pesos  ou  de  fazer  algum  outro 
esfor^o,  e  guardo  a  minha  admiracào  para  as  cicatrizes 
recebidas  na  guerra. 
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A  simplicidade  que  desejo  tenhas  em  teus  vestidos,  a 
desejo  igualmente  em  tua  mobilia.  Nada  em  teu  quarto 
deve  respirar  luxo,  molleza,  nem  futilidade.  0  que  ahi  se 
deve  ver  sam  livros,  instrumentos  d'estudo  ou  de  musica, 
algumas  armas  curiosas  se  as  tiveres. 

0  horror  das  dividas  deve  ser  tao  grande  corno  o  do 
crime  :  pelas  dividas  se  perde  o  decoro,  o  brio,  a  digni- 
dade  e  a  independencia;  mórmente  em  terras  estranhas 
onde  se  prende  por  ellas;  até  se  perde  o  juizo,  e  suffoca  o 
sentimento  religioso  adquirido  com  tanto  custo  numa 
educalo  desvelada.  Quantos  mancebos  devorados  pelo 
pejo,  e  desesperados  contra  si  mesmos,  se  tèm  deitado  ao 
rio,  ao  mar,  ou  se  deram  um  tiro  no  ouvido  para  encobri- 
rem  sua  vergonha  !  ! . . . 

Divide  o  tempo  o  mais  regularmente  que  poderes,  e 
pensa  que  a  lembranca  dos  prazeres  nenhum  causa.  Nào 
deixes  passar  um  só  dia  em  que  nào  dediques  algumas 
horas  ao  estudo,  de  qualquer  genero  que  seja,  e  acostuma- 
te a  estar  só.  Parecer-te-ha  a  sociedade  muito  mais  agra- 
davel,  quando  por  algum  tempo  te  privares  d'ella,  e  tu 
mesmo  lhe  causaràs  maior  satisfacào. 

Aproveita  o  tempo  da  mocidade  para  dares  grandes  pas- 
seios  a  cavallo,  ou  a  pé,  dansares,  fazeres  exercicios  gym- 
nasticos,  jogares  a  pella,  a  boia,  a  barra,  para  nadares, 
ires  à  ca§a  e  à  pesca  ;  porém  nào  desprezes  os  estudos 
sedenlarios,  que  de  necessidade  serào  um  dia  tua  unica 
occupalo.  Prevè  que  vira  um  dia  em  que  a  for^a  e  a 
agilidade  te  abandonarào  ;  se  nào  tiveres  cultivado  tua 
intelligencia  e  nào  tiveres  amor  à  leitura,  seràs  aborrido  a 
ti  mesmo,  e  insupportavel  aos  outros  :  é  grande  necessidade 
deixar-se  sorprender  pelo  tempo,  e  os  mocos  fnvolos  e  es- 
tonteados  tornam-se  velhos,  insipidos,  erabugentos.  Corre 
a  vida  do  homem  tao  rapidamente  que,  apenas  nossa  razào 
està  formada,  devemos  comecar  a  fazer  provimento  de 
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gozos  para  todas  as  epocas  de  nossa  existencia  ;  e  para  que 
nos  sejam  gratos  em  todo  tempo,  é  mister  que  em  nós 
tenham  sua  origem,  e  seu  afro  seja  nosso  bem  estar; 
porque  quanto  mais  vamos  avancando  na  idade,  tanto 
menos  sympathia  causàmos  nos  outros.  Nào  te  assustes, 
nem  te  mostres  timorato,  quando  os  cabellos  te  cairem  ou 
alvejarem,  quando  a  columna  vertebral  se  cuvar,  e  hou- 
veres  mister  um  bordào  para  apoiar  os  tremulos  passos  ; 
porque  este  é  o  apanagio  da  velhice,  e  é  grande  fraqueza 
nào  aprender  a  encarar  desassombradamente  a  decrepi- 
tude  e  a  morte.  Quantos  ha  que  enfermam  ainda  mo§os,  e 
que  morrem  na  fior  dos  annos?  Acredita-me,  meu  fillio,  é 
bom  e  louvavel  empregar  o  vigor  da  juvenilidade  a  con- 
struir  o  edificio  em  que  ha  de  repousar  a  velhice  ;  faze-o 
assim,  e  conheceràs  por  experiencia  a  verdade  d'aquella 
sentenca  d'um  antigo  sabio  : 

a  Mocidade  sobria  e  regulada 

«  Traz  comsigo  velhice  descansada,  » 

Nào  esperes  que  o  mundo  te  abandone;  abandona-o  tu 
primeiro.  Mette  tempo  entre  a  vida  e  a  morte  ;  faze  corno 
o  Imperador  Carlos  V,  que  depois  de  espantar  o  mundo 
com  suas  victorias,  nào  esperou  que  a  morte  lhe  batesse  à 
porta  para  se  preparar  para  ella  ;  sem  que  a  fortuna  o 
abandonasse,  nem  a  velhice  o  perseguisse,  arrimou  o 
bastào,  renunciou  o  imperio,  despiu  a  purpura,  e  tirando 
a  coróa  imperiai  da  cabeca,  poz  a  coróa  a  todas  suas  victo- 
rias, recolhendo-se  ao  mosteiro  de  Sào-Justo,  para  aprender 
a  morrer;  porque,  corno  sabiamente  disse  o  Pe  Yieira, 
saber  morrer  é  a  maior  facanha.  Se  por  desventura,  o  que 
Deos  nào  permitta,  as  paixòes  tiverem  algum  dia  em  ti 
mais  poder  que  a  razào,  se,  arrastado  pelo  turbilhào  das 
delicias  mundanas,  te  afastares  do  verdadeiro  caminho 
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que  conduz  a  morada  celestial,  mais  tempora  deve  ser  tua 
resolucào  ;  que  nào  esperes  ter  vida  longa  se  ella  for  agi- 
tada  e  descomedida.  Se  deste  escandalo  em  teu  viver, 
repara  o  mal  sabendo  morrer;  imita  um  moderno  poeta 
que,  tendo  mal  vivido,  acabou  dizendo  : 

«  Mas  saiba  morrer  quem  viver  nao  soube.  » 

Sè  sincero  para  comtigo  mesmo,  e  nao  te  illudas  volun- 
tariamente.  Nao  te  lisonjeies  de  ir  aos  theatros  para  te 
instruires  ou  tomares  li£òes  de  bem  obrar.  0  castigat 
ridendo  mores  é  um  gracejo  de  que  ninguem  se  deixa 
enganar.  Nunca  se  reconhecem  no  theatro  outra  cousa 
senào  os  vicios  e  os  defeitos  de  seu  vizinho.  Quintiliano 
queria  que  se  nao  permittisse,  senào  mui  tarde,  aos  man- 
cebos  a  leitura  das  pe^as  de  theatro  ;  Cicero  olhava  os 
espectaculos  corno  perigosos;  Pia  tao  reprovava-os  ;  Ovidio 
declara-os  funestos  ;  Marco-Aurelio  queria  destruil-os  ;  Ta- 
cito attribue  à  falta  d'elles  a  pureza  de  costumes  dos  Ger- 
manos;  os  conselheiros  de  Cyro  declaram  que  o  rnelhor 
meio  de  conservar  submissa  urna  na^ào  vencida,  é  enviar- 
lheuma  banda  de  musicose  de  dansarinos...  Depois  de  tan- 
tas  autoridades  pagàs  nao  me  perguntes  qual  é  a  opiniào 
dos  sabios  do  Christianismo.  Lembra-te  pois  que  nao  vàs 
ao  espectaculo  senào  para  te  divertires,  e  deste  prazer, 
corno  de  todos  os  outros,  usa  com  grande  sobriedade.  Nào 
frequentes  senào  os  theatros  maiores,  onde  se  representam 
as  pecas  dos  autores  celebres,  e  onde  a  boa  musica  te 
servirà  de  distraevo  e  aperfei^oarà  o  gosto  das  bellas 
artes.  Esses  theatros  sam  caros,  me  diràs-tu?  Tanto  melhor  ; 
iràs  a  elles  menos  vezes.  Nào  vas  nunca  aos  theatros  infe- 
riores,  e  que  em  Franga  chamam  petits  théàtres,  nenhum 
bem  d'ahi  te  resultarà,  antes  muito  mal,  sendo  o  menor  o 
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perder  o  que  tiveres  adquirido  de  bom  no  fallar  e  nas 
maneiras. 

Conserva  o  habito  que  tens  adquirido  de  te  levantares 
cedo,  e  nào  facas  lungo  serào. 

Nào  leias  na  cama  depois  de  te  deitares,  e  nào  penses 
que  isso  seja  necessario  para  conciliar  o  sonino,  corno  pre- 
tendem  muitos  mancebos. 

Faze  um  plano  do  que  deves  ler  e  estudar,  e  rejeita  nào 
sómente  os  livros  que  lisonjeiam  as  paixòes,  senào  os  inu- 
teis.  Gastar  a  vista  e  o  tempo  para  nào  vir  a  ser  nem  mais 
instruido  nem  melhor  é  dar  provas  de  curto  engenho  e 
fraco  juizo. 

Frequenta  pouco  os  cìubs,  lojas  de  bebidas,  e  outros 
lugares  publicos-,  nunca  ahi  jogues.  Agente  menos  peri- 
gosa  que  nesses  lugares  encontraràs  sani  espias  da  policia  : 
gente  muito  util  para  a  manutencào  da  tranquillidade  pu 
blica,  mas  de  pessima  companhia. 

Atéqui,  meu  fillio,  tenho  conseguido  que  nào  fumes  ; 
mas  temo  encontrar  algum  dia  em  teu  quarto  urna  col- 
leccào  de  cachimbos...  Beni  sei  que  este  ornato  de  taverna 
se  encontra  por  toda  a  parte,  e  que  a  opiniào  geral  é  hoje 
mais  indulgente  do  que  no  tempo  em  que  eu  era  da  tua 
idade.  Nunca  vi  fumar  em  casa  de  gente  de  beni,  antes 
ouvi  sempre  dizer  :  0  fumar  é  dos  marujos  e  tambores. 
Talvez  a  minha  opiniào  nào  seja  hoje  a  da  maioria,  mas 
estou  decidido  a  nào  mudar,  tanto  mais  que  ouco  a  cada 
passo  dizer  que  d'entre  os  mancebos  que  fumam,  poucos 
sani  os  que  merecem  o  nome  de  amaveis,  aju'izados  e 
distinctos...  Sei  que  poderàs  citar-me  alguns  exemplos  tao 
respeitaveis  que  annullarào  a  minha  critica  ;  todavia  quero 
citar  uni  em  contrario  que  corrobora  o  meu  sentimento. 

Quando  Napoleào  estava  no  maior  auge  de  sua  gloria, 
fundou  no  antigo  pa^o  de  Sào  Gei  mano  en  Laije*  urna 

1  Saint-Germaiii-en-Laye  é  urna  pequena  cidade  a  seis  leguas  de 
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escola  de  cavalleria,  onde  só  podiam  entrar  os  filhos  dos 
primeiros  e  mais  ricos  fìdalgos  da  córte  imperiai,  e  dos  dif- 
ferentes  Està  dos  entào  unidos  a  Franca.  Os  primeiros  man- 
cebos  ali  reunidos  prometteram  corresponder  a  idèa  aris- 
tocratica do  fundador,  e  deliberaram  entre  si  qual  seria  o 
meio  de  sobresair  a  todas  as  outras  escolas?...  Observar 
a  mais  severa  disciplina,  mostrar  zelo  e  valor  no  servico  e 
nas  manobras,  anhelar  pelo  momento  de  poder  applicar  no 
campo  de  batalha  a  pràtica  à  theoria,  seria  nào  se  diffe- 
rengar  da  escola  d'infanteria  de  Saint-Cyro,  rivai  da  de 
Sainl-Germain,  que  andava  em  foro  de  inconvparavél... 
Decidìram  pois  unanimemente  que  se  podiam  ter  maneiras 
militares  e  nào  soldadescas,  que  se  podia  ter  arreganho 
militar  sem  o  descaro  de  tarimba  ;  deram-se  palavra  de 
nào  fumar,  de  nào  se  tratarem  por  tu,  de  nào  beber  aguar- 
dente  e  de  nào  praguejar... 

Observou-se  a  risca  este  regulamento.  Foram  raras  as 
infraccòes,  e  punidas  pelos  proprios  alumnos,  que  segundo 
o  costume  dos  jovens  legisladores,  se  mostraram  rigidos 
observadores  das  leis  que  elles  mesmos  se  tinham  imposto, 
e  provaram  dentro  em  pouco  tempo  que  se  podia  amansar 
um  cavallo  sem  usar  do  estylo  dos  mo$os  da  cavalharica  ; 
ter  amigos,  sem  se  tratar  com  familiaridade  descortez  ; 
resistir  às  fadigas  da  guerra,  sem  se  embriagar;  e  desen- 
fadar-se,  sem  recorrer  ao  cachimbo,  ou  ao  cigarro...  Este 
facto  te  prova  que  a  vontade  constante  vence  tudo,  e  que 
justifìcar-se  com  exemplos  é  mostrar-se  fraco  e  pusilla- 
nime. 

0  uso  do  tabaco  em  pó  era  muito  do  gosto  de  nossos 

Pariz,  onde  Francisco  Ie  editicou  um  palacip  que,  por  muito  tempo,  foi 
a  residencia  dos  Reis de  Franga;  LuizXlV  abandonou-q  de  todo  porque 
de  là  via  as  torres  de  Sao  Deniz,  onde  havia  de  ser  enterrado  com  seus 
maiores.  0  grande  rei  nào  se  parecia  com  Carlos  Yp  ;  era  muito pequeno 
quando  se  lembrava  que  havia  de  morrer. 
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antigos  e  ainda  hoje  tem  sua  aceitacào,  com  tudo  em 
quanto  poderes,  nào  te  acostumes  a  um  uso  incommodo  aos 
outros  e  pouco  aceiado  para  ti.  Se  porém  te  acostumares  a 
tornar  tabaco,  tem  cuidado  em  usares  de  lenco  de  cor 
escura  e  nunca  branco,  nào  cheires  à  mesa  nem  ao  chà, 
nem  mesmo  na  igreja;  e  às  senhoras  nào  offerecas  tabaco 
ou  rape  ainda  que  saibas  que  o  tomam,  porque  em  geral 
se  escandalizam  quando  se  lhes  offerece  em  publico.  Toma 
sempre  do  melhor,  e  offerece  a  tua  caixa  aos  que  te  fazem 
o  mesmo,  mas  nào  aos  tafues  que  querem  sustentar  vicios 
a  custa  alheia. 

Tem  sempre  presente,  meu  fillio,  que  a  sobriedade  e  a 
moderacào  em  tudo  e  por  tudo  sam  as-  bases  da  saude,  e 
que  nào  ha  indisposto  que  se  nào  cure  com  urna  dieta 
rigorosa.  Se  soffreres  molestia  aguda,  se  tiveres  febre, 
chama  o  medico,  e  faze  o  que  elle  te  ordenar.  Porém  sabe 
soffrer  sem  impaciencia,  sem  mào  humor.  Os  que  tratarem 
de  ti  terào  assàs  de  trabalho  com  tua  molestia,  e  è  mister 
nào  os  amofinar  com  murmuracòes  e  ralhos.  Se  a  intensi- 
dade  do  mal  juntares  a  acrimonia  do  genio,  irritaràs  teu 
soffrimento,  e  daràs  desprazer  aos  que  de  ti  tèm  cuidado. 

Dir-te-hei  por  firn,  que  ha  na  vida  muitos  deveres,  mas 
que  é  necessario  conhecer  os  que  sam  indispensaveis,  e 
ter  cuidado  em  nào  multiplicar  os  outros,  em  cujo  numero 
ponho  as  visitas  e  as  correspondencias  inuteis.  Nào  estendas 
pois  tuas  relacoes  sem  necessidade,  nem  te  julgues  obri- 
gado  a  aceitar  todos  os  convites  que  te  fìzerem  as  pessoas 
frivolas  e  ociosas,  para  que  te  nào  tornes  similhante  à 
ellas.  Toma  por  costume  responder  :  Meus  estudos,  meus 
negocios,  minhas  occupacoes  me  obrigam  a  estar  em  casa, 
e  deixar-te-hào  em  socego...  Nào  é  porém  para  te  abando- 
nares  a  preguica  que  te  exhorto  a  amares  o  retiro,  é  sim 
para  melhor  te  preparares  para  servir  a  sociedade,  teus 
amigos,  tua  familia,  e  teus  proprips  interesses.  Ninguem 
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se  deve  descuidar  de  augmentar  a  sua  riqueza,  quando  se 
faz  d'ella  o  uso  que  a  humanidado  prescreve.  Lembra-te, 
meu  fìlho,  que  ha  pobres  que  estendenti  a  mào  para  lerem 
um  bocado  de  pào,  amigos  que  hào  mister  soccorro, 
artistas  que  merecem  que  os  animem  ;  reparte  com  elles  e 
nào  teràs  riquezas  de  mais.  Se  trabalhares  com  outro 
intento,  nào  sei  que  te  diga  ;  porque  nunca  pude  compre- 
hender  que  houvesse  prazer  em  accumular  credito  e  ouro 
para  mim  só. 

Meu  fìlho,  ouve  o  ultimo  conselho  que  quero  dar-te  : 
Guia-te  sempre  pelo  clamo  da  boa  e  sa  philosophia;  pro- 
cura ter  a  teu  favor  o  testemunho  da  propria  consciencia  ; 
faze  por  teres  as  menos  possiveis  necessidades;  se  o  mais 
independente  que  poderes;  exercita  o  corpo,  cultiva  o 
espirito,  desafoga  o  cora$ào,  e  seràs  feliz  quanto  é  possivel 
sél-o  neste  mundo.  Nào  fagas  fìncapé  nas  prosperidades  do 
mundo,  nem  te  deixes  levar  das  esperangas  d'um  melhora- 
mento  proximo  na  especie  humana,  devido  à  lei  do  pro- 
gresso, eu,  que  jà  tenho  bastante  experiencia,  penso  o  con- 
trario :  e  para  que  te  convencas  que  nào  sou  eu  só  que 
penso  assim,  ouve  o  que  em  1820  escrevia  J.  A.  de  Macedo, 
e  veràs  que  elle  fallou  com  espirito  quasi  prophetico 
quando  disse  :  «  Eu  nào  sei  agoirar,  sei  discorrer;  o  fogo 
do  genio  està  abafado,  e  o  gosto  das  lettras  perdido,  a 
ignorancia  estende-se,  a  barbaridade  aproxima-se,  a  boa 
moral  desconhece-se  ;  cedo  ou  tarde,  a  surda  fermentacào 
de  principios  anti-sociaes,  anti-politicos,  anti-religiosos, 
exporà  o  mundo  a  urna  explosào  irremediavel  ;  e  saibam 
os  mais  profundos  pensadores  que,  se  as  oscillacòes  da 
montanha  vulcanica  se  nào  fazem  visiveis,  nào  é  menos 
activo  e  menos  violento  o  incendio  que  lhe  despeda^a  e 
devora  as  entranhas.  0  amor  das  sciencias,  e^  apre^o  de 
quem  as  cultiva,  foi  substituido  pelo  furor  das  innovacòes, 
e  sam  tào  cegos  os  homens  que  exultam  nos  males  prò- 
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prios  coni  a  quimerica  esperanca  de  melhoramentos  fu- 
tures. Chamem-me  embora  um  Jeremias,  que  d'antemao 
derramo  lagrimas  sobre  as  ruinas  dahumana  sociedade  *.j> 

EPAMINONDAS. 

Epaminondas  e  Pelopidas  foram  os  dous  mais  famosos 
capitàes  thebanos  ;  alcancaram  elles  aos  Lacedemonios  a 
Victoria  de  Leuctres.  Quando  voltaram  a  patria,  cobertos 
de  louros,  foram  accusados  e  citados  perante  a  assemblèa 
thebana,  por  terem  conservado  o  commando  das  tropas 
além  do  termo  fixado  pela  lei.  Pelopidas,  tao  intrepido  no 
campo  da  batalha,  nào  soube  defender-se  senào  com  rogos 
e  supplicas.  Epaminondas  porém  mostrou  urna  firmeza 
heroica  :  «  Consinto  em  sujeitar-me  à  morte,  disse,  com- 
tanto  que  na  minha  sentenza  se  escrevam  estas  palavras  : 
Epaminondas  e  Pelopidas  foram  condemnados  a  morte  por 
terem  for$ado  os  Thebanos  a  ganhar  a  Victoria,  na  jornada 
de  Leuctres.  »  0  povo  envergonhou-se  da  sua  ingratidào, 
os  dous  illustres  réos  foram  absolvidos  por  acclamalo,  e 
levados  em  triumpho  para  suas  casas. 

Na  batalha  de  Mantinéa,  que  Epaminondas  ganhàra 
gloriosamente  aos  Lacedemonios,  ficàra  elle  mortalmente 
ferido.  Levaram-no  para  a  sua  tenda,  tendo  ainda  o  morti- 
fero dardo  cravado  na  ferida,  e  o  heroe  devia  morrer  logo 
que  lh'o  arrancassem.  Epaminondas  perguntou  se  estava 
salvo  o  seu  escudo;  trouxeram-lh'o,  e  elle  o  contemplou 
com  alegria  corno  companheiro  que  fora  de  seus  trabalhos 
e  triumphos.  Como  seus  amigos  se  lastimassem  porque 
morrria  sem  fìlhos  :  «  Tranquillizaì-vos,lhes  disse,  porque 
eu  deixo  duas  filhas  immortaes,  as  victorias  de  Leuctres  e 

1  Censura  dos  Lusiadas,  tom.  II,  pag.  235. 


286 


CODIGO  DO  BOM  TOM. 


Mantinéa.  Morrò  contente,  porque  deixo  a  minha  patria 
vencedora.  »  Ao  dizer  estas  palavras  arrancou  o  ferro  da 
ferida,  e  no  mesmo  instante  expirou.  Com  este  grande  ho- 
mem  acabou  o  poderio  de  Thebas,  que  elle  tanto  elevàra 
com  os  seus  talentos  e  aprimorado  valor. 


CAPITOLO  XX 


A  EUGENIA  EM  PARTICULAR 


Nào  penses,  minha  filha,  que  por  isso  que  sou  homem 
nào  é  da  minha  competencia  fallar-te  do  que  respeita  a  tua 
pessoa  e  teus  enfeites.  Fénelon  era  homem,  era  ecclesias- 
tico, era  Arcebispo,  mas  nào  duvidou  entrar  nas  particu- 
laridades  mais  minuciosas  sobre  o  caracter  das  mulheres, 
seus  defeitose  qualidades,  nas  estima veis  cartas  que  escre- 
veu  sobre  a  educacào  das  meninas;  os  enfeites,  o  toucador, 
as  modas,  tudo  foi  examinado  pelo  virtuoso  Prelado  com 
aquelle  discernimento,  sabedoria  ebom  gosto  que  tornam 
immortaes  seus  escriplos.É  provavel  que  nào  sejas  freira; 
e,  ou  te  cases,  ou  fìques  solteira,  has  de  encontrar  na  so- 
ciedade  tantos  homens  corno  mulheres  :  é  mister  que  ad- 
quiras  bom  nome  entre  os  cavalheiros  nào  menos  que 
entreas  senhoras.  Podenclo  pois  ser  o  interprete  junto  de 
ti  de  metade  do  genero  humano,  além  de  minha  qualidade 
de  pai,  tenho  assàs  bom  direito  para  te  aconselhar  sobre 
o  modo  corno  para  com  ella  te  deves  comportar;  e  depois 
de  haver  consultado  algumas  senhoras  da  minha  amizade, 
nào  receio  fallar-te  do  que  convèlli  a  urna  menina,  ainda 
pelo  que  respeita  ao  tocador,  seus  vestidos  e  enfeites;  ca- 
pitulo  este  que,  por  te  agradar,  tratarei  primeiro, 

É  muito  possivel,  minha  fìlha,  que  nào  entendamo.s  d'i- 
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guai  modo  o  que  é  relativo  ao  asseio,  à  compostura  e  ornato 
do  corpo;  mas  posso  assegurar-te  que  nào  dàs  a  isso  mais 
importancia  do  que  eu. 

A  primeira  cousa  que  te  recommendo  é  o  asseio  con- 
stante :  porque  tenho  visto  muitas  meninas  de  tua  idade 
que  guardavam  limpar  os  dentes1,  as  orelhas  e  as  unhas 
para  os  dias  de  festa  ou  de  baile  :  este  cuidado  deve  ser 
diario  ;  mas  nào  gastes  muito  tempo,  e  com  o  pretexto  de 
seres  asseiada  nào  sejas  perluxa.  Nào  tenhas  horror  à  agua 
fria,  a  nào  ser  que  por  motivo  de  molestia  os  medicos  te 
prohibam  usar  d'ella  ;  nunca  Uve  em  conta  de  limpas  e 
asseiadas  as  pessoas  que  esfregavam  a  cara  com  urna  toalha 
molhada,  em  vez  de  a  banharem  e  lavarem  com  as  palmas 
cheias  d'agua;  e  sempre  me  pareceram  invencioneiras  as 
que,  sem  necessidade,  esperavam  que  a  agua  se  aquecesse 
para  lavarem  o  rosto  ;  as  ablucòes  d'agua  fria  ao  levantar 
da  cama  sam  muito  saudaveis,  com  a  addicào  de  conser- 
varem  o  rosto  fresco  e  rubicuudo  :  razào  de  certo  rimi 
attendivel  para  as  de  teu  sexo.  Os  banhos  de  todo  o  corpo 
fazem  urna  parte  do  asseio,  porém,  a  nào  te  serem  orde- 
nados  por  facultativo,  basta  que  tomes  um  cada  mez,  e  que 
nào  sejam  longos.  Fica  mal  a  urna  menina  o  gosto  de  se 
estabelecer  no  fundo  d'urna  banheira  horas  esquecidas  : 
està  molleza  e  ociosidade  nem  quadra  aos  seus  verdes 
annos,  nem  é  propicia  à  sua  saude. 

A  primeira  cousa  que  deves  fazer  depois  de  te  lavar  é 
arranjar  o  cabello  ;  e  se  por  algum  incidente  o  nào  poderes 
fazer  logo  pela  manhà  poe  urna  touca  ou  coifa  com  que 
escondas  teu  desalinho.Nào  ha  objecto  mais  desagradavel 
do  que  urna  mulher  desgrenhada  ou  mal  penteada. 

Os  arrebiques,  os  perfumes,  e  até  os  cheiros  tém  caido 
em  desuso;  e  com  razào,  que  eram  elles  prejudiciaes  a 


1  Vega-se  o  que  a  este  respeito  fica  dito  a  pag.  276. 
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saude  e  pouco  favoraveis  à  fama  das  que  os  traziam  porque 
chamavam  a  attencào  dos  homens,  e  nào  posso  dissimu- 
lar-te  que  elles  sam  mui  disposlos  a  cortejar  as  mulheres 
quando  ellas  parecem  desejàl-o  ;  mas  que  em  lhes  prodiga- 
lizando  os  cortejos  que  ellas  provocam,  cessam  de  as  esti- 
mar. É  necessario,  minha  fìlha,  que  a  este  respeito  lomes 
urna  firme  resolucào  :  se  se  poder  suppor  que  tua  vonlade 
tem  alguma  parte  no  effeito  que  produzes,  se  se  crer  que 
contribues  d'algum  modo  para  que  os  homens  olhem  para 
ti  com  particularidade,  e  que  buscas  suas  homenagens, 
seràs  declarada  leviana,  garrida  e  namoradeira,  o  que 
tudo  se  inclue  na  palavra  franceza  coquette,  que  mui  beni 
conheces,  e  que  é  o  opposto  de  sisuda,  modesta  e  recatada, 
que  sam  os  mais  preciosos  dotes  d'urna  donzella  ;  e  nào  só 
teràs  està  triste  fama,  mas  suppor-te-hào  sujeita  a  inveja, 
ao  ciume,  à  mentirà,  e  a  todas  as  mistraveis  baixezas  da 
\aidade,  e  aosinsupportaveis  caprichos  edevaneios  quellie 
forni am  o  cortejo.  E  nào  penses  que  é  a  austeridade  pro- 
pria da  minha  idade  ou  o  pouco  conhecimento  do  mundo 
quem  me  dieta  este  discurso  :  nào,  minha  fìlha,  eu  sou 
para  comtigo  o  interprete  de  todos  os  homens,  ainda  d'a- 
quelles  que  te  negassem  as  verdades  que  te  revélo.  E  para 
que  nào  penses  que  fallo  só  de  mim,  citar-te-hei  as  expres- 
soes  de  um  autor  moderno  que  eonheceu  e  descreveu 
bem  o  seculo  em  que  vivemos  ;  fallando  em  nome  dos  ho- 
mens, a  este  mesmo  respeito,  diz  : 

«  Nós  temos  todos  a  mesma  opiniào,  formàmos  o  mesmo 
conceito  ;  mas  por  vezes  temos  interesse  em  deixar  as  mu- 
lheres no  erro ,  e  se  nào  cncontrassemos  na  sociedade 
d'essas  que  merecem  o  nome  de  garridas  ou  namoradeiras, 
fìcariamos  privados  d'uni  dos  mais  risivcis  divertimentos 
que  offercee  o  mundo.  » 

Nào  te  deixes  pois  illudir  d'esses  respeitos  e  acatamentos 
hypocritas  que  has  de  encontrar  na  sociedade;  nào  te 
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deixes  seduzir  d'essas  fìnezas  esiudadas  que  muitas  vezes 
ouviràs;  suppoe  sempre  que  tudo  é  fingimento,  e  que 
querem  rir  à  tua  custa.  Empenha  todo  o  teu  amor  proprio 
em  nào  seres  nunca  alvo  de  chistes  e  gracejos,  e  muito 
menos  objecto  de  riso  e  fabula  da  gente.  Queres  ver  o 
retrato  que  o  mesmo  autor  faz  d'urna  d'essas  gamdas  ? 
ei-lo  aqui  : 

«  Urna  mulher  garrida  fìgura-se-me  sempre  empunhando 
urna  trombeta  corno  a  estatua  da  Fama;  toca,  torna  a  to- 
car,  e  nào  descansa  em  quanto  se  nào  vè  bem  rodeada  : 
assim  corno  os  feirantes  estendem  a  fazenda  para  attrahir 
os  compradores,  assim  ella  faz  alarde  de  todos  seus  attra- 
ctivos,  enfeites,  ditos  engracados,  para  captivar  a  alten- 
cào  e  os  affectos  dos  que  a  admiram.  Nota-se-lhe  o  voi  ver 
dos  olhos,  o  sorvido  dos  beicos,  o  inclinado  do  collo,  os 
requebros  do  corpo,  a  languidez  ou  vivacidade  dos  gestos; 
passa-se  depois  a  examinar  as  dobras  da  mantilha,  os  fofos 
do  vestido,  o  ondeado  dos  folhos,  o  bordado  do  lencinho 
que  menéa  com  desdem,  o  aberto  das  meias,  o  justo  dos 
sapatos,  a  pequeneza  do  pé  que  tem  cuidado  de  mostrar  : 
este  é  o  estudo  dos  olhos  ;  segue-se  o  dos  ouvidos,  que  é 
mui  curto,  porque  estas  damas  dizem  todas  o  mesmo, 
segundo  se  acham  lancadas  ou  no  genero  sentimentale  ou 
no  apaixonado.  Se  fallam  de  lilteratura  so  conhecem  o 
romantico;  se  contam  suas  viagens,  extasiam-se  com  as 
impressóes  que  receberam  e  querem  que  partilhemos  suas 
emogóes...  » 

Desculpa,  minha  fìlha,  està  digressào  ;  deves  attribuil-a 
ao  estremoso  amor  d'um  pai,  que  antes  quereria  ver-te 
morta  do  que  dada  ao  galànteio.  Lembra4e  que  a  formo- 
sura  acaba  antes  da  vida,  que  a  velhice  e  a  morte  sam  o 
firn  certo  para  que  todos  caminhàmos  :  e  quanto  nào  é 
melhor  chegar  a  este  termo  pela  estrada  da  virtude  que 
pela  do  vicio?!... 
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Tratemos  agora  de  cousas  mais  ligeiras,  mas  que  nào 
deixam  de  ter  sua  importancia.  É  quasi  desnecessario  di- 
zer-te  que  deves  ter  cuidado  de  andares  sempre  bem  cal- 
cada,  porque  foste  criada  entre  senhoras  francezas  que 
tèm  nisto  grande  desvanecimento;  e  com  razào,  que  é  este 
um  dos  signaes  de  boa  educacào.  Dir-te-hei  com  tudo  al- 
guma  cousa  a  este  respeito,  para  que  algum  mào  exemplo, 
que  em  nossa  terra  encontres,  te  nào  induza  em  descuiclo 
e  desalinho  que  possa  dar  ma  idèa  de  tua  pessoa. 

0  andar  bem  calcada  nào  consiste  em  trazer  sempre  sa- 
patos  novos,  mas  em  nunca  os  trazer  acalquinhados  ou 
mal  debruados,  ou  largos  a  cair  dos  pés,  ou  tao  apertados 
que  impidam  o  andar.  Usa  pois  sempre  d'um  calcador,  e 
nào  se  acalcanharà  o  talào;  o  servir-se  dos  dedos  em  lu- 
gar  de  calcador  alarga  a  entrada  do  sapato  e  rompe  ou 
estraga  o  debrum.  Busca  bom  sapateiro  que  tome  bem  a 
medida,  e  que  fazendo  o  calcado  justo  e  airoso  t'o  nào 
faca  apertado,  porque  sobre  o  incommodo  que  experimen- 
tas,  e  os  callos  que  te  farà,  e  que  te  serào  bem  dolorosos, 
ouviràs  muita  gente  rir-se  de  ti,  porque  é  um  mal  que 
buscas  por  tuas  màos,  e  que  só  serve  de  te  impedir  de 
bem  pisar.  As  duas  córes  de  que  em  geral  deves  mandar 
fazer  os  sapatos,  sam  branco  e  preto  :  a  primeira  para  os 
bailes  e  grande  gala,  a  segunda  para  todos  os  demais 
casos.  Os  borzeguins  pretos  no  inverno,  e  de  cor  no  verào 
sam  de  bom  tom,  e  sobre  uteis  ficam  milito  bem  às  senhoras 
quando  vani  a  passeio  ou  visitas  de  pouca  céremonia* 
Àbstem-te  quanto  poderes  de  trazer  pantufos  ou  chinellas; 
e  se  for  por  economia,  poupa  antes  numa  fita,  num  cinto, 
ou  noutro  qualquer  enfeite,  mas  nào  sejas  mesquinha 
pelo  que  peitence  ao  calcado;  um  diale  grande,  urna 
capa,  urna  mantilba  esconde  o  corpo,  porém  os  pés  appa- 
recem  sempre. 

Se  os  sapatos  nào  devem  ser  apertados,  muito  nienos  o 
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devem  ser  os  vestidos.  Poe  o  justilho,  ou  collete  de  barbas, 
logo  pela  manhà,  mas  nào  o  apertes  senào  quanto  seja 
necessario  para  conchegar  o  corpo.  Mal  sabes,  minha  filha, 
quantas  e  quào  perigosas  molestias  resultam  do  excessivo 
aperto  dos  colletes,  para  os  quaes  jà  nào  bastam  as  barbas 
de  baléa,  e  é  mister  empregar  folhas  d'a^o!  Nào  attribuas 
a  outra  causa  os  vergòes  vermelhos  que  vès  no  rosto  de 
muitas  damas,  os  narizes  avermelhados,  as  dóres  de  esto- 
mago,  e  outras  molestias  internas  que  soffrem  sem  se 
queixarem  e  de  que  muitas  vezes  sam  victhnas.  0  desejo 
de  ter  urna  cintura  delicada  tem-se  tornado  em  monoma- 
nia para  certas  senhoras,  que  amam  mais  parecer  bem  do 
que  ter  saude.  Àlgumas  conheci  eu  que,  depois  de  terem 
soffrido  o  martyrio,  morreram  com  a  consolacào  de  terem 
ouvido  celebrar  o  delgado  de  sua  cintura  :  este  modo  de 
suicidio  que  consiste  em  ter  as  entranhas  vazias  e  em  talas, 
assemelha-se  alguma  cousa  com  o  de  Catào,  que  arrancou 
as  suas!  Porém  o  que  mais  me  admira  é  que  haja  màis  de 
familia  que  nào  só  o  consintam,  mas  que  o  ordenem  a  suas 
fìlhas,  e  ajuntem  ao  preceito  mundano  o  exemplo,  que 
muitas  vezes  lhes  nào  dam  na  observancia  dos  divinos... 
Dir-te-hei  com  tudo,  minha  filha,  que  està  exigencia  do 
nosso  seculo  nào  é  peior  que  o  costume  que  tinham  as  se- 
nhoras, ha  quarenta  annos,  de  trajarem  vestidos  ligeiros 
e  decotados  no  rigor  do  inverno  só  para  parecerem  bem  ; 
as  de  hoje  matam-se  com  urna  gastrite  ou  molestia  de 
figado;  aquellas  matavam-se  com  urna  constipa^ào  ou  com 
um  pleuriz.  As  antigas  nào  tinham  tempo  para  se  fazerem 
feias  antes  d'expirar;  as  de  hoje  fazem-se  feias  e  velhas 
antes  de  tempo,  e  antes  de  morrerem  para  a  vida,  morrem 
para  aquelles  para  quem  pretendiam  viver  :  é  toda  a  diffe- 
renza que  ha  entre  umas  e  outras.  Isto  basta  para  es- 
tares  de  prevengo  contra  as  modas  loucas?  e  prejudiciaes 
à  saude. 
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Nào  pretendo  eu,  minha  fìlha,  pór-te  em  rebelliào  contra 
as  modas  do  teu  tempo,  nem  te  direi  tampouco  que  sigas 
as  que  precederam  :  o  nome  de  moda  diz  mudanca,  incons- 
tancia.  «  A  moda,  diz  Fénelon,  detroe-se  a  si  mesma;  diz 
que  poe  a  mira  no  perfeito,  e  nunca  o  encontra;  ou  se  o 
acha,  nào  quer  nunca  ahi  fìxar-se.  »  Se  pois  a  moda  muda 
a  cada  instante,  por  que  razào  seràs  tu  escrava  de  sua 
inconstancia?  E  se  ella  nunca  consultou  em  nada  a  saude, 
a  commodidade  nem  mesmo  a  formosura,  por  isso  que 
pelo  menos  desfigura  e  altera  as  proporcoes  do  corpo,  por 
que  razào  te  deixaràs  arrastar  de  seus  funestos  caprichos? 
Aconselho-te  pois  que,  se  te  nào  podes  eximir  de  sacrificar 
alguma  cousa  a  està  imperiosa  exigencia  do  seculo  em  que 
vives,  facas  este  sacrificio  com  discernimento  e  bom  gosto, 
e  nunca  de  modo  que  a  decencia  e  a  honestidade  sejam 
menoscabadas  pelo  capricho  ou  levianclade  d'urna  mo- 
dista. Dir-te-hei  com  o  mesmo  veneravel  Prelado,  que  a 
simplicidade  das  estatuas  antigas  deve  mostrar-te  quanta 
nobreza  e  graca  tèm  os  vestidos  lisos  e  seni  adornos.  Quanto 
mais  teu  penteado  e  vestidos  fizerem  lembrar  o  traje  an- 
tigo,  tanto  mais  engracaclos,  e  de  bom  gosto  serào.  A 
rocagante  tunica  grega,  o  largo  manto,  o  longo  véo,  pa- 
recem-me  outros  tantos  emblemas  do  pudor  que  deve  con- 
duzir  as  donzellas  a  subtrair-se  aos  olhos  curiosos  e  atre- 
vidos  do  mundo.  Faràs  modificar  estas  fórmas  segundo  as 
modas  do  tempo,  com  discernimento  e  bom  gosto,  corno 
jà  te  disse,  de  maneira  que  nem  dès  motivo  a  que  se  riam 
de  ti,  nem  facas  nascer  a  mais  leve  suspeita  de  que  tens 
em  pouca  conta  a  modestia  e  a  honestidade. 

Posto  que  eu  desejo  que  saibas  fazer  tudo  que  pertence 
ao  teu  vestuario  e  adornos,  todavia  recommendo-te  que,  se 
nào  es  perfeitamente  habil  neste  mister,  mandes  fazer  teus 
vestidos  por  urna  costureira  :  vestido  do  mais  magnifico 
estofo  mal  cortado  ou  mal  feito  nào  enfeita,  nem  aproveita 
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em  dura.  Outro  tanto  te  digo  dos  toucados,  dos  chapéos, 
e  de  ludo  que  forma  o  ornato  mulheril,  o  qual  com  ser  em 
nossos  dias  mui  consideravi,  nào  o  é  tanto  corno  no  tempo 
dos  Romanos,  que  por  exageracào  Ihe  deram  o  nome  de 
mundus  muliebris.  É  necessario,  minha  fìlha,  ou  suppri- 
tmir  todos  esses  atavios  (e  este  seria  o  meu  parecer,  posto 
que  nào  me  atrevo  a  declaràl-o),  ou  trazèl-os  mui  recentes, 
e  vindos  das  melhores  lojas.  É  mister  andar  vestido  :  nin- 
guem  tem  pois  direito  a  criticar  os  vestidos  necessarios, 
por  ordinarios  e  velhos  que  sejam;  mas  nào  sendo  neces- 
sarios para  a  compostura  e  resguardo  do  corpo  os  milha- 
res  de  ornatos  e  aderecos  de  que  as  mulheres  fazem  uso, 
é  mister  ser  mais  que  philosopho  para  nào  escarnecer  da 
triste  figura  que  faz  urna  mulher  que  se  apresenta  com 
todos  estes  atavios  quando  jà  perderam  seu  frescor,  ou 
formam  um  anachronismo  com  os  que  estam  em  moda. 
Figura-te,  minha  filha,  fìlós,  fitas,  volantes,  flores  seccas, 
plumas,  bordados  de  seda  ou  de  palheta,  amarellados, 
desbotados,  enxovaihados,  e  dize-me  se  se  póde  ver,  sem 
rir,  um  tal  espectaculo  ? 

0  refinamente  no  luxo  e  vaidade  das  mulheres  é  um  si- 
gnal  infallivel  da  decadencia  dos  costumes,  e  quasi  sempre 
de  grandes  desastres  na  ordem  social;  e,  fallando  a  lingua- 
gem  dos  moralistas  christàos,  é  um  insulto  à  Divindade  que 
muitas  vezes  provoca  exemplares  castigos.  Quero  transcre- 
ver-te  aqui  o  que  diz  o  Propheta  Isaias  no  terceiro  capitulo 
de  suas  prediccòes,  em  que,  fazendo  o  aranzel  ou  rol  das 
galas  e  aderecos  femininos  annuncia  que  Deos  estava  in- 
di gnado  de  tanta  vaidade  e  luxo,  e  ameacava  castigàl-o 
com  terriveis  demonstra^oes;  e  por  principio  d'elles,  diz, 
«  que  ha  de  deitar  a  baixo  as  fivellas,  e  topes  do  calcado, 
as  luas,  os  collares,  as  gargantilhas,  os  afogadores,  os 
braceletes,  as  mitras,  os  pentes,  as  fitas  que  servem  d'a- 
partar  e  apertar  as  trancas,  os  fraldeìins,  os  cordòes  d'ouro, 
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as  pomadas,  e  frasquinhos  d'aguas  cheirosas;  as  arrecadas 
e  chuveiros,  os  anneis  e  memorias,  asjoiasde  pedraria 
preciosa  pendentes  sobre  a  testa,  as  galas  de  festa,  os  ca- 
potilhos,  os  volantes  e  velilhos,  as  espadinhas,  os  espelhos, 
as  toucas,  os  listoes,  vendas,  e  faxas,  e  os  mantos  fmos.  » 
E  ajuntarei  o  que  a  este  respeito  diz  o  Pe  Bernardes,  figu- 
rando a  mulher  vaidosa  dada  ao  luxo  sob  a  allegoria  d'urna 
nào  que  ha  mister  grande  apparelho  para  navegar1.  «  Po- 
rém  n'este  rol  nào  està  a  centesima  parte  do  apparelho 
que  pede  està  grande  nào  para  velejar  vento  em  poppa 
nas  ceruleas  planicies  do  applauso  publico.  E  mais  é  ad- 
vertir  que  o  Propheta  falla  das  mulheres  que  andam  em 
seus  pés;  que  as  que  andam  nos  alheios  necessitam  de 
muito  mais  enxarcia,  enfrechadura,  e  amantilhos;  de 
muito  mais  flamulas  e  galhardetes:  de  muito  mais  grinal- 
das  e  faróes,  e  de  melhores  pavezes  a  um  e  outro  bordo.  » 

Nem  penses,  minha  filha,  que  està  severidade  é  só 
propria  de  moralistas  christàos.  Terencio  disse  sentencio- 
samente  nas  suas  comedias  :  «  Mulheres  em  quanto  se 
apercebem,  em  quanto  se  enfeitam  là  vai  um  anno2.  » 
E  Catao  o  Censor,  vendo  a  desordem  escandalosa  das 
matronas  romanas,  que  sem  decencia  nem  decoro  saiam 
de  casa,  e  andavam  pelas  mas  pedindo  amotinadamente  a 
quantos  encontravam  que  votassem  pela  revocacào  da  lei 
Opia,  promulgada  durante  a  segunda  guerra  punica,  em 
que  se  lhes  prohibia  trazer  alfaias  d'ouro  e  prata  além  de 
certo  valor,  lancou-lhes  em  pieno  Senado  està  amarga 
censura  :  «  Que  costume  é  este  de  presentar-se  assim  em 
publico,  de  encher  as  mas,  e  parar  a  fallar  coni  homens 

1  Allegoria  fundada  no  dito  de  Terencio  :  Navis  e  mulìer  nunquam 
satis  armantur. 

2  0  adagio  de  Terencio  era  ;  Bum  moliunlur.  dum  comuntur,  annus 
est. 
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que  nào  sam  vossos  maridos?  Nào  póde  cada  urna  fazer 
essa  mesma  supplica  ao  seu  là  no  interior  de  sua  casa? 
Ou  sois  acaso  mais  affaveis  em  publico  que  em  particular, 
e  mais  com  os  estranhos  que  os  proprios?  Sem  embargo 
de  que  nem  ainda  em  vossa  casa,  se  as  matronas  se  con- 
tivessem  dentro  dos  limites  que  lhes  prescreve  o  pudor 
devieis  curar  de  saber  que  leis  se  iam  a  estabelecer  aqui  ou 
a  revogar.  » 

É  d'esperar  que  entre  nós  nào  chegarà  o  luxo  a  um 
tal  desenfreamento  ;  porém  ainda  que  chegasse,  estou  per- 
suadido  que  tu  nunca  estarias  no  caso  de  merecer  nem  a 
amea§a  de  Isaias  nem  a  censura  de  Catào. 

Tem  corno  regra  geral,  minha  fiìha,  que  o  penteado,  o 
calcado,  os  vestidos  simplices  e  modestos,  tudo  bem  feito, 
asseiado,  e  bem  composto  ;  poucas  córes  vivas,  e  nunca 
contrastando  umas  com  outras,  corno  as  de  arlequins; 
certo  discernimento  e  juizo  em  modificar  as  modas  naquillo 
em  que  offendem  a  decencia  e  prejudicam  a  saude,  sam 
as  cousas  em  que  deves  por  todo  o  teu  desvélo,  e  pelas 
quaes  daràs  provas  de  ter  recebido  urna  boa  educacào,  e 
te  tornaràs  estimavel  a  todas  as  pessoas  que  sabem  apre- 
ciar  o  verdadeiro  merecimento  e  a  modestia  acompanhada 
do  bom  gosto. 

A  mesma  simplicidade  te  recommendo  na  mobilia  e 
alfaias  de  tua  camara  ou  camarim.  Que  loucura  nào  é  a  de 
muitas  damas  e  donzellas  que  ornam  mais  ricamente  seus 
quartos  de  dormir  ou  camarins  de  toucar  do  que  suas  ca- 
pellas  ou  oratorios,  quando  os  tèm!  Vè-se  ali  com  profu- 
sào  quadros,  pinturas  de  pre$o,  sanefas,  bambinellas, 
cortinas  tomadas  a  trechos  com  rosas  de  maravalhas,  ou 
apanhadas  em  floròes  dourados;  banquinhas  de  madeira 
aromatica  e  preciosa,  ou  guarnecidas  de  damasco,  franja- 
das  de  seda  ou  de  ouro;  pias  de  cristal  ou  de  rarissimas 
conchas;  guardaroupas  de  grande  custo  pelo  precioso  da 
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madeira  e  bem  acabado  da  obra;  cacoletas,  espelhos,  jar- 
ras,  ramalhetes,  porcelanas,  frasquinhos,  fìguras  de  ala- 
bastro ou  de  gesso;  caixas,  bocetas,  cofrinhos,  escrinios, 
escaparates,  escritorinhos  ;  carteiras  de  gabinete  e  de  via- 
gem;  carteirinhas  d'algibeira  para  memorias  ou  cartas  de 
visita  ou  para  marcar  as  contradancas  nos  bailes;  estojos 
de  toucar  e  de  costura;  papeleirinhas  recheadas  de  cabos 
de  marflm  ou  d'agatha  para  pennas  metalli cas,  lacres  aro- 
matizados,  signetes  de  camafeos  ou  emblematicos,  obreias 
transparentes  ou  ephémeras,  papel  de  córes,  estampado, 
aberto  emtarjas,  guarnecido  de  debuxos  entrela^ando  ar- 
mas,  iniciaes  ou  emblemas;  urna  prateleira  cheia  de  ba- 
gatellas,  de  marfim,  porcelana,  cristal  e  filagrana  que 
nào  tèm  nome  e  que  só  se  lhe  poderia  chamar  bonitos  de 
de  criancas;  a  todo  este  aranzel  accrescem  os  alegretes 
portateis  de  flores  exoticas,  naturaes  ou  artifìciaes,  a  gala 
d'Angora  com  a  sua  competente  cesta,  o  cào  felpudo  ou 
fraldeiro  com  a  indispensavel  camilha!  Que  idèa  se  póde 
ter  d'urna  pessoa  que  gasta  o  seu  dinheiro  em  similhantes 
superfluidades,  e  que  perde  o  seu  tempo  em  limpar  todos 
estes  objectos,  ou  que  occupa  nisso  a  sua  criada  do  quarto 
a  maior  parte  do  dia?  É  por  ventura  de  bom  gosto  que 
urna  camara  se  pareva  com  urna  loja  ou  bazar?  Nào,  mi- 
nila fìlha,  se  fores  rica,  tem  urna,  ou  mais  galerias  para 
os  paineis,  estatuas,  e  objectos  de  curiosidade;  mas  nào 
sejas  nunca  a  caricatura  da  gente  poderosa  e  rica.  A.  ca- 
mara d'urna  mulher  honesta  nào  deve  trazer  à  memoria 
esses  templos  pagàos  cujos  sacerdotes  faziam  notar  as  offe- 
rendas  aos  visitantes  para  que  estes  augmeatassem  o 
numero  d'ellas.  Sè  modesta  em  tudo.  0  luxo  d'urna  ca- 
mara nào  é  menos  escandaloso  que  o  dos  vestidos  e  ador- 
nos.  Em  lugar  de  todas  essas  futilidades,  vcjam-se  em  tua 
camara  teares  de  bordar,  cestas  de  costura,  lapis,  pinceis 
e  cavaletes,  instrumentos  de  musica,  livros  de  piedade  e 
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de  boa  litteratura  ;  nem  um  so  de  novellas  ahi  tenha  lugar, 
porque  taes  livros  pervertem  o  espirito  e  corromperli  o 
coracào;  nào  serào  de  mais  o  teu  livro  de  missa,  o  teu 
ripanco  e  a  Imitalo  de  Christo. 

Jà  te  disse  que  nào  devias  ter  em  teu  quarto  aromas  ou 
perfumes  cheirosos  ;  mas  nào  te  prohibo  o  que  exhalam  as 
flores  naturaes,  urna  vez  que  nào  seja  mui  activo  e  fa^a 
mal  a  cabeca.  Nào  tenhas  de  noite  flores  no  teu  quarto, 
nem  quando  és  obrigada  a  fechar  as  janellas;  porém  fora 
disso  pódes  tél-as  em  vasos,  tendo  cuidado  de  lhes  mudar 
a  a  agua  e  cortar  os  pés  ;  e  se  tiveres  quintal,  jardim,  va- 
randa,  ou  janellas  de  sacada  em  que  possa  haver  vasos, 
muito  folgarei  de  ver  que  as  cultivas  por  tuas  màos  :  é 
urna  innocente  recreagào  que  fica  mui  bern  às  meninas  e 
senhoras. 

0  mesmo  te  digo  dos  passaros  ;  nào  só  t'os  nào  prohibo, 
mas  digo-te  que  urna  gaiola  bonita  e  asseiada,  habitada 
por  um  lindo  cantor  dos  bosques,  cujas  brilhantes  córes  e 
mavioso  gorgeio  annunciam  perennemente  urna  das  mara- 
vilhas  da  creacào,  um  aviario  em  que  se  admire  a  varie- 
dade  d'estes  engracados  animaes,  sam,  nào  só  um  objecto 
de  diversào  permittido  às  senhoras,  mas  um  emprego 
mui  louvavel  de  seus  desvélos.  Sam  ellas  destinadas  a 
passar  a  maior  parte  da  vida  em  casa;  pela  viveza  de  sua 
imaginacào,  e  necessidade  que  seu  coracào  tem  de  se  af- 
feicoar  a  algum  objecto  deleitoso,  hào  mister  distraccoes 
misturadas  de  prazer,  e  que  mais  innocentes  e  attractivas 
que  as  flores  e  os  passarinhos?  !  E  quanto  nào  sam  ellas 
mais  apreciaveis  quando  se  sabem  os  elementos  de  bo- 
tanica e  historia  naturai?!  E  que  uteis  se  nào  tornam 
quando  as  contemplàmos  corno  obras  que  sairam  primiti- 
vamente do  thesouro  da  sabedoria  increada,  e  que  a  fe- 
cunda  providencia  faz  renascer  cada  dia  para  deleite  dos 
humanos  e  ostentalo  de  seu  poder?!  Creio,  minha  fìlha, 
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que  attrahida  por  està  contemplacào  muitas  vezes  excla- 
maràs  com  o  real  Propheta  : 

«  Quanto  és  grande,  Senhor,  nas  tuas  obras! 
(l  Quanta  brilhar  se  ve  magnificenti  a, 
8  E  infìnda  sapiencia  l  s 

Nào  estejas  nunca  ociosa  ;  descansa-se  quando  se  muda 
de  occupacào. 

Busca  saber  fazer  todas  as  cousas  que  houveres  de  man- 
dar fazer  a  teus  criados  e  criadas,  para  poderes  julgar  o 
que  custam,  e  que  tempo  levam. 

Se  boa,  polida  e  affavelcom  tua  criada  do  quarto  ;  exige 
d'ella  que  cumpra  exacta  e  regularmente  seus  deveres, 
adverte-a,  aconselha-a,  mas  nào  ralhes  despropositada- 
ìii ente;  se  nào  for  submissa,  cuidadosa  e  asseiada,  des- 
pede-a,  e  ainda  com  mais  razào  se  for  linguareira  e  pre- 
sumida  ;  nào  a  deixes  estar  ociosa,  nem  consintas  que  va 
conversar  com  outras  criadas,  e  muito  menos  lhe  admittas 
murmuracòes  e  fallar  nas  vidas  alheias  ;  se  estiver  doente, 
trata-a  com  caridade  e  carinho  :  é  este  um  meio  de  ga- 
nhar  o  coracào  dos  familiares,  mais  efflcaz  que  as  grandes 
dadivas.  Dà-lhe  o  exemplo  de  todas  as  virtudes,  e  nào  lhe 
confies  nunca  segredo  que  nào  queiras  seja  descoberto. 

Jà  te  disse,  minha  filha,  que  é  mister  ter  cuidado  na 
propria  saude  :  é  este  um  bem,  que  urna  vez  perdido  tarde 
ou  nunca  se  recupera.  Nào  te  intregues  a  urna  vida  molle 
e  delicada  ;  nào  durmas  em  cama  de  pennas  ou  branda  de 
mais  ;  sai  todos  os  dias  ao  menos  urna  bora  a  pé,  de  verào 
e  de  inverno  ;  nào  facas  serào  até  muito  tarde;  levanta-te 
cedo  ;  vai  raramente  ao  baile  e  ao  Iheatro  ;  come  alimentos 
sàos,  simples  e  pouco  adubados  ;  nào  uses  de  bebidas  fer- 
mentadas;  reserva  no  interior  da  casa  algumas  occupa- 
coes  que  te  obriguem  a  levantar  da  cadeira,  porque  a  vida 
sedentaria  é  nociva  à  saude,  e  faz  envelhecer  antes  de 
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tempo.  Nào  te  ponhas  no  costume  de  chamar  a  cada  in- 
stante ou  tocar  a  campainha  a  teus  criados.  Sabe  arranjar 
o  teu  lume,  tornar  um  copo  d'agua,  ir  buscar  nos  armarios 
ou  nas  gavetas  o  que  has  mister.  Se  te  fizeres  servir  à  ma- 
neira  das  mulheres  da  India  e  da  America  hespanhola,  seràs 
bem  de  pressa  corno  ellas  pallida,  apathica,  debil  e  tao  insi- 
pida corno  ellas  sam.  Rir-se-hào  de  ti  todas  as  senhoras  e 
donzellas,  e  corno  nào  has  de  ter  escravas  para  te  servirem, 
teràs  dissabor  de  te  veres  a  cada  instante  abandonada  de 
tuas  criadas,  que  nào  poderào  aturar  urna  ama  que  se 
torna  insupportavel  a  forca  de  exigencias....  Se  por  ven- 
tura alguma  criada  do  quarto  te  adular  a  este  respeito,  se 
ellapozer  muitodesvélo  em  satisfazer  todas  tuas  vontades, 
fazendo  de  ti  urna  especie  de  idolo,  desconfia  d'ella,  e 
vigia-a,  acharàs  que  tem  algum  interesse  em  se  tornar 
d'esse  modo  indispensavel. 

É  mui  agradavel  cousa  vermo-nos  cercados  de  fami- 
liares  que  nos  poupam  rnil  pequenos  incommodos,  mas  é 
necessario  saber  dispensar  o  servilo  de  outrem.  Urna  via- 
gem,  muitas  outras  circumstancias  inesperadas  podem 
for^ar-te  a  servir-te  a  ti  mesma  d'um  momento  para  o  ou- 
tro.  A  perda  de  tuas  riquezas,  que  póde  provir  de  innume- 
raveis  causas,  póde  reduzir-te  à  dura  necessidade  de  des- 
pedir até  o  ultimo  criado....  Aprende  nào  só  a  nào  preci- 
sares  de  ninguem  no  servico  de  tua  pessoa ,  mas  a  seres 
util  a  teus  parentes  na  adversidade  ;  e  para  o  conseguires 
nào  abuses  d'urna  prosperidade  presente,  penhor  pouco 
seguro  contra  as  miserias  que  pódem  sobrevir. 

Desejo,  minha  fìlha,  que  o  teu  quarto  seja  o  lugar  do 
mundo  em  que  estejas  com  mais  satisfarò,  e  que  as  occu- 
pacòes  sedentarias  sejam  para  ti  urna  necessidade  :  sem 
prohibir  nenhum  dos  prazeres  proprios  de  tua  idade,  de- 
sejo que  a  privalo  d'elles  nào  te  pareva  jamais  um  sacri- 
ficio, e  que  nào  ames  realmente  senào  o  que  sempre  se 
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póde  amar  :  o  estudo  que  eleva  o  espirito,  o  traballio  que 
occupa  as  màos,  as  obras  de  beneficencia  que  conquistam 
todos  os  coracòes,  as  maneiras  polidas  que  encantam  e 
captivam  a  gente  de  distinecào,  o  boni  modo  que  de  todos 
grangea  a  estima. 

Lembra-te  emfim,  filha  minha,  que  nào  tens  mài,  e  que 
por  isso  deves  por  mais  esmero  em  reunir  em  tua  pessoa 
todas  as  virludes  d'urna  donzella,  e  em  preparar  as  que 
sani  proprias  da  mài  de  familia.  Tem  sempre  diante  dos 
olhos  o  retrato  da  mulher  forte  debuxado  por  Salomào, 
com  que  Fénelon  remata  suas  instruccòes  à  cerca  da  edu- 
cacào  das  meninas,  e  que  muitas  vezes  te  dei  a  ler.  Oh! 
se  eu  podesse  em  meus  derradeiros  dias  ver  renascer  nos 
patrios  lares  aquellas  heroicas  virtudes  das  antigas  ma- 
tronas  portuguezas,  aperfeicoadas  com  a  polidez,  urbani- 
dade  e  instruccào  que  aquelle  grande  Prelado  recommen- 
dava em  suas  cartas  ;  se  tu  podesses  ser  o  prototypo  d'este 
aperfeicoamento,  seria  eu  o  mais  feliz  dos  mortaes;  e  o 
esposo  que  a  Providencia  te  destinar,  vendo  a  enchente  de 
bens  que  a  mulher  forte  lhe  traz  para  casa,  juntaria  seus 
louvores  aos  de  seus  conterraneos,  e  dir-te-hia  com  o  Rei 
Sabio  :  «  Muitas  mulheres  juntaram  riquezas;  porém  tu 
excedeste  a  todas.  A  graca  é  enganadora,  e  a  formosura  é 
và,  a  mulher  que  teme  ao  Senhor  essa  é  a  que  merece  ser 
louvada.  Venham  sobre  ella  as  bencàos  e  abundancia,  que 
sam  o  fructo  de  seu  traballio,  e  proclamem-se  Seus  lou- 
vores nas  portas  da  cidade,  no  conselho  dos  anciàos.  » 

MADAMA  LEFORT. 

Durando  a  tormenta  revolucionaria,  madama  Lefort, 
scnhora  respeitavel  do  Oeste  da  Franca,  tremia  pela  vida 
do  seu  mariolo  que  fora  mettido  na  cadeia  corno  conspira- 
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dor;  com  grande  custo  e  por  bom  preco  comprou  a  gene- 
rosa matrona  a  permissào  de  o  ir  ver  à  prisao. 

Ào  cair  da  noite  corre  apressada  a  visitar  o  esposo  que- 
rido,  levando  comsigo  duas  andainas  de  vestidos  ;  nao  sem 
difficuldade  conseguiu  de  seu  marido  que  mudasse  de 
trajo,  eque  assim  disfar^ado  saisse  da  cadeia  e  a  deixasse 
a  ella  em  seu  lugar.  0  projeto  saiu  bem;  o  preso  escapou- 
se,  e  só  no  dia  seguinte  é  que  se  descobriu  que  sua  esposa 
ficàra  em  seu  lugar.  0  representante  do  povo  encarregado 
de  fazer  as  perguntas  à  illustre  consorte,  disse-lhe  com 
um  tom  ameacador  :  «  Que  fizeste,  desgracada?  —  0  meu 
dever,  respondeu  ella;  faze  o  teu.  »  Resposta  cujo  laco- 
nismo heroico  recorda  o  de  Esparta. 


CAPITOLO  XXI 


ORIGEM  DE  ARLEQDIM 


Noma  escola  primaria  foi  onde  teve  origem  essa  persona- 
gem  tao  alegre,  tao  divertida  a  que  chamam  Arlequim. 
Conta-se  que  ninna  cidade  d'Italia,  chamada  Bergamo, 
vraa  um  amavel  menino  que  se  distinguia,  assim  por  seu 
excellente  coracào,  corno  pela  vivacidade  do  seu  espirito  ; 
fazia  elle  a  consolacào  de  seus  pais  pobres,  que  nào  tinham 
meios  para  lhe  dar  urna  educacào  brilhante,  mas  faziam 
grandes  sacrificios  para  que  lhe  nào  faltasse  a  educagào 
moral  e  religiosa.  E  o  menino  estudava  com  tanto  ardor, 
aprendia  com  tanto  desvélo,  e  se  mostrava  de  tal  modo 
animado  do  louvavel  desejo  de  se  achar  o  mais  depressa 
possivel  em  estado  de  ajudar  a  sua  familia,  que  seus 
mestres,  encantados  com  as  optimas  disposicòes  que  nelle 
devisavam,  tinham  consentido  em  o  conservar  entre  os 
seus  discipulos,  posto  que  nào  podesse  pagar  as  licòes 
que  d'elles  recebia.  Chamava-se  elle  Arlequim,  tinha  urna 
linda  figura,  muita  graca  em  tudo  que  clizia  e  fazia, 
nào  menos  agilidade  em  todos  os  seus  movimentos.  Era 
bemquisto  e  amaclo  de  todos  os  seus  camaradas,  apezar  de 
que  a  todos  se  avantajasse;  mas  nenhum  d'elles  pensava 
em  se  mostrar  invejoso  d'um  camarada  sempre  prompto  a 
obsequiàl-os. 
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Era  costume  dar-se  todos  os  annos  pelo  carnaval  um 
fato  novo  aos  collegiaes,  que  esperavam  està  epoca  do  anno 
com  impaciencia,  pela  vaidade  que  tinham  em  apparece- 
rem  todos  nesse  tempo  com  o  bello  uniforme  que  tinham 
esperado  durante  um  anno.  0  dia  da  distribuicào  dos 
premios  nào  era  tao  desejado  porque  estes  eram  só  para 
alguns,  sendo  que  o  fato  novo  era  para  todos,  sabios  e 
ignorantes,  estudiosos  e  mandriòes.  Para  todos,  mas  nào  na 
escola  de  Bergamo,  porque  o  pobre  Arlequim  nào  tinha 
quem  lh'o  desse. 

Um  mez  antes  do  dia  do  entrudo,  os  estudantes  nào 
fallavam  noutra  cousa,  e  contavam  uns  aos  outros  qual  o 
fato  novo  que  haviarn  de  ter.  0  estofo,  a  cor,  o  feitio,  eram 
discutidos  e  criticados;  està  grave  conversalo  enchia 
todas  as  recreagoes.  Arlequim  ouvia  e  nada  dizia.  «  E  tu, 
lhe  diz  um  de  seus  melhores  amigos,  qual  é  a  cor  do  fato 
que  te  fazem?  —  Nào  me  fazem  fato  nenhum,  respondeu 
Arlequim.  — Nào  te  fazem  fato  nenhum!  Pois  nào  tens 
fato  novo  para  o  entrudo?  !  »  exclamaram  todos  os  condisci- 
pulos.  —  «  Nào,  disse  elle,  sem  se  mostrar  muito  penali- 
zado;  nào,  porque  custa  caro  ;  meu  pai  nào  é  rico,  e  esteve 
doente  todo  o  inverno;  eu  sentina  muito  que  se  fizesse 
tamanha  despeza  inutilmente  só  para  mim,  porque  o  meu 
fato  ainda  està  bom,  e  andando  aceiado  póde  durar  mais 
um  anno.  Tem  alguns  buraquinhos,  e  duas  ou  trez  nodoas, 
mas  quando  a  minha  mài  o  concertar,  corno  ella  costuma 
fazer,  ficarà  corno  novo.  Isso  nào  vos  impedirà  de  me  rece- 
berdes  no  melo  de  vós,  e  de  brincardes  commigo,  nào  é 
assim? —  Oh!  nào,  nào,  bom  Arlequim,  »  exclamaram 
todos,  indo  abra$àl-o. 

Entretanto  consultaram  entre  si  os  camaradas  de  Arle- 
quim, e  resolveram  en tender-se  com  seus  pais  para  lhe 
darem  um  fato  novo.  Reunindo-se  todos,  a  despeza  nào 
sera  grande  para  cada  um  d'elles,  e  seus  pais  consentirào 
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de  boa  vontade  em  lhes  facilitar  um  gosto  miri  louvavel  de 
fazer  algum  beni  ao  melhor  estudante  da  sua  escola. 
Sairam  beni  no  seu  intento,  alcancaram  de  seus  pais  o 
que  desejavam,  e  vieram  radiantes  de  alegria  trazer  a  sua 
offerenda  ao  seu  amigo  Arlequim.  Na  sua  vivacidade  de 
criancas,  nào  tinham  todavia  reflectido  na  extravagancia  do 
presente  ;  cada  um  tinha  trazido  um  retalho  do  panno  de 
que  se  havia  de  fazer  o  seu  trajo,  por  tal  modo  que  havia 
de  todas  as  córes.  Como  fazer  uni  fato  de  tao  differentes 
retalhos?  Entào  é  quederam  pelo  engano,  eficaram  enver- 
gonhados  da  sua  distraccào.  «  Meus  bons  amigos,  disse 
Arlequim,  que  via  o  embaraco  em  que  estavam,  asseguro- 
vos  que  o  vosso  presente  me  causa  um  verdadeiro  prazer. 
Quero  que  me  fagam  um  fato  com  todos  estes  retalhos  de 
differentes  córes  ;  no  dia  de  entrudo  póde  cada  um  vestir-se 
corno  quizer  :  é  festa  d'entrudo  !  Todas  essas  differentes 
córes  tem  para  mim  tanto  mais  valor  quanto  mais  nume- 
rosas  ellas  forem,  porque  cada  urna  d'ellas  representa  um 
amigo.  » 

Fez-se  pois  corno  elle  tinha  dito,  e  em  Bergamo  o  novo 
trajo  teve  um  successo  completo.  Arlequim  tinha  muita 
graca  e  gentileza;  poz  urna  mascara  preta,  para  fazer  um 
contraste  mais  frizante  com  a  sua  alegria  ;  poz  na  cabeca 
um  chapéo  cimento,  de  fórma  afunilada,  ornado  com  um 
rabo  de  coelho  ;  armou-se  com  urna  espada  de  pào,  a  que 
chamavaa  sua  durindana,  e  correu  toda  a  cidade,  saltando, 
dansando,  dizendo  mil  gracejos,  mil  amaveis  agudezas. 

Desde  entào  ficou  sendo  Arlequim  um  dos  ornamentos 
mais  originaes  dos  divertimentos  do  carnaval  ;  mas  esque- 
ceu-se  que  foi  a  amizade  quem  o  inventou. 


CAPITOLO  XXII 


A  AG  A  DEMI  A  SILENCIOSA,  OU  OS  EMBLEMAS- 


Havia  em  Amadan  urna  famosa  academia,  cujo  primeiro 
estatuto  era  concebido  nestes  termos  :  «  Os  academicos 
pensarlo  muito,  escreverào  pouco,  e  fallarào  o  menos  que 
poderem.  »  Chamavam-lhe  a  Academia  silenciosa;  e  nào 
havia  na  Persia  verdadeiro  sabio  que  nao  ambieionasse  ser 
admittido  entre  os  seus  socios. 

0  doutor  Zeb,  autor  do  excellente  livrinho  intitulado  a 
mordala  (baillon),  soube  là  no  fundo  da  sua  provincia, 
que  tinha  vagado  um  lugar  na  Academia  silenciosa.  Parte 
sem  demora  ;  chega  a  Amadan,  e  presenta-se  a  porta  da 
sala  onde  estavam  reunidos  os  academicos,  pede  ao  con- 
tinuo que  entregue  ao  presidente  este  bilhete  :  «  0  doutor 
Zeb  pede  humildemente  o  lugar  vago.  »  0  continuo  de- 
sempenhou  immediatamente  a  commmissào  ;  porém  o 
doutor  e  o  seu  bilhete  chegavam  jà  tarde  :  o  lugar  aca- 
bava  de  ser  preenchido... 

Sentiu  muito  a  Academia  este  contratempo  ;  recebèra, 
um  pouco  a  seu  pezar,  um  bello  espirito  de  córte,  cuja  elo- 
quencia  viva  e  ligeirafazia  a  admiracào  de  todasas  anteca- 
maras,  e  via-se  reduzida  a  refusar  o  doutor  Zeb,  o  flagello 
dos  falladores,  urna  cabe^a  tao  beni  organizada,  um  en- 
genho  tao  elevado  !  0  presidente,  encarregado  de  annuii- 
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ciar  ao  doutor  està  nova  desagradavel,  nào  podia  a  tal 
resolver-se,  e  nào  sabia  corno  se  haver  neste  caso.  Depois 
de  pensar  um  pouco,  mandou  encher  d'agua  urna  grande 
taca,  mas  por  tal  modo  cheia,  que  urna  só  gota  de  mais 
faria  trasbordar  o  liquido.  Depois  deu  signal  para  que  in- 
troduzissem  o  candidato.  Apresentou-se  este  com  aquelle 
ar  simples  e  modesto  que  annuncia  quasi  sempre  o  verda- 
deiro  merito.  0  presidente  levantou-se,  e,  sem  proferir 
urna  só  palalavra,  mostrou-lhe,  com  um  ar  contristado,  a 
taca  emblematica,  aquella  taca  tao  exactamente  cheia.  0 
doutor  comprehendeu  perfeitamente  que  jà  nào  havia  lugar 
na  Academia  ;  mas,  sem  perder  animo,  procurava  dar  a 
entender  que  um  academico  supranumerario  nào  mudaria 
os  usos  academicos.  Nisto  ve  por  acaso  a  seus  pés  urna 
follia  de  rosa,  levanta-a,  e  a  pòe  delicadamente  na  super- 
ficie da  agua,  e  de  tal  arte  a  poz  que  nem  urna  só  gota 
trasbordou  do  vaso. 

A  està  resposta  engenhosa,  todos  os  circumstantes  batte- 
ram  as  palmas  :  deixaram-se  dormir  as  regras  por  aquella 
vez,  e  o  doutor  Zeb  foi  recebido  por  acclamacào.  Apre- 
sentaram-lhe  immediatamente  o  registro  da  Academia, 
onde  os  proprios  recipiendarios  deviam  escrever  os  seus 
nomes.  Exarou  o  novo  academico  a  sua  assignatura,  e  nào 
lhe  restava  mais  nada  a  fazer  senào  pronunciar,  segundo 

0  costume,  alguma  pbrase  de  agradecimento  ;  porém,  na 
qualidade  de  Academico  verdadeiramente  silencioso ,  o 
doutor  Zeb  agradeceu  sem  dizer  palavra,  escreveu  à  mar- 
geni  o  numero  con,  que  era  o  dos  seus  novos  socios  ; 
e  logo,  pondo  um  zero  antes  do  numero,  escreveu  por 
baixo  :  «  Elles  nem  por  isso  valerào  nem  menos  nem  mais 
(0,100).  ))  0  presidente  respondeu  ao  modesto  doutor  coni 
tanta  polidez  corno  presenca  d'espirilo  ;  poz  o  algarismo 

1  antes  do  numero  ceni,  e  escreveu  :  o  Elles  valerào  por 
isso  clez  vezes  mais  (1,100).  » 


CAPITULO  XXIII 


O  MENINO  BOTANICO 


Mio  era  ura  lindo  menino,  muito  amigo  de  ftores  ; 
estas  encantadoras  creacòes  da  Divindade  faziam  suas  deli- 
cias.  0  que  mais  contribuia  para  conservar  e  desenvolver 
este  gosto  era  a  intimidade  que  tinha  com  Ernesto,  fìlho  do 
jardineiro  de  seu  pai,  rapaz  de  mais  idade  que  elle,  d'urna 
intelligencia  prematura,  e  de  raro  talento,  a  quem  seu 
pai,  desde  os  mais  tenros  annos,  tinha instruido  erri  todos  os 
principios  e  observa^òes  que  pedem  a  jardinagem  e  a  hor- 
ticultura,  as  quaes  exigem  urna  variedade  de  conhecimen- 
tos  maior  do  que  em  geral  se  suppòe. 

0  pai  de  Julio  com  quanto  habitasse  Pariz  tinha  com 
tudo  nas  vizinhancas  da  capital  um  magnifico  jardim  que 
mandava  cultivar  com  todo  cuidado,  e  aonde  nao  deixava 
de  ir  passar  as  tardes,  quando  fazia  bom  tempo.  Pela  ma- 
nhà,  quando  seus  negocios  lh'o  permittiam,  deleitava-se 
em  ir  com  a  sua  familia,  e  o  fìlho  do  jardineiro,  a  um 
d'esses  mercados  de  plantas  e  flores  que  se  podem  consi- 
derar corno  um  dos  mais  bellos  ornamentos  de  Pariz,  e  Ju- 
lio, com  o  seu  Ernesto  ao  lado,  tinha  nisto  o  maior  prazer. 
0  dia  do  mercado  de  flores  era  para  elle  um  dia  de  festa3 

Sam  dous  os  mercados  de  flores  qué,  em  dias  alterna- 
dos,  aformoseam  a  capital  :  o  da  Magdalena  e  o  da  ilha 
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da  cidade  (cité),  mas  este  era  o  mais  frequentado  dos  flo- 
ristas,  e  onde  Julio  mais  se  comprazià  com  o  seu  Ernesto, 
passeando  attentamente  por  aquellas  mas  de  acacias,  pa- 
rando junto  d'aquelles  frescos  chafarizes  que,  em  repu- 
chos,  derramam  a  agua  por  entre  as  plantas  e  flores,  de 
cujos  nomes  e  qualidades  variadas  continuamente  pedia 
informacoes  ao  seu  pedagogo.  Outra  razào  nào  menos 
attendivel  inclinava  para  àquelle  mercado  o  nosso  botanico, 
era  vir  ali  urna  prima  de  Ernesto,  rica  jardineira  de  Fon- 
tenay-aux-Roses ,  que  sempre  lhe  trazia  algum  presente 
d'um  lindo  ramalhete  ou  d'algum  vaso  de  flores  das  mais 
raras  e  mimosas. 

Os  pais  de  Julio,  contentes  com  a  bella  indole,  bom 
proceder  e  applicacào  ao  estudo  de  seu  fìlho,  deram-lhe 
um  dia  um  alfobre  no  jardim  para  elle  o  cultivar,  corno 
sua  fantasia  lhe  dictasse,  seguindo  os  conselhos  de  seu 
amigo  Ernesto.  Ficou  o  nosso  Julio  saltando  de  contente, 
e  sem  mais  demora  comecou  a  fazer  uso  d'urna  enxada 
pequena  que  lhe  emprestou  Ernesto  ;  cavou  muito  bem  a 
terra,  adubou-a  convenientemente,  alizou-a  com  o  ancinho, 
alinhou  o  tabuleiro,  guarneceu-o  com  buxo,  e  jà  o  alfobre 
parecia  outra  cousa  ;  só  lhe  faltavam  algumas  plantas  e 
flores  no  meio.  Seus  pais  deram-lhe  licenca  que  escolhesse 
no  jardim  as  que  mais  lhe  agradassem  segundo  a  esta^ào, 
e  accrescentaram  que,  se  Julio,  tornando  licòes  com  Er- 
nesto, conseguisse  descrever-lhes  exactamente  a  menor 
pianta  do  seu  jardim,  levàl-o-hiào  a  casa  da  prima  do  seu 
amigo  Ernesto,  a  Fontenay-aux-Roses,  para  ahi  escolher  à 
sua  vontade  as  mais  bellas  flores  que  elle  quizesse. 

Julio  tinha  muito  brio,  mas  nào  era  soberbo  ;  tinham- 
lhe  muitas  vezes  dito  que  se  aprendiam  cousas  muito  uteis 
coni  pessoas  as  mais  simples  em  apparencia,  e  que  sò  a 
vaidade  se  envergonha  de  perguntar,  com  medo  de  se  hu- 
milhar  e  parecer  ignorante.  Quantas  cousas  uteis  e  por 
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ventura  necessarias  à  vida,  e  que  muitas  vezes  se  ignoram, 
aprenderiamos  nós,  se  perguntassemos  a  proposito,  e  a  tal 
respeito,os  maishumildes  habitantes  do  campo!  Julio  nào 
ignorava  que  o  filho  do  jardineiro  de  seu  pai  sabia  muito 
mais  do  que  elle,  pelo  que  pertence  à  cultura  dos  jardins  e 
hortas,  e  que  até  jà  tinlia  alguns  conhecimentos  scientificos 
em  botanica,  o  mais  gracioso  de  todos  os  ramos  de  histo- 
ria  naturai,  que  nào  é  outra  cousa  mais  que  o  estudo  me- 
thodico  das  plantas,  dos  vegetaes  em  geral  ;  d'es'ses  seres 
viventes,  que  nascem,  crescem  e  morrem  depois  de  ter 
reproduzido  a  sua  especie,  posto  que  nào  possam  mover- 
se  voluntariamente  e  nào  tenham  voz,  nem  vista,  nem 
olfato.  Sem  hesitar  pois,  Julio  pegou  mima  pianta  do  seu 
jardim,  e  perguntou  a  Ernesto  se  elle  poderia  dizer-lhe  de 
quantas  partes  ella  se  compunha,  e  para  que  servia  cada 
urna  d'ellas.  Sem  hesitar  mais  respondeu-lhe  Ernesto  : 

a  Olha,  Julio,  tu  jà  sabes  que  isto  que  estava  mettido  na 
terra  é  a  raiz  ;  pela  raiz  é  que  as  plantas  se  allimentam  ; 
por  isso  é  necessario  ter  sempre  muito  cuidado  quando  se 
cava  a  terra,  nào  offender  a  Taiz  das  plantas ,  para  que  nào 
aconte<ja  morrerem  por  falta  de  succos  alimenticios  de 
que  se  sustentarem,  corno  te  aconteceria  a  ti  se  ficasses 
privado  da  boca  ou  de  estomago.  Desde  que  a  raiz  cometa 
a  formar-se,  tende  a  penetrar  pela  terra  abaixo  ;  por  mais 
que  se  faca  para  lhe  dar  outra  direccào,  nào  se  póde  con- 
seguir ;  mais  facìl  seria  fazèl-a  morrer,  mas  com  ella  mor- 
reria  tambem  a  pianta.  Tu  vés  tambem  todos  estes  fila- 
mentosa que  meu  pai  chama  capillares  (lechevelu),  que 
estam  em  roda  da  raiz;  repara  bem,  sam  pequenos  tubos 
capillares  pelos  quaes  ella  chupa  os  succos  da  terra  que  a 
alimentam.  Póde-se  cortar  sem  inconveniente  urna  parte 
d'estes  filamentos,  e  até  é  util  fazer  està  operacào  nas 
arvores  que  se  transplantam  ;  porém  deve  haver  cuidado 
em  se  nào  cortarem  todos,  porque  esmorece  a  pianta. 
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«  Acima  da  raiz,  continuou  Ernesto,  eis  aqui  a  hasle;  é  o 
que  sai  da  terra,  é  o  que  se  levanta  para  ir  em  busca  do 
are  da  luz  ;  serve  para  suster  asfolhas  e  as  flores  que  a  ella 
se  prendem,  comò  vés,  por  pesinhos  que  meu  pai,  chama 
peciolos  para  as  folhas,  e  pedunculos  para  as  flores  ;  serri  a 
baste,  as  folhas  e  as  flores  nào  teriam  graca  nenhuma  ; 
ella  é  que  lhe  dà  um  ar  esvelto  e  bonito,  principalmente 
quando  o  zephiro  vespertino  brandamente  agita  sua  formosa 
corolla.  0  alimento  da  pianta  communica-se  insensivel- 
mente  da  raiz  a  haste,  e  d'està  passa  às  folhas  e  às  flores 
por  meio  dos  peciolos  e  pedunculos. 

«  Asfolhas  com  tudo,  meu  Julio,  continuou  Ernesto,  nào 
nascerli  todas  na  haste  ou  nos  ramos  que  nella  prendem  ; 
algumas  ha  que  nascem  do  alto,  ou  corno  diz  meu  pai, 
do  collo  da  raiz  ;  e  entào  cresce  a  haste  no  meio  d'ellas. 
Isto  nào  impede  que  ellas  tenham  todas  veiazinhas  pelas 
quaes  se  communicam  os  succos,  que  vieram  pela  raiz,  dam 
a  vida  às  plantas,  e  as  tornam  verdes  e  bellas.  0  meu  pai, 
que  tem  lido  tudo  isto  nos  livros,  tem-me  dito  que  as  folhas, 
e  até  mesmo  a  pianta  toda,  respiram  e  transpiram,  e  que 
ellas  tem  poros,  absolutamente  corno  ha  em  nossa  pelle, 
para  dar  passagem  ao  seu  suor.  Mas  eu  sou  muito  moco,  e 
nào  pude  ainda  beni  comprehender  tudo  o  que  elle  me 
dizia  a  este  respeito;  sómente  sei  que  a  parte  superior  das 
folhas  que  é  Iuzedia  em  algumas  corno  envernizada  (tal  é  a 
da  larangeira,  a  da  roseira  do  Japào)  tem  por  firn  traspi- 
rar; e  a  parte  inferior,  que  vira  ordinariamente  para  a 
terra,  e  que  é  pallida  e  algum  tanto  aspera,  serve  para 
aspirar,  e  absorver  a  humidade  que  veni  daterra^  e  assim 
prestar  auxilio  às  funccòes  da  raiz. 

a  Agora,  Julio,  eis  aqui  a  fior,  e  toma  beni  sentido  no 
que  te  vou  dizer  para  o  repetires  a  teu  pai  e  a  tua  mài, 
que  te  darào  boa  recompensa  pela  tua  aptidào  para  a  bota- 
nica. Na  fior  ha  varias  partes,  mas  as  principaes  que  meu 
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pai  me  nomeou  sam  estas  :  o  calis,  a  corolla,  os  estames,  o 
pistillo  e  o  ovario.  » 

—  Oh!  eisaqui  bastantes  cousas,  interrompeu  Juiio,  que 
eu  nào  sabia,  e  que  de  certo  nào  poderei  conservar  de  me- 
moria. Como  fizeste  tu,  Ernesto,  para  aprender  tudo  isto? 

—  Olhando  attentamente  para  urna  fior,  e  examinando 
cada  urna  de  suas  partes,  fìcam  as  explica^oes  mais  grava- 
das  na  memoria  ;  olha,  Mio,  toma  bem  sentido. 

Julio  abriu  os  olhos  quanto  póde,  e  estava  com  todos  os 
cinco  sentidos  ;  Ernesto  continuou  a  sua  explica^ào  : 

«  Vès  estas  folhinhas  verdes  corno  as  da  haste,  que 
estam  no  meio  da  fior  ?  pois  isto  é  o  que  se  chama  calis. 
Entre  estas  folhinhas  verdes,  que  vulgarmente  se  chama  o 
olho  da  fior,  ha  algumas  que  sam  amarellas,  e  meu  pai 
lhes  dà  o  nome  de  pétalas  ou  pétalos  da  fior  ;  as  pétalas 
formam  a  corolla,  e  està  é  que  espalha  o  fragrante  cheiro 
privativo  de  certas  flores.  Repara  bem,  Julio  ;  do  meio  das 
folhinhas  amarellas  da  corolla  saem  pequenos  filamentos 
que  terminam  por  urna  especie  de  saquinhos,  em  que  està 
encerrado  umpó  tambem  amarello  que  se  chama  pollen  das 
flores.  Os  pequenos  fìlamentos  sam  os  estames,  os  quaes 
cercam  o  que  se  chama  pistillo  da  fior.  Este  pistillo  è  o  que 
reproduz  a  fior  por  meio  das  trez  partes  que  o  compòem  ; 
urna  das  quaes  me  mostrou  particularmente  meu  pai,  re- 
commendando-me  que  tornasse  bem  sentido  porque  é  a 
principal,  e  se  chama  ovario.  Olha,  queres  ver  corno  eu 
fa^o  sair  do  ovario,  apertando-o  um  pouco  nos  dedos,  uns 
ovinhos  esbranquicados?  Pois  estes  ovos  sam  os  germesde 
novas  plantas;  mudam-se  em  sementes,  ou  pevides,  e  o 
ovario,  à  medida  que  for  crescendo  poderà  vir  a  ser  um 
bello  pomo,  se  a  especie  da  pianta  o  permittir.  » 

—  Repete-me  tudo  isso  mais  urna  vez  ou  duas,  disse 
Julio  ao  fìllio  do  jardineiro  ;  eu  comedo  a  comprehender,  e 
daqui  a  pouco  sei  de  cor  a  licào  que  me  déste. 
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Ernesto  prestou-se  com  a  melhor  \ontade  ao  desejo  de 
Julio,  que  por  firn  comprehendeu  tudo  perfeitamente,  e 
deu  urna  explicacào  satisfactoria  a  seus  pais,  que,  segundo 
a  promessa  feita,  levaram-no  a  casa  da  prima  de  Ernesto, 
em  Fontenaij-aux-Roses,  onde  teve  uni  bello  acafate  de 
morangos  para  merendar  e  as  mais  lindas  flores  que  elle 
quiz  escolher  para  o  seu  jardim. 

Cresceram  os  dous  meninos,  e  com  a  sua  idade  foram 
crescendo  seus  conhecimentos  em  horticultura,  em  jardi- 
nagem  e  em  botanica.  A  prima  de  Ernesto  cedeu-lhe  o  seu 
fundo  de  jardineira-florista,  em  Fontenay  aux-Roses;  e 
Julio  nào  quiz  separar-se  interamente  do  seu  antigo  cama- 
rada  ;  emprestou-lhe  algum  dinheiro  para  augmentar  o 
seu  commercio,  que  Ernesto  fez  prosperar  maravilhosa- 
mente  com  a  sua  actividade  e  com  a  sua  cuidadosa  pro- 
bidade.  Ultimamente  ouvi  dizer  que  Julio  tinha  alcancado, 
em  concurso,  um  lugar  de  professor  no  Jardim  das  Plantas 
de  Pariz,  e  que  se  tornou  um  distincto  botanico,  a  quem 
Julio  sempre  consulta  em  tudo  que  diz  respeito  à  cultura 
de  flores  que  é  a  sua  paixào  favorita. 


CAPITULO  XXiV 


MATHILDE  OU  A  VIUVA  DE  QUINZE  ANNOS 


As  meninas,  na  primavera  da  vida,  no  verdor  da  moci- 
dade,  tèm  quasi  todas,  digo  quasi,  alguma  inconsequencia 
ou  indiscrigao  em  seu  fallar  e  discorrer.  Privadas  ainda 
d'experiencia  mal  sabem  ellas  que,  além  dos  amargos  dis- 
sabores,  dasodiosas  calumnias  de  que  urna  palavra  ligeira 
muitas  vezes  é  causa,  para  aquella  mesma  que  a  soltou  dos 
labios  por  inadvertencia  ou  por  um  gracejo  espirituoso  ; 
mais  tristes  consequencias  póde  ainda  trazer  comsigo  essa 
palavra  imprudente.  Nào  sabem  que,  por  esse  dito  chistoso, 
mas  pungente,  muitas  vezes  dous  amigos  ganham  odio 
figadalj  dous  homens  se  trucidarne  e  em  seu  vestido  de 
festa  caem  gotas  de  sangue  humano  !  Para  vos  convencer- 
des  do  que  vos  digo,  ouvi  a  historia  da  viuva  de  quinze 
annos. 

Triste  sorte  é  a  d'urna  senhora,  menina  nos  annos,  que 
acaba  de  nascer  para  o  mundo,  e  jà  se  ve  coberta  de  luto  ! 
Ainda  ha  apenasseis  mezes,  que  dita  nào  era  a  sua,  quando 
no  collegio  recebia  desvelada  educalo!  Que  alegria  nào 
era  a  sua  quando  no  meio  de  graciosas  companheiras 
folgava  donosa  sem  mortifìcacòes  nem  cuidados!  E  que 
festejado  nao  foi  aquelle  dia  em  que,  estando  ella  em  alegre 
recreacào  coni  suas  companheiras,  um  criado  com  grande 
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libré,  que  a  chamava  com  o  titulo  de  senhora  (madame) 
veiu  depor  junto  d'ella  a  esplendida  cesta  (corbeille)  de 
nupcias;  e  quando  ouviu  todas  as  suas  amigas  exclamarem 
a  cada  objecto  novo  que  se  tirava  da  cesta  magica  :t  Como 
é  feliz  a  nossa  Mathilde  de  se  casar  a  quinze  annos  !  Oh  ! 
vede,  meninas,  vede  o  bello  chale  de  cachemira,  tao  macio 
que  se  póde  metter  todo  na  mao!  Oh  !  que  lindo  vestido  de 
filò  de  seda  !  Que  delicioso  fio  de  perolas  !  que  magnifico 
adereco  de  brilhantes  !  » 

Ditosa  Mathilde  que,  entào,  toda  respirando  encantos, 
toda  radiante  de  juventude,  distribuia  ella  mesma  a  suas 
companheiras  valiosos  presentes  ;  desejàra  ella  que  todas 
lomassem  parte  na  festa  e  parti  cipa^sem  dos  variados  ob- 
jectos  que  encerrava  a  famosa  cesta  :  para  està,  duas 
perolas  para  pendurar  nas  orelhas;  para  aquella,  uni 
broche  de  primoroso  lavor  ;  para  està  outra,  um  livro  com 
fechos  de  prata  dourada,  encadernado  com  setim  e  ouro  ; 
para  aquella  outra,  um  cinto  defita  d'habito  com  graciosa 
livella  ;  e  assim  muitas  outras  prendas.  E  seusdesejos  forarci 
ordens  que  se  cumpriram  a  lettra;  e  todas  as  gentis  com- 
panheiras a  vieram  apertar  em  seus  bracos,  dizendo-lhe 
com  enthuziasmo  :  «  Obrigada  !  »  todas  cheias  ainda  da- 
quelle  transporte  que  lhes  causaram  tao  graciosas  sorpre- 
sas;  porque,  naquella  idade,  e  ainda  no  collegio,  urna 
fita  que  brilha,  urna  perola  que  balancèa,  um  broche  relu- 
zente,  um  livro  dourado  por  folhas  com  o  mimoso  setim  que 
alegra  a  vista,  sani  objectos  que  encantam  e  fazem  palpitar 
o  coracào  juvenil.  Ahi  conservai-vos  donzellas,  minhas 
meninas,  o  mais  tempo  que  poderdes  coni  esses  innocentes 
Iransportes,  sem  mistura  de  cuidados,  que  passam  promp- 
tamente  coni  a  hora  que  foge  !  nào  vos  queixeis  de  vosso 
ameno  retiro  onde  a  vida  se  limita  a  uni  curto  horizonte, 
mas  horizonte  seni  nuvens  e  onde  se  nào  formam  tempes- 
tades!  Ride,  folgai,  na  verdura  do  prado,  ou  a  soml)ra  de 


316  CODIGO  DO  BOM  TOM. 

frondoso  arvoredo  !  Ride,  diverti-vos,  ahi  estam  as  ale- 
grias,  fora  d'ahi  murmuram  os  desgostos,  e  rugem  as 
paixoes  ! 

Ai  !  Mathilde  linha  rompido  muito  antes  de  tempo  com 
as  ingenuas  alegrias  da  vinosa  juventude ,  passàra  rapida- 
mente da  infancia  à  idade  sèria;  tinha  substituido  bem 
depressa  a  humilde  primavera  dos  campos  pela  severa  fior 
de  laranjeira,  e  pelo  véo  que  da  frontedesce  até  aos  de  gràos 
do  santuario  !  Nào  que  o  mancebo  que  a  desposàra  tao 
menina  lhe  desse  menor  estima  do  que  ella  na  realidade 
merecia,  nem  que  deixasse  de  abrigàl-a  até  ao  seu  ultimo 
dia  debaixo  de  sua  mào  protectora;  longe  d'isso,  o  infeliz  ! 
Mas  no  meu  entender,  é  sempre  urna  semrazào  nào  por 
cada  cousa  em  seu  tempo  e  lugar  :  os  cuidados  e  emba- 
ra^os  d'urna  casa,  depois  dos  prazeres  isentos  de  inquie- 
talo da  ingenua  adolescencia.  Porque  saltar  a  pés  juntos 
sobre  esses  trez  ou  quatro  bellos  annos  da  vida  que,  me- 
lhor  que  todos  os  outros,  trazem  comsigo  seu  delicioso 
aroma?!  Porque  impor  tao  depressa  a  urna  juvenil  idade, 
risonha  e  fagueira,  o  ar  serio  d'urna  grande  dama?  !  Por- 
que razao  nào  correr  ainda  uns  doze  mezes  por  esses  prados 
colhendo  a  bonina  e  a  saudade  silvestre,  ou  a  madresilva 
cheirosa  nos  verdejantes  vallados,  ou  imprimindo  com 
ligeireza  e  graca  de  seu  mimoso  pé  a  pianta  delicada  sobre 
a  neve  do  parque,  lisa  corno  um  len^ol,  alva  corno  a  aza 
d'um  cisne?  ! 

Infeliz  Mathilde  !  Ao  ser  muito  moca  foi  talvez,  em  sua 
nova  posi$ào,  que  ella  deveu  o  triste  infortunio  de  sua 
vida.  Sem  maldade  real  corno  sem  duplicidade  reflexa,  ella 
nào  tinha  senào  o  defeito,  tào  pouco  importante  em  appa- 
rencia,  mas  terrivel  em  seus  resultados,  de  se  deixar  se- 
duzir  por  ligeiros  gracejos  sobre  o  que  certas  pessoas  tém 
de  ridiculo,  nào  em  qualidades  de  coracào,  mas  unica- 
mente no  modo  de  trajar  ou  de  se  exprimir  na  sociedade; 
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e  muitas  vezes  escarnecia,  sem  muito  disfarce,  do  mào 
gosto  das  pessoas  que  estavam  ao  pé  d'ella.  Ora  todos  sa- 
bem  que  é  urna  sombra  desairosa  no  painel  das  senhoras 
em  geral  o  perdoarem  ellas  mais  facilmente  urna  ferida 
em  suas  qualidades  essenciaes  do  que  urna  arranhadura 
em  seu  amor  proprio  de  ornatos  mulheris. 

Mathilde,  depois  de  seu  casamento,  residia  quasi  sempre 
em  Pariz;  porém  M.  de  Blondel,  seu  joven  marido,  levava- 
a  de  vez  em  quando  a  casa  de  sua  familia,  que  habitava 
urna  villa  de  provincia.  N'essas  villas,  ou  pequenas  cida- 
des,  onde  quasi  todas  as  pessoas  se  conhecem,  é  que  deve 
haver  mais  cuidado  e  precaucào  nas  palavras  que  se  dizem, 
e  corno  se  dizem,  e  diante  de  quem  se  proferem;  ali,  mais 
do  que  em  parie  nenhuma,  devem  as  pessoas  que  fre- 
quentarli a  sociedade,  mórmente  as  que  tèm  mais  de 
mocas  que  de  prudentes,  impor  a  si  mesmas  urna  rigorosa 
lei  de  discricào,  de  modesto  disfarce,  e  saber  opportuna" 
mente  resistir  a  um  sorriso  ainda  o  mais  innocente  e  juve- 
nil  :  porque  cada  palavra  é  setta  que  fere;  nenhuma,  por 
mais  leve  que  seja,  se  allude  a  outrem,  nào  deixa  de  ter 
echo;  interpreta-se  mal,  commenta-se  desfavoravelmente, 
accrescenta-se,  desfigura-se  quasi  sempre  com  malevolen- 
cia,  e  o  resultado  é  gerarem-se  odios  occultos,  que  se  vam 
arraigando  até  que  por  firn  fazem  explosào  em  publico  em 
occasiao  que  menos  se  espera.  Certamente  que  é  difficil 
a  urna  pessoa  estranba  concentrar  em  si  algumas  observa  - 
coes  picantes,  causticas,  àcerca  das  mesquinbas  propor- 
còes  d'urna  sociedade  provinciana  que  vive  de  anexins,  de 
alcunhas,  de  mexericos,  de  bisbilhotices  e  enredos,  que 
se  conhecem  só  porque  se  encontram,  que  se  visitam  para 
se  dilacerarem;  que,  pela  manhà  passam  pelas  mas  e 
curiosamente  espreitam  pela  vidraca,  ou  pela  rotula,  para 
descobrir  alguma  bagatella  ou  ridicularia  do  interior  da 
casa  para  irem  à  noite  fazer  pratinho  de  murmuracào.  È 
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diffidi  na  verdade  a  urna  pessoa,  educada  com  a  critica 
parisiense,nào  fixar  os  olhos  e  nào  morder  os  bei^os,  para 
sofrear  o  riso,  ao  ver  essas  pretengoes  de  enfeites,  meio 
nobres,  meio  burguezes,  e  nào  ver  com  dó  esse  concerto 
burlesco  de  conversas  estolidas  e  semsaboronas,  que  se 
parece  com  o  zumbido  d'um  besouro  que  vos  aturde  os 
ouvidos.  Muitas  vezes  até  parece  que  se  apodera  de  nós 
essa  epidemia  de  linguagem  ridicula  e  de  malquerenea,  e 
sem  querer  tomàmos  parte  nessa  zombaria  universal,  nes- 
sas  risadas  satanicas  tao  pouco  caridosas  corno  de  mào 
tom.  Ai  da  menina  que  se  torna  complice  d'està  commu- 
nidade  de  indiscricoes  sempre  repetidas,  por  urna  attencào 
obsequiosamente  maligna,  para  com  as  que  d'ella  sam 
victimas!  Tarde  ou  cedo  supportarà  a  pena,  senào  d'um 
modo  tao  terrivel  corno  a  pobre  Mathilde,  pelo  menos  com 
um  aguilhào  assaz  pungente  para,  por  muito  tempo,  fazer 
sair  sangue  do  coracào  ! 

Madama  de  Blondel  apenas  tinha  chegado  ao  seio  da  fa- 
milia  de  seu  esposo,  e  logo  toda  a  cidade  se  apressou  a 
abrir-lhe  as  portas  de  suas  salas.  Ella  deveria  ter  percebido 
que  aquellas  salas  abriam  suas  portas  nào  tanto  para  fes- 
tejarem  do  que  para  observarem  a  nova  dama  que  entrava 
em  seu  recinto.  Examinada  corno  as  outras,  e  mais  do  que 
ellas,  até  em  seus  mais  pequenos  procederes  (démarches), 
e  posta  em  alvo  a  varios  tiros  desfarcados  que  a  nào  de- 
viam  ferir,  porque  estava  ali  de  passagem,  Mathilde  tivera 
a  imprudencia  de  ceder  a  esse  mào  séstro  de  palavras 
mais  maliciosas  que  malignas,  e  de  retorquir  com  acrimo- 
nia às  observacòes  que  lhe  faziam.  Sua  inexperiencia  nos 
usos  do  mundo  fez  o  resto.  0  que  era  mais  para  sentir,  e 
o  que  quasi  sempre  acontece,  é  que  os  seus  ditos  indis- 
cretos  caiam  mais  particularmente  sobre  urna  menina  que 
talvez  nào  era  isenta  de  defeitos  em  suas  maneiras  e  gen- 
tileza,  mas  cuja  alma  candida  e  boa  por  natureza  nunca 
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se  prestara  contea  pessoa  nenhuma  a  essas  maledicencias 
de  sociedade  ;  assilli  que  fìcou  ella  milito  admirada,  quando 
perfidamente  lhe  fizeram  saber  que  madama  de  Blondel 
se  tornara  culpada  para  com  ella  d'urna  ou  duas  agudezas 
d'espirito  caustico.  Desde  esse  dia,  aquella  menimi  estava 
sempre  contrafeita  em  todas  as  festas  onde  se  encontrava 
coni  Mathilde.  Finalmente,  por  extremo  sensivel,  recusou 
um  dia  formalmente  ir  a  uni  baile.  Sua  familia  apertou 
com  ella  para  que  se  explicasse,  e  dissesse  qual  o  motivo 
porque  nào  queria  là  ir;  seu  irmào  em  particular,  man- 
cebo  ardente  de  eabeca  e  de  coracào,  que  lhe  queria 
muito,  e  que  soffria  com  os  seus  menores  soffrimentos, 
quiz  absolutamente  saber  a  razào  d'està  recusa  inesperada. 
Aquelle  irmào  era  para  a  delicada  donzella  um  protector 
naturai,  um  confidente  seguro  com  o  qual  nào  era  possivel 
dissimular  por  milito  tempo.  Ella  confessou  finalmente 
que  Madama  de  Blondel,  por  seus  sarcasmos,  era  a  causa 
unica  porque  ella  nào  ia  ao  baile. 

«  Tu  és  urna  crianca,  minha  irmà,  exclamou  o  mancebo, 
tu  has  de  vir  ao  baile,  e,  à  sombra  de  teu  irmào,  j uro-te 
que  nào  tens  nada  que  receiar,  d'essa  garridinha  (petite 
coquette).  i 

Assim  pois,  beni  vedes  que  por  urna  palavra  impruden- 
temente proferida  pela  leveza  d'urna  pessoa  que  devia  de 
ser  mais  acautelada,  là  fica  Mathilde  com  a  fama  de  gar- 
rula, com  um  appellido  o  mais  insultante  que  se  póde  dar 
a  urna  mulher.  Prouvéra  a  Deos  que  o  caso  nào  passasse 
d'essas  recriminacòes  jà  beni  desgracadas!  Mas  isto  era 
apenas  o  preludio. 

0  irmào  decidili  que  sua  irmà  liavia  de  ir  ao  baile,  e  que 
ahi  havia  de  mostrar  dignidade  e  reserva  em  seus  ditos. 
Foi  effettivamente;  porém,  por  uni  caso  fortuito,  o  pri- 
meiro  olhar  que  se  fixou  em  seu  toucado  e  vistuario,  uni 
pouco  desalinhado,  foi  o  de  Madama  de  Blondel.  Verdade 
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é  que  aquelle  olhar  levava  comsigo  um  nào  sei  que  de 
desdem,  que  significava,  penso-eu  :  «  Olha  para  mim,  ve 
corno  estou  bella  e  ricamente  vestida!  E  corno  tu  estàs 
desengra^ada  e  mal  arranjada,  minha  amiga!  »  0  caso  é 
que  a  donzella,  toda  envergonhada,  fez-se  vermelha,  logo 
perdeu  a  cor  e  fìcou  pallida,  quasi  que  lhe  deu  um  des- 
maio,  e,  na  presenta  de  seu  irmào  para  quem  volvia  os 
olhos,  deixou  correr  urna  lagrima  que  lhe  humedeceu  a 
face.  0  irmao  soube  conter  por  um  instante  a  sua  zanga, 
o  seu  odio,  mandou  assentar  sua  irmà  a  quem  socegou  o 
melhor  que  póde;  mas  a  primeira  pessoa  a  quem  convidou 
para  dansar  foi  Mathilde  de  Blondel,  Nunca  se  disseram 
remoques  mais  atrevidos,  nem  sarcasmos  mais  amargos 
foram  lan^ados  com  mais  sai  do  que  por  este  cavalheiro, 
emquanto  dansou  com  aquella  vaidosa  dama.  Ella  tambem 
se  envergonhou,  fez-se  de  mil  córes,  e  ainda  novel  para 
devorar  urna  offensa,  e  sem  experiencia  para  arriscar  urna 
resposta,  nào  achou  outro  meio  senào  largar  o  cavalheiro 
e  ir  sentar-se  sacudidamente  no  seu  lugar  antes  de  acabar 
a  contradansa;  o  que  nào  era  mais^do  que  urna  ac^ào  ridi- 
cula  accrescentada  a  urna  falta  grave.  Ella  tinha  abracado 
urna  das  semrazoes  da  sociedade  que  a  rodeava,  e  nào 
tinha  sabido  resistir  ao  primeiro  embate  que  essa  mesma 
sociedade  lhe  fazia  sentir. 

0  cavalleiro  de  Blondel  correu  immediatamente  ao  pé 
de  sua  joven  esposa  para  se  informar  dos  motivos  d'urna 
tào  subita  interrupcào.  Por  unica  resposta,  disse-lhe  Ma- 
thilde que  ella  queria  sair  immediatamente  do  baile,  e  no 
outro  dia  pela  manhà,  ao  romper  da  alva,  partir  para 
Pariz. 

«  Mas  isso  é  impossivel,  minha  cara  amiga,  replicou  o 
marido;  que  diriam  de  nós,  se  nos  vissem  desamparar  as- 
sim  urna  festa  dada  talvez  por  nosso  respeito?  Que  diria  a 
minha  familia  se  eu  a  deixasse  sem  me  despedir  ao  menos 
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das  pessoas  de  sua  amizade  que  tao  graciosamente  nos 
acolheram?!  » 

Durante  este  tempo,  os  olhos  de  Mathilde  encontra- 
ram-se  involuntariamente  com  os  do  cavalheiro  que  tao 
cruelmente  a  ultrajàra;  estavam  fixados  nella  frios  e  im- 
passiveis  corno  o  desprezo.  Entào  nada  a  póde  conter;  e, 
às  faltas  jà  commettidas,  cujas  consequeneias  nào  previa, 
accrescentou  :  «  Pois  bem,  senhor,  fìcarei,  mas  com  a  con- 
dicio que  aquelle  homem  que  està  olhando  para  mim 
sàia.  » 

Desde  entào  ficaram  em  scena  o  joven  esposo  e  o  irmào. 
Estabeleceu-se  a  luta  abertamente  entre  elles;  pediram 
contas  um  ao  outro  das  palavras  ditas  de  parte  a  parte,  e 
das  palavras  iam  passar  às  accoes.  Porém,  para  nào  causa- 
rem  maior  desordem  no  meio  do  baile,  sairam  por  um 
instante  e  preparam-se  a  terminar  os  prelìminares  de  sua 
contenda  num  quarto  vizinho,  nào  querendo,  de  commum 
accordo,  ir  repentinamente  mais  longe,  com  receio  de 
assustar  um  e  outro  a  suas  familias.  Pensai  qual  seria  a 
posicào  de  Madama  de  Blondel  naquelles  minutos  de  espera 
em  que  era  obrigada  a  conservar-se  no  baile  no  momento 
em  que  seu  marido  se  entregava  à  ira  a  dous  passos  d'ella 
e  por  amor  d'ella  ! 

Entretanto  teve  um  nobre  e  generoso  movimento, 
quando,  vencendo  um  vào  amor  proprio,  foi  sentar-se  de 
seu  motu  proprio  ao  pé  da  menina  que  tantas  queixas 
tinha  de  seus  ditos  e  de  seu  olhar,  e  supplicou-lhe  que  se 
juntasse  a  ella  para  desviar  o  funesto  golpe  que  podia  feril-as 
ambas;  porquejà  tinha  reflectido.  A  pobre  irmà  estava 
tao  tremula  pela  vida  de  seu  irmào  corno  a  joven  esposa 
tremia  pela  existencia  de  seu  marido;  ella  nada  desejava 
tanto  corno  ir  langar-se  entre  seus  desejos  vingadores; 
dispunha-se  a  seguir  fora  da  sala  Madama  de  Blondel, 
quando  os  dous  cavalheiros,  com  a  mais  socegada  appa- 
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rencia  e  até  coni  ar  de  reconcilia^ào,  tornaram  a  entrar  na 
sala  do  baile.  Tanto  uni  corno  outro  vieram  dizer  a  suas 
familias  que  tudo  estava  acabado,  que  tinha  sido  um  equi- 
voco e  que  nào  se  devia  mais  pensar  em  tal.  A  irmà  e  a 
esposa  foram  beni  obrigadas  a  acreditar  nestas  apparen- 
cias  de  reconciliagào,  e,  por  vontade  ou  sem  ella,  fìcaram 
com  seus  protectores  até  à  hora  em  que  as  grinaldas  mur- 
chas,  cobertas  de  pó,  os  passos  incertos  nào  se  arrastavam 
jà  senao  com  difficuldade,  pelos  tejolos  escorregadios  da 
sala,  e  a  consonancia  moribunda  da  orchestra  annunciaram 
que  era  tempo  de  todos  se  retirarem.  0  irmào  e  o  esposo , 
à  despedida,  saudaram-se  com  ar  de  cordialidade. 

Quando  M.  de  Blondel  entrou  em  casa  poucas  palavras 
disse  a  sua  esposa  ;  pretextou  que  nào  podia  dormir  e  que 
tinha  muito  que  escrever  ainda  naquella  noite,  despediu-se 
da  esposa  apertando-lhe  cordialmente  a  mào,  e  entrou  no 
quarto  vizinho  fechando  a  porta  rapidamente.  Mathilde  nào 
comprehendeu  o  triste  mysterio  que  havia  naquelle  apertar 
de  mào,  e  deixou  seu  marido  afastar-se  d'ella  por  um 
instante. 

Todavia  custou-lhe  a  pegar  no  somno,  estava  sobresal- 
tada  ;  nào  sabia  o  que  lhe  adivinhava  o  cora^ào  :  as  scenas 
d'aquella  noite  vinham-lhe  continuamente  à  imaginacào  e 
ali  se  revolviam  corno  a  lava  d'um  volcào.  Urna  idèa  triste 
trazia-lhe  outra  idea  mais  triste  ainda  ;  representava-se-lhe 
de  novo  o  ar  serio  e  as  maneiras  cortezàs  de  seu  marido  e 
do  irmào  ultrajadona  pessoa  da  sua  irmà,  quando  entraram 
no  baile  e  quando  definitivamente  sairam  d'elle.  Por 
instincto  apph'cou  o  ouvido  à  parede  da  alcova  da  sua 
cama,  que  só  era  separada,  por  um  tabique,  do  quarto 
vizinho  em  que  devia  estar  seu  marido.  «  Que  silencio  !...  » 
Nem  um  passo  se  ouvia,  nem  o  correr  da  penna  sobre  o 
papel  se  sentia... 

De  repente,  tomada  d'um  horrivel  temor,  precipita-se 
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fora  da  cama,  envia-se  à  porta  do  quarto  vizinho,  abre-a 
com  estremecimento...  e  nada  mais  ve  do  que  urna  solidào 
medonha  em  que  a  desespera^ào  d'ella  se  apodera  e  quasi 
a  enlouquece.  Toca  a  campainha,  grita,  chama  em  altas 
vozes  os  criados.  Gorrem  estes  a  toda  a  pressa. 

«  Onde  està  o  meu  marido?  Onde  foi  elle?  Viste-Io  sair? 
Sabeis  para  que  lado?  perguntava  a  infeliz,  amiudando  os 
gritos  de  sua  dór... 

—  Nào,  minha  senhora,  lhe  respondem,  nào  sabemos  : 
se  elle  saiu  foi  seni  dizer  nada  a  ninguem.  » 

Entào,  eil-a  que  nao  conhece  limites  em  sua  affliccào; 
eil-a  meia  vestida  com  urn  roupào  que  lhe  lanca  pelos  hom- 
bros  a  criada  grave,  e  so  acompanhada  com  ella,  sai  da 
casa,  desgrenhada,  com  o  juizo  perdido,  correndo  corno 
urna  insensata  pelas  mas  e  pracas  da  cidade,  perguntando 
a  grandes  vozes  aos  que  encontrava  :  «  Vistes  o  meu 
marido,  vistes  M.  de  Blondel? 

«  Vi  quatro  bomens,  armados  d'espadas,  que  desciam 
para  aquelle  lado,  »  lhe  respondeu  um  d'elles. 

Mathilde  nào  quer  ouvir  mais,  corre  corno  urna  setta  para 
o  lugar  indicado  :  nào  a  tinham  enganado.  Por  elitre  urna 
balsa  d'arvores  que  lhe  embargam  a  passagem  e  a  vista, 
ouve-ella  um  tinido  de  armas,  lanca-se  precipitadamente 
por  sobre  espinhos  e  abrolhos  que  lhe  rasgam  as  carnes, 
e  corno  conseguisse  metter  e  cabeca  desvairada  por  entre 
os  ramos  d  um  bosquete,  um  longo  gemido  sai  d'um  peito 
opprimido,  e  um  homem,  que  jà  nào  era  mais  do  que  um 
cadaver,  cai  sobre  o  terreno  que  inunda  do  seu  sangue  ! 

Mathilde  responde  ao  gemido  de  morte  por  um  espan- 
toso  grito  de  dór;  quer  forcar  os  ramos,  que  resistem  a 
seus  joelhos,  e  a  seus  pés,  todos  escorrendo  sangue;  mas 
ao  momento  de  o  conseguir,  cae  com  a  face  em  terra,  meia 
morta,  sem  sentidos...  Levantam-na,  levam-na  para  longe 
d'aquella  horrivel  scena.  Quando  tornou  a  si  do  lelhargo. 
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que  lhe  roubàra  os  sentidos,  estava  viuva,  e  viuva  de 
quinze  annos  !  e  por  um  dito  ligeiro  !  por  urna  palavra 
inconsiderada  !  por  um  olhar  vaidoso  !  Triste,  espantosa 
lÌ£ào,  nào  é  verdade?  mas  que  todavia  nào  fallece  de 
realidade. 

Nào  me  demorarei  porém  neste  ultimo  painel;  nào 
quero  limitar-me  a  este  terrivel  drama,  porque  a  verdade 
permilte  que  vamos  adiante  :  Deus  condemna  sem  duvida, 
mas  tambem  perdoa.  Eu  vi  a  eonsolacào,  toda  vestida  de 
branco  corno  um  anjo  do  céo,  seguir  a  lacrimosa  esposa 
coberta  de  lucto  ;  vi  um  lindo  menino  consagrado  pela 
tremola  viuva  ao  culto  de  Maria,  a  Virgem  Santa  que  pro- 
tege  e  conserva  a  sua  mài  os  filhinhos  que  à  sua  poderosa 
guarda  sam  confiados.  Desherdada  do  mundo,  pelo  menos, 
a  triste  viuva  nào  terà  que  acabar  só,  e  sem  arrimo  na 
terra,  sua  longa  e  penosa  jornada  :  ficou-lhe  um  fìllio  de 
sua  curta  uniào.  Possa  elle  um  dia  pagar-lhe  nobremente 
o  sacrifìcio  que  ella  fe2  dedicando-se  a  viver  para  elle  ;  mas 
possa  elle  sobretudo  nào  lhe  perguntar  nunca  qual  foi  a 
causa  do  eterno  lucto  a  que  se  condemnou  corno  em 
voluntaria  expiacào  ! 


CAPITULO  XXV 


ROBERTO  OU  A  DEDICACÀO 


No  anno  de  1849  houveum  terrivel  inverno  em  Franca, 
e  que  se  fez  nào  menos  sentir  em  Versailles.  0  grande 
tanque  dos  Suissos  estava  todo  gelado,  e  parecia  convidar 
os  meninos  a  transportarem  sens  brinquedos  para  cima 
do  gelo.  Os  meninos  facilmente  se  deixam  levar  de  seus 
capri chos,  sobretudo  quando  se  trata  de  seus  divertimeli  - 
tos;  o  prazer  torna-os  temerarios  e  nào  lhes  deixa  ver  o 
perigo  ;  assim  que,  nào  faltavam  d'esses  jovens  loucos  sobre 
o  grande  tanque  dos  Suissos,  que  luzia  ao  sol  corno  um 
immenso  espelho.  Corriam,  empuchavam-se  uns  aos  ou- 
tros,  escorregavam ,  caiam,  levantavam-se  prompta- 
mente  ;  disputavam  a  quem  liavia  de  resvalar  com  mais 
garbo  e  firmeza,  e  quando  algum  d'elles,  menos  destro, 
dava  urna  queda  sem  que  lhe  acontecesse  mal  nenlium, 
era  urna  rizada  geral  em  todos  os  espectadores,  que  aug- 
mentavani  o  seu  folguedo  deixando-se  cair  uns  em  cima 
dos  outros. 

Entre  os  que  de  fora  estavam  vendo  o  brmquedo  sem 
tornar  parte  nelle,  estava  um  estudante  da  mesma  idade 
que  elles,  de  quem  todos  faziam  escarneo  porque  nào 
era  brincalhào  corno  elles ,  nào  os  acompanhava  em 
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seus  divertimentos ,  e  quasi  que  o  alcunhariam  de  fraco 
e  cobarde,  se  elle  nào  tivesse  a  reputalo  d'um  vigoroso 
decuriào  que  com  quatro  bofetoes  os  faria  logo  entrar  na 
razào.  Tinha  Roberto  uns  treze  annos,  e  nunca  soubéra 
resvalar  no  gelo,  porque  nào  achava  boni  esse  diverti- 
mento senào  para  dar  cuidados  a  seus  pais,  e  expor-se  a 
quebrar  um  bra^o  ou  urna  perna,  mas,  em  desforra,  tinha 
aprendido  a  nadar  corno  um  peixe,  porque  lhe  tinham 
dito  que  era  urna  prenda  muito  util  em  varias  oceasiòes, 
nào  fosse  senào  para  salvar  a  vida  de  seus  similhantes. 

Os  companheiros  zombavam,  em  meia  voz,  de  Roberto, 
que  nào  dava  por  isso,  e  parecia  absorvido  em  pensamen- 
tos  muito  mais  serios. 

Eis  senào  quando  de  repente  as  loucas  gargalhadas  dos 
meninos  mudam-se  em  quatro  espantosos  gritos,  aos  quaes 
respondem,  da  borda  do  tanque,  outros  tantos  ais  nào  me- 
nos  lamentaveis.  Tinha  estalado  o  gelo  com  grande  fra- 
casso, e  brilhàra  em  estilha^os  debaixo  dos  pés  dos  que 
andavam  resvalando,  corno  os  raios  d'urna  estrella;  abri- 
ra-se  um  rombo  em  que  iaai  ser  absorvidos  os  impru- 
dentes  que  se  tinham  arriscado  sobre  um  tào  fragil  pavi- 
mento, e  que  nenhuma  for^a  humana  podia  fazer  parar  no 
rapido  impulso  que  elles  mesmos  se  tinham  dado.  Quatro 
infelizes  meninos  desappareceram  debaixo  do  gelo.  Eram 
geraes  o  espanto  e  a  dòr,  e  comtudo  ninguem,  pessoa  ne- 
nhuma, corria  para  lhe  acudir  ;  seus  camaradas  tinham 
lugido  à  vista  do  perigo  que  osameapava  a  todos.  Engano- 
me;  havia,  ali  perto,  um  rapaz  que  a  toda  a  pressa  descal- 
cava os  sapatos  e  despia  a  vestia  ;  em  trez  saltos  atraves- 
sava  a  multidào  espavorida,  que  nào  tinha  dado  por  elle, 
quando  jà  mergulhava  na  agua  gelada.  Nào  o  viram  senào 
quando  passados  alguns  minutos,  saiu  do  fatai  rombo,  tra- 
zendo  pelos  cabellos  um  dos  afogados  que  poz  sobre  a 
rei  va.  Este  intrepido  mo£o  era  Roberto.  Um  grito  de  ad- 
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miracào  e  de  alvorogo  soóu  entào  de  todas  as  bocas.  Porém 
Roberto,  corno  se  tal  nào  ouvisse,  lancou-se  outra  vez  em 
busca  do  segurido  afogado,  que  nào  tardou  a  trazer  à 
vida. 

Estava  jà  meio  morto  de  cansasso  e  de  frio,  mas  assim 
mesmo  nào  se  póde  conter,  e  mergulhou  terceira  vez  no 
medonho  sorvedouro;  mas  d'està  vez  demorou-se  mais, 
até  que  finalmente,  pallido,  vacilante,  tremulo,  vem  por 
junto  das  duas  outras  a  sua  terceira  conquista;  mas  em 
que  estado  vinha  elle  ?  !  tremia  corno  varas  verdes,  tinha  a 
camiza  gelada  sobre  a  pelle,  os  cabellos  eri^ados  com  pe- 
dacos  de  gelo,  os  beicos  roxos  e  os  olhos  fechados,  veiu 
cair  quasi  expirante,  ao  pé  dos  que  tào  nobilmente  tinha 
salvado. 

Entretanto  veiu  correndo  urna  mulher  toda  lavada  em 
lagrimas  que  feria  os  ares  com  este  grito  :  «  Meu  fillio  ! 
onde  està  meu  fillio  !  »  Era  a  mài  de  Roberto  !  Ella  en- 
controu  seu  filho,  mas  no  horrivel  estado  em  que  acabo 
de  vol-o  pintar.  Meninos,  se  por  ventura  comprehendestes 
bem  o  que  é  o  amor  d'urna  carinhosa  mài  que  nào  vive 
senào  para  seu  filho,  que  vai  morrer  se  elle  morre,  ima- 
ginai  quaes  seriam  as  dóres  e  afflicQòes  d'està  !  Lanca-se 
sobre  o  querido  filho,  aquecendo-o  com  o  seu  corpo,  com 
o  seu  bafo  maternal  ;  supplica-lhe  que  abra  os  olhos,  e 
que  lhe  dè  o  doce  nome  de  mài.  Roberto  abriu  entào  a 
custo  os  desfallecidos  olhos,  estendeu-lhe  a  gelada  mào, 
e  soltou  estas  intercortadas  palavras  :  «  Minhamài!...  » 
Recobràra  a  existencia  ao  ouvir  aquella  voz  querida  que 
lhe  pedia  que  vivesse. 

Mas  ainda  nào  é  tudo  ;  havia  ali  duas  màis,  a  de  Roberto 
e  a  do  quarto  companheiro  que  elle  nào  pudera  salvar,  e 
que,  sem  duvida,  naquelle  momento  acabava  de  morrer 
debaixo  do  gelo,  Està  pobre  mài  tinha  tambem  «*cudirio  ao 
lugar  do  sinistro,  debulhada  em  lagrimas,  tinha  chamado 
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seu  fìlho,  mas  seu  filho  nào  lhes  respondèra  ;  tinha-o  prò- 
curado  entre  os  que  foram  salvos,  mas  nenhum  d'elles 
era  seu  filho.  Desditosa  mài!  Quasi  que  tinha  inveja  da 
outra  mài  mais  venturosa  do  que  ella;  quasi  que  mal- 
queria  a  Roberto  de  ter  salvado  os  outros  trez  meninos,  e 
nào  ter  salvado  o  seu.  A  desespera^ào  se  apodera  d'ella  ;  a 
infeliz  vai  langar-se  no  fatai  sorvedouro,  para  expirar  junto 
de  seu  filho,  quando  Roberto,  que  jà  tinha  recobra  do  algu- 
mas  forcas,  soltando-se  dos  bragos  de  sua  mài,  segura  a 
outra  pelos  vestidos,  e,  promettendo-lhe  que  lhe  hade  resti- 
tuir seu  filho,  lan^a-se  pela  quarta  vez  por  baixo  do  gelo. 

Dous  mortaes  minutos  se  passaram  à  espera  ;  e  nada... 
Roberto  nào  apparecia.  Oh  !  Entào  verieis  o  mais  compun- 
gente espectaculo  do  amor  maternal  ;  verieis  aquellas  duas 
màis  qual  d'ellas  mais  afflicta,  e  mais  delirante,  urna  das 
quaes  parecia  dizer  a  outra  :  «  Vós  matais  o  meu  filho 
para  salvar  o  vosso  l  »  E  a  outra  que,  com  olhos  espavo- 
ridos,  o  juizo  perdido,  nào  achava  outra  resposta  que  dar 
senào  estas  palavras  :  «  Meu  Carlos,  meu  querido  Carlos  !  » 

Scena  era  està  para  fazer  chorar  os  mais  insensiveis. 

Eis  aqui  pois  a  que  vós  expondes  a  vossos  pais  em  vossos 
brincos  imprudentes,  inconsiderados  meninos  ! 

Roberto  nào  apparecia  ainda,  e  todos  os  olhos  dos  cir- 
cumstantes,  fitos  no  tanque,  testemunhavam  urna  inquieta- 
lo que  augmentava  a  cada  instante  ;  finalmente,  a  certa  dis- 
lancia da  abertura  por  onde  elle  se  tinha  precipitado,  ouviu- 
se  um  rumor  surdo  corno  o  d'urna  cabe^a  que  forcejapor  que- 
brar  o  gelo  para  abrir  passagem.  Para  logo  se  pòe  màos  à 
obra,  e  com  auxiho  d'um  machado,  rompe-se  o  gelo  naquelle 
lugar,  eis  que  apparece  o  sublime  vencedor  com  o  seu  Car- 
los, o  lilho  daquella  senhora  que  nào  podia  acreditar  o  que 
viam  seus  olhos,  ia  d'um  a  outro  e  nào  sabia  a  qual  d'elles  ha- 
vìa  de  chamar  seu  filho.  Em  quanto  à  outra  mài,  à  de  Ro- 
berto, a  quem  todas  as  bocas  davam  louvores,  ella  hesitava 
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entre  os  choros  de  tristeza  e  as  lagrimas  d'um  justo  orgulho; 
quanto  direito  nào  tinha  ella  de  se  desvanecer  de  seu  fìlho  ! 

Em  quanto  estas  cousasse  passam  no  tanque  dos Suissos, 
houve  tempo  do  preparar  para  Roberto  roupa  quente  com 
que  se  vestiu  logo  que  saiu  da  agua.  Reanimaram  seu 
corpo  extenuado,  que  ainda  sustentava  a  consciencia  d'urna 
grande  e  bella  ac$ào  ;  levaram-no  depois,  escoltado  com 
os  seus  quatro  trophéos,  para  a  casa  mais  proxima  do  tan- 
que dos  Suissos  ;  e  ali  foi  o  objecto  da  admira^ào  e  dos 
desvélos  das  pessoas  mais  distinctas  da  cidade,  quetodas 
foram  visitàl-o. 

Outra  vez  andando  Roberto  a  passear  nas  margens  do  rio 
Oise,  nas  proximidades  da  Ilha-Adam,  viu  elle  dousrapazes, 
pouco  mais  ou  menos  da  sua  idade,  os  quaes,  tendo  desa- 
marrado  um  barco  velho,  que  estava  na  borda  dorio,mette- 
ram-se  dentro  d'elle  em  pé  numa  das  extremidades,  e  posto 
que  elle  fizesse  agua  por  todas  as  juntas,  com  urna  vara  com- 
prida  fizeram-no  vogar  para  o  meio  do  rio.  Em  vào  osadver- 
tiu  Roberto  do  imminente  perigo  a  que  se  expunham;  nào 
contentesde  lan^aro  barco  naveia  da  corrente,  divertiam-se 
a  balanceàl-o  com  os  pés,  para  um  lado  e  para  outro.  Mas 
este  brinquedo  imprudente  durou  pouco,  porque  o  barco 
virou-se,  encheu-  se  d'agua,  e  foi  para  o  fundo  num  abrir  e 
fechar  d'olhos,  sem  que  os  dous  imprudentes  tivessem 
tempo  de  dar  um  grito.  Felizmente  que  Roberto,  prevendo 
o  que  ia  acontecer,  nào  se  tinba  afastado  para  longe.  Um  dos 
rapazes  debatia-se  ainda  em  cima  d'agua,  quando  Roberto 
despe  promptamente  a  vestia,  tira  os  sapatos,  lan^a-se  ao 
rio,  e  o  traz  para  terra  num  atimo.  Do  outro  rapaz  nào  havia 
signal,  a  agua  parecia  morta  por  cima  d'elle,  nada  annun- 
ciava o  sitio  onde  podia  estar.  Roberto,  corno  quem  possue 
o  instincto  innato  da  salvacào  de  seus  similhantes,  pensou 
que  o  infeliz  moco  devia  de  estar  de  baixo  do-barco,  que, 
sem  duvida,  o  esmagava  com  todo  seu  peso  ;  e  nào  vendo 
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ninguem  na  margem  do  rio  que  o  poetesse  ajudar,  tomou 
a  resolucào  de  fazer  elle  só  a  diffidi  operacào  de  levantar 
o  barco  e  tirar  para  fora  o  afogado.  Finalmente  depois  de 
mergulhar  vinte  vezes,  e  ficar  debaixo  d'aguamuito  tempo, 
sem  tornar  a  respiralo  ;  depois  de  arriscar  a  propria  vida 
de  baixo  do  barco,  que  por  pouco  o  nào  afogou  mortal- 
mente ;  depois  de  mil  esforcos  incriveis  e  reiterados,  con- 
seguili alfim  safar  o  segundo  afogado,  que  infelizmente  jà 
nào  tinha  apparencia  senào  d'um  cadaver.  Roberto  porém, 
quando  o  poz  sobre  a  relva  nào  se  deu  por  vencido,  e  nào  o 
abandonou  ;  elle  sabia  que  os  afogados,  assim  corno  todos 
os  asphyxiados  gastam  tempo  a  tornar  a  si,  e  alguns  ha  que 
só  no  firn  de  vinte  quatro  horas  recobram  os  sentidos. 
Comecou  por  pol-o  em  posi^ào  horizontal,  com  a  cabe^a 
mais  alta  que  o  peito,  um  pouco  inclinada,  de  modo  a 
fazer-lhe  lancar  a  muita  agua  que  tinha  bebido;  despiu-o, 
fez-lhe  friceòes  por  todo  o  corpo;  e  corno  nào  tivesse  ali  os 
soccorros  necessarios,  pegou  n'elle  às  costas,  e  levou-o  para 
a  Ilha-Adam,  que  ficava  distante  obra  de  meia  legua,  le- 
vando pela  mào  o  outro  afogado  que  salvàra.  Cada  um 
que  o  via  entrar  assim  na  villa  ficava  indeciso  entre  a  dór 
e  a  admiraQào  que  inspirava  aquelle  espectaculo.  Dispu- 
tavam-se  os  habitantes  a  honra  de  lhe  abrir  cada  um  a  sua 
porta,  e  de  o  ajudar  a  concluir  a  sua  obra  de  admiravel 
dedicalo,  porque  nada  é  communicativo  corno  a  vista 
d'urna  ac£ào  grande  e  generosa.  Bem  fizera  elle  de  nào 
desesperar  do  afogado,  junto  do  qual  esteve  sempre 
desvelado  até  que  teve  o  gosto  de  o  ver  abrir  os  olhos, 
apertar-lhe  a  mào  de  amigo,  e  recobrar  os  sentidos,  esca- 
pando assim  a  urna  morte  certa  se  nào  fosse  a  dedicacào 
e  a  constancia  de  Roberto.  Todos  o  felicitavam  cordial- 
mente com  admiracào  e  pasmo  ;  urna  tal  dedicalo  a  todos 
parecia  extraordinaria,  acima  d'urna  tào  tenra  idade,  su- 
perior  à  propria  natureza;  elle  só,  Roberto,  achava  isto 
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muito  naturai,  e  admirava-se  da  admiracào  dos  outros. 

Viram-no  depois  n'unì  incendio,  lancar-se  por  entre  as 
chamas  e  o  fumo,  e  trazer  nos  bracos  um  menino  que 
estava  no  berco;  entregàl-o  a  sua  consternada  mài,  e  cor- 
rer a  salvar  um  velho  paralytico  cujo  leito  jà  as  chamas 
involviam;  por  duas  vezes  o  viram  saltar  com  pé  ligeiro 
por  cima  das  traves  meio-queimadas  que  se  abatiam  com 
fracasso  logo  que  elle  passava  onerado  com  os  penhores 
da  sua  dedicada  bondade.  Bem  se  póde  imaginar  que 
aquelle  que  assim  expoe  sua  vida  pelos  seus  similhantes 
tambem  nào  terà  duvida  de  lhes  abrir  a  bolsa  quando  ti- 
verem  necessidade;  assim  que,  quando  tem  dinheiro, 
é  franco  em  o  offerecer  àquelles  a  quem  salvou  a  vida,  de 
tal  sorte  que  duas  vezes  lhe  devem  a  existencia. 

Por  estes  e  outros  illustres  feitos  recebeu  Roberto,  em  me- 
nor  idade,  todas  as  recompensas  que  a  terra,  emquanto 
nào  chegam  as  do  céo,  póde  outhorgar  a  um  tào  admira- 
vel  proceder.  Seu  peito  estava  coberto  de  medalhas  que 
recordavam  cada  um  dos  seuslmportantes  servicos  feitos 
à  especie  humana;  o  premio  Monthion1  lhe  foi  conferido, 
ainda  nào  tinha  dezoito  annos;  mas  este  premio  nào  foi 
para  elle  senào  urna  nova  occasiào  de  liberalizar  benefì- 
cios,  porque  distribuiu  quasi  toda  a  somma  recebida  pelos 
desgracados  que  salvàra  da  agua  ou  do  fogo;  recebeu 
finalmente  a  cruz  da  Legiào  deHonra,  nobre  emblema  ga- 
nhado  salvando  homens,  e  que,  por  certo,  nào  vale  menos 
que  o  que  se  ganha  destruindo-os. 

1  Antonio  Joào  Baptista  Roberto  Auget,  barào  de  Monthion,  celebre 
pelas  fundagòes  por  elle  feilas  em  favor  das  lettras,  das  sciencias  e 
dos  estabelecimentos  de  caridade  ;  nasceu  em  Pariz  a  26  de  Dezem- 
bro  de  1733,  d'urna  illustre  familia  togada,  entrou  mogo  na  magis- 
tratura, foi  muito  lavorecido  da  fortuna;  morreu  em  Pariz  emlKc20, 
na  idade  de  87  annos.  Entre  os  premios  que  fundou,  ha  um  de 
'2,000  francos  para  o  Francez  que,  em  cada  anno,  praticar  a  accào 
mais  virtuosa  ;  foi  este  o  que  ganliou  Roberto. 
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0  menino  sabe  ordinariamente  melhor  o  que  deve  a 
sua  mài  do  que  o  que  deve  a  seu  pai.  A  mài  està  sempre 
ao  pé  do  fìlhinho,  é  mài!  Sua  admiravel  dedicacào  é  pre- 
sente e  visisel  desde  o  ber$o.  A  dedicalo  do  pai  é  muitas 
vezes  tamanha,  tào  incessante  corno  a  da  mài,  e  tanto  mais 
meritoria,  e  tanto  mais  penosa  que  ella  nào  recebe,  corno 
a  outra,  a  cada  instante  a  sua  recompensa  em  doces  cari- 
cias  e  meigos  sorrisos.  Eisaqui  urna  historieta  queensinarà 
à  gente  moga  de  que  é  capaz  o  amor  paternal  e  todo  o 
reconhecimento  a  que  elle  tem  direito. 

Ha  uns  vinte  e  tantos  annos  que  em  Bourg-la-Reine, 
perto  de  Pariz,  casou  um  galhardo  mo£o  com  urna  guapa 
rapariga  da  terra,  os  quaes,  comquanto  nào  tivessem  sìdo 
educados  na  riqueza,  tinham  todavia  urna  honesta  abun- 
d ancia,  e,  com  todos  os  signaes  de  mutuo  affecto,  eram 
felizes  vivendo  do  seu  trabalho  e  do  que  podiam  grangear 
pela  sua  modesta  industria. 

Com  o  dote  que  trouxera  a  noiva,  compraram  um  pe- 
queno  fundo  de  commercio  que  prosperou  menos  mal 
no  primeiro  anno,  no  firn  do  qual  Ihes  deu  o  céo  urna 
filha  que  elles  muito  desejavam  corno  o  complemento 
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naturai  de  sua  felieidade.  A  carinhosa  mài  criava  ella 
mesma  a  sua  filhinha,  sem  descuidar  do  governo  da  casa, 
e  de  servir  os  freguezes  que  vinham  à  sua  loja  de  mer- 
cearia  prover-se  do  necessario,  emquanto  seu  marido 
lidava  por  fora  e  fazia  as  compras  necessarias  para  o  seu 
modo  de  vida,  e  algumas  vezes  ia  às  feiras  e  mercados 
com  um  carrinho  e  cavallo  que  tinha,  vender  algumas 
fazendas  de  linho  e  algodào  de  que  tambem  se  compu- 
nha  a  sua  loja?  corno  acontece  quasi  sempre  nas  terras 
pequenas. 

Urna  tarde  que  elle  vinha  para  casa,  pensando  no  gosto 
que  havia  de  ter  de  beijar  a  sua  filhinha,  ficou  muito  ad- 
mirado  de  ver  de  longe  sua  mulher  que,  tendo  deixado  a 
loja  contra  o  seu  costume,  o  esperava  muito  adiante  na 
estrada,  com  a  filhinha  nos  bragos.  Quanto  mais  se  aproxi- 
mava,  mais  lhe  parecia  penalizado  e  triste  o  ar  de  sua 
mulher,  quando  se  chegou  para  perto,  quiz  ella  sorrir-se 
mostrando-lhe  a  sua  menina,  corno  para  lhe  apresentar 
a  consolacào  com  a  dór;  mas  as  lagrimas  foram  mais 
fortes  que  o  sorriso  contrafeito,  que  bem  depressa  se  afo- 
gou  em  pranto  desfeito, 

«  Que  tens-tu,  minha  filha?  que  te  aconteceu?  Na  ver- 
dade,  se  tenào  visse  là  a  tua  filhinha  querida,  acreditaria 
que  a  tinhamos  perdido.  Ella  està  viva,  qual  póde  ser  pois 
a  causa  da  tua  magoa? 

—  Ella  està  viva,  meu  caro  Luiz,  mas  é  tudo  quanto  nos 
resta  !  Eu  vim  atéqui  para  te  dizer  que  no  lugar  em  que 
estava  a  nossa  casa  so  acharàs  um  montào  de  cinzas.  Pe- 
gou  o  fogo  na  casa  d'um  vizinho,  communicou-se  logo  a 
nossa,  e  consumiu  tudo,  sem  que  se  podesse  salvar  a  me- 
nor  de  nossas  mercadorias,  o  mais  pequeno  de  nossos 
trastes,  nem  sequer  o  nosso  leito  nem  o  ber^o  de  nossa 
filha!  » 

Ao  ouvir  tao  triste  noticia,  que  transtornava  todos  os 
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seusplanos,  todo  o  seu  porvir,  que  tragavatodas  as  suas 
esperan^as  com  tudo  quanto  possuia,  Luiz  ficou  aterrado 
corno  homem  ferido  de  raio;  porèm  seus  olhos,  ainda  ha 
pouco  abatidos,  levantaram-se  brandamente  para  a  inno- 
cente que  lhe  estendia  os  bracinhos;  comprehendeu  que 
lhe  nào  era  permittido  desesperar,  e  que  Deus  punha  diante 
d'elle  aquella  imagem  da  fraqueza  que  tinha  necessidade 
d'elle  para  lhe  restituir  o  animo  e  a  energia. 

«  Pois  bem,  disse  Luiz  a  sua  mulher,  jà  que  nos  resta 
nossa  filha,  e  que  nos  restarli  ainda  nossos  bracos,  que 
nos  falta  a  nós  ?  Jà  trabalhavamos  muito  certamente  para 
deixar  alguma  cousa  a  està  querida  filha;  agora  trabalha- 
remos  o  dobro,  e  ella  nào  terà  perdido  nada.  Nào  é  tudo  o 
que  nós  podemos  desejar? 

—  Sim,  mas  o  que  nós  devemos... 

—  Nós  temos  aqui  com  que  pagar,  interrompeu  Luiz  ; 
vende-se  este  carrinho  com  o  que  traz  dentro,  e  o  cavallo, 
e  temos  bastante.  Pobre  cavallo,  era  o  meu  companheiro, 
ajudava-me  a  ganhar  a  vida  !  Mas,  vam-se  os  anneis  e 
fiquem  os  dedos  !  Primeiro  que  tudo  està  o  ser  homem  de 
bem.  Paguemos  o  que  devemos,  e  a  Providencia,  que  nunca 
desampara  o  justo,  se  lembrarà  de  nós.  Yeiu-me  agora 
urna  idèa  ;  eu  gósto  muito  de  lidar  com  cavallos  :  vou  jà 
immediatamente  a  casa  do  mestre  de  postas  de  Berny,  que 
é  bom  homem  ;  elle  conhece-me,  nossa  triste  posi^ào  lhe 
inspirarà  interesse,  e  estou  certo  que  elle  nào  recusarà  de 
me  tornar  por  postilhào. 

—  É  um  duro  mister,  meu  pobre  Luiz,  o  que  tu  queres 
escolher,  lhe  disse  a  mulher. 

—  Eu  nào  escolho,  respondeu  o  bom  do  pai,  eu  tomo  a 
primeira  cousa  que  a  Providencia  me  depara,  dura  ou  nào, 
para  ver  se  podemos  recobrar  o  perdido.  Vamos,  nada  de 
reflexoes  que  me  esfriem  ;  sejamos  o  que  podermos  por 
agora,  ao  depois  veremos  se  as  cousas  vam  melhor,  e  se 
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Deus  nos  ajudar,  melhorar-se-ha  a  nossa  sorte.  Nào  percas 
o  animo,  minha  esposa.  » 

Antes  de  entrar  em  Bourg-la-Reine,  Luiz  foi  a  casa  do 
mestre  de  postas  de  Berny,  nào  longe  da  casa  onde  elle  se 
achava,  e  apresentou-se-lhe  emcompanhia  de  sua  mulher 
e  de  sua  filhinha. 

«  Com  a  melhor  boa  vontade,  eis  aqui  tudo  o  que  me 
resta,  senhor,  lhe  disse  mostrando-lhe  estes  caros  objectos. 
Eu  sou  urna  das  victimas  do  ultimo  incendio  que  houve  em 
Bourg-la-Reine.  Minha  mulher  acaba  de  me  dar  està  triste 
noticia  quando  eu  recolhia  para  casa  com  o  meu  carrinho 
e  o  meu  cavallo,  que  eu  vou  vender  para  nào  dever  nada 
a  ninguem;  porque,  do  pobre  que  deve,  nào  é  corno  do 
rico,  todos  dizem  mal,  seja  qual  for  a  causa  da  sua  divida. 

—  Que  poderei  eu  fazer  em  vosso  favor?  perguntou  o 
mestre  de  postas  com  urna  certa  frieza,  que  dava  bem  a  en- 
lender  que  elle  esperava  um  pedido  bem  differente  do  que 
Luiz  era  capaz  de  fazer. 

—  Quereis  contar-me  desde  jà  em  o  numero  de  vossos 
postilhòes,  senhor?  Eu  vos  ficarei  obrigado  por  toda  a 
vida,  e  minha  filha,  espero  que  se  lembrarà  depois  de 
mim.  » 

0  mestre  de  postas,  vendo  que  nào  se  tractava  de  ne- 
nhum  socorro  ou  peditorio  para  elle,  nem  de  nenhum  apoio 
que  lhe  fosse  oneroso,  serenou  o  sembiante  e,  sabendoque 
tratava  com  um  homem  honrado  e  bom  christào,  aceitou 
immediamente  a  proposta  de  Luiz,  exprimindo-lhe  todo  o 
gosto  que  experimentava  de  lhe  poder  ser  util  numa  posi- 
cào  tao  digna  de  interesse  corno  a  em  que  elle  se  achava. 
Offereceu-se  tambem  para  lhe  comprar  o  cavallo  e  o  car- 
rinho com  dinheiro  à  vista.  Concluido  o  ajuste,  Luiz  entrou 
com  menos  magoa  na  villa  para  ahi  procurar  um  novo  al- 
bergue  para  sua  mulher  e  sua  filha  que,  em  a  noite  ante- 
cedente, foram  obrigadas  a  pedir  agazalho  em  casa  d'um 
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vizinho.  Para  melhor  conservar  o  animo  que  lhe  era  mister 
naquella  conjuntura,  evitou  passar  pelo  sitio  onde  estiverà 
sua  casa  queimada;  e  logo  no  dia  seguinte,  depois  de  ter 
accommodado  a  sua  familia,  com  alguns  trastes  que  achou 
em  segunda  mào,  e  que  pagou  em  dinheiro  de  contado, 
satisfez  tudo  quanto  devia,  e  foi  tornar  o  seu  servilo  de 
noite  e  dia  em  casa  do  seu  patrào,  o  mestre  de  postas  de 
Berny. 

Luiz  estava  na  for^a  da  idade,  tinha  perfeita  saude,  ne- 
nhuma  molestia,  nenhum  vicio  lhe  diminuia  as  for^as, 
com  as  quaes  rivalizava  a  sua  grande  actividade  ;  de  tal 
arte  que  o  patrào  desde  logo  conheceu  e  soube  apreciar  o 
merecimento  do  novo  postilhào.  Sua  cortezia,  e  maneiras 
obsequiosas,  n'um  modo  de  vida  que  de  ordinario  tem  a 
grossaria  por  heran^a,  nào  eram  indifferentes  aos  viajantes 
que,  quasi  todos,  o  recompensavam  generosamente.  Luiz 
tinha,  é  verdade,  muito  traballio,  cansava-se  muito;  ora 
pelo  frio,  ora  pelo  calor,  agora  pela  chuva,  logo  pela  neve 
e  pela  geada;  elle  nào  dormia  senào  duas  ou  trez  horas 
em  trinta  e  seis;  comtudo  nào  se  queixava,  sempre  com 
cara  alegre  nào  fugia  ao  traballio,  antes  o  buscava;  bas- 
tava-lhe  o  pensamento  de  que  elle  supportava  tudo  por 
causa  de  sua  mulher  e  sua  fìlha,  para  sustentar  e  dobrar 
suas  forcas. 

Um  dia  o  honrado  postilhào,  que  no  firn  da  semana  trazia 
para  casa  o  que  tinha  ganhado,  examinando  no  armario  de 
sua  mulher  o  pequeno  thesouro  que  jà  tinha  juntado,  lem- 
brou-se  que,  com  o  mais  que  fosse  juntando,  poderia  em 
pouco  tempo  comprar  urna  casinha  com  um  bom  quintal, 
na  borda  da  estrada  por  onde  elle  passava  todos  os  dias, 
alojar  ali  a  sua  familia  e  vèl-a  mais  a  miudo.  Està  idèa 
agradou  muito  a  sua  mulher,  que  assim  esperava  ajudar  a 
seu  marido  e  tirar-lhe  o  trabalho  que  tinha  de  ir  a  casa 
todas  as  semanas.  Depois  que  perderà  a  sua  casa,  todo  o 
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tempo  que  lhe  restava  de  cuidar  em  sua  filha  empregava 
aquella  cuidadosa  esposa  em  trabaihos  de  agulha,  que  era 
ella  habil  custureira,  e  o  que  por  este  meio  ganhava  era 
quasi  bastante  para  governar  a  casa,  e  assilli  ia  crescendo 
o  thesouro  de  seu  marido,  Além  de  que  a  casinha  que  elle 
queria  comprar  nào  ficava  muito  longe  da  villa,  podiam 
ali  vir  os  seus  freguezes,  e  até  augmentar-se  o  numero, 
pondo  urna  loja  de  bebidas,  onde  nào  deixariam  de  parar 
os  amigos  e  camaradas  de  Luiz. 

Nào  pensava  porém  assim  seu  homem,  a  quem  o  amor 
paternal  dava  brilhante  luz  para  guiar  o  entendimento. 

«  Nào,  disse  elle,  nào  teràs  loja  de  bebidas  nem  taverna 
na  borda  da  estrada;  o  dinheiro  que  nós  ahi  ganhassemos 
nos  custaria  caro,  poderia  comprometter  a  boa  educacào 
de  nossa  fìlha.  Demais  vos  amo  eu  para  vos  expor  a  ouvir 
palavras  grosseiras  e  ditos  torpes  d'essa  gente  que  passa 
metade  da  vida  embriagada.  Tu  iràs  habitar  aquella  ca- 
sinha com  tua  fìlha,  um  pouco  afastada  da  estrada,  nào 
fosse  senào  para  ter  o  gosto  de  vos  ver  mais  a  miudo,  mas 
ninguem  terà  direito  de  là  ir  pedir  de  beber  senào  eu  e  os 
pobres  que  tiverein  sede.  Quero  antes  trabalhar  mais 
tempo,  e  ter  mais  fadiga,  do  que  arriscar-me  a  nào  deixar 
a  minha  fìlha  o  mais  bello  dote  que  ella  possa  levar  a  seu 
esposo,  um  coracào  puro.  » 

A  mài  nào  teve  grande  difficuldade  em  comprehender 
as  excellentes  razòes  de  seu  marido.  Comprou-se  a  casinha 
com  seu  grande  quintal  corno  elle  queria,  nào  houve  venda 
nem  taverna,  e  a  cuidadosa  esposa  continuou  recatada- 
mente  os  seus  trabaihos  de  agulha,  comecou  a  educar 
christàmente  a  sua  fìlha,  ensinou-lhe  a  ler  e  escrever,  e 
com  as  economias  suas  e  de  seu  marido,  ern  pouco  tempo 
comprou  duas  vacas,  cujo  leite  ella  distribuia  pela  manhà 
e  à  noite  aos  vizinhos,  que  lh'o  retribuiam  com  genero- 
sidade. 
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Entretanto  Luiz  dava-se  por  milito  afortunado  de  ter  a 
sua  casinha  nào  longe  da  estrada  por  onde  passava  a  miudo, 
e  quando  nào  podia  descansar  a  tornar  alguma  refeicào,  ao 
menos  deitava  um  meigo  olhar  para  aquella  residencia, 
ganhada  com  o  seu  suor,  que  encerrava  o  que  para  elle 
havia  mais  caro  no  mundo,  e  muitas  vezes  sem  se  apear 
tornava  nosbra^os  a  sua  filhinha  que  beijava  com  ternura, 
recebendo  em  troca  os  amplexos  infantis  e  os  puros  osculos 
da  innocencia.  Nào  ha  nada  tao  amoroso  corno  o  coracào 
d'um  pai  que,  traballando  constantemente  para  sua  fami- 
lia,  goza  raras  vezes  da  fortuna  de  a  ver;  nào  ha  nada 
mais  suave  e  sentimental  corno  o  ver  e  contemplar  um 
homem  de  casca  grossa  do  povo,  que  se  deixa  possuir  da 
sensibilidade  de  pai  com  seus  filhos. 

0  cabello  de  Luiz,  ainda  que  nào  era  velho,  jà  comecava 
a  fazer-se  branco,  pelo  duro  mister  que  elle  tinha  abra- 
cado;  dóres  rheumaticas,  ganhadas  pelaschuvas  e  friosdo 
inverno,  attestavano  tambem  a  sua  dedicacào  de  pai.  Que 
importa!  elle  nào  pensava  em  tal,  em  que  só  cuidava  era 
em  trabalhar  para  a  sua  filha.  Sua  consolacào  e  sua  ale- 
gria  foram  completas  quando,  depois  de  ter  admiravel- 
mente  educado  sua  filha,  segundo  as  suas  posses,  póde, 
casando-a  com  um  esposo  digno  d'ella,  dar-lhe  um  bonito 
dote  com  que  ella  nunca  poderia  contar.  Pela  primeira 
vez  n'aquelle  momento  de  ventura  sempre  misturado  de 
alguns  cuidados  para  o  futuro,  contou  elle  mesmo  a  sua 
filha  tudo  o  que  tinha  feito  por  ella  desde  o  dia  terrivel 
em  que  o  fogo  reduzira  a  cinzas  tudo  quanto  possuia,  e  o 
deixàra  a  elle  e  sua  familia  sem  asylo  e  sem  outro  recurso 
que  o  penoso  trabalho  de  seu  braco. 

«  Possa  este  dote  ser  mais  feliz  que  o  da  tua  mài  e  da 
minha!  dizia  o  exceliente  pai,  e  possa  elle  recordar-te 
sempre  os  que  t'o  ganhàram  !  » 

A  joven  esposa  e  o  gerirò  nào  podiam  conter  as  lagri- 
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mas,  e  a  promessa  d'um  eterno  reconhecimento  se  expri- 
miu  melhor  assim  que  por  vàs  palavras.  Era  facil  prever 
que  o  esquecimento  nào  teria  nunca  lugar  nos  coracòes 
d'aquelles  que  eram  o  objecto  d'urna  scena  tao  pathetica. 
Por  muito  tempo  se  nào  fallou,  por  aquelles  contornos, 
senào  no  postilhào  de  Berny,  que,  com  o  fructo  do  seu  tra- 
ballio e  com  suas  economias,  tinha  conseguido  dar  a  sua 
fìlha  um  dote  de  seis  mil  francos  (mais  d'um  conto  de 
reis),  e  reparar  os  desastres  que  o  fogo  lhe  tinha  causado. 
0  feliz  pai  ficou  sendo  d'ali  em  diante  o  alvo  das  attencòes 
de  todos  e  o  caro  objecto  dos  carinhos  e  amizade  de  sua 
filha  e  genro.  Luiz  nào  correu  mais  a  posta;  veiu  repousar 
em  familia  de  suas  passadas  fadigas  e  gozar  a  recompensa 
de  sua  dedicagào  na  de  seus  filhos.  Cada  qual  se  sentia 
feliz  da  felicidade  do  honrado  postilhào;  e  o  pai  e  a  filha, 
elle  por  seu  amor  paternal.  ella  por  seu  amor  fìlial,  foram 
e  sam  ainda  hoje  citados  corno  um  modelo  digno  de  imi- 
tar-se;  e  de  feito  tem  tido  muitos  imitadores.  Tanto  póde 
o  bom  exemplo! 
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